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A' guisa de prefacio 

Vinte ar tigos ·que publiquei no Joniai do Comercio for­
mnm o nucleo do presente volume. O primeiro sni u cm 29 de 
Novembro de 1986 e de.,;;cuvolvia um ponto que nbordci nn 
fJa mara dos Deputados, conforme se vê no Diari" do Poder 
Legislativo de 30 de Novembro de 1935. Os outros foram 
publicados de 1° da Mnio a 4 de Dezemb~o de 1938. Por isso, 
o trabalho, por vezes, é um tanto zig-uc,:~gueante. A u<itu­
rcza da colaboração a isso conduziu. Ao procurnr editar o 
livro, quiz form.1r um todo mois homogcneo. Ia dar.me tra­
balho bem maior; já cstavn me sentindo entediado da materia 
e deixei ficn r, quasi como os divulguei, os artigos tJ.UC mtitulei 
Assuntos Brasileiros, nditnndo ou corrigindo alguma. coisa 
aqui on ali . 

Escrcvi-oo, deixnndo-mc ai·rastar pela corrente de idêns 
que t'laborava. Ia de bubuia, levado suavemente pelo J.cslo. 
cemento das recordações de tnntns coisas couhccidas desde 
moço1 que a memoria gunrdon e as leiturns neumulnmm. 

Dr. algum modQ, o presente trabalho se prende r, nssinn­
tura que dei a umn emenda relativa. á crcnçiio dn. liugun brn-
5ileirn1 apresentada á .Assemlii.,'ia Co,1~tit1tinte de 1934: e da 
,mal fnzin parte como repr~.·.;êntantc da Bnhiu. 

Pediram.me o apoiamr;nto, expressão corrente na extinta 
Oamara elos Dcplllaclos, fl!im de que n emenda tivesse numero 
suficieutc pat·a u suu nprcscntnção1 sem que isto implicasse 
compromisso de vota-ln em pleuario. Fi.Jo, um tanto iucliundo 
n ace itar a idcin. Depois de tc-Ja prcstigindo, senti-me nn 
11 brignçiio de justificar minha assina.tum . 

.Agitava-se, mp i:;: uma vez, a qucstã.o ortogrnfica, e não 
11:~ria n ultima. Não ho lei passivei que contenha a evoluçüo. 
1'1 u.i· semprc pela simplifi,~ação ortogra.ficn; defendi-a cm nmn 
reúniõ.o que Os,vnldo Cr11z fizera com seus discipuI0s1 ao r.rt?nr 
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os Memorias el o Instituto que hoje trn:r. scn glorioso nome i mas 
sou partida r io ele uma simplificação .que leve em conto a pro. 
uu.ncio. brasileira. 

Naquela ocnsiiío, Oswalclo Cruz nccitnrn o reforma · sim­
plificlldn de Medeiros e Albuquerque e contratllrn J oão Ribei­
ro para corrigi r os originais dos artigos elo.borndos por sr.us 
diseipulos, dos tro.bnlhos destinados n ser publicados nas ~lfe. 
morias. .Aquele grande condutor de homens, querendo evittn 
discussões gramaticai.c;, frequentemente estcreis, submeteu no 
critcrio de algucm, por todos considerado nutorida<le na ruo.­
teria; o. correção da linguagem da suo gente de fifnnguinJ1os. 

P li:de, então, verificar coroo n língua portuguczo. é pobte 
quanto ao que se refere á tecnien. Deu um trabt!,lbão encon­
trar-se uma palavra. que cor respondesse ao Stamm alemão, 
Strain iuglcz, e no échanWlon fro neez no sentido em que é 
efilp rcgada na tecniea. bacteriologica, quando procuravnmos 
substituir o tern10 amostra en tão usn<lo, e que en inquinado 
r1e galicismo, o que 01·iglnou guude diseus.~iío. 

João Ribeiro cx.h~mou a pnlana csca11t-illui.o, ?ocnbulo que 
nunca pegou e já desapareceu clilquele nmbieute, cont inuando 
o uso do termo amostra. Nnqne1n epoca documentei com & 

tradução que Ruy Barbosa fizera das Liçiics de Ooisa_s de Cnl­
kins, quo uquclc fcuomeno ,•erba1, sabedor de tantas coisas 
e c!omfoa<lor <lo idioma, confessara não poder n liugua por­
tuguczn, muito;, vezes, traduzir coisas muito simples, come; 
por c:templo, a côr <los cavalos indicados ua obra do educa­
dor norte-nmericano. 

Em No tas publicntlns naquela obra, Ruy Barbosu .cK.­
plicava: "Da.s fal tas q1te acaso haja. cometido 11ão terão ·c·usfo 
cm nie absoluer os q1tc co11hcccm 01t sondarem a dificuldade de 
chegai', ao met10s o.proximadamontc, á precisão, e;ni assunto 
01Lde ainda tifo vaga e ú1decisa 6 a 11omc11clatura ver-nacula11

• 

A~.,•çrsã.o do trabalho de Culkins foi c<litnd:i pela ~mprensa 
Nacional em 1886. 

Ruy Barbosu viu-se forçado a empregai· alguns ln,nsjlel~ 
rismos; nunca os aplicara.i nindn nü.o possuia n trnusigClÍcia 
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que demonstrou . ter no firo: da vida, quundo acolheu o folar 
dn sun gente e o empregou nos seus memoravcis escritos e 
::>rações. 

IIoje, se pudesse voltar no ossunto, não encontraria mnis 
11enlmmn dificuldade. Bnstnl'ia utilizar-se do Vocabulario 
A11alogico de J., irmino Costa, apal'ccido e lll 1923, {lUC, no trator 
da. mnterin Córcs e sinais ele ca.valos e bois, exteuclc·se das pp. 
21-27, do seu livro, pondo em ordem tudo quanto coligiu na 
Ungungcm dos dois povos. Os abices que Ruy Bnrbosn de'­
parou não mais exist.il'iio, caso se queim aproveitar tombem 
o que se eruprcgn 110 Brasil. 

Em qunlque1· sector de ntividnclc isto ocor re. Nüo é pos­
sível, sómente com o voco.bulnrio que herdamos dos portugue­
zes, desc1·cver coisllS da nossa vidn e representar exatamente 
um mundo diferente de fútos, plantas e animais de um outro 
meio o clima, utilizando sómente u linguagem empregada pe­
los classicos. 

Talvez que, com esforço, tnl se obtenha. Cnsti·o Lopes 
deu-se no trabalho de cscre,•cr cm latim fcuomenos da vida 
moderna, com a lingua dos poetas 1·omauos, e, nprovcitnndo-so 
dos vci--sos de Ü\·idio, descreveu uma locomotiva em marcha. 
Tal curiosidade, ev identemente, é um mero trnbnlho de pnci­
encin onde tu,do fulta, n começar pela in<l.ispcnsn.vel esponta­
neidade que a liugua vivn imprime. 

No trabalho que se segue chamo n ntcnção1 sobl'etndo, para 
esses pontos. A 1ing1rngem que os brnsileiros falam não se 
encontra convenientemente dicionarizada. .Assim j ulgo te1 
demonstrado pela serie enorme de glossarios e lex.icos brasi­
leiros de plnntns, nuimnis e os relativos ao falar d a nossa gen­
te e de que trato adiante. Como, porem, ainda não se fez um 
trabalho de conjunto, os nossos escritores, sobi-etudo 110s ulti­
mas tempos, procuram preencher a lncuno, juntando elucida­
rias e glossnrios ús obras que publicnm, e isso nfim de que 
.po~nm se l" ente11<lidos, jú que serin qunsi inutil consultar os 
dciieieutissimos dicionados de que os brasileiros dispõêm. 
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Continuamos, no entanto, a proclnmnr a riqueza da 1in.:. 
gua p'oi-iugµeza . . De fáto é um npni·elhnmento nltnmeutc ex~ 
vrcs-?ivo e belo; basta sua origem latina. Porcn1, o nnmdQ 
n ovo \que aqui se crcou e os .fato~ que suscitou fora":1 trn· 
cfuzidos pelo nosso peva, que para isso se utilizou de um 
vocabulnrio extranho, pois já encontrou tudo batizado pelos 
indios que nr1ui viviam e crismado pelos negros que logo 
depois · trouxcmo!!. 

Certa vez li, no J or11al do Comercio, de 21 de murço de 
]937, magnifica aula innugnrnl de Clovis 1fonteiro, na qual 
o ilustre filologo afirmava que: "No interior, por mais lon· 
ginqua que seja a localidade, ba ainda1 alem ela escola, o vi­
gario1 o p romotor publieo, o funcionaria municipal, os que 
sabem ler· e influem na linguagem oral pelns converSas e atrn­
vez dn lcitm·a dos jornacs com as noticias das eapitacs. Assim, 
a lingua portugueza não se desprendeu das raizes. tradieionaes 
no solo americano". · 

No meu modo de entender, o Brasil, em grande parte, 
vivo ainda isolado e di\'idido em eompart imeuLos estanques. 
Tambcm assim pensava antes de percorre-lo quns i todô. Fi. 
quei, no entanto, verdadeiramente surpreendido qunudo, em 
19121 no atravessar grande parte da Bahia, Pernambuco, 
Pia1.ú, Goi~z, descobri wn ,.Brasil novo, esquecido e impermcn­
bilb.ado para muitos dos bcneficios creados pela civilização. 

Em regiões onde moravam milhões de corn1Jatriotns nos­
sos, o prccario serviço postal de que o Brasil dispõe, .nem ·de 
longe beneficiava a esquecida gente. 

Dei meu depoimento por escrito em '1916, no trabalho 
que publiquei qu~ndo, expondo o papel que exerce a imprensa 
diaria ,na difusão de· ideias e eonhccimeutosi mostrei éilte não 
Porlia ser nprovcit.nda peln nossa população longin,qun, e iSSo 
po1·que os coroucis e tuclumns distantes, segundo me confes· 
saram, não podiam ass inar jornais do Rio, porqtw uão lhCS 
chegavam ús mãos. Não se imagina quanto a defieienciE&.dO 
serviçÔ postul retarda o nosso progresso. 
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Depois que sai de PctroUnn, ás margens do São .Ft,nncisco1 

ntrnvessando os· Estados acima referidos, sómente fui encon­
trar jornais da Capital do paiz em casa de um senador cs'..a­
dunl de Goinz, de nome Flcury, que assinava o J rJrnal de. Co­
mercio P. era fozcucleil'o, jA pel'tO da Capita.l do Estado; mesmo 
nssim, recebia irrcgulnrmcntc o periodico. 

Naqucfos paragens testemunhei , comovido, o esforço da 
nossa gente· clescjando romper n noite escura, que em mate'rja 
cultm·nl existe, invcutaudo um sistema pcdagogico especial, 
qual '9 dos p rofessores itinerautes, recebendo como honorarios 
quantias inncrcditnvc1mcnte insigll ificn11tes, e que pousavam 
de fazet1<lll cm fazenda para mi ni!i:trar o ensino durante alguns 
ruezes, de todo o pouco que sabiam, ÍL mcninudn dnquelns 
moclestus propried11des. 

Julg11 Cl°';is Monteiro que cm tod11 p:11-te sç eucontrnm 
escolas, igrejas, etc .. Logares ha onde não existe sombra de cole 4 

gios ou mesmo de modesta capela. S6 se vêem miseros habi4
• 

tantes morando em humilimos ensebtes; infelizmente s6 isso, 
meu eminente eompatl'iota. 

Nas 1.onns que se es-teuderu entre a Serro. do Duro, om 
Goi11z, e as margens do Rio Preto, no Estado da Bahin, -des­
dob1·am-sc os gerais, atravez de uma zoun fertil e inexplica­
velmente desaproveitada. Os habitantes são cliamndos gera­
listas. Encontr11-se nli agasa lho f ranco, bon hospitalidade o 
todos os dons da.' bou,dade de qnc a nossa geutc é r ica, mas, 
quem pensa e conhece outrns terras, não pode entrar em 
contacto com aqueles humildes compatriotas sem um aperto 
uo coração. 

Nem o querozene lá chegou. Viviam A luz de candeias, 
aproveitando o sebo de todos os animais ou o oleo de certos 
sementes. E 1 um mergulho na historia que o viajante faz, 
inespel'Qdnmente, retrocedendo alguns seculos. Encontra um 
mundo pitoresco parn ~studnr, mas umn dor cruciante cons­
trange a quem pensa no Brasil. 

Posso dar o têstcmunho pessoal que1 uaquelcs gerais, ntá 
os sacerdotes de yarias ordens cntolieas somente passam do 



Jongc i.Ç"f!l longe, embo.rn atravessem os sertões em todos os 
sentidÕS~ nas suas missões . E como cm tií.o extensos trajetos 
.nã0 se vê siqucr u.mn ermida, n eJU se ouve o tanger de um 
sino, aquela gente do nosso sangue e da nossa fala, quando 
deseja. legalizar os casamentos do. sua dcscendenein, rr.nlizn, 
então, uma cerimonia tocante para pôr tudo cm ordem. 

São os chamados cn.snmcntos de S. J oão. Fazem-se á luz 
das fogueiras, nessc dia festivo. Os pnis reunem os filhos e 
testemunham o nto, abençoam a cerimonia e reconhecem legi­
tima a futuro. prole. Quando, por ncaso, mais tnrcle, .frades 
ou reprcseutantcs de congregações religiosas pnssnm por nque­
Jns pnrngeus, abençoam. os casamentas assim realizados. Co­
bram, pbrem, o dobro do costumeiro, afim de santificarem a 
Ulli íío. E ' bom q tt e se diga, no entanto, para uosso consolo, 
que tais padres nunca são brasileiros. 

Por isso, pode-se compreender como a Jinguá, que aquela 
gcute rccebeu dos seus maiores, continua a mesma, evolvendo 
dentro de leis gloto1ogicns gcl' nis. Camilo Castelo Branco, que 
por varias vezes troçou do falar brasileiro quando. dizemos 
di, lhiJ esqueceu-se de que fo i nssim que a fientc heroica lusn 
pronUI:cinva quaudo aqui nportou c nós guardamos intacto 
o seu falar . 

Aq~eles, versos de D. Diniz: 

Jnmnis nunca lhi por vi 
e porem dixl-fü' ass i 

ó a pronnncia nindn dnque1as pnrar;cns. 

O dise-lhis da ncmanda do Graal, a Ogcnla, J)O:r Euge­
nia., que aparece em 8831 em um titu lo de vendo., praticamen­
·te ainda escrito em latim, à pronuncia de Sauchii e· Snariz do 
primei ro documento portugucz daquele T c!>tamento do ano 
1193, li por l hi) ema 11or com que j:í. figui·am no Noticia. de" 
torto do scculo X III - ·iia, omc) cl izc11-mi, dercito do Can­
ci011ciro da . .Li. juda. - ou o ebamnndo-lhis usado em um 111<kt 
ta<lo de Poctica. do scculo XIII - como o "todolos'' da niesn:: 
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era "se lhy o· senhor fezer algüa demanda claquclos cousas 
que lhy mete na mão" da era 1302 etc., como se enco~tram nos 
Textos .Arcaicos de Leite de Vasconcellos1 é o f alar de milhões 
de brasileiros dos ser tões do norte . e nordeste que, por não 
saberem ler, a exemplo dos seus nntepassados1 gunrdnm intn. 
cta a pronuncia que lhes foi legada, quando talvez já. tenha 
quasi de todo desaparecido de Portugal1 que caber ia mu_itas 
vezes nn imensa nrea que nquelcs sertões ocupam. l\Iodo ele 
,1izer que Camilo t roçou, quando caricaturou a pronuncia bra. 
sileh-n. 

Toda· aquela gente, sem contacto com o mundo exterior, 
guarda n 1inguagcm antign, e, em 1916, chamei atenção pnrn 
o fato que muitos vocnbulos considerados nrcaismos cm P or. 
tugal são ali correntes. O verbo frouver é conjugado enl. t o­
dos os tempos e o unico con11ecido, pois o povo nüo usn ttaze1·. 
E I d e meu conhecimento que entre gente de Portugal isto 
trunbem ocorre, npP.n ns com uma grande diferença: n aren de 
tnl linguagem· entre nós é imensa, é ele varin.s nações da Eu, 
ropa conjuntas, e n massa. dn populoçiio que assim fala li de 
varias milhões . .Apesn1· de estas palavras viverem cm todo o 
vigor, por imitnçüo, chumnmos arcnisrno, não servindo siquer 
tão grande mater ial linguistico nem pira pcsquizas filofogiens. 

Em 23 de Outubro de 1938 o Jornal do Comercio publi­
cou um artir:o da ~utoria de João Dornn.s F Hho1 intitulado 
Alg1rns Arcltaismos .Ainda, Correntes No Portug1tcz Falado 
No b1tcrior Do Brasil, no qual se c.ueontrnm 310 verbetes 
1·eprescnto.ntes <lo antigo falnr portuguez e niudn em uso, 
sobretudo no Oeste de Minas Geracs. 

A titulo de amenidade, poderei lembrar um fato .q_uc jul­
lW curioso. Em quas i todo o uordeste o povo uiio diz lm1, po­
rém luma. · Mesmo alguns vaqueiros e fazendeiros que snbcm 
ler s6 escrevem assim. 

O processo evolutivo, que transformou m,a cm m11a, con­
tinua ali presente, dando ,comQ resultado a z:µudnnçn de lwna, 
'qtle passou para Uia e por fim para lmna1 a exemplo de 
u11a, tia, 11ma. 
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Entre nós se passa um foto interessante. Ternos orgulho 
dns nossii.s riquezas embora não saibamos explora-los. O povo 
é iniensi1mentc pobre, viYendo comtudo uumn das zonas mais 
ricas do ~lobo. 

Contentamo-nos em repetir que o Drasil é riquissimo, 
como o fazcmo:-i com a língua que julgamos ser n mais copiosa 
das existentes. Estaria entre estas, se porventura os lexico­
grnfos portuguczcs conhecessem muito mais do D'rasil e qni­
:z:es.sem incorporar a extraordiuaria r iqueza vocabular que ele 
originou, nos seus dicionarios. Preícrirfomos até nem cha­
mar de brasilcirismós; sômos n isso forçados porque é a.,;,<,im 
nnot{ldo ncis lcxícos lusitanos, os principrtis crjndores da sepa­
:ração da lingun dos dois poYos, os fazedores de compartimen­
tos estanques, neste particular, entre os dois pniz~, quando 
seria muito mais inteJigeute o csto.bcleeimento perinanente de 
um sistema de ,•asas comunicantes. 

Recordo-me, certo. ,•ez, que Cnnclido de Figneire<lo, dis­
cutindo no Jornal · do Comercio e pontificando sobre o nos!-o 
linguajar, sinceramente afirmava, em u.wo. discussão que tra­
vou com Paulino de Brito, que o. nossa gente falava úm por ­
tuguez afriC1tnizo.do, quando textunlmente 1·efcriu, uo artigo 
CCCI, daque]e periodico, de 1908: 11 .ô.c,.~im se explien como 
muitlls adoraveis sinhás ,do nosso qii,s~ido B1'(1,sil. dizem Cl)lll 

toda a naturalidµde : uHoje não qué o ja1ttá, sinhô pavai,· 
não 111i faz bem o comê". 

O filologo por tuguez, no O P>-oblcma da Colocaça-0 dos 
Pronome:;, assioaln ainda, referindo-se no Brasil: 11 llfns nüo 
me é intcir aruenlc extranha a grnmuticn dns lingua.s- nfricn­
nas, e vou encontra-Ju, refI,ctindo-se vngnmcnte na lingungr.m 
dn roçn". Diz adiante: 11 E m S. Tomé, por c~emplo, o 
P,ortuguez, que nli resida n~gumns scmaims ou mezcs, acaba 
por fazer sintaxe negra, e não tem escrupulos cru- db.er c:.fJmo 
se ouve cm San-Tomé e no Brasil" . 

.Assim como, cm geral, nossos irmãos não têm noçüo 
exata dus riquezas que possuimos e dos progl'cssos a que ja 
11tingimos, aliás em sua maior parte obra. portugucza, o~ f ilo-
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logos d 'alem mnr continuam ignorando o que se passa. no 
nosso pniz, 

Nüo siio, porem, sómente os filologos portuguezcs ; os bra­
sileiros classicolatrns pouco ou nadn se interessam com o falar 
dos seus compa.tl'iotas e julgam que assim poderão impedir qtle 
a evolução se i-calisc na ingcnua suposição de que, fozeudo 
abstração dos fatoS, esses desaparecem, quando nn Verdade 
acnbnm sempre por triunfar e temos de aceita-los, porque 
nos esmagam. 

A. reRçüo já se operou e vae"em escnla crescente. Hu pou­
co tempo foi dado ú publicidade wn dicionnrio que procu1·nva 
dar o mais possivcl do fa lnr bras ileiro e, para poupar esp11ço, 
foi eliminando um muu<lo de lusismos inteiramente desconhe­
cidos pela maioria dos nossos patricios. Se nos diciouado9 
não encontr1unos o nosso sermo q1totiàian11s1 procura-se um 
natul'al reajustamento fornecendo-se no publico lexicos .::om 
o nosso linguajar e omitindo o que de todo não u~amos e 
desconhecemos. 

A nós, pouco importa que Cnnclido de Figueiredo, c,m 
1913, tenha incorporado ao seu lc:tico 1500 denominnçõcii ,·ul­
garcs de pnrrcirns e castas de uvas por ele comprovadas pre· 
sente<J no fa]nr lusitano. Temos muito mais intcl'esse cm sa­
·bcr o nome e significado dos nossos veg:etnis e a dcuominaGÜo 
dos representantes <fa. fnu na brnsileirn, presentes a. enda pas­
so e citados n todo momentoi em todu n extensão do BrosH, 
denominações que variam couforme os Estados, mos que fa­
zem pnrtê da nossa vidn quotidinna1 durante toda a existen­
cinJ do primeiro no ultimo alento. 

No que dizemos não bn qualquer vislumbre de xenofobia 
ou lusofobia. i este sentimento, então, seria inteirnmentc inqun­
Jificavcl. Talvez que se encontre entre alguns cariocas o re ­
moque, n pilhcrhl, n respeito da ascendencin portugueza; lsto 
é, porem, inteiramente supcrficinl e existe, como se sabe, e 
pessonhncnte comprovei, cm todos os pnizes que foram colo. 
nizodos, dos E studos Unidos á Argentina, em, relação ú mãe 
patrin, 
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Na verdade o que se sente ó a voz do sangue, que se 
impõe nos momentos delicados. Não h~ sofrimento ou come­
timento de vulto dos por tuguezes que não repercuta fundo 
na' alma brasileira. Recordo-me de ter me abnlndo de S. Pau­
lo para assistir á chegada de Gi..lgo Cout inho e Socadura Ca­
bral, atravessando de avião o Atlantico pela primeira vez; 
nunca tive emocüo mnior. Senti o famoso verso, por mares 
;tu1,ca dantes .11avegados1 -da cpopca das caravelns, reproduzir­
se a meus olhos, de.<intc de toda uma metropolc cm delirio. 

Por outro lado, porem, o que se nota 6 a incomprecmsõ.o 
de alguns elementos, ent re u gente culta portugueza, a res­
peito das coisas brasilcirus. Gago Coutinho, por ocasião d'l 
faço.nho. que o imortalisOu, na fes ta que lhe ofereceu o Aero 
Club e o que ll.SsisLi, teve de lcvoninr-se pnro, em seu nomC 
e nô de seu compnnhciro, em palavras que a todos comoveram, 
chamar ntenção de que sómente puderam realizar tão mngni 
fico feito porque um brasileiro, Santos Dumont, proporciona­
to, com seus estudos e realizações, a solução do' problema da 
aviação. 

- Tais palo.v:ro.s foram intencionalmente ditas porque, cm 
umu institujção lusa, um escritor portuguer., ao saudar seus 
glor iosos coil1.patriotas, p1·ocurara minimisnr os feitos de Santos 
Dumont·. 

Dc~viei-me do problema linguistico1 para abordar um as• 
sn.nto q'le' vem sempre 'á. bniln, quando se quer mostrar que 
o brasileiro teni o mesmo direito de ver suas palavras figu ­
l'nreru nos d.icionarios corpo as p or tugnezns. 

Se Candido de Figueiredo se acha. na obrigação de in· 
corpornr aos lcxicos tudo quan to o povo ,portuguez. fala, por• 
que nós iião te.mos o mesmo direito? Nüo é raro, se algucm 
toca em tais assuntos, ·levantar-se uma tempestade .insio.ccr°' 
procurando suscitnr paixões que não existem. 

Lcmbro--mc que l\farior·Barreto
1 

ce rta vez, dbfendeu a: in­
clusão 110s dicionnrios do vocabulo camap6 porque Camilo 
Castelo Branco o encontrara em apagado. loc.n.lidadc onde fi­
zera uma vilegintura, e embora soubesse que era uma adultc-
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ração do canapé, que nos chegnrn dos g-rcgos ntravoz do latim. 
o povo, por intercorrencin do voMbulo cama, chamou de ca­
ma.pé. O tei-mo foi dicionarizado porque é empregado pela 
gente lusu, embora o seja cstropindamentc e apenas em apar­
tado rincão. 

Naquela zona do norte brasileiro, o p ovo usa fia e não 
mna; até pessoas cn.ltns não só n cmprcgnru como promuam 
divulga-ln, atravez do qne publicam, afim de evitar as coli­
sões a que dá odgcm, como se vê, entre outros, com o vãlioso 
estudo de? Hermano de Santana, Co11 tr-ib1tfção Ao Estuclo De 
Etymolonia Populai- Em Por~Hgncz, publicado cm 192ü, na 
fü1.hia. 

No presente trabalho, procurei chamar atenção para um 
fato de extraordinar ia importancia no fnlnr brasi leiro : a in­
flneneia do tup i-guarani no nosso lingunjar. O assunto llUti­

ca foi couvcnicntcmcute estudado, por varios motivos, 1uclu­
sivc um complexo de infcrioridudc, qunl o dn gcute bra,ilc.ira 
procurar fugir do contacto com n cnboclada suponclo ~ssim 
que ficnrá mois bt·ancn. Este fato iuflue mais do q11c se 
julgn. 'fnl coisa ocotrc tambcm na .Arccntiua. De Cordoba. 
pura as _provincias do Norte da Republica irmã, :;-rnnclc pal'tc 
da população apresenta. os carac~crcs dos indigcnas que habi­
t.avlµll aqnela região antes do dominio hcspauhbl, pol.'cm nin­
gucm quer ser considerado indio, tal como ocnrre uo Brasil 
cm relação ú origem africana. 

A lingun dos primitivos· habitantes da uossá term 1w.rpe­
tuou-so num vocnb1 tlnrio imenso, <laudo origem, inclusive, a 
wn grande numero de verbos e devo ter i11flui<lo até ua. C'Ons­
tmção da frase, como lembro cru e::s:eruplos que me oeor1·ci-am 
o outros jú den:u,.nciados por escritores. 

Sabemos pouco destas coi sas. A. leitura dos classices· 
dominou por muito krupo n cu ltu1·n nacional, e mnita gente, 
que sabia escrever ti moda elo sen poYo, era logo nlvCl <lc todos 
os ntaqucs e remoques porque n l inguagem não era perfeita. 

Durante muito tempo os escritores brasilefrou es~revhun 
a. seu modo, ignorando i.uteirnmcute a colocação dos pronomes. 
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Depois, este nssllnto se impoz de tal modo, que pnra os ho: 
lnens publicos .brasileiros se crcou um ambiente de panice e, 
durnnte muito tempo, constituiu um padrão de extraordinnl'i n 
enlttua saber coloca r bem os pronomes. 

Só com isto, o individuo era julgado culLo e. civilizado: 
podia fnzer abstração de tudo mo.is, de pouco valia o conhe­
cimento de idiomas modernos, matcmatica, e t er cultbrn gCral. 

Alcancei o tempo em que era imprescindivel o conheci­
mento de alguns Rutore.'i irancCzcs, pois a França sempre 
colonizou · nossa inteligcmcin, colocar bem os prononles o con­
ribecer os clnssicos poduguezes. Apenas com ü:so, a hagng-cm 
li terar in e cienti fica estava completa e os homens podiam an­
pira r aos mais altos postos da administração publica. Uma 
mentalidade bis.lutina perpetuava-se. 

Nn Bahia, entre Rny Barbosa, que foi um assombro., e o 
hibUD.o Ce.znf Zstmn, {lU e era uma inteligencia brilhante, ltnvio 
gente que admirava muito mais o 11Itimo porque 11ão cstu­
dnvn, e.mquanto Ruy "Barbosa não fazia outra coi.sa! 

Certa vez, $ylvio Romero, homem de grande intcJlge::ieia 
a cnltui-n, conhecedor do alemão, por influencia ele Tobias 
Barreto, que creou no norte, sur_p1·eendcntemcnte, um nuclco 
de estudos gcrmnnicos, com a combatividade que sempre .o 
caracterizou, quando o a'rguirnm de . não saber colocar prono~ 
meS, res_poncleu-:ruprefi ro saber colocar ideias" . 

Por fim,· encontramos umn formula de reajustamento. 
Tudo se acomodou;- os brasileiros aprenderam n colocu.r os 
pronomes, seirundo as novas formas lusitanas, talvez aludo nio 
e:om toda a P.Brfeiçã9 para os port"uguczes: pois isso ouvi nfir~ 
tnado por J oão Ribeiro · cm uma das ultimas vezes que falou 
ao rt1ilio. :A.ntes, mesmo Ruy Bo.\·bosa, no O Papa e o Con­
cilio, não. snbia melodir.ur tnl coisa, como largamente o <lc­
moustrou Ca!'oeiro Ribeiro. 

Passada esta fose, n gente nova começou n agir de outro 
modo porque, incaosnvelmcnte, os classicolat-ras; daqu_i e dalem 
mar, cc,ntinunvam a bitolar o que nós diziamos e o" que o povo 
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mtpunhn . O vozerio cresceu, a reação so operou e finnl­
meute começamos a escrever · mnis proximo do. linguagem do 
1iosso povo, e alguns autores de valor incorporaram nos seus 
linos a. linguagem da nossa gente. 

A lutn proseguiu. Os Iex.icogrnfos dnlcm mar supuzeram 
que, niio inventariando o qne 116s dizemos, os vocabulos eles, 
aparecem do nosso falar: isto deu lognr ft. nossa reação de 
juntar glossnrios nos livros que escrevemos . 

.Assim como nunca se estndou conveuicntemeute o tupi. 
guarani, ainda muito menos os contingentes das liuguns afd­
cnnas. O pouco que existe é ~deficiente, pois, quando Nina 
Rodrigues iniciou seus profundos estudos na Bahia calculou; 
ha cercn de 40 anos passn<los, que apenas existissem, ali1 000 
nfricanos puros, já todos velhos, marcbru1do rapidamente para 
n morte. Tinham, no entanto, durante tres seculos e meio, 
entrado no Brasil nos milhões. 

Houve, mesmo, quem tivesse n eorng-cm de afirmar que 
n Ji ng ua africnnn não atuou no nosso fa la r, quando se vê, 
no entanto, que deixou impressão inopngnYel no nosso moclo de 
dizer, não só como contingente vocabular como até na cons­
trução, 

Aqueln mnneira de se exprimir elo nordeste bahinno, num 
l'imão, para roeu irmão, 6 purn in flneucin africana que tan to 
se clisseminon e entra na nossa fo n nação de maneira muito 
mais proiunda do que .,;e imhginn. .A. frase foitn fazei- sa!ri é 
umn alte rnçiio d o vocnhulo umbe .,;alah 1 qnc signüicn oração, 
e usndo pelos uegros mnlês do. Bahia. 

Estes aspcctos, num paiz de verc1nrleira cultura, constitui~ 
riam largo centro de pesquizas e de estudos. Com razão f'~<::­
creven L eite de Vnseoncellos: "Pnrn .o purista só têm valor 
os textos dos grandes escritores ; o philolago, porem, vê nas 
linr,uns phc11omenos resultantes dn nctividode gernl humona 
e por isso tauto lhe serve uma expressão plcbéa, como um 
trecho classico". 

Aqui estamos impedidos quasi que de ta l coisn intent.nr, 
.pois se quizermos erear 111nn socjcdnde, será difficil imped!r 
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o .motlo nn.cional tlc real iza-ln, a exemplo tlo que se faz cm 
outros paizes: Alem do presidente, teriamos não sei quantos 
vice-presidentes, e tnlvez até um orador, eleito. A atividade 
seriá qunsi todil. verbnl e destinada ó imprensa. Dia virá, 
porem, cm .que algum brasileiro ou estrangeiro cstutlar,i con­
.vcnieutemente o fenomeno glotologico que se passa no Brnsil. 
Eutão verá como o ensino gramatical é artificial cm nt.sso 
paiz, e o f,'TD.ntle repudio que sempre encontrou da parte das 
cre0:nças1 talvez procetla da profuoda disparitladc entre a rea­
lidade do fnlor de um povo inteiro e a ·1iugua que os metod,'.ls 
pedagogieos impõem pal'a se escrever bem, inteiramente dis-­
tante do que a. ereauça ouve e compreende. 

Não possuo qualquer autoridade em materia de filolobria; 
lui a isso. arras tado por natural curiosidade tão comum entre 
n6s para· esses assuntos, o qu,c me lcvpu a escrever ,!erta vc-z 
que, nssim como em F rança. tudo acabn cru canção, no Brnsil 
tudo acaba em grainaticn.. Recordações talvez dos So.frimen­
tos que me eram infl igidos pelos saudosos professores da me­
nini_ce, qunndo me obrigavam a pnpngucar r egreis gramnti­
cois que felizme nte esqueci pnra todo o sempre. 

Em livro já citado, Ilermnno de Santana escreveu: "Em 
nossa -lingua fnlecem pesqui1.as que tnes, não sof~endo talvez 
os. nossos gramntico~ e Jinguistns esses assuntos i engolfados 
ij_ue vivem e~. outra~ questões mais t-ra11sce11de11tes de topl')lo­
brias o nnalyses, o· criações de tcr!llos rebarbat ivos a compli. 
cnrcm fatos simplicíssimos, "como se o escopo da 9ra>natica 
ho1wesse de .sc1· obrigar os alunos a fixar palavrões" 1,10 dizer 
de' José 'r avnrcs, colendo pr ofessor do Liceu Central Vasco 
do Gama, de Portugnl". 

Niío existem coinumente entre n6s babitos de estudo, 
mas· a.mor apaixona.do a polcmicas onde, frcqucntem"c'nte, a 
'"pi-imei ra coisa a desaparecer. é 11 polidez. Ao sen venerando 
mestre Carneiro Ribeiro, já septungenario, Ruy Ba;bosa cobriu 
de remoques e de uma. vez:, fazendo troeadilho ~om· o robl·e~ 
nome, ehnmou-o de la11zudo . . . Carneiro Ribeiro foi mcst l'e 
até o fimj nunca se desaprumou, jamais ofendeu, discutiu se-
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renamente e da obscuridade em que vivia, nntes do seu nome 
tornar-se ,nacional, o pntriarcha nüo se intimidou, lutou i.em 
desfalecimentos' de acordo com a suu legenda. nec temere, 11cc. 
ti?m·ac deixando a imprcssiío de que dava uma liçiio, mlúndo 
respondeu no glorjoso discipulo, cujos exccpcio11ais meritos 
nõ.o cessou de proclamar, e, ainda ensinando, escreveu: "Nã?, 
não tem razão o Dr. R uy de molestar-se: o que molesta, '> (!Ue 
magoa; o que punge profundamente não 6 a censura, não ·Ó a 
critica, quando niio voe alem da compostura: é o nicdmnc, a 
linguagem ferina, e iscada de rudeza, é o escarnhtho, o ~cmo­
que, desassomb1·adamente mordaz, picante e ofensivo dos que 
diseutem1 abandonando o c..1mpo calmo e sereno, cm que se 
deviam sempre manter os que esgrimem não por amor aos 
!umas da vaidade, que pertm·bnm e cegam os nnimos, scnüo 
por nmor á verdade". Foi a ultima 1ição que Ruy recebeu 
do Prof. Carneiro que já. fõru seu mestre quando o grande 
brasileiro era criança. 

Muitas vezcs1 no decorrer dos nrtigos que hojr. reuno em 
livro, censurei com demasiado azedume Candido de Figueire­
do. No entanto, reconheço que foi ele quem mais se intcrcs­
i;ou para incorporar nos dicionnrios portuguezes o íalnr da 
gente brasileira. 

P1·cston i-enis serviços ú. nossa cultura, embora tivesse 
dado definições erronens, algumas mesmo clisparatadns ; isso, 
no eutiinto, col'l'e pela falta .de cultura gernl de muitos dos 
lexicogrnfos e pela suposiçüo, qunsi iugcnun, de imaginarem 
hindn que um. s6 homem pode, cm nossos dias, fazer um dicio­
nnrJo de um povo inteiro. 

O maior vocabulario até hoje npnrcciclo, o de Webster, 
ó· o resultado do trabalho de numerosos colaboradores e os 
verbetes, em numero EUl)er ior a 550 mil nele incorporados, 
representam o esforço rnetodi1.ado de mtútas pessoas, revendo 
e con·igindo definições ou contribuindo com achegas para o 
imenso vocnbulario. ' 

Os povos ~ovos são fo1·jadorcs de neologismos e têm re­
ceptores especiais para tudo quanto npnrccc, jú que não siío 
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trabalhados por preconceitos. . Qunnclo têm forç o. e prest.ig_io, 
conseguem até impôr vocabulos pol' eles suscitados parn n liu­
gunç-em de todos os povos que t rnduzcm, para scns idiomas, 
imagens nascidas em outras paragens. 

Mcnckcn chamou a atenção pnra a serie de ,·ocabulos 
crcados pelos norte americanos e que invnd ira.m o mundo, tra­
duzidos crn todos os idiomas, como por exemp1o s~y-scraper. 

Na quarta cdiçilo do seu The A.merican Languàge - A 11 

iuqu i,·y ú1to th c <lcvclopment of cnglish úi lhe Unit e<l Statcs, 
mostra como os ingle?.es empregam numerosos americanismos. 

Em artigo de sua lavra, publicado em 1932 na 14.ª edíçãd 
da E11cycloved.ia Bi·itan11ica, o referido autor fa1, uma sc1·io 
de considernçífos, muitas das qunls se nplicnm no caso brn­
si leü-o. Diz Ji'lcncken que não existe ainda um bom diciona­
rio ele nmcricanisruo~, considerando o melhor o de Richard H. 
Thornton, intitulado A.merica1t Glossary, so.ído em 1912 e que, 
por ser bnsendo tão sómente eru nbonnçõe.,; escr itas, é por isso 
incompleto. 

Contn que , ém 1925, Philip Krapp publicou Thc cnglish 
lanuuagc in Amcrica, no qual o autor acha que o ingiez e o 
americano mostram poucas diferenças. 

Ha um traba lho publicado em 1926, de Palmer, Victor 
Martin e Blnu.ford, A. Dictiomial'!J of E11glish P1'011 01rncia tion 
witk A:merican Variants. Recorda que em 1925 Louise Pound, 
do. Universidade de Ncbrnskn, começou n publicação de uma. 
rêvista intitulncfo A mcrican ,Specch, e contn que a p rimeira 
vez que se cmpregon o vocnbulo americanismo Ioi cin · 1a111 
quando J Qhn Witberpoon, presidénte da 1 Universidade de 
Prin cetou, assim.. defin iu- o vocnbulo; I - Qualquer pal o.vi·a 
ou combÍllnçfio de pa:}avrns que usndns na linguu ing]e'zn no!! 
~ stndos Unidos não foram 1_1.ceitas 11a Inglat(ltTn, e se o fo. 
ram mantêm um sentido de exprcssiió exoticn. II ~ Qualquer 
palavra ou combinação de palavrns que se tornando arcnir.ns 
na I ngln terrn continuam cm uso nos E . Unidos. 

Exatamente assim cc,nsidero o brasileirismo. 
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Lembra que os priineiros povoadores tla Virgbtin, Nova 
Ir.glnterrn, ao .depararem com plantas e animais que não llles 
eram familiares, aproveitaram das denominações indigenas 
ou iuvcutntam nomes para denomina-los. O mesmo ocorre"J. 
entre nós. 

Mostra velhos america.nismos datando do nno 1608, e ;,:e­
corda. que, no principio do scculo XVIII, existia g:rnudc un­
mcro de expressões consideradas arcaicas na. Inglnt~rra, e 
usadas nos E. Unidos, lembrando que a. ljngua iugleza un ·Grã 
Brctruthn, principalmente devido á influeuc:ia do pedantismo . 
no tempo da rainha Anna, UlUdava rapidamcn_te cmqunuto 
se mantin.he. na America com as suas velhos formas. No fim 
do seculo XVIII, por exemplo, I g1,css era considerndo um 
nmcricanismo, cmborn fo•esse uso unl\'ersal na Ioglaterrn no 
tempo de Shakespeare; assim vjeram outros arcajsmos, muitos 
dos qnajs, no entanto, nos ultimos anos, voltamm .a tnm:-ir 
pé na Inglaterr a IÍ força do exemplo americano. 

O mesmo ocorre no Brasil e bem recordo n expressão 
paredro exh1.1madn por Coelho Neto, hoje correntio no nosso 
pniz, e que voltou a ser incorporada aos dicionarios da lingua 
púi..-tugueza. 

O fenorucno da evolução da lingua 6 o mesmo em toda 
p:wtc. Ben jamim Frnnklin, por exemplo, cm 1789, por ter 
vivido na Iugla tci-ra, denunciava como bnrbai-istnos cxprcssõc!. 
como to advocate, to proai-es~, to oppose, hoje corrcntins. No 
Brasil o mesmo se deu i nc~rdo-me bem quanto me custou 
habituar-me nos verbos liomenagear, sofocionar, 1·cs1llta,·. 

Jú no scculo XVIII, us palnvt·as adquil'iram diferentes 
significações nos E. Unidos, e Menclcen lembra o exemplo de 
shop que,. desde 1770, foi chamado pelos americanos de store 
e muito antes o vocn}Julo coni já sign ificava, para os E. Uni. 
dos, não griios em geral, porem tão sómente milho. 

Duns <!ceadas antes da guerra civil, qualquer nroericano 
se tornava quasi inintc1igive1 para um iuglcz. Deu-se, porem, 
um poli~ütrucnto da lingna, como i\fenclcen designn, depoil,I 
de terminada a guel.'rn de sece.ssiio, tendo R. G. White diri-
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gido um grupo de gramaticos que procurnvnm alcrm~ar tal 
c,bjetivo e que ·encontraram, da 11a.rte do povo americano, 
certa rcnçiio contra alguns· pontos <ln r eforma. 

O fato é que, apesa r dos protestos elos puristas, nC1vo e 
vigoroso modo de dizer americano sobreveiu e &) fez crescer 
-ninn grado n oposição dos gramaticos. 

O americanismo -movie, que susbstitue cinema, jú invadiu 
não só n I nglater ra como todos os seus dominios de lingua 
ínglc.zn i na Australin o vocabulo a.mericano prôgrediu t r iun­
fantementc, já não existindo, de ba muito, no Canadá, qual­
quer vestigio de oposição a tal feuomcno. 

Aliás a gente de fala inglcza nat ul'nlizn qualquer voca.bu-
10, Jogo que seja expressivo, não importando a lingua de qt:o 
procedo. _. O brasileirismo valorisação, no estricto s:::ntirlo de· 
aumentar o valor de um produeto por intervenção do Go\'cr­
n o, como ocorreu com o cnfé, nllo est:í incluído ainda nos Jc­
xicOS portuguezes, nrns de hn muito que W ebster ó incorporou 
dando como procedente dn língua portuguezn, embora tenha 
surgido entre os . corretores de café de Santos. 

O falar brasileiro apresent a o mesmo aspecto que tem 
o pó\'O. Confessem~:; ou não, a influencia africana e indígena 
revela-se a cada passo. A pl'imeirn é mcno l' i o vocabulario 
que nos dcL~ou, embora descnYolvido, está rcpresentaclo por 
varjns dcze·uas de formàs verhais1 scnclo, mesmo neste t>llrti­
culnr, menos ricõ do que herdamos do tupi. 

.AConteec, muitas vezes, o africano e o tupi ltibridarem-sc, 
é isto ocor reu desde cedo, pois jtÍ em, 1587, Gabriel Soares, 
supondo registrar um nome indigcna, assinalava o primuiro 
afric~nismo, aqt11?le anha11gáq1tiabo de Gabriel Soares q ue es­
tropiou a terminação I(ibaba, pente, pela intercorrcncin do 

,nome africano q1tiabo, planta originaria do eonti11ente uej;ro, 
q'uc nüo figura 11a relação dbs -regct ncs introdmddos un !3a.hio 1 

feita pelo cronista portugucz, mas que devia lá se encont rar, 
pois a 1·efercncia no voe.abulo islo demonstra. 

Em 158.7, a Cidade do Salvador dispunha de 4 mi l nfri­
canos unto~ para combate.ri 6 mil indios e apenas 2 mi l por-
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tuguczcs em identicas condições, informa ó cronista. Eis a 
pequena Babel nn qunl se efobornvn a lingua que hoje fala­
mos. Os dez mil cscr&.vos índios e ne:;ros não sabiam ler e 
deveria ser infimo o numero de portuguezcs alfabefrtados. 
Tã~ pouco o restrmtc da população composto de mulheres e 
criauçus1 formando tuclo um aglomero.elo que <levedo. :ipro .. 
:dmar-se de vinte mil pessoas. 

As linguns, dialetos, variant es e girios sw·gcm com mntl 
rapidez m(!,ior do que se imagin o. . Depois <ln grande guárn1 

os autores frnneczes e nlemães chamaram atenção para o vo­
cnbuln t'io e n linguagem que os- homens das trincheiras cr2n­
ram . Uma gi'ria intcil'ílmentc descoubeeicl:l apareceu e foi 
refletir-se nos livros escritos pc}os que participaram do grnn­
de horror . 

Feuomeno mais profundo tambcm, pode verificar-se. Assim 
o dcmon~tra Baissac quando, em Nancy, em- 1880, publicou 
o scn É.'huie S1Lr lc patois créolc ma1tricie1i. O li"ro com 250 
pnginns de composiçiio meuda, n o qual o m.ttor estuda o lin­
guajnr de umo. população de 400 m:l alm:is, nprox.imndn­
mente, apresentando estrutura e forma, a tal ponto do au­
tor nüo saber como qunlifical-o: se como um pato is ou cbmo 
lingua, O iutcress,rn te é que n ilh a não era habitada até 
1722, e já. cm 1880, isto é, 158 nnos após, o que 1ií. se f alava 
era tão consistente que foi 9bjcto de um estudo serio. 

1fouritius, a a.n t.ign illrn.' de França, onde se desenrolou 
aquela pastoral ele Bernnrdin Saint-P ierre, Paulo e Virginia, 
perece mais um }lednço destacado do Brac;il no Oceano I n­
dico. O destino me atirou naquelas remotns paragens. Lá 
estive d urante 12 dias e sobre a intcressaute ilha escrevi no 
Daq1,i e de longe . . . um capitulo de rcminiscencins. 

A princip io era umo. Babel, como o. Bahia descrita· por 
..in.br icl Soares. Baissac recorda o velho dizer e o vocnbhln­
r.io froncezcs que ali pcrmnncceru, guardados fielmcut~ pelo 
povo

1 
que mautem 11 pronuncin dos habitantes de uma pro­

vincin frnnc eza cujos fil hos colonizaram a. Ilha. O mesmo 
se passou entre n6s; guardaD10s a an tigo. pronuncio. h12n .. 
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Na Bahia e Sergipe, até hoje, dizemos oxcnte, transfor­

ruação do g em x, ú. modn galega, lingua que se extcndia ao 
.Algarvc1 o que levou, em 1929, Francisco Villaespesa, em seu 
fJan·to À. Gal-icia, n assim verscjn.r : 

''Madro da la a11.etcra. lcmoua de Ca.alilla 
Y eúJ la gloriosa lonoua portuguesa/" 

No vocobn.Jario tudo se encontra, pois durilntc muito 
tempo Maurüiu.s foi uma encruzilhada humano. e lú. chegou 
até um termo· · de Ofjgern portugueza, margozc, alteração de 
amargosa, dado ao . gil6, creio. 

Interessante é 'o ndagfario que BoiS.5llc registra, n exem­
plo do que existe entl·e nós já ns.sip.alndo por var ias auto­
l'CS, inclush·c AfÍ:-anio Peb::oto, mas nµncu estudndb conve­
nicntcmcute quanto aos elementos que entrnm 110. sua formn­
'ção. 

Durailte . :w.uit.o tcinpo disso me ocupei e te uni grande 
matcdol cm que figut'assc o elemento tupí. P roverbios quê 
ascendem a muito mais de uma centena, inteiramente intrn­
duziveis pal'a qualquer linguo, pois o \OCabulo que serve de 
eixo ao rifão represeuta p!anta1 urvorc, ou coisa nossa, de 
dcnominnçüo tupi. 

Comecei a cstndar o significado dns palavras tupís e 
vnrios uspedtos que os r·ifõcs, odagios, proverbios e frases fei­
tos cm que eutr'avam elementos desse idioma. E como sem­
pre ocorre com tudo que se investiga e revê, tanto ,c;e avolu­
mou o material que estudei, que poderia suseitnr: pel'feita­
mentc uma larga contribuição. Não pude, porem, terminar i 
niio fu·i alem da letra g. Guardo, entretanto,· a lista que 
organizei desse uoSSO a·dogiario, para futu.rns pcsquizas. 

Quasi não me fo.z frio ou calor, eha~ar-se o qUe se fo'\a 
·110 Brasil de linguu brasileira, poi:tuguezn ou di{lleto. O que 
sinto é que não haja pesquizas ruais uumeroscs e profundas, 
e que encarem os fcnomcnos glotologico$ que aqui se passam, 
com a maximn serenidade e frieza, pois o material que existe 
ó imenso, incxgotavel. 



Não sei se algum dia tal ambiente se encontrará entre 
nós. Quando nlgucm fala ou escreve no Brasil monta imc­
diatnmentc guarda ao que disse ou grafou, não querendo 
nbsoJutamcntc ceder dinnte de nenhum àrgumento. 

E I feitio nosso que herdamos dos portuguezcs, ás vezes 
ttio apaixonados que un\ investigador de ,·alar, que começou 
a estudar nossa lingungcmi D nup iús, quando escreveu o Dia­
leto capiau.1 procurou mostrar que a troca c?o v pelo b .é., 
tambem, í enomeno brasileiro. 

De fá to, não é raro o brasileiro inculto elo in terior pro­
nunciar berruga, barrcr, bassom:a, biado, e em il'[ato Grosso 
e i\Unas bamo1 cntl'e outros. · 

Nunca se estudou se isto é sobrevivencin da lingua fa la­
do pelos portuguczes que nos colonizaram ou se já é, o que 
nllo parece provavcl, influencia ela liagua dos indios que não 
possuinm a letra v ou até influcneiu africana. 

8neontramo-nos cm situação verdadeiramente iuexplica­
vcl nlguns dos maiores ii lol ogos portuguczcs, de ha multo, 
considcmm que o fa lat· do B rasil é um dia leto por tugucz. 
Recusamo-nos a aceitar , e argumentamos, .fazendo belos pc­
l'iodos como o de Ruy Barbosa. referindo-se uo celebre "sur­
rão amplo" etc., mas que não constituem nrgurncntos filolo ­
gicos que se opu:ibam ás afirmações dos filologos lusos. Nú.o 
tcntnmos estlldar seriP.JUcnte o fá to. 

Mnitn gente que,: impor-nO:'i a linguagem portuguczn que 
C\'olve de modo di forentc da aossu. Já nüo se contentam em 
que traguemos or, clnssicos; querem obrigar-nos a ns..c.imila t· 
os fenomenos glotologicos que se pas.snro na Lisbôn moderna 
e que pronW1cicmos prcgunte, querc, agua fervente, registo, 
etc., em substituição au pcrgm1tc, quer, agua fervendo, re!1is­
tro1 que o.~ portuguezcs usnram em larga cscnla, para cá. trou­
xeram, nós guardamos e eles esqueceram. Diziam priguir,a 
tal como o povo brasileiro, como se vê na Regra de S . Bento, 
documento do seeulo XIII e XIV; e ns.sim escrevia Anchieta, 
Oorcnta, encc'ltltrado. no Rotefro de Vasco da Gama, de Alvoro 
Velho, um dos companheiros do grnude navegador. Crnro, 
pidir que se encontra 11a Cronica do Condestabrci somana, 
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registrado por Th. Braga em Johan Gomez de Aln-c1tj sal1'­
ços, presente cm F eroan Lopc7., o maior dos antigos cronis­
tas e "crcador da prosa portttgucza e o primeiro exempla,· 
do estilo da. kútorialJ1 no dizer de João Ribeiro, na sua Se­
leta Classlca. Despejado igual a descmbnraçndo que ainda 
se emprega. no Brasil. "Vi o mC11hã como su.rgia t ermosa", 
:!Screveu Bernnrdiuo Ribeiro nn Menina e Moça1 e assim pro­
nnncin aindn o nosso povo por milhões e_ mi~hões de bocas. 

Sa,ngue7,ugas, que 1\fendes Pinto escr~veu1 é o moela de 
pronunciar de muito gente nosso., os.sim como o samixuga. 
daqueln epoca. llfancar', que J oiio Ribeiro no liv1·0 citado diz: 
!

1
0 verbo ma11car no sentido de faltar ( rnnuqué) ern gttliciu­

mo de que se encontram rnrissimos exemplos em escritorci 
n.ntigos; no menos um se depara em Fernão d' Ah·ares -· 
Luzitanin transformada - (edição <le 1791, no voeabu1aric­
apcnso ao texto)". Tal verbo é usado correntemente elll todo 
o sertão nordestino. Rcgistrci.:o: na ;Bqbia, P,ernambuco e 
Pjo.u.í, e ocupei-me do assunto cm 1916, em trabalho jú refe­
rido. Evidentemente que a po.lo.vrn vem do frnnccz, o povo 
portur:,•·uez dela se apoderou e nos carreou, continuando a 
viver com pujança entre nós, sendo uso.da• pot· uumerosu 
população dos nossos sertões. 

Gainltar como e5creveu Jorge de Vasconcelos na .ll.1tlc­
graf,ia, aparecido cm 1619, é n pronuncia atual tnlvcz da 
mnioi-ia dos brn.c;ilciros, lembra J oõo ltibeiro. A.limpar, o povo 
brasileiro assim o diz, aparece em numerosos classices. Se-
11h6ra pronunciamos no Brasil; na Bahia, por influencia dos 
metadas pedn.gogicos portuguezes, diz-se st!nhóra, na classe 
culta e no Reconcavo já começo. o. i nvadir o ln.lar <lo prop1i o 
povo, mesmo Já, porem1 faz.se diferença jú que se referindo 
a uma dama, diz-se senltóra, mas ao t ratar-se <le uma santa, 
pronW1cio.-se Nossa_Stm1tóra, como tombem n propr ictnr in de 
engenho ou de escravos, que 6 sempre chamada <lc senh6ra. 

Em Portugul, em algum tempo, deve-se teL· pronunciado 
Rubém; coroo o.tê hoje o fazem os cspauhois, porque era nsslm 
que o povo chamava, como vcriiiquei em 1912, uma persoon-
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lidndc de destaque no sul do Pinuí, municipio de S. R.aymun­
do Nonato. 

Joiio ·Ribeiro r ecorda. que agua fervendo, empregado cor­
rentemente no Brnsil, era tnmbem usado em tempos antigos, 
citando umâ passng-êm de l\innocl Bernardcz. , 

Duarte Nunes ele Leão corrigiu p1·egunta pnra perg1mta, 
qunndo escreveu: "Nüo que contestar qu:üs as razões mern­
J11ente cient ificas C{ue militam cm fayor da forma pregunter; 
mos como a formu. perguntar hoje é a mais usual, e alem disto 
foi n que teYc u preferencia cutrc os mesmos quiu.hentistns, 
conforme diz o mesmo orthogrofo", como recorda, no. Seleta 
Classica, .João Ribeiro. 

No Brasil, cnltos e leigos dizem cara11gueijo; não sei se 
esta. intercalnçílo do i é nossa ou herdada dos poi·tuguezes, 
nssiDl. com ns nltc1·uçõcs nn pronuncia de C('!'lO!I vocn'!mlos que 
os portug'nezC.i; pronunciam certo e n6s en·ndo, como nivér­
bcro, crisántcmo, a2áfama, que nós dizemos ,·cverbéro, ~risa11.­
têmo, azafâma; nüo .sei se será t empo ainda de corrigir~ comó 
ocorreu com dccá110 que, nos lJJCUs dias de rapaz, se pronunw 
cinvo. décano e de cujA corl'eçüo tive a opor tnuidade de assiStir 
á origem. 

Recordo-me, nitidamente ainda, quando um tio meu, for­
mado em medicino, .,:cgressando certa noite da solenidade dn 
formotul'n de estudantes de medicina 1·c.:ilisada na capital dn 
llohiu, elogiava o discurso do orador dn turma, o acndem.ico 
Pondé, lamentou o grancle er1·0 cometido pelo moço e qUe toda 
assistencia extranbou. Nac1uclc tempo, o estudante estragara 
uma bel a ornção ao dar, como diziam, enorme cincadn. pro­
nunciando deeáno . Isto se passou ha mais de 40 anos. O vo­
cabu1o, aos poucos, foi cordgido. · Hoje todos o pronnneinm 
bem. Azáfama. e revérbe1'o, porem, nüo terão n mesma sorte 
o assim muitos outros. Em certos lof:nrcs do Brasil, nó Es­
tado do Rio, no Xerem, o povo ainda d iz pa.ntâno como tom­
bem cn1 Ccl'tns purtes de Sautn Catarioo.. 

Caractcristicn das mais salientes dn 11ossn mcntnlidndc, 
porém, é 11 faculdade de crear e udotar neologismos. Castro 
Lopes ln.nç('lu muitos e nlguus ficnram. A. palavra estrang:ei-
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ra. causa-nos certa ogeriza. Um brasilefro eminente que do­
minava n lingua frnnceza como o seu proprio idiomn, o Vis­
conde de Taunay, creou o V<'~.:.bulo. n~:,rotcrio, que se popula­
rizou cm todo o paiz. 

Pelo fáto de n Prlllcezn Izabel assumir a rcgencia na au­
scncio do Imperador, a comis.c:iio da Sande Publica, que deu 
parecer n respeito de ccrtus remodelações nu Capitn11 afiru 
de não sei· irreYcrcnte com n augusta personalidade que ti­
nha de assinar n lei, inventou o neologfamo mictorio para. 
substituir o prosaico termo então usado, mijadouro. Ouvi 
isto de um Yelho mestre, Benicio de Abreu, que relatou por­
menorizadamente o episodio . 

.Aquele ncÔlogismo crendo por uma Junta de Sande Pn­
blicu,. num impulso de gentHeza para com Izabel n Redentora, 
ncabôu sendo conhecido por Candido de Figueiredo, no coli­
gir vocabulos brasileiros e que o inventariou 1u1 edição. ,do 
seu Jexico, de 19i3, 11üo informando que ern sómente empre­
gado no Brasil, ·a,;sinnlanclo npenns a origcin la liua do \'O­

cabulo. 
Nossa colnbornçõo nüo é muito estimada pelos lexicogra­

fas portuguczes. No Brasil o verbo imiscufr-sc,·crcado por 
ulgum erudito brasil~iro, popularizou-se. Os· portuguezcs não 
o adotam, e até o repelem como ocorreu, justamcutc com este 
vocablµo, quando Rodolfo Ga1·cin o enviou a Candido de 
Figueir'e"do. 

A confusão ortografica. cm que o paiz se debate é de 
cnusar a maior lastima, porque estnmos sacrificando uma ge­
ração inte ira. Não ba uniformidade e sente.se a: preocupação 
de se impôr1 atrnvez da ortografia siJ!lplificada, u a.tunl pro­
nuncia lusn que .. nós agorn repelimos, porque mantemos viva 
a que c1es· nos trou.úram e herdamos. 

Sutilmentc começam_ a .escrever receção, setor, seção, que 
nós pronunciamos recejjção, sector, secção, Tnl pronuncia se 
ilifW1dirá um pouco, mas não se iixarú. No meu Estado na­
tal tcnturnm crca1· uma pronuncia bem distinta entre o mais e 
o mas. Aprendi em cren.nço. n pronuncia r mas, com dicção 
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portugnezn; fiz um grande esforço para altera-ln. quando pns· 
sei a morar no Rio de Jnneiro, pois dava. impressão de pc· 
dantismo. 

Inutilmente, certos professores eivados da inflnencin lu­
sa procu1·aratn e:.~abelecer entre nós a pronuncia de cstámos1 

convcrsámosr falámos, , que os nossos ouvidos não suportam. 
Aliás, se.ria o cnso de perguntar quando1 de fáto, em m11:teria 
de linguagem atingiremos á maioridade? Será. que tenhamos 
de escrever rator e ratada, pois Msim pronunciam os ·portu­
guczes, cm Jogar de raptor e ravtada., como Osorio Duque 
Estrada certa vez pel·gunt~.11 f 

Hn um mundo a realizar de pesquizas, mesmo entre nós. 
Acima fa1ei que o pniz está dividid o cm compnrtimcntos es­
tanques; muito mais do que isso talvez, porque dá cm certas 
oCD.Siões a impressão, quando visitamos remotas paragens da 
uossn pntrin, que o Brasil é uma composição de variai, civili­
znções1 de tal forma a e}.i:Cnsão do pniz e a falta de comunicn­
ções impediram uma evolução lllliformc. Esse é um ponto 
que o brasileir o não gosta de comentar. Quando se mostra 
com friezo. ~osso. deficiencin, falhns e ntrnzo, em certos sectores1 

quem o foz 6 logo ncoimndo de negativis ta ou derroti~tn. 
Nõ:o suportamos a mostarcln, F.6 que:rcmos sentir o incenso. 
Sempre sustentei que na nossa patria ho. dois governos. Um 
talvez mais poderoso que o aparente e que se mentem cuido~ 
dosamente invisivcl, é composto por um grupo de individua~ 
lidudes brasileiras ligadas ào estrangeiro .c1 em defesa de seus 
inforesses1 procura impedir que ao.ia.mos do cic1o colonial. 

Temos tudo, mas uão podemos realizar qunsi nada. 
Qttando ernmos os uU:.cos deten tores dn borrnchn no mundo, 
jámais pudemos organizar a simplissimn industria pesndn 
deste produto; poderes invisiveis o iCJpedi:ro.rn. Até hoje não 
consegujmos r esolver o problema siderurgico,mau grado pos~ 
suirmos n maior jazida· de fer ro do planeta. Temos minn~ 
de mnugnncz, ele niqu€l e de cromo, m.inerios utilizados· cm si­
derurgia, e um carvão igual ao japonez. Até hoje o probJe. 
ma cont inua. sendo discut ido. O Japão nada disso possue q 
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níio ser carvão inferior, .é· 110 entanto uma das grandes poten­
cias siderurgicas do mundo moderno e quando pa1·a ele nns­
eeu, hn menos de 70 anos, n6s j:í. discutiamos o problema si­
derurgfoO. 

O ouro que abarrotou as arcas de Portugal, tampouco 
podemos continuar a explorar na escala que devcriamos com 
os mecanjsmos [!lodernos, porque o governo invjsivcl não dei:sa: 
O petroleo, que já é. uma. evidencia, duvido que seja explorado . 
..A. mão n.rquipotentc do governo invisivel impedirá. Teremos 
que continuar o ci_clo eolouial a que nos chumba1·am. Conti­
nuaremos exportando os produtos de sobremesa: café, nssuca1·1 

caênu, ban..-inn, 1nTauja, no dizer de Cnpistru.no1 e madeiras, 
peles: pura c9louia. 

Sem hitc1·csse nui.tcrial , porem, os brasileiros que se alia­
ram) em mo.teria. de linguagem, a forças estrangeiras1 repetem 
a triste fatalidade do nosso destino mesmo quauto ao que 
folnmo·s e dizemos: continuamos colonin. 

Niio podemos falar como queremos. El preciso n sanção 
de Lisbôa. O que o nosso povo ·cliz não pode ser inventarindo 
totalmente; o que a glorioi;n gente de l'ortugal profc1·e1 isso 
sim, é imediatamente. inco1·porado aos lexicos por tuguezcs que 
reproduzem, ao causaço, Yoenbulos, termos, modos de dizcr1 

que para nós nad,a significam. · 
Ainda mesmo quando já. tinhamas trabalhos de nota, tra­

duzido~ . no estrnnge_iro, como o Guarani, de Alencar e a Ino­
ce11cia, de Tawrn.y, o prjmciro vertido pura o italiano e musi­
cndo-por Carlos 'Gomes e levado com cxito nas malOres capi­
tais do mundo, Pinheiro Chagas negava-nos qualquer autori­
dade pora nos a~asta.r do falar luso,. porque n~.!ll siquer pos­
suiru:nos ainda vestigios de literaturu; dizia . 

..A. língua que ,o brasi leiro .fala é as.swito pnrn se r estu­
dado seriamente pelos f ilologos dnqui e dalcm · mar, mesmo 
que continuemos n c4amn-la de portugucza. se porYentura 
quizerem incorporar ao seu pntrimonio o qlic nós dizemos. 

Ignoro, no ento.nto1 se ha a~bicnte nos dois paizes pílra 
pcsquizas profun.dns D: respeito. Carolina 1'llehaelis, em 1920, 
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quando publicou na Retri.sta L1isita11a, o Glossario do Oancio-
1ieiro da .d.j1ida, disse com certa melancolia: "'Passaram 18 
anos desde que pub}iquci o <Jancioncfro da Ajuda, prometen­
do (como par te principal do III volume), o Glossario com­
pleto, já então em primeira rednção. À. razão por q1w o guar­
dei ined-ito d1tra1ite tmtto tempo, está sobtctudo 1,a indifetcn­
ça co,n que a obra foi acolhida". 

O curioso é que Carolina Michaelis acentuou aindn mais 
o atrnzo cm que o mundo luso-brasileiro se encontra em mate­
ria de erudição e investigação cientificas, quando chaniou 
n atenção pnrn o seguinte fato: 11 Dois estudos, estrictnmentc 
filologicos, vieram cln A.merica. Um muito bcuevolo, cheio 
de observações criticus, · erà obra do malogrado professor de 
S. Paulo ( do Brnsil), Oscar N0biliug". ~ão era brasileiro, 
ruas suisso. 

O outro estudo, a que se refere a e::rimia cultora do nosso 
idioma, procedeu de New Havçn, Estados Unidos, e foi feito 
por Henry R. Lang. Penso que este depoimento, vindo ele tão 
alto, e inteiramente insuspeito, confirma o que disse ncima. 

Tenho que fo.zcr ponto fi nal porque de outro modo as 
considerações so brc o assunto me levariam a um descnvolvi­
tl).Cnto quasi de um novo trabalh o. O material por mim coli­
gido n respeito, á espera de que o coordene e publique, é ver­
dadeiramente enorme. Talvez o faça futuramente. Ninguem 
é senhor do scn destino. Jamais supuz tratar dessas coisa~ 
que formam o presente livro. 'Um conjunto de circumstancins 
n isso mi! levou, qunsi sein sentir, e foi fe ito, sobretudo, para 
me clistruir, o que couscgni, mas que tal vez o mesmo não 
alcance dos pacientes leitores que porventura apareçam. 

A confusão roinanto ent re nós, no momento, cm 
questão ortografica, -vcút refletir-se nas pa.ginas deste 
livro, que não está. escrito numa. ortografia mtiforme. 
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Conto com a i11dulg611ata. cloa loitorea p(lni (S ta 
/altn, úu,ofuntar!tt, J1Gi!f 08 originuia enviado, ~ CmprD• 
zit Editora os lu.-vam cticrftos r.a. ortogm/ict modf!r.,,n 
por q116 m 08 rlactifogrnf,m o mt ant i.eu oa ar!iyoi;, 1ior 
,nim u.pn.ll:tt it.aMR, tJ 71utlica.dot1 110 ' 'Jorna l do Cv-
1m1rcio". 

Tal falha cau11ori-mc ur<rndc pe:ar, RObretmlu cor­
que s6 poilr.rti ser co1TiiJi(lu- ,Í ponrntura a livro ·1,1c­
r~ r.er fi.O'Va cdíçda. 

Outubro do 1h30. 
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Dos vocabularios de brasileirismos - Notas e 
comentarias 

Os brnsilcirismos surge m logo nos primeiros trabalhos es­
criptos sobre o Brasil o futuramente quando esta -mnteria não 
fôr mais objeto de discussão1 n6s reproduziremos n historia 
dn linguo. portugueza, assignulando qun.es as primeiras pnla­
vrns brasileiras npparccídos nos documentos lusitanos, a$sim 
coroo estes o fazem com os velhos documentos da alvorada da 
lingua 

Nos Carta,~ do Bra.~il, de Manoel da Nobrega, vêm regis­
trados vnrios brasileirismos. Em epistola da Bahia, datada 
de 15491 a palavra moqucados já nppnrcce e provnvelmcuto ó 
o primeiro brasileirismo conhecido em b·abalho publicado c.m 
lingua portugueza, porque, tnlvez o primeiro vocnbulo que te­
nha sido registrado cm qualquer obra, con::;ta daquella pe­
quenn. lista de p alavras colliidas por Pigafctta. 

O chronista da expedição do Fc1•não de Magalhães apor­
tou, com este, no Rio de Janeiro cm 1510 e cscreve11 um pe­
queno vocabulario composto dc.12 pnlav1·0s1 algumas d11s quncs 
não süo tupis, que poudc colher directamcntc dos ind.igcnas. 
Uma unica ficou incorporada até hoje ao nosso falar: é a 
palavra pi11dá1 que significa anzol, gauc110, fisgn, garra, apiul 
Th. Sampaio, vocnbulo que está ligado á toponimia. nucionnl 
e a nossa historia como p;ndaguassú, cacique tnbajurn da 
Parahyba e nas denominações Pi11clamonhan9aba em S. Paulo 
que aliás é frequentemente conhecida sómente por P focla, 
Pi11dar6 no Mn:rnnb5o. 

E se fixou nos vocnbuloii pi1idauva, pindauba, pindahy­
ba, nomes de representantes das A11011accas dos gencros 01.tal­
teria, Xylovia etc., e nas locuções populares usadas em todo 
o Brasil, estar ou ficar 11a pi11dahyba. - Dcuomiuação do 
plantas de Sta. Catharina, 11fodab1ma preta, pi11clabm1a. verde, 
ou em, S. Paulo de nltapi11dá, usada na Bahia no vocabulo 
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pin.dapoia nome de utcnsilio de pesca segundo .Alves Cnmara 
e em S. Pnnlo bnptisando tambem o anzol de esperá na ex­
pressão pind.czcoema coUii,rido por Ta\may e Tcscbauer; no 
Pará na palnvra pinda-uouoca, apparclho de pescnr segundo 
Cbermont de 11irnnda. Voeabulo fixado em 11omes de nni­
mncs sob a sim})lc.,; clenominnção de pi11(lá, pi11<la-vrcto usado 
em certas zonas do Norte para os ouriços do mar''i ou utili­
sado na Bahia pnrn um aehi11oderma preto, comcstivel, nli 
conhecido por piuamia corruptela de 1>indá, como é sabido, 
nome que reappareec 110 peixe, como - jun,pari-pi11dá. 

O trabalho de Pigafcttn foi publicado em ltnlinno e frau­
ccz por Cai-los Amoretti, uo auno 1800 cm Paris e :Wiilií::i 
com o seguinte titulo : Primo Viaggio Intorno Ai Globo Ter­
raqueo o sía Ragguanlio Della Navigozionc Alle Indic Orícu­
tale Per La 'V1·a D'Occidc11tc Fattn Dal Cava.lieri A1~tonio 
Piqafctta Patrizio V1'ccntino SuUa Squaclra. de Cavit ltfooa­
gUanes 11cqli ani 1519-1522, O vocnbulntio colHgiclo no Bra­
sil compõe-se de 12 pnlavrns. O assl:lmpto porém deve ser 
commentado. 

O vocabulnrio em questõ.o é encontrado ú. pag-ina 191 da 
edição italiana e á pag. 241 da frnnce1.a. Pn.Javrns tupis hn 
apenas duas - pindá, nnzoI1 gancho, etc., 1ti, fn.rinbn. O vo­
cabn1o chipa.Q pode sei· u..:nn eorrupteln ele K-ibaba, pente. Hnns 
Stnden grapl10u germanicnmentc g1·ande serie de paJavrus tro­
cando com f r equcncio. o d. por t. 

As pnlavrns cacíqne1 maiz, ca11oe são vozes do Halti, algu­
mas r egistradas na primeira viagem de Colombo. 

:n-faf(albã.es chegou ao Rio a 13 de De1.cmbro de 1519 t! su. 
hiu n 27 do mes,mo mez. 

Pi{?nfctta queixou-se do calor e as.qignalou que haviu. trc:s 
mezes não chovia. Reforindo·sc ti. presenca de gallinlrns e 
dn canna de oçuco.r que, pela dcscripção feitaj se vê ter siUo 
n primeira vez que a provava. 

H n um pormenor philoloi?ico intcrcss1mte n respeito de 
u.mn paJavrn. O chronistu refere.se a a11ta1 vocabulo portu­
gucz que rapidamente substituiu a dcnominnçiio incligena 
para o animal que crn tapiyra, trnnsformadn em tapir e que 
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desnppnrcccu completamente do falar corrente, surgindo ape­
nas no estylo g uiudndo e nn poesia. 

Nus lições de Philologia 2Jorlugucza, ús pp. 241-253, da 
2.ª cdic;ão, Leite de Vasconccllos oceupn-se dn palavra a.nta, e 
diz que é um mnmifcro que unão é. nativo de Portugal, Dt!m 
conhecido do gc1·a l das pessoas". Diz que, no Tnmcc-o, bn um 
pcisc com o nome de a1tta e que n pulnvrtLi em sentido zoolo­
gico, 11 tulvcz viesse dircctumentc do hespanhol". 

Conto tudo está por estudar no Brasil e em Portugal 1 
Qualquer facto ol'igina umn serie de questões inteiramente 
desconhecidas. 

Desejo apenas el1arnar 1\ nttenção de que oS pol'lugueze~ 
substituit-nm o vocabulo indig:cnn pc}a e:spressiio que trou?:e­
r11m1 n qual se p!·opabOU com enorme rapidez, substituindo o 
uomc indigeun de fncil pronunci.i do maior animal existente 
no pai.e, a ponto d e, 17 aunos depois de descoberto o Rio do 
Janeiro , o nome tapir ter }lor completo desnpparecido, ape­
sar dn abundancia do n·u1mi!ero. 

Em menos de meio scculo o vocnbulo upi mocaé:, que 
significa gradeado de vn ras sobre br.izas para assar cnçn ou 
pesca, segundo Th. Snmpaio, trnnsformn-se un boccn dos por. 
tuguczes cm moq 1tc,n que origiuou o verbo moquca,· já pre­
sente nas car tas de Nobrega. 

Os vocabnlos cmbira., cip!, jú. eram citados nos Doc1oi1en­
tos H1'sforicos publicados pela Biblioteca Nacio nal como ex­
pressões correutins no tempo <ln construção da Ciclnde do 
Salvador em 15•J9. 

E m 27 de Janeiro de 15581 encontra-se no tl'oslado de 
Provisão de E l-Rci o seguinte: " ... Que estiio nas ditas Par. 
tes se dê n cadn um dos ditos Padt·es cada mcz a custa de 
DUnba Fazenda nos Capitanias, onde estiverem quat1·0 pana­
cus de ma11dioca e nm alqueire c1c anozº, C/. Doe. Hist. Bibl. 
Nac. vol. XXV p. 429 - Rio, 1937. 

O vocnbulo mandioca. intcrrn1eionnlizou-sc, entrou pnrn n 
~ciencia quasi intacto, transformado cm i1/rrniltot. O outro 
continua sendo usndo no norte do paiz, upeuas com termina­
ção na:Jnlisndn, pois dizem panacum. 
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Em 1587, Gnbdel Soares, no Tratado descriptivo do Bra,. 
.~il, já rcgistl'a umn ser ie d!! exprcssÕe.'i brnsileirus proveni<intes 
dos dcsigunçõcs que: os iudios duvnm n plont.a5i nnimaes o 
coi!'.ns. 

1.1odos oS livros que se publicaram relativos ao Brasil, 
depois de 1550, foram em,:ettndos de pa1nvrns bras ileiras 
como se vê atro.vés dos trnbulhos de Hnns Staden, Lcry, An­
chictn, Gnndnvo, Frei Vicente Snlvador, e que principalmente 
appnreccm un grande obro. de Piso e .Mnrcgrave - Historia 
Na faralis Brasiliac~ pubHcada cm Atnsterdn.m c1n 1648, onde, 
das paginns 293 cm diante, se encontra o In clex PlantanrnL ct 
Animaliam, que abrange sete paginas cm duns columnes do 
grande fo folio , regjst1·11ndo abundante vocabuh!río dos nomes 
das nossas plnntas e n.uimacs dados pelos indigenus e portu­
guezcs, denominações que, nté hoje, na quasi totolidadc, pcr­
::;istcm no falar brasileiro. Alguns deeennios depois, na obra 
de Gregorio de :nI.o.ttos, os pesquizadores dn lingun nnciounl 
terão lorgo campo de estuclos sobre o vocnbulario brasilei ro. 

Antes de Grcgorio de Mattos a Historia do BrasiL do 
bnhinno Vicente Rodrigues Polhn (Frei Vicente S.1,lvndo t ), 
concluidn cm Dezembro de 1027, o Dialoao das gt'andczas ào 
Brasil, de Ambrosio Fernandes Brandão, publicado ante rior· 
mente cm 1018, constituem Iai-go rcpositorio de brasileirismos 
que continunm n npparecer profu~nmcntc llnhi em dinnte1 co­
mo se com}ll·ovn dos pocmns a flita de Mal'é, de M. Botelho de 
Oli\'cirn1 no Cara-muní, de Santa Rita Durão, na Dcscripçiío 
da Ilha de I taparica, <lc F l·Ci :Manoel de Snnta 11urín ltapa-
1·ica. 1pnra. não citnr senão os principae.<J. 

Em 1823 apni·ccc o publicação el e Baltlnruir do Silva 
Lisbon, trabnlho de longo titu lo, em que o autor consagra 
uma pnxte do. livi-o R iqueza do BrasiL cm madeiras de cons­
trucção e ca1J1intariu, occupaudo-se de 301 ur,,.orcs cuja clcs­
cripçüo dá, como truuücm os nomes vuJgorc!3 sem ideuti.ficnção 
:icicntüicn, porém. A publicação tem 67 png:iuus in-4.0 , e 
sahiu 110 Rio de Janeiro. 

Em 1826, Domingos Borges de Barros, Visconde de 
Pcdtn Branca, publica em frnnecz, na lntroducHon á !'Atlas 
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Etlmographique du Globe de Balbi, um a"ttigo demonstrando 
que o portugucz trnnsportodo para o Brnsil já e1·,1 difíe-rcnto 
da língua cln metropole. E cbnmnva n atteução de que facil­
mcutc qualquer disto se poderia convencer, lendo ns poesias 
de Gonzaga e Bnsilio da Gama. Lembrava ainda que, al6m 
desta diferença, tinha a se accrcsccuta.i- a muda11{:.l hrnida na 
acepção àos vocnbulos, além de numerosas denominações que 
nüo existem na Iingun po1tugueza e que procedem dos inai­
gcnas e tinham si"ào lcvaàns tambem ao Brasil por innmncros 
habitantes dns diffcrcnfos colonias de além-mar, escrevendo 
assim o primeiro vocabulario de brasileirismos. 

J oão Ribeiro foi quem divulgou o trabalho do Visconde 
de Pedra Branca, escripto em 1824 ou 1825 e publicado em 
1826. Aqt1clle illustre philologo tratn do nssumpto na 2.11 

ediçiio da A Li11gua Nacional no artigo Aintt'.mâdade dos bra­
sileirismos, pp. 23-38, S. Paulo, 1933. 

Em 1832, Lufa 1\foria Silva Pinto cdHn cm Outo Preto o 
Dicciona,·io da. Lfog1ta Tfras1·lcira. Taunay t1·ntn do assumpto 
elos paginas 147·153 dn sua obra Inopia scien tifica e vocab1tlar 
dos gra11dcs diccio11arios port1tgW!zcs. Do trnballlo de Silva 
Pinto existe um exemplar bem consenaclo no. Bibliothccn Na­
ciom1.l. Trata-se ele voh1moso diceionnrio. As pnginas são 
numcrndas cm baixo e de modo cstrnnho. A. obra 11iio regis­
tra. o vocnbulo brasileiro. 

Em 1928, Tnncredo Paiva publicou, no O Bibliographo, 
um trabalho n respeito. A edição original do <liecionnrio é 
em dois volumes. Na Bahin, Fraueisco Hermano de Santn1111n 
é tnmbem possuidor dcst.n obra. 

Em 1836, A. L. P. da Si lvn Mnuso, publica uo Rio n 
Emoitcraçüo das .rnbstaueias brasileiras que podem produzir 
a catarse. 

Em 1843 st'ie, cm Lcipsig, o trabalho de Uartius intitula­
do Systcma Matcriae Medicae Yegetalri'lis Brasilicnsis. O li­
vro tem 156 paginas e contem na parte final o I11dcx N ,nui-
1mm Pla11tan1,m, no qual íigurnm os nomes vulgares dns plrm­
tas brnsilcims. AlgU.1Js destes nomes são graph:1dos com n 
alteração do d por t, e p por b .. Ex:. coqueiro de deutê, em 
em logar de dc,idti, etc. 



AnTHUR NEIVA 

A. A. P . Coruja publicou no Rio de Janeiro1 cm 1852, 
reeditado em 1856, cm Londres, a Collecção de vocalrnlos e 
frases usadcJs 11a Provincia. de Súo Pedro no R1"o Grande do 
Rul, ptimciramentc ,111.ido nu Revista do l ·11stituto Histon'co 
e Geouraphico Brasilciro1 to mo XV e, posteriormente, na In­
glaterra, editado por 'l'rlibncr & Companhia. 

Sobre o vocnbuln.rio de Coruja hOU\'C aindn os Breves 
rcpa1'0S de l91iacio José illalta, ili Chorographia de Jlcllo Mo­
raes, vol. II, pg. 241-247. 

A edição de 1.'1'Üb11cr & Ct"a. 1 cm Londres, cm 1856, cm 
vol. de 32 pngiirns, in 8.0, teve uma tirngcm de 25 exemplares 
a expensas do •P rincipe L. L. Do1urpo rtc. A edição do füo~ 
cm 1861, foi impressa nn. J...'ypoyl'(lphia ill odcrna, de ll . Guef­
fier, 64 pgs . 16.º. 

Ai"oda honve u!lla 1·eproducçllo auc,;;11 ú Folhinha riogro11 -
de11.sc Para o anno de 1862, editada pela Livraria Domingos 
Jos~ Gomes Brandiio. 

EII\. 1853, Brnz da Costa Rubim cscL·evcu o Vocabula,·io 
brasilc i,-o para servir de complemento aos d'iccionarios dn 
língua portttgueza,; fo i impresso na typographia Dois de 
Dezembro, de ptopricdnde de Pau.ln Britto. 

Em. 1854, no Rio de Jnnei1·oi Henrique Vclloso d'Olivcil'a 
edita o Systema. de raatcria 11tcdica. uegetal brasileira co11tc11do 
o catalogo e crassificctçiio de todas as 11la11tas brasilcii-us conhe­
cidas -- Ob1·a u.tilissima e illustrat'iva extrahida e trad1,zida 
das obras de C. Pln1. Martius. O trabalho é u1n vasto reposi. 
to río de nomes vulgilrcs de plantas com o. respectiva identífi. 
cação scientificn, com 284: paginas, contendo b.m Indico al. 
phabctico elas pla.ntus, dns paginas 261.284. 

Em. 1862, Nicolau Moreira publica o Diccio11ario de plan. 
tas med-iânaes brasileiras no qual adU.icionou cm 1871, um Sup­
plcmc11fo1 com mill.io.res de p lantas e respectiva denominação 
,•ulgar e scicnt.üicn, trabalho lnrgnmcutc divulgado no Brn. 
8il e em Portugn}. Os YOcabulos podednm todos ser incor­
por;idos o.os lexicos portuguczes, po1·quc $e trntavo. tõo só­
mcn te da designação vulgar das plantas brasileiras acompa­
nhada de r igorosa. idcntific;içüo scientifica. feita por botauioo 
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eminéntc. A obra é citada nn bibliogrnphia de al~uns le­
xicos portuguezes, que não se aproveitam, porém, do 'VOC1l· 

buJurio, n}Jenns incorpornndo, caprichosumente, um ou outro 
termo. 

De 1865-1872, -viernm a lume os dois volumes de Saldn­
nhn da Gama - Config1tração e estudo botanícos dos vcgetaes 
seculares da Provi11cia do Rio de Janeiro o 01ttros pontos do 
Brasil, onde ns denominações vulgares dos vegetnes süo as­
sinaladas. 

Em 1865, vem á luz uo Rio de Janeiro o trabalho de Th. 
J. H. La.n~gaard, int itulado Diccio11ario De Medicina Domesti-. 
ca E Popnlar. O ltUtor na "Prefação" dec laro. que n parte 
relativa ª ás plantas medicinaes, fodigenas do Bt·asil" foi 
coufiadn a Joaquim Correia de :Mcllo, de fli to competente bo­
tuoico e pharmaccutico. A obra do <linamarquez Langgaard, 
brasileiro naturalizado, compõe-se de 3 tomos. A parte de 
que se encarregou Correia de i\IcUo está. bem tratada e as 
detei-minaçõcs scicntificas das plantas medic inaes süo acom­
panhadas dos nomes vuJgares. 

Em 1867, sob o tituJo Breve 11oticia sobre a collecçiio (le 
madeiras do Brasil, foi npreseotadu á Exposição Internacio­
nnl do PhHadelphia uma publicaçüo da lavra de Freire Alle­
mão, C. Alves Serrão, Ladislao Nctto e Saldanha da Gnmn, 
onde se encontram rclaciouadas as principo.es madeiras bra. 
sileiras acompanhadas da compcteutc identificação scientifica 
e denominações vulgares. 

A. contribnição tem 32 paginas div ididas em duas colum­
nas, uma em portuguez e outra em franccz ; curioso é que o 
pau Brasil uão éstá. registrado. 

No auo seguinte, em 18681 sú.e no Rio de J aneiro a con­
tribuição de J. Saldanha da Gama sobre Synonymia De Diver­
sos V egetacs do Brasil FeUa Seg1t11do Os Dados Colhidos No 
l mperio, E Na Exposição Univet·sal De Paris, Em 1867 Foi 
dado tão longo titulo n um folheto com sete paginas de pre­
facio e triutn seis de texto in 4.0

• Trata-se, no entonto, do 
uma publicação de valor ua qual Saldanha da Gnma estuda 
180 e.~peeies de plantas, rigorosamente ideutificadas, sendo o 
nome scieutifico acompanhado de synonymin vuJgur e ainda 
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dos nomes frnncezes e iug]ezcs que os vegetaes tratados pos. 
suem, sobretudo, nas Guya.nas. 

Em 1870, Nicolau Moreira edita o Vocabulario das ar~ 
vares brasileiras que pode m, fon1cccr ·madeira pam co11str-ue,. 
çõcs civis, navacs e nw,·cenaria, e que jft.mnis foi aproveitado 
pe1os diccionaristns portuguczcs apesar do grande renome do 
autor. 

Ainda em 1870, Appolinntio Porto Alegre escreveu o 
Pop1tla)·i11.ni s11lriogrn11dcnse e o Dialccto nacional. Porto .Ale~ 
grc neste trabalho, hoje grande l'nridade bibliogrnphicn, pro­
poz a substituiçüo do vocabulo folk-fo1'e, expressão appnrccida 
pela primeira. nz cm 1846, na revista Ingleza Athwcum, e 
prestigiadn e vulgariim<la mais tnI·de por i\Iax Zlíilller, pela 
denominação de populm·io. ~centemente, cm trabalho nppa­
rccido em 1936 de F. Rodrigues Vnllc, Eler1Hmtos de folk-lorc 
brasileiro, este autor propõe n substituição da c:q,ressiio folk­
lore pelo termo dcmopsyc!tologia, já registrado por Gonçalves 
Viannn, lembrando aindn como melhor wna outra que Ro. 
drigucs Vnlle criou, demo.rnphia. 1l1cschoucr, qunodo cm 1928 
registra o termo popu1m·io, acha que é o mesmo ou melhor 
que folk-lorc e se refere ao seu emprego no Rio Grande do 
Sul. Esquece-se, porém, de citar que o criador de tnl ueolo. 
gismo foi Appolinario Porto Alegre. 

Th. Peekolt, cm 1871, publicou Hfstoria das pla1ilns ali­
mentícias e de gozo 110 Rrasil . 

O primeiro volume sabido nnquelle nnno tem 160 JJOgi­
nas e contem um ,·oeabularfo. A obra compõe-se de cinco 
volumes1 sendo que o ultiwo1 consagrado inteframente no café, 
foi publicndo em 1884. 

No anno de 1871, Joaqui1n Monteiro Cnuliuhoá edita no 
Rio de J aneiro sua these de concurso á endeirn de Bota1nica 
Medica e intitulada Das Plantas Toxicas Do Brasil. O im­
portanto ti-nb:::ilho tem 187 paginas o estuda os vcgetaa:; to­
xicos sob todos os aspectos. Registra não só o nome seientifi. 
co dns plan tas como tnrnbem a distrjbuição gcogrnphica, e 
sua synonymia vulgar. A tbcsc tornou-se classica e foi tra ­
duzida para o [rnncez em 1880, por H. Rey, como Catalogue 
dcs plantes toxiqucs du B1·ésil, par Dr. J. l\'I. Cnminboá. O 
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illustro botanico brusilciro entre os titulas que junta á. the'le, 
tem um de grande brilho sobretudo pnrn época: 11Membro da 
Sociccla<le .A.boh'cionfata lla Escrauatttra". 

Em 1872, suhe o tl·abalho de Brnz da Costa Rubim, inti­
tulado Vocabulos imlígc11as e 01111-os infrnd1,zidos no uso tntl-­
gar, publica.do na revista L,tz, T. I. pp. 154, lGl, 170, 231, 238 
em <li unte . Re}Jroduzido mnis tarde em 1882 das pp. 363-390, 
no '11. 45 da Revista elo l ·nstituto Historico. 

Em 1873, Joaquim de .Almeida. Piuto publicava sua grau­
de obra inti tulndn Dicci011ario de Botanica Brasileira ou Com­
pe11dio das vogctaes do Brnsil, tanto indígenas como acclihuz,. 
dos, em qne se onooutram muitos llJilharcs de nomes de plan­
tas com sua clcsii,;nnção vl!.lgin· e sc icntifica, baseado no trn­
bnllio de Arruda Cnmiu.·o., publicnçüo estn mal Dprovcitnda 
tambcm pelos dieiouaristns portuguc.zes, que incorporaram mui 
poucos vocabulos. Isto apeznr da declarução da Commissão 
da Sociedade Vcllosia11a, composta dos maiores nnturalistas da 
époen: Ladislau Nctto, Pizarro, Souza Limn, Cnminhoú e Ra­
mi2 Galvüo, nbonanclo o gr,mde vnJor dn obra. N,io co.irinJia, 
porém, augrueutar nos lc::dcos portuguezes o numero de bra. 
silcirismos. Ccl'ta vez tive oportuuidadc de estudar até que 
ponto os diccionnrios por.tuguezes innntnr iam os termos Ofa­
sileiros, e pude comparar a 2.11 edição de C. Figueiredo com 
o Dicr.ionario de Bofanica Brasileira. de Almeida Pinto, coru­
prov0:11do que C. Figucíredo, 40 o. unas depois, já. que foi edi­
tado em 19131 deixou de incluir mo.is de 2 mil vocnbnlos c::tis­
tentcs · nesse diccion0:rio brasileiro de botnnica. E isto posso 
nffirmar, porque me dei ao trabalho de cotejar ns letrns de 
A a F., ve1·Wcam]o o uumcro de vocabulos excluidos destas 
seis letrus: A - 209, B - 118, C - 473, D - 12, E - 39, 
F - 961 nuin total ele 949 vocnbulos propositadnmcnte nbnn­
<lonndos pelo lexieographo lusitano e que se encontram cm 
A.Jmcicln Pinto. 

Em 1877, os irmãos Ilebou!:nS, Jos~ e Audré, infoi0:rn a 
publicação dn obra. em 3 volumes, E11sa1·0 de blclicc Gerai das 
Madeiras do Brasil, trnbnlho, cm grande parte, aprovcit0:do 
mais tarde por 1Iu,1scar Pcroirn para. seu livro Apontamentos 
wb,-a as illatlciras do Zstado ele Siio Paulo, e do qunl, cm 1919, 
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jli. sahírn. a 6.ª edição, e onde os nomes vulgares das madeiras 
são registrados e acompanhados elas denon1innt.õcs scientíficus. 
Em 1910, H . P ercim tirou edições hespauhola e itolinna do 
seu tra bolho. 

Tombem em 1877, é editado, no Rio de ,Tnueiro, o trnbn­
Jbo de ,T. M. Cnminhoá, Elementos De Bota11ica. Geral E 11/ c­
dica. A nota,·el obm compõe-se de tres alentados volumes com 
3 .167 paginas. O traballio estuda as designnções vulgares 
das plantas brasileiras, e tem 160 paginas de composição miu­
dn, que cous tituem o bidice Alplial.Jetfoo Geral. A obra l'C­

gisti·a nlguus milhefros de nomes \'U)gnrcs de vcgctacs brasi­
leiros, acompanhados d,t competente idcntificaçií.o scientifiea 
o distribuiçüo geograplüca dos mesmos pela.'i p t·ovincifls do 
Brasil, e dns designações populares e 1·cgio11ncs que possuem. 
Candiclo de F igueiredo eitn n ob1·:i de Caminhoá como uma dns 
fontes brasilei ras de que se utilisou un confecção do seu lcxico, 
Aproveitou-a, porem, 1nuito mal, pois o glossndo do nosso bo­
tnnieo é enorme e só e1n pcque1m parte fol incorporado ao 
diccionario luso. 

1(cl lo Olheira, em 1878, publica a E111,meração scicnti­
fica de algumas plantas úidigc1ias brasileiras, po1· ordem de 
classes, familfos, gcneros, especies e ·nomes vulgares, nbrnngcn­
do cerca de 500 plantas brasileiras. 

Em 1879, vem á luz o tt·nbnlho de Pnro.ul.tos da Silva, in­
titulado Idioma hodierno em Portugal comparado com o do 
R-rasa. 

Pacheco Junior, no rumo seguinte, na Revista lJl'asilefra, 
T. V . pgs. 487-495, em nrtigo intitulndo o Dialecto B,w;ilciro 
tnmbem protesta, como ParanJ1os, contra 11 designação que em 
P ortugal algumas autoridades começam rt. dar no fnl1.1r do 
Brasil. 

Em 1880, Macedo Soares publica nn Revista Brasileira, 
T. IV, pp. 243-271, os Estudos L cxicographicos elo dialccto 
l;rasileiro sobre algumas palavras africn11as introduzida.~ 1io 
porluyncz qiic se f ala 110 Brasil. 

Em 1881, 1follo l\tornes editn a. Phytogeograplria ou Bo­
tanica Brasile ira. Applicacla. á. i1tedicí11a, ÀS Artes E À b1cl11s­
tria - Rio de Janeiro, São 394 paginas <le e"-1:enso voeabu-
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Jario de plautas b1·asileiras. No A ppe11dice o autor ainda oc­
cresceuto. outros glossnrios: um de Neves Quintclla, lutitu­
lndo : Plantas i1Icdfofoacs da Provincia, do Espirita Sa11to; um 
outro de J. J. Serpa - Vegctaes Que servem vara, Uso Ca­
seiro 11a Provi11cia ele Pc,·nam1rnco e o t erceiro de autoria de 
Silva Manso - Pla,11fas Brasileiras Qtec Pode ," Produzi,· Eva­
cuações Purgativas. Trabalhos onde se encontram ngistrn dos 
numero bem superior a dois mil nomes vulgares de plantas 
brnsileiras, acompanhados da respectiva. identificação scieu­
tificn na nomenclatura dn época. 

Em 1882, Barbosa Rodrigues publica no Rio - Notas 
a Luccok sobre a flofa e Fa1ma do B1·a.sil, com numeroso vo­
cnbulnrio de denominnçõcs vuJgures, trabalho reimpresso na 
Revista <lo I11st-it1tto H1Stor ico e Geoarapltico Vol. :x.LIV, pp. 
33-1 ,30, e que contem algumas ccntcuas de nomes de plantas 
e nnimacs com ideutificnçüo seientificn, trazendo ainda a signi, 
ficaÇii.0 dos vocabulos quando procedem elo tupy. 

Em 1883, F. M. de 1\fc)lo Ol1'•cira. apresenta, no Rio de 
.Janeiro, a thcse inaugural - Vcgcfacs T on icosJ importan te 
trabalho pnt n a época e valiosa contribuição para a. synonym.in 
\'1.l lgnr das plnutas bl'nsilcirol!, 

Em 1883-1884, Bcnurepnire Rohan publica na Gazeta L i. 
temria do Rio, nnuo I , numeras 1, 2, 4 e 6, pag.c;. 4 a 5, 35-7, 
86-8, 104-105, 128-130, e no nnno II, ns. 8, 10, 13.141 17.19, 
22-24, pgs. 179-181; 209-212; 2G5-267; 280-284; 342-343; 
357-8; 370-2; 414·417, o Glos:mrio de vocabttlos brasileiros, 
fanfo dos derivados conhecidos como daquelles citja origem. é 
ignora(la. Esses artigos deram origem ao cliccionario publi · 
cado cinco onnos depois. 

Em 188G, J osé Ve1·issimo inclu iu nns Bcc1ias da VMa 
Amrzzonica, pp. 38-55, um estudo dos Palavra.s rlc origem. fa­
PY·artarauy 11,saàas pela gc1Jlc omazo11ica. o cm p,·alica. corrtmfs 
1111 região, ttobnlho editado em Lisbôa. 

O emiucute Rodolpho Garcia commcntou cucomiostico­
mcutc o es tu<lo que J osé Vcrissimo fez, inte1-prcta.ndo a ety­
mologia de cerca de 120 palnvrns, e recorda que o notavcl cs­
criptor _pn rneusc prorncttera n publicnção integrnl da lis ta 
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de vocabulos que possu.ia e que deviam ascender a 500, s6 os 
àe orjgem tupy, sem contnr os de origem africana e portu­
gueza em uso na .Amazonin. José Vcrissimo nunca mais pou­
do completar a obro. 

Em 1887, Pnulino Nogueira edita na Rcuista Trimensal 
do b1sliluto Hislorico do Ceará, vol. 1, Fol'ta1cza, o Vocabu­
lario úzdigc11a en~ uso na Prouincia <lo Geará, com czpZicaçõcs 
et11mologicas, orllt0oraphicas, H istoricas, Tcrap,m.ticas, pp. 
209-432 e Nota. 

Em 18881 A. J. de :Macedo Soares imprime nos A.nnacs 
,la Bibliothcca Nacional, vol. XJ.I I, o Diccio11ario Brasileiro 
da Lingua Portugricza, mesmo titulo adoptn<lo nctuulmcutc pc­
ln Academia Brasileira. de Lefras, pnra o seu cliccionnrio, sen­
do o primeiro a. iniciar o estudo da grammaticH.1 <ln dill'cren­
ciação phi lologica, que aqui se obscn·nva. Na pagiun cm 
que trota das abreviaturas, escreve Dicoionario rla L. Lu.so 
Brasileira. 

Esse nutor quiz fazer um vocabu}ario da P1·ovincin do 
Paraná. Ei.to uotn li no t rabalho de Rodolpho Garcia, quando 
este conspicuo lústoriadol" nllude n um Diccio11aria completo 
da ling1ta luso-brasileira. Em 1889, J.focedo Soares dá uma 
edição cm separata do Dicciooario que parou na letra C. SR· 
ornmento Blnkc informa que l\Iaccclo Sonres deixou inedito o 
Vocabiila17io da provincia do Para1HÍ. 

Thcodoro Peckolt e G. Peckolt, iniciam, em 1888, a H is­
toria das Plantas illedfoinaes e Utcis do Brasil, trabal ho for­
mado por oito fnsciculos contendo copioso yocabulai:io dos no­
mes vulgm·cs das pinntos estudadas. O ultimo fo.sciculo, o 
8.0

, foi cscripto apern1s por Gustnvo P cckolt, e publicado em 
1914, dois ,urnos depois do follccimento do illustrc Tll. Pc. 
ckolt, o in.iciatlor cln obra. 

Em 1886, à lvc.s Camara publico o Vocalmlal'io dos tcJ'. 
mos tcchnicos de co11strucção 11aval - nnuexo á obra E11Saio 
sobre as construcções 11avaes i11digc11as do Brasil - Rio de 
Jnneiro1 em cujo trabalho o nutor assignaln os vocnbulos, pelas 
regiões brasileiras onde se encontra cm uso. 
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Em 1937, sac n segunda edição do trabafüo com a publi­
cnção do vo1. 92 da Brasiliana da Oomp. E ditora Nacional de 
S. Pnulo. O vocnbulnrio, reunido ha 46 anos passados pelo 
illustrc offi cial de Marinha, comprebende 349 ·verbete~ em­
presados em const.rucçiío naval. Destes, 162 são usa.dos ex­
clusivamente no Brasil e são palavras creadas pelos brusilei­
ros ou vo~es herdadas dos iudios. 

O Visconde de Benurepajre edita em 1889, no Rio de 
J anei ro, o Diccionario dos Y o,cabulo$ Brasileiros, eomprehen­
de11clo numero superior a 2 mil verbetes . Esta. obra foi n. ·un\. 
ea que teve a fo rtuna de ser b em. aproveitada pelos diceiona­
ristns portuguezcs. 

J. Barbosa Rodtigues edita no Rio de Janeiro em 1894 
o Ho1tus Flwuiueusis 01i Breve Noticia So'úre Às Pla11tat 
Ct1lti1:adas No Jardim Bota11ico Do Rio de J cmoiro Para ser­
vir De Guia .&.os Vis ita-11.tcs. Valioso trabnlllo coro 34.4 pngi. 
nns, sendo 307 de texto acompanbndo de varlos iudices: o se. 
gundo destes, o bidice Po,· Ordc,n .&.lphabctica. - Nomes 
vlflga r es, registra 891 deuomiunçõcs de plantas brMileiras e 
exoticas cuj n ideutificação seientifica, distribniçüo geogrnphi­
ea, utilidacl e.s o outr<Js icformnçõcs siio tratadas no corpo da 
obra. 

Em 1895, A. Locfgren d!t. pubHcidade ao Ensaio para 
wiia sy11onumia dos nomes J)op1tla.res das plantas in.digcmz.s 
do Estado de São Pa1tlo, apparccido no n . 10 do Bolet im. da 
Oommissão Gcographica e Gcologica. de São Pa1do. 

Em 18971 vem public.o.do no conhecido A.n,rnario A.zam­
lmja 1)p. 16.1-190, editado em Porto 1Uegre, o trabalho de 
H . Yon Ibc1·ing - Os peixes d 1ag11a. doce elo E. do Rio Gra.n­
de do Sul scieutifienmcnte identificados e neompnuhados da 
respectlra denomim1çiio vu1gn1·. Anterioroicnte, o mesmo zoo­
lor;o publicava Os illammíf9ros do Rfa Gra11dc do Sul, t raba­
lho tet·minndo em nbril do 1892, saido no mesmo ...dnnuario, 
igllorando cru que nnno, pois n scpa.rata niío informa. Como 
a eontribuiçüo anterior, o registro dos mamifcros é ncon1pa­
nh o.do da idcntifiea'iã.o scic.ntificn e synouimia. vulgar, 
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Em 1898, de Romngueirn Corrêa o Vocalrnlario Sul Rio­
Gra,nd,mse, Pelotns. O autor anexa uma cnrtn e umn pocsio 
bem typicns do que chama dialccto sul-riogranàense e .que Ro­
dolpl10 Garcia não acha de todo infundado. 

Hermnnn von Ibel'ing em 1000, continuando a serie de 
suns contribuições, publica no A.miuario já citado, vindo á 
luz cm Porto .Alegre, pp. 113-1!14, As Aves do Estado do 
Rio Grande do Sul. .A separata do trabalho foi dinllgndn e 
datado do ano anterior, 1899, dntn que deve prevalecer. Co­
mo as nnterforcs contribuições, a identificação scientifiea é 
ncompanlrnda da deuominnção V1..11gnr. Neste trabalho, l he­
r ing já registra o nome avestrnz usado 110 sul para a Rhea, 
americana. 

De 1902-1910, J. Dutrn, de Sü.o Leopoldo, publica no 
A1mario Azambuja. sob o titulo As arvores do Rio Grande do 
Sut, um trabalbo que fi cou incompleto tendo o autor identi­
ficado scientificnmente 150 especies, registrando os nomes vuI~ 
gares que têm nnquellc Estn.do. 

Em 1D03 - Barbosa Rodrigues publica, em BruxeUns, o 
Sertum Palmarmn. Brasilicn.<;i1rnt on Rclations dcs Palmú:rs 
no1tvcauz d1, Brésil, découve ,·ts, dccriJ.s ct dcssitt6s cl'aprCs 
•naturc par J. Barbosa Roclrígut s. O monumcuto.I trabalho do 
botanico brasileiro é constituido pol' dois enormes volume.e; 
62 x 43 cm. com pp. I-XXIX, 1-H0 na Parte l, e 1-114 pa­
:;inns na Pnrtc 2, fartamente illust rnda a cores. Na segundn 
parte da obra encontra-se a relnção elos nomes vuJgal'CS dns 
palmeiras do Brasil e que se extende das pp. 99-104. 

Nb anno de 1905 Henrique Silva edita em São Paulo o 
volume I - dn Fam1 a Flu.viah'l de Goiás - O segundo voht­
me foi pub!icudo no ano seguinte no R.io de J aneiro. Trata-se 
de um trabal ho grapliicamente bem feito, com um tota.1 de 70 
paginas, com longo subtitu]o Contrilm.ição para o ctmltccimen~ 
to vul9ar dos pcizes e ma1s espccics fluviacs e lacustrr.s do 
Brasil Central e portndor de copioso giossnrio dos nomes ,•11.l­
garcs de peixes daquella região, acompanhados de identifica­
ção scientifica merecedora de o.Igum crcüito, pois o autor 
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collecionou, Inals de u mn ,,cz, p nr u o Museu Po.ulista que ele­
ve ter classificndo o matcrinl. 

Em 1905, Francisco Arnujo edita, cm Pclotas, -Ya.lioso com­
pendio intitulado - Elementos de B otanica, acompanhado de 
uma ex.posição do nomes vulgares e scio1itificos por ordem al­
phabctica das plantas do Rio Grande do Sul, n<>mes em grau. 
de pnrte não iunntariados pelos Jcxicos. 

E m 1905, em BeJem, V. Chermont de 'Miranda imprimo 
o Glossario paraensc, º" Collecçiío de vocabitlos pecu,liarcs á 
Amazo1i-ia, e cspecialme11tc á Ilha de 11Iarajó, c1 segundo t ra­
balho publico.do n respeito, naquelln re~ião. 

Em 1906, G. Edwnll insere uo Boletim da Com.missão 
GcogravMca e Gcologíc.a do São Paulo, u. 16 - O E11saio 
vara uma. sy11onymia dos nomes pop1Clarcs das pla11ta.s indi­
gcnas do E stado de São Pa1tlo e que encerra 259 nomes vulga­
res de ploutns paulistas, n mnioria das quacs niio se euconttn­
vnm reg:istrndus no trabalho, qne sobre o mesmo assumpto pu­
blicara .1. Locfgreu onze nnnos nntes. 

Tnrnbcm cm 1906, aparece cm Porto Alcgt·c a trn<luc~üo 
porLngueza de A. Locfgrcn no trobnU10 de Lindman - A Ve­
getação ,io Rio G,ra,idc do Sul, origimilmcmte publicndo em 
sueco. A i rupC1rtantc obrn termina com um I11dict dos nomes 
vulgares das. cspccies me,icionadas e que começa ú. pag. 345 e 
te1·minu h png. 350. O inclicc dc,•c ter sido organizado por 
Loefgreu que nugwcntou de muito o registro de nomes vuJ­
garcs ossignnlndos pelo Dr. Francisco de Arnnjo nos seus Ele-
111c11tos de Bota11foa, já. aciwn referidos. 

Em 1907, é editado em São Paulo o volume I dos Catalo­
gas da F a1tna do Brasil, do. lavro de H . e R. D1cring sob o 
titulo As aves do Brasil, tcrminoudo o volume com o b ulice 
alphabctico dos nomes v1tloa-rcs. 

E DJ 1908, no trabaJho que Vicente Oher.mo11t àe Miranda 
estreven no Vo1. V, pp. 96-151 elo Boletiin do Museu Gocldi, 
com o titulo Os campos de Maraj6 e a sua f lora, J. Huber d.\ 
uma Lista alphabetica dos 11omcs vulgares das vlantas mai, 
c.011hccidas da Ilha de il!al'ajó e que se exteudc das paginas 
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143-151, contendo 257 nomes vulgal'es acompanhados da res­
pectiva identificação scicntifíco. 

Em 1909, João Gomes do Campos Junior publica o Dia­
lecto s1llriograndc11sc, un imprenso.. de Cavhoeirn, Rio G1·ande 
elo Su l, segunélo informn~.ão de Ilodolpho Gnrcin. Niio co­
nhcco o ll·abnlho que Mnuricio Cnl'<loso imt~n<lio publicat 
em livro, pelo que ouvi do mesmo informante. 

Ainda cm 1909 vem a lume, em São Paulo, o Syslema 
a1,alytico de pla1ttas de A. Laefgren e H . P. Everctt acampa. 
nllndo de um lndicc alplwbctü;o dos nomes brasileiros e das 
familias, formado pelo copioso vocubular io popular de plan­
tas brasileiras e respectiva ideutificaçüo scicnti fi ca. 

Mouteil'o da Silva editou em Hll0, cm Süo Paulo, a Florn 
Médicalc Brésilicm1c. 

Tnmbcm cm 1910, J. Huber in Matias E ,lladeiras Ama­
zo11 icas, trnbolho dn sun favra pnblicnclo no Boletim do jJ/11sc1i 
Gocldi, 'f, VI - pp. 91-225, incluc a L ista alpltabctt"ca das 
madeiras paraeues a qual se estende das pp. 203-216, eouten­
do 368 denominai;õcs vnlg-arcs devidamente identificudns. 

Em 1010, l\f. Pio Con-ên cditn n Flora do Brasil, trnbaUio 
que se divi<lia em 4 pnrtes: a primeira, que se oeeupava das 
plantas indigenus ou e.xoticas cultivndas no Brasil; a segunda, 
das plantas que forneciam madeiras; a terceira, que tratava 
das plantas alimentares, indust:rincs ou medicinaes e a quarta, 
que estudava as "[)lautas iorrageiras. A parte tcrcch·a <ln. Flo­
ra elo Brasil foi reproduzida mais tm·dc 1to Àlmunaclc Agri~ 
cola Brasileiro ele 1914 - pp. 65-109 - São Paulo, sob o ti­
tulo Plora- elo Brasil - .tls pla.ntas alimentares, induf)friaes e 
medicinacs. 

Em 1911, :Monteiro da Silva publica a Oontribuiçiio para 
o estudo da flora brasileira. Os seus trabalhos contém. nume­
rosos denominações vulgares e que continuam sendo regish'a­
das na. publicnçüo fundo.da em 1934, sob o titulo de Revista da 
Flora illcdfoinal, no Rio de Jnnciro. 

Tatnhem cm 1911, Raymu11do i\'fagalhães edita, em Bc. 
lem, o l'ocnbulario Pop11la.,·, euce1Tanclo grande numero <le 
locuções populares brasileiras. 
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Neste mesmo ano de 1911, A. Alves Camara publica no 
Hio de Janei ro - Pescas e. Peixes ela Bahia} contendo n Re­
lação Alphabetica ela Ma ioria ,los Peixes da Bahia com Sim­
vles Desc i- ip~ão, capitulo esse que vac dns pugiuas 91 a 124 o 
cncerrn 216 ·nomes de peixes daquclle Estado. .Além disso: o 
livro, que constitue valiosn. contribuição no genero, registra 
copioso vocabulario 1:elatiYo a appnrelhos de pesca e ossumptos 
affios. 

O trabalho de Alves Cama1:11 suggcriu a e]o.boraçíi.o de 
um outro para o Sul do paiz, dn autoria de J . Azurcm Furto.­
do que cm 1903 publicou ..As pesq,âzas iclttyoloyi1.:as na Balda 
do Rio de Janeiro, com abundnnte voeabulario de nomes vul­
gares d"e peixe, acompa nbad0$ da rcspcctiYn identificação 
scientüica, e ainda das deuomiuaçõcs dos apntclhos de pesca 
e seus pertences usados no Rio de Janeiro e ancdo1·es. 

Neste mc.smo anuo de Hill, sac, cm RC!cife, o trabalho dC! 
Rodolpho Garcia , intitulado Nomes de aves cm Ungua tnvy 
(Co"ti-ibuição vara a lcxicographia porfooueza) e reeditado 
no Rlo de Janeiro em 1913. 11 0 trabn..lho é parte integrante 
do Glossnrio dns Paln\'l'rts pol'tliguezns dc1·ivadas da liugun 
tupy que conservo iuedito por cfrellllstaucins de todo inde­
pendentes <ln minha vontade", declara o illustre autor. Em 
1929 appnrcee no Boletim do Musc1t Nacíona1., vo1. V, n. 3, 
pp. 154, Setembro, Rio de Jnneiro, uovn. ediçüo elo trabalho, 
contendo novas contribnicÕ<>}: P. :r.cbegns. Rodolpho Garcia nun­
ca mais ponde publ icar o Glossol'io acima referido. Tinha 
teWJ.ido numero superior a 700 verbetes de expressões brtisi ­
lciras de origem tupi. 

Em 1912, snc em Pctropolis o primeiro ll'l1bo.lho de Cttr­
los Tescbnuer int.itu}ado Avostilas ao Diccio11al'io ,zc Vot.abu­
los B-rasilefros. 

Em 1912, .A.frnnio Peixoto publica No ta. Sobre o Yocabu­
lario Mcclico PopHlar no Bt'asil, snhido na Revista da .Acade­
mia Brasileira e reproduzido cm 1931 110 seu trabalho Missan­
!Jas, dus pp. 43 n 60, e P. Il. Souzn Pinto o Vocabulario Po. 
pular Minefro. Artbur Motta, na. Historia da Littcratura Bra-
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silcira - Epoca. da Formação - scc. XVI " XVII, S. Paulo, 
1930, á png. 142, indica que n contribuição de Souzn Pinto 
fôra publicada no .Alma1taclc Garnicr, 1912, o que não é exoto. 
Não conheço o trabalho. 

Ainda em 1912, é publicado o Glossal'io Cearense -
À.l)pcndicc - Exprc~sõcs, corrnptclas, oyria e t-upy; accepyões 
e phrases populares. Pereira ela Costn, que o l'egistra, infor­
ma que sahiu na A La11ccta, ns. 7-14, em Recife, sem indicar, 
porém, o nome do autor. 

Em 1913, snc cm M"nnnos a. PWra Medica TJrasilicuse, 
de Alfredo Augm:;to da Mattn, trnbalho de 309 paginas, dis­
posto em otdem alpbnbetien alem elo indice. 

Em 1914, Jnventino 1\fogolhíics publica, uo Rio, no Al­
manaque Garnicr, pg. 473-751 onno XI, o artigo intituJoclo 
O Acre 11n domi11io do follc-lore. A contribuiçiio foi escrita em 
1912, consta de 88 vocabulos ou frases qunsi todos usados na 
girfa local. 

No mesUlo nno de 1914, no Rio, ni.D.do.-no .A.lma11aq11c Gar­
nier, pg. 473-5, Silva Romeiro, pscudonimo de Eugenia Limn, 
Jonzciro, Bahin, div1llga o. contribuição intitulada Brasilci1'is­
mos. Tratn-sc de vocnfmlos correntes nn zonn bahinno. do ser­
tã.o de S. Fro.ncisco e não registrados no Diccionario Pratico 
de Jaymc de Séguier. O o.utor registra o vocabulo Jegue para 
designar jumento e voúicê por vosmccV, assinalando ainda que 
o sertanejo pronuncin úiorar, inorantc, 1·11sfoi{1'cantc, por igno­
rar, ignorante, insignificante i o mesmo ocorre com malino, 
em logur de maligno. 

Em 191'1, E. Snetliln:;e edita cm Bolem o Catalogo àas 
À.Ve$ Amazonicas, contendo todas as cspecics dcscriptas r. men­
cionadas at6 1913. O ti-nbnlho da prnntenda ornithologista 
nppnrece no T. VIII do Boletim do .ilfose.u Gocldi. Tem 1530 
pnginas, seis cstnmpns e um mnppa. e traz largo rcpositorio 
de nomes vulgares das aves brnsileiras nbonadns com o. respecti ­
ya. id entifico.çõ.o sclcntificn. 

Em 1914, Mionso de Taunar dá publieidade ao Laxico 
de Lacunas. 
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Ainda no mesmo an.oo, Rodolpho ·voo Ihed ng imprime o 
DicciomzriCJ da Famia do Brasil, 110 Àlma1wck Aoricola Bra­
sileiro. 

Em 1915, Rodolpho Gnreia publica o Diccionario de Bra­
sileirismos (Peculfaridades 1>er11 nmbucanas). De todos o que 
é fei to com muis rigor e desenvolvimento, freque ntemento 
acompanhado cada Vocnbulo de uotns erUditas e elucidati-vn:s. 

Theotonio Ribeiro, tum.bem em 1915, divulga em 1.fa­
cei6, D. O O Semeador, ns. 97-151 - Bra.sileirismos - Voca­
btclos e plt1·ascs em ,u.so no Estado de Alaoôas . 

E rmclino de Leão insere na revista Sciencias e Letras, 
ns. 197, 2161 234, tres contribuições, ignornndo se existem ou­
tras, que vüo da letra A á let ra L, intituladas Diccio11a1·io de 
Brasileirismo Usados no Paraná. 

Tnmbem eru l!H61 Nuvarro de Andrade publica em colla­
boraçúo com O. V ecchi, em lingun franceza, sob o titulo Les 
Bois 1.'ndfge·nes de Silo Pattlo, importante contribuição sobre 
o estudo da flora lenhosa paulista onde. os autores dedicam 
toda a attençã.o aos nomes vulgares das csscuclas, nssigna.lan­
do até a synonymia. popular. 

Em Setembro c Outubro de 1916, com o titulo O Dfolecto 
Cctipfra, Amadc.u Ama.t al publicava cm S. Paulo, dois artigos 
un. Revista do B rasil, de 1'1onteiro Lobato, An. I , n. 9, pp. 
22-23, e u. 10, pp. 119-130. E no vol. III, p. 22-23, da mesma 
Revista, e ainda com o mesni.o titulo. A.. Amaral continua a 
trnta1· ào assnmpto, regish-ando entre outros factos a queda 
do d, nu syllnba fi nal do gcrundio, como por exemplo : chega­
·110, a·11da110, -veno, em logar 'de cltegando, an dando, vc11do o 
que occor rc tamberu ás vezes no aUYerbio q2,a1ido. 

Etn Novembro de 1917, sob o título Abelhas do Brasil 
Central, Henrique Silva. publica na 111/ armação Gaya-,ia, Aa­
no l , n, 4, pp. 45-46, um estudo sobre. a mntc.i·ia, no qual in­
cluc a lista dos nomes vulgn1·cs das abelhas naquella região e 
ainda n tlenominaçúo popular de :1lgu11s marirubondos. 

Em 1917, F. A. Perei ra díL Cos ta dá. publicidade na Re­
vista do 1?1stituto Archeologico e Gcog1'aphico Per11amb1tca-



22 AnTBUR NBIVA 

no - vol. XVII, n. D2 - Abril e Junho <lc 191G, pp. 108-170, 
e vol. XVIIl, n. 93, Julho e Setembro 1916 pp. 279-369 -
Recife, aos .Apontamentos vara 1,m vocabttlario de termos e 
phrascs populares e ele vocabulos vcrnac11los co1'1'c11les :110 Es­
tado com acccpçücs diffcrcntcs. O trnbalho é incompleto só 
abrangendo ::is lctL·as A e B, com 152 pugi.ru1s. Embora os 
numc1·os da tevjstn indiquem o anno de 1916, foi pµblicnclo 
em 1917. 

Em 19171 .Berna1·dino Josl! de Souza publica a 2.~ edição 
do exccllentc trnb a.lho, No111e11clat1,ra Gcograpfrica Pcc1tliar ao 
Brasil, que apparccera em 1910 1·cgistmndo 63 denominações, 
aprescutau(lo a scguudn 173 yocabulos. 

Em 1918 uparcce,o Cnfaloao das espccics frhthylogicas eu­
co1ltradiças cm Goyaz - Nomes vulgares 01, friviacs. O tl'a­
balho foi pnblicado cm .Abril no numero 9, pp. 114-115 dn 
Informação Goyana e não tem ns.'iig-nntm·a. 

Tudo leva. a crer que seja da lavra de Henrique Si lva. 
O artigo trai uma 1·claçüo dos nomes vulg1n:es dos peixes 
goynnos, nssignnlando sc1· a mais completa possivel . Dois nu­
nos depois, na mesma revista, nnno lV, n. 9 p. 1071 Abril de 
1920, autor anouymo, que deve sct· o mesmo l:I. Silva, publica 
o artigo Nomes v1,lgatcs de identicas cspccies de peixes em 
Goyaz e 11a Amazo1tia, no qual ci!a 22 cspecies que têm deno­
minaçüo vulgar diffei:ente, embora participem do mesmo sys­
tema. flnvial dentro do mesmo pniz. 

Em 1918, é publicado o Novo V ocabulario Brasileiro de 
Carlos Tcscbnuci·1 11.11 Serie das ..dpostillas ao Diccionario do 
Vocabulos Brasileiros - Petropolis. 

Ainda em 1918, ..Alpheu Diniz Gonçalves divulga no Rio 
de Janei ro o interessante opu.sculo Lcgumtuosas b1d1tstriacs, 
oude i·egist ra copioso vocabulario da$ Lcgwni11o~as brasileiras 
de lc11ltos industriacs. 

Em 1919, li' . Dius da Roc.ha publica clll Fortaleza a Bo­
fa1tica Medica. Ccat·c11se, trnbnlho em 144 pnginas com n in­
dicação das plantas mediciuaes do Ceará, cm ord~m nlphnhe­
ticn.1 com os 1:cspec.tivos nomes scientüicos e vulgares. 
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.A.inda em 1919, .Alfredo da. Mnttn inicia a publicação em 
Monaos no .Amazonas Medico, .A.u, II, 11s. 5 e 6, pp. 52-G5 e 
87-92, 1·espectivnmcntc, do Y ocalrnlos da ,·cgião amazonica, 
e outros referentes á medicina e cicncias afins, ín.icínndo o 
primeiro nrtigo com o verbete abelha amatclla e terminando 
com A.2urito, e o segundo com o termo .Arcose e concluindo 
com B·uritizal. 

Em 1920, .Amndau .Amru·al edita em Silo Pnulo o Dialccto 
Caipira, e estudn com upuro toda n parte grnmmnticul, divi­
dindo-a em ca.pitulos: pllonctica, os phcnomcnos e snns alte­
rações uol'maes, lexieologiea, mor phologien e finalmente, sy11-
taxc. S5.o 70 paginas de pura grarnmatica. Âs 157 res tantes 
são coILi;ng-radas ao vocnbula l1o. 

De 1921 a 1922, na. Revista do Brasil vol. XIX, ns. 72-731 

76 e YOl. XX; n.. 78, Antenor Nascentes publicavn a Variante 
carioca de um s1tbdialccto b,-asilciro. 

Antcnor Nnsccutas d.í pub1icidnde no Rio, sob o titulo 
IÀ11guajar carioca, em 1922, valioso tl'abalho cm 127 paginas, 
oude estuda os nspcctos grnmmnticnc?s, em 89 pagiuns. O tra­
balho é offo:;,·\ .. cido a .1.Unadcu Amai-nl, "que n 'O Dialccto cai­
pira mostra vcrdndeira dil'e<:triz; do estudo dialcetologíco 110 

Brosil". No 1Á11guaja,· carioca encontra-se um capitulo in­
titulado - O dialccto brasilcfro e que se extcnde dns paginas 
11-21. 

Em 1922, Raul Pederneiras edita, no Rio de J nueiro. 
Gering0t1ça Carioca. - V cl'bctcs para um diccionario da gyl'ia, 
o que mostrn. que o portugucz fn.Jndo uo Brnsil, ou melhor, n 
üugua nacional, já permiltin até a inclusão dentro della de 
uma gyrin, coisa. scmclhnnte ao que foi fe ito cm 1901, cm Por# 
tugal, por A. Bessa sob o titulo ..d gyria porfugucza. Em 1899, 
J . rro1·res publicou nn Bah i11 ..1 GiJl'ia Brasileira - Collecção 
de anncxit1s, adugios, 1'ifõcs e lociiçõcs populares. Em 1908, 
Vicente Reis publicai no Rio de Janeiro, o livro intitulado 
Os ladrões do Rio, onde, dns pp. 185·195, se encontra um Vo­
cab1tlario do calão elos crimú1osos, mais tnrde publicado .em 
avu.!so. 
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E m 1904, foi publicodo no Almanaque Gar1iier, pp. 379-
380, o Calão dos Gatmios, de autor nuonymo. E m 21 de l\foio 
de 1931, o Diario Popula,·, de S. P oulo1 começou a publicar o 
Glossario de G-yria1 du lovra de 11. Viotti, traball10 que foi 
interrompido em Julho de 1932, reencetado em Outubro desse 
nuo, termiuandQ sua publicação cm 1933. Em 191 2, Elysio 
ele Carvalho ed ito no Rio À. Guria dos Gatirnos Cariocas. 
Podemos tnmbcm citnr um trnbatho no mesmo g:cnero de Hcr­
tneto Lima, do qual npenns tive noticia, corno Gyria lad1·a de 
Lincoln de Albuquerque, de S. Paulo. Em 1927, sae em São 
Paulo, A Gyria dos LD.clrõcs, in Memorias Policiaes, por Phnm­
pbilo Mnrmo, como tnmbcm o Vocabulnrio da Guria dos illc­
lfontc.<:, por Lucas Borbnroxn S. Paulo1 provavel pscudonymo. 

Apci1s0 no seu livro F1ir1mdm1go, Nelson de Souzo Car­
neiro publica, cm 1934, as Achegas para o cst·udo do Calão 
Brasile-iro e que inclue numero superior o 800 termos e ex­
pressões de gyrin. 

Souzo Btito, em 1922, dá publicidade em São Paulo ao 
Diccionario .Abreviado de Plantas Forrageiras. 

Tambcm, cm 1922, P. Campos P or to edita no Rio de J n­
neiro o Fasciculo I, actualmcntc retirado da circulação, das 
Plantas C1tUiva âas 110 Ja,·dim Bota111·co - Guia dos Visi tan­
tes. A ultima porte dcstn publicaçiio é consag:rudn á Nome11 -
clafora pop1tla,· e coutém 601 nomes vulgares de vcgctacs 
brasileiros ou exoticos, cultiyados, cntüo, no Jardim Botanico 
do Rio. 

Em 1922, Teixeira da Fonseca. dá publicidqde no tl'nba­
lho intitulado Indicador de ·madeiras e plantas ntcis elo Bra~ 
sil, no qual vem registrada copiosa contribuição de nomes vul­
gores de vegetnes brasileiros em grnude parte, ntó boje, não 
incluidos nos diccionor ios. Trabalho com 343 paginas org:n­
nümdo alphobcticnmentc. F oi cditudo no Rio de Janeiro. 

Philipp von Luetzclburg publicn no Rio de Janeiro -
1922-23. O estudo botanieo do Nordeste - onde se encontra 
o cnpitu}o - Nomes populares e denominações sertanejas, a n.-
1wtados dura1itc as miilltas v iage1ts. Vasto. coutribuiçiio de 
nomes vulgares de plauUls e correspondente ideutifil!nção 
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scíentifica parn qunndo se "rcm1fr todos os 1wmcs vulgares 
confcccio11a11do i1m11, cspcc.ie dr, clicciow,rio". 

No vol. I 1 do O zlfoudo l.itcrario1 F lorinno de Lemos, em 
ln22, publ ico11 , sob o t ih llo Vo ca1mlario Rcyimia l, ülgumns 
pa]a\' l'flS 1isuUus cm :h'f:1 110 Gl'osso, acccntoarido qne os cuJ·n­
bnnus pronncinm bem o e e o fi m1es dos palavras. 

Ai nda ncstc 1111110 ele 1922, no Rio de Janeiro, Pedto de 
Almeida Gcml1 publico, no Dicionario Historico, Gcoaraphico 
e Etlrnou1·aphico do B,·asil, a valiosa. contribuição intituladn 
Flol'« e que fórum o cap itulo VlI da monogi-apl1ia r-elativn ao 
Es tado do P nrfl elo iruportnnte Diccio1zario editado para com­
memorar o centena l'i0 da. Indcpcmlcncin do B rnsil. 

O t i-abnlho de P . de A. Gcnú extende-se <lns pp. 100-125, 
e comprcheuclc diversos ·vocabuhn·ios ele nomes Yulg:nr~s de 
plantns pa racnscs, como pot· exemplo: liista alphabct1·cn das 
maclcú·as pu1·ac11scs - publico.da no Boletim cW Afuscn Pa­
rac11sc1 Yol. VI - Lista alphabetica elos nomes vulgares elas 
plantas mais conlleciclas na Ilha iUaJ'li.jó, snhido 110 ,·ol . V, do 
mes mo Boletim., além de out ros trnba lhos do mesmo gencr o 
pubLicudos ne ... t c Boletim ela hr\'rU do botauico J. Hubcr, du­
rante muitos annos clfrector do Museu Goelcli. O traba lho de 
P . de A. Genú rcgistrn ubuudu nte vocabulario de nomes vul­
g,wcs <le •vegctaes do Pm·á acompanhados quasi todos <ln 1·es­
pectivn iclcntifien~ão scicntifica. 

Depois Ue t rcs anos de intcnupção, .Alfredo dn l\fo.tta re ­
começa em 1922, no Ll.muzonas Jlledico, a publieuçiio 1·elutiva 
aos l'ocabulos tla ,·cgião umazonica e o,d,·os ,·cfcrcntcs á mccz1·­
ci11a. e scicmcia affú1.~ e qnc tiuhn começado n p ubl icar em 1919 , 
Nesto n rtigo trata da. letra O. 

Ainda neste ano, Barbosn. P euna publicn no Rio - Al­
yu,11cts Jlladcfras do Bra-sil, trnbnllio com 109 pngiuns, con,. 
tendo n indienção de 200 nomes vnli;nres coJocaclos em orclcm 
nlfabcti cu. A classificnção scicntifica estú bastante ntrn1.adn., 
pois o autol' determinn os vcgetuc.s seguindo Ca.rninho1í. e 
Rebouças. 

Em 1923, Ilodolpho Garcia 1rnblica os Nomes ycographi­
cos vcculiarcs ao Brasil nn Revista da. Li11g1tti Porfugueza, 
vol. III. 
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Em Hl23, Cnl'los Tcst'h::iuer, jesnil::i .'lllcm:io, o. exemplo 
ele Bluten.u, que era inglcr. e fe;-. um tl iecionnrio cJn ling:un por­
tugnczu, pul,Jica em Pot lo Jl!cgL'C n III Scn·c rlus Apostillas 
ao Diccio11m·io ele Vocabulos Brnsileil'os intitulnclo N'ovo Vo­
cab11lado Nacional. 

Em l!l24, Gnsliio Penalva, no \"Ol. 7. 0 e 8.0 do O iUwiclo 
Litcrario, sob o titulo Gyria Jllantja, publicou um vocnbulario 
contendo muitas cxpressõc.c; que nüo siio de gyriu; não conhe­
cemos a pnrtc !innl do trabolho. 

Afrauio Pci:tOt.o, ern 19241 editou B1·asilci1-ismos - na 
R evista de Pkilologia Portugucza, ns. 6, 7, 8, 9, Síio Pnulo. 
A scpal'ala do trabolho não tem ind icnção de <ln ta. 

Em 1924, .A.ffonso de Tatumy edita o V-ocalrnlal'io de 
Omissões; coutl'ibuiçiio superior n 1. 500 pnlnvrns não regis­
t radas ua 3.11 c>dição de Candido de Figuei redo . 

.Aindn em HJ241 o erudito Affonso de '11:nrnay publica a 
Collectauea de Fal11as, cr iticas no No-uo Dicet'onario de Cnn­
dido de Fjgucircdo, onde mostra, npoinudo -~c 11a opinião de 
Alberto Farin, da .Academia Brasileira de Letrns, que entre 
outras eoisns, o S l'. Cnudido de F'igueiredo nífitmn\'a que a 
cxpr<>.ssão cardapio, neologismo (JreHd o por Castro Lopes, era 
de origem tupy. 

Em 1924, é publicndo por Joüo Leda o V ocalmlario tlc 
R11y Barbosa, de que já tratmuos em outro trnbn.lho, a propo­
sito cln rccnsa de C1111dido de Figur:i rcdo aproveita-lo. 

Tnmbem uo mesmo nnno ele 1021: é clndo n publicidade no 
Rio de Janeiro o trabalho de E\'erm·do Backeuscr - Glossa­
río de '.l'crmos Gcologicos e Pclrograplâcos. 

Em 1925, sac publicado outro artigo de Bendqu~ Silvn1 

AbclTias Do Brasil Cc11tml, na A l11fornu1çüo Goyana, A n. 
VIII, n. 7, pp. 40-51, Pevei·ciro. O A. dó. urna lista D1ais 
completu dos nomes vulgares das abe11i:is dnqucllo 1·cgiüo elo 
que n publicada. cm 1017 na mesnrn. revista. 

Em 1925, Zeferino Brasil, prcfaeiondo o !i,·ro de .Augus­
to Dais.çon, p ubl jeac1o em Porto Alc>gre e int itulndo A' niur­
ycm de alguns b1·asilcíris 111os1 diz, r eprocl uzindo o que App o-
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liunrio Porto .ó.logre CSCl'Cvcn cm 1896, num trnbnlho inU~ 
lacto Ligeiros est1(dos sobré fol'mas qui11'1cntistas: 11 A região 
inontuosu da Casa de S. Fl'nneisco é uma mina para quem 
observa e estuda. P nra mim o miucrio tem sido de uma veio. 
1·iquissimn; nn g11nga grosseira 011contrci 11fortunad:Jtnente 
gcmmos p reciosas e ele 1un valot' ineslimavel; cm depositCY.I 
Cl'Ct.1ccos descobri fosseis de lingua:;cm quinhentistas e aço­
rinna. Quusi nadn. se encontra nos diccionnr ios, porque, ex­
ccpção feito. de Bluteau e Moraes, quasi todos os lex..icogi-aphos 
modernos sii.o a trazados um scculo cm nssumptos glos.c;ologicos, 
inclusive Aulctte que foz um tl'nbfl1]10 talvez po.ra a Estremn­
tlurn, Alemtcjo e Alganre, e niio para o resto de Portugal, 
suns colouias e Brnsil". 

Em 1926, Roque Cnllage edita o Vocabulario Gauclto 
contemlo mais ele 2 mil ternws 'ttsados no li11011afar sul--r-io­
gl'a11,Ic11sc. 

Tau1bcm em 192G, nova Oollcctanca de fal.has, de Ailonso 
de 'l'nunny, com runis de 1 . 200 expressões novns niio contidns 
nos dicciomnios e vocabularios rcgionnes, e niio registradn; 
po1· Cundido de Figueiredo. 

Ainda cm 1926, Oscnr Monte publieü, no Al111a11ack Aori­
cola Brasileiro, o Diccionario da Fau11-a. Brasileira - uccres­
ciUo no trabalho de R. v. Ihe1·ing, editudo pelo Conde .A. Bar. 
hiellini que adquiriu os dircilos uutorncs d·o Diccio,iario da 
Pa1rna. do Bmsil, e o publicou HO Alma11ack Ayricola Brasi. 
leiro dc.laH. D i:1. o editor: " 0 Dr. l\Ioute qunsi duplicou o 
llUDJC?"O de ,·07.e,,; do tralwlho do Sr. Iheti11g". No fim do 
trabalho O. Monte registra sob o t itulo Addcn<la a listo. "dos 
nomes que constituem o l)iccio11ario da Fa,wa Brasileira on­
de l1n immen!'iO a realizar . 

.Afrnn io Amanl, em ?lforço de 1926, no Bolct-im do Jlf.!f .• 

seu Nacional, vol. 2, n . 21 pp. 19-46, tçpl um trabalho Nomes 
v11lya,·es de Ophúlios 110 Brasil, onde o autor procura dar o 
sig11ifiendo dns pnlanas de origem tupi. 

No finnl do trnbulho o autor inclue n.s denominações vul­
gnres ele ophidios, euja identificaçiío scitmtiíica não ponde 
fazer. 
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Em 1926 - H. Luederwaldt publica ás pp. 185-193, da 
Revista do ilfoscii Pa.ulista-, T. X IV - ns Obso·vaçúcs biologi. 
cas sobre formigas brasilcfras,. cs11ecial111c11tc elo Estado de 
São Paulo,. oudc o autor consagra o cnpitulo 1I nos Nomes 
1..11ilgarcs de {ol'migas brasileiras, rc9islrando 72 denominações. 

Ainda no nuno de 1926, Nelson de Seuna inicia n publi­
cação na Revista do A rchivo Publico Jli,1ciro, An. XX, pp. 
]91-336-BeUo Horizonte-da Toponymia Gcograplâca de 
ori(fcm lirasilico-indigcmz cm iUúias Geracs. O anuo XX da 
revista tem a data de 1924. A. publicnção fo i cffectun<la em 
1926 como se verifica <la printe irn pagiun. O autor contiuua 
o trnbnlho ás pp. 105-146 do ,•ol. XXII dn mesma revista an­
hidn em 1!)28. Não encontramos nenhum artigo posterior pe. 
lo mcuos até o nuno de 1933. O trabalho de Nc!sou de Seunn 
hiclue grande numero de brasilcfrismos. Os <lois artigos pu­
blicados csLudnm os ,•ocabulos até n letra D. O ultimo Ycr­
betc tratn c1o foi Dadú. 

Em 1927, D. Amaro 1:nn Emclen publica em S. P aulo o 
Diccionario Avlcola, JH'nfneiado pelo Sr. Gutcllberg Barreto: 
<ln Pnrnbyba. 

O Diccional'io .Apicola registra n presença de 90 cspccics 
com setenta e tantos nomes vulgures que, uddicioua<los no vo­
cnbu1nrio relativo á anatom ia do insecto e ÍI uomenclntu r,1 npi­
cola, chega n. nlgumus ceutcnas de palaYras, das qune~ talvez 
a. maioria, niudn não averbados nos lexicos. 

A publicação é ba:r,ta.utc o riginnl : tra ta-se de um traba­
lho mon.ogrnphico relativo i1s abelhas, collocnudo em orde!U 
a!phnbetica tudo qunnto se lhes refere. 'fnml.Jem iucluc um 
capitulo <lenowinndo Nome11clatura .d.picola, onde tudo qunu­
to se rei ueioun com o iusecto, a colmeia, doenças que o ntncam, 
o modo de construir os npiarios, os parasitas e enfermidades 
que perseguem o hymenoplero, está alphabetizado. 

O nutor tegistta 73 nomes vulgnres para ns nossas nbe­
lhns, acompanhados da respectiva identificaçiio sc ienti fiea, 
dando ainda sete nomes de Ycspideos. 

Dt:vt:·Se ossignalnr que cw 1911, quando José :Maria.no 
Filho fez sua these - E11saío sob1'e os Mcliz>ouidcos do B,·usil 
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- deu todos os nomes vulgares dns abcllrns brnsileit-as, acom. 
pnnhndos da rcspcct.ivll jcJcntificação scicJJtifica. Este traba­
lho foi precedido de out ro de H. v. Iheriuc, publicado na 
Rcuista d-0 I-nstituto Ilistorico ele Süo Paulo, cm 1903. 

Em 1927, Bcruatdino de Sonsu publica, ua Bahia, n Ono .. 
mastica Geral <la Geoyravltia Brasilcil'a, contendo 1230 vo. 
e.abulos . 

O trabalho é p l'ccccliclo ele nm belo prefacio de Afranio 
Peixoto. O ilustre autor- c1c tão valioso trabalho publicou cm 
1!)381 sob o titulo Diciouario da Terra e da. Gente do Brasil1 a 
4? edi~üo clus su::is coutribuigõcs que comcgai·am cm 1910 sob 
o f.ituJo No111cncl.ar11rn. Gcoul'apldca Pccuf:iar ao Brasil e cons­
tituíram n ?Jcn,oria aprcscntnda. aoP,-imciro Conorcs:so de Geo­
yraplâa. rem1ido 110 Rio de Janeiro cm 1909, inveuta.ríaudo 63 
verbetes, sendo publicado cm 1910. 

Em 1917, soe a segunda cdi~iio, couservnndo o mcsuw 
titulo e reg istrando 170 verbetes. João .Ribeiro ellamn ateu. 
çüo pai·u tüo intcl'cssautes contl'ibuiçõcs. Dicionario da. Terra 
o da Gente do Brasil é o terceiro ti tulo que o trnbnlbo sur. 
gido cm 1909 aprcsentn, e n 4.ª ecl ição, ngora fnzendo r,arte 
da Brnsilia11a1 constituiuclo o Vol. 164 - com XXI pagü1ns 
de prefacio e 433 de texto. O novo tilnlo da obra tornn,•a.sc 
fo<lispeusnvel: nmpl iou, no entanto, o cnwvo de invcstigaçõ~ 
obrigando seu competente, lnbotioso e pertiunz autor a novas 
edições. 

1.\ coletnucn de termos fei tos pelo autor de tão intci-es· 
snutes e origíuries coutríbuiçôes obcdcccran1 ao seguinte ritmo : 
1.3 e<liçiio - 1910 - 63 verbetes; 2.3 edi~ão - 1917 - 173 ; 
3.ª edição - 192í - 1230 verbetes e por fi m a ultima com 1916. 

E m 1923, Nelson de Semrn, seguindo a ll')lhn de Bcrnat-. 
dino de Souza, iuicio, ua Revista. do Brasil, uma sc1·ie d!! nr. 
tigos intitulados: L1. toponim.ia gcographica indioc11a cm .Mi-
11ns Gera.os, oude os ve1·betcs são cowmentados largamente. 

Em 1937 ,este public ista reuniu sob o titulo Algtms Es. 
tudos Brasileiros, l_ n Serie, dados á public idndc cm Bella Ilo· 
rizonte, vurios trabrc lhos sahidos un Rovis.(a do Arq,rivo Pn· 
'blico Jllúiciro, e outras publicações, relativos á toponimia bra. 
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silcira de origem indigcua ou africana e aos africnn ismos da 
linguagem popular uncional, alem de estudos sobre os nomes 
proprios de origem tupy usndos no Brasil. 

Em 1927 - os A1iais do Colcgio Pedro II - Vol. VII. -
pp. 83-97 publicam o Glossario de Alguns Dos Nossos Frncfos 
A.climados ou Silvesfres, da lavra de Bcneclicto Raymundo, e 
que niio pnssn de uma longa refação <le nomes vulgares de 
frnctos acompanhada, geralmente, de descrição scicnti fica. e 
índfoação da fnmiliu a que eles pertencem. 

Em 19281 no Rio, A. de Arruda Canuira divulga a No­
menclatura V ul9ar Da H crva lilale E .tlffiJ1os (sic ) - ( Glos­
sario). 

Trata-se de umn contribuição com 31 paginas e que prjn. 
cipio. descrcYendo "À. v erdadeira Tterva mate - s~rns caracte. 
ristica.s". 

O glossario dá a sinonímia popular dos representantes do 
gcnero Zlcx e nfins no Brnsil, Argcutinn e Paraguny. 

Encontram-se mui tas denominações guaranis e 11espanho­
las na par te intitulad a Glo,tsario da 11ome11clatu ra vulgar -
.Sfoonínda sc ic11tiNca correspondente. 

Em 19281 o pranteado Carlos Tcschaucr imprime seu 
ultimo trabalho, intitulado Nouo Diccionario Nacional, 2.• 
edição, das tres séries de vocabulos õmsilciros, nmito angmcn­
tada, graucle obrn em 952 pagiuo.s, em duas columuas, e que, 
pela contagem que realizei, ntHngc a numero super ior de 18 
mil "ocabulos. 

Em 1928, E. Mny publíca1 no Boletún do M·iisew Nacional. 
"ºl. IY, n. 2, pp. 79-80, sob o titulo N.omcs 1.mlgares de bor­
boletas, n primeira contribuição no gcncro acoinpanhadn cln 
respectivo. identificação scientifica. O tr:tbnlho está incluiclo 
na secção Notas a opiniões claquella pnblicnção, e embora o 
ar tigo uão c-xteja assignaclo, sua autoria é elo nnturnlisia cit.ado . 

.A.inda no anno de 1928, sabe eru S. Paulo no Alwanuck 
Ayr-icola B,·asilciro o trabalho Os nomes Vttlg-arcs Dos lnsectos 
Do Brasil - Coo1'de,rndos alphabeticamcntc, com clnssificução 
systematicn, dados biologicos e seus valores ecouon1icos1 da ln. 
vra de O. Monte e que se cxtcndc das pp. 228-286. 
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Tnrubcm em 1928, R. Ihering fnz snhir na publicnção nci. 
nm 1·eferiaa o Cataloao Popular <las cspccies mais 11otorias do 
formiaas brasilciras1 cujo vocabulnrio é menor que o reg:istrad1, 
autcriormente por H. Luederwaldt1 no vol. XIV, da Revista. 
do iJiuscu, Paulüta. 

Em 1929, Mrnn.io Amaral, no torno IV das 11/c.morias do 
h1stit1tto d-e B11ta11tcin, sob o tit,úo Contrí'lmiçJes ao conhc.ci­
mentn dos nphidios 110 Brasil - IV - Lista ,·cmissiva <los 
ophidios do B,·asil, estuda ns cspccies de opllldios existentes na 
nossn patrin1 sua ri~orosa identificação scientifica acompa­
nhnda da sy110nymin yuJga.r. 

Nesta lista , 11. Amaral consegue incluir dois nomes vul­
gares que nn lis ta untei·ior publ icacl11 cm 1926 estava m collo­
cndos á. pnrte por não te1· nindn identificado as espeeies scien­
tificnmente. Naquella época o especinlistu não snbin a que es­
pccie correspondia a desig1mção Yulgox de cuntruboia e t ira-
11cia. Este ultiruo ,•ocnbulo foi pela primeira vez registraUo 
por mim, qunuclo ren.Jfaei mna. excursão scientiíicn no nord. 
este brnsileiro. 

Clmmo nttençã.o para o fücto1 porque concordo tot.a}. 
ruente com o criterio ado ptndo por nquclle nutor: registrnr os 
nomes vulgnrcs com ns iufoi:maçõcs que possuir, embol'n não 
se tenha feito ainda a identificação scienti fic11. 

Tal 01·ienta~ão tombem tem si do nbandonadn erradamente 
pelos diccionuristns que têm tr atado do nssurupto, despre,:nndo, 
por c.xemplo, o exccllentc vocnbulnrio de Alves Cnmaru sobre 
os peixes dn Bnh..in1 cuja desct ipção fa.z1 emhol'a .uüo os ideuti. 
ficosse scientificamentc. 

Chnruo niucla nttcngiio para tal ponto, porque uüo ha ne. 
nhuilla nbonnção mais rigorosa do que a realizada pela idcnti4 

ficaçào scentifica . No entauto, os dicciouaristas portuguezes, 
como jlt me refer i, n.bnndonnram todas as illdicações de sim­
ples substantivos, como silo ns dcnomi.unçõcs vulgnrcs de plan­
tas nssignalados por autores brnsileiros como Nicolau :Moreira, 
Almeida Pinto e tantos oulr0.<;

1 
acompnnhndn!. dn ide~tificação 

scicntificu1 a melhor de todas as abo11ações1 e que foi despre-
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w.da. Ignnl crlterio tem sido incxplicnyclwente seguido pefa 
nossa .lt.cademict de T,cfras. 

Lembro-me, por exemplo, ele um caso bustnn te curioso. 
O vocabnlo c11ildo <lcsignn, cm grande parte do Estado ele 
São Paulo, o beija flô1·. 'fal vocnbulo é conhecido tnmbcm 110 

Rio Grande do Sul. Anindcu Arua.rn l esluda-o no Dialccto Cui­
vira, ií. p. 125, e diz que é forma antiga de cutelo e trnnsc1"cve 
nm trecho de Fcrnüo Lopes. 

Nilo estou disto convencido. Se a .Academia procm:nssc pcs­
quizo:r nossas coisas, de lm n1uito que terin dcstucndo nlgucm 
pn1·a estes C!iludos. l legistro o facto. O Catalogo rlc Aves, ele 
Iber.in:;r, cm 1907, j á. assignnla o nome vnlgar cm Süo Paulo 
cm substituiçno no poctico beija-flô r. O dlecionario ela Acadc-
11na não o registra, por que 1 

O n ome cuitelo é tão commumeutc usado em S. Paulo para 
designar o beija-flôr, que Locfgre111 em 1895,· o nss ignnlo1l no 
Bnsaio para uma synonymia dos uomc.s popl(lares das plantas 
indigouas do Estado de S. Pa1tlo, ii p. 5..J, qnaudo trnta do 
Campt oscma 1,tbicu.11d10n Hock et .tlm da familia Lcgitminosuc 
ali cha.mu<ln c,titclo: 11 Trepadcira hcrbncea lisa. FÕlhas 3 fo. 
lindas, foliolos oblougos, subovados. Flores côr de fogo ou de 
vermelhão . .E ' muito or11amc11tal. Hnbitn os cnmpos, cerrados 
e capoeiras e floresce nos mcr.e.o; do iuvemo. O 1wmc é vroua ­
vclmente 11.ma allu.são ao brilho d11. f lôr, visto significar tombem 
bcija-flôr" . 

.L\iudn no trnbnlho de C. O. <ln Cnnba Vieira, publicado na 
Rovista do illusc1l- Paulista, tomo XX, pgs. 437-490 sob o ti­
tulo Nomes vulgares de a.vcs 110 Brasil, o. autor defi ue: "Dcija­
flô1· - Cni telo, Gunnnmby - Em geral to<lils ns especies Ua 
Famil ia 1'roch-iliàac". 

A' p. 456 do mesmo trnbalho, escreve: " Cuitclo - vi de 
bcija-flôr 1

\ e aincla "cultclüo - vide bcijn-flõt: do mntto vir· 
gcm" 

Em 19291 uo Rio de J o.neito, sabe publicndo o trabalho de 
Luiz Cnctauo F crruz - Compendio Dos Mincracs elo Brasil 
E111, Fol'ma De Diccionar io - alentada e interessante coutribui-
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çiio1 rica tlc húormu~ões sobre os miuernes brasileiros, incluindo 
n syuonymia "ulgnr que possuem. 

Em 1930, Pedro A. P into publicou Os Sertões de E1tclydcs 
da Cu.nlta. - Vocalmlai-io e Notas lcxicologicas, trnbaU10 im­
portante, de eercn de 300 paginas, eon~ndo numerosos hrnsi\ei­
rismos t1ns regiões d1l cnntingn bnhinnn. O ,·ocohulo till}ltl 
sido precedido (lo liv ro publica.do em 1919, pelo autor

1 
sob 

o pscudonyruo de P :mlo 'fcrencjo e intituludo Estudos Eucly­
dia11os - Notas par4 o vocab1tla1·io de ''Os Scrlücs". Em 193-1, 
no Rio de Jnueiro, o autor publica Ling1t a, Matcn1a. - Miude­
zas de li11guagc111, lu.so-brnsilcira, onde cscre\·e á pagino 30: 
''t, cntrctnnto., co1nmmn dizer-se que E uely<lcs escrevcu no 
dialeclo brasil ei r o. Repito par,1 tci-miuar. O mais brasileiro 
de nossos livros foi cSCL'ipto em lini:,~1a portugueza11. 

Lucas A.. Boiteux no mez de Julho de 1930 publica nn A 
Voz do Uur, An. IX, n. 96, pp. 295-296, sob o t itulo Vocabu­
lario Da, Pesca., um glossario da le tra A, contendo 50 verbetes 
usados sobretudo em Snuta. Ca tl1arinn1 iniei:,.ndo com Alvctc e 
terrulnondo em Atacar. No nnmero 98, pp. 365-367 1 da mesma 
revista p ub\icadn em Sctembro-Ouh1bro, o autor continua o 
tr~balho, mudondo, porem, o titulo pnrn Vocabularfo praitiro 
catl1ari111msc, estudando 86 voenbnlos da letra B de Buboca. a 
B1mt1:ta,·. O A. uão ponde proscgnir tiio interessante glossario. 

Ei-J1csto Ronnn, em 1930, 11 0 Al111a.11ack A !lricoUl. Brasi1cfro, 
sob o titulo Os 110111 cs vulgarc.~ ,los Inscctos do Brasil, aclduz 
numerosos vocnbulos ao trub.tlho sob o mesnto titulo pub\icnclo 
por Osear Monte, 110 Alma11ad~ de 1928. 

De 1930 n 1934, no Rio de Jnneito. nn revisto O Campo. 
Benedicto Rnymu.n clo publicn n No 111c11cla.tura vovular dos le­
pidoptc1·0s do Districto Federal e se11s arredores - Emafo 
de gU,ssario, nos seguin tes numeras: 1930 - nuno 1, 11s. 5-9, 
11-12. 1931, nnno 2, ns. 1-3, 5-8, 10, 12. 1932 - nnno 3 -
ns. 1-8, 10-12 1933 - ouno 4, ,is. 2, 4-11. 193<1 - nuno 5 -
n,. 1-6, 8-10. Foi o segundo trnbnlho no genero depois de pu­
blienllo o de E d. :Mny uo Boletim do ilfosc it Nacio11ai. 

Em 1931, A. Couto de i\fagnl.hiies pubticu em S. Pnu!o, 
Mouographia Brasileira. de Pe,izcs F'ltt viaes, alentado ,·olume 
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profusamente illustrndo com photogi-nphi11s e cstamp.is colo­
ridas, livi'o ele grande formato com 260 paginm;, cujo ultimo 
capitulo, Nomc'llclalttra popular de peixes ffavirtés, so e.x tenclc 
das paginus 231-253, disposta cm ordem nlpliabcíicn, encerra 
mais de 500 yerbcte,;. 

Em 1931, Pio Couêu divulgou o segundo tomo da im­
portante ob.ru. de sua autorüt Diccionario drrs Plantas Uteis elo 
Brasil, cujo 3.0 volume se encontra no prelo e vac at6 a letra Il. 

A parte publicada só alcança a letra E , e toda a obra, 
qnc, dizem, estii prntü:amente pl'Orn.pta, deveria ser feita cm 
oito volumes, achanclo-sc par;ida cm consequeucia do falleci­
meuto do se u au tor . 

Tn.mbem cm 1931, naymundo i\Ioraes divuJg:a. O illeu, ])ic. 
cionario ele Cousas da .d:mazom·a e que constitue o vocabulnrio 
ruais modc1·no daquella. região, muito embora nüo torne dis­
pensavcjs o diecionario de Chermont de l\Iirundn que lhe é 
anterio1· e o trabalho de Lc Cointe publien do cm 1934. E 1 umu 
obra cm dois volumes : o primeiro abrangendo as letras .A-F, 
e o segnuclo de G-Z, e com um total ele 377 pngiuas. 

Em 1931, Pedro A. Pinto publicn1 no Rio de Janeiro1 

Brulilefrismm, e sf!.ppostos brasileirismos. 
No 19° ano do .dlma.11ack A.9ricola Brasileiro, 1930-1931, 

São Paulo, editado nest.e ultimo ano e niio em 19301 como 
está lmprcsso1 Ed Na.varro de Auc.l rnde publica, sob o ti tulo 
Oontrib m"ção vara o estudo da Flora Florestal Paulista) um 
adig:o que se cxtenc.lc dns pp. 87-[H, terminando no verbete 
l pê; 111·orc> com a nota. "contimta". O A. não clcu publicidnde 
it parte restante, qne rambcm cstú prompta ; pi-ct,cnde, no en­
tanto, imprimir em folheto toda a valiosa contribuição. 

De 1931-1937, R Ihcring inicia a publicação do Diccio­
nario dos a11imacs do Brasil, com o addiçiio de nume1·osos vo. 
cabulas. O trabalho cstiL sendo publica.do 110 B olet im ele .L!gri. 
culfora de São Paulo, tendo npp!ll'ccido a pdrueirn contribuí. 
ção ós pp. 291 a 379 da serie 32, nuno 1931, e os seguintes Íls 
pp. 197 a 264 cfa serie 33, 1932; pp. 512.599 e.la sede 34, 1933 ; 
pp. 324-474, serie 35, 1934; pp. 199-31S, ser ie 36, 1935; pp. 
370.5061 serie 38, ni1no 193í, indo até o ,·oeubulo sioba. Fal­
ta ainda uma c:ontribui~iio para n obra ficar co1J1.pleta. 
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Qunudo prowpto, o tlicciouario terá cerca de 1till pagtuM 
e scrh fartamente ilustl'ado. Acompanhei o preparo <lu iru­
pottante obrn desde o começo; sou r econhecido ús pnluv1:ns do 
autor quando escreve na. introdução: rr Ao prezado colega 
Dr. Art1mt· Neiva, especiulmct1tc, devemos niio só valioso au­
ziUo material, como ainda paciente colaboração, qno m1âto au. 
mcnfou. 1wssos con1tccimcntos a. ,·cspcito da fa1rna, e da 110mcn­
clatura balâmw. ll cfo nordeste". 0/. Bol . ..d.gric,dt-"ra de S. 
Paulo - 1931, pog. 292. 

As restrições que faço ao trab.ifüo são, portanto, Q$ mnis 
iususpcitllS. O autor, no capitulo Graphi'a dos nomes vul.garcs, 
procnm tambcm corrigir pal'a ta.ta nma. a popular taforana. ou 
taforana, denominações verdadeiras, como cm outro eapitu1o 
demonstra1·ci. 

E ' precediclo de umn introducção com observações muito 
justas a respeito da origem do voenbulos, dn graplUa dos no­
mes vu lgares, hnvendo um capitulo intitu lado Pol;rcza do 
11osso uocab11lario zooLooico, oude o autor lembi·a que o Oata,­
loao ,las Aves de Port1,yal, publicudo em 1911, por A. F. Sea­
bra, registra 648 nomes \'nlgarcs parn as 312 espceics da av.i­
faunn lusitaua. 

O t rabalho, a que fnço rcfc1·euciR. cm outra parte, intitu­
lado The bird.<. of Pot'tugal, <lo W. 'l'nft., registra ai.ndn maior 
numer o de nomes v ulgares. 

A r ecente Ornitoloai1i Italiana-, de Arrigone, ruostm co­
mo me lembrou quem aetunlmcnte mclhDl· conhece u nossa avj. 
faum11 Dr. Olivcrio Pinto, nssistcute do l\{ui,;eu Paulistt1:1 que 
o. onomnst.icu. vutga1· das nossa m·cs uiio possuc a mesma :ri­
queza que tem na l tnlía ; é possível. No entanto tcuho con­
vicção ele que o numero de nomes ,•ulg:a1·cs augmeutn1·ií de 
muito, quando se fi1.cr rigoroso inventario, incluindo todos os 
nomes vulgares regh;trndos por cscriptorcs á. espera que sejam 
iclcutificndos i:;cieutifícnmcute no futu ro. 

A n0$;.1ltl avifaunn., possuindo ccrcu de duas mil aves scicn­
tüicamcutc conhecidas, foi cm gernl colleccionnda por cstmn­
jciros que uiío conhecem a lingun e o runis notnvel collccciona­
dor dos ltltimos tempos1 o S1·. Gnrbc, do Museu Pnulista1 jâ.-
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mais teve tal preoccupnção, mesmo porque nunca teve tempo 
purn aprender couveuientcmcntc o liugun do pniz. 

Po1· outro Indo, o Diccioiiario dos A,âmaes do Brasil, de 
Iherins, incontcstnvclmc11te n mclltot contl'lbuiçíio no gc11cro, 
clcb::a de registrar, jntcnciounlmcntc, muitos vocnbulos jó. pre­
sentes cm s;lossurios brosileil'os. 

Apezar dos esforços de l hctins e outros au totcs, n collccta 
dos nomes vt1lgaras de nuimnes do Brnsil é uindn insignifican­
te. Bnstn le01b1·ar qnc na Lista Sistcmatica clcyti ,,ccclli ita­
lia11i, do trabalho de E. Arrigonc Dcgli Oddi, fiUJüo, 1929, o 
autor, num total de 518 n,·es, inclnitido 120 sub-cspccies, col­
Hsc um uumero espantoso de uomcs vulgares, e o total cl11s 
<lcnominnçõ~ attinge a muitos milheiros. 

Sobre o trabnlho de 'l'a1 t, relativo a ~wcs po1·tug:uc1.nl-':1 

W. Stone, na revistn Auk, rr. 411 p. ·192, 102-l, csci-e\•eu : "a 
veru f11ll lisl of local vcr·nacular 11amcs, rcmarkabltJ largc for 
.lie sizc conntry". 

lheriug, no scn tra.balho1 por exemplo, 11n fotra J , regi:,;. 
tra 123 nomes vulgares de nnimaes. Deixou do iuvcntarinr, no 
eutnnto, outtos já regish·ados. Omittiu1 do Diccionario de 
Brasileirismos da J.lcaclcmia. Brasileira, 36 nomes; do ti·a.bnlho 
de A . .Amnra\ sobre nomes vulg:ircs de ophidicis deixou de in­
cluir 2i. Niio registra 38 nomes de nve.~ euconttados no Cct­
taloao de Carlos Vicirn. 

'l'omnndo npcuas uma letra e eonsultundo poucos trabalho~, 
mnis que d nplicnmos o vocnbulnrio populat· i-clati\'o nos nomes 
Ue nuimocs, 6 que bcn1 mostra. n c11orme trn-efo a rcnliznr, poif> 
verificamos 159 omissões. 

O melhot-
1 

porém, é cl'.emplificnr: 
Afranio Amoral, nn Lista remissiva dos ophidios do Bra­

sil (Contn'btdção ao conliecimento dos opliidio3 do B rasil; 
IV), pllhlicll(Ja em ] 929 :-ms Jftmorios dtJ l nSliJt,t,: BNlar:lsr,·, 
assig:uola 27 nomes vulgares da letra J, com t·iso\· idcn· 
t ifieo.dos seieutificamcntc e que uão constnm do lrnbalho de 
Ihcring, mão grado terem sido publicados seis nuHos antes nn 
mesma ciclodc de São P nulo i jabotiboia, j11co11n\'1ma, jaçuno.­
rana, jaracn, ja.racá, ja.racambeva, jararaca cinzenta, jararaca 
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dn mntta ,•frgom, jnraracn. do. praia, jararaca da secca, jnra. 
rnca de Agosto, jnl'nracn do <'ainpo, jarnl'aca elo sc1-rado, ja. 
rnraca elo l'nbo bmnco, jarnrnca do taholcfro, jm·araca dol'm j. 
deiro, jarat·a.cu ilhôu, jarnraca listada, jurarncn preguiçoso, fa. 
1·arncn p1·ctn, jamracu i-abo àc porc:o, jnraraco. cumbeva, jarn­
racnssú cubeç:i. de saPo, jurnracussú do bt·cjo, ju.1·at·ncussú ma. 
lha de supo, jm:arneuss\l Yetdadci ro, jnrara,111.inlrn pi.ntnàn. 

Do trabal ho de C. O. da Cuul1n Vieira: - Nomes v,,l. 
yares de Aves do Brasil., uiio eonstam dn letra J do tntb<\lho 
de lhering os 38 seguintes yerbctc~: jnburú, jacnmarici, ja­
cnnrn1·ucu, jacnmi, jacamim ele costa b1·nucn, jlcariu.i, ja. 
curú, jacú do nodc, jncú de porco, jacú molambo, jacU plÍl'a, 
jacú vclho1 japiru cln nrn.ttn encarnado, jnp11i VCl'dc, japi't-gfitnc­
lu, jnpugunssú, japú-m1n, jnpú vetcle, jauá, jcndnya, jc1·(1 j i. 
1·iba, João de Christo, João Couguinl,0 1 Joüo Doido, João do 
Matto, Jubacnul!a, Jur\\, Jm·ú-nssú, Jururú, (lhcrh1g nssi­
gualn com este nome n.penDs um snpo, l'efcrido por Lut~). 
,Jurhy ozuJ, jurity vcrd1tdeil'a, j utity de cubcça vermelha, 
jur ity <la 111atta virgem, jurity el a capocirn, jUrity vel·melho.. 

E mnis os 2 que tenho em uotas pol' mim tom.idos: J oiio 
Mngro (insceto) e Ju.lH"to, este, HSSigunlodo por Oscar Monte. 

Existem no Dicciona1'io da. Acaclcu1ia. Brasileira de Lc. 
tras, 36 vocabulos não registrndos po,· Ihering: : - Jucaio, 
jacnnwcim, ja.cnmaicii jacamim-cop\!.juba, jucnr,á, jaenpú, fo .. 
cnré.bün·do, jacat·é-dc-oc:ul'ls, jacnréum1, jnc1·uarf1,. jocunpeti1 

jncundú-nçu, jacuudh-br:mco, j ncu11dú-cotôa, jacnndú-pirungu 1 

jncnpol, jagmmé-prcto, jnguané.vermclho, jng:uupé, jacuru·u. 
ca, jat11hi-1neto, jcjll, jc1·epomangu1 jcrut.i, Jonmia-guensa 1 

João-caçador, João-pnrnnú. - João ton esmo - J ogongo, Ju. 
curutu1 J11pal'i1, juparaba, jurnmi, jw·upnri-p inclfl, jurnpl­
rnngn, jururá. 

C.Onsultando voco.b ltlai·ios dos mais conhecidos, como os 
de nodol pho Gatcin, Oscnr Monte, Taunny, Teschnner e con­
trib11l~õcs de ºMimnda. Ribci t·oJ alt!m dos já acima citados, 
comprovn-sc ui11dn. n omissão dos seguintes norncs da letra J, 
no cüccioonr io de 1lu:!ri11g qne estamos commcntuudo: 

Do GlosMrio Paracuse, 1905, ele Chcrmont de 1\lirnncl n: 
- Jiquitain. 
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Dos ·nomes dt Aves da U11!J1C<t tupy - R odolpho Gurcin 
1911 - Jueupm\. 

Do Lcxico ele Lacimus - Affo11r;o Taunay, Hll<! - Jnbn, 
jaearuin-cnpeting-n, jnc:i.rccagn:í, jacuné, jnguncumpcbu, jngun-
1JCri1 jngnnraguassú, jngunpitaug:a1 jaguapoca, jaguaraç61 ja. 
gunrncumbé, jagnnro.jumbé, jagunretê-pixwln, jaunualii, jnu­
di.\ japatiima, japinçoia, japly1 j apunran n1 jo:racarnbc\"n1 ja­
rutuencn, jctipoca, jeriqu.iti, João gurnçú, João quininim, J oão 
teucné, jogo, jubac:mgn, juipongn, juiz do matto, jujú

1 
jupui­

rn, jnr,írnssú, jurupary-pambé, jm·upensen. 
Da Collcctanea de falhas, Aífonso de Tn1moy, 1926 -

Jundaya {não a nsc, rnns uome de uma nbcllm ~h·csLrc da 
Amnzonlll, apucl Diccio11ario Hú torico IJrasileirn, 2 - 670). 

Do Diccionario ela fam1a b1'asilcira - Oscar :Monte -
1926 - J"ubcbfrete, jacntiríca, jacuçú1 Jag:oucacaca, jnpim do 
mntto, juguriçá. 

Do Nouo Diccio11ario Nacional - Oorlos 'reschauer -
1928 - J nbebircta-jacá, jncuraru, jnguarnndi, jug:nnticicn, ji­
tirnnoboia, jeripemouga, João to1o, J uiz do ruatto, jm,:nrá, ju­
rupari , jurupari-kibnb:'.l. 

Ihel'ing assignala juníra1 Teschnuer rscrcvc jurará, azntd 
Bnptista Cacta110. Ei.tn tnmbem é u graphin de Tlteodol'o 
Sa mpaio. 

Tescbnner registrn o vei-bete j1truvari, nome de um pcb:e 
referido por l\Hrrtndn Ribeiro, nos Archivos elo ,lfoscu Na­
cíonal1 1!118. 

Iltering apenas ,c;e oeeup.1 de juripari quanclo tratu ele 
jupará e como personificação ele Sntannz. Mitunclu Ribeiro 
nindn assignaJa o vocnbulo jubartc, quando se occnpa d11s ba­
leias. Igno1·01 porem, se esta pala,•1·n é de origem b1·asilcii-n. 
S6me1Jte 11u lct1·n J pude encontrai· 162 nomes yuJgares de 
a11iniais br.t!'iilei1·os que o mclhol' cliccionnrio existente, e que 
sómente tlisto tro tn, J1iio assignnln. 

Bre\·cmentc, porcm1 o importante Diciounrio dos A11ú11acs 
llo Brasil virii. n Jumc1 gl'açns á pertinacia ele R. von Jhel'ing, 
CJUe lia ma.is <le vin te anuas trnbalbn. uo nssunto. 
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O eminente l>rnsileh-01 embaixador José Carlos ele Ma­
redo SoatC!i1 estipcudiou o clcscnho, n bico de? pena1 tlc G00 
figuras que ilustrarão o ,•olwnc1 que tetó. 800 paginas como 
di1. The1·ing, no in teressante a.rtigo Emaio Geoaravhico So­
bre O Vocabula,-io Zoolngieo Po1mla1· Do B1·asil1 publiea<l.o em 
JuUio de 1939, 11a Revista Brasilcíra ele Gangraphin, qunndo 
tnmbem informa que? o valioso trabalho encerrnrÍL 2500 ver­
be:tes, numero que mostra o muito que ha por invcntario.r nas­
denominnçõcs vulgares dos representantes dn nossa founa. 

Em 1932, Osca.r ~fonte imprime, no Almmwclc A.grir.ola 
Brasil.ciro, Os Nomes vulgares dos i11sectos do Brasil, Segunda 
contribuição. A p rimeira foi clivulgndu em 1928, 11n mesma 
publicnçiio e é n mais importante. A nctual tem o snbtitulo: 
C{)orde11ados alplwbcticmnc·nle, com classificação systematica, 
dados biologicos e seus valores eeononâcos, e contém 249 
verbetes. 

Aiuda em 1932, Affouso c1e Tnu.nay escreveu import.o.ntc 
trabalho intitulado lnovia scicnt,jica e voe11b1zl.ar elos grandr.s 
diccio11arios vorh1guczcs, onde o illnstre aut.or, 11ma elas clc­
mda!; expressões da nossn cultura, procurou demonstrnr que 
elos mais modernos c1iccionm·ios portugnezes cstüo ausentes 
'(mais de 100. mil voenbnlos sc.icullficos e vulgares, sobre.tudo 
brMilci t·os". 

Relembro. n ira <lc Cnnclido de Figucireelo contra Ledu 
e No.varro ele Andr:,.clc, e n 11rnnci1·a grosseira corno os nggre­
diu. Mostra, ;\ soeic<lu.dc, a faltn de cultura geral do Icxico• 
gro.pllo po1·tugucz. 

A maneira inteiramc11le o.rbitrnrin de inventnt·inr os vo­
cabulos1 avcl'bnndo iodol que & uma denominação de um pro­
c1uto de fnbricnção cstranjcira. como muitos oltlros. Invcnto.­
rinnclo a cxprcssiio boufm1gcris1110 e não avcrbnntlo salda­
nhismo, UI.o portugucza. 

E protesta contrn o facto de Cnncliclo ele Figueiredo não 
querer registrar eno1·me numero de brnsileidsnH>S1 de especies 
ele plantos e nuimaes com dcsignuçiio scientifiea perfeitamente 
o.bouadn pelos nntm·ulistns. 
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Taunny ninda se insurge á pug. 30, cont toda razão, con­
trn o dcspreso de n nossa .Academia não querer incluir o vocn­
bulo cnitelo. Qnem c1c.scjnr compro\'ar como são falhes os 
uossos diccionarios deve ler o ,•alioso ti·nbalho do uolavel di­
l'ector <.lo i~uscu Pnulistn. 

No capitulo 3º, mostra que mesmo trabRlLos portnguczcs 
Cnndido de Figuei redo ignorava, e lcmbrn o Annorial Pol't11. 
gucz de Sautos Ferreira, com enorme vocahul al'io 1·elativo a 
hcl'aldica, onde centenas de palnvras niio se cncoutrnm aver­
bados. 

A.i nda nes te anno1 1932, .Alfredo da Mattn publica ils pp. 
91 a. lú6, d u. Revista do l11 stituto Gcographico o IIistorico do 
Amazonas, tts .d.chegas vocabttlares. O estudo do li11guajn1· 
amazonense teve cm .Alfredo du Matta um cxcclleule tlwesti­
gador que, alem elas , •m·ias conti-ibuiçõcs acima nlluilidos, TCU· 

niu cm ti ,.:!,alli.o oiudn iuedito1 tudo quanto poude colligir du­
rante a pcrmanencia de mais de 40 annos na região amnzo. 
neuse. 'five opportunidodc de compulsar o grnmlc vocobula­
rio que oq~nn izou, e <1uc constituil·ó.. a mais ,·uliosn coutrihni­
ção feitu ~obre o falar da gente nmfl.zoneuse, t l'nbnlho que i·e­
gistra cerca de 3 mil verbetes e c1uc se nchn prompto purn en­
trar para o p1·clo, sob o titulo Co11tribuiçüo ao cst1ulo elo ·vo­
calrulurio amazoncnsc. 

Em 1933, Jacques Rai.111undo, peln Hcunsccnçn Editorn, 
pnblicu no Rio O Elc1itc11t o Afro-Negro Na Li1101w, Portu­
a,iêsa; trabalho bem fe ito, com 196 llJ>., copioso bibliografia e 
cnce1Taudo 309 verbetes de origem nfricana, existentes no fa­
ltn· brasileiro. 

O uurue1·0, nliús, deve ser muito clcvnU.o, pois. o A. não sc­
pnra os derivados coiUo verbetes it parte. Dá como sinoniJUo 
de gemêo o vocol.mlo cabaça; nn Bnín, o. to1·ino corrente é 
mabaçu. 

Em 1933, Firmino Costn en trega á publieidadc o l1oca­
bulario awilogico, rico de brasileirismos, p rcfacindo por A. 
'l'nunay: nnnos antes suhil'a ua Revista do B,·asil, de :Monteiro 
Lobato. O trabalho despertou immenso inter c.'i.Se a J. Bran-



E}~wnoos DA 1:JrnauA NAOIONAI, 41 

ner que, cs1>ccinlmcute, mandava cspei-ar por um amigo n sa­
bida1 cada mez, do c...'i:emplar ela Revista. 

Tambem cm 1033, F. W. Freise publico as Pla11tas Jlicdi­
cinacs Bf'asileiras, copio:;o vocalmlario cm otdcm alphnbctic:a 
snhiuclo uo Boletim de .Ayricull1ira1 pp. 252494, sede 341 nu: 
mero unico1 São Paulo. 

Aiacln cm 19331 apal·ccc no .A.uno 17º elo .Alma11aquc do 
Globo, pp. 239-240, o trabnl110 <la la,•ra de Dnnte de Laytti.no 
intitulu<lo l'ocalmlario do Nordcslc do Rio Gra11dc elo S11l __: 
Ling11agcm dos pniiciros, Porto Alegre, O glossn1·io contem 
117 ,·ocnbulos. A palavl'a nnmzuá como é usado no norte, e 
que é ele 01·igcm nfricaun, foi transfo rmach, nnquclla região, 
cm manjllá. 

Em 1934, Alphcu Domingues, com um prefacio ele A. J. 
<lc Sampaio, elo Musert 1.Yacio11al1 publica Esbo<;o de 1u11 Gló$­
sa rio de Fito-Gcoyra[i(l1 eelitntlo pe la Sc~t1o Publicidade du 
Diretoria rlc Estatistica da Procl111cç<lo. Em 1938 sae em 
avulso, cn\ sc:;undn edição ele lG png:inns. 

E1n 1934-, no Pm·.:í, npp111·eccu o Djceio11ario elas plo.11fas 
ela Amazonia Brnsilcfra - .A1·1Jo1·cs e plm1tas 1,teis - com a 
synonymin vu!g:ur e seientificu, trnbn\110 da autoria ele Pnul 
Lc Cointc, elemento de vnlor, e t·cvisto, cm grande pnrte1 

quanto :i tlctermiuação scientificu 1 pelo S r. Adolplto Ducke1 

umu. c1.us nossas maiores nutol' iduc1cs cm Bota.nica. 
Em Dezembro ele 1!)34, A. J. de Snmpuio 1rnhlicn 110 vol. 

X, ao Bolctú,~ do Museu Nacion"l, - Nomes vulyarcs de pl1111-
tas da .Amazo11ia, trabalho cxteiL<;o dus pt1.glno.s 3 a 70. O glos­
snrio que foi revisto pelo botnnico A. Duckc, quem melhor 
cotlbeee a flor.1 do Amazonas, encerra uumcro supe\'ior a 
1.400 vocabulos. 

Em Janeiro ele 1934, a revista O Campo, no Rio de Ja­
neiro, inicia a. pnblicaçiio elo Diccionurio de .Avic1il1'11ra e 01·­
nitotccnia 1rnbnlho dn laVl'.l ele Eurico Santos e Euzebio de 
Queiroz. 

Em 1938, é eludo ti. pubJicidade o primeiro volume da. ex­
celente ob1·a, da lctn1. A-11 com 448 pnginus, estendendo-se 
tlo!i verbetes .4.batlojo a lntoxicaçiio. O segundo volume saiu 

Cad, (i 



em meia.elos ele 1939, vne du 1ctrn. J-Z, elos verbetes J abá. 
ZILl'ita. .Aineln inclue urn SUt)l cmrnlo com 12 paginas. O II 
volume que encerra 344 paginas, é d,L lovl'n cxctusiva tle Eu. 
rico Santos. O val ioso e original trabalho contem cerca de 
800 pni;inasi é profuso.mente ilustrado e encerra um grande 
numero ele verbetes usados no B1·asil e que ninelu 11ão figm·am 
nos lexicos porti...guezcs. Os volumes não trazem in dicação de 
elnln. em que foram p ubl icados. 

Em l!J34, Alberto Vasconcellos, publica na J1 Voz do Mar, 
pp. 57-63, onno XIV, n. 118, Dezembro, Rio de Jnuelro, o 
n1·tigo iutitulndo Peixes de Pcr11auib1tco, ü{tel'cssautc contri­
huiçiio anele trata de 294 nomes vulgares de peixes que ocor­
rem cm Peruambuco, acompnuhatlos de i<len Lifien.çúo scienti fi­
ca1 merecedora de 1·evisüo. 

Em 19341 Lucas A. Boitcux 11ublicotl A Pe.'fc<, cm SuHta 
Cutharina, trabalho com 89 pngiuns, 110 qunl toune nlgu m1 
art igos J)U b]icnclos nu l'oz elo ,llar. Existe, porem, umu parte 
nova que t rntn cloS nomes do!i p eixes e nniwois aqunticos, mn­
ri nhos ou fluvines, daquele Estado. O primeiro glossnrio e.,;. 
tende-se c1u pag. 76 a 80, e registra 126 denornilluçôes de ori­
gem inclige11n o continuam assim seuào conhecidos, alguns 
até conservor1do n pl·onuneio. brando elo r iuicinl do tupí co-
1110 riri e ,·ú·ipcba, som desconl1cciclo elo idioma portui;ue1., 
como são uli co1ú1ec idos as ostras. 

O scgunelo i;lossario forma o capitulo lV e tem pol' ti­
tulo - ]11au11a uqidc.olu Cathari11ensc1 e vac dn pag. 67 a S!l, 
cout<m<lo 231 verbetes e iucluero ns 126 cleuomiuoçõcs a.ntc­
rjo1·c.s. O i.ntercssnntc trabalho, atu:ilmente esgotado, foi 
mn11<lnclo ctli tnr peln Federação das CoUmias Coopcl'ativa.i, 
de Pescadoras elo Estudo de Santa Catlwri11a, onde foi pu­
blicado, rep1·csentn, atú certo ponto, para nquele Estndo suliiio, 
o l!UC .Alv~ Camarn fez plll'O a DolJÍo. 

Ein 1935, Rena.to de Mendonça dú. publicidodo n noYfl cdi­
çüo ampl iada tlo tl·abalho que publicou em l!l33, intitulado .A 
luffocncia Africana 110 Pol'i1Lg11cz elo .Il1'Usil e que Iormn o 
,,:ol. XL VI ela Brasilia.1Hz.. 
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O g:lossario encerra 370 verbetes, talvez menos porque o 
A. inventaria expressões tupís como canu-ú, e1nbor~ no te1:to 
C'.:\-pliquc a verdadcii·a origem, como ocorre lambem com ca­
ti1iga. 

João da Silva Cnmpos1 uo vol. IV da Revista da Acadc­
mfo de Letras da. Bahia, publica wn artigo intitulado Notas 
IÍ- margem. de mn bom livro1 no qual corrige varias definições 
e ncrescenta 61 verbetes ao glossal·io de Renato de Mendonça. 
Alguns desses erros, como abu:-có, con-c por conta de Nina 
Rodri~1es, o vocabulo na Bnliia é agwxÓj t.n111bcm x6x6 não 
é nssim pronunciado naquele estado brasileiro, mns xôxô. 

Ncssn. coutribulção o autor estuda a influencia africana 
no porlugucz falado 110 Brasil, cmquanto Jacques Raimundo 
trata elo assunto tambcm em Portugal. 

O caso brasileiro começa com o vocnlmlo inliamc, c1uc já 
aparece nu carta de Vnz Caminha. As contribuições sobre afri­
canismos no Brnsil, íucluindo as dn imprensa diarin1 são nu­
merosas. E rn 1888, João Ribeiro trntou do assunto; foi um 
elos pionei ros, como "i\-facedo Soares. 

IIn um trabnlho de Nelson de Sena publicado na Re. 
vista da Li11yua Port·u.g1teza cm 1921 - e out1·0s cm 1934 na 
Revista ele Ph1°lolugia e Historia, c1o Rio de Janeiro. 

Em 1935, da lnvra de Luiz Co.rlos de 1\foracs, sae1 em 
Poi-to Alegre, o Vocab1tlal'io Sul Rio-Grandcnse, edição do. 
lÁvrar ia do Globo, tl·nbalho h1te1·cssantc 1.:olll cerca de 230 
pp., ntravez elo qunl se vê, além dn. influencia de outros focto-
1·cs existentes no Brnsil, a da JÍilb'l.rn. nJlemã e a cssteUzana cada 
dia mo.ior. 

Tambem em Porto Alegre, edito.do pel.n tivraria do Glo­
bo, é publicado, em 1935, o trabalho de Karl Emrich, Os no­
mes Populares <las Plantas do Rio Grande do S1d - inte­
ressant e coutri.b11lçõ.o em ?G páginas e que rcgist rn 889 dcno­
minai;õcs vulgares acom11unhndas da respectiva idcntificac;ão 
scieuti fica da especic , genero e familia a c1uc pcrteuce o 'Ve­
getal. Muitos 11orncs vulga\·es süo conhecidos e já registrados i 
um bom numero, porem, até ngom não foi dfociani:u·izndo. O 
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trabalho merece mais rigorosa 2·cvjsão1 <1uando fôr tirada uova 
edição. 

Em 19361 Dante de Laytuno pubHcu., cm. nvuJso, cm 
Porto Alegre, Os Africanismos Do Dialeto Ga1tclto. O tl'a­
balho inicinlmcntc foi clívu!gado n!\ Revista Do Instihito Bis. 
torico E Gcografico do Rio G-ra1Hlc Do Sul - .Ano XVI -
II 'frimestrc i encerra 173 ve1·bctes, alguns dos quais não são 
nfric:nnismos, como a expressão ibcl'ica anta e bamlnt., que é 
malnio. 

O A. registra Marimbondo como toponimo 1·iogl'tludcnsc1 

grafando-o couctumcntc, Jl ois, o nnsalnmcuto, q uc talvez J2ão 
existisse ol'igiuuhneute, foi uc1qui1·ido uo Brasil e j,í p1·cscntc 
no tempo ele O rcgol'io de J.fattos que, nas J)l'Oximidadcs de 
1680, grafava marimbondo e mm·imbomla, como atú hoje se 
pronnncia cm todo o Brasil. 

Em 1936, Carlos Octaviano dri Cunha Vie ira publicou em 
São Pnulo1 n o tomo XX, na Revista elo Musctt Paulisla, pp. 
437-490, Nomes vulgares de aves elo B1·nsil, e que é uo genc1·0 
a maior contribuiçiio .1té hoje npparccida. A ni:iior parte das 
dcuominaçõcs ,·êm acompnuhnda dn itlcutificação scicntificn. 

Em Jnlbo de 1936, é <lado â publicidnclc no Rio ,le 
Janeiro impoi-tnnte hnbalho de Fcrnnnclo Silo Paulo -
Lí11911auem iUc<lica. Popitlar 110 Brc1.~il, cm dois volumes, o 
1° <lc .A-B, com 474 paginns e o 2° de J-Z, com 389, n mclho1· 
obra no gcnero apparecida nqui e cm Portugal, na qua l vndns 
c.eutcnns. ele brasileirismos, não iuvcntnl'iuclos nos grandes Uic­
cionnrios, são rcgistraclos, nbo11ados e estudn<lo~. 

Em I93G 1 cclitnclo pela Livl'aria do Globo de Porto Ale­
gre, foi publicado cm edição posthumn, pelo Pmlrc Lid,·ino 
Santini o valioso trnbnlho do Padre CnrJos Spitzcr1 fallec:ido 
em Dezembro ele 19~2, sob o titulo JJiccionario .A.11alogioo -
Tltcsouro ,lo vocnbttlos e frases dii li119ua ']1orhcguc2a. Obra 
exccllcnte, Ol'gnniznda segundo oplimo plano de classificnçiio 
e que de alguma fórma vem dar cumprimento á ospíração de 
Olnvo Bilnc, que deixou muito nclinntudo mn <l.icc:iouario aua.­
logico ntú hoje inedito, e. prestes a sal1ir editado -pelo. Livraria 
Alves. 
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O Padre L idviuo Snntini dcclnrn, ú. pag. 71 que o Diccio-
11ario 1foaloyico de Carlos Spitzcr '' é obrn uuica no gene1·0 
em todo n literatura portugueza 11

• O trabalho ê iucontesta­
vclrncntc o melhor existentc1 e subordinado n urua 01·ientaçiio 
perfeita. Seria, no enton to, de justiça 11ílo esquecer o Voca­
bula,·io Analoyico ele Fii-m1no Cost.11 publicado em 1933, e n 
que já me referi . 

.Ainda cm 1936 é publicado nn Bahia, editado pela. I m­
prensa Off,ic/ial1 o Diccio11ario ele 1'crmos G-raphicos, de Ar­
tlmr Arezio, que o prefacia, clntando de Novembro. O intc. 
rcssim tc e origilrnl ltabnlho coustn de 572 pagiuns1 contendo 
umn. selic de expressões surgidas no Brasil , que o uso já co1t­
sngroui nlgumus. (tuc a ueccssidadc crcou; outras, corroptclas 
do palavras estrangeiras, como aquelle in tei·essante yrimcdcs, 
corruptela de· G1âllcmct parn d esignar as aspas, vocnbulo que 
conheço da Bnhia1 desde o mctt tempo de menino. 

Em 1!)37. Afrnnio Amnrol publicou em São Paulo nns 
.llcmorias do Ímtitnlo de Buta11tan1 1!)35-1 936, T , X, pgs. 87-
162, novo arti:;:-o intitulado Oontrib1tiçéio ao co11hctimento dos 
ophidios do 1Jrasil1 VIII Lista remissiva elos ophiêlios do Bra­
.!.il, 2.:1. cdiçüo. 

C autor, cotnvel hHpetologistu 1 e que dedicou especial 
nttcnção cos nonw• vulgares dos repteis que estudou, te ndo 
publicado dtversos trnbnU10s sobre n ma tc ria, ainda neste ul­
timo ncercscc.1tn os dois nomes vulgnrcs seguintes: jamc.ussl( 
typity, jaraJ'G I.USSiÍ- Typity. 

Em 1!)37, 1'.!uuuel Yiotti iniciou uns Scic11cias e Letra.~, 
publicação da Â.e<1dcmia <le Sc ic11cius e Letras ele São Paulo, 
o Li11g11ajar Bmsitio - Notas para o d.iccio1ia.rio de 'b rasilei­
,.ismos. Foi publicnda nessa revista, sem nliús nwneração ou 
indicação do anno cm que vciu á luz, todu. n letra A. O Lfo­
[J1tajar cuccrrni-ú1 qunudo prompto, numero super ior n 15 mil 
verbetes, l'Cgistroudo brasileirismos niío eucontrndos nn 3.ª 
edição elo Novo Diccio1tario de Condido de Figueiredo, no t ru­
bollw de Carlos TcschaueI", sahido cm 1928, no Dicciouario 
E11cyclope<l·ico lllusfraclo de Simões da F ousccu, em 19261 
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No T. II, Anno II, pp. 140-155 o A. inicin,a publicação 
dos verbetes da letra C, indo até chatear. O Linguajar Bra­
silio é mais um iuvcutnrio de vocnbuios , modismos e expl'es­
sões correntes, muitas em todo o Brasil, e ausentes dos dic­
cionnrios e glossnrios. O registro que o Auto:r real izou é co­
pioso1 contendo, via de regra, summarin definição do t.ct·ruo. 

O numero ele Setembro de 1939, correspondendo nos to­
mos III-IV, do turno III, dn mesma rcvistn1 trnz, 1ís pp. 81-9G, 
a parte restante da letra C, encerrando 1852 verbetes de bra­
sileirismos niio registrados nos diecionnrios nchnõ. tcferidos. 

Etn 1937, ó editndo pelo Instititto l11·qucologico, Histori­
co e Geo9raph1'co Pcl'11ambucano, o Vocabul<zrio l'e1'11ambu­
ca1101 de Pereira da Costa, e que toma todo o v0illmc XXXIV, 
ns. 159-163, do. R evista. daquele Institu.to, de Jnuei ro a De­
zembro de 1936. 

'Trata-se de um trabalho com 763 paginas, onde ·vem re­
gistrado copioso vocabulnrio rcprl'scntando enorme sommn de 
traba lho i muitos ,•ctbetes poderiam estar ausentes, pois são 
meras expressões ele gyl'in ele circulas lim ilados. .As defini­
ções relativas á. HistorJa Natural merecem rcvjsão, potquc nl­
gumas estão muito erradas, como por exemplo o verbete mtt· 
foca, que P ereira da Costa chama "ticspa de ag1,do ferrão" e 
o alcatraz, que diz ser ave preta àe peito verme!Jio, o que só 
ocorre nos exemplares machos. 

Incluo verbe tes como nquelle " Pltttusa11lifoga", assim 
grapbado, quc é a nntiga dcuomi uaçfio scientifica, dndn por 
L inucu, aliús Plutu.s t? nõ.o Plutos, do biguá tin ga, hoje cha­
mado scicntificnmente A11 hi11 ga. a11hi11ga L. 

Na parte bibliogrnphicn, Pereira da Costn n'úo se refere 
ao c.xcelente Dicciouario de Brasilei,-ismos, ele Rodolpho Gar­
cia, que trntou principalmente de pcrnnmbueonismos. Ao es­
tuclur o yerbete fa110j1tra:,, csc1·cve esta coisn cspnutosn: "col­
locam·SC debaixo da arvore sobro a qual tem a tanajura o se,, 
ninlw". Snuva uidificnnclo em ni-vores ! 

.A.o i,;c occupar do verbete Bar<rneza c]h; que é umn "cs­
pecie de alga., planta aquatica, dicotylcclonca, ela. Familia das 
Nympheaceas". Porece nté definiçüo scientifica de Cnndiào 
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do Fjgueiredo. Só uma coi.'ia Dão está errada: n baronc2a é 
de facto planta nquaticn. O nome que o vegetal tem em Per. 
numbuco ó rclntivnmcntc recente; caso seja vci·dodeil-o n in­
formnçfio que me prestou o cng:enhei1·0 H . Sne11, o nome se 
orjginou dn home1u1gcrn o uma titular pc1•nambuca11a ,111c 
muito apreciava as bcllns flores nqunticos. 

A "buro11cza" é chamoclu. cru grande parte do Brasil ilc: 
ayuavó. Nn Bnhin tem já aquellc uomc. .A planta nüo per­
tence n F amilia elas Nymplteaccas, como assignolou Pereira 
dn Costn, e muitos outi·os, a comcç~u· pot Ilnptisl.n Cnctnuo, 
porém ús Pontcdcriaccas, que são monocoLyledonoa!3 e não di­
cot.ylcdonens, como ns Nymphtaccas. 

À.(Juapé é nome ind.igcnn, que sign.iflcn, segundo Tb. Sa1n. 
poio, "coisa rcdo11da e cliufa 1

' de czgmí-pé. O nome tupi de­
via ser npplicndo n vn-rin.s plantas aquuticus de diffcrentes fo. 
milius, princip,1Jmcnte ás Nymplt eaccas redo11<los e chatas co. 
mo, ont.re outras, a V-ictoria l'cr,ia, conhecidas no Amnzonia 
por 1,a.pé, designnção que ecunlmc11te possuem n Eichko,·nia azu­
rca ICunth e mois cspccies do cenero, e chomndns :un Amazo­
nín tnmbcm de ayuapé1 como no su1, embora seja tambcm co.. 
nl1ecida nli pol' mm·crú 1 nmn,ré de f lõ i· roxa, violeta da.gna , 

Em 1938, 6 duelo á publieid;;tde o vol. XIII do Bolatún 
,lo ilb1sc1t Nacional, contcm]o os Jrnmcros 1-2, col'l'c~pondentcs 
aos me1.cs ile j\-fnrço-Jnnho, 1037. Nesta publicação, d a... pagr;, 
161-203, vem o exccllente trabn lho <ln. lavra de A. J. ele Sarn. 
poio - Nomes vlflgarcs das Plantas Do Distrito lilcdcral e do 
Estado do Rio, inctu iudo ,iumero superio r n 2.:J00 verbetes. 
Os rrnme.c. Yulgnrcs süo neompnnlrndos de rigorosu identifica­
ção scient ificn por fnmilin, gcnel'o e cspecic, e respectiva sy. 
nouymin. popular. A contribWçiio do lllu.sti·e botanico pntl'i­
eio é o mois vnlioso gl0$.'iario botnnico publicado sobre o Dis­
trito Federnl, e Estado do llio, comprecndcmdo as denominu.­
ções vulgares, não s6 das plantas indigcnns como das cxotiens, 
ncompnnlindns de preciosos informoções. 

Em Agosto de 1938, .Androdc l\{ur icy publica nos .Ana.is 
do Primcfro Congresso da Li11g11a Nacio11at Cantada, elas p~-s. 
573 a 5861 um voenbulario intitulado A.lqm,rns Vozes Rcqio. 
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1rncs Do Para11<Í Do Extremo Oeste, que o autor colheu em 
uma obra. incditn, Viagem ao Paiz dos J emitas, ele nutoria do 
seu pne Gencr,11 José C:nUlido dn Silva Muricy. 

D iz Andro.de Muricy que o vocnbulario nprescn tndo foi 
cxtrniclo daquele trabalho e que é dciic.icutc, pois o material 
6 immenso, e!icrcvendo textualmente: uLiruitei.me, tanto qnnnto 
possivcl, ás vozes mnis Ctll'nctcdsticns, ufastnn<lo1 sempre que 
pude, o (]Ue 6 commum II todns as l'e~iõcs m1.ciona.es''. O glos­
sario inclne 231 ,·crbctes de uma zoJJa ponco C};t\ulada. 

Em Setembro de Hl38, é dado ú. publicidade a Nova Contri. 
buitüo para a Flora da Bahia da 1mtoria do pad re CnmiUo 
Torrend, separata do Awrnario da Escola .A.gricola. da llahia 
o que é o de<.envolvímento elo eatnlogo dos phmtits mais conhe­
cidas daqucllo E stodo, publicado em 1933 nu Brotcria . O 
presente trobnlho registro. 710 nomes vulg:at·cs de vcgctnes 
bahia110s, neompanhados d1i respectiva. denominac;üo scicn ti­
f.ien. e constituc n rnnis importnnte eon tribniçüo no gencro so­
bre p lanbs bnhionas. Nnh1ralmcntc ha Jocunns; rccol'do­
mc qu e no ReconcnYo o nome jcquirity não 6 eonhceido, u:::an­
clo-se, porem, para o .dbrius v rccatorius o de tiquim. Tom­
bem em certos logorcs do Reconcavo a Curotclla amcrica1ia r. 
chamada caj1tciro bravo e lixa qne não se encont ram i·cgistra­
dos. A A.nona m1,ricata tom oinc1n o nome de ata de lima. 

Em lD.'~8
1 

OJi\'crio M. Oiivcirn Pinto, .Assistente do i1h,sc11 
Paulista, den pttbl icidnde, cm S. Paulo, ao seu importante Ca­
talogo nas A.ues Do lfra.sil, o Lisla dos cxcmvlarcs q1ic as 1·c­
pre.~c11tam -no Jlluse,i Paulis ta. 

O competente antor publicou npcn:is a primciri\ parte do 
seu bello trnbnlho que comp1·ccmdc as "Aves niio passeriformes 
o passeriformes 11ão Oscincs cxcfoidas a Fam. ~L1yramlidac e 
seg1ii11tes". 

O valioso Cataloga f6rma o T. L"'{Il da Revista do ilfo-sc1t 
Paulista e, alem de lougo prefacio, comprehcndc 566 p:igiuas . 
O indicc de uomes vulgares cxt.ende-se das paginns 577 a 586 e 
comprehcnde s6mc.nte as aves dnquclle gl'upo, atiugiiJClo o ele­
vado uumero de 780 nomes vulgares, dados aos rcprescntuu­
tes estudndos pelo autoi· nesta p1·imcira parte do sem tl'll.ba-
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lho. Com n publicação da parte restante da importante obra, 
scr.1. a mnior coutribuiçíio no gcnero. 

Grande numel'o clns denominnÇÕI.'!; niio fornm inventnrfo. 
d:is niudn pelos le~icos existentes. 

Em 1938, Alberto Vascoucellos publicou ctn Rcciíc, ·cili­
tndo 'Pela Liga. Naval Brasileira, o Vocabulario ele Ictiol.ogia 
e Pesca. 

Va liosn contribuição em 128 pnginns, olcn:i dns 16 que 
formam o b1Clicc Remissivo De Denomfoaçõcs l11tlyarcs. 

O glos.~al'io encerra. 294.2 ,•crbclCSi ali:;uus elos quais n:ida 
têm que ,•cr com o trn.bnlho, como AUyator, Caimão, qnc o A. 
define: 11 nomc scientüico do Jacaré''. 

Tombem registra nomes de peixes de Portugal, clcscouhe­
citlos uo Bro.sil. Seria prcferivcl não ter se ocupado disso, 
pois o trabalho de Boldaque da Silva - Eslaclo Atual Das 
Pescas E111 Portugal - Lisboa 1891, trnta tlo uss1tnto <lc 
morlo exausth·o, trazendo apenso às pp. 477-515 o Vocabuld­
,-io, o melhor quC', sobre o assunto, se confecionou no país 
irmfto1 como assim deve ser considerado entre u6s o de Al­
berto de Vnsconccllos. 

Em Novembro de 1D38, aparece publicada na llcuistn Ma­
ritima Brasilcfra - Ano LVIII - ns. 5-6, pp. 477.501 - n 
orjginnl contribuição de Camnrn C:iscudo, intitulada Pci:cc 
No Iclioma Tuví. 

O trnbalho foi term.lllndo em Natal, cm Dezembro de 
1936 e com11rccudc 219 vc11bctcs de nomes, qna~i todos tu1Jís1 

da<los aos t1ossos pei.;,ccs. E I a primeira contrib11ição desse 
genoro. 

Li, nlhurcs, ter F rei Velloso preparndo um trabalho so. 
bre f\S clcnominaçõcs iudigcnns dadas nos nos.'iOS peixes; nunca 
O P.JJCCllltl'l.'i. 

Camarn CMcmlo incluc nlglllnns dcnominnçõcs de peixes 
de origem nfricnnn, como cang(rlo, cachimbo e registra um h.i· 
briclis1no :ifro-tupí: J)ir<tzumbí e outros termos de provuvel 
origom nfri<!ann, como b6bó ou nssim juli;ndos por alguns nu~ 
to1·es como 1,,anqa11gá. 
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Denomina de pirnH o qnc o povo conhece cm t.oc.lo Brasil 
por paraH1• crronca correçiio devido a 'rl1codoro Sampaio. 

O ultimo verbete, Xné, 6 vocnbulo que jll tem feito correr 
JUuitn tinta, pois, eruditos filologos d 'nqui e de alcm-mnr .sus­
tentam que o termo é po1·tugucz, quaudo tudo 1eva. a crer que 
scjn de origem tnpí. J(i o conhccin clenomiuando uma tnrtn­
ruga amozonensc e ngora o encontro batisnndo um pequeno 
bngrc nordestino. 

Ern S. Paulo, em 1939, é dado U. publicidade o E11saio 
Sobre a Ji'au11a Brnsilefra dit lnVl·n de A. Couto de Magalhücs. 

O interessante li\"xo, bem fei to e ilust rado, consta de 330 
p11ginas, com wn inclicc invcnturiando 279 notn!.?S vuli;ares 
de nuimnis brnsileiros, numero esse mnito longe, porem, do 
total das dcnomiunçõcs contidn.s no texto do trabalho, que é 
1-ico de informações sobre n vidn e habitos <los 1.·c1H·cscntantes 
da nossa. fauna. 

Referimo-nos apenas aos lcxicos, diccionarios, voenbula­
rios e glossorios publicados como obrus ít purtc, e que são muito 
mais de urna centena; mesmo assim, adruittimos qne possa ha­
ver omissões. 

Nüo iuventuri.imos o trabalho Frases e Palav1·as que Al­
fredo ele Carvalho publicou em 190GJ e eoutl'ibuiçõcs annlog.is 
de ouh·os autores. 

'fnmponco iucluimos il 10onumcutal Flora bmsilicnsis de 
Martius, a mnior obrn de botanica júmais publicadn, começada 
em 1840 e couclu icla em 1906 que estudou o material colligido 
por 138 botnnicos, os quncs registl·nrnm o nome vnlg-nr elo ve­
getal em vorios pontos elo Brnsil. Dcuominnçfies que ficnrnm 
fixndns nus dcsisnnçõcs cspccificns <lctcrminaüas scicntifica­
mcntc pclos mniores cspccinlist.'.ls do mttnclo, na melbor dns 
nbouaçõcs, e cujo total alcnn~a milhcil'Os <lc vocnbulos cru 
gri:utdo purte uiio iuvoutariadM nos lcxieos. 

Nem ns vozc~ bl'asilcit-os eucontl'ndfls 11ü tradU!;ÍÍO que Ca­
pistrono de Abreu fni dos trabalhos de E. Gocldi, intitulados 
Monogru,pltias bras11cil'as. Em 1893, sobem no Rio, os Mam· 
r,ii/eros do Brasil1 e cm 1894 o vol. I, da ses:uodn mouosra-
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phin, iutitulado As aves do Brasil nppnrcccudo o vol. 2.0 dcstn 
obru em 1900, liv1·os que registram numerosos brasileirismos. 

Nem o l'egistro de nomes contidos nas As aves da Bahia, 
do O. Piuto, ,·aliosn contribuição publicada cm 1935, no T. 
XIX, da Revista do Museu, Paulista, aeompnnllado de um in­
dicc de nomes yu(gai·cs das espccics collcciona<lns, vocabulnrio 
da ordem de duzentos nomes, muitos dos quais jámais regis­
tr,,clos em diecionnrjos portuguczcs ou brasileiros. 

Os vocabulos l'elativos aos mineracs, plantas, a.nimacs e 
coisas brnsi1eiras que não se ncbam inveuta1·il1.dos nos lcxicos, 
vocnbularios, glossnrios, sobem :i muitas dezcu;is de milheiros, 

Alem dos trabalhos ncimn citados1 encontra-se, ainda inc. 
dito, prompto desde 19111 o Vocab1tlario Cathal'iiumsc. de Lu. 
Cns Boitct);{, encerrando numero superior n cinco mil. verbetes 
muitos dos quncs, no entauto, süo encontrados em outros Es­
tados. 

1tlarjco Silveira lia muitos aunos que se cousogrou a um 
01•jginnl tl'abalho relntivo ús coisns brasileiros, c1unsi cncido. 
pedico, poi!i l'cgistra as dcnomiuncões de p1nutas, nuimnis, 
objetos1 his toria, fol-1,··lorc, e o.inda os toponimos brnsileiroli. 
Grnnde parle dos vocabulos coHgiclos n,jncln não se encontram 
inventariados cm qualquer doo lexicos conhecidos. O total 
de ycrbetcs fichados atinge n numero superior a 50 mil. 

Existe tnmbem o impor tante diccionario de hrnsilcirismoi:;, 
nin<la incdito, de Lufayette de 1rotedo1 ele CA.!ia Branca, S. 
Pnnlo, tudo fo rmando um totn l superior a 120 vocabufo.rios, 
dicc ionn rios, glossarios e lcxico~ de brnsilcirismos. 

Propositadamente deixei de incluir no.'i vocabu1arios ci­
tados varios diccionni-ios feitos no Brosil, contendo muitos 
brasileirismos, obras que estão fora elo caso, como por cxcu1-
plo: O Vocabulario Marujo 0-u Conltccimc11tos De Todos Os 
Cabos Ncccssarios Ao Navio; Do Poliamc E JJc Todos Os !l'er­
mos illarujaos, E De Alam,s Da Consfr,ução Naual, E Arti. 
lharia; De l11dispe11sa-vcl Conhecimento Do Official De Mar. 
Rio de Janeiro, 1S23. 'rrabalho em 107 paginas e IX de prc. 
facio, com extenso vocabulario dn ortlem de 700 \'erbetes. nl~ 
guns não apz·oveitados nos le:ticos modernos, 
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O Diccionario Dos Tcnnos De Medicina De Chirnraia 
De Chimica . .J.11atonn'a

1 
etc. P emnmbuco (sic) Typ. ele i\fo­

nocl Figuei·;-a De F~rfo, vindo ú publicidncle cm 1853 e <ln Ja. 
vro. de P . de l,.t!.ia:;·Jc Lobo 1\foscoso. Trata-se elo p r imeiro lc­
x.ico no genero e bem feito pnrn a cpoca em que foi clnbornclo. 
Tem 84- paginas cm duns columnns. Não rc:;islrn caj1l porem 
acajú, como o indio de facto cbnmnvn, mas clcsdc 1587 que 
Gabriel Soares assigunla o vocnbulo sem o a inicial - Lobo 
l\-foscoso s6 escrevia pamsyta, como Ruy Bnrbosn,· ali.is. Cer­
tas pn lavras como cctozoaú-cs, cpfaoafres registrndns pelo A. 
estão grafados á francesa.; a terminação portuguczn arios ui\o 
tinha ainda se vulgarizado. 

O E·nsaio de Voca1mlczrio elos termo.~ tecli11icos da arte <lc 
constnuir, das sdcncias accessor-ias, malhamaticas, ast1·01iomi<1, 
physica, bota.nica, mineralogia, e zoo'logia, nus lfoguas fmn­
ccza.1 inglcza o 1iacio11al, de .à.ndré Rebouças, publicado no Rio 
de J nnciro, cm 1868-1869. 

O Vocab·ula1·io Nautico, cm portuguez.francez e franccz. 
portuguez, lrmça cl o no Rio, em 1S69, pelo be1gn Adolfo 'ri. 
berghien que, em 18í2, publ ica\'a indn o Diccio11ario de .illa­
t'inl1a, por tuguez;, fro uecz e inglcz. 

O Diccionado iUaritimo Brasilcfro organizado por 1rnta 

commissiio nomca,la. pr.lo GovcrnG Impel'ial sob a dircc,,io do 
Barão de Angm - Rio de Janeiro, 1S77. 

Tomaram pnt·te na clnbornção el o diccionnrio, H . .A. Bn­
ptisto, C. Brnconnot, N. ,J. Bnptistn LeYcl, M. J. E Yn ngclista, 
F . H . Aché, .A. . de C. Pncs de Aml rnc.le, '11. A. de Cnrvnlho, J. 
l\I. da Conceição, P . L. ela Cuubn1 A. M. de AQc.vedo, J. C. 
de Noro11hn, H . G. Afuzzio, J. M. J\'fachn,lo de ilssis e D. ,l, 
Horto. O'Lenry. 

O Diccionurio iUaritimo Brasileiro, de ÂllLouio 1\fol'iano 
de .A.zeveclo, R io, 18771 2 ,·olumes. 

O trabnlho de F ruucisco Picanço, em 1880, En saio ele 1mL 

vocabiila.rio de est,·acla de fcn·o e ele rodaae11i e sc icncia!: e 
artes acccssorias, Rio de Janeiro. rrrntn-.se de uma publieaçüo 
de 219 paginas, Ollde os termos technicos opparccem nus lin­
guas portugueza, fran.eeza. e ingleza, 
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C. Carneiro de Ban·os e Azevedo publicnm cm 1882, nc 
Rio de Janeiro, o Auxiliar Do Oon.dractor contendo a nomen­
clafuta tcclmoloaica e alJ)habctica elas co11sti-uc~ões, os cleta­
lhes para a orga11iwçiio dos or~amcntos, ele. A parte refe­
rente á "1wme11clalitra-"1 tegistrn nm ,·ocubulario que se ex­
tende da pagina 9 n 55. 

Em 1891, F. Picanço publica o 1'01. I das lctl'as a a e do 
Dfociouai·io ele estradas ele ferro, scicneias e artes accessorias

1 

acom11a11hado de mn vocabulario e,a fra11cez1 inglez e. alle111iio. 
O Glossario iUcJ.ico - De Vocahulos, Plo·ases E Locu­

çücs b1co1Tcclas Ou 1'ariavclme11tc Escripfos, J>rommciados 
Ou Intervrctuclos que Silvn Lima publicou cm 1893, un Ga­
zeta ,Ucdica Du Bnhia, Yol. 24, pp. 331, 4.75, 523, 570 e no vol. 
25, pp. 46, 04, 130, 180, 238, 285, e 577, em 1804. 

As notas ~·ob1·c a tcnninologiu. mcclicu t)0l'l11yucza
1 

publi­
cndns clll 190G, por Plncido Bnrbosn. 

O Lcxico ele tc,·1110.~ tcclrnicos e scicntificos, ainda 11ão 
t1po11iados 110s cliccfonurios da l1'ly11a. vorf1,g1ic2a, pot· Affonso 
clt> Tnwiay, Siio Paulo, 1909. 

Ent ]!}11, Caetnno l\f. ele F. e ..1.\.lbuqucrquc, então Coro­
nel do nosso Exc1·1.:ito, publica cm Lisbo,'l o Dicc.iona,·io Te­
c11ico Militar de. Tc,Ta, volu111c <le mais de 400 pnginas. 

O Diccionario (le 1'cruâ11ologia Medica Portua1ecea, de 
Pfacido Bnrbos,11 cm 1917. 

Em 1920, Ilouorato Faustino 1rnblicu ua Revista do Bra­
sil, o urtigo Ens(lio sob1·c a li11911a9em medica do Brasil e Por­
tuyal. 

Em 1925, edição tlu Casa, Briaiâet, Rio de Juneil-01 Fer· 
mmdes Figueil'a publica o volume de mffis de 500 paginas, 
intitulado Vocab11lario illcclico Fra11cez Portu91tcz, trabalho 
bem fcito1 onde o autor inelue n tradução de ,·ocabulos de ori­
gem tupi já nssimilndos pelos fraucczcs como jaborancli,. jabo­
m11dinu.1 jcq,úrily, jurema, etc., inclusive a extra nha tmdução 
que faz ele ticinm qnc é o nome de uma tribu iudigena1 para 
citrarc, cxpl'cssão hoje iuternncional. 

rl'raduz ixode por carl'aputo e tique por carraça .. Em Por. 
tug-ttl sómente se dlz carraça, que nunca foi usado uo Br.:i.sil. 
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O vocnbulo carrapato é nli inteiramente descouhccido. No 
entanto, 1ú. existiu e foi usado como se Yê da seguinte citnçüo 
du OronlCa do G-id11é de Azurara, ap. Textos Arcaicos, de J. 
Leite de Vnsconcellos, qu:mdo o cscriptor do scculo XV se 
occupa da Ilha da Gomciril: "Comem coisas torpes e çujas, 
nssy como ratos, pulgas e pyolhos, e carrapatos, avcndo todo 
por boa vyanda". 

Os portug:uczcs trmL"teram o vocabulo, que é o unico em­
pregado por Gabriel Soares, cujo original foi esc1·ipto cm 1587. 

Cnntlido de Figueiredo incluc carrapato como expi·essi'io 
portugueza, embora lá se dcsconhcçn. O vocnbnlo está ent1·e 
os muitos que s il o \L<:io.dos no Brasil e ig:noudos em Portugal. 
São brasileirismos, 110 meu modo de entendei·. 

Em 1925, Pedro A. Pinto edita o Diccio,wl'io (le Tennas 
Mcdicos, que cm 1938 sae em segunda cdiçii.o muito ampliada, 
Lrazcndo como anexo das pp. 329-341, os 1'e1·mos 1lledicos Pn­
'D1tla1·cs - Termos Para-Medicas. E 1 o mclhol' diccionario 
Íncdico dn litigua portuguczn. 

A Contribuição pm·a o 0lossario Porluguez rc[crciite ú 
1uyeologia e ú phytopathologia, de Eugenia Rnng:cl, Rio de Jn. 
nciro, 19311 q_uc é o segundo tr:iba lho pnblica.do sobre 11. ma.­
teria, sendo que o antcyior, do mesmo autor, tinha o titn lo de 
Emaio de 1'llt alossal'io PorhtCJitCz 1'C[crentc á ntyeologia e á 
pkytopatlwlogia. 

O Glossar io dos termos 1uados cm anatomia de madeiras, 
versão de F. R. l\Iilanez e de ,A, de :M. Bnstos, publicado 1m 
Rodriguesia., Auno l, '!., 4, pp. 25-42, Rio, 1936. Alem de vo­
cnbularios pequenos, como os nssignnlados por João Ribei ro 
c..·m artigo publicado sob o titu lo Brasileirismos, em 1910 na 
Revis?a da Academia- Brasileira de Lcfras, formando o que 
clle denominou Listas purciaes de Brasileirismos, que foram 
publicadns no A11111tario de Mi@s, 1908, e AlnHM1aq1tc 0ar­
nfrr, 1910. 

A Acndcmin Brnsile:irn de Letras publicou hn pouco tem­
po o Diccio11a.1'io De Btasilcirismos que atting:e até o verbete 
Me.deixes. O diceiona.r io é extrema.mente lacunoso; a douta. 
corporação tem, porém, prestes a dnr ú. publ icidade uova edi­
ção que promette ser muito mais desenvolvida. 
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A reinção dos trnbalhos acima referidos, estou certo ele 
que nilo está eomplcta, eruborn seja maior do que a ci tadn no 
tl':ibalho em que pcln pl'imcira vez trn{ei do nssumpto, corno se 
vê no Dia l'io elo Pode,· Legislativo, de 30 de Novernbro 
de 1935 e, posteriormente, cru artigo do J on1al do Comei·cio 
de 29 de Novembro de 1936. 

1'uclo isso eonstituc immenso rnllter inl de vocubulos pro­
cedentes de todo o Brasil e ainda não reunidos num trubalho 
unieo, depois de eliminados as duplicutn.'i e feito o imprescindi­
vel expurgo, o que mul t iplicnria1 muitos vezes, o numero do 
brasileirismos que n 'Ultima edi~ão de Condido de Figueiredo 
encel·rn e que o Sr. Agostinho de Campos l'CpctJ:u, recente­
mente, dizendo que inventamos apenas 10 mil voeabulos, quan­
do o sr. Taunny, que ha tau tos nnnos estuda n mntcl'in, calcula 
apenas em 10 vezes mais o mzmcco de pu.ln.vrns que emprega­
mos no Brasil, qunsi todas desconhecidas ero Portugal e nin­
ilíl não n.vol'bnclas pelos mnis modernos lexi1.:og:rnphos. 

A dcfieiencia dos dieeionnrios r,vrtuguezcs creou pnl'n os 
brasileiros uma situn.~ilo singular. O que o povo faln niio se 
eneout1·u 1 cm grande pm·tc, registrado uos lcxicos e ú. medida 
que o pensamento da uossn gente Ync se libertando dns _peins 
do escrever dassico e a 1iterntnrn brilsilcirn. se desenvolve, a 
necessidade de trnus1nitir para n cscri tn o que o povo fnla 
atrnvcz de milhnres e milha r es de vozes desconhecidas dos le­
xicogrnfos clnlcm mnr, foi-se tornando impresciudivel purn es­
clnl'eeer os lcitol'es de livl'OS nncionacs. Eis a origem elos glos­
Mrios n eles npcnsos, afim de que fosse compreen dido o signi­
ficado das palavras llS1ulas pelo egeriptol' e que dcbnlde so 
pro~ura l'inm nos dicciounrios lusitnnos. 

J osé de Alcneal' !oi dos primeiros n compreender tu) íáto 
e ás ptimeiras edições dos seus 1·omnnces, G·uamni cru 1857 e 
Iracema em 1805, anexou notns explicntívas n. respeito de vo­
eabu\os eucoutrados no texto. 

Já cm 1800, um homem de grnndc saber e de formação 
mental gerrunuiea peln orii;em e edut!ação, Varnhngen1 escon­
deu1 sob o pscuclonimo, um 1ivro que foi dcdieado .í arte vcna­
torfo e a que deu o titulo A. Caça 1zq Brasil ou, ,Ua11ual do Oa­
Çàdor em toda a America Tropical, acompanhado de uni Glos-
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satio dos termos usuais de caça- e- da, autoria de V•m Brasileiro 
Devoto de S. Ubcrto. 

Tal publicaçiio veiu á luz uo Rio de Jaueil·o, enccrrnn<lo 
107 verbetes, muitos dos quais são puras expr~sõcs lusitanos 
referentes á altm1eria e o rc.st11nte de vozes usadas pela nossn. 
gente do interior e utilisada uns atividades eyncgeticas. 

Em 1892, editou-se em Lisbon um trabalho de Oscn1· Leal 
intitul.1do Vinocm ás terras goianas e o Brasil Central. O li­
Vl'O é de pequeno valo1·1 encerra, porem, 365 vcl'betcs uo glos­
sa.rio que lhe é apenso e uo quol se cncoutrn o verbo tapear 
hoje commnm cm todo o llrnsil . Ainda se util iza du. expres­
são 1J1azombo, termo pejorativo que designava o brasileiro, fi­
lho de pacs eur opeus e que era corrente nos primeiros tempos 
da nossa eolonizaçiio, e que ntá ccrln dntn niudn. ,•ivia ew Per­
nnml,ueo, pois uma vez, ci·cio, Ro<lolpho Gareia chegou n ou­
vi-lo. 

No Glossario <le Osear Leal e:til:itcm vci·I,etcs mal defini­
dos, como o voenl,ulo c1timar,·ão que citn como "eüo de xu1·­
quenda, Uio Grnndc". 

No trabalho de Lyrio Fcrdimmcl - p11blicttdo no Rio 
cm 1893 - sob o ti tulo O JJoi, cncoutrn-sc apenso o Vocabitla­
rio Brasileiro Dos Tel'mas cmp,·euaclos ·neste livro com as si­
(J?tificaçiíes diferentes ao gado Vaeum, conforme o clialeto de 
cada Esta<lo e que .se cxteudc dns l'l'· 169-188, constituindo 
intcressun te contribuição. 

Foi o Eluciclario pnblicado por O. Leal ha 47 nnuos pas­
sados que RUscitou um at·tigo de autoi· anonimo, tnh·cz Hen­
riqu e Silvn1 cstudnudo o glossario upcnso i1 V1"ugcm cís terras 
goia11as o publicado no A.no IX, p, 63-641 da Infor111ação 
Goya11a, abril de 1926, sob o titul.o Pal'a o diccio11ario de Brn­
sileirismos. O vocabulario é csLudndo nté n. letra l\f, ig:nornntlo 
se terminou em outro uumcrn du re,•ista, pois a coleção de 
que dispnz ti nha algumas fnl11as. 

Em 1898, Henrique Si iYH edit.a. 110 Rio, Caças E Caçadas 
No Braúl; consegui Msignalnr n data dn publicnçiio omitidu, 
pelo edi tor, porque o livi·o reproduz uma cadu. prefacio do 
General Couto de :MogalLií.cs, datada. de Setembro de 1898. 
O Hvro termino. com um Glossal'io Dos Vocab1<los Portugtte· 
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zes E fo tliocnas Usaclos pelos Oolonizaclorcs do Bmsil. Con­
tem npcu11s G5 vcl·bctesi muitns clus expressões lusus que Var-
1ibngcn n~:;istrn.wi, t1nasi 40 anos unte..,, o autor não as apro­
\'Citn, lnn nto.t·ínndo, p orcrn, novos vocnbulos cinprcgn<1os pcln 
nossa gcmtc e qne inutilmente sedam p i:ocurados nos lex.ieos 
publicadois. 

Em li'ortalezn, cru 1903, Roclrigucs Carvalho no O Can­
cioneiro elo No,.tc, rept·oduzindo o fulnr nordestino, sobretudo 
o ccarc11se, tem necessidade, poro. se fazer compreender, de 
acompnnh.11· algumas das poesfos de um Vocabulario cujos 
verbetes nsccudem a 31. 

Em 1910, cm S. Pnulo, Cornelio P i1·es publica n i1lw:a 
Caivfra . E ' 1nn lino de vc t'SO S t rnzeudo apcusc, n "Sig11ifica­
çüo de ul91~mas palavras do cliale tc, sitl pa11li.,;ia. adotado cm 
alguma.~ vovoações", o qual encerra 58 vcl·betes <lo fala r da 
gente elo grande Estudo, que Cornelio P ü-es rcgistm com ca­
ri nho e euicfo.closamcnte, tendo sitlo um dos melhores eolubo-
1·n.dorc.s do lJialeltJ Oaipira âe Amadeu A.m.iral. 

Vnldomito Silveira consngr o\l-se tmnbem n cstndnr o fn­
lar <ln gente b rasileira, l'egistrando o que dela hn\·in uas ter. 
rns paulistas, onde ,•ivem os pcrsoungens do, seus livro!;. 

Os C"boclos apareceram em S, Paulo em 1920, tro1..cndo 
apenso enorme vocabuhn·io das pp. 187 -231, encerrando 932 
rcrbetes, onde se cncontl'ílm registrados \'Ocabulos, locuçú<?S po­
pulares e con-uptc!as usadas pelo povo paulista, proporcionem­
do nssim g-randc rnate L·i nl pura quem deseje estndar pl'ofuntln­
llle1üc n lingua, que a gc11te elo p ovo cstít fnlnndo e que vem 
tnnrcbando puralehnncntc com o idioma policinclo que as e...co­
lus e a.s grnmaticns orgallizam. 

No nuo seguinte, cm 1921, publica-se o 9.0 mHbnr dos 
Cantadores, de Leonardo Mottn, que tr:iz, em anexo, um El1tci­
dario, afün de que a gente brasilcirn possa entender o que clir. 
o povo da l'cgião elo 1101·te, e 1·egistL·a 739 verbetes, a maiorla 
dos c1ua.is ine~islentes nos nossos dicional'ios, euccrruuào aque­
le El1ccicla,.io frases, loc\lções, mo<llSmos e corruptclns da lin­
gungcm da :;ente nordestina, sobrett,llo .i ccal'ense. 

Cad. '2 
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Em 1933, o competente Clovjg Monteiro entrega ú publi~ 
cidndo o tro.balho A li1iguagr.ni dos Oanta<lorc.,;, no quul ec,tuda 
os clcmcutos t!ncontrndos por Leonm·do Motln. DlZ ClovlS 
Mon teiro que o seu livro é urna "Oo11frih1âç,10 para o est11do 
do portu911cz popular 110 nordeste do Brasil", e fa.Ja preceder 
do scguiJ1tc e yerclndciro conceito <lc J. Leite de Vasconccllos: 
u A moderna linguagem cli:tlect.nl é cm parte couscr\•nção elas 
prhuitivas fases, cm pn1tc evolução do que a literatura fi::i.:on 
cm obl'ns imorredouras, e quasi setnpre por consequencin n 
Vel'g:ontca viço~a de um ti-onco feetwdo e nntlgo. Nndn pois 
de insultos contra. ela". E' do que 111·ccisamos: quem c.c;tudc 
e invcstii::uc a lingun que o brasileiro faln. 

No mesmo ano, no ,;ul do Bi·nsil, Cornelio Pfres, no 1Hll'-
1·a.1· coisas pnssndas em S. Paulo, teve tnmbem necessidn<le 
ele esclarecer as Cenas e Paisagens da 1lJi.nha Tc,.,.a, e que 
tonstitucm um 1ino ele versos, com um vocabulnrio c01itcndo 
215 pnlavrns usneln.i; pelo caipira paulista. 

Em J922, 110 Norte do B1·nsli1 Âlberto Deodnto escreven­
do para sergipnuos, ao publicar no Rio o seu livro Canaviais, 
tem, para ser compt·eendido pol· ~cus eompntt·iota,;, q_uc udfüw 
um vocabuJnrio que regj&tra 113 verbetes. 

No mesmo nno, Cornclio Pires publica cm S. r nulo Q1tc111 
cotJta 1tm co,ito... O autor procura nessa novela gu:u·dnr a 
pronuncia e a sintaxe do sertanejo pnulistn. No ext.enso Vo­
cabulario que encerra 678 verbetes, Coi·uelio Pires, que tanto 
tem eo1Leorrjdo p:u·n o conJ1ceimcnto do falm· elo géea puulistn, 
deelnm: " Vocabulario - Brnsilcirismos, arcnismos e cotrnp­
telas emvreyados 11a ;lfusa Oaivira, Oc.11as e Pai.r;aoc,1s ela ,1/i-
11ha Terra, A ... E stranibotfcas ..d.venturas de Joaq ,âm Bc11ti-
11l10, OonvcJ'sa. ao p6 elo Foyo e 11a v1·cse,1lc obra". 

Jll no sul do pniz, em l'o1'to A1cgL·e1 Vicirn Pil'cs no pu­
bLicar Q1,crc11cia, em 1925, 6 levndo n juntnr um Vocabulurio, 
cncel'raudo 216 verbetes pnrn que possa ser cnlcru1i<lo pelos 
seus compnttiotas que dcba.ldc cousultnl'i,om os melhores lexi­
eos portuguezes em b11sea do signi..fien<lo de milhei1·os e mi­
lheiros ele hl'asileil'ismos deles omitidos. 

Em 1926, vem n lume n 2.11 ediç5o dos Poemas Bravios (11} 
Cntulo Cenrcnsc, trabalho que ru1cct·1·0 12 poeruos todos eles 
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ncompnnhnc1os ele nm Yocnhulario; o primeiro com 48 verbetes, 
o 2.0 contendo 10, o 3.º 23; o 4.0, 25, o G.0, 33; o 7. 0, GD, o 
8.<', 26 i o 11. n, 52 ; o 12.0, ? . Esse nosso ba1·do viu-se nn cou­
tingcncia àc esclarecer suas composições a11c. ... a11do um Glossa~ 
rio,- aprnas ulguns pocmns dispensaram tal medida e o total 
de verbetes que registra p,1ra o falar nordestino, níim de ser 
mclho1· comp reenaido, atinge ao total <le 289 neste trabalh o. 

Como nos Cantarlorc::.· <le Leonnrdo Motta, os glossndos 
ele Catnlo cnccri-nm alem das pulnvras designando plantas, 
animnes, objetos etc., n r eprodução grnficn elas corruptelns elos 
\'ocabulos e as suos nlternçõcs locais da pronuncia, Os glos-
1:Ulrios em questão rcfc.,:cm-sc sobrctu<lo no folar ccorensc. 

Nn Bohfa, cclitndo em Murjtibn, é dado á. pnblicidn<le cm 
11)27 por .Amphilophio de Ca.<;tro o trabalbo que intitulou O 
Felizarclo. O vocnbulnrio que juntou consta de 171 ve1•bett!S, 
q_uc 11õo se encontrnm dispostos em orclem nlfabetica. O nu­
tor }>reeede o g1o.ssarfo d.is seguintes pnlavras: "Taboa 
dos -vocabulo~ e f1'lhi' CS que se encontram no texto deste livro, 
eollt frlos 1w li11g1wja1· dos ca tiiiuu.ciros ela illed.io Paratigy 110 

n11mici1n·o de Om11isão, Bflhia, 1·cgiiío onde se passo1t a maioria 
das cenas da presente ob,·a/ '. 

Com um voeabnla rio incluindo 719 verbetes o que se ex­
tende :las pngln:is 239 a 284, Leonardo :M:ottn publico em 1028, 
em Belo H orizonte, o trnbalho Sertão Alegre, Pocúa. e Liti­
!lltaycm do Scl'tâo NcJl'dest.i110. 'l1nl glossnl'io é assim epigrn­
fndo: Mnguagcm Pop11 k11· - Notas a -~crcnt adicio11a<las ao.~ 
capit,11lo.~ Ehtciclar io e Modismos e adagiario dos livros Can­
laclor fs e Vfolei,·os do Norte". 

No ano seguinte cm S. Pnnlo, Fontourn Costa edita o 
Scrlc7o .d.legi-c. '!' rata-se de um livro ele versos eom 101 pagi­
nos npenas, todo vnsado cm iing11:1gem do cai1)irn paulista e 
muito interessante como tloenmento deste geuero. E' porto­
dor tlc 121 verbetC'.'i. 

Não impor to. o iogoT do Brnsil onde o livro ,·cuba ú lu z, 
o que se verifica é que se torna cuda vez mnis indispensuvcl 
serem 0.1; trnhnllios ucompnnhados de glossarios elucidativos. 
.Acima citavn um exemplo de S. P,,ulo, ngorn no mesmo ano 
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,,ou registl·or um do Arunzouas, que Peregrino Junior intitu­
lou P ussanga - E1)isodios e Pa isagc11s ela A111azo11 ia, snl1ido 
no Rio tambem em 1929. 

O vocubulul'io registra 216 verbetes de termos nmnzonen­
scs, isto entre us pagious 183-196. Asiunla uma intc1·jciçiío 
como expressão de des<lem ou mofa Achi,. herdada do inclio. 
Registra a pnlana catuq1ti, que define como uma cspecic de 
maruiru i ti·atn-se no cntant.o dn connptcln do vocabulo tat1i­
q1ára, que é o nome ,·ulgar na Amnzouia dos diptcl'os do g:e. 
nero Flehotomus. 

Mostra como é corrente 1rn Arnazonin. ou trn intct·jcição c,1. 
bocln no definil· E1·é significando espanto, surptczn, a legl'iu 011 

mofa. Define bem o saní. pessoa ou animal que, 1>or força 
de mn poder sobrenahu·o. l, perde strns aptidões ou utilidndc, e 
que se contagia aos objetos e cofans tirando-lhes suas bous ,-ir. 
tudes ou qualidades. 

A influencia tupí não desaparece no lin~ua jar hrusilci­
ro; só faz crescer pela dhulgação atrave1. dos livl'OS de termos 
expressivos q11c aindu vh•em arriucouad os no fo la r ela nosso 
gente, 

Ern 1930, Gnstiio Crnls1 no escrever a .d.mazo11ia. Miste­
riosa 11ão pode escapar á impe1·iosa necessidade de jnntm· ao 
belo ronm nce um El11 cidario constaute de 327 vocnbulos, a 
nmio1·in inexistente 110 diccionnrio de Candido ele F igucirctlo 
que (i o lcxico, apesnr <las grandes lacuuu~ e omisõcs, que 
maior registro fez de brnsilcirismoc,. O ilustre cseri lor cnrioca1 

dcslocnndo-se pnrn a tegião nmnzoncnse, tem que e~p1icm: no 
restante dos brnsilcfros ns coisas nossns, com 11s palnvrns iu­
trnduzivcis que a nossa gente creou ou onviu do indio ou elo 
negro, e purn set· compreendido junta o Elucidado qne se 
impuJ1hn. 

Em 1932, npnrece no R-io, sob o titulo G(l't-impos, o livro 
Ue Herman Lima. Em ,'lpcmdice cucoutram-se llS Notas, que 
formam o voenbulnrío que se extcnde du's pp. 277 n 282, e 
que l'egistra. ns expressões usadas pelos garimpeiros bah.innos 
no. denomin uçüo ele utensi lios destinados á exploraçüo dos dia· 
mantes e ó. desigu açüo das pedras, terrenos, minas, etc. 
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Em 1933, sae em S. Paulo n. 4.11 ediçii.o de Conversa ao 
pé do Foao, Paqúias rcoionat·s de Cornelio P ites. O vocnbu. 
!D.rio que o autor julltou no livro contem 653 verbetes e é acor..L· 
panlmdo da explic::tção: "Brasileii-ismos, regionalismos, ar. 
cnismos e co1ntplclas cntprcgadas ·11a illus<i Ca1'.pira, Cenas e 
Paisaaons rla, illinha terra, Quem conta, mu con-to .. . e 11a. p1·e­
scntc obl'a''i diz o nntor epigrafando o Glossario que é cncon. 
trado á pog. 179 em diante. 

Em 1.933, o litel·,,to José Americo ele Almeida. publicnya 
a 5.ª edição ela .d Bagaceira, no Rio de Jan círo. O Glossa>'ic 
qne vem npenso ao tl'abnlbo registra 460 verbetes, reprodu?.in. 
do o Jiuguajur paruhybauo cm g1·ande pn1'te, porque o autor 
assinala ,•ozes correntes em todo o Brasil e algumas até pro. 
\'cnicntcs do lnt im e que fazem parte do pat rin10 nio uuiversa l 
como Ez. voto o que se compreende 1>ela ncccs$idndc de eluci ­
dar nlguus elos seus costumeiros leitores. O lexico que acom­
pnnlm o belo romn.nce, o q\\e de me1l1or até hoje o autor pro. 
rl11:ri111 não cxistja na 1. ª edição. Hou~·c neces~idadc de se 
incluir nfim de ser melhot entendido e creio que saiu pelo. pri· 
meirn YC% na 3.3 celiçüo do livro. 

'l'nmlJern uo Rjo é editado em 1933, iUatuvá, Tyvos e 
c:ostlfmc.~ <lit Amazonia, dn autoria. de Peregrino JW1ior. Dus 
pagi nas 181 nté 209, c..\':iste 1m1 vocnbulnrio. Nele o nutol' 
cor.l'ige Gnstão Crn1s quando chamo. de ciririca o que é cfri-­
ringa. O ~Jossnl'io contem 293 verbetes. 

l\Cesmo nn Cnpital do Brasil , no pnblicar uma obrn tl·n­
tnndo das coisas cariocn!;· e elo lingunjnr da gente rurnl, hn 
uccc.<;súfodo ele se ilustra r o traba lho com um ,·ocnbulorio, afim 
de que o leitor possa comprccneler o que !o.la. o. gente do povo 
que hubitn os anedores elo Rio de Janeiro. 

Isso dcmonstrn Magalhües Corrêa, quo.n<lo edita no Rio 
de Janeiro, em l03G, o Sertão Carioca, t rnbnlho n pdncipio 11u. 
blicado 110 Correio da Manhã,. reprodnzido nn Rcui.~ta. do Ins­
tituto Historico que o eelitou cm ·volume. Ohm muito inte. 
rcssnnte, de ,:nlor crcsecute á. meelida. que fôt envelhecendo, 
pois dcscrt!ve nm Bl."asil que se vai snmiuelo. Nos arredo1·es 
e.lo Rio de J n11eiro, em 19::3G, cousidcrnvel populoçüo \'ive, la­
buta como o brusilciro do interior e assim fala, como prov;:i 
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o Vocab1dario Enivrcgado e Falado no Sertão Carioca, e que 
encerra 645 verbetes. 

Daí cm diante citnu<lo os autm·cs e suas obras, não pode­
rei refei·iN:uc á. <lnta da pnblicnção, prv"nvclmtmtc registra<ln 
na. l,11 edi,;ilo dos livros. Neste caso, estÍL o livro de Wuldo­
miro Silveira, Na Serras e uas furnas, saiclo cm 1931, mos que 
llào traz clntn a edição que consulte i, pub1ic11dn pcliL Compa­
nhia Editora Nacional, e que Uns pp. 223-265 traz o Vocab1,. 
lario, registrando 470 verbetes. Nele figul'n o termo mw·iço. 
ca, nome comum dos mosquitos, na Bahia, e que sempre supuz 
ser termo daquela região, que pelo trabnlho acimu verifico 
tambcru se encon trar cm alguns pontos de S. Pnulo. 

Lindolfo Gomes aparece numa edição c1a Companhia iJlc­
lhora111c11los com um trnbn2.ho Co11tas Popula,·e.ç Episodicos

1 

ciclicos e scntc11ciosos1 collâdos da tradição oral 110 Estado âc 
Minas. O ,•olume primeiro traz apeuso nm Vocabulario das 
pgs. 101 a 114, com 203 verbetes, "com n explicação ou 1;ig11i. 
f icados dos principncs modismos, locuções populares1 plel;eü,:. 
mos e brasileirismos, empregados 110 texto deste volume e 
do 2.01

'. 

Com 4.7 verbetes definindo expressões gnuclms e quo vem 
apenso em Notas no fjm elo lin:o, L. A. L. <le Oliveira Bello 
publica no Rio, edição <ln Livraria illodcnw, os Farrapos. 

A lista de ti·abalhos ncimn referidos est.á longe de se i· 
completa, po1·cm as~iunln bem o fn to pm·a o qua l desejo chn. 
mm· atenção. Os àicionaL·ios de que dispomos siio incompletos1 
<leficieutes, imperfeitos. Neles, comumentc se encontr:lm nu­
sentes vocabulos1 palavros e termos que vi.vem entre u6s, cheios 
<le expressão1 colorido e força, e usados por milhões e milhões 
de seres humanos cuja ,•idu., ao Sl!l' estudada pelos cscriptOL't'.'i 
e lite rn.tos tem, pnrn ser VCL'<lildcira, de rc111-oduzit· o que nossn 
gente fllln e <líz. 

Tnl fcnoD:Jcuo compele os cscrjtot·es, para que sejam enten­
didos pelos s~us eompattiotas, a ncontpnnhurcm suns produ­
ções de glossarios ofere~idos aos leiton~s. Isto coineçou de 
bo. muito e vne num ct·cscen<lo intenso. Nem se <liga que é 
fruto tendencioso de um espirita regionalista: homens <le men­
ta lidade llltc1·nacionalizada como Ynr.ul.rngen foram forçados a 
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usai· de tal nrliiicio, c escritores modernos de largo cspiri to 
cosmopolita, como Gastão Cruls, não puderam fugi r ti. ucccss\­
dnde imperio~n de, pnra serem entendido!!, juntar um voca­
bu.lario aos li,•ros que csere,·crarn. Tnl o dcficiencio dos nos­
sos lcs.icos. 

)fossos fi )ologos, grnmntlcos e estnc1iosos que atentem nes­
te fenoDieno e propol'eioncw á nos.sa ju\Tentude compendias 
gramnti.c.1is que clignm muito mnis da realidade nacional. Nu­
mn epocn cru que tudo se remodela, e quando ns transformnçÕe!\ 
chegum aos mnis afastados e remotos pontos do mundo, não é 
pos.sh-el eoutinua1·mos com a superstição dos clnssieos e dos 
moldes que impuzeram, que l onge de serem unüorn,cs, fre­
quentemente se contradizem. 

Editado pela Livra.,.ia, José Olympio em 1936, vem fl pu­
blico Hútoria Da ..d.111azonfo. - Contos, dn. autoria de Pere­
grino Junior , portador de um Vocabulario com 307 verbetes 
mostrando, com o texto, quanto 6 g:raude, na linguagem ama­
zonense, a influr.ncin tupí. O verbo embirar dessa proeeden­
cia1 tnntns ,1ezes usado no texto, é tão corriqueiro que o autor 
ucm o incluo no Yocabula rio como se vê: 11 pora. varar furos e 
igapós sem se atolar no tijuco das beiradas e sem se t11ibirar 
110s cannarauas das restingas". Grifei as pnlnvras de origem 
tupí. 

.A descr ição do sairê, cerimonin. religiosn catolico-tapuie, 
di..: o autor, e qne ni nda. se rcal izu no Baixo .Amazonas, é uma 
mh;turn do pnlnniado portuguc1. e tupi, e no qual, em côro1 

se cuntam a..<; tribilhos inteira.mente cm tal idioma. F, nssim 
nnc1ncla canç5o cm toucfa imligcnn quando mupicando os re­
mudares cntcrrnru os jacmnans nag:ua. 

Em 1937, o livreiro José Olympio edi ta Mi:wanyos de 
Vnldomiro Silveh·n trazendo npcnso o V ocabulario que rc· 
gistrn c define 403 te rmos usados pela gente p nulisto1 muitos 
de origem tupí, como pitcm[lll<l 11, uome de a,·e que ainda sub­
.siste no falar do poYo e que a dcnominnção bem to 1,11·, que de· 
pois lhe dcram1 niio pouclc de todo eliminar. 

Tombem em 1937, apnTccc em Arncajú o. scgllllda ediçüo 
da 1111,sa. ,líat 1da de Exupcro Monteiro, acrescida de um glos­
sario contendo 642 verbetes. 
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Os versos reproduzem, rigorosa1Ucnte, a 1inguagcm po­
pular e, n o fim do glossario, ha um ndendo intitulado l igefrqs 
N olas, comcntan<lo ns alterações que o povo imprime ao por­
tuguez fa1ndo no Brnsil. '1'ais modificações süo nualogus fis 
que ocorrem na linguagem brasileira de ontl'OS Pontos do 11ais

1 

como se comj>rovn pela leitu1·n <los liv1·os rcprocluzíudo o 
falai· elo caipi ra 1rnu.lista1 elo capinu minei ro, elo tabar eu not­
destiuc, 'Totam-sc ,·arinutes; o substrato, porcin, é o mesmo. 
O nssw1•" me1·cce cstu<lo dos nossos filologos e gt·tnnaticos. 

Ccrtu ,,cz, cm 1928, li nos Ensaios Crit-icos SolH'e o Bvo­
l?tcionismo Morphologico Da Ling11a l'o1·t1tgucza ele .Almachio 
Diniz P1 defesa por ele feitn do csc ripto1· portn~uez 'feixeita 
Gomes quando, cm 1914-, rompeu cornjosamcntc com os clnssi­
cos e seus fnnnticos clefen~orcs, escrevcuelo: "Na tol're da 
l7 cniaculiâacla ns urnns 011Cle se guatda o thcsou1·0 ela linguu 
regoL'gitnm ele pe<li·,1s falsas ou que, pc)o menos, se clcs11olirum 
e percleram o brifüo como tm·quezns cloroticn.s o o que ha ain­
da n nclnúra1· u.1 incl igencia cstlietien <lo nos J tor~·iio é a obra 
de alguus r.n os espiritos que <leia se ernd·l'am ou a ella es­
capnrnm11. 

:Mais uma geração e a superstiçi'ío pelos clnssicos da lin­
g-ua terá desaparecido. Ficnl'fl o culto pelos escriptoL"es com 
iclcas. A mocidade claqneln cpoc.a npl'euclc,rú e1n g'i·nruaticM 
-"uten do já mui ta eoisn elo fa lar brasile iro. A evolução uão 

elimina, o mnximo qne se consegue é retnl'Cfo.-la. 
E os que estudam as coisas elo Drasil húo <lc concordar 

plenamente com muitns das couchtsões dn th~sc de Arthnr ele 
Oliveira Rodrigues, - Dialcctação - Forçr1s 1nodificadorus 
- 'l1hcse de Porfogucz - DeHo Ilot·faon tc - qnnnclo nffi rm,1, 
em 1935, e ciio a data, que não cst5. ossigualada 11n valiosa 
contribuição, porque ú. pag. 62, Oliveira Rodrigues declara: 
"Convcm nota.r que o livL·o ele Mnl'l'oquim é elo nmrn passado 
(1934)'\ fica-se sabendo, ns"im 1 o anuo c1a publicnçiio; 

11 1 - A lingun vin com o povo que a faln. Illstrumen­
to essencia l de suu sociabi lidnele, evolue com cllc. 

2 - Doei} ó. pressão cl ns necessidades sociues <lo momcn-
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to, sempre cm mudanças, é passivel de reformas pareiacs
1 

sem~ 
pre em desenvolvimento. 

3 - As rnoditicações vel'ificadns na lingua têm uni,·cr-
5nlmente idcntic:o processo, progressivo e constaute. 

4 - T.ics modificações se dão uo tempo e no espnço: 
a ) n língua, cm estreito ombito, evoluo com ns idades, 

mudundo de scculo pnrn scculo; 
b) cm regiiio <listincta evolue dislinctnmente. 
5 - Só uiio se altera a lingnn mol'la, a lim:mn dos mo~ 

muncntos liternrios, sem povo que a fale. 
G - Totln a lingua litera l'ia ou escripturisticn tende n 

rnnmifi cur-sc1 si não bebe ua lingun do povo, de continuo, sei­
va d.e vidn que a alimente. 

7 - i\fcsmo ncstu hypothese n lingua literaria. ou cscrip­
tu1·islicn di,;tnncin-sc, por atra1.o inc,•itnvel, dn. lingun popu­
lar, em perpetua evoil1çfio. 

8 - O lntim popular, propnluclo na Iberin, era mmto 
clíffer entc do latim !item.rio. 

9 - AqueJJe, e nüo este, ó que foi n grande matriz do 
romnnee hespanhol. 

10 - O portugucz destacou-se. por d ialec.tac;iio, do roman­
ce, como oulros clialcctos peuiusnlnres, e defluiu, com 11 in­
<l.epcncle11cia ele Portugal, n sua personalidade entre M linguas 
vivas cln E1nopa. 

11 - 'l'rausportado para. o Brnsil, eroluc â :,arte, ligado 
embol'a es!'neialrnente Jí. cepa curopéa. 

12 - Sofírcn lougnmcutc a influe ncia düs liuguns nmc­
ricn nas e nfricnnns dos negro.s cscravog e dos indios selvagens, 
que lhe curiquec.ernm o lcxico, lhe obrandnrnm a. prosodia e 
lhe alterar am n mesmtl- estructura dns phmses. 

13 - Numerosas divergencias, no campo <ln syutaxe, já 
so impuzeram definitivamente no exame dos estudiosos da 
li21gun. e não se podem mais rcpellk 

14 - · Outras innumernvc.is lutam oindn para se imporem, 
npesn r dn reacção dos grummat.ic.os e escl'ip tores. 

15 - Aos mestres da li11g-ua cumpre atlen<lcr n. toda~ 
essas divergeneins, estuclal-us, explnnol-a~, aecital-as ou regei. 
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tn-lns, conforme o mereçam, com o pensamento ,·oltndo para 
a grandeza da liugua e du patrio.. 

16 - A lingua nacional1 sem fedi· os melindl'es d o fo1•. 

moso idioma. falado em Portugal, de que descende, não <leve 
tolerar liames dn depeudeucia ou subordiuneiio. 

17 - Em liuguisticu, n. trnd ição é rcspcitnvel, wns n <lin­
lcct.açüo é incsistil'cl. 

18 - A lingun naciounl e a. literntura propl'ia süo o 
complemento nccessnrio dn ll1dcpendeucin 1,oliticn. e da Jibcr­
do.de cconomicn. 11

• 

Pnra demonstrar qunuto são dcficieutcs e lncunosos nossos 
Jericos, vamos tomar dois vege tais para e.....:cmplo, um autoehto­
ne e outro exotico. E I de conltecimento universal a r ique;,.a. 
do. Oorn brasilei ra. Segundo os documentos sc1eutificos mais 
recentes, o numero de especics dcscritns de vcgctnis em todo 
o mundo é da ordem de 150 mil. O Brasil eutro neste conipu­
to com a elevacla. cifra de 25 mil cspccic,;. Naturn.lmcntc que 
a maior pa1te teDJ apenas nome sc ientifico. Em compensaçãr,, 
porem, nn Jistn. que acima demos, na parte bibliogrnphicn ele­
va-se a mnis de 50 o numero ele haballtoo botruúcos contendo 
vocnbu1.'.lrios ou listn nlphrcbetizadn elos nomes vulgares ih.s 
especie.,;. 

Nem siquer cítaruos us numcrosissimns publicnções refc­
routes á zoologfa e boto.nica brnsilciras, onde o numero eh: no­
mes vulgn1·c-s de phmtas e n11imo.cs a coll igi t· á vcrcl ncleira­
rnentc c:11.."i.raordi110.rio. 

Nntumlmcutc q11c os nomes vulga1·es cncontrnclos uos tra­
balhos, que ncimn nssignnlamos, muitos e mui tos estüo repeti­
dos. Para resolver sob re o vocabulnrio popular dns plnntíl'i 
do Brnsil , o Jarclim Bo!anico elo Ri'o ele .Ta11ciro, por inieia­
tivn do seu illui;trc ex.-d irector, Cnmpos I>orto, pt'ctcnd ia ini­
ciar um tl'Oballio de conjuncto on de seria invcntoriada toda 
a synonymio yuJgar da nossa flora, com a respectiva idcntifi ­
caçüo posta r igorosamente cm din, de nccordo com as modifi­
ençÕC$i ela nomenclatura seicutiíicn. 

Para demonstrar a riqueza vocnbulnr neste nssumpto, bas­
ta Iembrnr que, se o n1aio i- m1mc1·0 dns cspecics são apenas co­
nhecidos scieuti!icameute, em compensação, porcmJ ó qunsi 
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rcgrn. que ns couhccidns do vulgo tenham numero.sos nomes
1 

confor me a i-egino <lo pniz. Dcnominuções essas que muitas 
vez~ s1io nltcrai;õcs de pn1nvrns de origem indigeun, ntro.vcz 
ela garganta dos portuguczes, africnuos, brasileiros, etc., corno 
se \'Ô bem do seguinte acmplo: 

E},,iste entre u6s um nome que o povo nplico. a uma pul~ 
mciro e que a sciencin separa em duas especic~: Cocos coro. 
nata. e Cocos ~chizophylla, lfortius. A utca de distribuição 
gcographicn é cuo1·mc. Em certas zonns, o uome vulgar é umu 
ul!.crnçiLO do pi-imitivo nome indigcun que era m·ucti111, con­
forme :r:egistrn ó. png. 179 Gabrie1 Sonrcs. Foi alterado para 
uricm·i e ouricuri. Em outros lognres é cl1amnda de aliwr11 

nlternçiio do nome iudigcna qnc não possuia n letrn i, pcln 
influencio africana. A lntercnlaç:ão da. letra l cm vocabuloc:; 
iudig:cuas não é rarli. Um grupo de peixes de ugun doce, qut\ 
o indigcun chama de arnmbary, foi alterado para. A«imbary 
que, dcpoi'i pet·clcndo o A, ficou Lambary, hoje vulgaríssimo 
em todo o B1·nsil, não RÓ parn designar aqueles peixes, con10 
tambem ,·arias loculidadcs. 

De m'ic"ri e 01'ticuri foum surgindo outras corrnptefas 
tacs como: aricui e aricu ri, licuri, niwri. Algumas destas 
denominações são p ronunciadas rigorosamente conforme cs. 
crcvcmos, sem 11cnlmma mistura, í1s vezes dentro do mesmo 
Estado, como, por exemplo, ocorre un. Bahia. onde o vegetal 6 
conhecido, em determinados regiões, por 111cttri, eomo no R e. 
concnvo, cm outras aZic1i1'i, Uc11ri e finalmente já no Nordeste 
elo E stado se ouve a dcsigu;1ção judigena m·ucuri. Â for mn 
1irnrnc1,ry que apn1·ecc ua segunda eclição de Gabriel Soares, 
por Vnruhng:cm

1 
eleve ser erro de copista. Ainda se rcg:istrn1n 

outros alterações, como tl(lic10-i e rJ.ic1,ri, usnclns cm Sergipe. 
Bnpti.,;tn de Cnstro, no Voca1mlario Tupt-(}uaraní, 

grnpha 10-ic 1try e w ·ucury, e diz pro<!ccler de y-ori-cnri, - "o 
<JllC dá cachos miudos. 

Fiunlmcutc, nlgurua!; planlns gun.rclum o uome vulgar da 
língua tlc povos incligenns desnppn,·ccidos np6s o deseobri. 
menta e que pcrtcncinm a grupos outros que não os tupís, 
como ocorreu com o chiq11c-cMquc1 uome de 1·epre!ientantes 
àa fnmi1ia àas Cne:t.acens pertencentes nos geueros Ce1·e1u e Pi-
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locercus, que tüo bem caracterizam certas zonas do uordestc 
brasilell'o, do.udo origem até a nomes de municipios e cidades 
e 1} ue é umu das rarns sobrc,·iveDcin.i; de uma liugua e de uru 
povo desappnrcci<los, o n1csmo occoncnclo com o nome ele nio. 
Clt(IÔ, Co1m1a rigicla representante ela Fnru. A.pocynacca. 

E' euormc o vocnb\1lnrio brasileiro de protedencin veg:e. 
tal. Em getnl ns plantas originam, pelo menos dois nomes, o 
do vegetal e o do fructo; por exeu1p1o: pilm1oa, pitall(Jtteira. 
Com g1·nndo frequencia, trcs denominações nppareccm quan<lo 
occo!TC o u.ccrcscimo do snffixo al designat ivo de quautidnde 
ou rcuniií.o: ex: jaboticabn, jflf.Jolicabcfra, ja1,oticabal. Pc1·oba, 
verobcira.1 pc1·obal. À.curi, acurizciro, ac1trisal.,· cacai,, caca. 
uciro, cacaual; assa/d, assahisoiro, assrzltisal,· car11auba, car­
-na1tbeira, carnm:bal; Burili, buritizciro, bztrithal,· caj1í, Cfl­
itteiro, cajuo.l; 1wilm, 1mtb1tsciro, 1wibusal; z>iassaw, pi11ssu . 
vcira, piass,tval, etc. 

n!uitns vezes n. designnçüo fonua<la com o sufixo al d;'1 
erigem a mnis ele urcz vocélbulc, e.'(; caju, cajual, caJ1,ciral 
- ma11g1w, ma11yal, manguesal - coqueiro, coqueiral, coq11ci-
1·0s - babass1t, babass11sal, porem, com muito mnior frequen­
<.:in: cocal, porque a plauta (: tnmbcm co1thccicla por cóco ba­
bass1í. Quasi nunca nmn planta brusileirn dei:xn ele origiu,u· 
pelo menos dois nomes, e isso <11rn11do oco1·1·c <! pol·quc o Yc­
gctal nito tem fru to comestivel ou nn<ln tem de aprovcitnvcl. 
Ex,: macambfra., riwca1i1biral, gravatâ, gmvatiisal, caroá, ca ­
rcásal. Se, porem, é planta util, o communt é originD. l' t rcs 
1wmes: maniçoba, 1110,iiçobcira, 11w11i~obal; scri11ya, scrii1y1ici­
rn1 sc1·i,1gal. Qmrnào não ficn eufonico o aci-cscimo do sufixo 
al, o brasileiro ;1ereseentn um s; v .y. llenclêsciros - coquei­
ros, coiranciras, cansausãcs, xiquc-xique.~, cajascfrus, mangues, 
Hvivc nos mangues'\ limão, limocii-o, li111ocil'os1 e não limoal. 
Nüo sei se é tnmbem assim em Portugal, provnvelmcnte, pelo 
menos twtigamcute, pon1uc o topo11hno Laranjo;ras 110 13t..'2sil, 
é ben1 mnis comum que o topo1umo Laranjnl, e Bm1a11ciras \! 
tão comum ctuanto Bu11a11al. O topouimo Cajusciras é muito 
frequente <lo M:mmhão ó. Pnrn.hyba, nuucn se encontra, po. 
rc.m, a. clenoruínnção Cajazal, como tambcm não se cncontru 
Pimental, mas Pimentas e l'imc11tcims. Na Buhia, Est.Ddo 
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do Rio, S. P oulo e l\Iinas, Pitaugas e Pitang-ueiras são expres­
sões toponirnas frequentes i s6 uma ve1. encontrei o toponimo 
Pita11gul, no1Ue de uma pousada mineira, indicando que tal for-
11H1.ção é mais moderna. 

Na ciclac1c da Buhiu cx.istem c1ois bni1Tos : um denominado 
Dcmlêsciros, outi·o Pitamoucims. Rnras vezes ouvi chamar 
cle11dczal nunca vitangal. O mesmo oconc com o ,·ocnlmlo 
Mangue. O povo s6 emprega para designar a ar\'ore ou a sua 
reuniúo, o nome -ma11guc ou o seu plural mangues. J á estão 
sendo usadas, no entanto, formações como ma11oal e mangue­
sal que são porem ci·udit.as. De preferencia o po,•o diz caba­
ceiras, coitczeil·as, coira11cfras1 evitn11do empregar cabaçal, coi­
fezal, coiranal. 

Se o vegetal, porem, é de largo emprego ngl'icola e in­
dusti·ial, as palnvl'0S que origina são muito numerosas, eomo 
.i uma simples nuti.lysc se verifica com o café, borracho., etc. 

Romaria l\Iurtins, quando diretor do Jluscu. Para11ac11sc, 
110 trnl.lolho Ilez illate - Chá si,l-americrmo, Cn.titybu, 1926, 
estuda o vesetnl sob todos os aspcc.tos cm 315 pnginns. No 
capitulo Vl, Lendas, trarlições e vocabulario, o autor t rotn do 
l'ocabnlal'io do hcrvatciro, dos ptii;inas 129-14.2. 

Estuda, entüo, 109 \'et'bctes que bem e::i:.primem a influ. 
e11cia dos tn1b11lhadores po.ragunyos, argentinos e brasileiros, 
o que Icvon Romnrio Morth1s a cscre\'et: " O vocnbulario da 
i11dm tria do mate é pois vroccdcntc dus 1i11011as quich1w, g1ta-
1·any1 cainoa11g11c e ibc,·icas" . 

.A. do ·ranuny 110 importante trabalho Subsidio para a 
llfstoria do Café 110 Br(lsil Colonial - Rio de Janeiro, 1935 
- 110 Capitll lO XXVI, pp. 138-143, diz que " Em cerca de 
cincocntn vocabulos, podemos 11oje avaliar os termos derivado~ 
do cafü incorporados e h1corpo1·aycis ao patrimonio da Iingua 
portuguezn". Posso nsscguro.r, porem, que se eleva tl algnmns 
centenas o vocabuinrio relativo fü1 expressões cmp1·egndns, só 
em S. Pnulo, em relação ao cafl! desde o 11hu1tio nté o bencfi. 
cinmcnto, venda e exploração hidustrial. Recordo-me ainda 
qunnclo director do bistitido IJiolooico, de S. P aulo, ter visto 
umn lista organizada pelo assistente doqucl1c Instituto, o meu 
saudoso nmigo, i\L L. Oliveira Filho, dos voeahulos emprega. 
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dos na cul turn e industria cafeei rns, yocabulnrio creio ql1c até 
l1oje inedito, e que atingia a vnrias cen tena~. 

Em 1934 o Devartame11to Nacional do Café editou O 
Ciclo do café, ela semente á chícara, de C. Piuhciro <ln. Fou­
sccu, no qunl se encontra o Glossario Das Descrições, dns pp. 
73.95 que confirma. o que cl issc. 

A Flora, de l\Ia r tius, como é conhccidn e n que acimn a\. 
ludi, tem no fim de cada mono:;rnphia um indicc com os no. 
mes dos gcneros, especics e <lcnomioaçõcs vulgares, fndo 
" lossario facilmente iuvcntnria.vcl, m:1s dcsprezndo sys tcmnti. 
cnmente pclo5 lcxicographos. Citemos, porem, um exemplo de 
como os dicciouarios e cncyclopedios po1·tuguc1.cs rc~triugcm 
o vocnbulnrio proccdeutc do Brasil e ignoram nm mundo de 
coisas que devinm snbcr1 e que me parece bôn dcmonstrnç..i.o 
da r iquezu vocnbulnr que uma. simples plantu btnsileirn pode 
originar. 

Nn familia dns À.11acatdiaccas, representnda por varias 
cspecies, algumas comestivcis: .dur1ca1·di1rni. occidcntalo L.1 

lh acarclimn gig;:tõtto,un llnncock, .A.11acardimu l11t milc St. H il. , 
A 11acard·út11i 11amo11, St. Il il , .1t 11acardimn spnwcca111rn11 

Benth. , A:nacardiirni microcJrpiim, Duckc, encont rnm-sc fru. 
ctos e vegetacs dos mnis conhecidos e populares entre os brn­
~ileiros, o cajú, e o cajucfro. 

Num dos primeiros documentos elaborados sobre o Ilrn­
sil , e por cer to o mnis valioso, encontra-se o ~I1,-ataclo clcscri­
ptivo do Brnsil, cm 1587, <ln lavra de Gabriel So.i.1·cs ele Som.a. 

No cnpitulo XLIX, pp. 160-168, Gnbt·icl S01n·cs ossim o 
iuti t-uln : " Daqiti por 1liantc se d frá das arvores de [ 1' 11cloJ, 
começa11do nos cajús e cajuís. E trntn do ossump to do moclo 
segnro e preciso co111 que 1·cnlisou sun gt·:mde obra, n quíll 
acabou chnmonclo alLenção de cent ros nmilo mnis cultos que 
Brasil e Portur:n.I, tendo sido objccto ele iuvestignçõc-s por 
pnrte da Escol,i ele Aleclfci11a ~I.'r opical de Liverpool. 

O m.itcrial immonso deixndo por Gnhriel Soul'CS 11üo foi 
convenientemente es tuclnclu por b1wdleiros e pol'tuguczcs; 110 

entonto, c11contram-se I{L registrados nume i-osos brnsileir ismo.; 
que nlé hoje ,·ivem e são cor rcntios. 

Os por tuguczes realisaram notnYel serviço introduzindo 
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plantas do Oriente no B1·asil e levando muitas elo Bl'nsil pnrn 
os seus (fomhtios do Lcvnu tc. 

Por isso é que o cajú eommllm, o ..á·nacardi1un occiclcntalr, 
clisscminou.se pcln Africa e hcmispberio odcuta1 onc1e é cul­
tivado nos lagares llc clima fa,•oravel. 

E' tão conhecida. a plant i'i que o seu nome origilrnl, que 
ú tupl, appnrecc rcgistrndo cm 12 ic1iomns orientacs: DcngnJi, 
Concaui, Gnl6l i, Gujarnl i, !n<lo-inglez, l\Ialnio, Marathó., Sin­
dlii, Siagnlez, Sun<ltmcz, 'l1nmu1 e 'l'eto. 

Estes <lados extrahi-os c1o conhceic1o trabalho lnfh1encia 
no Y oC11U1tlar-io Por'1,g1icz Em. JA11g1u1s .Jsiaticas, dn antol' in 
elo Monseuhor S. Rodolpho Dalgado, Coimbra, 1913. 

Dnlgndo, ÍL pag. 361 reconhece que o termo é brasileiro 
c111n11do diz: ' 'Termo brasileiro: acai1't-". No entanto, naturali­
zou o termo porqnc o incluiu nu Lista Geral Dos Vocabulos 
Porfo91tczcs !11'1-odnzidos E-m Lfog1tas .t1siaticas E C011lidos 
No Vocab11la1·io . Alem de cnjú existem outro~ como a1ia11us, 
'beijt't-, etc .. 

O vocobulo é fncilmcn tc reconbccivel e nas Jogares onde 
se fnln inglcz escreve-se e se pronuncia crzshctu. Vlcbster a~ 
ha muito que tratou do assumpto <lo.nela nté uma illustrnçim 
ela pla.ntn. Piso, cm J.658, 110 seu tl'abaUto em colabornçüo eom 
Bontius e J,.farcgrayc Da lti diaa 1Jlriusquo Rc Na/11,rali EI 
Mcd1·ca, á p. 193, já nssiuala a prcscnçu elo cajueiro nns In­
dia\s Oricutnis com o nome de acaj-i't. 

No cutnuto, o vegetal de tão grande impcu·tnncin ccono­
rnica parn u. maior parte dos brnsilciros nt.uni~ e mais nindn 
pnl'n m; populações nutochtone.q elo pniz, j{1 registrado 110s pri­
meiros documentos que trataram U.o Brasil e <tu.e cr~tudnrnD'I. a 
planta de uma maneira notovcl, rcg-ist.rnndo todas os c.xprcs~ 
sões, é nssfoalado nos melhores lc:dc~ po1·iugue1.cs1 da scguin~ 
te mo.ncirn: "Cajú, m. (e del'.) O ml'smo c1ue 11cnjll etc. Ca­
jueiro. O mesmo que cajueiro. (Do tnpí )". 

u(Jajuada, f. Brus. Bebicln refrigerante, feita com summo 
ele cnjú1 ng:ua e açncar. (De cnjú)". 

11 Cajui, rn. lhas. elo N. V'nricdadc de CDjú11
• 

"Caj11Ecil'o, m. O mesmo que cajueiro". 
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Isto é tudo o que se encontra cm Camliao de Figuei redo 
Novo D icc.ionm·io da Lú1gua Portuuueza, vol. I, 1913. 

1 

Atravcz c]c nutores portuguczes e brnsi1eiros, começaf1<lo 
por Gabriel Soares, no seu Tratado Dcscriptivo elo Bt·asil, ei­

erito cm 1587 encontramos nbounc1as .is c~pressões que damos 
adiante, cxtrn11idos de var jos trabalhos, e nssi m1hnemos ape­
nas o registro do Pl'imciro e o ul Limo cm data . 

.As obras cujos autores nssiunlnmos abreviadamente, alem 
d_o Tratado_ De$criptivo do Brasil, ele Gabriel Soares, 15Si, 
suo as seguintes: 
Diccio11ario Por~ uguc:-BrasiliOAtO de Fnii Oiu,t,·o - ap, Plinio 

Ayn>sa, 1706, rn nis conhecido conto diccioninio de Frei 
Vclloso e Fr-ci Pmzeres. 

Dicciono.rio do Botanica. Brasileira, oit Compwdio dos Ycuctac .! do 
BrC1sil, tanto indigcnas como acclimaclos, Joaquim <lc Al· 

meidn Pinto, 1873. 
V.ocabulario i111iigc11a cn~ uso luta provincia& do Cea1·á , com. c:.:pli­

cações ctymologicas, orthographicas, ele ., <le Po.ulino No­
gueira, 1887. 

Diccion.aria Bmsilci1·0 da Lingua Port,itmc:a, ele A. J. de Mo.cedo 
Soares, 1888, 

Dicciormdo CWs V aca.bulos bnisilciroa, do Visconde de Dcnurcpaire 
Rohnn, 1889. 

H ortWJ Fl1mdnen.sis . Dnrhosn Rodrigues, 1806. 
Hubcr - Os ca.nipos ~ Ma,rajó a a- s1fa- flora, Bol. ilfas. Gotfdl 

- vol. V, 11)08, 
Hubcr - Ma.otas E Madeiras Ama:onictt.a - lJol. Mtis. Gocfdi, 

'f. VI - 1910. 
Alfredo A. dn. Matta - Flora Medica. Brasiliense, 1913, M.uino~. 
Novo Diccionari-0 da úi11g11a. P ortug11c:a. - Contfülo de Figuci· 

rcdo, 1013. 
Diceioitaria de Bf"asilcfrit:mos (P cculia-ridades pcrnthnbucanae), de 

Rotlolpho Gaa·cin, ]!)16. 
Diccionarl.o das pla1l.ta,s 11tcis do Brasil e das a:r:QticaB cultiwdat, 

vol. I , Pio Conêo, 1926, 
L oxico di: Lacatn."8', Affonso de Tnunny, 1014. 
Ncm1es tmloa1·cs de planta.o tla. A1naw11ia, A. J ;' de Sampaio, BoL 

i\fos, Nucionar, vol, X, 1934, 
Dicc-fonario da-11 plcrn.tas drz. Ama;onia Bras-ileira. - Arvores e 71(llrl· 

t.as utoie, de P. Le Coiulc, 1034. 
Botanica E Auric1dt,1ra. No Bmsíl No Scculo Xl'J - de F. O, 

Hochnc - S. P"aulo, 1037, 
Nomes l'ulga rcs Daa Planta.e Do Distrito Federal E do Estadi: 

Do Rfo, A. J . Sampaio, Bot.. Mus. Nacional, vol. XIII, 19SS. 
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Accjú - Diccionario Brasiliano Po1·t11oiuiz, 1795, 11. 165. F . Fi­
gueiredo, 1913, p. 13. 

Acejutiro. - C. Figueiredo1 1913, p. lS. DkciontLrUJ Bra..t!lia.no 
PortJ.t!JtiA:, 1'1!1 5, p. 157, 

Ac.ajucica. - .Almeida. Pinto, p. 7, 1873. Dicr:ú>11.a,i-fo. Bnui!iano 
PortugHoz, 1795, p. 16G. 

Aca.juy - vinho de caj ú - Dicciontvrio BrMilio.no Portuo11cz, 
p. l57, 17!)6, P. Nogueira, 1887, p. 242. 

AcajuillCL - Diceiouario BmsiliOJ10 Pol'tuou.cz, png. 167, 1796. 
So.n.,po.io - Boi. M1u1. Na.o. p. 164, 1,•ol. XUl, 1938. 

Acaj1dcicu. - P . No~ci1·a1 p. 242 1887. 
Ca.jú - G. Soares, 1687, p. 100 - C, Figueiredo, 1913. 
Caj1wla, - l}laceUo Soares, 1888 - C. FiguciteUo, 19l3. 
Caj11al - Hiccio11ario Di·asiliano Portuquc::, p. 168, 1795. Macedo 

Sonrcs, 1888. 
c~.jlí ,uS"lí. - Le Cointl?, p. 80, 1934 - Anaca.nliu.m. gigtmtcm1~ 

- Hnnc. A. Ducko - An. Ac. Br. Se. 1939, p. 16. 
Cu.;t( btuta.11-a, - Almeida Pinto, p. 99, 1873. 
Cajobi - Almeidn Pinto, p. 100, 1873. 
Caj,i. brnnco - l!ha Bom Jesus e 11h11 dos Frt11.le!f, Babia, Neiva 

- l tn parica. - Piro.já du Silvo. 
Cujii l/1 -üvo - Ourueta aalicifolia - E ncl. Fnm. Ochnaeco.s, Snn1-

pnio, Bot MU6. Nac. p. 1!101 vol. XIII, 1938. 
Ca;11cic 11. - T;rnnay, Lu:. IAlc, 1911, p. 60. 
Caj1u:are - P. Corr. p. 400, 1926 - Samp. 1!131 - 801. Mu~. Nac. 

p , 16. 
Cahtçal'a. - Lec. p. 82 - 1934 e. Huber, 1908, Boi.. M1u. GocMU 

Stiumafophyllunt fnloens , vol. V, p. 1,14. 
Cajií. am<:w-cllo - Dist.. Fede.mi, ap. l<uhlnumn. 
Caj1i ca.stello - Ccnró - Catulo Ccnrcnse - Poanu.i..9 BrcnrioB, 

p. 220. 
Cajií Cebola. - Ilha tios Frndes - Tupcpucn - E.slado dn Bo.hin, 

Neiva. 
Caj1i com11urnt - Hoch. p. 339, 1937. 
Co.jú da, mata. - Almeida Pinto,, p. 100, 1873. AnM(l.rd'.iiint vi, 

ga11tcnnt - A. Ducke - A 11. Acad. Br<u. Scie1tcias -

Cnj1í do ;~!;i;~-P~r:hy~~. !?;.ºGcnerlll Lima Mindi!llo. 
C<ijii de A ngo la. - Almeido. Pinto, p. 98, 1873 -nome. do umn 

• Euphorbincen de Pernambuco. 
Caj1í. de tambnq1d - Pnn\ - T :ipajoi. - Sinta.lin- 01,iita-0nsia -

ap. Kuhlmnnn. 

Cad. 8 
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Ca.;ú do cc.tmLpo - Lc Cointe, 81, 1034, .vol I, Hoch. p. 330, 1937, 
Ca,.;ú do c~~po coberto - Ana.cardium mic,-ocarp1m¼ Ducke, te 

Comte, 193•1, p. 81. 
Cajú do mato - Almeida Pinto, 100, 1873, Le Cointc, J>, 61, 1934, 
Cajú da Japiio - Ho venia d11/ci'11, Thuinb. Rhnmnaccas - Som11aio 

Bol. Alu.s. Na,c. p. 190, vol. XIII, 1038. 
Cajú. gioanto - Ana.cardium oigantc1mL - Hanc. - Bot. o Aoric. 

110 Bruil (Scculo XVI) - Hoehne, p. 339, 1937. 
Cajú japon.cz Ho1101Lia. dulcis - Thumb. Fnm. Rhnmnnccn, S:im-

paio BoL Mus. Nac. p. 100, 1938, vol. XIII. 
Cajú 111açan - S. Dento, Mnrnnl1i'io - Neiva. 
Ca,jú 111.anso - r. Corr. 402, 1026. 
Cajú ni.anteiga, - Distrito li"e<lernl, ap. Kuhlm.nnn e Itnpnricn «p. 

Pirajá <ln Silva. 
Ca..j1í. miri - A. do. Mntta, F'lol'a. Mcd. Br(J.8. p. 70, 1!)13. 
Cajú mírim - P. Corr. 402, l!l26, Lc Cointc, 82, 1934. 
Cu,j-1.1pcl,a. - Curatellu. a1morica1w, L. Hoch. p. 297, 1937. 
Caj1í, r(L8toiro - P. Corr. 402, 1926, Hocl1. p. 339, 1937. 
Ca,iú do taúolciro - Nos tnboh·iros da Parnhyba., a11, General Li• 

ma Mindelo - Pela dcscl'ipção que me fez parC!ce trntnr­
se da Curatella a.11u:i-ica.1w., 

Ca.jú 'IJcrmclho - Distl'i'to Federal - a.p. Kuhlmann. 
Cajueiral - Dicciona.rio B,-«:.rilia.-.io Port1,011cz, p. 168, 1796, B. tlc 

Souza, p. 66, 1927. 
Caii4círo - G. Soares, p. 166, 1587 - Sompaio, 1938. 
Caju.tiro bravo - Almeida Pinto, p. 99, 1873 - Snmp. Bol. p. 16 

Curutolla, america1i.al 1938. 
Ca,j1wiro bravo do canipo - P. Corr. p. 402, 1926. 
Cajueiro dagua - Amazo1da, A narcu,limn 111icroscJ)al11m, Locss np, 

Alfredo da Mnlta, in trahnlho incdito. 
Caj11eiro da mo.tt(l, - Le Cointe, p. 81, ]!)3,1, lloch, p. 339. 
Caji~cfro da praia, - A. occidcnlalo, Hoeh, p. 339, 1937. 
Ca,juciro 1lo ccunzlo - P. Corr. 402, 1926. 
Cajueiro d.o w1.tto - Huber, Bol. Mus. Gocldi. T. VI. Attacar­

d iioa oioantcmn, Hnnc. HH0, p. 206. P: Corr. p. 402 
Cm·a tclla amo-rica.na. 

Ca.j1,ciro m.a.11so - Almeida Pinto, p. 99, 1873, A. occidc tztalo. 
Cajueiro 1n.arajoa,ra, - Le Coin tc, p. 82, 1934, 
Caj,d - G. Soares, p. 166, 1687, Hoch, p. 339, 1937. 
Cajuicica, - Ahtcdo da Mnltn, in Ms. inetlito. 
Cajuim. - Almeida. Pinto, p. 100, 1873. 
Cajuina - Almeida Pinto, 1873, P. Cor r. p. '101, l!l26. 
Cajurana - Lo Cointe, p. 82, J!l3-1, P. Corr. 402, 1926. 
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Caf1m1ta. - Anarordimn sp. A. da Mo.tta, Fl. Mc cL B -,,a,s, p. 70, 
1913. f!u'Der, IJol. Mits. Goe!di, vol.. Vl , p. 205 1908. 

Cajw:i11ho, ap. (Taunay, 1914 - E ' um cajueü-o cio ccr;ndo (Ser• 
rn A:ml). 

Caiitzcfro - G. Sonres, 16S7, p-, 246, C. de Figueiredo, 1913. 
Cnsta,úw, - G. Soares, 1687, p. 166, O. Ficueire<lo, p. 343, 1913. 

A. Duckc, .An.. Acad. IJras. Se., T. XI, n . 1, p. 11, 1939, 
Castanha ele caj1i. - Rohnn, p. 92, 1889, R. Gnrcin, p, 8661 ]9Ui. 
Cht,va de ca.j1t - )-!. Soti.rcs, p. 13õ, 1870. 
Clmva, do 11i.at1id - Barbosa Rodrigu1~s, p. 08, 1895. 
Farinha do cu.iú - ~orde~te, ap. Lima Min1lello. 
Mocorar6 - P. Nogueira, 242, 1887 - Dias da Rochn, IJot. Med, 

Ccaronso, 1919, p. 34. 
,llaturi - Almeida Pinto, 1873, 310, C. Figueiredo, 1913. 
Maturim. - p·_ Corrt!a, p. 401, 1926. 
1lfotm·i - Th. Sampaio, 3.ª ed. p. 312, 1029. 
Muconn·ó - P. Corr. 401 , Hl26. 
,Utctttl'i - P. Corr. p, 401, 1926, C. FlgueiTedo, U)l3, 
J>isa, - Mistura pila.da de farinha de mnndiucn., nssucnr e cnst.a­

nho. de cajú nsstuJn ou nicol'i. B. J esus. Na Parahybn 
e Estados do Nordeste é chamndn de Fa,·inha. de caití, 
op, Lima Mindelo. 

No;. de cajú. - P. Con•. p. 401, 1026. 
R...•rina de cajú. - f-t. 167, G. Sonrcs, lõ87. 
l'i1ú10 do cajti. - Le Cointe, p. 81, 10:14. 

Dcl'ivaclos da cxpressiio ca}ú, cncontrnmos nomes de plnn­
las de outras familias como oco1·1·e c:om ca.ju.~ara, C1·ota1t cu­
j11çm·a, Benth. (Euphorbiacca) 110 P;ll'á; cru Mal'ajó, porem, 
este nome se 1·efc1·e a uma 1[alpighincc11, Stigmaphyllon f1il­
ge11s - Juss. 

A. caj1,rana iS urna Simnrubacea, Si'maba. g1Liamc11.tis 
(Aubl) Engl. O Cajueiro bravo é uma Dillenincen, Curatella 
amcrica,ia, L . E sta especie taml>cnl é chnmndn cajueiro ma­
rajoarn:, caimbé, lizcira, satnba{l.ui, folha de lixa, etc. 

O nome cnjú aparece nos primci1·os versos escritos por 
um brasileiro, Botelho de Oliveü-a1 nn obrr1 .A I lha de Maré: 

"De val'iu~ côres süo os enjú:<1 bellos ". 

Pnuliuo Nogncirn no vocnbulario j:'l acirnu citndo 1·Cgistrn 
,i,ocororó, acaj11cicu1 cajuí e diz que o que 116s htasileh-os cba, 
ma.mos chuva dos cajueiros e tambcm ch1iva de mul-it1'i ap. B. 
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Ro~l'ig:u,es, úi. H?"t11s Fl1t1!ti11.~nsis, é exatamente aquilo que 
o~ md10s denommn\'am 1nra1a- quaudo c..screve: '1 Po.ra isso 
,·cm logo uo começo do verão lc,·es nguncciros, chamados pi­
ra.já, porque a melhoria destes frutos deles depende. Vo.r. 
nhagen, op .cit. 'li. I, p. 92, e os chamavam os iudios pirajá 
que quer dizer htcrnlmcntc fruto de peixe, porque no tempo da 
floração coincida o opnrecimento de muitos peixes na costa 
e eles supunham que era para comer- esse frnto". Cf. P. No. 
gueira, p. 243. 

Diga-se, de passngc1n, que o nome vfrajcí significa piscoso. 
O eminente Prnf. Pirnjá da Silva, interessado em sabe1· o si­
gnificado do nome que usa, i11fotrnou-me que apes..1r dn deno­
mi.nnção pirajá clada n esses agnacciros, que se formam, pre­
cipitam.se e ~e d is.'>ipan1 rnpidumcutc, ser a usual purn todo 
o Iitol'al bahiano, acredita tel' hrn•ido intcrcorren<:iu do voca­
bulo tupi pirá , pci).e, nn locuçllo portui;ueza vam já, desi. 
gnaudo a Mpidc.: coin que tae.,;; aguaceiros caem e J)m·am on 
cessam. 

Piro.já I! pninvra tnpí e toponimo bem cxpressh·o porque 
designa lognr muito piscoso dn Bahia, o esteiro de Pirujú, que 
nté. hoje 6 muito l'ico em peixe. 

'J.1odos os outros verbetes refct·ic1o.,; n~ma estão aUoll ndos 
cm autores que citei nos vocnbulnrios, glossnriM, etc. 

O que C. de Fignci redo registl'a, coligindo apcnns 7 \'O· 

cnhulos e que o Dicional'io de Brasileirismo.,; da Academia Bra­
sileira de Letras elevn para 81 inclu indo mafari, cometendo o 
mesmo erro daquclle l<:xicographo quando dcíinc: "cajuí1 s. m., 
variedade de cajú1 cajú pequeno", o qne nn \•erdadc representa 
tres cspccics dilcrcntes, A.11acanlillm lwmilo, A1wcardúun 11a­
nmn e .A.1iacardiu11~ microcarpum, scn:lo quatro1 porque Ad. 
Duclce, em artigo O Gencro Anacardiinn Na . ..d.mazonfo. Bra­
sileira, publicado em 1939, no 'r. XI, dos ..d1t. Acad. Brns. 
Scúmcias

1 
diz que em certos pontos do Pará, o A11acar­

dium yig,rnt-c.11m - Bane., arvol'C que atinge a mais d0; 30 me­
tros de altura, é cham:tdo cajní 11 devido á 1·elu.tivn pequenez 
elos frutos". Euquo.uto que n denominação popnl.or ma is ge­
neralizada, dc--riclo ao porte do vegetal, 6 de caj1í assll, nti.nge 
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na verdndc n 74 ,·erbetes, per fo itnmcnte abonados nos trab11. 
lhos referidos nn bibliogr.ifia ncimn. 

Escolhemos propositadamente duns plnntns bcin couheci. 
das dos brasil eiros, umn autochtonc, o cajueiro; outra iH1por­
toda da Africn, o de11dêzcfro. 

Em torno do vocubulnr.io Ol'igiundo pelos dois vegct~is, 
deve1i.:as fazer algumns considerações. Nüo se justifica. que n 
Acadc11âci JJ1·asilcira e os dicionarios portuguezes desprezem 
o mais copioso vocnbulario brasileiro existente, como o que 
procede dos vcgctncs, bnsendos, em qunsi sua totn liclnde, na 
melhor de todas as abonaçõcs~ qual a ideutificnçiio scientifica. 

Para que uma especic seja identificatla scicntificamcnte, 
o que íl torna reconhecivel pelo mundo inteiro, o naturalista 
pl'imcir11mente descl'eve a planta ou o nnbnn l1 idcntificnudo-o 
e torunnclo·o 1·ec0Hhceinl para quem se occupc ela mn.tcrin em 
qualquer parte do globo. 

i\fuito acima da ubonnção adoptnda pelns academias dnqui 
e dnlem mnr1 buscudn na citação encoutradn escripta no Ji.vl'o 
de qu.ilqucr nutor , se deYetú ter em muito maior conta a ri~ 
gorosn idcn tifiea~·iio seicntiflca. 

Po l' fnlta de couheei111ento destas eoisns é qnc chegllDlos 
á seguinte anomalia. A.traYez dn::; monogrnphias pnbiicadas 
na Flora de Murtius, os nomes yu]g-arcs dns plantas brasilej. 
ras fazem pnr tc do pa trimonio universal, muitos porem destes 
nomes n5o fo1·nm uíuda invcntlll'indos pelos lcxic:os porlltb'llC· 
zes por ignornncia, desicl iri e p ropos ito. 

Com a jdeutifienção scienti ficn chegamos ao seguinte r e. 
s\tltado : o povo, em geral, não denomi11a n uma espccic, isto 
é o. regra; comrn umcntc um nome vulgar se refere a uma 
planta ou a nm :mimnl que a scicncia colloca cm vurfos gc. 
11c1·0s e especícs. 

Ontrns vezes o vulgo r econhece qunlque1· differença e as­
signnla-n Cl'eanclo um nome. Mas, por outro lado, como os 
nomes de plautns e anforncs nem scmptc ubwngcm o paiz 
todo, e muitos vezes ficam limitados a cer tos zom1s1 oecor re 
que sómente n idcntificnçfío scicu tifica pode eomprovai fol 
!neto. 
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Tomemos um cxcmp]o: a Curatclla amcrica.na L., tem. 
vai-ins denomi noçõcs , •ulg.ires: caimbé, cajuci1·0 bravo, cajuci. 
,·o 1.Jravo do campo, cajucfro do matto, cajuvcba, cambm-ba, 
lixa, lixcfra, ·mamjoara, púo ele lixa, .~ambaiba, z,wh'cira, .!O­

ln·o, folha de liza, etc . 
.A sc icncin é que demonstra que t.an to5 nomes Yulgure,; 

pertencem de fncto n nma só cspccic vegetal, e sómente a scim1• 

eia é que pocle ver ificDl' que o mesmo nome SCL'vc p,1rn o poYo 
baptisar plnnln.'l que pertencem n cspccics, gemeras e olé fa, 
milias diversas. 

Eutre os synonymos vulgares da Cm·atclla mitc1'icana L. 
está. caúnbé que 6 uma Dilleniucca, mas es te nome tnmbcm é 
npplicado un Amm:onin a umn. p lanta que per tence á familia 
Aloracea e 1t0r tauto genero e cspccie diffcrcnte.'), Assim 1·cco, 
nhccida: Cottsavoa aspc1'ifolia Trcc. 

Quni1<10 um literato gancho se i-eferc á plalltn dcnomi­
nndn ombú ou nmbú. 011 imlní, poderá levar n erro leitores do 
Norte do puiz, suppondo que scjn o vegetal do mesmo nome 
desta r cgiüo. Trata.se no cutnu to de duas cspecics intcil'amP11-
te differcn tcs, de gcncros e familins ntó <livcfsos. 

O umlnl do s1U é uma Phylolacacca., scientificnmeutc iden. 
tificnda. sob o nome <le Phytolacca dioica L.; o umb·ií. ou imb,í 
do norte é umn A1wcardiacca, Svond1'as htbcrosa, .A.ri-. Cninarn. 
Este exemplo dcmonsh·n que a nbonnc;:íio cicn tifiéa é incomp:i­
rn,•elmentc rnu.is valiosa que u litcmria. 

Se é :u;sim, potqne os lcxicographos brmülciros e port u­
guezcs não se empenham em uproveitnr o immenso mmrnncial 
constituiclo pelo ,·ocabulario vulgar ele plnlltas brasileiras. 
Denominações que pertencem no proprio 1mtrimonio intcrna­
cionnl1 muitas j;'l íigurnnclo cm diccionarios de Hng: uas CS· 
trnng:cims ? 

Va.l' i11s cnusos eo11col-rcm pal'a isto. Primeii-mncntc1 a cfc. 
ficieucin ele estudos a l'CSIJCito, 110 Brosil e cm Portug:111. Se­
gundo, a iut'euéional prcocupnçiio portugue:m de 1·cp1'czar 
ao ma."{.imo os verbetes brnsilei ros, estnbclecendo contraste com 
o que se verifica eom os expressões lnsitanns, como se compl'O\'O 
facilmente com o elevado numero de ve rbetes incluidos pnra 
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dcsign nr ns ea.st.is das uvas, pcrns e outros ,·egetais portu­
~uczcs. Só de uma fei t11 Cnndido ele Figueiredo invcntoriou 
1500 denomina~ões dndns pelo povo portugucz ás ,·~riedades 
de vidcil·ns losas. E trntou de ineluh: no seu diceionnl'io os 
nomes de plnutns "que cntrnram ha nwito 11a li11g11agcm ela 
l10t:0". 

O povo brusileiro tem o mesmo dh:eito; seu liuguajat ne­
cessita l'igoroso invcutnrio, os nomes que a nossa. gente nplicn 
nos n~presentuntcs de umn F lora e F auno reconlleeicln dns 
mniorcs existcnt t!S, sómente cm peq\lcn:L parcelo. f iguram 110s 

lcxicos portnguczcs. E ' o propl'io Caudido de Fi:;uciredo que 
ií png. XI, vol. I, do Novo Diccionario ela Ling1ui Portugueza. 
Lisboa, 1913, nssim escreve: 11 Nn propriu. Botauica do nosso 
pniz, e nüo obstante o muito que já Ulc consn.grn\·nm outros 
dicciouarios, tive ensejo de reconhecer, pelos livro!=1. dos nossos 
nmpelographos, pelai; r elatarias ,l os agronomoS, pelos jornnes 
de ngl'icnltura e pelo trato directo com a gente do campo, que 
nmitos frutos e muitissimas cspecics de plantas u.tcis a.inda não 
pertenciam íi luicogi·aphia, tendo cu que registrar mais ele 
1.500 val'icdndcs de vidci:rns, e nume1·0:;os fr utos, que cntra­
rnm ha muito nn linguagem elo po,·o e que s6 agora entram 
no vocnbulni-io pol'htgu~z". 

E' obvio que o mesmo direito nssistc no povo b1·asilciro. 

N:io inventa.riam uos &:cus lexicos o imprc.ssionnnte nmnc­
ro dc pnlavr ns usnclas no Brasil e desconhecidn!i inteiramente 
110 velho 11niY') ,iulg:mdo talvez que as.sim os vocubuio.r; desap,'\-
1·cçnm do nosso fa ln1'i poi- folt.u da i:;nução de Lisbôa. 

Voltn.mlo n commcutnr o ,•ocnb·1llnio procedente ela pnln­
v1·0. cai1tJ vcdficumos o scg:uintc. Uuitos noru~s tupís conti­
nuam prcscntcs uo fnlnr brnsilciro, como acujttcica: cuja trn­
duçlio 6 r esina de cnjú. Icica, cm lupí, designa. reslHi1 ; acaj1í 
é fruto cuja trnduçõo littcral, scgnudo Bnptistn Caetano, pro­
vem ele acâ caroço e do sufb:o j1í, mas Rodolfo Garcia ao co­
mcntar a Historia. da Jllis!i ffo de C. D 'Abbcville diz fL png. 13 
do Glossario que e,<>;crcvcu cm Maio de 1919, com mois 1·nt.ão 
ao trntnr el a. rnater iu : "De acrí cnrot.o; !HÍb que dó., que tem, 
o.lusão Íl cnstnuha". 
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A. lingua na sua cvoluçã.o snpprrnuu o a e o acaiú se 
trnnsfor mou cm caj1í. Gnbricl Soares, em 1587, já assim es­
crevia. 

Âca.jii. designava entre os iuclios o anuo, pois a contagem 
do t empo se fazia pela fru"tificnçii o do cajueiro. Empregavam 
o vocabulo quando tambem se refel'iam ao fructo, porem, 
mais raramente, segundo nffirn,ação de Stradelli. 

Isoladamente, o vocnbnlo icica, assim expresso, qunsi de.~­
apparcceu. F oi usado por Gabriel Sonres, no Cnp. LX, p . 185, 
quando trata dn "arvore ,la ulmcccya e ele outJ'as arvores de 
virtude". A' pag. 209 do 1,0 volume, do Li11g11agcm Medica 
Popular No Brasil, Fernando São Paulo refere-se ao nssnmpto 
no verhr.t.P. - carne-quebrada. Perdura cm vnrios pontos do 
paiz, .b::.l<Hlo do Rio, Süo Ptrnlo, Disttfoto Federal, n pn.lavra 
oica, para designar substancia que é ndstringcntc. E tambcm 
n n 1-:>:nrahybn como me informou o General Limn ;\lindcllo. 

A.~ ~Jrcssõcs cai1ti, cajuim, cajú mirim têm corno snf-
fixos 1, , min'.nl que sito diminuitivos a u lingun tupi, cor-
rentes cm todo o Brasil e totalmente desconhecidas cm Por. 
tugnl. Ouvi no Reconcavo bahinno o diminuth-o tupi ossin1 
nplicndo: papaim, isto ó, papaczi.nlw. 

O verbete caj uasslt, no contrario, ind ica o nugmcntntivo 
asszí tambcm usa.do cm todo o paiz, como auassií e usslt-. O 
verbete caj1í. do campo coberto designa 11lanta que z1ascc cm 
uma determinada condição geogrnphica - o campo cobc1·to­
equ ivalc1 como exp1:cssão botanica, a vocnhu los outros come, 
caatinga, 1'Cstinga, tabolciro e tantos mais. 

O cajú bravo e o cajú. mamo süo indici{ls do meio social 
brasilei ro; até hoje nós dizemos iudio mai1s0 e inàio bravo, ou 
lH"abo, e são vocabulos que representam hostilidade ou do­
mesticação. 

Na listn acima não in cluimos o vocnbulo aca jaiba-, refe· 
l·ido por Almeida Piuto, pnrn cnjú i deve ~e trator de uin c1·ro 

imprensa; o vocnbnlo dere ser acaJ1tilia, o que quer di?.('[ 
NU lingua tupí, a1'uorc do cajú, isto é, caj ueir o. O acaj,í 
tupí originou 74 vocnbu}os, em nso por e.c; tc J3rns il a.f6ra. 

O Diccioitario de Brasi7c.ir ismos <ln Acadcntia Brasileira, 
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emborn não cmnpleto, pois termina no vct·betc medcixcsi !'.pe­
nas reg:istl·n. cajú, cajuaçü, cajuada, caj{t do campo., cajií. do 
mattoi caJ°1teiro, cajueiro bravo e C<Zju.í. 

O Novo Diccionario da, Lingua Portuaueza, de C. Fig11ci~ 
rcdo, cd. 1913, incluc acaj,í, acajuci1·01 caj1í, cajuada, ca,j1ti, 
crJjuze iro, castanha, que define como fruc to do cnjú, mat1,ri e 
muhtri. No ptimciro c.::iso, 8 verbetes, no segundo 7, na. ren­
lidadc, poi·em, existem 74. Os dois trabnlhos l'Cg"isti·am pois 
12 ·\'erbctcs, cxcluidos os trcs que ambos citnm. 

Ca.i1tra11a quer dizer: parecido com cajú i ra11a
1 

usndo 
coostontcmcute no Brnsil, sobretudo nns regiões do norte. 
Corresponde c:,;;.atnmcnte no gre:;o pscudoi falso ou ao sufixo 
oidcs. 

Quando o btosileiro diz, ca11naruna, mnbt1rm1a, branca 
rana, ca.jarcma, etc. 1 quer dizer parecido com canoa, umbít , 
brnncn, cn.jít, etc. 

Tornenlos agora o dcndêscit-o descripto po1· Jacquin, Co· 
mo gcnct·o e cspecie D0\'0s, cm 1763, com o nome de Elacis 
guinec11sis. E!.itc vcgctnl foi truzülo clu Africa e tem pnpf'.l 
snlieute un cnlinarin babiann. Em 1581 t alvez nincln não ti­
vesse sido inti·oduziclo na Bnhin. , pois uão se encontra quo.lquct 
1·cfcre11cia em Gnbrlcl Sonres. A pnlmeir:i que repres.')nta im­
p0rtanto papel econornico cm alguns Estados do norte, so. 
brctndo no Rcconca,•o bahhmoJ oi·i~inou os seguintes voeobu­
los já bn tisando o vegeto! e suas vnl'iedacles, jú denominando 
os productos e subprodutos dcllc 1·etirndos e as varias fazes 
ela primiti\'a industria do prcpnro do azeite de dc11rlê: ag11. 
cltó, cucitc ele cheiro, azeite ck dtndô, bambá, bagtrnço, bate. 
clcira, ca/,rné, casa do clcn(1ê, catêtê, chôchó, coco de dcndê, 
cortador, dc11dê, dcndô caboclo, dc11tlê da.s almas, dcndcsal, 
(lcnclêsci1·0, dc11clcsci1·0s, dendê do Pa1·/t, dé11dcsciro do Pará, 
dcn.dê m1hm, clc11rlé papava.ia, dcndô pcl'iq1tito, dendé sombra, 
dc11dê verdadeiro, clol'mfr, flor de dcrndé, lama, olco de dcndô, 
olco <lc ?)alma, pé, pisador, teté. 

O Diccio11ario ele Bru.silcirismos clu- Acacl-Omia Brasil.eira 
npeuas registra einco, e menos ainda. O. FigltCircclo que no 
definü- bambúi pnra não f ugir- á rcgrn1 (1{1. uma accc~iio certa 
e out1·a crradll 1 o.ssilll o fai: - "bambá, m. Bras., do N. -
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Sedimento de umn vo.ricdnclc de azeite" i "bambti - igual 3 
bnmbur rio, ao jogo do billrnl'", Nesta accepçifo o brasilcho 
só pronuncia e cscteve bamba. 

Sente-se immcdlntamcntu que quasi todo o ,·ocabul o.rio 
invcntnrh1do é nfric.nno: uyuchó, "Vocnbulo corrente nn Dalii:i 
designa um artigo de commercio extrahido rla pallm residuui 
do fructo e 1111c scr ,•c de lscn para ncccndcr fogões. 

Catêtê Yocabulo que coligi n,1 Ilha do Dom Je~us dos 
Passos - Bnbia 1 em 20 de JnncÜ'o de 1930. Cho.mn-sc por csln 
palavw o. espuma que se forma. qu:1ndo se estii prepnrnndo 0 

azeite ele dcnclê e qnc é sepnra.dn para ser co11ccntrnda ao fog:o. 
Dc11dô do Pará, dendêzcfro do Pará- são vocabulos dados 

pelos bl'asilc.iros do norte no depo.ro:rem uo Amnzonns com o 
Elacis mclanococus Gnertn., pnlmeirn muito semelbnnte ao 
E. guú1cc11!lis1 e que 6 encontrndn no Pnrá p r ocluzinclo tmn. 
bem azeite, cnro.cterizrmdo-sc, p orem, pelo Iocto de ter o tron­
co, cm grande parte, deitado. 

Os brasilei ros do Est:ulo do Nor te vcriflcnrnm n diffc. 
rença e dnh i o :UO \'O nome a acl·csccntar ao \'Ocabulo caio11.é 
quo o indlo jh dera ao '\'egctal. Todos os vocabulos estõo abo­
nados. Oliôchô, ás yczcs é escripto com :i.:, já foi invcnlurindo 
por mnis d e um glossorio brasileiro. 

Olco ele palma, usaclo por .Alfredo de Andrade, é deno. 
minação jnternncionnl . 

Os vocnbulos ac~imn citados proycnicntcs dn v:1lmci ru aíri­
caua, de ,1clôzeiro1 que Rcnnto Mcndonçn na A b tfl 1ic11cia Af/'1-
c,uia 110 port119ucz do Bmsit1 19331 prowivclmcntc por eq11i­
voco, diz ter sido in troduzida no sccu.lo À."1'!,. o que poderá 
ter ocor rido, e ser muito nbundantc nu região do S. Ft·uncisco, 
o que n5o 6 , •crdn.de, muito rouIB no cnt..nnto no litornl e no 
Rcconcavo bnhinno

1 
estão rcgistrndos nas seguintes obr11s : 

.Azeite de cheiro, azeit.c de dc1l(lô1 banibá, Mnccdo Sonte.'i. 
Oóco de cle11dá, - Paulino Nogueit'n. 
C1t/u.11é, - Beaurcpaire Ilol1un. 
De-udô, dendczefro1 - Diccionario de Bra~iloirismos. 
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Aguchó, bag11,>1ço, batcclcira, casa do domlô, dc11dê cabo~ 
cl.o, cortador, <lcfülê das almas, dc11(1lJ mirim, dc11dJ sombra, 
cle11dê periq11ito, dcndê verdadeiro, dtmnir (tctmo 11Sndo na 
ter.nica elo preparo do olco) f líjr de dcndê, lama, pá, pisado,., 
tot-ê, (possivcl ub1·cvü1ção do catété) poL' mim 1·cgisttado no 
Recoucnvo bnhfa.uo. Estec; vocnbulos nchnm.se pcl'foitamente 
<lcfü1idos no trnbnlho publicnclo po1· A. Azevedo, cm 15 da 
Jillho de 1938, na revista O Campo, sob o titulo Da c1,ltura 
do dendczeiro. 

Olco de dc11dê, fl6r de azeite, azeite flôr, catêlê, xóxó, co. 
q1wfro ele den<lê, no Diccionm·io tle Pio Corrên. 

Jncqucs R a.imunclo, cn1 1933, 11 'O El1tcidario Af,·o-11c9ro 
na Ungua porhigucza, assinala cleuclezal, dc,1dczciro 1 clcndê & 
papagaio, vinho de dcnd.ê, e o.inda a pronuncia dcnd.é, o que 
nunca ouvi. 

Dc~1dê do Pai·á. cnconh·n.sc no livi-o de P. Le Cointc1 

1934. 
Aecifa de palma, ji\ está regjstrado á png. 180, no Di-Ocio­

nario tle AlIDeidn Pinto, cm 1873. 
Na. lista de voenbulos que colligi 11 respeito das pnla.vrns 

cajú e dc:ndê, consultei apenas alg:uns glossurios dP. nomes 
,·\tlgarcs de plantas brnsilcil'as. De\'e hn\'cr nindn omissões. 
Alguns elos voenbulos encontrnm-se nbonados em trnbalbos 
feitos ha quasi <rna tro scculos, como o de Gabriel Soares e pu­
blicado hn roais ele um scculo. Outros divulgnclos ha mais de 
60 nnnos, como os tle Macedo Soares, Almcicla Pinto. Esses 
,,ocnbulos continuam presentes , em trabalhos mais modernos i 
upczar disso ufio íoi·nm invcntnrinclos -pelos nossos lexicos. 

Os .suscilndorc.c; da debutic1n qncstiio Jiug-un br.isileira fo. 
raro oR portuguezcs e bi·asileiros esern,·.iznd~ aos classicos. 
Os inglczcs procur::i.ra1U sempre prcsligiur os voenbulos nnse.i· 
dos uns suas eoloníus e domi1úos. 

Rudynrd IGpling, eu, 1894, escreveu Thc Jimglc Boole. 
Os linos iogle1.cs eslõo inçndos de vocabulos dos seus domiuios1 

como já dis.<;e, e por ron.is q11c pl'oeurnssc cm autores port.u. 
guezes, s6 encontrei um verso de :Macedo Papança, npro-ç-ai. 
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tnndo um brnsilcirismoi ao cita1· o vocabulo ararns pnrn 1·ünar 
com scat·as. 

Os brnsi lcirismos já se encontram rcgistrndos em Blutea.u 
e nppn1·eccm em maior m1mero cm 1\Iorncs1 crescem com Au: 
lcle e uns snccessivns edições <le Cnncfülo de Figueiredo. 

A. rcsistcncin .los bl'nsileirismos ,•cm de hu muito, como 
lcmbrn Tnunay com o occorrido com o celebre cllronistn de S, 
Paulo, Frei Guspar tla Madre de Deus, quando desejou im­
primil' snns Mem orias pela Academia Real de Scicncias de 
Lisbôa. 

Os orig-innes1 submcttidos .í apreciação do vicc-sec1·ctario, 
foram acceitos1 exigindo-se, porem, n eliminnçiio da expres­
são bugre e outros brasileirismos. 

Pude comprovar pcssoa}mentc que as inclusões de brasi­
lcirismm; uos diccionntios portng:uczcs eram inteiramente nr. 
bitrarias cseoH1cndo os diccionarjstas de nlcm mar um1 dois ou 
tres vocabulos, cm cnda poginn de vocabu}nr.io brasi leiro. Foi 
principalmente por isso que depois de tnntos nnnos, o:pesnr 
dos mune t"osos trobnUtos hrnsilch-0s1 a 1·cspeito, a ultima ecli. 
<;Õo de Candido de Figueiredo incluc menos de 10 mil voca. 
bulos brasilci,·os. 

Posso nffirm<ll' com scgurançíl tal couso, porque combi. 
nãra com o meu presado e eminente amigo .s\ffonso de Tun. 
nay n rcnlisaçüo de nm trabíllho cm eollaboroçiío, n respeito 
elos brasileirismos, encarrc:;audo-mc do fichnmcnto dos encon­
trados na ultimn efüçiio de Cnnclido de Figncircdo, o que rea­
lizei, e por jsso posso àtu· o munero c:rneto. 

Candiclo de F igueiredo não registrou n expressão kcro­
zc11c, um dos vocnhulos que mais peneh·n1·am uo Dro.sil1 R 

ponto de exislir uma nrvoi·c no Amazonas com tal dcnominu­
ção, cstudnda pcln primeirn. vez por Dnl'bosn llodrig11cs, cm 
1888, nn Vellosia, e posterim:mcnte po1· Kuhlmann e mais re­
centemcnto por Duckc, que confirmou u clnssificaçiio feita por 
Dnrbosa Roclriguc.c. sob o nome de Ncctamlra olacophora . A 
La"racca cm questão tem va.l'jos nomes: lo1'ro 11hcm11hy, lo11to 
mamotim, púo de qazolina,, 
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Relativamente ao nome desse combusti:vel c:riste um facto 
bnstante intcrcssantc1 merecedor de invcstigaçüo: no Estado 
dn Bahia, Pernambuco e Sergipe, kcrozcnc é chnmndo de gaz 
cm todas as camadus soclacs, Gaz é um neologismo inventad~ 
por Van [folmont No entanto, tal modo de denominar o J,e­
rozenc, nnqueHes Estac1os1 não é pecmliar tão sómente a. cstns 
zonas do Brasil. 

Carlos Gngin~ na 2.11 edição do Diccionario de Costarri­
gucfrismos, publicado em 1919, cm Costa Rica, diz, 1í pp. 84, 
qunnclo trnta da palavra canfin (<petrolco ou gás como é clrn­
mado no resto da Amcrica Central'\ 

Candidú de Figueiredo, quando resolvcu1 em 19131 nco­
Jhcr o , •ocabulo1 b·nnsformou o k cm e e escreveu cemzcnc, 
dizendo: "nome que alguns cbirnicOs dão ao petroleo". A pn-
1:wra originou-se nos Estados Unidos e o producto foi, com 
esta dcnomiuação1 lançado em toclo o eontriueute nmeric::mo. 
Nos sertões da A.mazouin, lm 60 rumos pllSSndos, o vocabulo e1·0. 

de lnrgo cmprC!go popnlar a tal ponto que o povo c1cllc se uti­
Usou 1J1..1ra baptisar um vegetal. Quando Co.udido de F jgut!i­
rcdo o assigna1on pela primeira vc;,. cm tom de quem tivesse 
rcalisudo umn descoberta, já o vocnbulo no Brasil tinha o seu 
emprego dla n dia mo.is limitndo, cm conseque1tein do <lcscn­
,·oh·imcuto <ln. luz elcctricn que substituiu cm gruude parte do 
tel'ritorio nacional o uso do ke1·oze11e pura esse fim. Nas re­
giões elo B1·asi l onde 6 lliRda emprego.elo em tal mister, niio 6 
conhceiclo por este no1nc mas pelo de ynz, como jíl o.ssignnlei. 

1I1mmny estuda, no capitulo 5.0 , o moela de proceder de 
Cauclido de Figueiredo com o Padre Sera.fim Gomes, quando 
se apropriou elos suhsidios para o voco.buln1:io portuguez que 
este aecmnul;íra e que em eou.scqucncio. elos acontecimentos oc­
corridos cm reloçiio nos jcsuitas, a.p6s n revolução de 5 ele Qu. 
tubro do 1910, foram parar ús mãos daquellc diccionarista 
que, sem unda assignnJnr nn 2.0 edição do Novo Dicc.io11ario, 
cm 1913, pub}jcou todo o material colleccionndo pelo Padre 
J. S. Gomes. 

O illustt-e A.ffonso de 'l1nunay que, 6. png. 70 ele seu tra­
bnlho, espera ve r publicnclo um grnnde diccionnrio da Lútg ua. 
luso-brasileira) r efere-se aiuda ao P e. J. S. Gomc.s1 que con-
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tinun. nn revista Broteria, n publicar novns achegas no diccio­
nnrio de Candido de Fii;ueiredo, cutre ouLrus icmbrando que 
dcscaz,tiuar, já registrado etn B!utcnu, no artigo libel'cl,irlt 
sutniu dos <liccionarios portuguezes. ' 

Narro. como um amigo seu, que não ncrcditavn na <le­
ficicncin do diccionnr io de C. Fi::,rt1ei'rcdo, ver ificou que e~te 
averbam. na letra 1i, nté a pafavra 11azanmo, apcuns 50 termos. 
comprovundo a miscncia de mais 34. vocnbulos não nve1·bad~ 
pelo clicciono.ristn. 

B1uteau averbou cerca de 250 brnsileirismos, entre os 
qnnes moleqite, que emigl'OU elo Brasil pnrn Portugal corno 
declara . 

Com todas ns suas imperfeições, ·rnunay chnmn. nttençiio 
<lc que Blutcau p o1· veze.c; es(nvn mais certo do que diccio1111-
ristos portugacics muito mais modernos, como por exemplo 
Aulete, que, em contruste com ;:l pc rfoit.1 defin ição do que 
significa 111cmg11c cm Rnpltncl Dlutcuu, iuclue o ,·crbetc ns.c;im 
definindo: .Ua11g11e - frncto dn 111nngucira1 synouimo de 
mangueira. 

Caldas .Aulete criticou desnbalnJatnente todos os clic­
eionn.ristns que o precedcrnm. Nós podemos, com todn rnziio, 
quei:s:nr-nos de níio possuirmos um bom diceionado . 

. No capítulo 10.0 , Taunu.y estudu os dois prhuciros lcxieo­
graphos b rasileiros - Moracs Silva e Silva Pinto - o.ppare­
cido 40 allllos npós o gmndc lexieogi-apho c:U"ioCtl. Silvo. Piuto 
que era. goyaao publit.!ou um lrnbnlho de valor secnm1nrio, que 
tem, no entnuto, espeeinl interesse pnrn. o nosso ponto de vist.n 
porque sua obra foj intitnln tla Dicciona,.io da Li11911a Bra­
sileira. 

ili utenu chnmn aLtcnção de que seu trabalho, cul l'C outrru 
predicados, era tnmbcru brasiUco. Morne.c; desvanecia-se de 
ter 1·ecolliiclo milhal'es de vel"betes brasileiros e Silva Pinto vae 
mais adiante como se viu. 

Taunat lembl"a, com razão, qua.uto Aulete tiuba maior 
cultura gernl qne Cnncl iclo de ~.rigueircdo, pois, emqunuto o 
prjmeiro clcfiuia "golfinho - mammifcro da ordem dos cettt· 
ceos" o pasmoso Figueiredo, canclidnmen te, muitos nnnos de-
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pois, definiu 11 golfinho - é um pci:tc dfl familia elos cetneeos" • 
. Aulete couectamcute chamou lacrau (escorpião) de nrn­

chuideo; Canilido de Pigucircclo, de inseeto. Quando estuda a 
Eucyclol)c<l-i,a Portugucza Illu.stradii, de :Ma::ci.mo de Lemos, 
1faunny ass1gnala que a colleclfl ele btosilc idsmos mostra-se 
l)ct1ucna, e informa que aiuda no Lclú; Universal, de 26 tcL·mos 
n,·cr!Jados por 'l'allllay e Tcschauat•, apcuos sõ.o aproveitntlos 
111rntro . O boicóte continua. 

Diz Cnmillo Cnstcllo Branco, escrevendo ao Snr . .Antonio 
Fmnco, em car ta clotacla ele S, :Miguel de Seide, de 7 de Ju­
lho de 1887: nEntt·c nós1 lm npcnas um lcxicographo que cle\'8 
consult:1r-sc: é o 1\1orncs, nu ultima edição'\ como se vê un 
Rc1.11·sta Lu,situ.11a, p. 191, vol. 2:i. 

C:1millo1 entre ou ti·os iiutorcs, inclue ncstn critica o G1'a11dc 
Víccio1wi·io Porh19uez ou 1.'hcsoiiro da lú1gua pot·'1tg11cza

1 
de 

Frei Domingos Viei ra qu(\ segundo ell~ "foi estrngndo pclu 
eoll nbomçii.o dos udvcntícios que esetevem n tan to por co­
hnnim". 

Quando .Aulete publicou o JJiccio11ariu Oontemporaneo 
,la Li11gu11, l'orfooucMr, esc1·c,·eu ú png. IV1 do Prefacio: "R. 
Hl11tctm a.rld1·ta, entre outras inc])cias", e mais acliunlc: 11 Isto 
11üo é ig,1ora11cia nem immoralidudc, é dcmc11cia11

, Isto a pro· 
posito de cer tas definições de 13Iutcau, necrcscenUludo niuda 
"os <liccio,wrios porluguczcs 9c ralu1c11 tc mloplailos no 1cso e 
11c, ensino são machinr1hnc1tte coz,iados uns dos outros, tomando 
para base o Vocabulario Porh19l!ez, elo Patlrc Rapliael Bfo. 
lca" que tem vroxú1to de dois scculos tlc czisto11ei1i". 

No cutnnlo, quem assim criticav.:11 ]Hocuruva. desconhecer 
o voenbufo brasileiro, o qual niudn. não apnrcc::in nn edição 
de Su.nto~ Vnlcu tc, do auno ele 1911. 

Camillo morreu cm 1890; 21 unuos depois1 o <liccionario 
de Caldns Aulete fingia uiLo conbceer siquei· o 110U1e brasilcfro, 
lJm dos typos cl·eo.dos pelo immortal mestre do idioma, como 
foi CnmiHo, que o 1·e trata no Euzcbio 1Jlacan·o, que ~ e~up rcga 
na Brasileira de Pruzi?1s, e uo Os Brillw>1tes do b~·as1lciro; vo· 
cabulo que appm·cecu officinlisa<lo quando nós fJzcu10s a ln· 
dcpendcncia cm 1822 i wns com u coragem quo certos le:tico. 
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grnphos lusitanos possuem, baptizartnn de Oontempora11eo 0 
diccionario que com ma is propriedade devia ser chamado de 
Santos Vnlcutc, que é bem planejado, pol'c1u paupcrrimo e 
que r ecebeu collnbornção multipln e va!·ia1 teu<lo pnra isso 
sido couvidndo Silva Rnroos quando mo<.:o , e que se recusou 
por não se considcro.r com sufficieute autoridade naqucl!o. 
woca. 

Afffrmaçõcs cornjosas nunca fa ltaram. Em 1596, Diogo 
Bcmardcs c.screYia: 

"Ditosa lingun nossa, que estendendo 
Viis já teu nem.e tnnto, que segu1·0 
Inveja ti toda outro irás fazen do''. 

A estrophe foi repetida cm 1793, ÍL pag. III do Diccio1111. 
rio ela linoua porft191uiza. 

Em 1803, Soni-es Barbosa orgnllinva-sc da. rjqueza voca. 
bular tlo idioma que possuia quni·entn mil p alavras, segundo 
seu cnlculo. 

Affonso de Tnunay coroputn , e disto estou convencido, 
que 11.0 Brasil cmp1·cgnmos cem mil vocabulo.s dcscou11ceidos em 
Portugal, ou porque deixaram de existir 110 fa lar portugucz. 
ou porque surgiram no Drn:;i}. 

O Diciona,·io de \Vcbstcr incluc mais de meio milhão d, 
pa)nvi·o.s ioglezus dos pnizcs desta lingua, de vida indcpe11-
dente ou não. 

Em toda n litcro.tui·a inglczu moderna é frequente e11-
contrn rem4se o.s expressões das colonias e domiuios, o que deu 
ú foglaterra n incoutcstavel s uprcwnein do icl iomn. 

No Brasil. uós procuro. roos mobilizar todo o vocnbula.riG 
da língua dos nossos nutcpassndos. Coelho Nctto e Ruy B:ir­
bosn são disso exemplo. Em Portugal, porem1 vê-se o svs­
temntico dcspz-czo por parte dos se\ls cseriptorcs, dos tem1os 
brnsileiros. Tal pratica apenas serviu para nugmcutnr n di!­
fercociaçüo que se faz entre o falnl' dos dois povos. 

P ode-se ver eu tão num p:iir. novo1 como 6 o Ilrnsil, um 
f acto int eiramente nnomalo, qual o de indiv iduas conhccedo­
r es per.feitos dos c1nssicos, rcali.:arem pcrioclos cm cstylo lin· 
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guistico representando construcçõcs de varins cpocas, separa. 
dos ús ,,czcs por seculos, o que constituc <lc facto um estylo 
l)losoico que não é <le nenlnun tc.mpo. 

Certa vez, um nmigo, sabedor dns coisas classicns da 
lingun, dizia no Rio ele Jnnci.ro, no iumo corrente em uma 
1-euniüo, que "Fuluun tinha prwido,,. Algucm lll~ chamou 
otcnção extranho.n<lo o emprego <lo vocabulo que, para a 
gente culta do sul, é ehoüa.ntc e sómente empregado rcfe. 
rindo-se nos nnimnis. O ;:nnigo r espondeu friamente: "Está 
~~~:~n~ieil'n o empregou, r eferindo-se á proptin Vir gem 

Cojsa al iás bem sabicln c vu1gar nnquclc tempo, pois 
,7osé de Anchieta cm cnrtn de S. Vicente escrita cru 1563, 
diz, rclntnudo uma conversa com um chefe ind~gcuo.: "mos· 
trou grande espanto e con tentamento ele Nossa Senhora parir 
e ficar virgem". Pnra nós esta. lidimn cxpressüo elass.ica 
foi relegn<lo. parn os dominios da zootecnia. 

Sómente poucos philologos têm havido n o Brnsil. A 
lingun é cstudnda atravez do que escl'evcrt,m os considera.­
dos clRssicos. A celebre Replica de Rny, bem analysncln, é 
umn contribuição ele advocacia phlJologicn, se a~im me posso 
exprimir. Defendia. ou atacava, eitnudo os exemplos tirn· 
dos elos autores . Cnbiciro Ribeiro ltsou do mesmo processo, 
que é n.lií1s o usual entre nós. Rcspon<leutlo n Ruy1 niio 
desmereceu de ter sido o mestre de tiio graude homem; mesmo 
no tci-rcuo da cor tc1.in, Cara-eira Ribeiro não parecia um 
grnmatico discuti.orlo, co11tiuuou um mestre dissertando. 

ProcUl'ci
1 

~cm conbocimeutos pIUlolog:ic;os, documcut.·u­
mc á mn.ucirn. dos que nté hoje têm discutido o assurupto aqui 
r cm Portugal. Lembrei-me de <lar um argumento n favor dos 
que pensam que nós podemos chnruar de lingua brasileira., 
coso n isso sejamos forçados, compnl'nndo com o que occorreu 
un Dinamarca e na Norncg:a. 

Quando visitei n Eseanrliunvin, pude comprovar a e.'<· 
trema sc1nalbauçt1 dos idiomas, dinamarquez e noruegu~1 .. Es. 
tou convenc·:J..:, {1t, que 6 muitissimo mn.io1· do que a existente 
entre o po1·tugucz que sa fo}a llO Brasil e em Portugnl. Li o 

Cad. g 
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que pude encontrar a respeito, o que vciu reforçar o ln.e<! 
modo de pensar. 

O bl'osileiro herdou do portuguez a rccep tiviôade pel i, 
marnvill1oso1 e nesse particular, confesso, ainda au~mentou. 

Quando em 1 i931 a Academia de Lisbôa quiz demonstrar 
(lllC a liugun Jatina era vulgarfantln cm P ortugal, uõ.o trep~ 
tlou cm i·ccorrcr ao dcpoimcn to de F1roncisco de 11onçho

1 
co, 

1uo testcmunhn dC vista dos seguintes factos que a Acadcm~ 
sanecionon, registrando-os {1. png. XXIII do Diccio11ario d, 
Academia. 

"E he tão natural a Liugua Latiun nos Portugueses, qui 
dous men iuos de 3 aunos fnl]nvão latim perfe itamente din11lt 
del Rei D. João III - E humn menina il·mã dos mesmos me­
ninos1 que niio tinha oito mczes, se Jhc fallava latim1 o enten­
dia, e r espoucHa alguma palavra lntinn a protJosito. O qut 
cer tifica o dito I•'ranc:isco l\foução como tcstcmuuhn de vista" 
Conta niudu outro cacso semelhante occorrido em EYotn, dt 
uma criançn de 2 tmnos falando bem portucuez e Jotim. EU 
a philologia en1 1793, em P 01:tugnl. 

Passou-se o mesmo no Brasil. Couto de 11agnlhiles in.,.en 
tou que os nossos indios clinmavam o Brasil ele Pindorama -
Terra das palmeiras. Pura phantnsia. O nosso nutocl1ton1 
nunen teve noção do quo era o conjmtcto brasileiro. O cramlt 
escriptor Xavier 1\farqucs fez; um livro com este titulo, concor· 
rendo n um 1nemio. Alcançou-o, escreveu, porém, o seu unieo 
livro medíocre. 

José de Alencar fA.utnsiou um caboclo que nuuen e:dsfü 
em qunlqucl' elas nossns tribus. - E stylisou um iudio, ck 
mou-o de Pcry. Commovi-mc e o admirei quando cru menino. 
L embro-me dclle e:om saudad e e a té hoje trago na reti na e 
quaclro de Horocio Bol'U, P ery salvando Cecy, que nunc.1 
mais qniz 1·evcr temendo que o encanto se desfizesse e, tnhv 
por isso, é com grande convicção que sustento, até boje, qui 
é uma obra prima. 

Continuamos cheios de supersticioso r espeito a repetir: í/, 

philologos portuguczcs, os philologos brasileiros... .J.S.'3im ' 
numero CTesccrú.; é o.eonselbavel, porém, nõ.o ll0'3 dctermt1 
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parn contar qunntos nn verdade existem e existiram. Incon­
testavelmeote houve e hn quem estude n fundo pl1ilologin 
lá e c,6., Em P ortugal mais do quo no Brnsil 6 justo reconhc­
cc1·mos. O numero e.xncto, ig::ioro, não deve ser

1 
porem, 

enorme. 
Em 1923, Miguel Osorio de Almeida, sob o titulo A 

Scic11cia e a L i-ngua Porfoguczaj publica na Reviste~ do Brasil, 
ús pp. 145-152, cxcellente artigo, onde mostra que n. verdade 
era muito diffcrcnte dn apologia que fizera. em 1596 Diogo 
Bernardes. 

Em -versos muito mois formosos, Biloc e:-c.pt'imiu n renli­
dade qnnn<lo, no celebre soneto Lú1gna, Porl1t91tcza, ~c;im, 
cantou: 

"Ultima flôr elo La.cio, út.ct,lta. e bclla., 
:Ss, a u,n tempo, espúmdor o scp11ltura". 

Coneordnmos com ).figucl Osorio, qUtllldo nssevcra: 11 0s 
trabalhos cscrivtos cm porfuyucz têm até hoje tt'do o destfoo 
tlc se conservarem quasi iotalmentc 'i(l1wrados.". 

E accrescenta uma idcin no,·a, m1tS profw1damelJtc Yer­
tlndciro.: "Em rigor, })Oder-se-ia clizcr, pois, ter sido o pen. 
snmcnto portugucz e brosileiro o tum\llo da lingua portu. 
guczn ... para erguer esta é preciso primeiro crr.nr, ou si qui­
zermos ser menos rigorôsos1 fnzer nascer aquelle". 

A Acadc1ru'.a Brasileira de Letras começou o seu Diccio­
nario de Brasileirismos e ficou 110 principio da lett·n M. 

'fados os pronomes mal eollocndos e outros erros são 
fartamente documentados atro.,•e1. de autores clnssieos portu­
guczcs. O fular dn nossa gente mostrn este modo de dizer. A 
isto os grnmmnticos àe lá e de cá. chnmnm de brasileirismos. 
Admi ttamos que assim seja; como, porem, quer n .Academia 
Brasil.eira e Ynrios autores não denominar de brasileirürnos 
vocabulos que entre nós süo cor rcntios c que de lã dcsa.pa.rc­
ce1·om. Qual é o eritcrio 7 

0oz antigamente tinha o plural cozes. No Brasil ainda se 
usa cm olgw1s logares1 e 'Monteiro Lobato o emprega. nos Uru-



92 Â RTHU R NEI\"A 

pés. O modo ele dizer popular cidadões crn tnmbem cmprcgndo 
antigamente, como se vê por uwa cita1;üo do eminente Souza 
d&. SilYeira dos D ialogas ele Amador Arr ais. 

Jorge Guimnriics Dnupiás, á poc. 7, do seu trabalho pu. 
b1icndo em Lisbôa, cm 1929 O cliccionario ela Academia Bra­
sileira, os.,;im se exprime, n proposito de brasileirismos e 
diccionarfos: "Para o Brasil representa esse sentimento a 
l'encção, qunsi iuconscicutc, contra o.s forças dissolventes da 
linguo., que nctuam na grnncle rcpublícn e que, tendentes a 
dialectizar e frngrnentar o idioma, viriam a fnzl?r perigar a 
unidade naciona l". P or que? 

Critico. o t itulo Diccionario Brasileiro tla lú1gua por/tt. 
g11eza, dizendo que " já aqui se descortina a teodencia, cm ~1-
guru; chega a ser obsessão, de que os brasileiros elevem fazer 
obra á pnl' te elos portuguczcs 11

• 

Estuda n eterna ques tão do que vem n ser brasileirismo, 
dizenelo que nem os pi·op rios brasileiros estão de necordo; pnra 
elle, brasileirismo é, como <lefine Canelido de Fi~ucircdo: 
"expressão prnprin ele b1·nsilciros". 11 Sc se trntn. ele palavras 
que designam objetos, ser ou coisa que só no Brasil cxist~, 
brnsileirjsmo, n nosso ver, não serú, pertencendo o termo á 
lingua portuguezo., da mesma forma que as palavras quC! de. 
signom coisas, seres ou objectos exis tentes só cm Angola, .Ar­
gelin, :i\fortoeos, Japão, In<lia, China, etc. Brasileirismo scr5. 
se, ten<lo já o objccto nome cm portuguez, suceda elarem.lbe 
outro os brasileiros. Fica, pois, consiclcrnvelmcnte 1·ccluzido o 
ettmpo ele brasileirismos e limitnelo aos modos de elizer que não 
teem abonnçüo no vernaculo antigo ou moderno. Scrú, por­
tanto, a }ingungem familiar, para níio dizer já o caliío". 

Aifirmn que é inadequnclo o titulo ele Diccional'io Bl'asi­
lefro da Lh1g,ca Porl1tg1t eza ndoptndo pela Academia Drnsi. 
leira de Letras1 tão improprio como se :::;o Minho se quizcsse 
fa.zer um Dicâonario iU-z'.11/ioto da Unguo vortugueza. 

No subconscien te a gente culta de Portugnl pensa que o 
Brasil nincln. é uma provi ncia lusitnua ou uma colonia dis­
farçada. 

Dnupió.s, que viveu cotre nós muitos o.m1os1 quem me­
lhor conhece, em Portugal, a nossa fala n. cujo estudo se con· 
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sagrou, critica o enthusinsmo dos brasileiros cm relaçfio ao dic­
ciono.rista Moracs por julgarmos um compatriota uos.50

1 
em­

bora, diz elle, Ui\!oraes se tivesse tido a si na conta de bom 
portuguez" e citanclo João Ribeiro: "encolerizado contro o. 
indcpcndcncia, como ucorcunda. ' ' r cfractario e irreduetivel, 
nas guerrns de separação". 

E quer demonstrar que o carioca Moraes Silvo. deve ser 
portug:ucz, nrgumentando com Sencca que apcznr de ter nas­
cido uo. Hespnnha, níio é cousiclerado pelos actunes bobitnn­
tes como seu compatriota! 

.L\5-5igualn que a Academia espero. faze r um diccionar io 
com 200 mil vocabulos e lembra quo devem ser metodicamente 
estudados os cronistas como J oão de Barros, Fernão Lopes 
de C:istn.nhcde, Albuquerque e ouh'os, ., que constituem ri­
qnissima miua. de termos, por assim dizer ainda inexploradn 
scientiiicamentc". Eis um depoimento sobre o que sempre nf. 
firmei: a. lingua portugueza não foi siqucr ainda convenien­
temente iuventarindn lá e muito mcnoS nqui. 

D.aupiás, que contesta o titulo de brasileiro a Moroes, 
porque nasceu qunndo o Brasi1 era colonla, cbatnn a nllcmõ. 
Caro1ina MJcbnelis de portugue1.n. Vadas vezes atncou João 
Ribeiro porque, sente.se, ousn,·a discordar dos portuguezes, 
elevando nos pinearos, no cutanto, o provecto Sur. :Mario Bar­
reto que 1' 9c considera modestamente discipulo dos snbios 
po1tuguczcs e se separa f rancamente dos que, por interesse 
ou do bôo. fé, gravitam em torno elo Snr. Lnudelino Freire, 
no que respeita á questão orthogrnphicn". 

Relembra os primeiros trabalhos rel.ltivos .:i ortbogrnphin 
de Jorge José Paranhos da Siha., que publicou no Rio de Ja­
neiro varios folhetos, em 1879 e 1880, dizendo Daupiás f)Ue o 
autor proclumnvn uma reforma ortbographiea parn nttendcr 
á pronuncia brasilcira dos vocabuJos portuguczes. 

Reporta-se. ú 0 1·thographia PozitivQ de 'Miguel Lemos, 
publicada ent 1888, e occupn-se da reforma :Medeiros Albu­
querque, ew 1907, e ns ruoclif1cnçõcs soffridas cm 1911, mos­
trando que 110 Brasi l, 110 espaço de 20 annos, houve o triste 
cspecta.cula de se mudar 4 vezes o seu systemn orthogmphico. 

No entanto, lembr a Gonçalves Vinlll1a quondo protestou 
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com o que tem appnrccido no Brasil com o Hint1tito de coHocor 
o portlt-gucz de Porhtgal 11a depc ndcncia do portuguez do Bra. 
sil", coisa que o brasileiro nunca pretendeu ou pretenderá. 

No nnno da. graça de 1939, essa gente quer ter apenas 
o direito de fala1· e escrever como entende, procurando apro. 
x.imnr-se, o quanto possivcl, do falar do seu povo, sem dar 
mais sati.';fnção n ningueru sobretudo aos que snbcm muito !.13 
FJ'(WÇa. e de Paris mas que cultivam o desconhecimento a res. 
peito dn maior obra portug:ucza: o Brnsil. 

Não bn como det er n evolução. Cada g:ramatica que se 
edita no Brnsil cada vei rnuis inel')rpora fn.tos elo nosso falor. 
Assim tambem ocorre com os lexieos. As reformas orthog1·a­
phica.s poderão multiplicar-se. A simpHficação ncabaríL sendo 
por toclos aceita, mas a pronuncia que prevnlecel'á cntl'e n6s 
será a. brnsilcirn, que ucnbar ã. se impondo ao systema ortho. 
graphico que usaremos simplificado com o roiuimo de signnes 
diacriticos a. r eproduzir o falar brasilei ro, que jamais ll5simi­
lnrá qucrc, rcqmn-c, prcgumtc e tan os outros modos ele <lizer 
que até <lesngra<lu ouvir. 
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Da influencia do tupi na antroponimia brasileira 

J. Hux.Iey, Sccrctnl'io dn Sociedade Zoologica de Londres, 
escreYcu1 cm 1936, iutetessante artigo intitulado Tlrn Sizc of 
Livi119 Thi-nas, Olldc inio1·ma que o maiot ser existente, a gi­
gantesca Sequoia da California, atlingc a mil tonclndru; de peso. 
O maior a.nimnl, a bnlcia, pode exceder e.em tonclndns; nem 
os maiores fossei~, os Dinossa.urios, n.lc:inc;f\ram a. metade. A 
ingenuidade humana, porém, ,Utro.possa de muito as dimen­
sões dns coisas que vivem. 

Certa vez, ha. mais de vinte nnnos, o mundo scientifico íoi 
aler tado, pela. noticia da e:ristcucia, n.:is paragens da Pata­
gonia, de cuotmes pcgádas, recentes, de portentoso onimnl qne 
serüi um sobrevinnte dos monstruosos rcprcsenlautcs de umn 
fauna de hn. muito dcsopparecida. 

As informações multiplicnvam-sc; c.n~ndores e es.p\orado .. 
res garnntiam a verncida.dc dos vest.igios e dos rostros frescos 
deixa.dos por um ser de monstruoso tamUDho. Os centros 
scicutificos nõ.o o.creclitavum nas informo.ç.õcs, que s6 fozio.m 
avolumar-se. Um jornal inglez, porém, decidiu custeo.r uma 
cxpeclição de scientisto.s, os quaes cmboro. não dessem credito 
á lendu que surgi1·a., partiram µa.ru a Patagonfo., campo pouco 
explorado scicntifienmc11tc, 

A. im{.)rensa argcntinR. começou a noticior os trabalhos da 
commissüo inglczn, e os mystcrios dn Patngonin. Nomes extr::i .. 
nhos for::im surgindo e 11\gu.ns. tanto foram repetidos, nns co­
lumno.s dos jornnes, como Din-0sa,urio, Plcsiosaurio, n propo. 
sito dos enormes sCI'es que e.·üstirnm e de que o ;mimnl gigan­
tesco 00. Patagonin. poderia ser um representante, que ns de­
nominações se vulgnriso.ram

1 
nco.rrctando comicas consequencins. 
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. Um jornal portenho1 creio que La Nucion, em topico 
cheio de humor, escreveu que .'1 commissiio iagleza nado. dei;. 
cobrira, no entanto estavam nascendo Dinosa.urios e Plosio. 
sattrios nn .Argentina, isto porque o Gccn do pniz irmiio ges­
tora elos uomes e já tiuhnrn sido reg-istraclos algullS pimpo. 
lhos com nquellas dcuominações. 

Os fo dios davnm tan ta importaucia ú ncquisiçüo de wn 
nome que, conto o notavel cbronista pot·tuguez Gnbricl Soa­
res, o tupiuamb1í fazia um prisioueit-o e, ús ver.e~, o poupn\•a 
para trazel.o pnra n SUil aldeia onde ficava cnnndo, á cspcrn 
que o fi lho crescesse, até poclcr matar o pr isioneiro que, neste 
caso, tin}m as müos amari·ada.s. Então, diz o cli ronisto., o filho 
toma.vn novo nome e "ficava. armado cavalheil·o e de todos 
nuâto estim.ado". 

Cnda novo nome que o indio tomnva, assignalnvn-o no 
corpo com uma incisüo; as cicatrizes da.Yam idéa do u\lmcro 
de nomes que o indio tinha conquistado, isto é, quautas mor. 
tes fizera e couclecor:u;õcs g1·angcnra. 

E a obccssüo ern ele tal orrlcm qu.c, se niio havia prisio. 
neiro a cburr n.squcnr, o indio invaclia os ccmilcl'ios dos tribus 
i11imigas, exhumnva esqueletos, arrebentm·a a caveir a e, com 
isto, adquirin o dire ito de possui r novo nonlc e mais uma c:on­
decoroçüo, isto é, outra cicatriz. 

Dabi proceda, talvez, o excessivo amor que temos els com­
mendns e erncbás. A. velha Constituição de 91 nboliu toes coi-
1rns, Quando fizemos il 11ova trnnsformação, e cronruos logo a 
condecoração de cujo gozo cstnvnmos prohibülO!'i, bnvin quttsi 
meio secu1o o logo n Naçü.o entrou n progredir mui to, e o prt:s­
tigio internacionnl cresceu immeoso e a pxospcddndc sobre­
veiu. 

Com tCJdos os cnlclenmentos e V<m1izes, o indio contiuua: 
s complicada anlroponimia brosileirn é disso umn demonstra. 
ção. O amor tis condecoracõcs, oulrn, e nqueUc trecho que 
mo.is adiante transcreveremos a proposito do Cirnltambira é, 
,nutatis mutandis, o pauornmn da vida nacionnl, nn maior das 
suas scthidades, a pol.ítlCa. 
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Certa vez, nn A.ntrovonimia Portitgueza, Leite de Vas. 
coucellos cr iticou, com justa 1·azão, np6s nni.:i iuiorm.at.ão qne 
Ag:ostinbo de Campos lhe dcrn1 a aoti·oponimia brasileiro.. 
Desta forma se expr ime Agostin110 de Campos: "E' assim 
riue nuntn só colnmna do "Jomnl do Commc1:cio" nos foi 
dado saborear ha tempos um vnrie~odo ajunlc1.meuto de Gra,. 
cos, Dcmctrios, Enéas, Dcmosthcncs, H crc11 lcs1 T1mnidocle$; 
de HernlcS, Cyros, N1.,,0s 1 Jo11atkas, Tobias1 Noés; de Attilios, 
Alcindos, d.Uinos e Oc!acilios." Accresccntando Leite de 
Yuseoncellos: "Pode lcr-1ie grande numero de nomes analo. 
gos nos A1,onta111cmtos ooncalogicos tle D. Francisco da Cu. 
ubn, pu01icado no Rio em 1926" citando entõ.o como extrn. 
nhos os seguin tes: Jl/irtes, Parizina, Nair, lracy, Cynira, 
ete. De alguus até nem se Yê no repente, se são masculino!., 
se fcmiul110s. 11 

Concordo, cm parte, com os illustres portnguczes, Fica, 
porém, e,•idcncinclo de que nté 11este sector a differenciaçõ.o 
dn linguagem dos cloís paizes é mn facto. 

O eminente pbilologo portuguez osigualou, :i png. 588 da. 
quclle traball.J o, a. cntmda cm Portugal do nt>mc Iraccma, 
fazendo os seguintes commentarios: 11 Ás ·vezes a moda vciu 
reflcctir-sc iudireeto.mcnte cnh·e nós: um individuo do ·Minho 
que estivera. no Brasil impoz no ba.ptismo a Uilla afillinda o 
nome de Iracemn.u Leite tle Vnscouccllos porém, niio rcgis. 
trn o nome incligena no ituliee que ncompnnho. n. obrn1 de tal 
for mn os eruditos po1-tuguczes impcrmeabiliso.m a linguagem 
de Portugal contra n penetração brnsilci rn1 ali~ inutilmente. 

Neste mesmo 1oc.'.11 o phi1o1ogo lusitano recorda novamente 
11 a eJ:eentricidtu1e brasileira na cscollm dos non1cs proprios", 
indicando o co.pituJo que tratou do ns.sumpto. 

Trunbcm. commenton alguns hypoeoristicos, entre {!Qtes 
il!and1l que p rocurou corrígir pnra 0fonducn. Sempro a 
(lrcsumpçiio de au tores lusitanos de julgarem poder rcsol· 
,•er coisas nossas ú. distnucin, ou nttnvcz de informações defi­
cientes, scl\ão erradas. 

O espanto de licite de V nseoncellos subida no mais alto 
ponto, se, porventura, consultnssc, como fizemos, cn.t.ro OU· 
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t r os trabalhos1 o Al.n1a11aclc do Mfoistcrio da G-i,erra, onde 
verificw.·ia que, na formação da. n1ltropouimin brosilcira sur­
gem nomes1 li.s vezes muito extrnvng:antcs e que denotam in­
fluencia de leitura e da ndmiração que certos persouagens 
da histor ia, da bcçiio1 e de relevo interoacioual, suscitaram 
eo tre gente nossa. 

'renho impressão que isto occor re entre todos os poYos 
acho, p orem, que nenhum usa deste direito na escala. com 
que n6s o fazemos. Nos Estados Unidos, em geral, os nomCi 
de grandes pcrsonn1idndcs historicas como Washington

1 
Lin. 

colo, ctc., 011 nomes muito compri<los1 só.o usados pelns prs­
soas ele côr. 

Notei, quando vivi na Al:gcntina, certa pre,·cnção contra 
os e.-,:;tcnso~ nomes brasileiros e nin dn me recordo de um 
conhecido, que collcceionava cartões uossos de longos nomes, 
habito este que nos veio da mona1·chia e que1 embora já 
caido em desuso, nindn é bastante eommum. 

Suppomos qua as.si m trcscalnmos fidalguia. e n obreza; é 
pos.sivel1 mns os povos do mesmo continente pensam de autro 
modo. 

Nn longa ser ie de nomes tupis eollit,ridos, pucle verificar 
um facto: existe uma rccrudescencia neste sentido. Inter­
preto como uma exprcs.sfio nativista e tambcm, como jú ume 
vez manifestei, um processo de despistamento quanto á ori. 
gem racial1 procut·ando-sc, por iutermedio do nome, mostrar 
que n. afinidade do portndor é maior com os inclios do qu~ 
com a gente níricann. 

A importancia que os brnsi leiros Jignm a tnl nssumpto 
ta}\'CZ se prenda ús forças aocestraes, c1 oo fundo , se jtt ainda 
o delirio onomnstico que o ind:.o possuin, que continua pre· 
sen te. 

A cnboclndn, que cm tão a lto grau ontrou 1rn n ossa for­
maçüo, n ão legou tão sómente cn ractcres somat:icos; mu.ito da 
mentalidade nos foi transmitida. A anti-opopbngin, ritual ou 
nã.o que possniam, ficou na expressão canibules(!a qu(! a poli· 
tica brnsilcirn sempre apresentou. Via de regro, os mães 
indio.s po.rtici po.vam do banquete onde se devorava o filho 
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que bavian2 gerndo com o indio captivo. Conta Gabriel Soa­
res: º E se esta moça cmprenba do que estú preso, como ncon­
tece muitas vezes, como pare, crin a criança nt(: a idade que 
se pode comer, que n. offcrece para isso ao parente mais che­
gndo, que Ih 'o agrndece muito, o qual Toe quebra a cabeça em 
terreiro com ns ecrimouin.s que se ndinntc seguetn, on<le toma 
o nome; e como a criança é mortn, a comem nssn<ln coro gl'andc 
festn, o a tnã'e é a primeira que come clesta carne1 o que tem 
por grande honro, pelo que <le mnravilhn escapa ucnbumn 
c:rinnçn qne unsça destes ajuntrunentos, que uão mutem; e 
a mãe que nito come seu prop1·io filbo, a que estes indios cl1n­
mnm c1rnhambira, que quer dizer filho do contrario, tem-nn 
em rn.im conta, e cm peior se o niio entregíJ.m seus irmãos, ou 
parentes com muita satisfação". 

Nossa piedade ehristã não permite que de,·oremos o poli­
tico s11crificaclo moqucaudo-o de facto. Trnnstormumo:s, po­
r~m, o ccrimonin1. O moquem continila í chama-se churrnsc?o. 
O sncriíicio do ctmllambira ,·crific:t-se; elle, porém, uão é 
chu1·rasqueado1 é substituido por um terucro. Todos os ami­
gos1 parentes e aCfins devoram um pedago do cbUl'rasco rea­
lizndo entre grandes [estns. Com o tempo houve apenas pe­
quenos nltel'ngões; na politica brnsileirn n. c1·eo.tura é quem 
mata e proprio creadol' m:ts não churro.squcia n victimn. Jú. 
progredimos. •r emos rcpugna11cia de comer o semelhante 
mesmo quando se trnta de. um pirarucÚj moqueit:imos e devo­
ramos uma 1·ez cm substituig.ão no politico sacl'ificado. A 
criaturn que as.sim não procede I! tida 11 cm i-uim eontn, e em 
peiot, se o não entregam seus irmü.os, ou pnrcntes com muita 
satisfação". 

Nüo podemos cordgir isto, tão cedo; faz porte dn nossa 
psichc. Herdamos tucs virtudes do inclio e já estilizamos o 
cerimonial, tirando o que hnvia de brutal _e _de culin~ria_mentc 
grosseiro. O chur rasco é um moquem estilizado; o md.io era 
mau cozinheiro; 11 iio usnvn o snl e dc[umnva tudo. O chm·­
rasco 6 mais civili1.n<l<, e muito mais ndubn<lo, e con [es~cruos 
que o eauim do indigena, usndo na festnncn, nem de longe se 
poderá comparnr ao chopp gc1ndo que ncompnnhn o churrasco. 
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.A questão do nome en tre os intlios era de capital impor. 
tnucrn. l>ora nós, brasilei1·os, o nssumpto é d1> urnior 1·clevo 
tombem. Nas pesqniz 11.s feitas sobre os nomes formndos n~ 
Brnsi l, só encontrei dois de origem nfricnna, Marimbo 11 do , 
Dc11dô. As vozes nfricauas süo numerosn.'i no vocabuhu:io 
brasileiro; originam expressões familiares cheias de n1eiguice 
e nppclli<los que nos são cnros: Yoyó, Yayá , Sinhá, Ne11em 
porém não pnssnram do circulo intimo do domicilio. 

1 

A1guus nomes proceclcm do nppefülo que, á força de se 
repetir, obrigou o individuo a nssimilnl-o. I sto occorre por 
exemplo, pelo que sei, com o uomc CoUas, pois assim se cba. 
mnva um professol' d e Physicn <lo. Facmldnde de Medicinn d:i. 
Bahia, j6. fnll cc ido ha bastante tempo, e que certo. vez 001 

explicou a origem do seu nome. Seu avô era um homem 
r uivo, como clle, e pol' isso o nppclidnrum de eotin. Não 
podendo livrar-se fü1. alcunha1 um dos seus descemlcntes deli. 
berou pnssnr a chamar.se dçste modo, fi•ando o u ome. 

A lista onomasticn que organizaD1os, basca-se sobretucb 
nos nomes encontrados no Almruwcf.: do 1lHnistc,·io ela G1tcrra1 

nnnos de 1918 e 1936, nas listns telepliouicas de 1937, d~ 
Dlstrito F ede1·al, São Paulo e Bnhia, cm actos officines e 
ua rclnção de eleitores de S. Pnulo, conforme verificação de 
Plinio Ayrosa que me euvion var.ios nomes não citados IM 
mim no trabalho que publiquei cm 1 de maio de 1938 no 
J orltal ,lo Comercio; são nomes cm uso, cor renti o51 portanto. 

Em alguns casos encontram-se rewúdos, nn Ulesma pc:s­
son, nomes e sobrenomes tupi!i, corno p or exemplo, Jac:J 
l g1tatemy, Jaty J 11ssá1·a, Taygoai·a. Ubfra,iara, Itahy Pirnjd, 
..d.raripe Sucupira, Oa11scrnçüo ele Siliimbú.., Emb11'11 .. u-1í Ca­
macan, 

Algumas dcnomi.i1nções proceclem de titulas nobilinrcbi­
cos concedidos -pcln 1fonnrchin e que1 muitns vezes, se referem 
a <1ualqucr toponymo, no loga l' de nnscimeuto do ngi-acind, 
ou do município em que vj"\'"eu 0 1t d~ propriedade q_uc pos­
suia. Nestes cnsos encontram-se Cap1111cma, Cnl'apab1ís, fbi, 
rocahy, Paranaguá, 1'effé, nome este bostante nlterndo. O 
nome Tcffé niio é tupi porem n.lter.oçüo de tLm nome LI.esta 
Jingun feita por L11 Coudnminc. Nos Nomina locarum j!i Mnr· 



ESTUDOS DA LINOlJA NAOTONAL l03 

tius denuncio. n ultcrnção quando escreve: "Tcffó (A1to Ama. 
zon:is, Rio, Lagoa) - corruptmn e tapy fun<lo. 

Em. car ta de Marcos .Antonio de Azevedo Coutinho no 
Visconde de Vila No\'a da Cerveira, em 16 cle maio de 1749, 
lê-se: '' Sete destas A.lcleas estão da parte <lo Sul, ou sobre 
o mesmo rio elos Solimões ou sobre grandes lagos pela terrn 
dentro i os nomes clelas vcln sua ordem são: Santa. Ana do 
Ouará; Santa. ~teresa. elo Ta,pé, que Condamine elmma Tefé" 
e/. Roclolpho Garcia - Documentos Sobre O Tmfaclo ds 
1750, A1iais da Biblioteca Nacional, vol. LII, pp. 19.20 -
J1io, 1938. 

Os nomes .fomiuiuos uõ.o süo raro~ nssim encontrnmos: 
Açocê, A1·acê, À.rncy, Aracira1 Bartira, Botfra, Oecy, Oeccm, 
Oircmrr., Oocma, Ooremn, Gracicma, I11aiú 1 Ira cy, Iraccma, 
Ira11y, lrccê, Jacy, Jacfra, Jandaia, Jandaira, Jandira, Jua. 
ccma, J1tpyra, J uracy, Jurema, J1iriti, J11ssara, Moema, Yara1 

Yarahy, Yarnná, Yara·tiesia. 

Alguns sií.o usndos ind iferentemente como nomes femini. 
nos e mosculinos: Aracy, Jacy, Juracy, fracy. Nem sempre 
n trnducção do nome cstú. de acl:!ordo com o signüicnclo trn­
diciouo.1, assim Iraccma "labios ele mel", ap. A lencar, segundo 
Th. Sampaio é "snida <las abelhas, o enxa.me", coocedendo 
que se podei-ia traduzir pela. sahicla ou, /litxo de 11tel, a mcli. 
flua. 

O grnmmatico :Mux.i.mino Maciel procurou sustentar, sem 
e.1:ito porem, que lracc111a. é um anagrama de Amcrica. Mui. 
tos nomes da lista süo nrtificiaes i outros a..:ommodados 6. lin: 
gungem brasileira. Daquclles alguns bn muito mnl forma­
dos. Ouh·os, como Goyano, que <lcrivn de Goyaz, talvez não 
seja tupi, como tnmbem Gú1cord. 

Plinio ..Ayrosa lembrou-me, em en.rtn, que o nome femi­
nino Ocfrcma que muitos supõem de origem tupí é o nome 
Amcrico lido de t>-az para diante. 

Alguns procedem dos nomes que têm os reprcsent.nntes 
da fauna coroo Acauan Araponga, OabiuS1í, Oang11ss1í, Oaui11. 
dé, Oaramuní., Oaram:a, Cofia, Gtiariba, Irab 11ss1í, I1·apmm, 
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lratún, Jacaré, Japiassú, Jatu , illac1,co, Maracajá Paca Pa. 
tury, Pctitinya, P frayibc, Poty, Si·nimb1í, Tanajur~, etc.' 

A maiol'ia poi-ém se eompõo de nomes de plnntns e seus 
dcrh•ados: Bara1t11u, Bartyra, Bocayuva, Cajazcü-a., Ca1isa11• 

são, Ca1·11a1t.'ba, Crissi1ima, Gitali.y, IM, l,nbuzciro Indayá, 
Ipê, Jacam11dá, Jatahy, Jatobá, Jurema, Jussára: J11tuhy 
illanducar-ú, Mangabeira, A11,l'icy, Nicoi-y, Oit icica Peroba' 
Pcry, Pcriassú., Pilrmua, Pita1101teira, Sap11caia, 'Sa,·andy

1 

S1icupira, Tapioca., Umbuzeiro. ' 
Outros da toponymos ou seus derivados: Alambary, Ltra­

guayai·a, .Arnguan'.ua, A1·aripc, . Carioba, Ccal'cnsc, C1tyaba110, 
Goya110, Guanabara, Gua11abarmo, Jcarahy, l g11ass1í, lguafc. 
my, Ipanema, Ipirmiga, Itabafrrna, ltajahy, Itapicurú, Jtaqm~ 
Jacobfoa, Jag11aribe, Paraguass1í, Parahyba1 Para,1agm1, Per. 
11a111buco, Pirassinunga, Sobi-agy, Tapaj6s, Tietê, T oca111ins, 
T1,yuty, Ubafoba, ün,guay. 

Algtms nomes p1·oprios derivam de dcmominnçõcs de na­
ções geutins: G1tara11y, Guaranys, G,wicuriés, P1tt'i11ti11s, pa. 
re cis, l)otyg1tara, Tabaja ras, Tamoyo, T1t']>'IJ11amliá.1 7'upy, 
Tymbira. 

Oii nomes embora procedam do tupi são pronunciados á 
brusilcira. Alguns possuem desincucia portugueza: Caja. 
zefrC1, G1canabari1w, lúanyabcii-a, Pita11gueira, Um1rnzeiro. 
Vnl'ios süo os do campo nstronomico Coaracy, Guaracu -
sol; Jacy e seus derivados - lna; Aracy - nurorai Tupan 
"nomblc que npLicaron a Dios" nn feliz definição de Mon­
toya. Varios nomes são fa.b r foados n cs.cnnplo do que se 
fez pata os toponymos cozno occoncu com Ipa.meri, cm Goyaz, 
crcado por Th. Snmpnio. Alguns toponymos têm aspecto 
gentio mas são al'tificiacs como pusso n rc-feril', 

Etn São Paulo, na regiüo conhecida por Noroeste, c.:tiste 
uma localidade denominada L11sa11vira e que muita gente 
suppõe tle origem incligcna porque, quando clla surgiu, corrcn 
tnmbcrn a. troducção do nome, como sendo proveniente da lin 
iron dos indlos coroados, então senhores daqnellas zonas. 

Dizia-se que Lusanvira significava capoeira rala, e nssin 
ficou ~onhccida. de muita gente, até que certa vez algucm con 
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tou o. histol'ia daqueUe nome, com totla appatcneia de e!'tpres­
são indigena. 

Quando o eminente brasileiro Sampaio Corrêa dirigiu os 
trnbalhos de coush'ucçõ.o da Estrndn. de Ferro Noroeste, ao 
terminar os serviços, quiz homeuag:ear um i:;rupo de seus nu­
xiliru·cs, n começnl' pelo engeubeiro d1 efe Lnc1g:ero Dolll\Jella, 
quo em companl1ia tle Sanson de Dnvid, Victol'iuo Avilla, 
Pereira 'l1ran1ssos1 deram cabal descmpeubo o.os trabalbo:i 
fel'roviarios de que se acbrwnm encarregados. E assim o 
eminente cngculictl'o lHltricio retirou uma syllnbn de cada 
nome; de Ludgero separou L11 .. , de Sansou de Dnvid, san, de 
Vietorino Avilln, vi, e de Trnvassos, ra.. Ficou asfilm crendo 
o nome Lu.sa-n.vira, bem euphouico e trau.spirando Ol'igem 
cabocla. .A actual grapWn coin dois ss já é umn alteração. 

Devo a Plinio Ayrosa a corrununicação de que no Acre 
creo.ram pelo mesmo processo o toponimo Bolpcbi·a, origina­
do dos primeiras silabas de Bolivia, Perú e Brasil e que mui­
tos peuso.m ser corruptela do nome tupi Boipcba .. 

A lista nbaixo, <le nomes e prcuomes tupis, demonstra 
expressivamente a influencia qne, entre n6s1 es:erce a lin­
gua de um dos elementos formndorc.s elo uosso poYo e o pres· 
tir;io que o i.dioma. dos caboclos possue entre nossa gente. 
EYiclcutc~lente não cstâ completa; c:ouscguimos reunir 355 
nomes propdos dac1uella odgcm. .A. lctr11 C é n que maior 
numero o.p1·csenta. Não fig-uro.m sete letras: d, f, k, l, 
,·, V e z. 

A - .d.bacté, Ab af.iy1lara,, Acm,aba, Acaq/, Acatauassu, 
Aca11an, .dcfr, .Açocê, Jl.imbc2·â

1 
Aimoré, Aiporé, Aj11ricaba, 

1ij1i,-i,u) Alambary, Ama11aj6s1 .dmbirê, Amoac y, Amoacyr, 
Anact, A,1age, .A11cq1Lim, .1b1kangucr~, A·podi, Aracan, .d.ra­
caty, Aracê, Arací, .Arncú·a, Arag11armo, A1·a911ayl'a., A.ralrnn, 
Arnlld1J, Arapiti, Araponga, .Arapoti, .draq1HL, Araré, .âra­
ri9boia, .â1·a1·ipc, Ara.ri, .âratanai, .ârizé, Arupcma, .A.ss zí, 
Ava.ri. 

Inclui Ancqu.im, yocnbolo po1·tuguez origiuodo do fran~ 
ccz reqrtin, porque a palavra tn.lvcz seja de odgcm tupi, ju~ 
traduzida no idiomn franecz em 1539 pelos naYegnntcs n·muos 
Parmentier. D epois JcllD de Lery usou <lo termo req1do1u 

Cad. 10 
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paro de3ignar tarubem certos tubarões. Sobre o assunto 
Dr. Pa~bcrg.Drenkpol publicou, cm JWJlio de 1936, na rC\'is~ 
Exccls1or lla serie de .:n·Ligos que intitulou - Cavacos di 
Portuguei E 1'1ipi, o de n :XXI, pp. 4.G0-463, em que trau 
eruditamente da qucstiío, aceitando, como diz, a eonjet:un 
de B arbier apnrecida, nüo ha muito tempo, na Rcvue da 
Lang1tes Roma11 cs. 

Quando pela primeira vez me ocupei do assunto, cm a:. 
tigo do Jornai do Co mercio, de 1 de maio de 1938, inclui e 
nome Aru i::orno de origem tupi. Coustava de uma contfi. 
bu.ição de Nelson Seuua saida na. Ilustração Brasileira e.e 
l 936, 1111 qual este investigador supunl1a proceder o 11ome .&.rv 
de Airy que, por sua vez, se originaria. ele lry, nome de ~ 
palmeira. Adauto Fernandes em 1924 á pag. 59 do. Grami. 
tica Tupi nssim tambcm pensa. 

Um amib\'o meu, Dr. Ernnni de Rcr.cndc, cluunou.11.~ 
11tenção de que o uome é de hn muito usado nn E uropa, 6-
tando o exemplo de Al'y Schef fer, pintor francer., nascido e11 

1785. 
Já na I lustração Brasileira, em maio ele 1935, Nels<! 

Scnnn publicárn Uill Rrtigo sobre nomes fem ininos ind.igeu!.!, 
sendo assim o iniciador destas pesquizas antroponomica 
Nomes Proprios l ndigcnas Brasileiros, intitula-se o artigo. 

Os dois tra.bnlllos foram reunidos pelo autor sob 
titulo Traços de cthnologia b1'asi7-eira sobre a onomaslit-
111digena e publicado em Alg1i11s Estudos Brasz1ciros (11 

serie} , Belo Ho1·izoutc1 1937 . 
.A. interessante contribuição, a primeira no genero, di 

significação dos nomes arrolados, muitos apenas de interesx 
historico. Ipomca que o ilustre investigador acredita ser d! 
origem tupi significando "a flôr qitc brota llo lnoo'1, foi crcndl 
por L ineu em 1735, pa l'a um genero de Convolvulucea for 
mad\l po1· duns dcnotniuaçõcs grcgn.s. 

G. Nieholson no vol. II, png. 191 do seu fllustraltt 
Dictio·nary of Gardening A P ra-etical • .Aml Scienti{1'c Enn 
cldpcdia Of H or(iculturc For Gardcning .And Botanisl?. 
nssim. def ine n palavra: " lpomoea (from lps, BinduJr.cd, º"' 
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omoios, simil ar, bccausc o{ "lhe closc rcsembla11ce of the oan.u.s 
to Convolvuhis"). 

Eutrc os 70 nomes femininos que rcgjstra, o autor diz 
11uc Jurema. significa a ndormccedorn. para 'fh. Sampaio 6 o 
"espi11hciro suculc11to". 

B - Bacaia, Barau,na, Bartira, Batitira, Bfriba, Bnt1ra, 
Bocaiuva, Buq,dra, Buriti. 

C - Cabocln, Cabaré, Ca bussú, Oaçapava, Caeté, Cairú, 
Caiubi, Cajabi, Cajati, Cajntahu, Cajazcfra, Cajubi, Calumbi, 
Ca111acan, Camanm, Gamará, Camboim, Cami11hoá, Cqmorim, 
Canmcê, Cang1tssil,1 Ca11i11dé, Cani-n6, Ca11sa1tção, Capane,na, 
(!apibcribc, Capi1tan, CaYaj,ira, Carajuní., Caran111r1Í, Cara­
pcbús, Carapinima, Caraitba, Carauna, CanUé, Oarij6, Carioba, 
Carioca, Caripê, Cariri, Carnauba, Carob a, Catanduva, Cat ram. 
by, Catú, Cat·1tama, Cauby, Cearense, Cccv, Ceccm, Ccucy, 
tJi11curá, Cfrcma, Coaracu, Com·u, Coem a., Coité, Oo11duri',, 
O(}J1go11lta, Corar:;y, Corema, Ooruba, Cotegipc, Coti.a., Criss iuma, 
Crná, C1tiaba110. 

E - Embfr1is$tí. 
G ...- Gahyva, Gitahy, Goiá, Goya110, Graciema, G1iaia11á, 

G-uabir1l, G·ua!tyba, Guajará, G-uaxabara, Gu.anabadna, G1ta· 
11abari110, G11araciaba, Guaracy, Guara11ú, Guarany, Guara­
·1111s, Guanõa, G11aic1w 1ís, G1,atcmv. 

Deixei Gaia~,o como oriundo de Goynz. Ira quem tenhn 
cluvidas sobre n origem tupi deste nome que alguem, scg:uudo 
me refcl·iu A. de Tnunay, viu assim escrito nn. Espaubn, indi­
cnudo uma estação da esttada de ferro no tcrrito1·io basco. 

I - IM, Ibcrô, lb iapi,1a, lbirú, Ibfrocahu, l caralty, 
Ioaiara, Igitassu,, l guatemv, ImbassaltU, bnbiribo, Imbu, [m. 
lmzcfro, biagê, b1aiá, lndaiá, l ndaiassli, ltihomcrim, Ini, Iva· 
-nema, Ipê; lpiabas, Ipiranaa, Iracahy, Irtzey, Irabuss1í, Ira­
ccma, l raiá, lrajaia, framaia, I ra11y, Ira1ma·11, Irat im, lrazô, 
lrccê, Itabaiana, ltabira, l tab iraqui,-im,, Itabaja.ra, Itacolomv, 
Itacu, ltaa-iba., lta já, Itajahy, Italtv, ltaj1í, Itapcma, ltapi­
c1u1í, ltapuamb ira, ltapura, Itaq 11 i, Itiberl, Itoby, Ivahi. 

J - JaboranàtJ, Jacara11dá, Jacaré, Jaçanan, Jac couai, 
Jacy1 Jacyr, Joeira, Jacob111a, Jaguard, Jagitari, Jaguaribe, 
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J amcri, Janary, Ja11 d.á, J anclaia, Janclaira, J andu,y, Jandyt, 
Jan dyra, Ja py, Japyass1í., Jatahy, Jatobá, Jaty, Jiq1âriç6 
Joacy, J oracy, J,uaçaba, Jttacema, Jucá, Jupiaçara, J1,py,d, 
Jwra cy, J11.racey, J ura'ltdy, J11.rand.y1·, J itrem a, Jnrcmir, Ju. 
riti, J1tnrc11a, Jussara, J11tahy. 

Dei:cei o nome J acobina porque assim o considerava Th 
Snmpaio, quando informa que este nome II antigamente el"a 
Yacuabinas, corr. de Ya-ctt(1rapi11a, o que tem cascnlho limp~ 
isto é juzidns de cascalho descoberto. E ' o nome do sertão 
nur ifcro da Bahia". Tenho duvida inclinando-me a acreditar 
que proceda de Jacob1 que ori~inou Tiago e Jaúno muito 
menos pnrecido.s. 

M - Jlla cabu, 1llacahé, .Macambira, Macauba, illncuw, 
ACandacarú, Jland,í., Mangabeira, 1.1laraco.já, Maricá, .illa11rity, 
Mii-ity, J11oacyr, Moema, Mopyr, .Jl!ucm·y, ilfory, 11l111·1UccaJ 
1.U10·icu, J1!1usunmga. 

N - Nicory, Nitcroi. 
O - Oit is, 01'ticica, 01trieury. 
P - Paca, Pawbahyba, Pagó, Panema, Paraguassú, Pa­

f'ajara, Parahyba, Pará, Paraensc, Paraná, Ptiranaguá, Par&­
assú, Paraoveba, Para.ssií, Parlt t?is, Pa,·ecis, Paty, Patnry, Pia. 
peguara, Percquê, Pernambuco, Pcry, Perin ssií , Petig11ara, P'" 
tit i11ga., Piá, Pútdoba, P iqucrobi, Piradma, Pfraglbc, Pir~i1, 
l'irancma, Pirass1tmmga, Piratini1Lga, PitangO,, Pitangwma, 
Pita1tg1,y, Pojucan, Potengy, Potiguara, Poty. 

Q - Q11ati. 
S - Sa1Hf!J"J, Sapu.caia, Saq1tarcma, Sarahyba, Sarandv, 

Serigy, Shtimbú, S1'pipira, Sobragy, Suassm1a., Bucuz,ira. 
T - Tabajara, Tabagi, Tabyra, Tacyra, Tag1tatü1ga, Tv 

m.andaré, Tamoyo, Tanajttra, Tapa.jaz, ~l1aparica, Tapioc.i, 
Tay yoara, Ta ca1·ij1,, Te/é, Tibiriçá, Tietê, Tii11.ass1í, Túnbt!t 
ba, Tirnbó, 1.'oca?ttins, Tuc1mdm1a, Tupan, T1,prn ambá, Tupi', 
Tary, 1'uyiity, Tymbira. . 

U - Ubú, Ubatnl,a, Ubfrajara, °'(]bira_ta11, Y.mlruzcin 
Un apctinga, Urandi, Uruguay, Untrahy 1 Ut inguassií. 

X - X6ZCtt. 
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O General Lima M'.iudello concorreu, dois dias depois da 
publicação do 111'tigo, com 16 nomes usados sobretudo na Parn­
l1yba. .A.iudo mo deu a indicação de Jurema ser usado como 
sobrenome e historiou o caso de G11aUir1í, origiuado1 como 
Cotias, de um apelido. Contribuht com os 11omes Xúnbó ape­
lido, Xezw, Xc,-em,- o primefro e o ultimo tall'ez sejam a.fri­
cauos ; o scgiwdo é nome de ave de origem evidentemente ono­
matopaico, ignorando se creado pelo nordestino ou por este 
herdado do iudio. 

Y - Yara, Yarahy, Yara11á, Yal'ane.sia.1 Y,·acy. 
A or thogrnpWn moderna estabelece certa confusão cm 

consequcncia. da eliminação de certas letras, como pot exem­
plo o y, que substituiu por i. 

Cel'tos nomes deram or igem n bypocoristieos, n que chn­
ruamo!'< appelidos, por ei:.: :Manoel, <leu Mand1Í-; quo Leite 
de Vnsconccllos, á pag. 470 do seu trabalho Antroponímia 
Portng1teza, publicado em 1928, pretende corrigir Bluteau 
quando se refere no nppelido brasileiro Ma11d1t, que dere sor 
substituido por: "Manduca pois assim se clíz boje". 

i\Inis uma demonstração de como os autores portuguezcs 
decidem á distnnda e sem conhecimento de causa, porquanto 
Mand,uca é outro hypoeoristico brasileiro de Manoel, nssim 
como MancLuq1d11ha. Aquelle até entrott nos Açores, levado 
por fnrnil ias que estiveram n o Brnsil, nssiguoln o proprio 
Leito de Vasconeellos, o qual, aproveitondo o ensejo, uií.o se 
esc1uecc, o.o cita1· uma quadra em qnc oppnl'cce este nome, 
rcprodnzil-o., suppondo que e.c.tó. pronunciando á brasileira 
quando escreve: "di maçada." Mand1t, ali:ís, é uma cxpre5-
são corrente na. Bnbia e 6 peua que a inda nüo se tcnl1n feito 
naqucUe Estado, n exemplo <ln maioria dos outros, um vocn­
bulario de bahianis,110s. Es.5e a que me refiro é eor rcut io 
l:í, foi herdado dos indios e einpl'cgndo exactamcntc como ellcs 
o faziam, qunudo se mnscnrnvnm, e que hoje, un Bahia, tem 
ainda a. acecpçõ.o ele uma difficuldadc cm que o indivitluo se 
mettc. 

Nn Bahia ainda se usa o hypocoristico de Pedro, empl'e­
~nndo.sc uma expressão tupi, que niio é utilisndn no sul do 
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Brasil, porque tem sir;uificado inteiramente diffcrcote, senãc 
obccno. 

No uortc do Paiz é cormnum o appellido ltlfrim para 
appellidar pessoas, da mesma maneira. pela qual chumn.mos 
Peqiumo. 

E ' corrente uaqucl1a região o appelli<lo Ma11ó para Ma. 
noet Sempre suppuz que esta queda do l, por iufh1cn~i, 
tupi ou afL'icnua, só se realizasse uo Brasil. 

A' pagina 469 do trabalho acima cito.do, Leite de V:u. 
conccllos, 1:cgistrn no .Alemtejo o uso de Mm1é e cm lrisboii 
"com 1·cdobro dissyllabico. "Mané-Maná". Tah•cz que este 
hypocoristico, encontrado cm locolidndcs portucuczas, seja um 
éco do faUar da gente negra que o velho reino ímpOrtou e 
cuja linguagem foi nté objccto de imitaçli.o dn parte de Gil 
Vicente. 

Para certos nome:; occorre um facto bastante interessante. 
Pessoas de origem allemã adoptaram, pOJ;' motivos diver~ 
noolcs tupis, como ocorreu com Dr. l\Iüller Cnrioba1 eonhc. 
cido medico paulista de origem nllcmii e que accresccntnu .i. 
designação tupi elo focal onde scu.s ascendentes trnbalha\'am, 
per to <ln Vina .Âfficricana., denominação que já appa.rece era 
Alencar. 

O nome 'reffé, que baptisa hoje importante familia brn­
sücira, procede do titulo que o offieinl ffa 1'.'1ariulia de oti~cm 
allcmã, von Hoonholtz, ndoptara e cujo nome cstropio<lamcntc 
tupi passou a denominru.· seu descendentes. 

Algun.5 nomes se tornaram populares srnças á influencia 
de Alencnr, como fracema, Cccy, Moacy,·, A ra/um, Ubira;"ara, 
Peru; outros cievido n S.inta JHta Durão, como Caramurzí, e 
Moema. O uoruc Bartyra, que significa flor, npp~rcce n.i. 
Ooiifcderação dos Taniouos, de Gonçnl"cs Mngnlhães. As.'iiD\ 
por6m1 já se chamava uma das filhos de Diogo Alvo.rcs o 
Oai-anmní; vem de muit.o longe, portanto. Certos nocncs têm. 
tnmbem, Q\tns\ quatro seculos, como '.l'ibiriçá, Oau'b!J, Poty, 
que nppcllidavnm valorosos chefes indi~nas; e ainda Arac!f, 
dado hoje ás mulheres, mos que appn1:cce bapt.isnndo homens: 
pois assim se cbnmavn. o guia de Gabriel Son.rcs. 

Corre por conta deste n otavcl ellronista porluguez , 
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inclusão que então fiz, como de origem tupi, do nome Gam­
bóa. A pog. 260 do celebre Rot.ciro elo Brasii de sua autoria, 
assím escreve: ' ··e no tempo das aguas vi\"ns. se tomam cm 
nmus tapugens de pedras e de pnus1 a que os inilios ehamr1m 
cambôas". Th. Sompnio conf irma. Este vocabulo, que pene~ 
trou cm Por tugnl, os eruditos de lá querem ver sun origem 
no termo cambar. Qualquer origem servc1 meuos a. dos cabo­
clos do Brasil porque nviltnrin. n. nobre Hng~ lusa. 

Creio que o nome elo npaL·elbo de pescar camboa, que 
originou gamboa, seja voz tup~ reproduzindo..sc o co.<::.o dn 
pa1n:vro capoeira tão bem estudo.da por P linio Ayrosa.. 

O nnttopon:imo é luso, encontrei no ,•ol. XXX:Vl ll, p. 192, 
dos Docitmcntos Ristoricos n p1·ovn disso, com o mandado 
que o Pto\·edor Antonio Cardoso de Barros pnssou, do 
Cidnclc do Snlvado1·1 n. Diogo Cnvnleiro no qual se encontra 
referencia a um "JoílO Gonçnlvcs c1·cado de Dona I zabct de 
Gambôa" cm documento datado de dezoito de setembro de 
lM9. 

Se isto <ligo, é porque, ás vezcs1 a trn duçii,o que Gabriel 
Honres .fez do tnpi está errada, qun.ndo1 po r exemplo, trn­
duz, c,rnhambira no trcelio q_ne ae.imn citei, po1· f1'l.ko cUI con, 
traria". O modo eat.egorico elo cronista nssinnlnr o vocabulo 
camboa1 como scnclo usndo pelo iuclio, é confirmado por Th. 
Sampnio, quando estuda o verbete 9ambúa que assim define: 
"Gambôa, eorr. caá-mbó, o iccho ou cin ta de ramngcns. 
An tigamente ca111búa (de ca111bó) que é como os inilios chn. 
muvnm o cercado, feito de gnlhos e rnroageni:;, ú. entrada. dos 
esteiro.e; para apnnhur peixe. Bahia. No gunrnni - caabó". 

Bo.ldnque da Silva, cm 1891, na. sua importante obra 
Estado À.chtal das Pescas Em Portugal, registrn. o cropregq, 
do vocnbulo cambóa no norte ele Portugal, ao cercado de 
pedras soltas que é usado com o nome aamboa. Tudo me 
leva. ll crer que é um termo e metoclo de pescar de origem 
caboclo. (lUC foram introdu1,idos em Portugnl. 

Gabriel Soares descreve o processo de pescar sem nenhu.. 
ma nlusílO 11 coisa parecida uso.da cru Portugal , pniz que sem­
pre lembra quando compara objetos, plantns nuimacs e usos. 
Tnmbem o vocabulo lhe ern desconhecido pois afirma: 11 n que 
os índios chamam cambôas''. 



Considerações sobre o toponimo Be1·tioga e o 
insecto que lhe deu origem 

.A.ntes de trntar do n.ssmnpto vou nbol'dnr um vocnbnlo 
t1ue sP. preude á palavra paraty, segundo errouca in tcrpre­
tn.ção de Th. Sampaio, quando estuda o toponymo Bertioga. 
O pranteado brasileiro no uunotn l', cm 1930, a edição da Aca­
demia de Letras do trabalho de Hans Stadcm - V1'aacm ao 
Bra.sil, traduzida por A. Locfgren, diz no cap. XV p. 55, 
JJ Ota 39: - 11 Brickioca é co rl'uptcJll do nome tupi Pfraty-oca, 
donde procede o actual Bertioga, nome do canal que separa 
n ilha de Santo Amn:ro do continente. O autor teria escripto 
Rrit.ioca e o copista Brikioca., o que deu azo a interpretnçõcs 
diversas. Canal é um excelleute ab rigo dos cardwucs de tni­
nlrns (piraty) e o indio quiz significar isso com o nome de 
piratyoca que vale dizer - paradeiro das tai-nhas. O vocnbulo 
tupy piraty evo1uiu nn dicção portugueza para paraty, donde 
depois vieram part11, barty e bcrty ou berti ·que é como ora 
se vê na composiçüo do nome Bcrtioga". 

Th. Sampnio forçou a ctymologin pnrn ndnptar o voca­
bulo B crliooa a derivnr de paraly. O copistn. não errou ; 
consultei n edição fncsimilar de Marburg devido ó. gcntile1.a 
do eminente Rodol pho Gn.rcia que possuc um exemplar i Já está 
Bricldoca. Nas Cartas inecli tas do P o. J oseph de Ancb:ictn, 
publicada por J. A. Teixeira. do MeBo, no YQl. I, pp. 4-1.57, 
266-308, vol. II, pp. 79-127 1 dos .â.11,, ela Bibliothccci Nacional 
do Rio de .Taneiro, 1876-1877, Jê-sc á pago. 80: '1Y yo ycn<lo­
los acspcrar o.una Jtortalcza cl 'nquy aquntro lcguas llamndn 
B eri(Juioca". Neste forte Anchieta. passou 5 dias, ,lc 18 a 
23 de .Abril ele 1564. A' pag. 92 diz: " los qunlcs allll vc­
niam dctcl'minndos de combater lo. fortaleza deln Bcriqnioca.". 

A' png. 10-!: "y de cnmiuo quiescI"õ JJcvnr la gente dela 
Beriq1âoca"; h Jlng. 1071 eucoutrn.-sc : 11 Como arriba bc 
dicho, aliando-se n.bsentudo por ha Vel' huido, se toruo dcln 
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fortaleza dela Bcriquioca."; á pag. 113 escreve: "con el qunl 
Uegm·õ en muy breve c.spacio al Rio dela Beriquioca., qnc cs 
ei primero puerto" e ft. pug. 115: "llegamos dfa de Snn Mo.­
thco Apostolo ala Bereqzâoca. / A' pug. 118: "los quales 
fucron recebidos de paz cn la fortaleza dcln Beriq,âoca." 

A longa carta tem a de.ta de 8 de Janeiro de 1565 i foi 
cscdpt1~ cm Sií.o Vicente e dirigido ao pndre fllcstre Diogo 
Laines e é toda redigida cm hcspanhol. 

.Anteriormente, Auc1'icto. csc.revcra de Sõ.o. Vicente: "De 
antros mosquitos chamados 1llariguy1 e que babit.nm os braços 
de mar, o contagio é funesto; são tão pequenos que mnl podes 
perecbc1-os com a vista ; és mordido, e não vês quem te mol"de; 
és queima elo e não hn fogo em parte alguina; ignaros de onde 
te veiu repentinamente similhonte incommodo; si te coças com 
as nnlias maior dôr sentes i renova-se e nugmcnto por espac:o 
de dois a. tres dias o ardor que dcbrnrnm no corpo11

• Cf. 
Cliartas illcditas, de J .. .:\nc.h ieta 1IL An. Bibl. Nac. ,·oi. I, p. 
297. 

Pcln dcscripçüo elo jesuíta e a c.ireumstnneia de existi­
rem os 111ariguis nos bruços de mar, pode-se, com toda a scgu­
ra11ç4> ldcmtificnr que Anchieta se refere ,'lo que hoje cha­
mamos mar-iiún. 

O jcsuita eonheeia perfeitnmcnte a l ingua tupi; se grn.­
pbou Bcriquioca, é porque Dssim era prom mciado. Quando 
Nobrcga chegou á Bahia cm 1549 escreveu pouco tempo de. 
pois moqucados. A expressão tupi que ori;;::it,ou o voeabulo 
estava aportugu eznda e era cor rentio. n ponto ele emprcgnl-a. 

Em 1912 e 1913, Adv!pho Lutz publicou importanteg ha­
balllos sobl'e uns inscctos, que siio justa.mente aquellcs que 
Anchieta descreve sob o nome de mari91Li. Os importunas 
e molestas diptel'Os acham-se representndos uo Brasil por 
espccics, entre outros, c1os gencros Tcr.~csthes, Jol1amlsc-niela) 
Ocratopogon., Forcipomyia, Cotocripus, Palpomyia, Atrichopo­
go11, e (Julicoid.cs, este contando o maior numero de represen­
tantes. .Algumas especies são encontrndns DOS remotos ser­
tões á beira dos grandes rios ou DO interior dos mattos, e em 
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lognres onde appnrentemente não existe agua., desenvolvendo­
se então no liquido que certos bromelinccns e bambus contêm. 

S6mcute no litto ral, uos maucucs e suns proximidt1.dcs, é 
<1 ue os Culicoidcs ntti.ngem n proporções de vcrdm:Jciro flagcllo, 
pois as larvas de certas cspccics se dcscnvoh•cm nos burncos 
de ca ranguejos e oa lnmn dos mangues banho.da. peJa ngun 
salgada. 

Ahi, por occnsiii.o de ecrtas marés, é que o mantim, ou 
mosquito volvora, ou simplesmente polvora, como cxpressi­
vamcute chama o caboclo ao 1ninusculo insccto que, cm tomn­
nho e eôr, é um grão de polvoL·a e cujn picndn queima, ataeu 
silenciosn e qunsi im1isivelme11tc n quem se npproxioul dos 
mangues. Em tal numero investem e ntormeutum que, mui­
tas vezes, os pescadores para trabalhar têm que passar que­
rozcne nas partes do corpo que ficam expostas. 

Os maruins fl agcUam não só n quem trnbalhn dentro dos 
maug11e.s, como nllldn. nos que pescam cm canoas n disto.ncins 
bnstnnte grandes, quaudo hn. calmaria. 'l'aes hemiltopbngos 
atacam o homem a qualquel· hora do din ou da noite, segundo 
o rhythmo das marés e o cyelo lunar. 

A toponym.ia brasileira registrn numerosas deuominaçõe.,; 
t.i rndas da nossa fnUDn. e que uos foram trausmittidns pelos 
indígenas. Entre essos se encontram var ias otiginudns pelos 
nomes que os inclios davnm aos inscctos: Cabuss1í - na Dabin, 
Districto 11'cdcrnl, Perunmlmco, E stado do llio, São Paulo. 
Cass1mu11ya - l\fotto Grosso, :Minas Gcracs. Cassu.vim -
Peruambuco 1 Cassussú. - un Bahia. Ezú, - no Maranhão, 
Ceará, Pnrnhyba, Pernambuco, Alagoas. l11x1í. - 11nrnubõo, 
Bahia. E11xií - Marnuhúo, Bahia, i\Iinas Gerncs. Gttax1cvé 
- :i\1inns Geracs, Matt.n Grosso. Ja11gantss1L - Ccarí1. 
,líeruoca - Cc,mí. 1111,ribcca - P arnbybn., Pernambuco, 
Sergipe, Espirita Santo, l{ io de ,Janeiro. Mu riçoca - ofa­
mnhão, Cenrt1, Per unmbuco, Baltia. Pa11amá - .A.ore, Ccnrú1 

PinnJJy, Rio de Janeiro. Saubara - Bohia. Tacfotc.ua. -
Pará. Tamajttras - Rio de J anciro . Tanguá - Rio de 
Janeiro. Tubiúas - Cearú. Tibu11a - Sü.o P aulo. Tu­
curuvy - São P aulo. 
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Citnmos abaixo a p1·escnça em São Paulo e no Pa1·anã 
de locolidades denominadns Bfrio11i e Barig1Li. Qunndo estes 
•;ocabulos fornm se nlterando, os povoadores dellcs se nproYei­
taram seinpre que a presença. dos ineommodos hematopbagos 
era. frequente . 

.Assim, encontramos ns seguintes denominações de loen­
lidndes lcmbrnndo tal or igem: Maroii>1, no Amazonas, 1'.larn­
nhão, Sergipe, Bahia i lllaroipe, no Espirita Santo; Maroini­
pa11cma, no Parti. 

O numero de cspccies de ma1"ui11s, que a seiencia já encon­
trou no Brasil, aproxima-se de trinta. Alguns, como o C1tli­
coiclcs dcbiUvalpis de Lutz, vêm do l?ará no Paraná. Esse 
pesquízndor fixou na sciencia o nome derivado do 111arig1ti 
anchictnno, baptisnndo de Culicoides ,nan11ln uma das cspe­
pecics que infestam os mangues do Districto F ederal e Esta­
dos do Rio, S. Paulo e Bahia e cujn dis$cminaçúo deve esten­
der-se a outros Estados. 

Na Bnhin, Gnb1·íel Soares conheceu de perto, no Recon­
cnvo, os maruúis que cm 1584 quondo regressou á Europa 
conduzindo SlHlS notas para o trabalho qne entregou em 1587, 
já denominava wn pouco differcntemeute de marig1,y, delle 
assim se occupnudo: "Marguis süo uns mosquitos que se 
r,rinm no longo <lo !solgndo, e outros na terra perto d 'ngua, 
e appai·eccm quando não hn vento i e sõ.o ta.monhos como um 
pontinho ele pennn, os quucs onde chegam slio fogo de ta­
manha comichão e nrdor QllC fazem perder a paciencin, 
mormente quando m; aguas são vh•ns i e crescem em partes 
despovoadas; e se lhe põem n müo, dc.,:;fuzem-se logo em pó". 

Tal descripção muito lembra a ele Anchieta. Este chega 
ao Brnsil em Julho de 1553, G. Soa1·cs em 1567. Ambos 
aportam á Bnbin, oucle o ultimo se fixou e o primeiro parte 
logo para S. Paulo, regrcssnudo p or pouco tempo em 1556, 
trabnlhan<lo com :Manoel dn Nobrcgn "lhe servia de in.terpreto 
com o gcntio11

, diz um. seu biographo, voltando com pouca de­
mora pnra S. Vicente, 



116 AnTniJn NEIVA 

Plinio Ayrosn no seu vnli oso lh•ro - Primeiras Noções 
de tttpi - esercvc cm 1933: H Os trabalhos de Anehieta e de 
Figueira, cmbom uõ.o possam refletir com absolutn prcci!:;ão 
a linguai;cm dos aborigcncs, são no Brasil as melhores fontes, 
porque foram escriptos1 n bem dizcr1 eutrc os inclios, e numa 
epocn em qu.e a lingua. estava em pleno uso por todosº. 

E' uma verdnàe. Quando Anchieta escreveu Bcn·grâoca 
e Beriquioca

1 
já so cucoutrnva no Brnsil havia 12 annos cm 

con tacto com iudios cuja lingua fnln.vn ucom pcl'feir;M", dil,o 
seu primeiro biogrnpho o Padre Pedro Rodrigues. 

O illustre Plinio Aytosa assim define Bcrtioga no "Voca­
hulario" .::ippenso .::to seu trabalho: "Bcrtioaa {pit·alt'-oca} -
o refugio, o pouso, a moitn dos pi ratis, dos peixes brancos, 
das tainhnsJ1

• Para qnc ü,to se dê, tcrA quo concordai- com 
Tb. Sampaio, e repetir sun argumentação. Se Anchieta i;ra­
phou a localidade daquelln manei r a depois de 12 :mos de vidn 
no Brasil é po1·quc nssim era cbnrnada. Que o jesuita sabia 
tupi, n ão ba duvjda, o que tarubcm occorre em relnçiio á 
a.uthenticidatle das Cartas divulgados em 187G e 1877 e sua 
autoria. 

Se consultarmos Th. Sampnio n respeito da ctymologin 
elo verbete ma1'agui, leremos: ";lía.ragui, corr. mberú-guí, a 
mosca pequena, o mosquito. Alt. 1l[arauim1 illan,im11

• Cf. 
p. 310 do O Tupy na Geografia Nacional, 3.a ed. 1928. Ba­
ptistn Caetano quando elitudn o verbete mhcnt tliz: "mbcnti 
mosca pcqnen·a, mosquitoi dizem tambcm marui, maryui, 
n,Z,ariy1t1~ 111aritâm1 mertdni, etc., vê o V. u.i comer) nrder1 

queirnar'1
• 

Th. Sampaio registra ns grnph.ios .Britioca, Bctitioca, 
Bcritioga, Piritioya, BarUoga que precederam á definitiva 
denominação de IJortioga. 

Se A.uc1iieta gruphou varias Yc-.tes Ben·q1eioca e duas 
vezes 1Jcri(]1tyoca, podemos admitir que esses nomes tivessem 
sido nutcriol'ruente mbal'i(J1tioca ent re os indios. Depois o 
ntharioiii oricinou entre os colonizadores, maragui. O b 
porém se conservou como ~ sabido v. g. 1Jacpc11dy1 haiac1í, 
etc. cahindo o m. Na propria palavra mbari(Juy, cm certos 
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pontos o b se manteve como verifiquei cm S. Paulo, quando 
se construia a Estrada de Ferro Noroeste onde trabalba-.·a, 
sob as ordens do eminente So.mpiüo Correia, cotno Chefe do 
serviço de propbilnxin contra a mala.ria. Ali os pequenos dipte­
ros hcmatopbagos do geneto Plcbotomus eram denollllnnclos, 
pelos trnbnlhadores, de Bii-iyu.y e de todos couhecidoi:. por 
constituirem vcrdo.dein1 prnga1 n tnl pauto que a estnção, que 
a estrada de fer1·0 nli Jcvuntou1 ficou com êste nome. Aliás 
tnl denominação jiL existia, denominnnclo uma locnlicfade pro­
!<.ima de Botucatú. Tacs insec tos originarnm ninda as deno­
minações de val'fas Jocíl:lida<les do PHraná, abi, porém, com os 
nomes mais proximos da pronuncia incli:;cna: Barigui. A.inda 
cm 1658, Piso cm De l11<licc Ut,·iu.squc Re Na t. ct illc<l. png. 
228, oecupn-se do insecto e quatro vezes escreve 111arig1n·, tra­
tando da sua presença nos ma:nt,'Ues e de sun frequcncia por 
ocasião d1s luas novns e cheias. 

Se Baptistn Caetano e Th. Sampaio admittem que de 
maraaui procedem os vocabnlos manti, mcnâm, mantaim, e 
jú registrei m,,lrtdm, ás margens (lo Rio P reto na. Bo.bia, 
como publiquei cm 1916, 21ns Jlemotias do Instituto 0s1l'aldo 
Cruz, T. VIII, Fase. III, p. 96, eutão é mais fncil concordar 
que o Mbm·agui désse Jllbcr iqui com a tro.usformaçõ.o do g 
cm q e duas vezes .Anchieta escreveu Bcriynyoca, bem pro­
ximo do topouymo existente cm São Pnulo1 Bfrig11.i. 

Se não existissem as Cal'fas de Anchieta, que gl'nphou o 
nome em debnte da maneira exposta, n etymologia arquite. 
ctnda pol" 1'h. Sampnio1 por muito cngeohosa1 continuaria a 
ser ncccita. O depoimen to do jesuita, porém, ,·em alterar 
fundamentalmente a questüo que al.Ji fica á espera de que os 
competentes n 1·esolvnm. 

Aquclle Bricláoca ele Staden é pa1·a mim indicio ele que 
no tempo em que ali estct·c o artilltei ro allewão, u p1-oi1uncia. 
deveria scl' Bfrigm·oca. St.aden, a exemplo do que fez com 
paraty <lcpois ele trocnr o p por b, cootrahiu o vocabulo trans­
formaudo-o cm 1Jra ~t1:; coisa scmclbautc realizou com o t por 
d, pois escreveu Dattu por tat.u. No caso ,·ertcntc mudou o 
oui por cki e coutrahiu o B iri em bri, traosformaudo Biri-
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guioca cm Br-ickioca. Os morndorcs d~vinm dcnomiuai· então 
a localidade de Birigldoca, hoje o .nome do insecto pel'siste 
cm São Paulo como toponymo, como jíl nos referimos . 

.Alguns annos depois de Staden, eheg:a a São Vicente o 
padre Anchieta e registra em 1unn das suas epistolas o nomo 
do locnlidaclc: Bari9uioca. e Bcriquioca. 

Antes de Bertioga se fis:ar, nppareceu grnpbndo de vn­
rins maneiras. Hans Staden cm 1557 escreveu Brickioca; 
Ancbietn cm 1565 grnphou Beri9ufoca, lJeriquioca e Bcrc­
qriioca.. Em 1576, Gnndavo escreveu lJritioga como tnlllb('.m 
o seu contempornneo Pero Rodrigues. 

Nos /Jocmnc11tos Historicos publicados pela Bibliothcca 
Nucio11al, v. XX.XV pp. 311-17 - Rio - 1937 encontra­
se o traslado da nomençiio do Padr\! F ernão Luiz Cnrnpcto, 
feita em 22 de Dezembro de 1555 parn a "Vigafraria da Villa 
da Bn'tioga na Capitania de São Vicc>nte". A citação mnis 
antiga, porém, apparecc no mesmo volume pp. 163-166 c1n 
documentos datados de 17 e 18 de Janciro de 1550, onde o 
nome dn fortaleza. e da vHla está graphado Britroga. 

Frei Gnspnr da i'tfndre Deus, autor dns Memorias Para 
a Historia da Capitania de São Viccnto, foi quem, cm 17971 

no publical-ns em Lisbôn, divulgou n h.istorin dos macucos 
buriq1tis e do nome Buriquioca. Diz o historiador ás pp. 
1S-19, Cap. 18: - " O t errit orio c1cstn b.irra distinguiã.o os 
Indios com o uppclído B1triqu1oca, que quer dizer casa de 
Buriquis (Bw·iquis são uma espceic de macacos). No prin­
cipio denominavão dessa sorte a UU\ monte, que nlli fieK adiante 
da Fortaleza, a. qual chamarão casa, ou vivei ro de Bm·iquis, 
por bnbi tm·em muitos nesta paragem, onde sempre os acha­
vam os caç.adorcs : no depois communicou,sc o nome proprio 
só do outeiro a toda n sun vizinbnnçn, e tambem ú. barra. 
Estn é a origem verdadeira. da dcnominriçfio e Hão n que 
nssignão os velho~ destas Villns, os quaes contam, que os 
Indios, qunodo n primei l'n ver. chcgnrüo á. Forta leza. de Mar­
tim Affouso, deram-lhe o notUe de Buriq1tioca, ou casa de 
Burjquis, por serem os cabello.s dos braucos ne1le moradorc:i 
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rla mesma cor destes onimnes cujo pcllo é rui-.·~. 1."' fn1sidn(J,,} 
Uestn trndiçõo mostra-se com uma sesmaria passada por .An ­
lonio Rocldgucs de AJmcjda, cnpitüo-m6r de &1nto Âtnnro, 
cm Santos, aos 6 de Maio de 15(36 na <Luol diz o Capitã.o: 
Por Domingos Garoeho1 1norador nu. Villa de Santos, me foi 
!cito umn petiçilo, dizendo nel1n, que roe peilia, llte desse ... 
as tel'ros, que estão nlém de. Fortaleza da Bel'lior;;o, começando 
do morro, a CJUC os Indios chamüo B1,riquioca". 

Continua o A. dizendo "que o nome foi posto pelos 
indios no morro e não ó. Fortaleza, a qual o tomou do to.1 
ou.teiro1 ou para melhor dizer do sitio." 11 N6s dizemos Bet·­
tioaa corruptela do nome composto Bm·iqnioca", affirma Frei 
Gospni· da Madre Deus. Ha, porém, quem dcrivusse Ber­
tioga de 81tritioca. Silva Pontes conforme refere Preire 
A.llcrnão, achou esta origem purn o topouymo Bcrtioga, er,­
contrnda ein Minas Gcraes. O grnude botanico brasileiro 
tambcm se iutc1·cssou pelo tnpi. No vai. 45 de Rcv. cl-0 [11st. 

1Ii:it do Rio de J1.mciro, eneoutrn-sc um trabalho de sna autoria 
- Questões Propostas sobre al9m1s voca1.rnlos ela linyua bra. 
siHana - onde estuda 19 toponymos. O artigo foi cseripto 
em 13 de Setembro de 1850. A ctymologia em CJllesUi.o foi 
evidentemente influcncindn pelo VOCílbulo B.uriqtd-oca de Frei 
Gaspnl'. O nota\'cl ,:;cíe1itista1 embora não opinasse, nssinalou 
o etymo CLUC fazia proceder a palavra do nome de uma conhe­
cidn palmeira. 

Nas Actas de São Panlo o.pparece o nome Dartioga, up. 
Alcnntarn Mnclindo, em nota ús Cartas de Anchieta, p. 241 
- uota 221. 

A locnHdnde teve ainda ou tras denominações ntravez ele 
\•arios autores, Bc1·itioga, Piritioga, Dritfoca, Bartioga. En­
contrei 26 c rapliins para a celebre fortalezn. Como se vê, o 
nome era graphnclo conforme o modo de interpretar a pro­
llUJ1cin do inilio e outrns habHnntes cln locoli<lodc, e ntraver. 
da ulteraçõ.o que o idioma de quem escrevia acarrcta,·a. 

Dos antigos autores referidos, s6ruente Anchieta tinha 
pleno conhecimento da língua dos indigeuns, e por isso o que 
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cscrcyeu, coroo nome da locolidndc1 é o que deve ser tomado 
cm cousidcraçü.o. 

Th. Sumpnio com a preoecupnção dos cardumes de tai­
nhas, diz que o primitivo nome, segundo os indios, era 
Piraty.oca. Vin10S n.trnvcz de quem fnllava e escrevia tupy, 
como o celebre jesuitn, que os nomes assignnlndos forom 
Berigiiioc.à e Be1·ig1,ioca. 

O interessante é que os denominoçõC3 propostos, Piraty­
oca e B11riquioca, são de nu imnes: um peixe e um ruaeaco. 
Esqueceram-se, porém, do insecto tão commum e que infesta 
gi·andc porte do litora1 b1·nsilci ro, sobr~tudo, onde ba mnn­
gncs e constituindo flngcllo a que o iudio co11hocin e baptisou 
como "111osca que queima", em uma das hypotbeses avcutn­
dns por Baptista Caetano. 

Partindo elas denominações ancl1ielnnns1 usando do mc­
thodo empregado por 'l'h. Sampnio, e l'cgistrnndo nomes que 
n localidudc nnteriol'mcut c possuiu, temos: - Bcrig1âoca -
Bcriq1áoca - Dorqnioca - Boritioca - !Jcrt ioca - Bcri­
tioga - Bertioya, o Jogar ou paradeiro dos biriguis ou cm 
linguagem mais moderun dos m01·1,ins, posto que o primeiro 
Yocabu.lo procede de maragui1 tJUe acabou originando varh1s 
denominações. 

Ncst.n trnnsicção tõ.o nnturnl, sómente falto explicar a 
transformnçii.o do qui em ti como Berig,âoca, Bcrtioca.. Te­
mos dois exemplos pum referi r relativos a esta troca : A. 1 

png. 267 do Roteiro do Brasi l G. Soares, escreve: Pequitins 
são uns peixinhos muito pequeninos que se tomam cm poçns 
dagun1 onde fico.rn coro a mnré vasia, e são tamatlinos que 
os indios osso.m mil juutos, embrulho.dos em unu{s folhas 
debaixo do burrafüo, e ficam depois de aSsndos todos pegados 
ú íeiçiio ele umn mnssarocn." E n1 minhas notas datadas de 
28-12-28 e tomados na lllrn de Bom J esus, no Rcconcavo 
bahiano, encontro: O nome pcquitins foi lra11sformado cm 
petitinga como l: conhecido hoje cm todo o Rcconcavo. Este 
peixinho e a monjiiba, de tamnnho opproximado, süo prepa· 
rndos, ainda }ioje pelo pl'Ocesso descripto po1· G. Soares. 

O padxe Vieira, em importante carta escripta. do 1tfnra• 
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nhão, cm 11 do F evereiro de 1660, endereçndn a El-Rey, duas 
vezes esereveu Poquiguaras em lognr de Potyauaras. Na 
ultima tl'ansformn ainda o guara em gara.: "Os indios assim 
Tupynnmbás como Poquigarás". Na primeira assim diz : 
11 Tfrttdo este impedimento, entenderam os Padi-es na con\'er­
wção e conduccão dos outros indios, que se cba.mnm Poqu.i­
guaras11. 

Na nctual Bcrtioga ainda se encontram maruins; pode-se 
imaginar o que serin nos tempos do Sta<len e Auchictu, quando 
os mangues, onde se desen\'olvem, encontravam-se intactos. 

Hoje o nome barigui ou birigui serve ao nosso povo pcu-a 
indicai· pequenos dipteros hematopbagos do gcacro Flebofo. 
mt1s, transmissores da lc.ishmnniose, e pertencentes á Fnmilia 
zoologica diversa dos mal'uins . 

.il!a,·nim, Maniv, .illcroim, mir·uim, 11toroin~, m1truim, 
servem para indicar varias especics c gcucros de dipteros 
hemntoplrngos representantes da Fnm. Gcratopogoniclae. Em. 
nlguns lognres essas dcnomiunções indigcuas for.im substitui­
d.,s pelos .ooznes de mosquito poluora, mosquito de ma11g1,c. 
Na .A!llazonia, porém, o povo ignora n denonlinação sulina de 
ba1·iaui, que é substituida pela denominuçi10 de tatuqufra e 
em Abaeté - Parú, tat11quia, pois muitas espeeic.s de Flebo. 
tomu.s escondem-se nos buracos dos tatus. Em Tbcophilo 
0ttoni, Minas Gerncs, dcsappa'l.'eccrntn os nomes ín<ligenas e 
o barigui é conl1ccido por mosrz1u·to palha. 

Como viruos, segundo }i'i-ci Gnspm·, em 1566, Domingos 
Gnroeho assig-na.la dois nomes em sua petiçüo: uma fo1·talezn 
cbnmac1a Bert-ioga e um 1non·o que lhe fica " adiau te''. cha­
mado B1triq1âoca. 

!Ians Stadcn., cujo trabalho foi publicado cm. 1557, deno­
inina a forto.leza de Brickioca como já nos referimos e ana­
lysnmos. Entre o Beriquioca anchieta.no de 1565 e Bm·i­
quioca. de Garocho, de 1566, havia apenas honwphonia. 
Quem metteu a gramruatien. nesta historia foi Frei Gaspar. 
De facto existe um mo.cneo de nome bul'iqni ou 1111triq.ui, 
scientificarueute conhecido por Eriocles a,·acftnoides e que é 
o maio1· dos nossos sinúos. 

C11t , 11 



122 ÂR'l'HUR NEIVA. 

Goeldi e R. V. Ihering dclle se occunarom e informnm 
que vive nos bandos nos mnttas do Espirlto Santo e São 
P:ntlo, chamados pelo povo de monas. '' O pello é .:imatcllo 
desbotado", diz I hcring, de accôrdo com Frei Gnspar. 

Ao lognr onde se erguia a fortaleza nns pL·oximida.des 
dos mangues infestados de maruius, o indig-cun chamou, com 
razão, de Bcriguioca, como escreveu Anchieta. Ao monte em 
cujos mattas eram abundantes os Buri'q1ds o indio poderia 
com toda n propriedade denominar Bw·iqufoca. 

No torno IV, fase. I , anuo de 1912, das Memorias do b1sti­
fo,to Oswaldo Cntz, inicia Lutz n publicaçiio dos pesquizns 
intitulados: Contribu.ição para o eshtdo das Ccratopogoni. 
-nas hcniatoplwgas encontradas 110 Brasil. 

Nesse trabnlbo o cnrinentc sabia estuda esses diptcros por 
todos os aspectos, inclusive ano1:ysando a siuonymia vulgar. 

Rcglstrn dois Dotncs populares 111anâm e 1n.urttim, 
dizendo que este ê mais usado no Norte. Verifiquei que, de 
facto, isto occorre niuda cw certa parte do Reconctwo bahiano 
e cm todo o sertão do São Francisco. 

Lutz diz uaquclle trabalho uão ter encontrado a fórma 
mcn,in~ eitoda por Goeldi, cm 1905, e registra que o nome 
indigena originou u e:tpl'cssõo mati11gouin, usada por autores 
frnncc1.es como fez "-'facqunrt em 1834 na Hú•toire Natitrcllc 
dcs insectcs. Suites á Buf/011. 

Mesmo anteriormente, o nome já ~c encontrava Yulga­
risndo entre autores froncczes como o fez Vnlmont de Do­
marc, cm 1764 no tomo terceiro do Dict.iomiafre Ilaisouné 
Univc,·scl D'llistoire Natu-rclle publicado em Pa1'is1 e no qual 
ú. pog. 3GB diz: ".illari11go1tins, sorte de mouchcro11s fort 
i11commodes, qui se fro1we11t da11s lcs islc.~ de l' .Ameriq11e'1 . 
.Apenas crrn, no final da dcscripcão, quando nffirrna que o.~ 
"mat'ingo1âns s1am1oncc11t par un bo1,rdonnemcnt" o que :riiio 
oecorre. 

Hodolpho GarcinJ em 1919, quando publicou o Glos.<:ario 
elas pala·uras e frases da lúigua. '1Lpy, co1Lfidos na "Histoire 
de la Mission de Péres Oopi,cins em. l'islc de il!arugnau et 
terrcs circo11voisincs" do Padro Claude d'.ábbéville, estuda 
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o vocnbulo marigowy que o autor fraucez dcfiue como mou­
clicronJ a Ils. 255, registrnudo t..ambcm, nbi, jú a forma 11la.­
ri?tao1tin. O cbronista francez esteve naquellas parngens cm 
1612; o trabalho foi publicado cm 16141 e data de então n 
l•ntradn, para a lingua frnucczu, do vocabulo tupi que se 
alterou no sentido elo idioma . 

R Gntcin assin1 trata elo assumpto: "Marigoiiy - mo,1-
cliercnt. E 1 o pequeno diptero hemntophngo <ln fnmil.in Chi­
ronomidac ( Culicoidcs mcmâm, Lntz). 1llar1dm. Em Gnbrfol 
S011rcs margm·,- marigui em 1forcgravc. Littré registra marin­
r,ouin, que os entomologistas f-rnncezes usam desde Mncquart 
(Histofre ,iaho·clle dcs inscctcs - Suites á B1iffon, Paris, 
1834) mns dcsconltccc n origem, que não pode ser outra. senão 
:1 elo nosso matuim de mbení. .. mosca, i pequena". 

Visconde de Taunay lembra ã pag. 43, nos "Dias de 
Guerra" que '' A iznp1·essõ.o do qunsi microscopico polvora é 
exatamente de um grão dessa substancio, que de repente se 
incendeia num ponto da cpiclc l'lne". 

Costa RulJiiu HO Vocab 1,Zario Brasileiro, publicado cm 
1853, nss itn se exprime: "Marni, é erro, deve escrever-se 
Mcrui, V. esta pnla\'l·n". O autor, porém, não se occupn do 
vocabulo que .maudn consultar. 

C. Figueiredo, na ciliçií.o de 1913 do Novo D-iccicmario, 
lembra a dcf.iniçiio de Costa Rubim e define o ins1;cto: 11 mos­
quito dos tc1·renos pnutnnosos do Brasil". 

O lcx.icographo !)ortuguez, coroo í'rcquentemcntc ncon­
tccc quando define coisas brnsilcirns, mais umn vez errou. 
Sob a denominação de mar·1dm., mcruim, mir-uún, moniún e 
mun~im, existem muuerosas espccics da familia Ccratopoao­
,iúlae, uem todas hcmatophngas, algun!-i ha que sc desenvolvem 
na agua contida cm hromeliac-cns, tnqunrns, e outrns, dentro 
de lrnra.cos <lc crustnccos, como dcmoust-ron Lntz. 

Aquellc pantcmoso é collnboração de C. F igueiredo. Va­
J·ins espccics dos incommodos dipteros desenvolvem-se nos 
mangue..:; que, por si s6, constituem uma formn.ção care.ctcris­
tica á beira-mar e nuncn chamada no Brasil de pantana. 

Chermont de Miranda, n o Glossario Paraensc, á pag. 
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61, 1905, escreve: "Alaniim - s. m. Peq:ienino diptcro 
sugador de snugne, abundante 110s mangacs e pmfos da costa 
norte do Mnrajó. O nome indigeun deste insecto pronun. 
cin-se mariguy, -marigtâm, n1arimy, murnim. .Aqui no Pnn\ 
ainda se ouve em nlgumas locnlidade.s marimy. A palavra 
frnnccia 111ari11go1âm vem deste termo. Pnra Barbosa Rodri­
gncs, n sun ctymologin sel'in mcrú, moscn e y pequena". 

Em l!HG, occupei-me do assumpto 11n V1"a9cm Scicnti­
fica , pubHcndu nas Memorias do l1tst. Os-waldo Cn,z, T. 
VTII, fase. I II, png. 9G, nssim me exprimindo: 11 Os mnrnins 
por nós obsc1·vados tinham as azns mnnebn<las e pertenciam 
no gcncto Cnlicoiclcs Latr.; collcciomunos alguns exemplares 
cm Pcry-Pery (Joazcito) o muitos em Fo1·mosn 1\ mnrgem do 
Rio Pl'cto. - A espetie é Culicoidcs 911ttah1s Coq., especial. 
mente nbundnnte pela :-n:m11ã, ataca cm pleno sol; ã tarde! 
apparcce, porém, com frequência menor. Em todas os 
povon~õcs do Rio Pt·cto o povo denomina de muruim; no 
Tocantins Cl.:ist c com nlgnmn abuudnncia o Culfooides pa-
1·atmsis, Gocldi ; neste Estado de Goynz, ns designações popu­
lares para os cen1topogoniuns são: nmruim, 11iosquilo mole, 
mosquito polvora c bcmb6", 

l\fortitLS fo 1Yomina A11imalirwi 111, Li·rigua Tu.pi, quando 
se occupn. do insccto, define: "illanLi, mar1iim, meroi, meroim 
(Amazon) in!icc tum musca sole occidc11te grassrms". Cf. }l. 

462, confirmando assim o verbete regjstrndo por Goeldi, pnr.1 
aquello região. 

Strnclelli , cm 1029, no VocabHlm·io Nlaecngat,í. Port,igucz, 
registra: "Aferni, meritim, - mosca pequena. Um ta vão, 
qunsí microscopico que ua vasaute infecta as praias dos rios" . 

.A. não sct· cl1amnl' o hemntopl!Jgo de tuvão que é um 
el"ro zoologieo, porque tnvüo designo. os reprcscntn.ntes de 
uma Familio muito distante, o.s dos 1.'abam"dac, o resto está. 
certo. 

Aliás, o Diccionm·io Brasilia,10 de Frei Onofre como quer 
PJinio Ayrosn, publicado em 1795, quando se occupa do voca­
bulo mosquito ~creve Jl/6nti. flfontoyo. na. edição de Porto 
Seguro, assim trntn. da mo.teria.: "Mosquito - JIIbarigui". 
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Niio foi, porãm., Lutz quem primeirnmcute incorporou 
ao vocabulnrio ncieutífíco n cxpi·cssão tupi. O grande F ritz 
Mueller cm Outubro de 1905, nos Tmns. of thc E-nt. Soe. 
London, pp. 178-4:82, descreve sob o nome Mar-lti11a. um novo 
(:'.enero de r,un. Psychodidae, r epresentado por tr~s cspeeics: 
1(. pi!osclfa, spiuosa e 1'1"Sltla. 

Anteriormente, em 1880, já. tinha crcado na fnm. 1Jle­
pharoceridac, um genero formado pelo Yocabulo tnpí 
C1mivfra. 

A dcnominoçiío dada pelo "pri11cipo dos ohscruadores" 
como o chamou Darwin1 de Marullla nos clipleros por cllo 
estudados em Santa Cathariua1 Fritz 1\Iuel1c1· explicou pelo 
nproveitameuto do nome conente, or igi11aclo do tupy e sigui. 
ficando mosca. veque11a. A. <lcuomiuação MarHina. lc,·ou 
Gastão Ct·u.ls no equivoco de no Etuciclario, uppcnso á sua 
Amazonia i\lystcriosa, definir "J1Iarnim - Insecto_. pequeao 
diptero ne01atocero da fnm. BLep1taroccricluo". - O insecto 
a que o illustre escriptor se refere é justamente. o hematopbngo, 
que nada tem que ver com a Fnru. Blcpharoccri<lae cu jos repre­
sentantes, estudados tombem cxhau.stivnmentc por Lutz, não 
siio inseetos hemntophagos. 

Ihering1 á pag. 326 do Botctim de Au1·ict1Uu.1·a ele São 
Paulo, anno 1936, quando estuda o mosquito 7iol1wra diz qnc, 
segundo Lutz, é cliamado de minâm no norte do Brasil. 
Como vimos acima isto não occorre. Lutr. que tnmbem aborda 
a syoonymia vulgar de tão intcressn.nte grupo entomologico, 
nüo registra tal facto. Em outro ponto, Ihcl'ing cliz que 
miriiim ó denominação que o insecto tem no Rio Grande do 
Sul. Nenhum vocabulnrío de termos riograndenses, de Coruja 
no de uu:iz O. de i\Ioracsi registra o termo naquelle Esta.do. 

Lutz, que resolveu o problema da sistematica e da bio­
logia da especie que cHe denominou C1dicoidcs ·niar1dm e que 
DoS interessa, porque justamente ~ o qne deu origem ao uorne 
lia Ioealidude paulista, nssim ::;e refere qunnclo o. desc reve, ás 
pp. 48.49 das Memorias do In.11t. O. Cruz. T. V. 1 fase. I, 
an. 1913: "C11h'coides maniim, n. sp 11

• Após a dcscripçüo1 

accrescenta: "Esta especic é o verdadeit·o mal"lnún dc.s E s-
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tndos do Rio ele J nneiro e S. Paulo, mas n sna zono. c:ctonclc-se 
muito mais l onge. Na BaJiia é commnm 11,1: zona do mangue. 
As lonas são difficeis <le achar; Yi,•cm sem duvida no ma1 1 

mas muito csaoudidns no lodo i os c11su los são cncoutrndos va. 
sios e, ás vezes, ainda cheios na superficic do lodo ou boiando; 
deitadas sobre m·eia humida, dão a imagem caracteristica. 
rrodavin a sua p rocm·a dú muito tl'nbalho e o rcsultndo nõo 
('stá cm relação com n gl'auclc abnncl.i11cin com a qual os adultos 
nparccem nas mesmos occnsiõcs". 

No nnno autcrior, o eminente sabia procutou verificar 
se a observação pop nlar n respeito ela inf luencia elas marés 
sobre a p reseuÇa elo iusceto, já assignalacla po1· Gnbrjel Soa. 
res, tinha fundamento. 

Lutz obteve nimpbns do C11licoic1es manâm apanbn11do 
com uwn p(i ns cnmadas supcrficiacs elo lodo do runng-uc, 
ninda molhado. O cmiuc1Jte inYastigndor, ap6s sois mczcs de 
observações, concluiu qnc os "wanti11s princlpinvam u appn. 
recer, ge ralmente, pouco.s dins antes dn lua cbcin, ou nova, 
a ficar mnis f requentes, sendo muito nbumlantcs durnnte 
alguns dias e dimiuuindo depois, gradualmente, nté: ás vcze~ 
desappnreccr por completo". Lutz assim confil'lnou as obscr. 
vaçõe.s .fcitns em 1587 pelo notavel cbronista. portugucz e 
ac.tua lmente já do dominio popular. 

Posso ad iantar que a presonçn. tlo mnuguc 6 indispeu.sa. 
vel pnra a Yida de certas especics de Ccratopogouidac, por­
que pude comprovar, no nccoucnvo da Bnhia1 que os mantins 
dcsappnrccctn nas zonas onde se vcrificn a destrnição elo 
mangue, 

Aliás, alguns autores inglczes registram o nome po1m­
lar Mangrovc fly que os repl'e.,;ontantcs deste gr.upo têm cm 
nlguroas das snus colonia.o;;, 

Estendi.rue1 p ropositadamente, n respei to <l os IH1bitos e 
denomin:i~õcs de tii o jntcressaotcs diptetos, afim de eliamnr 
atenção pnrv. o nome que baptisou uma Jocalidnde brasileira 
de tão grnnde rc\eYo, nn noss,1 historia colonial, nome tupi 
que foi incorporado á lingun franccr.a e se multiplicou cm 
vnrios outros que se fixaram no fn.lnr brasileiro, tendo origi­
nado os nomes: barigui, birioui, mal'imi, mar ui, marou.i, merui 
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mcrtdmJ miruim mor,uimJ nwruim, mosquito do manuue, mos­
u,âto molo, mosquito polvora-, 1nosquitü1ho de mangue, polvo,·a 
e bcmbé. 

Este ultimo colllgi em Goyaz e ignoro sua p1·ocedcncin 
linguistica. 

Certas pessoas confuudem a denominação vulgar mic,úm 
ou -mucnim com o nome nuzrnim. Os primeiros 1·cfcrcm-se 
oos ncarinnos cm geral, reprcscntau.tes do ge11cro Trombicula., 
e que sómente n11 fase larval são hcmatopbngos, alimentnndo­
se sobre inscctos, repteis, aves e mammiferos e aceidentnlmente 
atac..1.ndo o homem, pnssnndo quando adultos n. se alimenta­
rem de plnutas. O proprio Martius nõ.o escapou <ln confu­
silo; trata do assumpto á p. 463 do Nomilla A-nimaliun~ 11, 
Liligita Titpi, e escreve. Mocoim, Mucoim, lil1tcaim - Insc­
ctmn ,ni11imum ru.hntm (alias, nmscn, vulgo Polvora} Trom­
bidillm, quod ctlli se únmcrg,ms mole si is,frmum ardorelll affcrt. 
Vox corupasitn e moi in apud me, coom ardcre (de vulncre} 
et y parvu.m 11

• 

Zoologicameulc 1nuc1tim, ·não é iu.secto. Tb. Snmpaio 
nssim o eJ1nmn eo exemplo de ?,.fartios, grnphn mocoim e diz 
qúe significa o que pwngc ou roe miitdinho. 

O nome JJcrtioga. 6 encontrado denominando uma locn­
lidntle <lo Ceará, duns de Pernambuco, e tres de S. Paulo nos 
municipios ele Snntos, Bntntnes e Jundiahy. Supponho que 
os nomes não p1·occclcm ele uma evolução aualo:;::n á que oecor­
rcu na eelcbi·e localidade do li ttornl paulista que serviu, po­
rém, ele inspil'ndora ouomostica. 

No tomo primeiro da Historia Geral do D,·a.sil do Vis. 
conde Porto Seguro, 4.a. edição, pp. 160-161, Cnpistrano de 
.Abreu, que o annota, oceupa-se do ossumplo e termina dizen­
do: nlJcdiooa é, de facto, corruptela de Birati-oca, ou me­
lhor de P·irati-oca, que quer dizer paradeiro das tninbns, pelas 
muitas que nesse canal se encontravam naquclles tempos 1·e­
motos", adaptando assim o te}>tO de Th. Sampaio. 

O paraty continua tão frequente hoje como ouLTora cm 
Bcrtioga e sene de principal alimcntnçüo dos habitantes, 
sobretudo cm certas épocas do anno, o nome da historica. 
localidade, porém, nada lhe deve. 
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P ouco tempo depois da pubI.icaçõ.o do meu artigo, no 
Jornal elo Comercio de 15 de maio de 1938, fazendo consi­
derações sobre u origem do toponimo Bcrtioga, recebi longa 
carta do Dr. J . .A. Padbel'g-Drcukpol, meu companheiro de 
trabnll10 no Museu Naciona l, quando me cabia a honra <1a 
direção daquela i.nstituição1 e pude aproveitnr-mc do grande 
!O.bcr do missiyistn par,'l incumbi-lo de reiuicinr os estudos 
que Luud fizera na Lagoa Santa, interrompidos já haYia 
quasi um scculo. 

Sempre ndmirc i a vasta e solida cultura do Dr. Pndberg­
Dreukpol e, por isso, fiquei muito penhorado ao i;er distin­
gl\ido com n cnr tl\ de snn auto1·ia, <liscut.indo a etimologia 
<1uc propuz para o toponiruo cm questão. 

Diz o erudito missivista ter ficado muito satisfeito por 
f.er trava.do re)nções com umn quarto. etimologia paro. Ber­
tiooa, r eferindo.se ás que emm do seu conhecimento: Pira­
tfoca, Burit.ioca, B·uriq11.ioca1 e a p or mim proposta, Bari. 
guioca. .A.inda conheço uma quinta, surgida em 19021 o n.ven­
tadn por João Mendes de Almeida, no seu Dicio11ario Gco­
grafico da Provi1icia ele São Paido. 

Esse nutor nfirlllo., A pag. 34 do seu trn bnJho, que Ber­
tioda procede de: "1lfbfri-og-óca1 furo pequeno: de mbfri 
pouco, pequeno; og-óca verbal derivad o. de óg e repetida como 
o.cima ficou dito. Ei de fáto, o f uro propriamente tal, nlêm 
de pouco el...1:enso é estreito". 

Creio que o Dr. P ndberg n omitiu porque conhece bem o 
dieionario de I'l·!endcs de Almeida, e sei q1,1e, como ruuitn 
gente, discorda de numerosas etimologias ali encontradns. 

O ilustr e missivista desprezou todas as urigcns propostas 
para ez.plicnr o nome Bcrtioga, levando opcnns cm cousidc­
ro.ção o. etymologia por mim sugerida e a lembrado. e susten­
ta.da por Frei Gnsp:ir. Recorda o Dr. Padbcrg <1ne Buri., 
quioca já aparece cm Fernão Cardim. De f áto lú está á pag. 
351, nn seguinte frase : "Fizemos o caminho n vista de t er ra, 
e todo cheio de ilhas mui formosas, cheias de passnros e pes· 
cado. Chegnmos em 6 dias por termos sempre calmarias 
á beira do Rio, nomc::ido da Buriqidoca, se. cova dos bogios 
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e por o nome corrupto Dcrf.ioga nonde cstú. n nomeada for­
taleza para que antigamente degrnda"nro os mnlfeitores 11

• 

Se tal fo.ssc n origem, jamais o padre Anchieta, mestre 
do. lingua tupí, escreveria Dc,·igu.loca, Deriquioca e Bere• 
qitioca. 

O Dr. Padberg acha que ª Den"qufoca representa de certo 
Bttriquioca., a exemplo de Yernti, por juniti", e cita tombem 
como argumento o fato de Stndeu te1· chamado de Pricki o 
nH1cnco buriq1ti oit ·11wriq1Li, "condizendo com isto perfeita­
mente Brickioka- igual n buriq1âoca.", como se vê pela carta 
quo enviou ao eminente Dr. Affouso de To.unay a 25 do 
março ele 1934, cujn cópia jnntou, e que já. levara ao conhe­
cimento ele Plinio Ayrosa como me informou. 

Acho prodigioso o trnbolbo de Stadcn, que deve ter es. 
erito seus extrnordinarios comentarias de c6r, depois de ter 
chegado á .AJemanlia, pois não ó admissiYel a. hipotcsc da 
redaçüo de um diário durnnte os dez mezes de cativeiro en­
tre os indios quando ,•ivia perigosamente, trajado como 
Adão no paraíso , como se comprova pelos desenhos que deixou. 

Staden grnfou de ,•a rias mnucirns o nome da fortnlezo 
de que fora comandante. D1·ikioka, Brickioka, e nos desenhos 
aparecem varias denominações: Brikiaka, Brigiaco e Drigiaca .. 
Dadns as coucliçõcs ero que viveu o cronista, não é possivel 
exigir-se de um. ser humano mais do que Sta.deu realizou. 

Dei-me ao trnhalbo de reler vagarosameuw o precioso do­
cumento e verifiquei que o notnvel alemüo fazia uma extraor­
tlinorüi mistura de linguns, sobrc~udo entre o portugu.ez e o 
espanhol, pois Funchal, que grata. Fu·ntschai, mostra que 
mantinha a pronuncia cm;telhanu. O cronista conseguiu mais 
de seis anos de pratica dos idiomas ibericos,· 4 anos s6 de 
portuguez, qunsi trcz auos sómente de espanhol. TcYe opor­
tunidade, durante quasi um lustro, de nprender t.ambcm o 
tupi, pois vivia cm contacto com os caboclos, nii.o sómente 
quando esteve trnballmnclo com espnubois, como tamhem com 
os portuguezes. De uma feita, esteve cerca de 10 mezes viven­
do e::s:clusi,•amente entre indigenas, sendo obrigado a aperfei­
çoar a conhecimento tla lingun. 
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Qunndo foi aprisionado pelos gentios, o que provavcl. 
mente ocorreu cm fins de 1553i já entendia o que falavam os 
inclios, pojs, na sua narrativa, reproduz o que dele diziam os 
caboclos. 

A Iort.nlcza do Bcrt ioga, nas proximidades de 1549, já se 
encontrnva construido, por iniejativn dos irmãos Brngo.1 geutc 
mameluca, mas que falava iud.ifercntcmcntc o portugucz e o 
tupí, como assinalou Studcn. 

Os,indios tudo dcstru iram e mataram os 8 portuguczes nli 
existentes. Apenas os mamelucos se salvaram. I sto cxplicn 
ns novas construções &n Bcrtiogo., mais ou menos cm 1552. 

P ela leitura nteuta de Stnclcni confrontando algumas dns 
suas informações vagas e esparsas, com outros documentos 
afim de coordena-las, deduz-se que Stadcn já se cncontro.vn 
em BcrtioS'n 3 mcz!?S antes da chegada do Thomé de Souza em 
S. Vicente, fato ocorrido a 8 de Fevereiro de 1553. 

Vou procurar Jazer um apanhado da vldn do extr11orcliuo­
rio alemã.o que, se nos t1·nnsmitiu um doctm1eu(o de inesccdivel 
valor historico, e assim tem sido justamente considcr.ndo1 já 
niio pos.suc o mesmo titulo quanto ao que se rclncionn ú filo­
logia, não i;6 porque muitas d:1.S polnvrns o.parecem estropia­
das, como porque nlg:umas dessns al terações devem ter sido 
feitas por quem prefaciou n obra. 

E' surpreendente e admiravel o material histo,ico que 
Sta.deu nos legou e a exatidão dns informnçõcs1 sentindo-se a 
verdade reçurunr a cada passo no seu sing-ulnr depoimento. 

Staden r cprodu7.iu, nuxilindo por iuvu]gar memoria, ns 
obsen'ações fe itos durante o tempo que viveu no estrangeiro. 
A.lgumas delas foram clnboradas jú. uo pniz natlll, como as 
orações que dirigi11 a Deus, p-edindo proteção contz:a os iudios 
e que talvez fossem estiliso.dns por Dryander, o nu tor do pre­
facio. A este seu amigo St.ndcn pediu "para rever, currigfr e, 
onde fosse 11cccssario, melhorar seu, trabalho". Dryander in, 
forma ter Stnden permanecido 10 mezes pri sioneiro dos in­
díos, quando o autor do livro dA um prazo de nove mezcs, 
apesar de ap;).recer no indice n. declaração de ser de 10 mezcs 
e meio aquele praso. Afirma Dryandcr que Stadcn esteve 
dois ll.D.OS ausonte da patria quando, de !ato1 pelo menos, dela 
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se encontrou afnstJ.do d~ ?-.fa1·ço do 154:7 at.é março de 15551 

pois chegou a Bonflcur, n 20 de fc,•ereiro, isto (;, B anos de­
pois. 

O notavcl cronista terminou o livro cm 20 de junho de 
1556, sendo imp1·csso cm 1557, em M.orbu:rgo. Ilans Stadcn, 
de Hombcrg, em Hessen, como proclama, snh1 de Bremeu 
com destino Íl Ilollnuda1 de oudc embarcou para Pol'tngal e lá 
chegou aportando em Sctubnl a 29 de abril de 154.7, depois 
de quatro semaons de viagem. 

Chegando a Lisbõn, alojou-se na hospedaria de um nlemão 
r1ue snbin. n lingua portuguczo. e Dle arrnujou o lognr de arti­
lheiro, cm nn.vio que vinho para o Brasil sob o comando de 
um Penteado e no qual se cncontrnv,1m embarendos, eo100 tri­
pulantes, dois aventureiros alemães, um de nome Haus von 
Buekl1nuse11 e outro Hcinrich Brant. 

Devo te1· sn ido de Llsbôa cm fins de outubro de 1547, tal­
vez, a 26, chegando a Pernambuco a 28 de janeiro de 154:8. 
Regressou a Lisbôn n 8 de outubro do mesmo nno, tendo pra. 
ticndo n lingun portugue:m durante 18 mczes consecutivos. 
Ap6s algum tempo de descanso na capital portl.1g:m?w1 partiu 
para a Espanha, ele oude cmba1·cou em navio desse pni?. sob o 
comando de Diogo de Scuabrin que chegou no Brasil, nn nltm·n 
do Pnro.ná, em 29 de novembro de 1549, npós seis mczcs de via­
gem, tendo assim praticado o idioma castclhnno cerca. de dez 
mczes. 

Em 25 de Novembro de 1549, dia de Sallta. Catnrinn, che­
gou a Jurnmirim onde f icou retido 2 anos, falando cspn.nhol 
e em cout.nclo com o gentio. Depois deste tempo recomeça 
n nnvcgar1 nnufrngnndo perto de Itn.nbacm cm uovcmbro de 
1551, retomnudo o contncto com n lingun lJ0iluguczn, até ser 
nprisionntlo pelos índios. Saiu do Rio de J anciro cm nnvlo 
frnnccz a 31 de outubro de 1554:, tendo embarcado em Uba­
Luba d.ias llntes. l1s i.nforro~-Ões, que sobre os nossos ind.ios 
Stndcn escreveu, rdcrcm,se sobretudo no ono de 1554:. 

Se de :ieõrclo com o que ll1c foi pcclido, Dl'ynndcr reviu, 
C-Orrigii, e mclltoro1i, ficou muita cojsn estropiada que Stndcn 
escreveu e que 11ílo fo i cotrigicla, e é de ndmil:ar que, até no­
mes europeus1 muito conhecidos, teu.lwm sido publicados tão 
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nltcrados, tanto mais quanto o pre.fncindor, Dr. J oüo Dryan­
der Eycbtnan, era catcdratico de rncdiciua cm ]fnrburgo. 

:Mas o tupi que lançou sobre o papel cstã inçndo de er­
ros. Theodoro Sampaio teve de recompo-lo; ficou evidencia­
do, comtudo, que o snbia, niio ao ponto de cscrnvcr com pel'­
fcição porque estropiam a constrnçiio da frase e dos .comes 
mais comuns. 

Al iás , isto ocorria nté com denomiu.i:çõcs curopeas. Nuucn 
se lê illarbu1·a1 porém lúarpul'g, topottimo nlerniío. Os nomes 
fraucezcs npnrcccm niuito deturpados: Harflew·, por lio11-
flc1tr, Moensoral iUfranth por ilt011siwr l'amiral. A influencia 
dn lingun hespanbola predomina para certos vocabulos: Stn­
den só escreveu Rio de Jemiero, Jcncro ou Gencro. Alterou 
Dieppc parn Dcpw e chamou de L11-11clcn a capita l da In­
glnterra. 

Niio compreendeu nnuca o significado de algumas pnla­
, ,rm;: por uguezas, e certos alterações devem ter sido promo­
vidas pelo seu prefaciador, como, por exemplo, no cscre,·er 
Copo Virde, Cabo Ve t·de, traduziu para cabeça w;rdc, cvi , 
dente i.oterfe rencin do latim cap1't, repetindo tol interprcta­
çiío quando grafou Los ins1'les de Capo 1'-irdc, que vcttcu 
para ..ds Ilhas de Cabeça Verde. O toponimo Palma foi trans­
forrundo em Pallama. A denominnção portuguezn pcizc voa­
dor altera para 1Jisce boladori a influencia lo.tina do primeiro 
nome foi provavelmente tambem suscitada por Drynndar que, 
no p re!naio, procurou mostrar tudo o que snbia. Não quero 
levar em consideração as eonst.1.ntes trocas do p, por b. Stadcn 
só escrevia Prasil e Brascu.pa:.: pnrn B raz Cubas. Braga s6 
grafava Praga, e paca, tr/llJsformou am Backc. 

Certos sons da lingua portuguczn lhe ~enpnvam, mo.is in­
fuenciado que estava pela pronuncia espat.1hola 1 que não tem 
o som de s entre vogais, valendo z. .Assim denominou Thorué 
de Sousa de Tomé de Sussc. 

Fnço essns considerações para mostrar qac, cm materia 
de lingung:ern, tudo quanto o notnvcl Hans Stt1dcn eserevcu, 
t em que ser considerado detidamente. 

Até 11n cdiçiío de .Alberto Locfgrcn do trabalho de Stn­
den, comemorntiva do quarto centenario do descobrimento do 
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Brasil, comentada por 'l'h. Sampaio, l10uvc alE,'llns dec;cttldos 
r.omo, por exemplo, aquele Zutpirakaen que nparcce á p o.g. 
86, linha 31 da trnduçã.o port.ugucza e que levou o pro..ntcado 
1rh. Sampaio a esci-ever: "Dificil é 1·cstaurm· a orafia t ·ztpí do 
11ocalnilo Zutpirnkacn". Nn edição original o que se c.n~ 
contra é uraa pnlav1·u. hibridn nlemii e tupi Zeilpfrakac ri tem~ 
po (Zcit) da 7)iraccma.. Tal eno J1 ão é propriamente de Th. 
Sampaio; eor rn mais por couta do descuido de A. Loefgrcu, 
o que suscitou umn enonea interpretacfio do saudoso brasl~ 
leíro. 

O ilustre Dr. Patlbcrg;•em sua missiva, diz que Bcrig1doca 
é evidente sinal de lapso. Para cnim é justamente o contrario i 
é muitissimo mais tlo que um vcstigio; é o vocabulo inteiro, 
,foas vcecs 1·cpetido, quasl puro tupii Uc,.igufoca que o Dr. 
Pndberg concortla, u:t sua missiva, poder clerivar1 de fnto, de 
il!barig1lioca que originou lJariguf, bcriyni e 'birigni. 

O Bcriquiuca de .Ancl.tietn não teprescntn o Burfquioca 
de Car<lim, porém, por certo, o Barig1,iaca. E se fossemo!J 
discutü· procurnndo vestígios, mesmo 11a obra de llnus Stu­
clcn, na pm:te c1ue é desenhada, pottanto mais cuiclndosamente 
trabalhada, aque les vocnbutos Bri_q iaco, B1·igiaca, podem, sem 
difieuldnde, ser considerados pela pronnncia. alemã. do g, jA 
que devem ser llclos Brigttiaco, Brigitiaca, como uma nlternção 
de Birig1tioca, e n contração inicial da primeira silaba ter sido 
feita por Staden, :porque cta esse o seu Jrnbito como o proprio 
Dr. P adberg concorda, por ter \'erificodo em Pricld e Prati 
contrações ele buriq1ii e pal'nti. 

Que po<le l1avcr uma trausfor:mação <lo a ern i, o proprio 
missivista aceita, tanto que me lembra os exemplos de Sariema, 
que deu Sfricma e Scriema. Portanto jJJbariy1d pode originar 
berigui porque ha os exemplos de J araraca e jcraracai ja­
(ahy e jetahy1 citados pelo ilustre Dr. Pad~erg, 

Quando surgiu Bw·iguioca, j5. de ha muito que os do­
eumeutos oficiais escreviam B,-í.troga1 que é a pthucit·a grafia 
aparecida cm ato de 17 de janeiro de 1550, vindo da Bníai 
cidade fnndadn cm mciados do nno antcrior1 quando ainda 
ningucm dos que tinbnm vindo com Thom.6. de Souza snbla 
tupi. 
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A palavra ouvida da boc11 dos caboclos foi escrita como cr:i. 
pos.c; ive1, atravez do que entendiam os portuguczcs. Por isso 
originou um ,;oco.bulo estranho, como ocorre cm todos a.e; lin­
guns cm nnnlogas circnmstaneias. 

Quando estive no Japüo 1>ncle \•erificar a genesc de umo. 
palavra no idioma daquele vaiz. Tantas veies ouvi n pronun­
cia orai que tive de pel'guutnr o que significava, no que me 
foj respondido: 6 uma corruptela do inglez aU rigld. 

O Japonez não pode pronunciar a letl'a l, nem o r dobrn<lo, 
dahi ter trnusformndo n frase iuglczn num vocabulo novo. 
Em Por tugal o mesmo ocorreu quando os inglczcs começaram 
., constrnil' as estradas de ferro e indicavam pelo nome inglez 
slcepcr1 o ()llC nós chamo.mos dormente, e que os portuguezcs 
ti-ousforrunram na palavra clmlipa, que foi incorporada ao 
rfüoma luso e que iutroduzidn no norte do Brnsil modificou. 
se cm sulipa, vocabulo ali cortentio. 

:i\fcsmo eutrc nós ocorreu fato scmclbnnte no norte e nord­
este. luglczes ou amcricnuos chamuudo de jacl.:,..ass, nome in­
glcz de jumento, no nnimal de constante uso noquclns zouns, 
proporcionaram no uordestino o ensejo de truusformnr o Vo· 
Cllbulo inglcz em jegue, termo de ha muito incorporado ao 
falar b1·asilciro <lc varias Estados. Os norte-americanos trnm;. 
formaram o cl laga rto espo.nhol cm Alligator, que jú. assim 
npa rece em 1568, scgru1do :M:cnckeo. O nome i11glez albalross 
proccclc da pronuncia dos nnvcgaclorcs porh1guc2es e espanhois 
ele alcatraz. 

O ilustre missivjsta, uo trecho que vou trauscre\'cr1 diz: 
11Anchicta, na longa carta 'XV' (cd .â.cad. 1033; original cs­
pnuhol An. Jlibl. Nac. 11, 1877) do 1561-65, menciona o topo, 
nimo 8 vezes : 7 vczc.c; na formn Bel'iquiocn e s6 mna ycz como 
Berjguioco, siua1 evidente de quo 11 ultima grafia deve ser 
reputada um lapso (como sem duvido. to.mbetn a vnrinnte Be­
rcquioca A11. Bibl. Nac. II, 115). Orn, JJcriquioca representa 
de cc rt~_}>uriq~~ioca1 n c~cmplo de ycrutí por yurnty1 Jlcriti 
- mun~i, etc .. 

Ha equivoco do Dr. Padberg quando ussc\•era que a for. 
mn BCJ"iqu-iocci o.parece 7 ve1.cs quando, de fato, sómente é 
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assiro grafada 5 vezes. Cf. pp. 92, 94, 104, 107, 118, A11. Bib!. 
Nac. Vol. II, 1877. 

Ila tDmbcm engano quando assegura que a forma Bel'i-
910000. s6 aparece mna vez 11a carta de Anebictn, sinal evi­
dente de qnc tal grnfia deve SCl' reputada um lapso, nfirmu. 
Niío é lapso1 pot·que tal fo1·ma aparece não apcnílS ·uma vez, 
porem clnas, como se poderá verificar ás pp. 80, 113, d(l vol. 
II, dos An. Btbl. Nac. que reproduz a. carta original, em es­
panhol, tlc Anchieta, como pns..so a t.ranscrevcr: Png. 80. 

".Y desp11cs de rc11onados los uotos la primcra octava de 
pasc1ma. clci a1io passado de 1564 nos partimos amtes que los 
11aitios, y yo yrmdolos aespcra,· auna lwrtnleza. rlaq1ty aquatro 
leguas l.lamada Bcriguioca cn mia canoa.". 

Pag. 113: "Lcs vrno tanto vicnto apopa, q1ia11to qr,cr·iu 
con el qual llcgarõ en mui brcuc spacio al Rio dela Bc·rigm·o­
ca, q,ic és cl ptimcro puc1·to" . 

.ó.firma, ainda, o Dr. Padberg ú p. 2 da sun car tn que 11 A 
etimologia b1triqufoca foi tumbem a 1mica1 dada nté o ultimo 
seculo, desde Cnrcl im ou o 1>ropr io .AnchlCta". Onde .Anchieta 
fez r eferencin a tal etimologia? 

A pag, 3 da epistola. escreve: umas é então um lopso orto­
grofico on tipog1·nfieo (como em Anchieta a u11ica vez que se 
lô Bcrigufoca). O jesuíta, nssim, grafou cl1w.s vezes. 

A mesma pag., o erudito Dr. P nrlberg ufil·ma: "3) Nem 
Bcriqi,ioca de Ancllieta (7 1JBzcsl) ". Hn equivoco, siío apenas 
cinco vezes. 

A.firma meu üustre amigo Dr. Pndberg á png. l da carln 
que cnvion n A. TaW1ny em 25 de março de 1934, cuja copia 
me remeteu, o seguinte: 11 2) Anchieta cscreYe nn sua. carta 
de 1564/65 (XV nn no1·0 ell. Ac,«l.) pelo menos 6 vezes p. 
209 s., 221, 224, 231 s. e 235) Bc,·iquioca, e 1 vc, (p. 197) 
Bcriguioca (talvez contra o originnl, como ta111,bem Bcrtioga, 
p. 246 e 312). Eis (contra Sampaio acima) já uma 11 fontc 
portub"lleza" com qul'' 

Nu carta ol'iginnl de A:nchlctn. reproduzida nos vol. II 1 

An. Bibl. ·Nacional, nuncn o jesuíta escreveu lJcrtfoga, ma~ 
Bcriouioca, duas vezes, lJcriquioca 5 vezes e uma ver. Bere-. 
quioca, 
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O '\'Ocabulo Bc1·tioga npnrecc Íl p. 80, do Vol. II dos À.11. 

Bibl. Nac., entre pareHtesis e grifado, logo upós n p;1Iavra 
Bcrzguioca. pata esclarecimento do leitor, como entre outros 
esemplos, Teixeirn de 1\Iello faz á pn:;. 86 com e1 pposito11 

(proposito) " png. 87, s1lto (sãto). Pag. 93 - ItcmhCc (Ita­
·'llhaeni) PílG'- 99 "um eselnuo demj cõpro (compo.11heiro)i png. 
103 "pr nmj cer<1ua (l}ctfo) pag. 104:: 11 cõ uos (vós)". Png. 
]15 11 E eufim por La mja (ruiscricordia)i etc. 

Na carro que o Dr. Pudberg escteveu a Tnunay diz : 
11 Teve pois carrudns de razão o bom Frei Gaspllr'', o des­
cobridor do documento de Gnrocl10. Acredito 1i::1. bondade 
daquele religioso, mas Capistrnno de Abreu não acreditava 
na vemcidade de Fi-ei Gaspa1\ pois assim dcclnt·a ú pas. 227 
da Historia do B,.asil, de Porto Seguro: "Frei Gaspar da 
Madre de Deus1 que deve ser lido com cautela". E o continua­
dor de Cupistrano nas anotações tÍ Histo1' ia Geral do Brasil 
do Viscoocle de Porto Seguro, o eminente Rodolpho Garcia1 

des te modo escreve no T. I, daquela obra, ó. pag. 224. 11 Na 
Revista do b1st. Hfat, e Gcog. ele S. Paulo, 5 - pp. 159 e scgs. 
foram publicados uns npontnmentos do pol(CO ficlccli9rw Pr. 
Gaspnr da Madte de Deus". 

E' ainda de Capistrano de A.breu a nota 15 encontrada 
fi pag. 323 do op, cit. : u Á vista disto parece ú111c11tada a pro­
visiio de 25 de junho de 1551, que cita Fr. Gaspar (225 e 
22(i), todo empenhado em fazer ci·ct que a divisão dos dois 
donatarios irmãos tivera lagar pela barra da Bertiogn, e não 
pela de S. Vicente, como sucedia". 

E' bem verdnde que ns Memorias de l1'rci Gnspal· foram 
publicadas em 1797, mais de nru sceulo depois ele Fernão 
Cardint te r divulgado, nos seus Tl'ataclos de Terta e Gc11tc do 
Brasil, nqueln declnraçüo: 11 Chegamos em seis dias por ter­
mos sempre calmarias a barra do Rio, nomeado de B1triqu..ioca1 

se. Covn dos Bogfos1 e por o nome corrupto Bertiogn, aonde 
cst,í. a nomeada fortaleza" C{. op. cit. p. 351 ed. J, Leite -
Em nota LXXIX, p. 411, Rodolpho Garcia comenta lnrg:n­
mcnte a etimologia de Cardim e Ftci Gaspar e adota n de 
Th. Sampaio, que não pode ser wanti<ln; assim opina o Dr. 
Pndbcrg concordando com os comcutarios que bordci1 que· 
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rendo porém fuzer prevuleceL· a de Btiriq1,ioco. Roclolpho 
Gnrcin, que nuuca a aceitou, admite agora a etimologia por 
mim proposta. 

Fernão Cnrdim terminou o documento, cm que apo.­
l'CCC o vocabulo, em 16 de outubro de 1585 datado !la J3aía 
e inclu.ido naquela Informação da Missiio do P. Christovão de 
Goiivêa ás Partes do Brasi'l À.11110 ,lc 83, ou. Narrativa Epi,­
tolar ele mua Via9cm. e 1111's:~ão Jcrn1t1'ca. 

O nome da localidade de ha muito exis tia e era g:rafndo 
cm 1550, por ordem cronologfooi B-1·itrog 11a, Britogiw, Bri­
troya. O ilust1·e Dr. Pndbc1·g, na sua epistola, ndmi.te que o 
vocobulo Britroga, que citei p o1· te-lo eucontrado nos Doc1,­
,ncntos llistoricos scjn nm erro, pois assim escreve: "Brih·oga ? 
Erro tipog1·nfico!}" Não é, po1·que no vol. XX.XV, 'PI>- 1G3. 
165, do.~ Doe. Bist. 19371 aparece o uome da localidade cinco 
vcze.s quasi do mesmo modo, em documentos de 17 e 18 de 
Jo.neiro de 1550 e que suponho ~ão os primeiros n l'cgistrar o 
tononimo, nssim grafado: B ritogua em 17 de jnnciro de 1550, 
e cm documento do mesmo dín, iucluindo uma va1·iautc: Bri­
troya . No din seguinte, 18 de jnneil'o de 1550, ha um docu­
mPntoi no qunl o nome Britroga. aparece duas vezes e um outro 
onde está rcgistrodll a nova forma Britoya. 

Em 1555 surge o nome B crt1·oga e a varinutc Brct;oga. 
No ano ~eguintc, cm 1556, o nome Britioya. Em 1557 é pu­
blicado o Ji\'l'O de Stndcm, que adota vnrias 1:;;.·afias: Bricldoca, 
Brik.ioca, B-rigiaco, Brlgíaca, estas ultimas só uns graYurns. 

Em 1565 foi escrita n cartn de Anchieta, na qual só­
mente se encontram Bcriguioca, Bcriq1tioca. e Bcrequioca. Em 
documentos o fiei D.is, alguns j ã datando de 15 auos, outras 
grafias t inham sido rcgistrndns, inclm;ive B crlitJga em 23 de 
junho de 1555 fo Act. da Canwra da Vila de S. Patilo. 

ADchieta passou alguns cli11s na fort.alcz111 cm 1564 i vivja 
ha vor ios anos na Capitania de S. Vicente e esc.i·evenclo aque­
les nomes oito vezes, procurou reproduzir n verdndeirn de­
uominnção do localidade tão conhecido. no p~queno mundo, 
que então eonstituia a c:i.pitanin, 

Foi o desconhecimento dn e2istenein eutrc o nosso povo 
do um nome vulgnr para certos dipte l'OS hcmatofagos, que 

Cad. 12 
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desviou n atençõo de Tb. Sampnio, levnn<lo-o a cri·ar, corno J)ot 
exemplo, ao estudar o verbete B1ffiqui, nfirma que os termos 
bario11,i e baregui, uso.dos cm S. Paulo, são alternções de bu, 
1·iq1â, nome de u ru mono, quando de fnto são nomes de pe~ 
qneuos insetos hcroa tofagos, nssim como bfrigui, ltfontoya no 
verbete mosquito chnma-o de mban·g1t1·, o que cscnpou a Th. 
Sampaio. 

Diz Fl'ci Gnspat• que a for taleza tomou o nome de lnn 
outeiro visiuho chamado Buriqtâoca. Estou co.u,·cncido de que 
os pedreiros, que constmfro.m a fo1·tnlcui em lognr inçndo de 
birigm's, fizeram o mesmo que, seculos dcpois1 os operarias dn 
cous truçiio da Estrada de F er ro No1·ocste elo Brasil l'cal i­
znrnm, quando batisarnto o local, onde hoje se encoutm n es­
tação da Estrndo. de Fetro, de Birig1â1 dispeusa.nclo a ternlinn· 
çiio oca, já dcsncccssnrin no f.d o.1· <lo nosso povo. 

1\fou ilustre antigo Dr. Po.dberg nfirmn que Bcrtioya pro. 
cede de B iiriguioca porque Staden chnmav.1 ao mono, hoje 
conhecido por Muriqui e Buriqui, de Pricki, como de fato es­
creve. Mns se .Anchieta chamou de Berig1doca 1 se o insccto é 
cleuominudo nincla boje de barig,â e de birigui, justnmcnte 
no Estado de S. Paulo, porque Stadcn 11 f10 poderia trnm.for. 
mar o Biri91doca de então cm B,·ílcioca.7 

Tal alteração est.irin de ncõnlo paro quem conti-aiu Pa­
,·,.mani-btt(l cm Pra1111e,1lmckc e Bra1111c11b1tckc1 transformou 
Potiguares em Buttagaris, B ahia cm Boiya (Boiya de Toclolos 
Sa11cfus), '1'1lc1tm. em Tackami - ..dnha11ga cm blga11ye, lta­
nhacm em l lcnf1e-Ehm1 J11.r.ri-mirin: em Schinnircin, tu ínhas 
cm Do11nges1 Duarte Coelho em Arto J(oslio. 

Cinco vezes A ucJ1iet. n escreveu Beriq1doca, que é uma nn­
t urnl transformnç.iio de B criy1âoca. O primeiro voeabu lo po­
derio. pcrfoitamcnte suscitat Berq1docq. O Dr. Pndbcrg accitR 
n transformaçiio da letra. q cm t, Icmbrundo-tne os exemplos 
do. transfol'mação de tait ifa em caifitu, do quero-quero cm 
tero-tcro e téu, .. fétt. Ocorre-me o. inda um outro que não citei 
no meu artigo publico.do no Jornal do Comercio: 

P iso, ú png. 67, L ib. III, chama ele piqnitinga o que é 
hoje nn Bnhio.1 pititi11ga. 'Mnrcgra\'. in Piso: Hüt. Nat. p. 17 
Cnp. VII : De C·ibo ct Potu Brasiliensium, diz : 11 11li1111tiores 
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pisccs, 11t Piaba, Piquitinga, etc. Poliis hcrbacci-s aut arboreis 
i11volvtt-11t et opcrim1t cincribus calidis, itabrc-vi tcmporc ad 
cib1rnt parati swnt, licct ·ncquc cocti 11cque assi dicit possint''. 

Er11 esta a maneira de prommciar o nome do pci.'1:e em 
1658, e pela sun descrição e o modo de aproveita-lo, é de facil 
idcntificaçiio com a pititinga bahia.na e pernambucana dos 
nossos dins. 

Em 1572 o toponimo é grnfntlo de B1·ct1·ogua
1 

Britiog11a, 
Rcdyoga. E m 1570 aparece a forma Br-itioga; sómente cm 
1585, surge Buf'iq1âoca em Fei-não Cardim. O livro de Frei 
Gaspar é posterior ao de Cnrclim ; refere-se ao vocabuJo Ru. 
riq1tioca. e sua etimologia presente cm documento de 1566. 
Parece, porém, que F rei Gnspnr1 cm nrn teria ele historia do 
Brasil, na opinií10 de nlguns dos seus pontifices, cometeu 
grandes pecados. 

Para mim ?tl.bariguioca suscitou Bcrigufoca, que originou 
Bcriquiocfl.. por sna ,1cz e InciJmcnte pc}a queda do primeiro i, 
deu origem 1í pnlnvrn Berquioca.i se ha exemplos ela nmdo.nço. 
do '1. cm t, eutfio possivcl se torna u este vocnbulo trnnsformar~ 
se em Bcrfioca, o qual, sem uen1mm esforço, orii:;:inou Bcr. 
tioya., que muita tintn tem feito correr. 

Â lista que se segue registra o cclebl'e toponimo, desde que 
sm·giu, e ns alterações presentes nns principnes obras. Ü!i 
leitores poderão, assim, dispor de mais esses elementos pnrn 
forrunr jnizo sob1·e tão dcbo.tida mnteria e clnr ~eu ,•c1-eclicto: 

Brttroot1a. - 17 de janeiro do 1660 - p. 103 - Doe. Hist. Vol 
XXXV - 1937. 

Britogua. - 18 de janei ro de 1650 - p. 165 - Doe. Hist. V:ol. 
XX.XV - 17 ric jnnciro de 1560 - p, l {i4 - DotJ. H1st. 
Vol. XXXV. 

8 1-it i·oga, - 17 de janeiro de 1560 - 11. 16'1 - Doe. Hist. Vol. 
Britíoou a. - Mnpn. J ohnnnes Bl.nuo - A11. P . AYL·oso.1 in lit. -

Scc. XVII. 
BrctÜJg(J. - 22 de dcz.embro do 1656 - p. 311 - Doe. H'Ult Vol. 

XXXV - 1937. 
Bra.tiooa. - 22 de dezemb ro de l õ55 - p. 312 (duns vezes) Doe., 

Hi'st. Vol. XXXV - 1937. 
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Dcrtioua - 23 de dezembro de 1666 - p. 814 - Dac. Hiet. V&. 
XXXV - 1937. 

Dortvooa. - 80 de junho de 1657, Acta, ela. Camara da Satfi.to A1ulr6 
av. P'. Ayroso. út lie. 

B 1ickioca, - Hnns Stadcn, 1557. 
Drikioca. - '' " " 
Drigiaco - " (duns vezes). 
Briyi.tlca -
Bcriguioc:a - Ancl1icto - 166~ - (duas vczc:1) - An. Bibl. Na.o. 

Vol. II - 1877. 
Bcriquioca. - Anchieta - 16G5 - (dnco vezes) - ÂtL Bibl. N(J,(J, 

Vol. II - 1877. 
Bc-roquioca. - Anchieta - 1565 - (uma vê:t) - An, Bibl. Nao, 

Vol. II - 1877. 
Drctiouua - 26 de junho de 1572 - Acto. da Cam .. da. Vila. de 

s. Paulo, av. P. Ayrosn, in lit. 
Bcrt11ogua, - 26 de junho de 1672 - Acta da Ccim. da. Vila. de 

S. Pa1do, ap. P. Ayrosa, in. lit. 
Brit-iog0, - Mo~nlhücs Gnndnvo, 1676. 
B1triquioca. - Fernão Cordioi, 1685, p. 351, ed. J. Leite, 1926. 
Britioga, - Gah1:icl So;;ircs, 1687 - E. Vnrnhnc-cn, 1879. 
Bril.ioga. - Sirniio da Va!conccllo9, Chron, Comp. do J6,us. Ed. 

186-1, p. 221. 
Buriqitj6ca. - Simüo do Vo9conccH09, op. cit., 16G3, p . 337, Ed. 

18G4, p. 206. 
RoriCioga, - Simiio de Vasconccllos, Vidi:t do Padro J o,cph do 

Anchiota. - ap. Th. So.mpaio - 1928 - p. 179. 
Bitriquioca - Garocho, 166G, ap. Froi Gnspnr , 1797. 
Piritioga - Slmão àc Vn.sconccJJ03 - ap. Th. SDmpaio - 1928 

- p. 179 e 180, 
Bertfova - cx•Bitrilioca. - Silva. P ontes, 1850 - a,p. F~ire Al­

lcmiío. Rev. Jnst. Hist. Vol, 45, p . 364, 1882, 
Bnrriqiâoca. - Piznrro ap. Moreira Pinto Dk. Gcogr. 1, p. 267 

- 1894. 
Britioca, - Joiio do Laet, np. Th. Sampaio, p. 180j Tupy na. Goog. 

Na.e. 1928. 
Rartiooa - ap. Th. Sampaio, p. 180, 1928. Actas S. Pa.uW, a.p. 

A lcnntnra Jifochudo - Cartas Anchieta, p. 241, nota 22-i. 
Biritioqa - A. Tool:l.1 o n. F . Burton, 1874. 

Tlte capti'Vity. 0/. H. Sfodc of Rcsso etc. pag. XIU, ci­
tando VnsconceUos - Ili - 63, 

O nome vulgar birioui, designando represcntnntcs bra­
sileiros do genero Plcbotomus, fol nssilla1o.i1o pcln primeira 
vêz cm 1903 por A. Lutz, em trnbnibo publicado no Brasil Me-
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dico, fot.itulodo Nola preliminar sobl'(J O! insectos sr,qadqres 
de sanyue, observaclos nos Estados de S. Pmilo e Rio de Ja­
neiro, no qual se lê o seguinte: 11 lla mais um mosquito snn-
1,,ucsuga. encontrado cm lugares humidos e conhecidos cm ol· 
guns poutoS pelo nome indio de birigui". 

Nove nnuos depois, cm 1912, foi novnmente identificado 
por mim e Lutz em trobnlho Icl to de colabornçiio e publicado 
nos Mcnt. 111st. Osw. Grnz intitulado Contribuitão para o co-
11 l ecimcnto das cspccics do gcnero Phlebot.om11s existentes 11.0 

Brasil, onde se encontra: 11 Nos margens do Tietê é conhecido 
pelo nome bfrigui e penetra ás vezes nus ensos". Cf. T. IV, 
fase. I, p,g-. 8G, e, posteriormente, por Cesa.r Pinto, em 1930, 
uos Llrthropodcs Parasitos e Transmissores de Doenças, T. 
II, 491, e á p. H)2 dos "Zooparasitos de Interesse Medico e 
Veterinario" - Rio, 1938; por lbering;, cm 1914, ú p. 2G3, do 
Aha. de Agric1dhtra do S. Paulo, in. Dic. dos Animaes do 
Brasil onde registra ainda a varíautc Bcrerê. O mesmo antor1 

r~ pog. 3021 do ano 1935 da referida publicoçiio, a.ssi.JJ alu o 
vocnbulo 1narigui desse modo: "Marig1â ou Barigui ou mu.is 
comumeote Birigui". 

No. Biblioteca. Nacional, acccssivel a todos os :pesquisndor c.~, 
o ilustre Dr. Padbcrg poderá facilmente consultar cctto Go­
dice da Real Bibliotoca trazido por D. João VI e que, gracns 
6. solicitude do seu emineute diretor, Roclolpbo Gnciu, me foi 
p1·onlílJllentc io1·necido. 

Trata-se elo Godice - I - 5, 2, 38 - &e. ,l!. da Biblio. 
teca Nacfonal; nele se encoutrn entre C'l>.;tr as cartas o. "Co­
pia de hua do Irmão Joseph para IJ ?adro .Mestre Diogo Lai. 
11cs proeposito geral da Companhia de Jesus an. 1565 - e '1$ 
folhas 168 e 185 elo precioso manuscrito, rcp1·oduúdo com to. 
dos as letras, se depara o topon\mo Bcriguioca tnl como o e&.. 

crove.i·n o Pnàre José de Ancbíct.1, na celebre epistola, c~·iden. 
cia.ndo assim que a divu1goção de tã.o importante documento, 
feita por Teixeira. ele :Melo em 1877 nos Anais ela Bibliqteca 
Nàcional, não acorretou qualquer etro tipografico qne alte. 
rosse a contestada grafia do vocnbulo Beriguioca. 



Comentarios sobre tupi e língua nacional -
Recordando Oswaldo Cruz e Gabriel Soares 

O presente capH.ulo fol escripto rom o pc1is.uncuto cm 
Oswnldo Cruz que cstnva elaborando, nos ultimas annos de 
sua cxistcucia, um es tudo relativo á iuflucncin do tupi ua 
lingun naciounl. 

Iniciou o plauo de trabalho fichaudo os brasilcü-ismos rc. 
g-istrados por Candiclo de Figueiredo e que lhe pareciam de 
procedcncia f,upi, tendo, pnra seru. estudos, organizado im­
portante bibliothccn sobre o nssumpto. 

E stou certo de que, se não tives.'ie morrido tão cedo, ar,nba­
rin grande sabedor destas coisas. fl sob o ll11 pcrio dessa r eco1.·c1D.­
ção que escrevo ns notns qnc dbnixo se scg1rnm1 e que, para 
mim, têm n. significn~üo de procurar, mnis urna vez, seguir o 
exemplo do ?.fcstrc, acompanhnt·-Jhe as tl'ilhns, tanto mais que 
o nux.i1ici, quanto pude1 com informações e bnscns bibliog-rn­
phicas. 

Quem cousnltar com attcnção o que se tem cscripto a l'es­
pcito elo tupi e dns investigações feitas neste sentido, compro­
vará, immcdiatnmcntc, que o assumpto não foi estudndo con­
vcn.ieutemcnte1 a. nüo ser por nlgtms r aros pesquizadorcs que 
n e11e se dedicaram. 

Atualmente parece q ue o ambiente mclhotou e tncs pcs­
quizas já d~pcrtarn mais atteuçii.o ÇLUC uo pnssndo. 

Os colonizadores portnguezcs, 11. não ser por cxccpção, uão 
se dnvnm 6.s investigações. Todu n nssombrosn energia era 
empregada no l rnbnlho matcrinl e, o que sobravn, uas obriga­
ções religiosus. Iln um contruste cuor mc entre a organização 
coJonial dos portuguczcs. no Brasil e n dos hollnndczes. Estes 
procuraram ncompanhnl' a couquistn coro o npparelhamcnto 
scientifico1 e os trabalhos publica.dos em 1648 e 1658, em Ams-
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tel'dam, por Piso e Marcsrai,·c, são disso eloquente demons­
tração. 

Os nomes das plantas e nuimacs, nas obrns cscriptas, ern 
latim, \'inham acompanhados dos denominações vulgares dadas 
pelos portugnczcs e pelos indios. Não ha nada cm portu­
gucz, 11cste particular, que de longe se pareço. com a obra 
escript.i pelos bollaudezcs. 

A 29 dt: Mnrço de 1549, depois de 56 dio.s de viagem, 
cliegou á Bahia o pndrc 1\fonoel da Nobre~a, tendo encontrado 
40 ou 50 moradores europeus na povoação então cho.níado. do 
Pereira. O jcsuitn escreveu da Bahia os Cartas do Brasil e 
da.Ili rcmettidas de 1549 a 1560. 

Na cnrtn cnviad.i em 1549, nntes de 15 de Abril, jt'.t. se 
cucontra a expressão Per11amlmco1 mostrando que o vocabulo 
tupy, Parauambukrí, como que1· Daptisto Caetano, já estava 
alterado pelos habitantes que nlli eucontl'ou e que assim pro­
nunciavam, como bem demoustra o documento. 

Os indios nlnda eram chamados de 11earos e a 15 de Abr il1 

Nobreg1l n elles se refere: "Estão estes Negros mui espantados 
dos nossos of[icios divinos". 

Em 9 de Agosto de 1549, o jesui.ta escrevia: "Nesta terra 
hn um grande pccndo, que é tci· os homens quasi todos suos 
Negros por mnncebns, e outrns livres, qlle pedem aos Negros 
por mulheres, segundo o costume da terra, que 6 terem mui~ 
tns mulheres". 

A' medida que se in cleix:mdo e11cnutar pelo paiz, o jesnita 
troduzio o .!iCu enthusiasmo pela enormi<lnile dn terra q_ua n<lo 
escrevia: 11 A regiiio (: lüo grande que, dizem, de tres pnt·tes 
em que se divlCUsse o mundo occupnda duas". 

Nesta cnrta de 1.0 de Fevereiro de 1550 entprcga o se. 
gundo brns i\cirismo, potqunnto o primeiro ê de íacto aquella 
l'Xprcssüo toponimic.2; o outro1 que até Uojc permanece, e que 
alterado cheg-ou a dnr UH\ vocnbulo ú. Jiugun frauceza que a 
tronsmittiu no icliomn inglez, ê aqucllc encontrado nn seguinte 
pln·osc: º Se mntum n um na guerra, o partem cro pedaços, e 
depois de moqtteados, os comem, com a mesma liolernniõude". 
Griphei o brasileirjsmo, 
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O tercei ro nppnrece quando descreve a mandiota-. O 
quarto ao registrar o vocabulo Tupanc que explicu ter apro­
veitado como o mais conveniente para trnduzir n ideia de Dcw, 
por c11c denominado "Pac Tupnuc'\ em carta sem dn t.a, ainda 
de 1549, e na qual se encontram ns primeiras i-efercncias nos 
''Tovinuq1âs e os outros Topúuonbrís". 

A.inda cm 1550, chamava os indios de negros, mas no 1nwo 
seguinte, com o ouvido mais nffcito ao falnl· indigeml:, após 
do is annos de rcsidencia na terra, jú escrevia Paranambuco, 
mais de nccordo com n etymologin. 

Em 1552, começa a denomina r o autoctone de Úl(l1·u e pcln 
pl'imcira vez, ossim c~pl'imc o pensamento, em carta no Padre 
Mestre Simão: "Como rognnclo no.s ú1dios da terra" . .Embo­
ra, uqui e ali, continue presente n denominação ele negros e 
gentios. 

Nobrcga e eompanl1ciros logo no chegar procutriram npren­
der a lingua do autoctouc. Na primeira cnrta da Bahi·a, que 
não tem dntn, mas que deve ter sido cscript<'.l entre 31 de 
M'nt·ço e 15 de Abril, de 1549, c011fol'me Hodolpho Garcia, di1. 
o missionaria: "'11rnl.mlhamos ele sabei· a lingua delles e uisto 
o padre Navatro nos leva vantngem a todos". Nobrega tentou 
verter pnr,1 o tupi as orações "e niio posso achar lingun que 
m 'o sniba dizer". Deixa u lmprcssiio de: que os linguas co­
nheciam mal o tupi. O missionaria esperava entrar em MD· 
tacto O com um homem que nestn tcr1·a se criou de moço'1 allu­
são n Diogo .A.lvares1 o Cnramurú, diz Rodolpbo Garcia, cm 
nota. 

Depois de ruais de 3 anuos passados na Bahia, os missio­
narias ainda não tinham conseguido aprender bem a lingua 
dos iudios, como se vê pela declaração que .Nobrega foz em 
c:nrta cscripta dc1lois de 15 de .Agosto de 1552: "Já tenho 
ese1·ipto po1· ,•ezes a Vossa Reverenclissima como nestas partes 
pretcndíamo.'i criar meninos de Gentio, por s'er elie mnito, e 
nós poucos, e sabci:mos-lhe mal fallar em sua li?1gua". 

Auehiet~ chegou ú Bohin em 13 de Julho de 1553 e em 
carta escripta entre !Jaio e Setembro de 1554 já escreve pagés, 
forma nportuguer.ada de pai é; em 1G60 gro.phava jacaré e 
capivara, e sucuryuba, prontlllcia esta. que ainda se mantcm cm 



ESTUDOS DA L INOUA NAoIONAL 145 

eertos logares bahianos. 0/. Cartas i11 cdifas de Anchieta. in 
J.11 . Billl. 1Vac. V<JI. I, pp. 44-75 ap. J. A. Teixeira de l\feUo. 
O iudio denou1ina,·a o ultimo nnimnl referido de capiur.ra. 
Anchieta transformou o u em 11, letra dcsconbeeida do it\t1.i­
geua. Gabriel Soares, annos depois, eomo é freCJ.r.cnte em se·u.~ 
eseriptos, troca o v em l, e cscre"e capibam. 

Podem-se reconstitnir :1.h·nvcz de Nobrego. e Anchieta o.s 
primeiras altcl'nç.õcs ocorridns com n. lingua tupi: Passé era 
Ollquelln epoca chamo.da Apacé. Parag1tass1i elle denominava 
de Paraçtt, e já se verifica n que<la do i iu icinl, em certas 
pnlnvras, porquanto c.,;crevia Tapal'ica. 

Em 1559, un carta de 5 de Julho, grnphava Per,1ãobuco . 
.Altera o Cerigipc parn Cin!Jypc, e esc1·evfo Pará oçií. E 
este modo de gr npbnr é peculiar a todos os cscriptores da. 
epoco., e isto occorreu pelo facto de, naquellc t<!mpo, se fazer 
n diffcrcn~n entre o som do ç. cedilha e do s c1uc se foi per­
dendo, e sinto que o modo de se pronunciar n ei-pressiio mu­
riçoca, nn Bilhin, tem som 11lgo differente do s, 

Niio era bem estudada. n liogun <los inclig:euns, bastando 
lembra!' que Simão de Vascoucellos mn:is tarde traduziu curi,­
rnpcba por sapo bufador, o que na ver<lo.de significa sapo 
chato. 

E' na cn.l'tn de 5 de Julho de 1559 que se encontra, pela 
primei rn vez, a ex.pl'cssúo fnp( o.o se r eferir ".Aos tur,ys de 
São Vicente" e, mais adiante, quando a.Ilude ás pazes entre 
os "lttpys e carij6s". 

Em 1560, Nobrcga cm ctirta ao Infante Cardcnl (D. 
Heu.rique) já e:sto.va mRls senhor <la lingua dos indigenns o 
escrevia, refcrJndo-se ao rio que banha a aet1.rnl cidade de 
Cachoeira, Parauaçú, boje conhecido por Pal'ngun.-;sú, 

Em 1576, foram publicados os lrabo.lhos de Pero de 11-foM 
galliíies Gandnvo - Tratado da Terra do Brasil, que se sup­
põe tenha si<lo redigido cm 15'i0 ou ante1·iormente, e -
Historia da Provincia de Santa. Oruz. 

Não se sabe o tempo que Gnnc1nvo viveu no Brnsil. 
Capistrano cer tifica no cmtnnto <1uc foi '' insigne humanista 
o e~cellentc latino." Ca11hcceu1 porém, o Rcconcavo e o sul 
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da Babir.. .A.travez: daquclle trabaUlo se verifica n queda do 
i inicial de certos vocabulos : Tamaracá e Guamss1í. 

Registra uovos bra~ilcirismos, como; beij,í:s, tnmanrluâ, 
sagois, geraracas, giboia, !lboiossú, ay1,im, ccriyoés, aJ1a11azcs, 
caj1ts, pacoi:as, S1tr1trucú, 111acucocagoús, iaclfs, ca11i11dés, ara,·as, 
htins, guarú.s, camborovins, rnaiacús, tamoalás, tahí, genipapo 
e sapucaya. 

Pela primeira vez surge uma referencia ao falar do indí. 
sena, qunndo lembra que estes não conhecem ns letras f, l, 1': 

e isto porque 11 nüo tem fé, nem lei, nem rei'', tambcm hR 
nUusão de c1uc entre cUcs cx.istin certn diffcr ença no folar, 
embora se entendessem. 

AqueUes brasilcirjsmos persistem até 1.Jojc, alguns com 
pequenas alterações, como por exemplo, SC11pucaya, que elle 
grnphou Zab1tcacs. 

Nüo podendo i-eproduzir o grupo mb.. por exemplo 
mbayacií, graphou com a letra m, quo dcsappc1rcceu total­
ruente do voenbulo1 eomo occorreu com qunsi todas que assim 
começavam, pois boje o peixe é conhecido por todo o Brnsil 
pela denomi1Jnçii.o de baiacú, embora 111oioc1í ninda pel'sistu 
r aramente, pois Olyn1pio du Fonseca Fjlho nindn o registra 
cm publicaçiio de 1918. Frei Vicente do S11h·ndo1· nn sua 
Historia, do Brasil, tr:tbnlho terminado cm 1627, contava: 
"Hn uns peixes peq_uenos cm toda n costa, menores de palmo, 
chamados majacits". 

Por nnorunliu este srupo mb, d1tranto muito tempo, pcr­
~istiu em São Paulo, denominando um Munjcipio p rorimo da 
Capital, assim grapl.iado: 1Uboy1 e que scmvr-e coustitulu uma 
enorme difficuldade para n pronuncia, e naque11c Estado ll 

letra m ainda subsiste, nn palnvrn ,llogy, e em outros pontos 
do paiz, em iUarajó, Mampendy e outros. 

Pode-se, por exemplo, ntravcz destes cscriptorcs, ir se 
fnzendo a historin da introduçüo dos termos tupis na língua 
dos coJonizadorcs. No tempo de Ganclavo, nindu não tin]m 
sido assimilada a expressão tipiti e suas variantes, porque o 
apparclho tão conhecido de 11orte a sul do paiz, pura espre­
mer n mossa de mandioca para o preparo da fnrinha, com 
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pequenas nlternções quanto ao modo de prouuncinr o de_gra. 
pbnr, era denominado por Gaudovo ele 11ta11g~ comprida. 

Onze nnos após n pnblicaçiio do livro de Gnntlm·o, é 
coneluido o notavcl manm;cripto de Gabriel Sornes do Souza 
que sómcl\ te a lgo eon.bceia ela Ji.ng:un tupi. Vurios vocnbu­
los ind i:;euns elle os tra<ll.1 z. Duas vezes interpretn. errada­
mente; ern baiac1í, que traduz por sapo e quando trato. do 
símio jnpará., que diz signific111• noite. Para P.sta erro Vnr. 
nhngcn chnmn a nttençüo. 

O conhecimeuto, porém, qne tinha do tupi não devia ser 
grande, e isto fica e,·idcu!!jado no capitulo CII porque, refc. 
rindo-se no taUi-bola, como é conhecido actnnmeutc o animal, 
informa: 11 A estes chamamos tattí-m.crim'1

• Tal designação 
mostl·a como crn corren tio o vocobnlo merim que foi dado, 
pela gente que vivia em volta elo chronistu, ao tatú ele facto 
de menor porte mas que era denominndo pelo iudio de 
tatt1apara . 

Este uome apparece no entanto dez ve.zes nos capitulos 
XXV e XXVI, quando Gabriel $oures descreve n costa ba­
hiaun. do "ltapocttrií, "a té o 1·io ele "Joa,we". Tal toponi. 
mia até hoje persiste e o chronista desc re\·Cu muito bem a 
enseada de 'J.1llittapal'a e a "vovoaçdo co1n gra11dcs cclificios 
1le casas de st1a vivenda" que alli possuin Garcia d'.A.vila e 
cujns soberbas ruinas, uiuda hem conscrvudas, são as mais 
importnntes esistcntes no Bl'nsiI. 

Tatu.apara significo. exnctameute o ta tú qtw se dobra ou 
se encurva e que os pol'lug-uczes acabarnm denominando tão 
expressivamente d e tatú bola.. O odjectivo aparaJ curvo, to r­
cido1 torto, tem emprego frequente uo tupi, e Gabticl Soa1·es 
se tivessa sabido regulo11nentc a lingua dos infügenas rlclle 
tomaria logo conhecimento. 

O uotavel po1·tugucz que chegara á Bahiu. cm 15G7, dalli 
pnr tiu cm fi11s de .Agosto de 15811 levando ns notas pnru. o 
grnude trabalho qne escreveu cm Madrid, como declara na 
offerta qne faz elo livro n Christovão ele Monra, o. l .o de 
Março de 1587, qunndo <liz; 4'1\foi tns lemb1•ançüs por cscripto 
do que me pareceu digno de nota, as quncs t irei o. limpo nesta 
Côrte e nestc caderno, emquunto o. dilação de meus rcque-
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rimcntos me deu para isso lagar". A burocracia jú era um 
facto . 

E ru 1599, iuformn Vornhag:cn, já Pedro Jfal'iz citava a 
obra e n copinvn na 2.n edição dc..s seus Dialogas, tendo pns. 
saclo, portanto, da Ilespnnba pnra Portugal o trnbulho de 
Gabriel Soares, e com eJlc se di ffund ido a Jingun tupi1 pois 
ern o que innior copin de nomes incluin. 

A obra deve tel' sido rcproduT.idn muitos vezes. S6 Vnr. 
nhn{rem compulsou mais de 20 copins, n üo tendo tido1 porém, 
n fortuna do encontrar o original1 talvez consumido no incen­
ilio que destruiu a biblioteca do Conde de Vimiciro onde 
suppuoha se encontrarem. os originncs do trnbnlho "do ho­
mem StttJCl'ior que tinha entregue gfa11dc pai-te de se1, t empo 
a oõseruar, a meditai· e a cscrcvc,· 11

, diz Vnrnlingcn, tão pal'co 
de encomios. 

No capitulo CL. Gabriel Soares, com o titulo 1~E,n q1te 

se. declara o modo e lingitagcni dos tupinambás1
' , obm·do o 

nssump~o que ngorn tanto no.s interessa. 
M firmo que existia uma lingua quasi geral pela cost:i 

do Brasil e que tambem muito graciosa quando falnm, mo1·. 
mente ns mulheres, e ns.,;;igna1n a nusencin do /, do l, e do r, 
"grande ou dobrado 11

, e reproduz mais ou menos a Imagem 
já usada por Gnnda\'o em 1576, o que díi a impressão de que 
n conhecin. 

Mostro no fi m do cnpitulo c1ue a nuscncia dessa.e; h·cs 
letras dava origem Íl t ransformnção pelo indio, de Fl'lln­
<:isco cm Pnncico, de Lourenço em. Rorenço, e Rodrigo em 
Rodigo1 nccrescentando: " E por este modo prommcia,ni todos 
os vocabulos cm q1te entram essas frcs lctras'1. 

Paro mim, isto ó uru argumento ~le que a quédo do r, 
no falar popular, nlém do factor nfricnno, encontrava uma 
t1e-:ão concomitante no modo do inclio se exprimir em por. 
tngucz. 

O trabalho, antes de publ icado, fÔrD. divu1gndo entre 
gente culto, porque Frei Vicente do Sa.lvodor, Frei Antonio 
,fobo11tão o copinr aru, c1 segundo Varnbagcn, Simiio de Vos· 
concellos tinlia aproveitado bnstn otc do Roteiro Geral. 
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Em 1825, a Acn<lcmia de Lisbõa pul.ilico11 a primeil'R 
edição e Vnrnhngen diz com acerto: "Se esta obra se hou-
1,esse impresso pouco depois de escripta, estaria lioje tão popu­
la1· o nome de Soal'es, como o de Barros". 

A lci turn de Gabriel Soares é imprcsch1divet uos que 
desejam estud.n· o problema dn linguagem brasileira. porque, 
na ausench1 de vocnbu]arlos tupis1 no seculo XVI, pode-se 
dispor de um trabalho onde se eucontram inveutnriodas nmne­
rosns vozes iudigcoas e preparado por um homem dotado do 
poderosa iutclligt!ncia e observação e que viveu 17 annos un 
llabin, justomentc no momcuto que n noçiio se ia formando 
e com ella a lingun que falamos. 

Oecol'rc, natural.mente, no trabalho alguns enganos, pro­
va,,eis erros de copia e até na ediçüo publicada cm 1951 por 
Vo.rnhugcn, em determinado ponto está ese·ripto corruripc. 

Já se pode registrar uma obscrva~ão. O diminutivo 
mirim era corrente no tempo de Gabriel Soares tanto que, 
uma vez, ellc o registra quando escreveu "Sauto Antonio 
"Mirim". O que vem confir mar o comentnr io que n propo. 
sito jú fiz. 

Do copioso vocnbulnrio de Gabriel Sonres, muitas vozes 
desappnrccei-am do Reconcavo ela Bahia, zoua que melhor 
conheccu1 was que continuam vivendo cm outras partes do 
pDiz, e mesmo <laquclle Est:ido como pude comprovar, sobl·e­
tu<lo com os nomes de auimaes1 como por exemplo pium, 
paruti, boicini1lga1 inltatium, incxistentrs no Reconcavo, mD'J 

que persistem em ouh·ns par tes da Bahia e do Bra$il1 como 
as grnphnvn Gabriel Soares, ou um pouco corrompidus, o 
mesmo se comproYando com os nomes das plnntns. 

Tratado descriptivo do Brasít, cm 1587, obra ele Gabriel 
Soares do Souza, scnho,· de engc11ho ela Bahia, nella residente 
17 am1os, seu. vereador da Camara, etc., edição co11sagrada 
pelo estudo e exame de muitos codices ,11a1111scrivtos czis­
tcntcs 110 B1·asil, cm. Portugal, Hespa11l1a e Fr011ç.a e acc,·cs­
cetitado de al9m1s commc11tarios á obra por Fra11cisco Adol­
pllo "Var-11hagen, 2.0 cdiçiio mais co1·recta e accresceutada co111. 
1mi udditamento cni R1'0 de Janeiro, rrypographia de João 
lgnnoio da Silva, Ruo da As.sombléo, 81 - 1879. 



150 ARTllUR NEIVA 

Reproduzo o extenso titulo da notnvel obra como l1ome­
ungcm ao extrnordinnrio Gabriel Soares, homem do grnude 
iutclligcncin e que dc.,;pcrb a<lmll'ação a todos que o leram 
e o cstu<lntnm. 

Ainda me 1·eeo1·do <ln opiuião de um dos technicos do 
l\luseu de La P iatn, De ln Torre, que rnnrnvilhndo trnusmit­
tiu suas iinp1·essõcs a proposito das obsernu;õcs sobre os in, 
dios, encontradas no Tratado Dcscriptivo, e relntivns n nssum. 
pto cm que o illustre nrgeutíno é autoridade. 

Gabriel Soares viveu na Bahia e morreu lá para os ban. 
da, do nctunl ~[ucujõ. 

No Mosteiro de São Bento, nn Cidndc do Salvador, existe 
uma lapide, que recorda o noto.vcl luso e na qual gra,·nrnm, 
de nccordo com o seu testamento, caso uüo morresse naqnella 
cidade, o epitaphio, sem outrn qualquer indica.çüo : "Aq1â 
jaz 1tm 7leccador". Ln devem estar seus osso8. 

Conheceu sobretudo a Capital e o Rccor.cavo bn.binno. 
As observações, que 1·egistra e assibrilDÍO sobre ta l zonn, são de 
fncto rcvclndo1·1ts de uma ei:1pncidadc invulgar, e de uma intel­
Ugencin muito acima dn crnveirn eommum com que preenchia 
11s deiicieneias culturn.es. 

Nenhum commcntudor proCUl'OU nnalysar um aspecto 
no~o que Gabriel Soru·cs proporciona: n lingua que elle mn­
nejavn e o gl':mdo numero de brasileirismos pela primeira 
vez registrados, muitos dos qunes, até hoje persistem, cmborn 
dcsconbeciclos do Portugal conterupo1·aneo. 

Existe no Rcconcnvo bahinno umn pequena ilha de nome 
Bom J esus, deshabitada no tc,npo do chronista, e :'1 qual nJJu­
dc, r.ipidaflJcnte, quando descreve o. Ilha dos lill'ndes que lhe 
fica fronteira e jú naqnclln. época possuidora desse nome. 

Conheço essas pnrngcns desde os primeiro.1; dias dn nrinbn 
meninice. Para mim, tudo quanto ali oceon-e me é sobre­
modo intercssnnte, e por isso, dnrnntc mezes que pnssa.l'D nD 
Ill:m do Bom Jesus, estudei, nos ultimas rumos, através de 
Gabriel $oures, o que a inda pcl'Siste de bnbitos, costumes e 
língua da época dcscripta pelo grande chronista. 

nfnx Muellcr, determinou precisamente que um campo­
nez inglez se utHizavn apenas de 800 vocnbulos dlfferentcs. 
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Quiz cotejar o que acontece com os moradores de uma Ilha com 
.:i popn.luçiio de mil e poucos hnbitnntes, povoado hn quas i 
4 seculos, distante 20 milhos da Cidade do Salvador, em 
pleno Rcconcnvo bahinno, de onde a eivili:a1ção se diffundin 
por todo o Estado e, com ngradm•el SUl'presn, verifiquei que 
uistc enorme c:ampo de pesquizas que uão pude, comtudo, 
investigur como almejava. 

Pode-se encontra r uh o choque dns raças que eutroram 
11n formação do Brasil. O índio, o po1·tuguez e o negro. 
Certa ,·czi qna11do dirigia o U!nseu Nacional, comecei a iden­
tificaçõo dos nomes do nlguns inscctos indicados por Gabriel 
Soares. EscL·evi a nota purn o Boletfo~ daquclla instituiçüo i 
c...tr:l\' iou-se po tém o 01·ig:iunl. 

Occupci-me dos diptc1·os cuja ideutifícaçii.o reulfaei ntra­
,·és das dcscl'ipções e indicações do Tratado Dcscriptivo. Co­
lhi depois matc1·ial de motucns, algumas já conhecidos peln 
sciencitt e outra aiudo. uovn que Frei Thomaz Borgroeier des­
creveu sob o uomc de Dichclaccra nc ivai. 

Interessei-me pelo ussnmpto e pude estudar n lingun que 
se fala lia ll!Ja e verificar o contingente de expressões iudi. 
genos que oincln pel'sisteru, mls denomi11nções de plantas, a.n i. 
macs e coisas1 nlgumos usadas sem qualquer alteroçiío, outros 
soffre11do modificações pP.la inf luencia da liugna portugueza 
e dos idiomas africanos. 

u!nitos vocabulos, considerados m·cbnismos pelos nctuacs 
lcxicos e em11regndo.s pol' Gabriel Soares, nínda vivem corren­
temente un ling:uo. do povo. Lnrgo materia l colhi de pala. 
nas j6mnis invcnlatiadaa em qualquer dicciounrio e ns 
rcmctti n Aííonso de Taunay, e ,'l Bctnnrdino de Souza para 
nprovcitnmcnto nos seus vocnbularios. E o ultimo contin­
gent e enviado ao clirector do Museu Paulista não fo i ainda 
divulgado. 

Não 1>odc1·ci, J1cstc cnpítulo, fazer uma ,:malysc completa 
da linguo. que usou Gabriel Soares. 

Quero apenas chamar a atenção elos pcsquiznclores, para 
alguns factos. Em al:;uw; termosi o nuto r do Tratado Des­
cript ivo, trocava o b pelo v, como no vocabulo cmbira, cujo. 
gl'afin só uppni-ece envirn, como, aliás, é assim pr onunciado 
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cm vnrias Jocnlidndes brasileirns. Esta trocn devia ser cor­
r ente entre oS primeir os coloni:zaclores. .Até hoje, nn: Ilhn do 
Bom J esus, o appnrc1ho usado pelos pescadores parn :mnrcn­
rcm n Jnrgurn dn mnlha quando estão cn trolhando ou emma­
lhnndo rêdes, é clenominndo ali e cm toda a redondeza, de 
t:itola, evideute moc1ificacii.o ele bitola. Os pcsc.idorcs do Rio 
E.- orcedorcs chnmaru de molde. 

O vocabulo safra paru designar bigorna é o unieo conhe­
cido pelos habitantes. A expressão lcuadia., J)nrn nssignnln1· 
o que no Rio de J aueiro se choma t·cssaca, é a un.icn usada 
pelos pcscndorcs que constituem n populnçíio da ilhn e lcvadfa 
1,: n palavra eruprcgacla un nutígn linguagem portu:;uczn. 

P ude comprovar a persistência do nome indigcna para 
\lm:i. das aves bt·nsi!eiras mnis conspicun.s, n P regata aq1úla, 
que no Ilha do Bom Jesus é conhecida a iml a por guirapirá 
e gara.pirá, mais proximo do carapirá que a obl'n registra. 
Os prn.ieiros cariocas chamam n cstn ave de João Gra11dc1 

os de São P aulo pelo velho nome portuguez, alcatraz. 
O que !ie verifico, quando se começR. n estudar o voca­

bulario, é qt1e o numero de pnlttvras empregadas pcln gente 
do povo no Drasil é n1uito mnior do que o nssignolndo J)()r 
Max MucUcr, po.rn o inglez õ.c condições humildes, nssumpto 
que talvez um dia nbordcmos. 



Do nome indígena de conhecido peixe e su~ 
modificação pelos eruditos 

Com o vocnbulo tupi qnc vnmos commcntar , p nssou-sc, 
co rn os estudiosos destn Ji111.,"11a nos tempos modernos, o mes­
mo que oconcn com m; primeiras gt·nm maticn.s escriptas sobre 
a ling:ua dos uossos indios . 

..dnchicto.1 o primeiro n escrever uma gl'amnticn de tupi, 
cditnda em 1595, proCUl'OU adnptar a fü1g t1 a de nossos índios 
aos moldes classicos do latim. 

Com o vocabu lo pr,raty, penso estar occorrcuclo coisa 
pn~ccidn. 'l'hcodoro Sampnlo, o eminente e saudoso bt·Hsi­
leiro, procmrou accomoc1ar o nome tão conhecido do peixe 
ch,1mndo paraly, a uma supposf.a ctymologia, pirat-y, peixe 
branco, desig nn~ão que talvez nfio fosse .l ntcnçiio do nosso 
indio da r. 

'.1.'al nome, nssim ultcrndo, scrvlu par,1. cxplic,u n Ol'igern 
da palnvra Bel'tiogaJ que foi objeeto de urna eonh·ibuição que 
publicamos 11 0 Jornal do Co11rn1 ei-Clo, de 15 de Maio ele 1938 
e de umo. segunda saidn na Revista do Bmsil c1e Julho de 1939. 

Pctraty denominn-sc1 no sul do Brnsil, determinado rcpre­
scnhiutc da farn ilin M11gil-iclac1 de que fazem parte as conhe­
cidü,sinrns taiuhas, e n cachaça. 

Pai-aty1 na zona da ·B1:1hia ch,nnadn Rceoncavo, só se cbu­
ma a n:,,,uurdcute de.cnnna, aceepç5o essa que se estende a todo 
o Brasi l. .A upplicnção elo vorabulo ao peixe é netunlmeutc 
inteiramente clc.,;conhecida. E ' 11c('.cssntio assígnnfar que Ga­
briel Soares, que viveu 17 nnnos 11 0 Rcconcavo bahinno, deno­
mina de paraty uma variedade de mandiocn, e informa tnm~ 
bem que do aipim os iudios faziam uma bebida com a qual 
se embr iagavam. 

Diz Gabriel Son1·cs ú pa.g. 134. referindo-se á mnncliocu: 
"lia outt-ns cnstus que .se dizem manaitinr,a e paraty, que se 
começam n comer de 8 mezcs por dinute, e se pas!-iam de anno 
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apodrecem muito ; esta mandioca ma:t1aiti11ga e paraty se quer 
plantadas em terrns lrncas e de areia". 

Piso, cm 1658, no Do I11dfoe Ufriusque Re et Med. Lib. 
IV cnp. III, pai;. 115, ao tratar <ln "Radiz Ma..ndioca", diz 
"Primaria omnimu iu qlLO q~ioticlia110 11s1~ cl focro, produci­
tm· qitidem pro,aiscure in q1tavis terra, vocatm·guc Jllandiib­
pamti" confirmando a observnção de Gabriel Soares. 

Sem autoridade parn discutir a ronteria, quero cbamol' 
a nttençüo dos competentes pA.rn um fncto: 

Hans Stadcn, ol1emiio que viveu no littornl de Süo rauio, 
escre,cu em 1557 o nome do peixe : bratti. Na trnducção de 
A. Loefgren elo Hans Stadcn - íhm.s Vfogc11s e captiveiro 
entre os selvagens do Brasil - S. Paulo, 1900 - nnnotaao 
pol' 'rh. Sampaio, cljz este commcntado1· Íl pag. -XV: "Toda. 
n costa deste Santo .A.moro até alern de Paraty, que outrora 
se chamou Piraty, ó nbundnntlSSimo deste p~<:ndo e que o 
gentio denominava pfraly (peixe branco} " . 

No emtunto tudo leva a crer que o indio cburousse de 
paraty. A' pag. 42 Staden cserc\·e: "Estes peixes ebamaio 
elles cm sua lingua Bratti (paroty ) e os hespnnl.ioes lhes diío 
o nome de L ysses". A I pag. 45 Stoden já uii.o troca o p 
1ior b e esel'(~\'e: 11 pe1o tempo.da desova de mn peixe que se 
chnmo Pratti no lingun delles". O que confere com a repro­
<lição fncsimi1nr cliL edição de Morburg, como verifiquei. 

Piso, em 1658, npesnr de tratar de numerosos peixes pre. 
cedidos do dissyllabo pirá, qunndo se refere ús pp. 70.11 1 do 
Lib. Tel'tfos - H1·st. Nat. et Medica., somente escreve paraty: 
" Alia quoq1te spccics datur Parati dieta". 

O CaderM da L i11g1,a, de .F,·ei .At'ronehes, registra 
paraty : o .Diceionario portttg1,cz brasilia110 e.,;;creve paraty; 
11úo s6 quando traduz; o expressão tuinha para o tupy, como 
tambcru quando faz a versão do vocabulo para o podugucz. 

O nome paraty nppnreec no Glos~ario Das Palavras e 
l.>hrases Da Lingua 1'1tpy, Cor,:idas Na "H1"stoirc De La 
illission Dcs PCrcs Ga7ntcins En L'lslc De Ma·r<iy1ian Et Tcr­
res Círco11voisi11es1

' Do Padre Claude D'Abbéville, publicado 
em 1926, o tln lavra do eminente Rodolpbo Gnrcin, D 'Abbê· 
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viUe es leve uo fofora.nhã.o em 1612, tendo dado publicidade 110 

trnbalho em 1614. 
Tb. Sampaio assim define: "piraty - e. pirá-Jy, o peixe 

branco ou prntendo. Pôde se1· ta.mbem pirá-ty, ngua ou caldo 
de peixe. Confunde.se de orrlinario com pa.raty. 

Baptista de Coslro no Vocab1tlario Tupy-G-uarany -
1936, . ap~~tas: "parat-y, pirat.u - (pira-ty), peixe branco 
- tarnba . 

Plínio Ayrosn1 nns P,-i mcfras ·noçücs de Tu.pi, em 1933
1 

define "Pará.ty - (vará-ty), - jazida de ngun snlgndn., o 
lagnmnr1 o alagadiço", e que é n mesma deiiniçõ.o que se en.­
eontra á pag. 3.61 de Bn.ptista Caetano. 

Fr. Francisco dos Prn1.ercs J!n1.·o.11hão, em 1845, data em 
que descrcven o trabalho publicado em 186i, quando se oc­
cupa do toponymo nn Collccçéío De Etymologias Brasilefras, 
diz que Paraty provem de "pirátyba - pesqueira ou alugar 
(sic.) nbundn11te de pcL~c. R io e villa do Rio de Janeiro", 
definição evidentemente crradn. 

Para mim uma coisa é incontestnvcl: o iuilio, pelos do­
ctuncntos acimn o.ponta.dos, chamava no 11ci.xe que constitue 
o. principal base cln sua alimentação, como é até hoje para 
os pruinnos brasileiros, de paraty, nome que se couservn inal­
terado até o momento, emborn gente competente queira, com 
espirita grnmmatieal, corrigir para piraty, presuppoudo que 
o iudio clescjnvn cbamnr a tainha de peixe brnnco. Quando 
chegaram os conquistadores, era parúty o nome dado pelos 
indios e que o.tê hoje os brasilcil'OS repetem. 

O proprio Baptista Caetano, á png. 380, assim define: 
piráty - peixe branco, lambem pru.·aty, um dos noiacs dados 
no llfogil, vulgo tainha''. 

E' justamente Baptistn Cacto.no, a nossa maior autorida­
de cm materia ele li.ngua indigena, que nos ensina a signifi­
ca~ão de pir<Í por estas pnlanns encont.rndas á png. 378 do 
monumental trabalho publicndo no vol. VII - dos An. da 
Bibt Nacionai: Pirá. - s. peixe (tnlvez part. coutr. do prec. 
dizendo j<o que tem pelle ou cutis; o que é uú, limpo, vê cará; 
peixe cm g:crnl, mas especia lmente o peixe de pellc, poi·quc 
o de escama é designado na costa ou em tupi pol' cará e acará. 
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Hn grande numero de compostos de pirá, principalmente em 
tupi, e é obv)a n razão disso, pois os tupis possuiam extenso. 
costa de mar, onde pcsc...1.vam" 

E o paraty é, como todos os mugilitlcos, peixe muito es­
camoso. .A.liús, tal distinção não serve ; ba algwis peixes cujos 
nomes começam por cará que nüo têm cscnmns v. g. ns 
vnrins cspt!cies de cammunls, o contrario t nmbcm se obser­
vnnào. 

'l'h. Sampoio, Plinio Ayrcsn, Buptistn de CastJ:o pto­
cnro.m restnbclcccr o vocubulo atmvez do etymologiu e chamam 
de pimty, isto é, peixe branco. No cmtonto, é o propl'io 
Gabriel Soares que grnpha no celebro t raba.Uto pirapoa11 1 

pirapic1i, beJ"jupira, J)Ú'aciwa, viraquiroá, pi,·aquira, pfra11ha 
e escreve, de modo a não deixnl' duvida, este pcriodo: 

11 E comecemos logo do principal, que são us tninlrns, e 
q1lC os iuclios chamam va,·atys, do que bn infinidades deUas 
na Bahia." 

Ila muitos annos passados, cm 1916, abordei· tnmbM1 a 
ctymologin lle umn pahiYl'a tupi, cm t rabalho que escrevi n 
respeito do voc11bulo cu11indé que 1l'h. Snmpaio e Daptista. 
Caetano considernvam como exprcssiio designando côr J1egra, 
o que estava cm contraste totul com o que se obscrvuvu cm ave 
de tão larg-a disseminnçüo no 1101·destc do Brasil, e com n qnnl 
n1c familiarizei quando percorri nquclla. região cm estudos 
seicntificos, tendo publicudo sobre o assurnpto o seguinte, ó 
pag. 115-117 do fnsciculo IlI, T. VIU, das Mcmodas do 
l11sUfoto Oswaldo Cruz. Neste tra'>alho, jntitulndo V-iaycm 
scic1lt1J1'ca pelo 11(t!'f e da. Hnltia, sudoeste de Penwmbuco, sul 
rlo Piauhy e ele norte a sul de Goya.z, eis o que escrevi: 

11 .A.ntes do termiun1· o capitulo concernente á fauna, ili­
temos nlgumns palavras sobre a ctyrnologia de 2 uomes e que 
tem sido objel!to de pesquisa por parte de varios estnc1ioso5. 

11Djz Murcg1·nve 111 Hí'slor. avfom Lib. V . pugs. 20(l.207 
e seguintes: 

"Ã.rara,rna Brasilicnsibus. Fig1ira. altcri sinrilis, sed al­
terius, coloris. Rostrnm m·grnm, oculo cacsii, p11pilla 11igra. 
C1,Us circa oculos alba 1:igris pom1ulis varicgatu,r g1ia,'ii acu-
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picta. cssct. Cnira et pedes f1tsci colo,-.is. Carmt an terius 
sitpra 1·ostrum mitellam. ·hahct vfridilnls pe1111is.J .~nh rostro 
i11/criori ambiunt gulfur pcmiae trigrae: coUi mi.tem lal-cra, 
rcliqmtm guttur, totmn pcctns ct úifú,wm 'Vcnt rcm tcou:nt 
pc,inae flavi colo,·is: Extrcnwm captit, collum postcrius 
i·crs11s, totum dorsmn et alas cztci·fos cocrnlci. Eztrcmita­
til.rns alanmi vt1f1110J fla·va :;m it aclmiztac: emula- coristri t 
lo·nois pcnuis c<2ntlcis1 quilnis aliq1tit flavae immisc1mtur. 
luoc11crc autcm cacruloc vcwnac 1·11.terius s1wt 1iiarae et quo­
dammo do etiam nigredineni ad latcra de se sparaun.t". 

Rodolpbo Garcin no cxccllcute estudo - Nomes de Aves 
em Li11gua T1tpy - Confrilnâção pa,·a a lczieograpln"a por­
titaucza - Rio de J nneiro, Hl13, dctc rminn n arnraúna1 dcs­
cripta por Ma.regrave, como sendo o ..d.no!lorhynchus hyaein,. 
thin1lS (Lnth.) pela dcsc1·ipçüo que transcrevemos, vê-se bem 
que o naturalista allcmão referia-se 5. espccie hoje denominada 
vulgarmente 11as zouns bahianas, pernambucanos e pinnhen­
ses que ntravessamos, pelo nome de ''ara,·a ca.nindé11 ou sim­
plesmente e mnis commumente de "umindé" e aetunlmente 
baptizada em scíencia pelo nome de A1·a aral'a101a (L) e 
clcsse modo dcscripta ó. pag. 153 do vol. XX do catalogo de 
a\'cs elo ,1fose1, Britawnico: 

"Adult1 Uppci· parts anel 11.nde1· tail--coverls bllte, in some 
ligltts grce,i ish ; forehead and vcrtcz olive-arccn; chcclc.~ 
11ahcd., lorcs a?tcl uppcr pai-is of the chec1•s 1uitl~ a few lincs 
o/ dark grcen fcathe,·s,· edge o/ t11e ckccks alld clân black, 
thc ncckhrcast, ahdomen, anel m1dcr wing-covcrts ycllr:n11 
tho 11cc1tbrcrtst, abdomc1i, a1Jà 1trule1· wi11g.covet-ts ycllow 
orangc; tJ.1tfüs anel tail-fcathcrs hluc ahovc, golde?l. olive yellow 
bclow j 1takcd skin of thc checks1 tores, aml, cere d11slry 
flc,;hcolow· ,· iris arecmi.çh arcy 01· pale 1fçllow; hiU blackj 
fe et blacl(,ish. ~l'otal lct1ath a"boiit 31 11tchcs1 wing 14.3, tait 
about 12, 1,ill 1. 6 1. 3 tarsus 1.1. 

"Fc,11ale likc the male, IIab. Tropical ..d.mcrioa from Pa· 
11ai11a. to JJoltVz·a, and 0uyana, anel tli e wholc vallDy of the 
À.tnae01tru.'' 
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11 .A.:eora descreveu no Pnroguny sob o notnc do Ara ea. 
11i11dc, umn arara muito porecidn ii. Ara arara1ma "Very 1111rcJi 
likc .d.. ararauna, but tito forcltcad 10itl1, 110 orccnish li11ae." 
etc., como se lê da de1,cripção feita por T. Snlvndori ú pag, 
154 do Cat. of the Psittaci, or Pan·ots in the Gol. o/ tho Brit. 
Jll1tscum 1891, nn.da lembrando ou sug:gcrinclo a "arara. muito 
rcti11ta111 como o define R. Garcia ú pog. 17. 

Nndn snbemos sobra lingun tupi, cscrednmos eJD 1916, e, 
é upeno~ para chamar o ottcnçiio dos competentes, que lciu. 
brnmos que a expressão ca11i11dó, dada 6. ave, talvez nüo deva 
exprimir nod11 que lembre preto, Niio ha dnvida que não 
deixo de ser extranho ter .Marcgravc Ycferido que os indios 
o cbomnvnm de araroúun o que significo nrorn negrn1 cf. R. 
Onl'ein, op. cit. pag. 15. 

11 A arar n-azul é dcsconhccidn uos Estndos dn Bnhia, 
Pernambuco e Piauby, sendo eucontradn nn zona. por n6s per. 
corri<ln, s6mcnte em Goyaz; se !osse espccic existente naqucl­
lcs Estados, não lrnverin du,·idn que n clln caberia a denomi­
nnçiio de arnraúna, como nlills jl\ possuc em varios lognres. 
A descripção minuciosu que i\farcgrave faz de sna II nraraúna1

' 

elimina a bypothcse de se tratar de um engano devido n 
nlg-um erro typogrnpbico que confundisse 11 dcscripção do 
i1.11odorhynch11.s hyacinehin11s (Lnth.), com a Àra a1·ara1tna 
(L .), peln simpJc.c; ra1.iio do 11aturnlista allcmão não se referir 
úquelln cspccic, e isto, pela circunl.';lancin ele não ser reprc­
senhrnte dn oriús pcrnnmbucnna. Mnrcgl'avc s6 se occupn ele 
duns cspecies de araras i como se sabe, as obscn•oções do 
autor em questão, s6 se rcfc1·em IÍ fauua pernambucana, com 
especialidade, e il bnl1it1nn. 

"As nrnras, dcscriptns por l\fnrcgrnve siio n cmlindé jí1 
1·efcridn e o. araracanaa (Ara chloroptera Grny), arn1·n verme­
lha; n outra c.specic desta côr, n Ara 111acao (L.) nüo occorrc 
naqucJlas regiões. 

Theodoro Sampaio - nos duas edições do O Tai>u 1w 
Gcograph;a Nacio11al - Siio Paulo, 1901 e :i914, aclmítte para 
a pala1-7a ca11i11dé 11 acepção de ancgrodo, tisuado, escuro, etc. 
A nossa intenção é trazer ú tono n questão, afim ele quo os 
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competentes a resolvam, pois, pnrece-nos muito extranho que 
os indígentr.s do Brasil e Puaguay deuowint1ssc011 como nne­
grnda ou escura, n urun grande ave que uão npreseuta a 
meuOL' carncteristica pon1 que assim fosse denominada. 

No Vocalrnlario das Palavras G1tara11ys etc. de Moutoyn 
ampliado e nunotado por Bnptistn Caetano e que constituc 
o "VOlumo VII - dos A,rnacs da .BibliotTteca Na.cio 11ai do Rio 
de Jnuciro'' lê-se á png. 67, o seguinte n respeito du questão: 
"cam'ndó''i nome de umn cspccie de ave ou guncnmayo, tnl­
,·ez contt·. ele m·ara-ca1t indé, arnra muito retinct.1., vê araraca". 
Procurnndo este \loco.bulo, deparamos á pag. 48: "AraJ'aca" 
s. nrnra r etinctnt nome de um guucumnyo ou psittnco grnudc." 
O frabnllao de Bnptistn Cnetano eonstitue o muuaociul, onde 
todos vão aprender; uellc o. signiiieaçüo do vocabulo c011i,tdé 
s6 é d.ida intc1·rog:a.ôamento; que os compelentes resolvam n 
qncstflo." 

Mais tarde, Rodolpho V. Ibe.ring, pstudnnào A terceira 
edição de Th. Snmpnio, quanto ás detel'minações scientificas 
tladns nos nuimncs, 1·efcrc-se o.o que escrevi relu.tivnmcntc no 
vaca.bulo C(win<U, dando-me rnzão. 

Recordo-me a proposito de paraty, assim p1·onunciado 
em todo o Brnsil, em refercncin ao :Mugiliíleo em questão, 
gue temos de reconhecer que o povo guarda muit11s vezes o 
vocnbulo int acto, embom, jít. desfigurado, seja. corrente entre 
gente cultn, e clil:isO vou dar um exemplo: 

Qunudo, sob ns ordens do eminente brasileiro Smnpnio 
Corrêa, trnballanva· no &rcnt, dirigindo o Sct·viço de Pro. 
phylaxia cout rn o impalndismo, nns obrns de abnstccimcnto 
tle ogua dn cidade tlo Rio de Janeiro, observei a. gente da 
zona sómcut e denominar n 1·egião de illantiquira, recusando. 
se, a todo o transe, submctter-se n corrccção que faziamos 
para ;l!antig11r.irn, jli qvc se tratava tnmbem do uma serra. 
Nuucn me esqueci do facto. Ao ler, em ]!)14, o trabalho de 
Th. Snmpaio, "cdflquci que o nome ,l!aritiq11eira, tão vuJ. 
garir.ado no Brasil, 6 umu. corruptela de Amantiq1tira, d c­
monstnndo ossim que a gente da Bnixaclu Fluminense que 
chnmn,•n de Mamtiquira o serra ootl.e se fizera n enptnt.ão das 



100 

aguas para o Rio de Janeiro, tinha razão, pois est.nvn rnuito 
mnis de nccõ2·clo con1 o ct.ymoJogin tupi. 

Recordo n occorrc11cin neste commcnto.rio, apeuns parn 
mostrnr que o vocabulo paraty foi assim rcgislt·ado por um 
nllcruõ.o, cm 1557, cm S. P11nlo i por um fran'!c1., Lery, cin 
1578, 110 R io de Janeiro; repetido cm 1587, vat·ias vezes, por 
um portugncz, Gabriel Soares, 11:1. Bahia.; gr11phoclo deste 
modo l!m 1614, no J.fnra11hüo, p c1o fra11ccz D'Abbúville e c1n 
Pernnmbucl), cm 16'18 POl' um allcmilo, ~(llrcgritvc; em 1658

1 

por 11n\ hollwirlez, Piso; reproduzido pelos cliccionorios m:tis 
;mtigos cln lingnn tupi1 e deste modo dc11omi1rndo pelo po,·o 
quo se e::rt.cnde por todo o 1ittoral, desde o sul do Brasil ot(! 
o 1101·te, mesmo ela Bnhin, porqne se o ,•ocnbulo clec;nppnrcceu 
do Rceoucnvo, c:dstc modifico.elo no sul do Estndo, em V ;i. 
lençn, sob o nome pratyb1t, e encontrado clenotninnlldo Jocn­
lidodes do J,.foran1tii.oJ Rio ele Janeiro, São Paw.o, Pnrn11í1 e 
Santa Cathnriaa, entrando na composiçfio de expressões to­
ponymicas como P aratiou, na Bahia e Pr,ratibc em Pernnrn­
bueo, este ap. A. de Cn n•cllho - O t1tpy na. choroorapltia 
Pcrnamb1tcQ.na - R<?cife, Hl17. 

Os depoimentos de Lcry o de Marcgravc são para uós 
concluden tes de que o índ io chamava paraty. Foi J orgC' 
Uaregrnve quem se enc.irregou de escrever a 1rnrtc rclati,•n 
á zoologia 11n Historia Nat1tralis Brasiliac publi!!adn. cm Ams­
tP.rdn.m em 1648 e eis o que diz á png. 181 do úibcr Q11arl 11s 
Qui agit de Piscibus R rasiliac: ''P.aralv Brasilic11sib1ts, Lu­
sitnnis tainlta." E' o nnico peixe que possu~ o dissyllnbo 
para. O naturalista no entnnto se oecupa. elos seg1ii11tcs pci­
:-tCS: piraaca, pira (lCangala, pirabcbc, piracoílba, piraiuru­
mem'baca, piramotam, pirancma, pirapiza11ga, piralz'uiba, vira­
tiaha, p iracumblt, piraya e piranha. 

Jean De Lery é niudn. mais positivo na sua liistoitc D'U11 
Voyagc Jrait E?J La Terrc J)u .JJrbiJ, public:id,1. em lS'lS, m.1s 
relatando fõtc tos obscr\'lldos e escriptos em 1557 e oecorriclos 
no Rio ele ,Janeiro. No tomo scsunclo, pngin11 1, dn. edição 
de A. L cmerre e conuncntadn por P. Gaffnrel, Poris, 1880, 
diz I,eTv, llo capitulo X II: ''Prr.micrcnumt ,í. fi,i de com­
mencer par le gonrc1 les Jauvagcs appBlent tou.s p0t,3so,u Pira: 
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moü: qua11t C111.t: cspcccs, ils ont <k de11z fottc.~ de fra11cs nm­
lets, qu'ils 1wuwlc1it ICurcma, ct Paraty, lcsq11als soit q1,'011 
lcs face bouillir ou rotfr ct c11cotc plus lcs clcrnier que lo 
prender sont c~ccllcmcnt bons á 111a11ocr." 

No capitulo XX, pngina 127, no dialogo entre o iudigcna 
e Lcry qunudo este pergunta. se ha muitos peixe.,:; bous, o 
indio informa, e Lcry r.xplica: "Kurcma, lc. mnlet; Pnmty, 
un franc mulct. 11 

E tnl dcsi~n.r1çno d.n el a pelo autor fraticcz foi divulgada 
e pol'tanto poderia. tct- sido controlndn. Em IG33 ella appn­
rece 11n 0bl'a de Jonnnis De Lnet ,í png. 573 (20) do Novus 
Orbfs - Scn Dct-criptioitfa Imliac Occiclentalis Lib. XVIII -
q,rn11do o chefe rln Companhia dos Imlfo.s Oceidcmt.ies cscreYc: 
ºLcrius pono oVsorvat, omncs pi.sccs in gencre a Brasilic 11 -
sib11s appclari Pira 1lfollorn1tL autcm. d1w hic. rcpcrir i gcnera: 
qiiao Oarbaris rlicm1tur Iúircma ct Parati. 1tfraq1tc opt11ni sa-
11oris .. timi. eli:r:a tum fosta. u 

P essoalmente Piso e iinl'cgr ave obser\'nram e comprova­
ram qne era paraty que os indios c1rnmnvnm, como se vê dos 
trnbnlhos cit,1dos e p,1blicodos, cm 1648 e 1658. Até hoje 
o vocnbulo pirá, usndo isoladamente, é emprc:;ndo no nordeste. 
pelo menos p:1rn unrn <$pccic rle pei.xe rle agun doce dnqu.ellns 
paragens e pertencente no frenero Conorhu)lchus. Cf. Ih . 
Piscicultm·a No Brasil, - 1037, po.g. 45 . 

.Aliás, o dissylnbo vara inicia o. ,lenominnção de muitos 
vcgetnes é n de vru·ios :1nimt1cs 110 tupi, guarani e nhcêngatú, 
como ,•erifiquei consnltnndo o trabn lho 1lc Strndelli parn os 
uorrlcs amazoucnsc.';, o Vocdb.ula,·io Zoolooico Guarrrny (com 
ctymoloyia y 11omc11clafora técuica) de A. W. Ticrtoni, do 
Para.guay. 

Este :mtor eito uma ave ele nome varatschi e mn vendo 
cbnmado paratiadj1t. No Brasil col1igi os seguintes dcnomi-
11açõcs de p}nntRS e nuimoes preceàidm; de para: - Paracaliy 
- Pcntaclcthra. f1'lm11c11tosa - Lcg. ap. Le Cointe. - Para­
cary - V nrios ,•egetacs com csti! nome pc t"tenccntes o. i;enc­
ros e fomil ios differcntcs. Â.p. Lc Cointc - A Labiado. -
Pellodon radicans. - Paracarira.ua - ap. To.stcv in - Para­
ca.ú - papngaio ap. Ttl.Stevin. Parnca1Í.zi - v~tal - ~ -
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Tasteviu da. fam. Leg. ap., Stradelli. Paracuü. - A..vo do 
g-en. Penclopc ap. Strn<lelli. - P(lracu.ry - Vid. paracary. _ 
cntl'e outros vcgctaes n Legum.inmm Pm·acrtlaca - Scltwai·tzia 
Duckci - ap. Lo Cointe. - Parac1wba - Mora paracnsi.s. 
- L~. e ~gctnes de outrns familias. - Paractmbnrana. -
papagaio - ap. Le Cointe. - Parag,,a - papagaio - ap. 
Th. Sampaio - Para!iy'úa. - (pau} - Simarnba vcrsicolol' 
- auctorum. - Parajitba - Dialtum divaricatum - Leg. 
ap. Le Cointe. Paramatioba - Cassia hirsiita - e outras 
espccies do gcnero - av. Le Cointc. Paraoiva - peixe flu­
vial - ap. Costn Rubim. - Para.pará - Rcp1·cscntnnte de 
vnrias fnmilios eutre estos n Sc11cfflcra purac,1sis. - Ilub. 
ap. Lc Cointc. - Paraorá - P aroaria ciclula ta Lnth. ad. C. 
Vieira - Ave. - Paraparaliyba - in Gnbriel S01nes -
C:ecropia ade11op11s M:nrt. ap. H oclmc. Parary - Zc11aidn 
m,riculata - Dcs Murs 1\ conhecida pomba avoantc, ribaçõ

1 

ap. C. Vieirn. 'l'runbem wn vegetal ap. Tnsteviu. Pa,·a,11 -
C:larivis gcojf,-oy - nvc, ap. C. Vieira. Paraty - Casta de 
mn11diocn - ap. Gabriel Soares. - Paraty - Tainha. -
Muyil brasilic-nsis - in Gnbriel Soares, p. 263 Paratur4 -
Remirea 1naritú11a Cypernccn e tnmbem umn Gr:iminen -
a.p. L e Cointe. - Paraitá - 1n Tastcviu. Tupi do norte 
corresponde ao Pa,·aouá - pnpngnio. Parnuassií - ap. Ta..,. 
tevin - id, 1U. cspeeie menor. - Para11aln1 - ap. Tnstevin, 
,·a. ib. especie pequena. Parauaboia - Ophidio ap. Tastevi,1. 
Parauac1í - Pithccia monaclms - macaco ap. Ihcring. Pa~ 
't'a1talty - Pionus /1uc1u - nve ap. C. Vieira. Parauafra -
.Abelha ap. Taslcuin. Pnrafuctt - Apocynacea - 2'abcrmz-
111ontana citrifolia - ap. Nicolau Morcira. 

O r efoddo dissyllnbo nem sempre cncoutrn correspon­
dente nas trnducções que dcllc fazem: nrnr~ rio caiulalnso, 
pintado, 1mtlt1·cor, mosq11eado1 c até como quer Strndelli: 
" Para, Mara - Vara, arvore, que se cueontrn como pilrte 
integrante do 11on1e de muitils madeirns: - B:tptistn Cnetn­
oo para explicar paracaií affirmou que para. "'inbn de apar 
- cur vo e agua bico que se transformou em acail,· signifi­
cnudo pois bico f'cdoudo tüo c.1 ractcristieo dos psit:i.eideos. 
Os nomes de plantns e n.nimnes precedidos de para, estão 
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longe de ser numerosos, embora uão sejam rnl'os. Será absur ­
da a snpposição de existü- ninda uma outro. nccepçiio pnm 
o dissyllabo em questão e onde se enquadre paraty? 

Peixe branco é n traducçüo ctymologica de pfratv. Ha 
tnntog que assim podcrinm ser clrnmados e a inda mnis br.!rn­
eos. Não tcuho conhecimentos p11ra resolver o as.•,mmpto: 
trago os argumentos apenas como um subsidio pa.ro. que os 
competentes tcsolvam. 

Não quero deixar este ponto sem chn.mar n attcnçiio parn 
o livro que em 1!)37 publico\t cm S. Pnulo, Plinio .Ayroso.1 

sob o titulo ªOs Nomes das partes do corvo h·1mia,10 pela 
li11gua do Bmsil" de Pero de Castilho. 

Parece que este trabãHio foi cscripto em 1G131 e Pliuio 
A.vrosa , ú. pag. 10•1, quando aunota o numero 14.3, t rnuscrcve 
o que diz Pero de Castilho: "Parati -iba. A canJla do brn~.o 
do cotovelo até a miio. xc. de. y." - E renpparece nn copia 
nlterada1 pois tudo leva a Cl'er que não fosse feito pelo mesmo 
autor como lembi·a P linio Ayrosn. com o uom.c de Pat·atiuiba, 
o que lc\•ou o muito competente commcnlador a cscrevct á. pug. 
104: "Ifa cn~ano cvid<'ntc. P arati ni'io é l)nlayra. coroprc­
hcnsivcl no coso. Níl scgi.1nda pnrtc, 3021 apparecc a mcsmn 
expressão, embora com grnpltia diversa". 

Até agorn o trabalho de Pero (le Castilho é o vocubnlnrio 
mais nntigo appareciclo e n. dat.'\ da sua confecção já está 
se opproximtmdo do onno cm que fo i publjeada n Ado de 
Anchictn.1595. .Apesar do Gcuern l Couto de i\fagalh1ics ter 
dcclarndo na 7." Confel'c11eia Para o Cente11ai ·io de A11chieta1 

S. Pnnlo - 1897 - á pagino. 25: Os melhores livros sobre 
o tupy siio os seguintes: Voeabulario da liugua tupy tnl 
qual era fnlnclü em Siio Pa11lo no seculo XVI, pelo Pnclrc 
Joseph de .Anchieta; a ediçõ.o estú hn muitos annos exgotndn : 
mandei tirar uwn copin. em mnnuscripto o vou rcimp1·imil-a", 
niio se encontrou nt~ agora nenhum voenbular io do celebre 
jesuíta; tal infon unçiio está err:Hlu. 

Afrnnio Peixoto recorda. na<; Ptt7ilicaçiícs Da Aeatlemfo 
Bra.'iileira - Primeiras Lefras - Cantos de .A11chieta - O 
Dialogo ele João ele Lery - 7'rouas I11digc11m~ - o que di~c 
o Padre Pero Roal'igncs quando escreveu a l7ida do Padre 
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Jo!Ó de Li.nchicta: 1'tr nslndou mais o irmão José o cathecis­
mo, deu prú,cipio no vocabulario11

• 

Não parece natural que a gramruaticn tivesse p1·cccdiclo 
llO vocabulario. O trnball10 de Pcl'o de Castilho não terá qnnl­
quer rclru;iio com a(]uelle "pri·11cipio <le vocah1flario" de que 
fola o Padl'c Pero Rodrigues 1 

Em Outubro d e 19361 Jin Revista d6 C1tU11ra, .A u. X 1 n. 
188, pp. 218.222, o P odre Sernpbim Leite tem um estudo 
intitulado - O primeiro vocabt,lan'o Tt1p i.G-1ta-ra111·, cm que 
record11 que, cm 1585, houve um pedido n Roma, qllc foi o 
-primeiro, para se imprimir o Diccionar-io ela Ling1ta Brasilicn. 
Em 1592, " renova-se o pedido parn a. impressão dum lexicon 
1upi que se estavn cscrevenílo". O Pndrc ~ernphim Leite 
cita o trecho de uma carta do Padre i\farçal Bcllarte cseriptu 
aa Bahia, a 21 de Setembro de 1591, noticiando a morte de 
Leonardo Vnlc - "principe dos liug110.s bra.sihcos''i autor de 
"optirno, copfoso e util YocabnJario", c1o qunl o Padre Ser.,­
phim Leite p nrccc esto.r inclinado n. acreditar ser o trabalho 
<le Pero de Castilho uma copia. 

Pliuio Ayroso., com a competenein. que tem, resoheró. cedo 
ou tarde este ponto. De qualquer f6rma, porém, o Yocubulo 
parati9íúa. que tnnta extrn:nbezn lhe causou como trndncçiio 
de "ca1ma elo braço" do cotovelo até á n1ão11 foi escripto por 
alguem qnc esteve em contacto com os índios e cuja liugoa 
estndnvo.. 

Isso em 1613, se de fncto não fol' mui to an tes, e se nüo 
ncnbnr por eutrôucnr-sc com os pri1uciros c incl ispensnvcis 
glossarios organizo.dos pelos jesuitns, quauclo estudo.vnm n 
lingua do.e; indjgenns e que, copiados e recupiuàos, iam pns­
snndo de mão em mão. 



Cornentarios sobre a influencia do tupi na deno­
m inação brasileira de plantas e anirnaes 

Em 1911~ Rodolpho Garcia prepara, cm Recife, o trnbll­
lho iutitulndo Nomes de Aves cm lin9ua fapy, Oo,itribttiçâo 
para a icx.icograpl~ia. vortitgucza, 1mblicndo em 1913, no Ro. 
lctim M Jllinütcrio da Aorieultura, fluno II 11s. 4, 5 e nuno 
IIT, n. 11 Rio de Janeiro. 

E sta contl'ibuiçii.o foi rectlitadn, com ampHnções, em Se­
tembro de 1929, no Bolotim do 1Uusc1, Nacional, vol. ::i, n. 3, 
pp. 1-54-, Rio cfa Jnneirn. 

O erudi to investign<lor estudo. 518 nomes tupis de aves 
brnsilciras. E é o primeiro subsidio que, no gencro, se fazia 
no Brnsil, clcmonstran<lo como, num sector tão restricto, as 
denom.ina~õe~ tupis são elevadas, cviclcnciando a influenein 
dn ling:un dos nossos indigenns no fnJnr dn. gente brasileira. 

O autor pretelldia publicar tnmbem o Gloss,irio cla,'i pa­
lavras porl1tyltczas derivadas elo litpi; càcgou u colligir 700 
verbetes; po1· varios moti ,·os não pou<le tcrmlJ11u· o truba)ho. 

Em 1936, Carlos Octn\linuo cl:i. Cunha Vieira, dh·ulg1t 
cm São Pnulo

1 
uo tomo XX da Revista do Mm>cu Paulista, n 

coutribui~íl.o lntitulatln Nomes tmlgarc~ de aves 110 BrasH. 
Nc.<;tc trabnfüo, que 6 h mais de.o:;envo1vido até hoje, figuram 
718 dcnominuções, oncle o elemento tupi cstú presente, ás 
vezes inteil-amcntc, outras em composição com o portugucz. 

Afrauio do .Amaral, quaudo publicou n 2.1
' edição <ln 

Confribuição ao Gonhccinwnto dos Opltidios elo BrasiL - VIII 
lista remissiva dos OpJddios elo Bl'asiL, nu.e; illen,orias do I -ns­
lil1<to B rtla11ta11, ID35-36, t. X pa:;s. 87-162, I-XIX, dado á 
publici<làde em. S. Paulo, cm 1937, narra que <lurante 35 
o.nnos, de 1001 n 1936, o fostitnto B1dantan recebeu 34.936 
~ rpcntes vindos de todos os pontos do Brn.,il. 

O iu~estig:ador trata do assumpto sob todos os aspecto;, 
toado dado cuidadosa attcuçiío ft. synouymla vulgar dôi ophi~ 
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dios no Brasil, estudados como ent nenhum outro crupo zo. 
ologico. 

Se incluirmos a denominação bairil, para Pseudoboa 
cloelia, por n6s colligidn conjuntamente l!OW boiní, no muni­
cipio de Icunpe1 São Paulo, ciuan<lo cm coropauhia do Dr. 
i\felchiadcs Junqucirn, executaynmos o serviço de prophilaxio. 
da nncilos tomose e impuludismo unquclin cidade do litoral 
paulista, o totnl dos nomes vulgares que as serpentes têm 
em nosso pniz, atti11ic a 168; desses 110 süo tupis ou hibridos 
c1e tupi e portuguez. 

Alguns nomes tfm emprego cm nrca limitnàn, como acon­
tece em casos semellinntcs, em qualquer pniz. Bofrlt e bairií, 
como tambe111 é chnrunclo, este, conuptcln do primeiro, é o 
nome que dão uo litoral sudeste de S. Paulo á mussu.rana, 
Pseudoboa. cloclia. Tnes nomes vu1garcs foram por riós re­
gistrados no logn1· denominado I capara extremidade da llba 
Comprido, no mtwicipio de Iguapc, em São Pnnlo, lcvnnclo.os 
no conhecimento do pranteado l1erpctologistn João Florencio 
Gomes o primeiro n. estudar e orgnni~m·, scicntifiM:ncnte, n 
colecção de opbidios ele Bntantau. A dcnominocão indica que 
os fodios conheciam os habitos dn mu.ss,irana, pois bofrlt signi­
fica o comedo1· ele cobra. 

No Brasil existiam determinaàns, nté 1937, 210 especies 
de ophid:ios e niío sei se hn. entre nós outros grupos zoologicos 
tão bem conhecidos qunnto á distribuição geographicn. 

S6 com estes dois exempJos, tl.\'CS e opbidios, que r epre. 
sentnm pequena parcclln. das denominações vulgnrt'.s brnsilei­
rns de representantes da nossa fauna, a ttingc·SC no total de 
828 clenominnções onde entra o elemento tupi. 

Todos os outros grupos de t111imacs, alguns r epresentados 
por numero extrnordinnrio de cspccics, como os insectos, pei­
xes, mommiferos, etc. não estão computados, mns só errarú, 
para 1ncnos, quem triplicar o numero de vozes tupis que 
figuram na syuonyrnin. vulgar dos an.iruaes brasileiros. 

Se isto occorre em relnciio {1 nossa fnuna, pode-se ima­
ginnr, - fncilmente , n. que elevado numero nttingirão os 
denominações tupis cln.dns Íl!-i uossns plnutos e nssigno.lo.dos 
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pelo fala.- da nossa gente, algumas vezes sem nenhuma al~ 
tcraçiio. 

No vol. XIII, da Revista do Jlfose1, Pa1,lista, sallido em 
1023, T:istevin publicou um artigo intitulado Nomes de plan~ 
las e a11imaos cm li11g11a tu.py, que abrange o.s pa::;inas 687-763, 
e pelo qu nl se pode acompnnha:r quanto o tupi influiu no 
formação da lingua brnsilcira. 

O trnbalho de Tustevin compõe-Se de 3 partes: Gram. 
matica Da Língua, Tupy, pp. 535-597 - Vocab-ulario T·rtp!J~ 
Portttgucz - pp. 599-686, e finnlmcntc de 687 a 763, dos 
Nomes de plantas e u11únacs cm li?1g1ta, t1,py. 

Emborn constitua n u ltima. parte im-portnnte contr ibui. 
~iio para a mntcrin, está muito longe de reunir o enorme 
acer1,-·o \'Ocabular, sobretudo de nomes de plant as, e de nuimacs 
oríginarios do tupi, que se incorporaram no falar do nosso 
povo. 

A deficicmeia. de tal inventario é e:ttrnordinaria. Nos 
lexicoi:;: a identificnção scientiiicu dRs plantns e animaes quan­
do é feita, frequentemente está. errnda ou 1machronisada. 
Vocabularios de nomes vulgares de plnntns e animacs já exis­
tem, embora incomplctos1 e nqueHes bem antiquatlos. São 
poucns ns contribuições reln.tivas nos nomes vulgares das plan­
las e no.imaes que p1·ocedem do tupi. O trabalho de 'l.1nstcvin 
constitue o terceiro ensaio, no gcncro; o primeiro foi elaborado 
por 1\-Iortius, quando, em 1858, npresentou á Real Academia. 
(lc Scicncins dn Baviera. o importante trnbalho Nomi11a Pla11 -
tarum ln Li11gua, T1tpi, que figura. em 1863 uos Glossarios 
dns pp. 371-427, e onde o grnude bOtauico, que couhecin e 
até fnluva o tupi , idcuti.ficn scicntificnmente vcgetaes brasi­
leiros delle conhecidos e portadore..'i de denominações uoquelle 
idioma. 

Em 1860 o celebre naturalista apresentou, á mesma so­
ciedade sobiai uma eommunienção que precedeu á definitivo. 
publicada cm 1863 cm Erhmgen e (!UC foz parte dos Glossa­
ria Ling1'arum BrasiUc11si1nn pp, 428486 1 sob o tih:Jo Nomfoa, 
Animali1mi 111 Li1lgua T1tpi1 adjccta sy11011ymia e nwltis 
li11guis proscrtim Brasiliue. 
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Os diccionnrios até hojo ·publicnclos sobre o. mnterin, além 
dos inevita.veis enos e omissões, resentem-sc ainda das pre­
venções pessoacs dos autores. Ainda não se orgnnizou um 
diccionario bnst1111tc bom, sobretudo relativo tis dcnominnções 
vulgni-cs dos plnutns brasileiras, campo muito mniot· e muito 
mcuos estudado. 

Em 1818 John Luceock esc1·c,·c11 a Gram.mat· ..d.nd Vo­
cabulary OJ fite Titpi Lauguaqc, sómente 1rnblicndos cm 
1880-81 nos vols. XLVIII - XLIX, <ln Rev. Inst. llisl. , 
Ocor,. O vocnbulatia consta ele 299 nomes tupis de plantas 
e aniruaes que foram objecto de nota.s e commcnt.a1·jos <le 
Barbosa Rodrigues, que não só procurou identificnl-os scien­
ti (icamcutc, como tnmbem sobre ellcs bordou considerações 
muito interessantes. 'l'acs commeutarios, porém1 o not.a\'el 
botanico não os coneluiu1 embora tivesse se occnpado da mnior 
parte dos vocnbulos registrados por Luccock. 

Incontestavelmente que os dois trabalhos de Piso e 1Inrc­
grnve, datados de 16J.8 e 1658, denominam scicntificnmcnt-0 
plantas e nnimncs br11sileiros1 identificações q11c não sÍlo con­
sideradas validas, em.bom se enquadrem no systemn binominal, 
porque n sc iencin moderna estabeleceu tl X eclição de Lineu 
datada de 1758, como ponto de purtidn e bnse de todn n 
systcmuticn botanica e zoologica actuocs. 

Dcntt·o do Systcma. Naturac de Liucu, um dos primeiros 
a identificar scientificomcntc os nossas plnntos e nuimocs, 
cstil Diogo de 'l'oledo Lara On1onh!lz, que, cm 1799, p1tblicou 
cm Lisboa os cartns escriptas ele S . Vicente, cm i\faio ele 1560, 
por .Anchieta, nnotaudo-as. Ordonhez, que conhecia 1.Jcrn l1is· 
torin. natural, intitulou nssim o ttnbalho: Josc1>lti De 1l11chicta. 
Epistola, Quam Pturimanwi Rerum Nafornlúmi Quac 8. V1-
centii (Nuno. S. Pauli)Provi11ciam I11c olm1t-, Sistc11s Dcscrip. 
tioncm. 

A. contl'jbuição cfo Orclonltcz coinpõc-se de 46 pagim1s1 

sendo 14 occupa<ln~ com as 86 notas que fez. O commen.tador 
pntricio occupa.sc de cerca ele meia ccntenn. de nomes de 
plantns e nnimacs. Nns cnrtns, Anchieta foz refcrcncins ap­
pro:timaclnmcnt.e a 30 11orocs de pJnntns e nnimncs. ..1lf"'lm.ç 
permittem 1·econstituir exnetnmcnte, ou pouco alterada, a pro-
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naDcin do inclio: Capiuara., sariçiméa, 1'ça, mada1ti. O jesuitn 
trocnvn, parccc1 o b 11or Y, pois escreveu co11aiua. Graphou 
rucuryitba; nssignnlou mmi~ue, de prefercncin no nome indi· 
geou; escreveu I01m1>iarn. e "Baotatá. hoc est rcs ianis ap· 
pdlatur" e com o o vocabulo Cor1tpira. 

O trnbnlho de Orclonhcz fo i 1·cpt-oduúdo em 1812 nn Gol· 
ltcçilo ele Noticias Para. A llisforitt E Gcooraz>hia das Naçãcs 
Ulttamurircas, Que Vivam Nos Dominios Portuauezes 011 Lhes 
São Vizinha.~, publicada pcln Academia Real Das Sc:iencias, 
1'. I. N. III, p. 179, Lisbôa. 

Em 187G-77, a conespomleneia ele Anchieta appnrceeu 
Lrnduzi<la nos A11 . da BibL. Nacional , sem que houvesse trnns­
cripção iuteç:rul elas 11otas ele Ordonhcz que ernm, J)Ol'ém, com 
frcqueneio. lembrndns. 

Em 1900 o lrO.bnlho de Ot·donbez, Carto. de Anehietll e 
rumotnções foram hnduúdos por João Vicirn de .A.lmciclt1, 
prcfacin<los po1· J\fi1·:md1l Azevedo, que os publicou cm S. 
Paulo. O trab:1lho corl'igc erros que 'Ceixeira de Mcllo 
commetteu ua trnelucçõ.o que publicou no volume dos A u. ela 
Bibl. Nacional, acima referidos, alguns até de relevo, como 
assigunlou Vieira ele .Almeiela. 

Tastevin e r· r., un <lefin içf10 que fez de "11ruttí"
1 

quo.udo 
escreve: ."Lemos 110 Diccio11ni-io elos Àm1aes ela. Bibliothcca 
NadmiaL: Uriit 11 : Nome de unw 11 bc)hn, de um bagre, de 
uma cobra". De fado é assitu que Baptis ta Caetano cujo 
nome Tastevin ev ita citar, clefi.ne o vocabulo. Este autor, 
porém, não tnelhora a definição de Bnptista Caetan o, no con­
lral'io1 complica-a supponclo esclal'erer, pois Tnste\•iu Jloutitica. 
º.A.abelha t! a 1fftt.su; o bugre o sor1Lbim; n C!Ob rn, a S11rucuca" . 

O in<lio ào.va o nome de Af1111Cl iy ao bagre e mandory a 
uma abelha, illelipona i·itternf.pta. O nome indigcna applica­
se em Multo Grosso a uma nbclha eonheeidn em outros logates 
por 1,rnsstí o qual1 nlií1s, incluc vndas espccics do genero 
Melipona. O bn~1·e chnmado ul'11l.lf. jí\ figura cm Gabl' icl 
Soares. O nome wri, como registra tmnbern este autor1 era 
traduzido pelos pot· tuguezes ainda por bogrc. O nome guri 
indica no Uio Grande do Sul aemp)ares novos de bagroo. 

Cid . H. 
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Com essa designaçúo, existe a eouhecida denomina~ão 
familiar de 1J1t11i110, derivada p1·ovavclmí'nte <lc qu. iry1 pequena. 

Gabriel Soares, depois de se oeupai: dos curis, C!Omeç11. n 
tratar da "outrn. castu ele bagrcs, que tem u mesma f eição 
mns tem o couro amarello, a. que os incl ios chnmnm undus": 
Tal denominação perdeu-se no Reconcavo, ali cx.is tem, sec1U1. 
do notas c1uc tomei nn Ilha de Bom Jesus, cm fins ele Feve­
reiro de 1927 : bayre amarello1 bag,.o junt1>cba, bag,.e bt anco, 
bagrc bandeira. Nucla tem que ver com o nome Soriibim, 
como procura corrigir Tnstevi11, n BapLi,.c:tn Caetano, o qual 
indicou, con1 aec1·to, que o inclio chnn1nva tambcm um!1t a um 
bngre, como provei con1 a. transcripção de Gubticl Soares. No. 
1.11 cdiçüo deste chrouista feita pcl11 R eal Academia de Lisl>ôa, 
es tá cscripto ym-i. 

Ucs;ta analysnr surncucii, que 'fastevin procul'a iclentifi. 
ear com o ophidio desig11ado pelo nome ele 1ir1tl1l pol' Bnpfüta 
Caetano. Nisto ainda el'rou '11.istevin. O 11ome arnt-(, de 
facto designa uma cobra descripta cm 1854 poL· Dmucríl et 
Bibrou sob o nome de Bothrops alternata. O iudio dcsignnvn 
li.Oh o nome de s1tntc1tc1t uma outra cobra differcnte da nnd1í 
e que scientiiicnmente figm·a cm outto gcncl'o, a L achcsis 
nmta. L. 

Quando se aco10pnulm a evolução de ec1-tos vocabulos, 
ver ifíca-se que o brasileiro os altel'Ou, tornnndo·OS ·llln is cu­
phouicos. E' frequente que á te1·minnção i do iucligena, o 
nacional ncci-csce11tusc um m. Gnbtiel Sonl'es g'l:aph,1vn ai111~ 
Gnndavo aipim; Tnstevin mostra que é ni11<la assim a pt·onun ­
cin do indicena: o brasileiro trnnsfonnou-o om aipim ou pre­
feriu esta forma, aliús é multo commurn a prouuncia a-inipim; 
e é o que occorrc eoin frequcuciu clD. v:irios outros vocabulos, 
como n1af.ttrim, 111antim, mmm, camarupfoi, etc. 

E' bem provn.vel, nliús, que n p ronuncin fosse a nssicnn­
l ruia por Gandavo qunnclo escreYeu aipim, pois a tcndcuciJ 
do indio ora. para nnsnlisnr. I\-Iurio ?rfal'rõquim, na A.. Li11g11a 
do Nordeste, 1·egistrn que naquclla rcgiiio do pniz isto se ve­
rifica cm II todns as classes sociaes. Nos meios incultos essa 
nnsalisnçíio vnc ma;s longe. . . Ila quem queira cuxer,:;a r, 
nessa incliuaçõ.o pela. nnsnl, uma inf.Iueucin. tupi." , que o il-
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lustre escriptor nõ.o estú inclinado n acreditar. No entanto, 
Tb. S11mpaio em artigo publicado cm Outubro de 1931, na 
Revista de Pldlologia e Historia, T. I. íasc. I, pp. 465-472, 
intitulndo .d Lingua Port1,aucza No Bratil, quando se occnpa 
do que elrnma "falar brasileiro", escreve: 11 0 vicio dn nasa­
lação, hcl'llndo do indio, leva ainda boje o brasileiro a fAzcr 
n!2Sc1C9 sons que em ,•ocabulos portuguczes absolutamente não 
o são", citando: 11 muito, hõmcm, fômc, fõ.ma, dãma, etc. 11 

Este e outros pbcuomenos não foram até boje convenicn­
temeotc estudados, pois o nosso pendor é de pcsquizurmos 
com mais interesse, o que occorre nlém mar no campo lin­
guístico. 

Os philologos portuguezcs tão pouco cuidam de investigar 
o que se passa entre nós e elo tupi nem 6 bom falnr. Quando 
Canclido de Figueiredo se oecupa do voeabulo aipàn, na edição 
de 1913, perguutn se não procederá ele aipo, palavra dcrivadn 
do lntim apium. No entanto a expressão foi pela primeira 
vez registrada como voz indigenn, em 1576, por ~1ag:0.ll.1ã.es 
Gnudavo que ern grammatico e cn1 1574 escreveu um trabn­
}ho sobre ortbographia portugucza. 

Com um vocnbulo occol'reu facto cm1·ioso. O indlo chn­
m&,va o nmendoim ele mandubi ou manob-i, como registrou 
Lery em 1578. Na Bali.ia, quando menino ouvinmos prouw1-
ciar entre o povo, mind1tbi, que se pode ouvir nctunlmcute, 
mesmo nn Cnpitnl Federal e como Luccock no List of Plants 
(239) l'egist ra e Barbosa Rodrigues assignnln em nota. 

No entanto, Gabl'icl Soares já t.inha ti-nnsforwndo o vo­
cnbulo, pela aí.finidade que apresentava com n nmc1Jdoa quan­
to ao gosto, em an1c11doi, caso não se interprete como usnudo 
um diminutivo tnpi . Com o tempo foi accrcsccntn<lo um 111. 

ficando amendoim, nome corrente cm todo o paiz e em Por­
tugol. 

Quintino <lo Valle, ú pag. 69 da sua thesc Da 1?1.fliumcia 
do t1,py no portHguee, 1926, quando estuda o yerbetc ma11dubi, 
refere-se ás vnrin.ntes manoài, mettdubi, e lembrn, a ex~mplo 
de J\fiu·tius, que Jenn Lery diz que os sclvageus davam o 
nome <lc 111a11obi. Jacques Rnymundo ainda registra amcndubi, 
munclubi, íormns por nós conhecidas, fnltn.ndo !linda n varinn-
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te niind·ubi e o mundubim este usado no Ceará ap. Paulino 
Nogueira. Em toda a Aruazouia. o nome usado ó mc11cl1ibí, 
na Ilha elo )foi-ajó, chamam do rne 11 dubi-nina n Oa.ssia divhyl1a 
que ap. Lec. 6 chnnmcla ainda de mu11dubi. Em S üo Pnulo 
existe a forma 1ni?1tluim ussigna.lndn por .Amadeu .Amaral no 
Dialecto Caipira. Em .A.lagoas encontra-se ,núufobim, como 
registrou àL 1\Innoquim á pag. 152 da A Linyua do Nordeste. 

Gabriel Soares cous.tgra todo o cnpihtlo XLVII int ituln. 
do "Em que se declara "' 1uzt urcza dos amMld<Jis, e o para 
que serveni", pelo qual se vê a impo1tnncia que o yegctal 
gosa.va entre os selvagens, pois existin verclacleiramcutc um 
rito relativo á. cultura e colheita do amendoim, que crn guat­
dndo dcíuma<lo parn evitor cstrngos. Escapou nos por tuguc­
zes o valor- economico do vegetal que contem approximadn­
mente 50% de oleo. .A plunta. foi lcvudn pnL·u. Africa e Asiu, 
e sua exploração tomou tal <lescnvolvimento que1 durante 
mui to tempo, se pen.sou ser de origem airicDDn, o que t."1wbem 
oceorxcu ceim a denomina~ão. 

A cultura deste vegetal en t re os iudigcnns deve ser muito 
generalizndu. Em 1872, A.. R. P. Lnbrc, no trnbalho Rio 
Pm·ii.s - Noticia, publico.do no 1faranhão, nffi rma iL png. 
231, que os curuatys 11 plautum bruscamente e em pcqucnu 
escala: e constam suns pltrnlnções de Jnllndioca, unipy, bota tns, 
iuhames, (ll cnrit) 111e11d1tbi". 

A pag. 38, ha um capitulo no qual t rata dos vcgctaes 
encontrados pclo!i indíos do PurÍts, cru es tado silvestre, e 11or 
ell1$ cu ltiva.dos, rcfe1·indo-se en tão ao "mc11duby 11

• 

Pro\'nvelmcutc deve ser o .tl.l'achis ·11a111byquarae, e s uns 
variedades cncontrndns muitas aunos clcpois nn Serro. do 
Norte, Cabecell'ns do Rio J amn.ry e Jacy, pelo botnnico 
H oehue, que descobriu a especie, tendo yerificado que são 
as iud.ins que a. cultivam, como uo tempo ele GabrirJ Soor c.., 

Almeida Pinto, em 1873, no Diccionm·io De Bola nica Bra­
sileira, estudou o vegetal sob n Jubrica M mcn<lobim, tal L·e· 
gistro provavelmente deve ser bem mo.is 11ntig:o pois n obra 
encerra. " os trabalhos que crnm julgados perdidos do Dr . 
.Arruda Czuna ra'' como escreveu Caminhoã, e que o proprfo 
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:autor confessou quando dccla ra : ".A.p1.·ovcitando n idéa e 
.,lgum matei-foI àei.'t:ado pelo Dr . .Anuàa Caruara", ll.Otaver 
botnnico pntricio, fn llec ido cm 1810". 

Em 11;1,::iÜ Baplisln Cnct:mo define: "mandubi s. noruc 
<lo Arachi.~ hypoguca L. vulgo e muito improprinmcnte nmcn. 
cloim". Pnra Baptist::i. Ci'l.etnno o Yocnbulo significa "fructo 
csco11dido". 

A p1·imeirn nllusão á planta, encontra.se ero Lery, ú. png. 
216, da. sua Voyage att Brésil - La Rochclc - 1578, edição 
de .Antoin~ Chuppin1, <tLcs sauvagcs ont semblcmcnt 1t11c sorte 
ele frnits, qa'ils nommcnt j)fa,nobi, lesquels croissant.s dans 
ten·c.''. 

No trabalho de Gabriel Soans, edi tado }lcla Acaclemia, 
de Lisbúa, c1n 1825, a palavra empregada é amendões: "Dos 
amendúcs temos que dar conta pnrt icular1 por que hc cousn 
que se não sabe hnver scniio no Brasil" Ho Droprio tempo, 
em gnc os amcndõc$ se plantam". 

Varnhagcn alterou para amcncloi, talvez que t ivesse assim 
eneontrndo gr nphado em mn dos coclices p01· elle ulilizndo. 

Em 1658, P iso1 r~ png. 256 elo De b1diae Vti-iusq11e Rc 
Nat1lrali ct .i1led·ica1 occnpn-sc do vocabnlo e 6. o l)t·imciro a 
nssignalnr que os portuguczes crenram a palavra pela nltera­
ção do vocabulo indigcnn, quando diz: " .. . Üit cr qu.ae 110n 

solmn Batatas 1110:z: dcscr i7>fa, scd ct Mm1d11 bi ct Ma11dobi 
pr-imatmn tcnet. llornm 1>rior Lusitanis cnrn~-vte A.me1id1â­
nas, Lcrío Ma11obi" - "Posterior frnclus subtcrrcrncus., c<Jr.oris 
Africac olim tra,tslat11S tandcm Amcricae ,wt-iv"s q-nasi factus 
J1/a11dobi 1Jocatur"1 cf. p. 256 - .. Amstcrdnn, 1658. 

Santn Rita Durão no seu poema publicado em LisUôn, 
em 1781, cauto VII, cstrophe XXXIV r egistra. ri pronuncin 
da cpocn, como se vê -

"Tem mimosos legumes, que nfio cedem 

Mendubim
1 

!\fnngaló, que usão guisados", 
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Estll planta, hoje de tão grande valor ecouomico, foi con. 
Üdernda, cru importantes obras bota.nicas, como de origem 
africana. Se os investigadores tivessem conhecimento do 
trabalho de Gabriel Soares, tal erro nüo tel'ia persistido du­
rante tanto tempo. 

Dcm antes, no Correio da }J anhã de 28 de Outubro de 
1922, Jo."if Oitíciea, em cxccllcnte ar tigo sobre o 1mmdubi, já 
demonstrava que o vegetal é americano e o vocabulo de ori­
gem tupi. 



Dos supostos vocabulos tupis "noitibó" e "oitibó" 

Aproveitomlo n oppo1·tunid11.de dos commcutarios ttUC es­
tamos fazendo o. proposi to du influencia do tupi no fo.10:r 
b1·nsilciro, queremos chnmnr n attcnçüo parn o vocnbulo noiUbó, 
já presente em Blutc:i.u e assim cliccionnl'isnclo por Cundido 
ele Figueiredo: "11oitibó, m. pnssm·o fissh·ostro. Fig. Pes­
sôn pouco sociavel, on que s6 npparcce de noite. (D. b. lnt. 
hip. noctivolus 1) 11 

Esse moi'Ubó, que baptisn nma ave em Portu~o.l, íoi con­
siderado expressão tupi, porqne no cnpitulo LXXXVI, in• 
titulado u Em, q1t0 se contem a ·naf.ltrcza de alou.mas aves 
11acfor11as", Gnbricl Soares, 6. png. 215, dn edição Vnrnllagcn, 
esei-cve: "Hn outros pnssnros pnrdos, n que os indios cha­
mam oitibó, com que tero grande agou ro i os qnnes andam 
ordinnrin.mente g-ritnnclo oitiõó., e de dio. não os vê ningucro: 
e, mantêm-se dns fmctns e fo lhos de 11.1•vores, onde lhes 
amn11l1ccen. 

José de Alencar, na 1.ª edi<;iio de lraccma, cm 18651 já 
trntnvn do nssum pto: u oiHb6 é umn n\'e noeturnn, especie 
corujn,· outros dizem 11oitib6". 

Th. Snmpaio, em 1928, nn 3.n edição do O Tup" na Geo. 
graphia Nacio11al, registra a expressão noifibó, como tupi. 

Blutenu, no vol. K-N, p. 736,37 1 grnpba 1toitibô e diz que 
Duarte Nu ncs Leão cscren noct-ivoo e o deriva de 11octiv0Zct11s 
"como guem dissera passaro que voct de noite". 

Dnnrte Nunes Leão1 porém, na Ori(lem e orthographia 
da Lút(l1ta Portur,ucea, - Noua Edlcção, correcta e emendada, 
conforme a de 1784, Lisbôa, 1864 - mnndn pronuncinT 11oitib6 
quando escreve: "Dns que dobrão em o - Dobrão os nomes 
contractos, e nbte\' iados, n que se ti rou. o.lgun consoante do 
mco de duas \"Ogncs1 como noo, de nodo. onde se tirou o d 
e poo, de polvo, e pulvere lo.tino; e '11octivoo, de 1toctivola'11,s. 
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A qual letra se dobra em outros para dcnohu: a ultimn silnb! 
ser longa, e ter o accento agudll" e{. p,1g. 167. 

Sabemos que o vocnlmlo nppn rcce nntcrionncnte, cm lGlG, 
na E1t{1·osfoa, manuseamos o livro com attenç:ío, niio cncon. 
trnmos n pnluvra. Tentamos ler o trabafüo i i1üo 110s foi po..~. 
sivel vencer o tedio que n leihlrn nos suscitou; o tal cl,1Ssico, 
seu nutor, pocle disput:ir o campeonato dn monotonia; é de 
arrebentar. 

Gab1·icl Sonrcs1 no cnpitnlo citado, nbrc uma brecha u:i 
solidez do seu notavel trnbalho. Diz o chrouista qne os indios 
chnmnm oit1'b6 a uma .wc nocturna que Yivc gritando tal 
nome. Nunca ouvimos tnl ~oisa e conhcccrnos bem nossos 
sertões. 

Ao depora1'mos com n obscrvnçí'io de Gabriel Soares acre­
ditamos que tnl occorresse, embora não fosse do nosso conhe. 
cimento tal grito, e chcgumos até n snppor que n denominaçiir 
lusitana dalli procedesse. 

Escrevemos ao DI'. Oliverio Pinto, ossü,tente do J.Iuscu 
Pattlista e uetuolmente o melhor conl1eccdor ele nossa av ifam1n 
e mantivemos lnrgn col' rcspondcncin epistolor sobre a mntcria. 
Relatou.nos aque11e scientistn qne em suas excursões ornitho. 
Jogicas jnniais ouvira ot; nomes referidos. Informou.nos, nQ 
emtnnto, que o nuturnlista Lane registram a denominação 
11oitfb6 em fl(otto Gr osso, como nliús já o fizera o Visconde 
de To.unay, nn bmoccncia. 

O voenbulo ·11oitib6 foi objccto de ,·nrios trnbnlhm; nos 
dois pnizes de língnn portuguezn. Adol pho Coelho, Gonçah'<'S 
Vfauua, Cortesão, Cnnclido <lc F igneireclo tJ outros occup:1-
rnm.se da etymologin. O mesmo oceorreu entre nós com Sil vio 
ele .Almeida, João Ribeiro e Antenor Nascentes, que sempre 
o consideraram vocabulo portu:;uez. Outro~ inve.c;tigndores 
uncionnes, porém, inflneueindos por 'Martius, consideraram 
'1Mitt'b6 pa1.tvrn tnpi. O rrntnralisttL a1Jemiio foi levado n 
cno, porque na primeil'n edição de Gnbrlel Soares publicncl:i 
em 1825, e do qual se utilisnva, encontrn·SC escdpto 1ioitib61 

nome Qnc os indios cla,·n111 á n.ve no dizer do chronisto luso. 
Em 1879, tta edição de Vnrnhngem esse voenb11lo é substituido 
por oitibó como acima tran-.;crevemos. 
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J oão Ribeiro no O Fabordéí.o, pag:. 200, cm 01.cdn polemicn 
com Silvio de 1\lmcida, occupn-sc do ,·ocabulo citnndo um 
artigo apparccido no T. IV da Rev. L·11sitmrn .. 

A pnlavm po1·tugucza jí\ foi consitlcracla como llerivnndo 
de noctivol1,, ·noctiva(Jits, não é isso, porém, que nos interessa. 
mas a descripção que do oitilió nos in1. Gnbricl Soares, a.brin~ 
do, como dissemos, umn brcclm. em seu trabalho. O assumpto 
jn tinha sido tr11t..1clo qunndo o ehronista luso se oecupou de 
ubu.jafts; nlguem nccrescentou um per iodo e o vocnbulo '11oitib6. 
dizendo que o indio nssim clrnmavn. 

Não 6 possh•el acreditar em erro semelhante por parte 
ele Gabriel Soares, tifo grande obscrvnclor. Tal coisa deve ter 
!igurndo cm um elos codieCSi foi, portanto, .nccrcsccntrulo. 
Vnrnliagen, quando os mnnipnlou, encontrou o pcriodo cm 
questão e o nnt1e.',';ot1 Íl. cdiçüo que prcp;JTOU, np6s mnnuscnr 
mnis de 20 codiccs. E' uma bypothese. 

Mnrcgr:wc em 1648 diz que o.,; po1·tuguezcs chnma,·nm 
de noihõ6 n nve Ucsignncln pelos iudios ele 'tbfo,í.. Gabriel 
So~rres em 1587 clesercvc o oilib6 eomo voz inõigena, mas nn­
teriormente escreveu o seguinte: 11Ha outros po.ssaros, qne 
os indios el1nmnm u1mja1í~, que são tamanhos como pintíl.os, 
têm o. cabeça. grnndc1 o l'ubo comprido; e süo todos pardos e 
muito cheios de l)cnugein, os quaes andam. de noite gritando 
cnxa.ig1tig11,1·11

• To.\ expressão parece-nos onc,mntopnica como 
ibimí, cudn1101í, niarianglt, ,Toffo corta. pau, nomes qnc ainda 
têm estes rcp"rescntnntes dos Capl'ininlgiclac. 

Rodolpho Gnrcin. fl pi!/!. 2G do Yol. V. n. 3 elo Bo!. Mus. 
Nacionoi, cm nrtigo iutitnlndo i\fonics de aves cm Lin!]mi litpy, 
llio1 .192H, Mtttdn. o \·oenbulo Ibijmí., e.c;crcvcndo: "N11ctidro-
1J11LS olbicf'llis, Gm. Fnm. Caprimulgidae. Tnmbem chamado 
Cttriang{t e ;t!cdc.lcgaas. Ocorre in Gabriel Sonres. 11, 233; 
Ulmju1í, Mnrcgravc : 22. 195 - Etym. de Yby tcrrn e aú. eo­
mer, de,·ornt· i o que come ou devora terra. Pnrn alguns 6 
onoinntopaico do grito dn nve i mns, conforme o testemunho 
ele Gnbdet Sonres, sen canto diz c1c.xaig1dg1â". 

Este nome Cl('xa·ig11iy1â1 e\·identcmente ouomntopnico, rc­
!ere-.se a out.rn C$pccic de r,apr imulg:ideo, segundo inforwnção 
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que me <leu o Dr. Olivedo Pinto que ouviu, pcln madrugada, 
no Reconcnvo bahfo.no, um P.anto ele ave que nssim pnrecin 
dizei-, e, embora não podendo ídentificnr qual a cs1,ccie que 
o cmitin, assci:;urou-mc poder :1fffrnrnr tratar-se de um canri­
mulgidco. 

A dcuo111iuação 1tbu.jaús, de Gabriel SoarcS, foclue varfos 
espc-cies <' mesmo gcueros. Segurnmentc, porém, uli está re­
prescufa<lo o Nyctidrom1ts albicollis. 

Entre a cdiçüo de Gabriel Sonrcs, publicada peJa R.eal 
Academia de Lisboa, e a elaborada por Vamhageu, existe 
muita diffcrença quanto ao modo de escrever os nomes. O 
nosso grnudc historiador pt·ocm·ou corrigir e <leixm· a impres­
são ele ter feito uma obra no,·a através dos numerosos co<liccs 
que manuseou, e~-purgnn<lo-os dos erros scm1 porém, ter co­
gitado de indicar ns ,•nriantes que deparou, já que nüo te\·e 
n fortlWa <le P.neontrar o original. 

Nntnrnlmente que a edição qUP preparou e a melhol', em­
bora algumns vezes n divulgado. pela Acudemin de Lisboa 
seja mais acertada, por exemplo : lt pag. 266, <ln edição dn 
.Academia, está cscriplo Perigoas, á png. 266 da de Vurnlw­
gcn Fcrigoas, a letra / não e.,istia un lingnn dos indi~enus. 
A primeira ediçiio grapl101 a. respeito ele uma variedade de 
mnndiocn1 n pnlavra tahí, Vnrnhngen taiaç{t, pelo sentido, tal­
vez: que a ediçflO da Academia esteja com a razão. O nctunl vo­
et1bulo tipiti appar-cce 11n 1,n cdfoçüo escl'ipta titpt"tim, á pag 
143, n.i de Varnhageu tavitins; ovidentemente o primeira 
está mais certn, porque os portugue..:es sempre tiveram diffi ­
cnldade ele grnplmr o som ele cert!lS vogaes incügeuas, a. ponto 
de se acreditar mais tarde qnc os iudios tinh:uu som p11re­
cido com o u frnnccz o que Tnstevin, cujo lingt1a é france1.a 
e que conhece o iclioma tupi, 11egn cln mnueirn u mnis formnl. 
Etn coxnpcnsnçiio, porém, no trnbnlho de Vnl'nhagen, as cor­
t·ccçõcs são sempre para melhor . 

Em 1935, uo vol. XI1 ns. 3-4 do Boletin~ do 1lllcsC1t Na­
cio11al, Rodolpho Ihering publica interessante h-abnlho O 
T ·iipy na Geogravhfo, Nacio11al, nnnlysando a 3.11 edição do 
livro de TJ1. Sampaio. Nesta critica. estuda 79 denominações 
tle A-Z, corrigindo os erros uão só zoologicos desse ;:mtor, CO· 



Esnroos nA Lt!-l'OUA NAOIONAL 119 

mo tnmhcm os etymologicos, pois mostrn que o vocnbnlo 
macaco 6 nfricnno e não tupi, como o.crcditnvn o investigador 
bohiano. 

Thcring snnccionn a ct.ymologia de 11oitib6 proposta por 
Th. Sampaio, já que não fez qrnllqucr rcs lrie~üo, aliás como 
já dissemos, qnem n hmçou foi :l\lnrtius como se \"ê á png. 465 
dos Glossaria in Nouâna A11ú11alúon ln Linoua T1tpi, quando 
escreve: "N oitibó - not. do Ilraz. e. 8G lbiya1~ Mnrcgr. 196, 
avis ·nocturna in I·ndonim auguriis 11laani habita. Cnprimul­
gus (Nyetibius) grnndis. Nomen a vocc, qunm edit. Aliis Col­
lia.-1101t, Caria.1101,.,. 

No cmtanto, lherlng, á png. 343 do Bol. de .do,··icult1t,·a, 
São Pnulo, 1936, assim se occupou elo voca.bulo : "Noitibó -
N'ome dos <!npr i1nulgideos de Portugal. E' usndo no 2\orte 
do Brasil para. designar certas aves noeturnos de g1·ito agourei­
ro. Deve, pois ser considerado entre nós como synonymo de 
Ourümoo". Logo ndümtc á pag. 344, da mesma publit!açâo, 
dá n seguinte definição: OiUb& - ~o Cearlí, eorruptela de 
noitíb6". 

Como ficou d ito, foi. l\'Iartlus quem idcnLi.ficou 11oitib& 
com o curiango. O vocabulo 11oitibó niio é usado no norte do 
Brnsil a não ser pelos subclitos portuguezcs, no tempo do do­
minio hollaudez1 como Piso e Mnrcgrnve assif!nalamm em 
1648, n n Historia Nat,uralis BrasiZiae, pog. 1951 quando es­
crevem: ''Ibfou, Brasilicnsibus, Noitibo Lt1sitanis 11

• Apesnr 
de deeln1·ação tiio clarn e que i\Iartius conhecia, pois n elln 
se refere, o grande nntu rnlh;tn considerou o vocabulo noitib6 
como sendo expressão tupi, ús pogiuns 44! e 465 dos Glossa­
ria Lingitarum Brasilíc11sium, :Erlnugen. 1863. 

O vocnbulo, porêm, não se fixou nnqncllns pntagens e a 
prova é que nenhum catalogo de o.ves o rcg istJ.·n e muito me­
nos o oitib6 no Ccnrá, pois nDo figurn siqner ntt lista de no­
ipes vulgares que têm os eoprimulgideos, pnblicnda pelo 
il/uscri Roclta que sómente se occupa com as aves do Ceará. 

E' verdade que alguns ccnrcnses, Alencar, Aro.ripe Ju­
nior e Paulino Nogueira usnrnm os voeabulos oitibó e noitib6, 
.isso, no entnuto, foi origüiado pelo cn·o ele Gabriel Soares que 
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.su,citou outro maior por parte de Varnhagen que vuigo.risoh 
um vocabnlo que nuuca exist iu, oiWJó. 

Vcjnmos como os factos occorreram: a pi·hncirn Ye1. C(U(I 

o trabo.lho de Gabriel Soares foi publicado, CDl 1825, o ti. 
tulo dn obra era muito cliffcrente. A ultcrnção foi cffcctundn 
por Vornhagcn1 como mais t:u.·dc o fez com o titulo dn Arte 
de l\Ionloya, cujo original alterou com O.Cc1'escimo que e.ffc. 
ctnou na edição que publicou cm Vie111in om 1876, introdu­
zindo profundo. modificaçüo1 ficnudo o livro com o seguinte 
titulo: Arte de la lc-ngua Guarani, 0' mas bic1t ti,pi e nccres. 
centando cssns quatro palavrns - ó 111as bit:m hivi, que mmca 
pn:»ou pcln cnbcçn elo jesuita escl'ever. 

Vo.rnbagen tamhcm mudon o titulo do trnbnlho ele G:1-
bricl Soarei; que oo ser divu)guclo cm Lisbôn em 1825 na 
Colleeção De Noticias Para A llistoria E Gcographia Dos 
Naç&cs Ultr-amari11as, Que Vivem Nos Dominios Portttguczei, 
Ou. Lhes São Visi111tos, Publicada Pela Academia Real Das 
Scicncias, 1'. III, pari. 1., tinha. o seguinte titulo: Noh'cfo Do 
Hra.-:il, Dcscripção V crcla(lcira- Da Costa Daquelle Estado, Q11t 
Pertence ..1. Corôa Do R ci110 De Portugal, Sitio Da Balu'a n, 
Todos Os Santos que foi m odifcnclo para. o ele Trataclo Dei. 
cript-ivo elo B rasil cn~ 1587, como ficou conhecido . 

.As expressões 1ioitibó e oitib6 não figunm nn synonymia 
vulgnr dos cntn1ogos de nvcs brasileiras de lhering, Sneth. 
lage, do '1l1isc11, Rocha do Ceará; uiio nppnrccem no livro Aves 
do Brasil, de Gocldi1 tampouco nos Nome.li Das Aves cm Lfo. 
gua Tupi, ele Rodolpho Goucin, nem são cmcont-rndo~ lli'l con­
tribuição mui r ecente no genero1 de Cunho. Vieira., nppnrc­
cido no T. XX, dn Rcv. elo Mtisc" Paulista - Nomes Vnlga. 
rcs ele Aves elo Brasil. Na. ediçiío que Varnhngcn íez do tra­
balho do chronista ]uso, hou,·e omissão elo n do yocnbnlo 11oi. 
tib6 originando a pn1o.vro oitibó pnrn o. qual PnuJino Nogueira 
encontrou a ctymoJogio. ''oiti e bti grito do oiti, nHusüo ao seu 
viver no oiti, donde cantn" accrcsccutnndo ninda. usem rnzân 
Mnr tius esc.rc\•e noitib6". 

"i\Inrtius porém cstnva com n rnzüo, porque n primci-ra 
vez qui:? fol publicado o trnbnlho de Gnbricl Soares em 1825, 
o que cstavn escripto era noitib6. 
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Aliús, ninguem poderá affirmar se o. quédo. do ,i de 11oi-
1íb6, foi uma. COl'\'cçí'io feita por Val'Dhagen, suppondo que o 
copista t ivesse acc rescc11tndo a let\'a ao vocobulo, dando a.~ 
sim um cunho lusit..mo n uma nve que, segundo decln1·oçilo re­
petida do chronista portuguc1,i o índio dcnomiunvo ?loi'.tíbó. 

Com n eliminação do it. a palavra immedintnmente lem­
brova uma relação <ln iwe e de vegetal muito conhecido qual 
o oiti1 coisa que logo occorreu a Paulino Nogneirn quando 
creou a fantasticn detivação. 

Varnl1agcn, ao publicar em 1851 nova cdiçiio do trabalho 
cl:lCL\1Clle chronista, escfcveu: " Edição castigada pelo estudo 
e cxnll'lc de muitos codiccs munusc\·iptos c1dstcntcs 110 Brnsil1 

em Porb1g:nl1 IIespnuha e França .. . " O grande histor iaclor 
pnh·icio cxanli.nou mnis de 20 codiC'cs, fundindo-os e t.tlvc1, 
11ne cm um desses encoulrnsse a pultivra {)i/ibó1 doudo-lhc pre­
ícrencin. 

Goutc de saber e mestres da língua, como Edua1·do Cados 
PcL·cir:r, ainda na oitava ediçiio <ln Grammati'ca Historlca pu­
blicndn cm 1935, como se Yê do. po..gi nn 252, 1·egistrn o vocn­
\,ulo ?1niiiUó e:omo ltt pi-guarnui. 

Vnrnhagcn devia ter registrado, 110s sens conunentnr ios, 
ai; difforen tcs graphi11s cncontrndu.c; nas <lcnomlnuçõcs de 
p1nntns e animacs, jú que não ilispô?. do ol'iginnl de Gabriel 
Soares. 'folvcz. que n ti·ansfo1·mnçüo de 11oitibó em oitibtS fosse 
nté l'Cccntc, porque um focto 6 indubitavél: o 110s00 histo riador 
algumas ,,c1.cs col'rigiu1 como rnostru n1os, voeobulos q,ue se en­
contram nn primell'n edit;ü.o. 

Além <los exemplos jh citado.~ c que 1·eprescntnm pequena 
parcelln, mesmo 11este capitulo referente nos eapl'itunlgideos, 
110 edição da Acatlcmia ele Lisbúa, encontra.se escr ipto ?Cb1l·· 
jães, conigi<lo por Varnllllgcn pm·n Ubu jaus, rnnis npproxi­
mado <ln prouunein do indigcna. 

A obra. do grande clH'onistn portugucz não teve a divul­
gação que scl'in de esperar. Nos ulti.mos tempos :foi se tor­
nando mais rnt1i e o erro nelln contido não poderia ter obti,!o 
grande diY1tlguçiío. 

O proprio Varn.hagcn recol'da que a ptimcirn ediçúo co­
meça.da na typogr::i.phia do Arco não foi conclui.da. Em 1825 
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é pela .Primcirn vez publicndu n obru. No no.no seguinte 0 
jornal O Patrit.,la. dá publ icidade a 29 capitulos do traball10; 
em 1851 snhe n cdiçiío compl~tn, publicndu. no R io de J anciro, 
ncompanhadn dos commcntar1os de Vutnbngen. Em 1870 pu­
blica-se no Rio a uscguudn edição wnis conecta e nccresccu . 
tada com aditamento". As alterações fcitns por Varnbagcn 
eram incvitnveis e eUc mesmo o confcssa1 quando escreve de 
Madrid em l° de õfarço de 1851, dirigindo -se no InsWuto 
Historico do Brasil: "Sabeis como aquclla obra cor i-in espuria, 
pseudonymu e cotrompidn no titulo e ua clnta, qunndo as Rc. 
flexões Crit·icas lhe rcstituiram genuidade de doutrinn. e lc­
gitintidndc de autor e <le titulo, e lhe fixaram a vm·dndeira 
idade''. No am.10 passndo, surge no Rio, nn Collecção Brasi­
liana, nol'a edição do Gabl'iel S011:rcs, e que é l'ep roducção <la 
ultima de Vornhogen. Em 113 unnos fo ram, apeuas tírodns 
4 edições do mouumentnl trobnlho. Não foi atl'ovés de suo 
lcitn.ra que se vt1lg,arizou o vocabulo oi'tibó. O erro dissemi­
nou-se, priucipfOmente, ntravé.'i de obrn de muito mníor re­
percussão, o. FlisloJ"ia Geral do B rasil, do Visconde de P or to 
Seguro, Francisco .Adolpho de Varnhugcm, que na primeira 
edição CJD 1854-, no T. r, p. 123, ('SCrevc: 11 Ouviam como agou­
ro o pia.r dn comja (oiti-bó) e t inham-llic, como os antigos 
Europeus, certo receio e até respeito, e nu nca. a mu t11,·am". 
Eis de onde se il'rndiou o erro e o voco.bulo. 

Em 1875, Aroripe Juuiol' publ ica cm S. L uiz, Jacina, ..1 
Marabá - Clironica do Sccielo XV I , com o vocobulo p resente 
á png. 208: "Onde se esconde agora n cholcrn. clnquele, que 
não sabe senão denunciar-se pelo grito, 'como noc turno oitib6f11 

Tres onnos mnis tnrdc, tambem publfondo no l\faranhão, up­
parcce o livro de versos de Dins Ca.rnciro1 in titu1odo Poesias., 
onde na denominada Sce11as do Campo, á. pag. 155, se cncon­
tm o seguinte verso cm qnc se depara o vocílbulo: 

"Nem no espaço circula, nem grita 
ViJ raposo, ngoreirn, Ditib6". 

Dias Carneiro ,1 pu:;. 225 - Nota. G. cscre,•e: 11 0itib6 e 
não -nôitibó, como dizem os escriptores portuguezcs, é u1na. 
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ratiíico~iío do Sr. Vnm.bngen, a cii jas invcsti~ações hlstori­
cas e seicntificas muito devem os letras patriat. Oity é uma 
arvore muito conhecida no Pin.uby e Ceará, e que mais re. 
sistc ú seccn; os animnes procnram sua sombra hospitoleiro, 
qua.udo as outl'Us arvores estão despidas como esqueletos -
Oitiuó sôa como grito que snhc do. sowbrn do oity". 

O livro de Dias Cnl'llciro dcsappnrcceu praticamente da. 
circulação, fomos cucontrn-lo na Bibl·io thcca. Nacio11al, tüo 
compctcntcmentc dirigidn. por um mestre nestes as.swnptos, 
Rodolpbo Garcia. As Poesias .fümi-nm pelas regiõe.c; do nor te 
onde oitib6 tomou corpo e ,•ida, de tal í6i·ma que em 1887, 
Paulino Nogueira, na Revista do l1istit11-to <lo Ceará, ii png. 
358, estuda-o J11rgarnentc no l'ocalmlario b uli9e11a Em Uso 
Na Provincia Do Ceará. Cita. os autores que nssisnnlnrnm o 
vocobulo, fornecendo assim fon tes de pesquizal), acredita na 
descoberta feita pelo poeta Dins Cnrueiro: 11 0-itib6 - sôa 
corno grjto que sahe da sombra do oiti''i e então larzça G ori­
gem ctymologico: '1 Podc-se bem decontpôr - grito do oiti, de 
oíti e b1t. gl'ito, ullusão ao seu vivei· no oiti, donde canta\ 11 

Sem rumor, porém, ia se extinguindo o grito do oiffb6, se 
lhe1·ing não o rcsuscitasse cm 1936 uo Boletim de. .Llgricultm·a 
de Süo Pnulo. Cre io, no entanto, que nas paginas dnque1la 
publieuçüo desferiu de faeto o ultimo cnnto. 

F icou, no entanto, noitib6 que teve carreira mais ven­
turosa. O vocabulo de fnclo' existiu, trazido pelos portugue­
zes, que ass im bnptisoram os uossos eaprimulgidcos, pelo me­
nos cm Pernnrnbuco, corno registraram Piso e Mo.regrave. 
Talvez que a cxpressií.o continue Yivendo por alguns dos rin­
cões brnsileiros, como, aliás, L nue e Vi~condc de TaW1ay ns­
signalornm cm Moto Grosso. As bellos letras e bellus artes, 
porém, delta se utilis11ram. Bcrntn·do Guimarães emprei;on-a 
no O Seminarista; HDir-sc hia o triste e amor~o noitib6 per­
elido eut1·c um bando ele inquietos e chilro.dores melros", p. 
148, ap. Teschauer. 

Cnrvallio Ramos clel1a se util isa nas ~J.1ropal e Boiadas: 
"PeJos cnntos tritaram grilos; de fóra vinha o grito dolente. 
dos caburés e 11oitlb6s11

, ap. E ngcnio de Castro, Gcographia 
Linyuistica e Cultura Brasi1efra. - Rio, 193'7. 
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Bilnc empregou o vocabulo cm mng:nifico soneto: 

"Assim 6. noite, no invlo da floresto., 
No mystci-io das sombrns, entre os pios 
Dos noitib6s, o candomblé se apresto.". 

O termo está. presente un canção illadritgaâa de Heckcl 
Tnvo.tes e \'e rsos ele Gnstão Pcnulvo.: 

"To.vn ind'cscuro totJo o céo tla rnndrugnda 
DC!ntro dn noite nssombra.do. nem piava o noitib6". 

Em bcHo lino de con tos rccclllpublicado1 ele Gastüo 
Cruls1 Historia Pnxa Historia, Rio, 1938, (~ pag. 44, encon­
tra-se n pa1nnn. lusn1 partieipundo elo 11osso folar e cnriquc­
ccnclo a synonymin vulgnl' Uns o.vc.1 l1rasi leirns: "E os meuii 
olhos mais umn vez tornavnm ao mystcrio àa supcl'ficie espe­
lhante, que no menor r iço de urngcm ou vôo de. 11oitib6 ruc 
fincndiu o coração no peito", 

Em Portugal tioit1'b6 é o nome que em nlgnmns proviucins 
o povo dá no Gap1'imulg1ts europeus, L. Ficura esse curiougo 
com tal denomínoção vulg:n.r, no Catalogo Sistcmatico e Ana­
lfü"co das Aves do Pol't.ugal, de J . A. Reis Junior, publicn<lo 
no Pol'to em 1931, e num livro um pouco mnis :mtig:o, de 
1924 Thc Bfrds of Portugal, de ,v. •rait, devotado ornito· 
logista q uc dtmmte mais de 30 n:nnos estudou a avifuuu.'.l 
portucuezn, articulado com os especinlistus do ilfoscu, Brita11-
nico, e que registrou n denominn~iio 1witibó par~ o Gapri11111l.­
g11s c.1,ropeus, cm vol'ias provincias lusitnnas. 

Actun!mcntc o nome dn ave t! mosculiuo1 porém no mais 
antigo documento conhecido, o cnp'.rimulgideo portugu.hz é 
considerado feminino : "a 11oitib6 11

• 

Quem descobriu tal documcuto foi Pcdrâ de .Azevedo que1 

em artigo sob o titulo Uma versão portugucza- da histotia 11a­
tural das aves do scculo XIV, publicadn nu llcv. Lusitana, 
vol. 25, ns. 1-•1 pp. 128-147 e/. pag. 143, conta que o Dr. J orge 
de Faria comprúra nn Villn do Conde, em Portugal, "du­
ec1,tas folhas soltas de pcrgaminltn, cscripto dos dois lados, e 
cm duas colu,m,as cm letra uánuscula d,o seculo Xll'". 
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O reconhecimento do. época, apenas determinado pelo 
typo da lctro.1 nii.o deixo. de z.~ r prccarío, O documento, 11ú­
i·ém, é de grande an tiguidade, ele auto1· ignorndo1 sendo pro. 
yavelmcnte traduci:ão de um codicc ll'\tino sobre 1wes, que se 
cncontrn nn 'foac do 'rombo. 

Embora faltem algumas pnlnvros no mnnuscripto por e!lc 
copiado, e, inteirumentc a ultima lit1hu, o texto, que niío é 
longo, rcsol,:e definitivamente: o nssumpto, pois nssim começa : 
"Aqid se scy1te o truetado da. 11oytilt6ó" - Noytiu66 ltc hua. 
cmc aiic se paga, elas tééitn1s e da cswri<iaclc da 11oytc11

• Pe­
dro de Azevedo, com n sun Yltlíoso. cont ribniçüo, ~erminou com 
toc1as ns <lnviclns e intcrp1·ctaçõe.c; l' c1nti\'ns n tão discntido 
,·oca bulo. 

Co.d.. U, 



Considerações sobre os verbos de origem tupi no 
fa lar brasileiro 

No tomo VIII - fascicuJo III, das Mem orias do blsti. 
foto Oswaldo Cfl'ltz, 1916, vem publicado o relatorio de uma 
excursão que, em comp:i.nhin de Belisario Penna, rcalisnmos 
pelos sertões brasileiros. 

Intitula-se o trabalho Viaaem Scic11tifica pelo Norte ela 
Bahia, s11docstc de Pernambuco, s11l do Piatthy, e de Norte a 
sul de Goyaz , 

No ultimo capitulo dcmorninndo - Considerações yeracs 
- á pag. 178, começamos um dos pcriodos dizendo: "O falar 
dos brasileiros da referida zona constitue veio riquissimo parn 
ser ~<plorndo pelo lexicogrnpho, o qual cncontl'lltá enorme 
numero de ,•ocabulos ainda não registrados ua 2,ª cdiçiio de 
Candido de Figuircdo. 

uo mais interessante, porém, é a verificação de palavras 
consideradas arcllismos, mesmo em diccionarios antigos, mas 
que ali vivem com todo o vigor, o verbo trowvcr cm lugar de 
trazer, é o un.ico conhecido pelas pessoas int:!ulta!i que o con­
jugam cm todos os tempos; caroavel na antiga uccepçõ.o de 
propício, é vulgar; 11anja. cm lugar de não ou nunca; mancar 
por fn1ttn-; apw1Ju,r cm lugar de empunha r ; adestro por so. 
bresalcnte. 

"Expressões apenas empregados na lincuagcm cseripta 
e guindadn, são de uso correntio: moitco (sui·do), enr-ica1· 
(enriquecer), aguar (regar), laborar (trnbn1ha r L ns plcin­
das são chamadas de sctc-c:strêllo verdadeiro luzismo". 

Naquclle tmbulho, publicado ha 23 annos passados, jli 
chamavamos n atteuçiio pnrn n facilidade que o nosso povo 
tem de transfo rmar substantivos em verbos, qu:i.ndo csci:cve­
mos. 11 A tcndcuein propria da li ngua de trnusforn1111· 1-ubs· 
tanth-os en1 verbos, toroa-se ainda mais nccentuadn eu trc 
nquellns gentes: u Rewrsar" ( procurar r ecursos) 1 "encanfa-
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mar" (fol'mar cardumes). (/ cncestar" (collocu.r ns cinzns dentro 
do 1'ostiladcira11

1 "cshlado,-i, ou oindn " cacitc" utensilio do~ 
mcstico cm forllln de certo infundibuliiormc, oudc se guo.rdom 
os cinzas com que se prepora a "dccoada11 (lix.ivin): "adjuto~ 
1'ar" (dnr adjutorio), "1·esvosta1·" (dor resposta), ''melar" 
tutraltit· mel) 

1 
,:palia,-" (obter-se paliativo) 

1 
"e11semc11tar' 1 

(euchcr-sc de sementes), "-milhar" (fornecer milho nos uni. 
macs), "casteat·" ( cruzar o animal com ou tro de casta ou da 
raça), 11cmben1ar" adquirir berneL ''pulsar" (tomar o pul­
so), 11 cnca~1gar11 

( unir prendendo dois onimacs, mesmo que 
seja sem conga, afim de rnarcborem juntos)i ''pestea,·" (ud­
qui.rir ou produzir peste) . 

.i\Iuis tarde esta ohscrvnçiio confirmamos mais uma vez, 
no Illin do Bom Jesus, Recoucnvo bohinuo, em principio::. do 
1934, quando, colligimos novas fo1·mns vel'bncs como c1irsiar 
- acorupau.hnr o corso dos pc~es com intuito de pescQ.1·1 is­
cundo o anzol com um peixe bronco e o arrastando pela su­
perficie do mnt· com o auxilio de embnrcnção Ycloz. - Folca1· 
di1.-sc do emprego do fole pnru insuflar nos formigueiros, o 
fumo produzido po1· snbstnncins formicidas. Acçü.o de tocar o 
fole para tnl fim. La11ccar1 pescnr com rede; fazei· lnnços. 
Rcdàr - pescai' de rede. 

Pelo trabalho de Albe1·to de Fnl'ia publicndu em 19141 

sob o tiLulo Verbo~ B1·asilefros, 6s pncinns 377-378 in Alma-
1iaq1,e GanLicr, comprova-se que n nossa gente culta creou 
110,·os verbos ou ndoptou os de formn~ão popular. Assim, 
nquelle cscriptor mostra que asrnmptar foi empregado cm 
1872 pol' 'l1nunay, nu Im1occ11ciaJ· reappnrcceu no traducção 
do Divina Uomcdia do Buriio de Villa de B arrn, e em 1888, 
no Af.lic·nc1,, de Paul Pompeia. 

Rit/lal' surgiu pela primeira vez em 1856, no Colombo de 
A.rnujo Porto .Alegre; Raymundo Cnt·rcfo. foi quem o Wvul­
cou no conhecido soneto. - S6 em 1886 foi empreendo por 
CamiJo Castello Branco. 

O brasileiro tem esta faculdade mais desenvolvida que o 
portugucz e a pl'ovn está em Ruy Barbozo, o assombroso phe­
nomeuo verbnl, snmo pontífice do cnlto no divino bem da li­
berdade, homem de e~eepção, cujo de.snppnrecimcnto do nosso 
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scenario pcrmittiu que a patria enveredasse por um tunnel 
a dentro. 

Fomos encontrar cm Ruy a melhor documcutaçüo a i·cs­
pcito, rcbuscnudo no Yocabulario de Ruy Barbosa) de João 
Lcdu, S. Paulo, 19241 o extraol'dinnl'io glossnrio (LUC c&;c in. 
Ycstigador colligiu 11us obrus <lo campeão <ln libcrduJc euti·c 
uós, vocnbulario esse cujos verbetes uiio se eucontrnm invc11• 

ta1·ia<los nn ultima c<li~ii.o cJc CnHdido de Figuch-cdo, lacuna 
que deu origem no valioso trabal ho de LcUa, e ao seu justo 
protesto. 

O mclhoi\ po1·ém, é citai· os verbos de que o grande Uuy se 
util izou e que se c11co11tram ntt,;cntcs dos diccionarios: acam­
baiar1 acapacltar, acu1Taça1·, advincular, alaruajar, alcataar, 
anegrar, animalisa,·, apcda11ta,·,avolit1·calhar, argentinar, asser­
toa1·, asso11ar, atabalar, auriluzir, al1,tltc1di{tcar, t1za,·angar

1 

bacclianalisar, Lambacha,·, bancarrotcar, Lestimtar, bigarnisar, 
blatca1', b 1tçar, cachimbcar, cadavcrisa,., calligiuar, camba­
Zachar, ca11cancar, capocirar, cambincar, ca1'toyra2>har, cesa­
riza1·, chandar, chorrilhm·, coayrcyai·, coa.ssociar, coeducar, 
contraproduzir, corrcsvonsabilisar, crapuleai-, dcsabastar, dcs­
acOToçoar, desaguisar, dcsamn-isUar, dcsbrutaliza1·, dcscacho­
lar, dcse.str·ibal',. dicsfantasiar, dcsferh'lisar, tlesfratcr11isnr, 
dcsmctalisar, dcsmtim·cionar, dcspoliticalhal', dcssczuar, des­
vancar, dicciona,-ia,·, düsidir, (divergir), c111asc1tlm·, cncafit· 
ya,·~se, enkaiscrar, csfatachar, entrese11ti,·, e11xcq11ctcar, 
enxurrar, cnictar, cscarninliar1 cscrofulúar, cstatuar, es, 
t·ribilltar, cstrfrlfr, cx1·gu.ifica r, fanfurria1·, far .. ~olcar, fcbrili­
sar, financiar, flirtar, {1ttilisa,·, yai·gtrntuar, gatafunhar, 9azo· 
philal', T1cmatisar, impopularisa1·, t11constit·11cio11alisa1·, invir:i · 
lar, jurísdiccionar, lazarar, lczicoyraphar, libcllar, mucabrear, 
matraquear, merct1·iciar, mithridatizar, 111onographa1·, 11omca­
clabra1·, 11ovclloriar, palmatoar, vari[icar1 • pcrd1i.sir1 pasqui­
ncar, pafra·uhar, pcguinltar, per,misar, vetarolar, phcnolisar, 
vimpolltar, pi,ttainliar, placitar, plebiscitar, pol1'tiqucar1 po11-
tificm·, prelimitar, prcstimanear, pretorianisar, prussianisa,., 
pwpillar, rnchit.isar, radiogruphar, rasteirar, 1·atonear, reasse­
qurar, 1·easstmlwrear, rcasse11tar, ,·eattc11tar, rcattestar, rc­
a1,gnH!11tar, reavir, reba,·barisar, recoroar, redemonstrar, roem-
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polgar, reensaiar, reerigir, reestfomlar, reexceder, remalhar, 
repetcar, rcplcnar, repltta,·, rcpoimlarisar, rcpulven'sar. re­
lrodatar, rcfroopcrar, remii[1"car, rcvalon'sar, rase.ar, scrvili.rnr., 
sigl1lm·1 sobrclw:trar, sobrcprovar, sobrctroar, so11amõular, 
superstndr, tap1tlliar, t-i-rnUalear, topo,fJra.phar, traq,~iõorniar, 
tra11$ilú.:ar, lresmcnlir, turiferm·, mianimifiw.r, t1c11alisar, 
vcrminar. 

Silo 164 os ,·erbos ouc Ruy Barbosa encontrou, formou 
e usou , nl~nns citnclos já 11n. Replica, nenhum diccionnri,:;ndo 
nos lexicos nortl\~urz~. tão ~ustamcntc bnptisnclos por Caro. 
lina 1-.fichaclis de "Calvnrios dn Hngun'\ ele tal f6rmn são 
&ficientes. 

B o são porque se impermenbilisnm no imn1euso voeabn­
lario existente no Brnsil, proceda do povo on se,in ntilisado 
oor um mestre como Ruy Bnrbosn. 1\fethodo Q\le constitue 
immcnso erro p.,:;vc]10lo:::-icn suscitador de veleidade." de for ­
niaçí\o de novni- lin~uns, intcirnmcntC' opposto a nrntica in­
l!lcsa que dicci01rnri1.ou o maior yocohulnrio conhccíclo, cm co­
minho rl~ 600 mil palnvrn,; lc~r.oi;:rrnphnans, cumprindo n ri~o r 
.1 defin1Cf10 Que da liu:!lta!!cm inclcsn cleu Emerson no c.rrnre­
vre: "E11r,lish spccch, tl1c ~ca that reccivcs tributarics from 
everu rcr,ion 1t11der hcavcn". 

Ruy Barbosa, npcsnr elo completo dominio que tinhn do 
,·crnncnlo1 dcixotHc irnprc1?nnr nela faln1· da sun ~ente em 
mnior escala qnc. por cxemnlo, 'r.forio Bnrrcto, i nteirílmcntP. 
absorvido pelos efa ssicos llu;itnnos e n clenominndn linguagem 
casticn. 

Bn., disso, um exemplo bcin expressivo q11nndo Mnrio 
Barreto, de iucontestavel compet (rncin , estuda 110s Factos c1u. 
Linrma Port11g1tcsa. pni;?ina 134, n fncu ldndc que tem n. nos.c;n 
lini;?"ua ele fo rrunr "e1·bos da primeira eonjU{?ação o onc se vn­
fontcin nté 11 nos derfrndos de linguns estrangeiras" citando 
entn outros o exemplo ele f1.irtar. 

Assim discor re o i1lustre e prnnteado pl1ilologo: ' 1 0s 
imvortndores do verbo in~lcz flirt hão ele rcjl1bilnr com a. 
nun11encia de Gnr rct O snmmo poeta escrevia, poL·ém, /VI.rim: : 

11 O tom prr!ci to da sociccJadc. ing1cza inventou uma pn. 
lnvra que nõ.o bn nem p6clc haver noutras lincnnB cmqnnnto 
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a civilizai;iio ni, não npurar. To flirt é um verbo inuoccnte 
que .se conjuga a}j ent.rc os rlois sexos, e não significa 1t'a,n,;. 
rar - pa]avrn grossa e absurda que eu clctesto - não signi­
fica "fnzcr n côrte": é mais do que estn nm:-wel, (i menos do 
que gnlnntcar, não obriga 11 nndn, nüo teo1 conscqucncfo.s, co­
meça-se, acnbn-sc, interrompe-se, ndin.se, continua-se ou des­
continua-se á vontade sem comprometimento. 

"Eu flarta..vr1 1 n6s flartavamos, cllas flm·tavam .... 
E não lm mais clocc nem mais sunve entretenimento de 

cspirjto do que o flarfar com uma elegante e graciosa meni­
na ingle:ul: com duas ê prazer ougelico, P. com tres é di"i· 
no". ( T'iagcns 11a mi11ha terra, \'Ol. II, ccfü•. da Imp. Nncio­
nal, Lisbon, 1883, p. 189). 

Ruy 13orboso, que possuía da lingua inglesa conhecimen. 
tos que poucos brasilcil-os têm logrndo, na Crmfcl'c11cia cm 
S. Pa1tlo, em 1919, ndmittiu o sentido lm1sifoiro "chorando 
pcl~ AJlcmnnhn c flirtando-sc com os Estndos Unidos", sem 
esperar n snncçfio de autoridades lusas como fez Mario Bnr­
to, citando Ganct que, lusitaniznudo o verbo, lhe imprimia, 
comtndo, o sotaque portugncz. Vocnbulo qnc Chtre nós, nliáJJ, 
está longe de c.,:p1·imir, quiçá, n intcuçiio britnnu.icn, porque, 
certa vez, o. Igncm deu cm uma 1·evista, uo Brnsil, ~piritnosa 
<lefinição de flfrt: " aperitivo scni jnntar". 

Nn relação dos verbos que Ruy Barbosa uson com e:s:­
ccpção de cot1fravroduzfr1 rlissidfr (divergir), cnfrc,<:cg11 ir! 
111trescnti1·, cstridfr, pcrrfozir, (in Rcplica)i reavfr, l'CCri9 ir, 
supersfr1u'r, frcsmentil-, todos os outros são de primeirn con­
jugação. 

Plinin Ayrosa, em 1!)37, publicou nos Tet-mos tu.pis 'lo 
pod1t9uez d,0 B-rasU, exccllentc estudo sobre o vocnbulo ca. 
poeira, o melhor que tem appnrecido até ho.ic, sem que pu­
desse, 110 entnnto, resolve r qual a proccrlcncjn do ,,erbo, Do 
sentido cm que Rny Barbosa o fe1., pois capocfrar, uu nc­
cepç_ão de ~, andar velas capoeira.f, bater capocims" é positi­
vamente tnpy. Mns capocirar designando - prender aves 
em (Jaiolas gratidcs º" capoeiras" é sem duvido. portuguez, 
como Plinlo Ayrosa demonstrou cabnlmcntc. 
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E ntre os verbos procedentes do tupi e usados no f1llnr 
brnsi1eiro, cncoutram-se: acaõoclar-sc, acaiçarar, acaiçarar-sc, 
acaipirar, acaipirar-sc, aca1117ueirar, acapcnaar, acapoeirar-sc, 
acoco1·oca1·1 amaloca,·, amoq1U!car, amoquccar-sc, apamonhar­
sc, apctcca.r, apiabar, apontbocar-sc, arapcmgar, M·upomar, 
ataperar afapiocmiar, atapiocallar-sc, ataq11arar, atínguijar, 
atocaim·, atocal1iar, atoca11ai·, atu'bibar, at1,canar, baitaqu.ear, 
bob1tiar1 biyuar, b6buiar, botocm·, bub1tiar, but.1icar, cambitar, 
camboar, capeangar, capcngat, capinar, ca7Jocirar, carioca1·-se, 
rcdingar, catocar, cat11car, cipoar, ciriri11aar, ciriricar, coivarar, 
co11r,011har, cotuca,·, cura.risar, cururnar, ciiticar, cutucar, des­
caipira,·-sc, clcsc11tocar-se, <lcsmanivrw, clcsponaar, dcstabocar-se, 
deslocar, cmbabacar, embabacuar, cmblbocar, cmbirar, embiri-­
bar-sc, cm1>acavirar, cmpa11cmar, cmpa..ssocar, e1nperebar-sc, cm-
11e1·obar, empipocar, cncaguiral', cncaiçamr, encaipirar-sc, cncai­
porar, cncambitar, et1ca.pocirar-sc, c11carijar, cncariocar-sc, 
c11co ti,1ao.r1 enoipr)(Tr, cncoivarar, enco-rocar-sc, cncuiar, cti­
cuivarar, c119arapa1·, cn.iacttbar, cn.sapcsar, entabocar, e1,ta­
q1tat'm', r.ntc.iucar, cntij1tear, (mtirt171tijar, c11tipitiar1 cntocar, 
cntocaiar, cntu.jucm·, esp,'.pocar, cspocar1 cspopocar, f1tlur.ar, 
gapi,iar, aapungar, aarapca,·, QÍhoiar, g11ahirnar, guabiritrar, 
guaranisar, iaapuiar, igap11ngar, fo1birar, impa11cmar, impipo­
car, i,1caipo1·a·r, intijitr.ar, intijucar-se, inti11g1tijar, :iacubar, 
maifaquca1·,. maitacar, malocar, mocicar, moaica.r, 1mwdiar, mo­
q.uear, nwquiar, papocar, pcrerccar, pcrobar, pcl'Obcai·, pcte.­
car, pctcquca,·, 1iiabar, 1>ipinar, pipocar, 1iipoq11car, piriricar, 
pirocar, pita1·, pitadcur, pitarrcar, pocar, pouaar, popocar, po. 
rorocm·, rrnba r , p1Lrio·1tcm·1 sabcrcca,·, sa.be1·crccar, sabrccar, 
.çapccar, ,çapcrccar, sapocar, saprccar, sipoa1·, socar, sol'orocar, 
sttrllntcar, tabaquear, tapuisa.r-se tatucar, tingu.ija,·, tíriricar, 
tocain1·, tmigar, titpinisar-sc, hchtcar, ·1tr11c1tisar. 

Mesmo computando como um só as , •.lriantc.'i grafices 
que os Yer-bo~ apresentam, como cipoar Olt sipoar, assim cn­
contrncfo 6. p. 84 elo Dicfona,·io Gramatical de João Ribeiro e 
as formos de d istinção mais aeentu,,díls, eomo !:alocar, ca­
htcar, cmbirar, únbirar, empipocar, impi11ocar, e11caiporar, 
focaiporar, e11coivarar

1 
e-nc1âuatar, cMcj1tcar1 úitiiucar, mo­

quear, muqucar, sororncar e S!ffitrucar, que não são cliicren-
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ças apenIDJ grnficns, mas de pronuncia de algumas regiões, 
como tambem ocorre em bobttiar c lmlmiar, a lista acima cst:i 
mu ito longe, mais ele dez vezes, clnquclc roJ de 12 verbos qu~, 
cm 1876, Couto de Mngalbücs 1·cu11iu qunndo escreveu: 11 0 
notavcl professor nor te omcricnno C. F . llnl'tt nota que !São 
r orissimos os verbos pottuguezes que têm rni1.es tupis, e cit.:i 
como Ulll desses raros cx:emplos, tal vez unico, o verho mo­
q1tea,·". 

Foi Couto da :i\fogalhãcs quem apresentou a primeira 
lista de verbos brasileiros com rnizcs tupis, nfim de coutes­
tnr Hortt que apcnns lembrava moquea1·. Isto occorrcu cm 
1876 quando citou 1G vct'bos nn scgun<ln. pnr tc <lo O Scl1Ja­
gemJ pp. 76,77, cm tacs condições. O illustro bl'nsileiro, po, 
r6m, arrolou alguns pertencentes á. lingua portuguezn como 
apinchar jf1 empregado por Gil Vicente : e11ca1igar e embiocar . 

.A.ssigno.lou espiar na accepçõo <lc observar, como <l c 0 1·i­

gc01 indigcma. Níio inclui o \•crbo na Jista que organisei, po-­
rém tratei do assumpto em outr o ponto. Cactauo de Cnmpos 
oss im P"',~n,·a, eomo ~e ,•ê de uma corta que cserevcu a Th. 
Snmpnio. O Diccionario de Porhtguu - Dmsiliano registro 
Ce1:foc como "enxergar, vér, perceber, avistar". N11 ,·erdnde, 
como lcmb1·ou Caetano de Campos, é mtúto co1nmum no cai­
p ira, d ,. · espie para ali', quando monda algucm, observar 
olhand .. , · "Ocurnndo. Couto de Magalhües nssignalo11 espOu· 
car, pctcqucar, enfocar, gapuiar, cotucai·, vopoca ,·, perereca,-, 
<intejucar, r,apit,a,·, 1iolmiai·, catingar, tocaiar. 

João Ribeiro, em 1889, {i pag. 84 do Dicio11ari(J. Gramat;cal 
registra: "perereca,· - Contorce1·-sc, de pcrcrcen, rn.n. J ulio 
Ri4ciro'' com nccep~ão diferente da usual que é "ir nos 1;aJ. 
tosu e ossilll. T cschaucr inventariou. Couto dP. 'Afogalhücs de­
finiu o verbo como "cahil- e revirar" cf. O Selvagem, p. 77, 
l. ed. 1876, e di?. ser de uso gcrnl1 quando só ocorre no sul 
do Brasil . 

Sete nunos depois, José Vcris.c.imo, un A L i,1guagem Po­
pular A:mazonica in Rev . .dmazonica, T. I . pp. SG-93, occu­
pa-se das "Palavras de o,.·igc1n tupy-guarany ,usadas pela 
gonte amazo1tica e cm, pratica corrente 11a. região", cita al­
guns verbos já nssignnlados por Couto de 1-fogalhiícs e re-
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gistra novos: e11caiporm· , sncoivarar, moaicar {engrossar um 
e.Dido on mingau juntoudo fn r jn]in); pirfricar, movimento A 
flor dngun provocado pelo peixe itnerso1 Saberecar - tostar. 
i\[oquear, o illnsU:c escriptor g:rnphnva segunda n pronnucdn 
paraense: 11mq1tcar. Aliás no primeiro ensaio de vocnbulario 
de brnsileirlsmos cln lnvra de Domingos Borges de Barros, 
Visconde rla Pedra Drnncn, oublicado em Paris cm 1626 cm 
frnncez, e incluido nn l11lrod1tction á l1.Atlas ethnographique 
dii ylobo, de A. Balbi. o titular hrnsi\ciro escreve nrnquiar . 

.Alguns verbos têm divulgação limitada o. certas ZQnas, 
como ga7>11-1'ar, aav1t?l(Ja.r1 empregados na Aronzonin. Jacques 
Raynmndo g rapha-os com i inicial. J awbm .. foi invcutnriado 
por Fcrn.indo São Punlo, na. Linauagem Medica 110 Brasil, 
ero 19861 onclc estuda bem o verbete jac11.ba, que or3ginou o 
verbo e npparcee ua .A GtJria Bras11ei1·a, de J. Torre..<:;, Bahia 
1899, e na Gy,·ia P o1·fl1(]1u.za, de A. Bessa, Lisboa, 1901. ' 

Paulino Nogueira, no tratnt' do vocabulo tiquara, registra 
o Yerbo enjawbar, 1'tomnt' jocubn" empregado por C. Ot­
toni nu V iaàeni ao Rio São Francisco . 

O vocabnlo .iacitbn. é de uso muito antigo ; já cm 1818 
Eschwcgc o empregava . ,Tosé Verissimo julg:avn-o termo nfri­
enno, pol'ém Benut'epail'e Rohnu e Th. Sampaio davnm-lhc 
origem tupy. Em 1936, Alcantnra 'Mnelwdo pub1ieou na Re­
vista (ln Archivo ill11.nieipal rlc Selo Paulo, p. XXIV, sob o ti­
t11l.1 1J1·asilcirismos, o t rabalho até então inedito, do Brigadeiro 
.'.:achado de Oliveira em qnc este cliz : que n palavra jacuba 
lll'OCe<la 11 tn lvez de Jecuac1t11a, jejuar", lllformn.ndo trnt..'\r-sc 
de bebida feitn com n~un frin, qnc é como se usa na Bnhia. 
O ctymo proposto por Th. Sampaio., ci t;ido por Pereira dn 
Costa, q1rnl o de igaçi,b, snpponl10 n:io ser o verdadeiro, pois 
esse vocabulo sitniíica O(J1la quculc e ,1 jac1tba que conheço 
é bebidn refrigerante". 

E m phnse de transiçü.o da gyrin para o vernacrnlo, en­
contrn,.se aiõoiar, bem e:q>ressívo Yerbo para significar aquie­
tar-se, fazendo digestão, após repasto e:-.:ccssivo. Acaipirar~sc, 
e cncaipit-ar sii.o synonimos; o primeiro já Macedo Soares re­
gistra1.·n: "tornar~sc caipira" etc. Como tambem acabocl-ar-:.>e 
unlrigueirnr-se, quci.IDnr-se do sol~ ficar cor de caboclo". Jú. 
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e:cistc outra ncccp ção qm1} 11 ele tomar a fojção de caboclo, de 
l'ustico1 como inventaria 'l'nunny. 

Acaiçarar-se, que tmnbem ti syuonimo de c11caipfrar-se, 
oncoutra-sc, conto o ultimo ci tndo, regist.rndo no 1Jiccio11ario 
de Brasiloirismos ela Academia que omittc, porém, c11caipirar­
sc e inventaria botocar, jú nverbndo por M11cedo Sonl'es, com 
o siguificndo de "sahfr fora", "salto,. Jorn", Por iuforma~ão 
verbal do illustrn philolog:9 Dr. David . Pcrc1., nu Amnzouia, 
de onde ô filho, "caiçarar tem o significndo primiti\'o de fa. 
1.cr cerca. Chermout de Afit:md11 trntn d.o vocnbulnrio que 
ol'iginou o verbo, gt·apbnndo caissm·a. e dizendo : ''No conti­
nente significn cerca tosc a de troncos e galhos, em torno de 
umu 1·oça ou plantnçiio, para impedi!' a entl'11da do t?ado. 
Etym. Oúa iça11 cf, Glos. Pu1·ac11se, pag. 18. 

Pilar que vem, segundo Bnptistn Caeta110, de Pcty ou 
peiym ou petyma e tambem pcimn, é noD;lC incligena da Ni­
e:otinnn ( tn bo.co) e o , ·erbo brasiliense pifor evidentemente 
do paty.ar (tomar ou chupar o pctym) está de hn muito di ­
vulgado por todo o pa.iz. 

A ' pagiun 191 do O Dialac to Caipira, Amadeu Amatal 
dei.,n trnosparecer algum11 duvida a r espeito ela origem1 

quando escreve : uDir-se- iu méra e e:tplicavcl adaptação de 
um verbo hispauo-pori11gucz (pitrtr, npitnr, ele pito, npito). 

O illustre cscriptor tinha maniíestn tendcncia em querer 
orjgino.r tudo dn l in gua por tugnezn que bem sabia atraver. 
elos classices. F nltavaru-füe no cntnuto certos conhecimentos. 
Não se intcres!inva pelos trabalhos rclativos aos elementos 
tupis e nfr icauos que entraram na fotmaçiio da lingun na­
cionnl; dcscoul1ccia o 1ntim1 conforme me confessou, tinha 
poucos conhecimentos de li n::uns e.straugeirns: ern um íana­
t isndo pelos cscriptorcs chamados cJassicos que o nortcarnrn 
e que o dominn1·aru. 

Guardo ele Amadeu Amaral cxr.cUentê rccordoção pela 
boudacle, cultu ra e cnrncter e admirnva sel1s dote.~ de cscri­
ptor e JX>Ctn. 

Gonçalves Vinnna., em 19061 nas Apostilas Aos Diccio­
narios Port1,guczes, estuda no volume II, pog. 278 o termo 
Pifar, dizendo "o vocabulo parece provil' de um verbo pilar1 
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comer M!:. poucos, quo existe em provençal, pitá, e de que 
pitada, deve de ser um ndjectivo pnrticipnl, substantivado". 
Candido de Figueiredo, quando estudou o verbo na ediçõ.o 
de 1913, termina: 11 Entretunto não poderá rclacioum:.se com 
'> brus. pila,- '1 11 Pitndca1·, qnc Cnnrillo llsou

1 
origina-se dc 

pitar i.Jo nosso caboclo. Niuguem mostrará. o verbo pilar 
cm portuguez no sentido ele f umnr1 antes do descobrimento 
elo Brasil. O funio r;6mente foi conhecido na Eu1'opa depois 
da descoberta cln Amcricn de onde procede n plan ta. e o sen 
uso í o vocabulo pitada teve Im·go croprego no. utilização de 
um producto preparado com os folhas elo tabaco1 qual o rapé 
Na .Argentinn, oudc ainda se fu1n o gunrnni em n.lguns lo­
::;arcs, o povo só conhece pita,·, 1)ito, aqui substituido pelo 
nfricuuismo cachimbo, rons ainda empregado cm certas pbra­
scs em todo o pniz e de uso corrente cm ?i,Iatto Gros.<;o e 
Goynz. 

D:mie1 Grnnndn - no Vocnbulario R1·oplafensc Razonatlo, 
l\fontcvidco, 1800 - T. Gm·zon no Diccionario Aracnti110, 
Bnrcelona, 1910 - estudrun o assmnpto. O prímeiro discorda 
da ot·igcm guarnui propo~ta pol' Beaurepairc Roban. 

No Diccio11arfo Etúnoloaico De Las Voces Cl1ilo11as De­
rivadas de Le1l(11ta~ l11digcnas Americanas, R. Lcmz, cm l!JlO, 
est.ndn muito bem o voeabulo pitar un Hcspnnha e paizcs sul­
umcrieí'mos; aeeeita a opinião de Deam·epaire Rohau que, 
aliás, foi precedido de Bnptista Caetano. 

Gap1dar, pcscnr de gnpuin, ap1m1rnr peixe com puçá, ou 
11m pnneiro, cm lngnr razo. Mupicar, dobrar para um Indo 
QS folíolos dn pnlma destinada. a cobrir casas. Piriricar si~­
fica ondular n superficie da ngua cm1stiudo z,iririca, que 6 
oudulnção occasionnda pelo pci."e quando se movimenta á 
flor dn agun, são vocnbulos usados na Anrnzonia. Tinau-ijai·, 
c11tiy1d,iar e inti11g1tijar o mesmo que envenenar a agua 
com tinyui ou timbó, modo usado pelos iudios pnrn matar 
peixe e nté hoje largamente utilisado. A primeira mod,1li­
dnde é mais usada e foi averbada cm 1887, por P. Nogueira 
M. Benfoio1 ap. Teschauer, empregou a ultima. A mnis anti~a, 
}Jorem, é atingnijar que a.par ece uo -Vocab11lario Na Li11g1ta 
Brnsilica, coordenado por P linio Ayrosn em 1938, de um ma-
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nuscrito d e 1G22, provnvclmcntc copia de uru original mnis 
<lntigo. A.ti11g1Lijar cncoutrn-se à pag . 124 .uo verbete Ba,-. 
basco. 

Oatucar, c1ttuca1', taluca r, tutucar são ve1·bos com o rues­
mo significado. Procedem de cotuca que é tocar, pungir, co­
mo l'egistl·Ou Martim> quanclo ~e occupn do ,·oca.bulo mutuca. 
l i.to, em 1860, no apre.sen tar á Academia Real <lc S cicncins 
<la. Baviera,, o trabalho Nomina Ani111alirim l n Lfogua- Tuvi 
onde cscreYe " . .. vulgo 1ll1ttnca a. Verbo Ontuca Pu11r1crc". 
Deste rndicnt procedem butucar, catocar, catu.car, cotucar, 
cutica1·, cutucar, fu tucar, fat.ucar, fohtca ,· . 

.Em Julho de 1876, Bnptistn Cnctano, que fo i quem mclhol' 
conheceu a rnatcl'ill nté hoje, á. pag. 106 do vai. II dos B 11-

saiOs Scienli/icos - no 11 . 19 dos Avoutanic1,tos1 cusína: -
uo verbo nil>otiia significa ful'nr; o vocnbnlo mais usado , para 
este fim é Ku.t1tcáb, substnntivo Ycrbal de Kut1ia que tem 
quasi a mesma significnçiio; dahi n cxpressüo usada no Brn­
sil, cutucar11

• 

A tn,l pl'onuncin de catucar, dando catttcá1 póde originar 
confusão com Calttcá, termo tupi significando a mata boa, 
toponymo cncolltrndo no l\foranhão1 .Alagôas1 Perunmbnco e 
Minas Geraes. No bcllo l ivro Norclcstc , Gilberto Freire, oc­
cupn-se do Oat1tcá1 pernnrnbucnuo e de sua desastrosa coio­
nisaçüo por aJlcmãcs, em 1629, vencidos pclll espc~ura da 
malta e pelos quílombolíls que nli ~e refugiaram. Pliuio .Ay­
rosa cita J osé de .ó..lencar, no O Gílraittja, emprcgn11do o verbo 
catucal' ... "está-me cat11cando cá den tro" . Bem antes Costa 
Rubim o axcrbnra cm 1853, JlO Vocalmlario Brasileiro. 

Os verbos Butucar, calt1.tcar, cf!toam·1 cotticw·, cttticar, Cfl· 
t1tcar, f1itucar 1 tal1tcar, t1tlticaf têm essa origem. A. Tul.mny1 

que tem realizado inexcediYcl trnbnlbo 110 iuvcntarinr brasi­
leirismos, nve1·bou b1d1,car em Sã.o P aulo cm 1914. Pude 
verificar que o povo niuda. pronuucin naqueHc E stndo bu­
tuca de prcfct·cncin {1 mutuca. O verbo but11car significa. es­
porem· e lml uca é o nome da espora cm muito.5 pontos de São 
Paulo. O ullimo vc1·bo elo grupo, t1d uca1· 1 foi empregado po1· 
Julio Ribell'o na .d Carne : cr ouvia-sc o t·utucar dos o.taba-
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,1ucs o cstrupido surdo dos pés'\ isto cm 1888. Creio ter Ruy 
Rnrbosu. se referido n esta. perfeita onomatopeia. 

Plinio A3,.·osn, rtunudo estucl11. o verbo culitcar, mostra que 
n f6rmfl /1th1car, usndn no norte do Drnsil, dcllc procede e 
lembl'n qne os variantes cat11cá, cat11car, c11ticur, cotucar, 
frducar, 11dccorrPm do TCl'bO tu11y-guarru1y c1it11!J, cujo ge, 
m1tdio-snp ino é cutuca". 'l'emos ~r~\prcssüo qnc ucssc caso 
cah1cá ê nlternção africnnn; Gregorio de :Mattos emprega :i 

es:pl'e.ssão na Satyrica, vol. II, L:XXXVIlI - " Miul1a comer 
cal11cá". 

Nesta poesia o vale diversns vezes imita o africano, no 
reproduzir o fnlar de uma ncgl'a, hnvcudo, aliás, dois vc1·sos 
cnt nogõ: 

Quem não saiba todo mundo. 
Que mengui colo nwa.111b1mdo 
Ma:a.nlut., mainmo<i- e ·má''. 

Isto é, npproxhnndomc11te l1n do;s secolos e meio, j(, o 
,•ocnbulo se cncoutrava oi terndo. 

Em 1!1141 Th. S.impaio, 110 O Tupy 1in Gcograpltia Na­
cional, emr,recou o l"crbo tupinisnr-se, ú. pag. 171: "A tcn­
dcncia pn1·a tuvy11iza1·-sc um vocnbulo de lin:;ua extranha, 
não é todavia maior do que a ele corromper o tupy, latini­
znndo-o, ou nindn rnais. modelando-o, il feição portugueza.". 

G1rnb irnm· - Foi nssignaln<lo por Jncqucs Rnymundo 
con10 cmprcgndo e.n1 gi rin correspondendo n gn)nntenr, con­
quistar. Rcgisll:n n1udn n v.i.danlc yitabintrar. 

Emvuwvira,· é ,·crbo pernnwbucnno encontrado em Uo­
dolpho Oarci.11 sib~lif1cnudo curolm: o furna nns folhus da 
pacavira, que é uma M11sacca do gcnei:o Hclico11ia. Pubar 
~ppm·eccu pcln primeiro. ,•cz invcntnri:i.do cm 1853, no Voca­
bulario B,-asileiro de Costa. Rubim, que as.sim o dcfiuio.: ºfo. 
1.cr n mnncliocn puba". Mais tnnlc Beaurepnirc Rohan e Ro. 
dolpho Garcia estudm11 o ,·ocabulo. 

Cambitar e cncamlJitar süo us.'1Clos cm Pcruumbuco <: 
Bnltla, pnrn dizer carrcga.r nos cambilos, que süo uJUns for­
qnilht1s tle pau, que sc1·,·em pnra o transporte, cm eo!;tas de 
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animaes, de cauna, lenha, capim, etc., informa Rodolpho Gar. 
cin. Na l3abia, cumbitur tumbcm se emprega. uo sentido da 
fixai- n rede no fu.ndo do mar na. occasiüo dos cercos dos can­
tos nas gl'audcs marés, impedindo que o pcil.:e, para fucir, 
passo por debaixo da rede que cs tú presa pelos cnmbitos. 

Amadeu .Awaral, á. pag. 103, quiz derivai- cambio do 
bra.sileitisrno camba" que viria do cambão, portuguci que ori­
ginou cambota. e o verbo cambctear que siguüica "andar aos 
pulos" justamente o sentido opposto ele camúitar ou Gncambj. 
tar que é collocm· nos cambitos, ptcndcudo, Iil;: audo, ou sup. 
1,or tando. 

O saudoso cscriptor e vate tinha ogerisas interessantes: 
não ndnlittia que Castl-o Alves pndcsse ser considerado o 
pdmciro poetn brasileiL'O e pt·ocurava negar, com n clnssico. 
latria que o domill[n•u, a exemplo de mu.itos brasi leiros, que 
o fnlar da nossa. gente pudesso ter soffrido ncccntundu in· 
fluencia <lo tupi. 

Quando encont.l·avn qua.lquet· remota Jignçüo entre um 
brasileirismo de origem tupi e uma expressão lusitana, pro. 
cw·nva deznonstrnr que era esta a origem. 

Preferja até udmittir que o vocubulo fosse de origem 
africana a ju!gal-o tupi. Occorreu isso com catucar, cutt1car, 
tatu.car e tutucar, quando lembra que existe "no bundo, cuwca, 
esvotiça ,·, adejar". 

Qunndo fie occupa do vocabulo capim, no vnlioso O Dia. 
lecto Caipira, define-o errnclnmcnte: "designa-se espccinl ou 
colieeti.vamente, quaesqucr gromfoens rnsteirn.c; on ntó certa 
nlturo, mas ainda ten ras". E ntre as espccie8 vn]gnrmente 
dcnoni.inadas capim bambu existe uma que não é graminca 
a Cassia L anosdorffii que é uma L~guminosa; o capim azul 
Lagenocarpus vcfotiuus t: uma Cyperacca. O Cypcrus com. 
press1cs é tambem chamado capim barba de bode, embora haja 
Gramineas com este nome. Outra Cypcrncen é o capim ca· 
mellão, COib.o o capim de bolota, o capim de botüo, e mui tas 
outros esp<!eies mais. 

Quanto oo crescimento, o Pe11 11isei1tm purpurcmn, conhe­
c.-ido como capim clc1>han te, ottince n qunsi 5 metros de altura, 
apresentando folhas de 4 centimetros de Jnrgnru. A duvidn 
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sobre a proecdencia deste voenbulo indigcnn, jli os.sim reco­
nhecido desde 1618, pois está presente nos 1Jialo_qos das Gran­
dezas, o escriptor deixa trnnspnree:er quando eserc,•e: u Dü0-
lhc oi·íg:em tupy." 

Aliíis tal preoccupaçii.o foi n ponto de Amadeu Amaral 
querer derivar b1dnâar do vei·bo portugucz borbulhar, foto 
qunndo á png. 22G trntu de vevuia, corruptela de borbulbn. 

Embora não o tenha nnoludo, desejo fa1.el' considerações 
sobre o verbo cal'pir, extremamente corrente cm S. Pnulo e 
que deu origem ao voeabulo carpa, que, pnra Theodo1·0 Sam­
paio, como se vê á png. 1•16 da 2.R edição do seu conhce·1do 
tmbnlho O 1.'u.py nu Geographia Nncional, procedo de caá.pyir, 
alimpar o mato por baixo. Admittindo-se que o ca,-pir bra­
sileiro tenha esta significação, cntiio o verbo já se1·ia eo1·rcute 
cm principio do scculo XVIII porque Frei Onofre no definir 
caápyir, nssim traduz: "limpar o ,nato por baixo1 capi1iar 
sachar, carvir, co1·{ar ott arra11ca1· a herua/'. E como jA figura 
nlli o brnsileidsruo capfom·, talvez que n razão cste.io com 
'l'h. Sampnio q_ue se recusa a ver no carpir, com esta ncccpção, 
um vocabulo procedente do lntim carpem que, no emtanto1 

de fnc to, designava colher, pastai' e de 011de julgo proceder 
o ,•ocnbulo, 

DoiR verbos são muito antigos: Oavúiar e moqucar. O 
primeiro já se cncoutr.1 no O Cadcr-1w da Liuuua - De Ft, 
An ouchcs - Vocalmlario P.ort-H guee-1.'npi - pulilicndo por 
Pliuio Ayrosn em 1935, glossnrio datnndo })elo menos de 1739 
como Ay-rosa. prova; e chega a afrirmor ser o Caderno de 
Prei 11.rronc!tcs, copia do Diccionario Port1tgncz-Brasiliano da 
autorin de Frei Onofre e u este se referindo escreve: "Agora 
é qunsi possivel affirmar,se que o se1t Diecionario Ioi com­
posto nutes de 1739, ou antes da dnta nuthcnticn reg istrncla 
por Frei Arronches". 

Neste caso o Dicciouario Podngutz-Brasiliano, cuja auto­
ria foi nttl'ibu.idn durante muito tempo a Frei Vclloso, re­
produz o falar brnsileiro do princípio do scculo 18, senão do 
fim do seculo 17 ou até antes. Capinar jú. era corrente, pois 
é vet·bctc que a.parece na parte portuguez-tupi, desde hn 
muito conhecida, porquanto foi publicada em 1795, e registro-
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do lambem na segunda parte, viuda fL luz, grnçns nos esforços 
ele .Ay1:osa, em 1934 e que traduz o vc1·bc1.c tupi caapyir. 
pot· capinar. 

O Diccionario De lJrasilefrismos da .d.ca<lcmia poude e11s. 
por de maior Jnatcrial le.Kicogrnphndo que Benurepaire Roha u, 
Já ~e cucontl'avuru publicadas ns valiosas contribuições de 
'raunnr, 'l'cschauer, o cxcellente ,Vicciona,·io de Rodolpho Gar. 
eia e os glossnrios de Chctmout de i\'lirRnda, Romagueita 
Correia, Cn.llngc, etc. 

A pnl'tc impressa con.!:.ta de 224 paginas e termina com 
o ve1·bcte1 ;llcdeixcs. São 41 verbos de origem tupy uclop~­
dos pelo Diccio11ai-io da Academia: acaboclar-sc, ucaiçarar­
so, acaipirar-sc, acapoeirar-sc, amoquccar-se, apiabar, utaperar, 
atocaiar, at11ca11ar, biauar, botocar, bobuia ,·, bal11car, camú1lar1 

capongar, capinar, capocirar, cah11gar, catucar, cipoar, coiva. 
rar, co11gonliar, citttcca,·, descoivarar, dcsmanivar, destacar, 
cmpacavirar, cmpassoctir, cmpivocar, cncaipo1·a,·, o-ncambitar, 
encoivl1rar, e.11uarazmr, enJJ)ucar, entoca1·, c11tuj11car, cspipo­
car, cspocar, uapuiar, yiboiar, malocar, e que se acltam por­
tanto cousa:;rudos. 

DeatU·cpaitc Rohau, al~m do mntcrfol que coligiu, utili· 
zou-se dos glossal'ios de brnsilcit·jsmos jíi publicndos, como :i 

Collecr.iio dos l'ocahitlos E Frases 1t.,;ados ·na Provi11cia elo São 
Pcd1·0 do Rio Gramlc rlo Sul, saJ1ído na Rcv. dos l nst . .llisl. 
do Rio de Jaucil'O cm 1852, de lavra de Anto.nio Alvnres Pc. 
reirn Corujn, e reimpressa cm Londres ctn 1S56 por 'l'rucbncr 
& Comp. Neste vocnbulario cncoutrn-sc cl verbo coivarar. 
Em 1853 B!'az dn Cosfa Rubim, no seu Vocalmlario lJrnsilcil'o, 
ossig7la1n 1.1f10 só este, como tombem encoivarar. Em 1887 e 
1888 no Cenrú e no Rio são publicndos os trabalhos de Pauli. 
no Nogueire 1 l'ocalnrtar-io Indigcna l,'m Uso ,11a Provi11cia do 
Ceará e o Diccionario Brasilcil'o Da Lfngua Portiioucza, de 
l\fncedo Soares. O ultimo está incon1pl eto e ter1nina no ver· 
bete Ca,idiciro. 

Dn 1eti·a íll cm dillntc, encontrnnl-SC arrolados no Diccio· 
11ario do Visconde de Bcnurepnirc Rohnn 20 verbos, que 
cs~l'iam incluidos uo Dicdo11ario ela Acaclemiu. se porventura 
estivesse completo : moaicar, moqueal', mupicar, pupocar, pc· 
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rcrecar, vetcq1tcu,·, pipocar, piriricar, pitar, popocar, p1,bat', 
sabcrccar, !abi-ecco·, savecur, s11percc11.r, savrecar, socai·, tabv­
quciar, tiuguijar, tocaiar. 

Em 1928, Tc.schnuer publico. o. "11."' Ediçiio das trcs series 
de vocab11los brasileiros muito auame,itada" intitulndn Novo 
Diccionario Nacio11ul 1 onde se encoutrum l'egistratlos verbos 
cle origem tupi não nssigno.lnclos nos diecionnrios elo Acadcmfo 
e de Bcnutcpoirc Rohan e coligidos pelo prnuteodo jesuito.

1 

ou jh inventnrlO.dos uos glossarios de To.unay e outros: ant~ 
loccu·, cidicar, 1lcse11caipo1·ar, clese11eoiva1·ar, dcsentoeur-se, 
rlcstabocar•sc, cncapoeirai·-se, empa11cmar, ensapcccll', e11tabo­
car, entocaiaf'1 inti11g1tijar, i11t(i11car-se, pcrolicar, pctecar, 
pocm·, 1)O1l!}arJ SOl'O)'OCarJ S·IU'1WUC(II', tn11ga,·. 

Em 1906 Vicente Che1·mont de i\Urnnda dá publicidade 
no Glossario Part1ense 011 Collecção De Vocabulos Peculiares 
.. { .dmazonia. Na capo elo trabnlho figurn o .urno 1905 mas 
o prefacio tem a data: " Du.nas - 17 de Jaueiro de 1906", 
nnno em q\tc vciu á luz. 

Chcrmont de Mirnnd.i era homem culto e tinha regular 
conhecimento do L11pi, ass igno.Jou no seu Glossa,- jo 20 "·crbos 
oriundos dessn Jingun, usados no fa la r parneusc, sobretudo 
nn llbn de Mnrajó, seu campo de estuclo e obsei·\·nção. 

Apéuas 4 Yct·bos nüo foum ineluidos nos diccionnrios da 
Acudcmia, ele Beourcpaire-Robnn e no de Teschauer: ciriril~­
aar, eirfrical', mmuliar, sabe.reem·, ex.pressões usntlas sobl'etudo 
illl cnçn e pesca peln gente ela. Amn;,;otlin. 

Alfredo da i\fota, no valioso diccionario dos termos usnc1os 
naque11n região, nindu inedito, estuda aquelles voeobnlos, con­
fil-mnndo as obscl'\'nc;ões de Chcrmont. de Mh'andn. Ciriri11gar1 

significa produzir ciriri11ga, que é o 11 01· cxpirndo no fundo 
dagua, por um animal e que sobe [l superficie em pequenas 
boJhns". Cfririca,- quer dizer "pcscnr com ciriricn", fnzendo-n 
Hgeiramente cor rel' á superficie dagua. Chamn,se "etl'irica" 
o nuzoJ sobre o qunJ se applfoam penas de côres 1·fras, 8S do 
Runrá gernhneute; com clla pcscnm-se certos peixes inscetivo­
ros como o tucunnt'I!, o jucundft. Outrorn, dizia-se pindáciririca. 
1IuHo apl'eciado este mctl1odo de pescar na Enropa para o 
salmão e parn n trutn. E' a péchc á la mouche. dos francezcs1 

.... " 
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o fly.jfs1,ing dos nnglo-snxouios", informa Chc:rmont de lU­
ra.ndn que define o penultimo deste modo: ",lfm1diar'' 
magnetisar, assombrar. Poder, como crê o povo, possuem as 
cobras e a uia1·a, de entorpecer o animo, abolir a voutadc 
nuniqu.ilnr o instincto de conscrvnc;ão, oqucllos aos animo.e~ 
que prêam1 esta nos homens cujo nmot· cubiçn, exemplificando: 
11 A. giboya ele tal modo mm1diou o veado, que ellc se dci~ou 
pcgm· sem mover-se do Jog-ar onde cst,ava". O intercssnntc 
v0cabulo no fundo, equivaleria a pn.ruliznr pelo terror. 

Renato do :Mendonça, cm 1933, na I11flu.c11cia afn'cana. <lo 
tJortiig1iez do B1·asil, rcgistl'a a pnlnvrn mo11diá por ellc co­
llllda nas Le11das e Romances de R. Guim.u.-ãcs, na acepção 
de "azar11

, ''rixas", "desavenças'' e considero termo ,1friciino, 
Uhcrrnont ele! Mil'anda cl'ê tro.to.l'-se ele voeabulo tupy-guarani, 
oriundo de mondiji - tremer, espantar. Montoya. ainda trn. 
du?. por co1tturbar. 

Cbc1·mout de l\lirauda escreve nrnq1tcar1 nmquiar como 
jú o f:J:dn José Vcrissimo; cncrúvarar cm loga!' àe c11coivara,i 
muuicar e uüo mogicaJ'. A tl'oea do o cm u é, como se srtbe

1 

ftequentc no P nrú. Registra sabererccar sinonymo de save­
car o sabcrecar. O auto1· pnrnensc, quando estuda o vocnbulo 
boia que entra na eomposiçlio de muitas palnvl'ns designnndo 
cobra, assigoaJu umn outra. acepçiio que deve ser estu<ladtt 
pelos que conhecc111 bem o tupi, pois significn tnmbcm "comidn, 
1·c.feiçiio. E tym, E' de Ol'igeru tupi; o t ermo equi\'alente gua­
rany é bohyc, sustento, comida" escre,•c Chermont ele :Miro.u<ln. 
Cnso fato se confilwe, o verbo boiai', origiuario de boia cxp1·cs. 
são da girin qu e vciu de ]ia muito dos qu.:irtcis e se yulga1·jsou 
pelo pniz todo, ter in finalmente encontrado explicação. Pn. 
rece, comtudo, que isso não occorre, porque Alber to Bcssn1 

cm 1901, na A Gú·ia Port·uyucza, registr a na linguo.(;Cm 
popular lusitnun, Boia como ,e sopa. de püo i pedaço de toucinho 
gue aparece no caldo". 

Em 1926 reaH1.ou-se no Rio de Janeiro o concurso paro 
umn cndei.rn ele portuguez no coJcgio Pedro II·. Sobre o 
pouto Da, influc1icia elo tnvy no pod1tf}ucz, os conC!onentes, 
Clovis 1.lonteiro, Quintino do Va11c e Jacques Rayruundo, 
apresentaram thesc. No vocabulario nppeuso ao seu t.rabalho, 
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Quiutino do Vallc registra os verbos ta-tucar e tuti,car que já 
appnreecm uo 1Jialccto Caipira. de A . .Amnra) qunnclo trata 
do ,·crbetc cafocar indicnndo os synonimos1 catucar, tatucar, 
tuf.1tcar. 

Quintino do VaUe averba ·nmquear c no tratar do voca• 
bulo tapiam recol'cla o significado de " espertnll1üo, vellinco, 
estradeiro" que lh e <lão cm Siio Paulo, ap. C. Pires, e escreve: 
"E' pl'OYave!mente o tupy tapcyar ( tape, caminho, yar ou 
inr, dono) uquclle que tomn o t mninho, conbccctlor do ca· 
minho, vnquenno pratico, sabedor, U.'ieiro e vezeiro, etc .. Terá. 
o povo cnt:ioco. tirado elo tapiara paulista o verbo tapeai·, 
Hluàfr, Jogrnr1 on àcVemos reconhecer JJl'Stc o radical de ta. 
pei·nf" Tenho dm•i<1o. se é palavra cnrioca. Emborn R 
Pederneiras em 1922, nn Geringonça. Cal'ioca., ass im deiinn. o 
termo: "1.'apíu,· - cmbo.çar, cm·odilhnr, enganar". A.nteuor 
Nascentes tnmbom registro. o vocabulo no Linguajar Ca1·ioca. 

Do Rio evidentemente se divulgou por todo o pniz, tah•ez 
tcn11a occorrido com o vocnbulo o mesmo que com tnntos ou~ 
tros. Expressões vindas d:is regiões mnis remotas do Brnsil, 
chegam ú Cnpitnl do pniz oude as que o.lcnnçam populndcladc 
se <len·amnm por toda n Nn~ão. Ha 4G annos passados, em 
18921 Oscal' Isen 1 nas Viagens á.~ Term.s Goyanas (Brasil 
Oe-nlral) cmprc{;a o ,•oc:n.bulo tapear nn nctunl accepção como 
se vê do Glossario1 com· 365 verbetes, :ippenso ao livro. 

Quanto á origem, fico com Quintino do ValleJ no julgar 
o voenbnlo de provnvcl procedencia tupi1 como tambcm pcnsn 
.1.Uirrico da SHvcirn, bom conhecedor desses nssumptos. 

Acapc11gar, capcanga1·, capengar significam coxc1:1.1·, clo.u· 
<lícnt, A forma melhor conhecida é n u!tlmn, já íuvcnto.rinda 
om 1889 por Bcaurcpairc Rohnn uo Dicciona1·io de Voca1rnlos 
Brasilciroa e que no:i parece bem antiga. 

Acnpcnga1' encontramos cito.do por Plinio Ayrosa no ar· 
tlgo inti tulado capenga do seu livro Termos Tupis 110 Porht· 
gucz elo Brasil. Cavc,:mgar foi cmprcg:o.do, nos Contos popi,. 
la1·es e ca.ntigas de adormecer, por Lindolpho Gomcs1 conforme 
rcfe1·eucfr1 de Fernando São Paulo 110 excellente livl'o Lfo~ 
guagem Medica Populal' 110 Brasil, vol. I, p, 2071 Rio, 1936. 
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Jnc.qucs Raymundo essignnla 33 verbos der ivados do tupi 
qne nüo encontr ei registrados cm outro tl'abnlho, cmbol'n aJ. 
cuns glossnl'ios 1·egisti·cm os termos de que procederam, com.o 
p. ex. : modca, tirin'ca1 pamonha, coroca, etc. ou cmpregndos 
cm forma VCl'bnl como ombibocaclo po1· :Monteiro Lobato, cil-os: 
aca119ucitar, acorocar, amoqueccl1', ai,amonhar-se, apombocar. 
se, ar1tpcmar, ataviocanar-sc, atoca1iar, cariocar-sc, curttrltúr, 
embabaca,·, cmbabacuar, cmbibocnr, 1,crobar, cncaiçarar, cn. 
caipirar-sc, cncariocar-sc, c11cati'.nyar, cncipoa,·, cncorocal'-Sl!, 
c11t1'vitiar, esp0poca,-, 9uabintar1 a.zrnbi1-u.rar, i9ap1âar, i9a.p101-
gar, maitacar, mocicar, 11 ipoqucor, pitadcat, pitarn~ar, poro­
rocnr, tfriricar. 

Um destes, pm·em, ·nwitacar, fui encontru1· referido por 
A. Dnisson, ii pag:. 23 <la A' Jllm·gcm Oc Alg,ws Brasilciris. 
mos, cdiçii.o dn Livraria do Gfobo, em 1925, como jú. tendo 
sido rcgisfrnclo por Apollinario Porto Ale:;;re, que uindn ílssi. 
nnlou os vetbos baitaq11car e maiitcqttear, tnrubcm odgiunrios 
de mbactaca, uomc tupi ela ave conhecida por maitaca, e signi­
ficando palrar, paJ)A.gllcinr, tng111·clar. 

Ioapuiar, ir1ap1wgar estiio de nceôrdo com a ctymologia, 
No cntnnto desde 1876 que Couto de :Mngolbães ossisnnlou 
npe.nns oapuim· no Purá e Mnranbiio e assim José Veri.'isimo. 
Apombocar-sc, siguifieuudo amolengnr-se, c1uc Jacques Ray. 
mundo registrn pnra Pcmnm bueo, o Diccio11a1'io de bt·asilci­
rismos - Pccnliaridadcs Pcrw1mlrncauas de Rodolpho Garcia 
e o l"ocabulario Pcrnm11lmca110 rcce11tcmente saido de Pereira 
do Costa, só regist ram po111boca. Assim o VCl·bo Clrr1trua,·, 
significando roncnr e derivado de curnrn que quer dizei· sapo 
e etymologiearncute o que rouca, não se encontra nnquellcs 
dicciounrios, uem cntipitiar na accep~ão de atrapalhar, em. 
b1·11lhnl' que J acques Raymuu<lo assignala para o Rio Gmude 
do Sul, mns ausente ele qualqner s lossario g:nucho, embora 
Tcscliauer registre iypity empregado naqucllc E stado, oa 
ncccpçüo de embarnço, atrapolhação. 

Cariocar-so, cncariocar·sc, bem melhores que cai·iocanizar. 
se como já vi escripto, mas que ufio tive coragem c1c arrolar, 
devem representnl', quando muito, fugazes 6pressões surgi. 
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dns nns improvisações dns conversas Em tn l coso tnmbem 
se encontram embiribm·-sc, como omntutar-sa, Imbirar, corno 
encordar, amnrrar, é frequente nn. Amazonin. Cnndido de Fi­
gueiredo registra cmbirar. Arn1)Cmar, J. Tioymll.lldo re~istrn. 
como V07. scrgipnnn com sig-nificado de p eneh·ar pela 1ir1tpema, 
como ainda hoje se diz na Bnhin e assim escripto em 1587, 
1,or Gnbric! Sonres. Este vocnbnlo encontra-se ent re os vndo~ 
e:-cemplos dn estranha tt·oea de 1, em a., provavcl influencia 
africuun, como urnlní, 1irucury, que o povo em muitos Jogare!> 
chnma de m·iblt., aricury. J. Rnynmndo aindn nssignu.la as 
formas vcrbaes embabacar e cmbabnct1ar usndni; cm gyrins 
como synonimo::; de 11 ntoleimnr, cstnpidifical"' e com o mesmo 
sentido registrou afapiocmiar. 

Pliuio .Ay1·osa 110s - Termos Tuvi.( 110 l"orlugnês rlo 
Brasil - Srio Panlo, 1!)37, registra os verbos acaipirar, 
acapc11gar, rr.pctccar, catocar, cot11cor1 <lcscaipirar-sc1 descnc,l-i­
pirai·, tnt11car, il1lpa11cmar, pa11c111ar1 estudado,; proficiente­
mente nos vnrios cnpitulos tlo valioso livro cujn instrnctiva 
leitu ra constitue um ]lro.zcr. O o.utor, quando se O('CUpll de 
h1dnáar, lcmllrn que o ,•erbo jií se deslocou dn Amnionia e 
Vicente <le Curvulho mais de \tmn ve7. o empregou em umn 
das suas poesias: 

"Nn. vc1·dc ontlu lnçiio dn humidn nltombra 
O ouro leve do sol bub11ia á. tôa", 

0 om l'nziio censurn n 'l'eschaucr querendo encontrnr seD· 
tidos differeutes cm bobuiar e b11b11ia.r . Recordo-me quo 
Couto <le õfogalhiies, cm 1876, foi quem primeiro se occupon 
desse vetbo que escrevja com o, nssim definindo: "bobuiar 
7}or fluct1,ar", Cf. O Selu((gcm, Parte 2.ª pag. 77. E' cxprcs. 
são nbonnda h:l. 62 nnnos. Plinio Ay l'osn :issignala panemar 
e únpa·11cmar, este cspregndo por Gostõ.o Cruls na A Amazon·ia. 
que cu ·ui, nmbos no sentido <le fica r 11a11c~11«, isto é, "iufefü: 
na caça ou nn pesen", tlcfinc Chcrmont de fl-Iiranlln que S" 

occupn bem do ·verbete, cujo campo já se clilatou como demons­
tra o competente paulista. 
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Os verbos de origem tupi registrados no Diccionario d~ 
Brasilein'smos de Rodolpho Gnrcin estão iucorporndos 110 
Diccionario <la Academia, e já tu1hnm sido estudndos con­
,·e11 icntemente por este crndito investigador, autoridade cm 
nssninptos de lingua tupi. No trabalho de Pel·cirn da. Cosfo, 
cucontrnni.sc trcs verbos assigna1ndos cm glossarios anteriores: 
atocalhar, garapcar, pfobar. Este jii. fi{;nro. cm R. Garcia. no 
verbete apiabar, nssim diccionariado: "pedir por cmprestimo 
pequenns quantias no jogo" - Entre pesson.s educadas é m:iis 
comm11m piaõar, e desta forma foi incorporncla ao Diccioiiario 
da Academia. Pcrcim dn Costa tem nova acccpçã.o: "Pfobar 
- mettcr-se cm cspecnlnçõcs, cm certos ncg:ociosº. A e.i­

pressão é mais de gyrin. Aliás muitos verbos têm esse em­
prego ou são usndos na linguagem fnmilinr como apamonhar­
se , descncaipfrar, descncaiporar, dcspo11ga1·, dcstaliocar-sc. 
cmpcrebar-sc, cncaipfrar-se, taboqitcar, etc. Despongar ê 
usado exclusi\'nrncnte nn Bahin, é de emprego rclati,•nmente 
recente ; provêm de po11gnr, velha expressiío bahiana; rcgis­
trnda. por Teschaucr, corrcntia nnqu cllc Estado, pnrticipnudo 
do folar commum para designar o neto de se tomar um vehi­
eulo em movimento on dclle saltar nas mesmas eoncliçõcs, isto 
é, dcsp011r,a1·. Jacques Rnytnundo pensa c1ne pongar é ele 
origem africana. 

Tescbnuer fez derivar o verbo de po11ga, o baque, ou 
queda com 1·uido. Baptistn CactauoJ ao se oc.cupar de vong, 
traduz " soar por percussüo' ', diz que o Yerbo tupi é onoma­
topaico, o que concol'lla com o ruido de quem salta num carro 
cm movimento. Bnptistn de Castro, no V oca.lHdario T11py­
(}nara11y, nlnda assignnla n accepç_ii.o de "la11·çar abaixo'\ 
" soar", ''bater", baq,icar/' 

Taboquear significa, lograr, desilludir, ap. Ben.urepnirc 
Rohnn, que Q registra pela primeira vcz1 t:llvc7,, se{!uudo este 
nutor, con:uptcln de rrf u.lJ11car, nntiga cxpvcssão portugu~za 
emprcgacla no mesmo sentido, o que 11ão uos p:irccc. 

Na Babin, talioca significn tombem "logro e derrota", 
informa J. Torres na A Gyria Brasileira - Bahia, 1899 . 
.Afranio Peixoto occupn-se do nssumpto em Missa.nuas, pílg. 
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167, mostra.ndo que dar taboca concspoode 6. phrnse usada. 
no sul : 11 lcua,· taboa". O nome tupi taboca 6 dndo n varias 
cspccies de tnqunras, gernlmcnte do gcuero Guadua. O 'l'erbo 
taboquear é usndo 1nrga mente cm certos Estados nortistns, 
Chcrmoot de :r.Iil'nnda tambcm o assignalou no Pnrá. Pc­
reiru dn Costn em Pernambuco, onde r et!istra a phrase feita 
leva,· taboca, tnmhcm emprcga<ln nn Bnhia no sentido de ser 
logrado, que bem mostrn. a origem real cln ex-pressão . 

P1trm·ucar corresponde o. fienr molle, amollccer. E' 
verbo usado nas regiões do Norte. P rocede de pur1tr11ca1 

ndjectivo significando frinvel, quebrncliço, como define Deau­
repnire Rohan, do.nela os exemplos de milho pimtr1tca. 

Nn Balüa o. expressão cóco p1trnr1tca dcsi~na que a nmen­
don do Coco.~ 11ucife.ra niío está de todo endurecida. Repre· 
senta umn. pbnse de eonsisteneio. maior do que julga o que 
é cliamndo côco de colliér. 

Ilcaurepairc Rohan ju112a ver no voeabulo umn differcn­
ça de prommein do vocobulo pororoca, o que nüo deve ser, 
pois os sentidos süo in teiramen te differentes. 

Pororoca 6 (lo que nrrebeoto. com estrondo, o estouro'', 
define Th. S11mpaio, cxRctamente o opposto de pururuca, p1t­
nu1,car , que é o de amo1lccer. 

PJinio Ayrosa1 no livro citado, tem longo e excellente 
enpitulo sob o ti tulo Capoeira,, onde sugiicre que o voeabulo 
de ori:;?cm tu pi "fosse sempre grnpl'l ado sem oi, h;to é, capoem 
ou melhor nindo., cap11êra11

• fato com o intuito de evitar 
confusão com o vocabulo portu{!'UCZ capoeira que tem outros 
significados e que 01·igincu Ulrnbem os \"erbos capocrar e 
cncavocirar. 

Registrei os verbos capocirar e encapoeirar-se . Este só­
mente se applica ao "matto que nasceu no 1ogar de outro 
clerrnbo.do", como definiu Amadeu Amnrnl citado por P li»io 
Ayrosn. Tescbauer, que delle se oecupa, cita um cx-elllplo de 
A. Rnllgel, 11 esvnzinvnm-se ns praias de virnçiio, os campos 
c11 capociram-se.'1 

O vel'bo capoeira,· que Ruy Barbosa empregou, segimdo 
o Vocaõ 11lario de Ruy Barbosa, de J oão Leda, png. 72: 11 ca-
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poeirar (burlar iuteutos, ladinar") como se capoeira umn 
e11te11te cordfalo. Pag111as Liitcraria.s, 333. (C. de Figueiredo 
e:s:põe : ucapocirnr, bras. te1· Yidn de cnpocirn"). Deve-se: 
considerar o vocobulo neste sentido de origem lusa ou tupi! 

Qut1ndo publiquei no Jornal do Comercio a lista de YCr­

bos de orig:crn tupi, presentes no folar brru;ileiro1 não consta­
vnm ru·ap<nl!Jar, at.aquaror, bcbuiul', caml;oar, 011cag1drar, , 11. 
carija~, 011c1iiar, c11faq11arar, (luara11iza1·, pirocar, tapuizar-sc, 
ur1icu1za·r. 

Destes, ti.ol'C me foram envindos por Plinio .Ayrosn, os 
tres rcstnnte!\ fornm por mim colhidos. Bclmia1'" é ele uma 
poesia de Bnptista Caetano que o prcl'crju i1 fol'mn bubuiar. 
Camboar foi encontl'ndo cm um trabalho de Rarniundo Lopes 
- Pcsqu.iza l.?l110l.o9icu Sobre a Pesca Brasileira 1io J1!aranliáo, 
onde é usado o veL·bo, trabalho que foi publicado na Revista 
do Serviço '/)o Pah·imonio H istorico e Lirtistico Nacional, 
11. 2, pag. 159, Rio,, 1938, quando escrcwe: "01J1•;mos, M, 
na zono. do Pindm·é, um dito bem curioso; o de qne 1

'0 pes­
cador oprcn<lr:?u n camboar com o rneuá". 

Em POLtugal o verbo camboar, r>cla pr imeira vez dicio­
narizado, em I!ll3, por Condido de {i1jgueircdo, é coisa mnito 
diferente, COD'lo se ,•ê pcln clefinjeão do lc.~cografo : "Camboar, 
v. i. Prov. dur. e trasm. Junt!Ír no cnrro duns oq trcg juntas 
de bois, pnra subir ladcii-1L (De ca1nbão) ''. 

Encari;'a-r recolhi num trabalho de Romario l\·Iartius, in­
titulado "Ilc:ç lllattc - Chlt snl on,ericnno, publicado em 
1926, em Cnrityba, onde se cncontm, ú png. 135, assim dcfi. 
nido: "c11ca1·i;'a1· - colocar os feixes com os pau,i; para lrnixo 
no tendal de tonefnção". 

A pa~. 131 estuda o substantivo carijo, que deu origcr.1 
ao verbo e que o nutor rc::;-istra como vocnbulo g1rnrnni signi. 
fic:miJo voral ou girau sobre o qual nc colocam as gm1hvs ~ 
rn1nos da hctvn mate, com fog:o bastante por baixo, pnra 
corup]et n secagem. 

E rmcilino de Lciio que trotou do nssmito, embora reco. 
nhecendo que é vocnbulo gunrnni, não concorda com n tra· 
dução que dele faz Rowario 11fortiw:. 
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Pfrocar aparece registrado porque é usado, cmbol'a tenbê'\ 
sentido obsceno. 

Hesitei mu.ito se deviu 011 não l'Cgistl'nr samba,·, como 
,te orii;em lnpí-guarnui, porque B apt.istn Cnctnno, 'l'beodoro 
Sampaio, Clo\'fa :Monteiro e Jacques Unyruunclo o.s.')im. o con­
~iclcram, e o proprio Plinio Ayrosa. Tenho tlu-vidns, pol'ém; 
ncbo que é ,•erbo ele orig:cm africaoa. Um Iáto me jmpres­
sioun. O 1·itmo <lo samba é in~cirnmcnte nfricauo, dansn e 
musica. Iln um vocnbuln1·io nü·icauo cm torno tla musica. 
desto. origem, t'spnlhado cm to<lo o Bi-asil. e muito comum na 
Babin 

L cmbi-ei-me do trabalho de Artlnu R nmos - O Fom­
lorc 'llcg,.o 110 Brasil, no qnnl se refcl·c n uma d:msn das 
11cg:1·os de L1,11da cl1nmnda c.1ússnmba, e dn citaçllo que fnz de 
um trabalho de Laclislnu Batalha de mnn dansn nu:;tolt>za 
e;l1nmnda q1â2omba: cln refereuci;L que faz a i\faeedo Sn:ll'es 
quando tratn do ,•erbete butitquc e de um trab::i:1ho de 1\.ifredC1 
ele Snrm.cnto, no descrever o batuque tle Lonulln.; cita)lclo os 
pas.<;os elo dniisn diz cx.istil' uma 1nnbiyaclu n que ohamnm 
samba. 

Reco1·clo-mc que no saniba que vi exccutaclo pelos pretos 
un Bahia existe n 10111Jigadri referida por Alfredo Snrme.nto. 
Pereira dn Cost ,11 no Vocab11ldrio Pernambucana, quando es­
tuda o verbete traz u seguinte nbonaçúo: "A Julia qne 6 
sa111bisfa arrelincfa, ilil 110 Jnen fol'tissimn 11111Qiaa<la11. B..1.p­
tistn Caetano frntn do t1ssunta quundo (l png. 87 ào seu roo­
uumentnl Vocabulario se ocupa de çam qne rL"'-SÍm clcfiuo: 
"Çam. s. chorda, liame, vê ç.ti; V. intr. ser li::;a.do, nmnrraclo, 
fazer lign, unir-se, nrtieu1nr-se, conjng:nr-se. Daqui sem .dn­
,tidn o nome ele uma dn11ç.n, çama - çamba cm que fazrnm 
roda, clan<lo-se as mã.os''. E ' nnlnr,,l que opiuião ele tiio 
grnncle \'n\or fizessa ndcptos. . .. 

Webstcl' l'C"'istrn um terruo samUo, como de origem ufn­
enun, lá para n~nclas zonas dos colonios i11glezns da Amcri:1\ 
Ccuhn.l. Estes fornm os motivos que me levorum a nuo 
colocnr sambar entre os verbos de origem tupi. 

Os estu<liosos e competentes q11c resolvam clefiuili\'nmcnte 
a. questão. 
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Não inclui cnca11gica1· e dcsca11aicar, derivados de ccmgica, 
porque suponho que o vocnbulo não procede do tupi, C'r,nm 
sustento.,·a Bnrbosa R odrigues e aclmittiu Chermont c1e :Mi. 
1·aada, embora não concordasse com o. derivuçüo de Kaui _ 
vinho ciy cosido. Baptista C::t.etano, á pag. 65 do Vocabu­
lo,·io Guarany, tradu1. o termo ca911iyi por "cangica, milho 
pilado e coiido". Nüo diz que cougicn se detive doquelle 
vocnbulo. Barbosa Rodrigues 6 o rcsponsnvel por tnl ety. 
molo~in. 

Beaui-cpaíre Robnn nchn que cangica provém de ca,ija. 
Na Jnflttc11r,ia do V ocabulario Porfu.g,ucz cm Ling1ias .Asiati. 
cas, de :i\foosenhor Dalg-ndo, Coimbra, 1913, o vocnb ulo é 
estudado iis pags. 41-42, e consideraclo pnlavro. inclinnn. O 
lericograpbo Morncs estavn ineüna<lo a acreditar na origem 
nsiatica do voco.bulo. 

De hn muito que está averbado por Webstcr sob a rubrico. 
congce e con}cc e as im definido: Co1igcc, Conjee n. ('rnmil 
Ka1iji) Thc water fo wldch ricc lias bccn boilCfl, uscd for 
starcl1fog, for invalitls dict, etc. 11.nglo-Iml.", que aereclito, 
resolve a questão. 

A linguagem popular dos lrnbitantes do Rio de Janeiro 
deu ori~em a dai$ interessantes trabalhos publicados ambos 
em 1922 : O Li1:guaja1· Carioca, de Antcnor Nascentes 
c n Ge,ingo11ça Carioca de Raul P edenicirns. Este é por­
tador de um prefacio do autor trnnscrevendo, creio, um ar­
tigo escdpto cm 'Maio de 1910. .Antenor Na.seentc.c, fez 
preceder suR contribuição de crndi tn introduação em 89 pa­
ginas sobre dialccto brasileiro. Os verbos de origem tupi, 
que figu ram nesses trnbolhos sobre gyria carioca, si'io cm pe­
queno numero: cat11ca1·1 cutucar, sapccar. Este perdeu o 
sentido primitivo de tostor, queimar superficialmente, como 
é tambem dos suas varian te.,; sabcrccar, sabercrccar, sa.brccar, 
sapcrecar, saprcca1·1 usados 1;0brctudo nn .Ama.zonio, como 
registrn ram José Verissimo e Chcrmont de Mirandn, porn 
adquirir novos significados: pessoa assanhada e o de atirar, 
,iogai-, OU, da,·, fazer, im.pingii- 1 como define sapccar Rnul Pe. 
dcrneira.o;, que tnmbem registra cat1,car1 c1d1tcar como "acoto-
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11r.lll-r . b1simrnr. Fazor cocer1as". Anlcnor Nascentes oroittiu e. 
definição desses vocabulos. Raul Pederneiras averbn pipoca,· 
com significo.ção nova: "esbordoar." Nnda appnrecc, nos 
clois nutorcs1 semclhnnte á sede de ,•erbos a!!Sll:,'ltnlados por 
Jncques Rnymundo1 e com nspecto ele C>.."J}rcssõcs de fPTin : 
cari.ocar-so, cncariocar-sc. Sapecar fo i peln primcirn vez in­
vcnts1Tindo por Costn. Rubim, em 18fi3. Pnnliuo Nogueira, cm 
1879, 1·e{;istron Dcsmanivar que A.rn-ripc Junior cmpl'cgou nu 
Luiz-i?11ta, quando se occupou de tocaiar e lembrou q_ne Va1·­
nhngcn ó. png. 37 elos bidias Bravos escreveu tnca,ia,·. 

P·ipinar, "comer aos bocadinhas", definiu S. Torres, cm 
1899, nn A Gyria Brasileii·a. E 1 termo corrente na Bahia 
e expressão fnmilinr muito commum. Sõ em 1913 foi inven­
tariado por Cnnclido de Figueiredo que assim o definiu: 
"Pcpfoar, v. t e i. Bras. comer no.e; poucos, clevngar; peniseur." 

O ultimo vocnbulo cntl'on pnrn o lexico no mesmo nnno 
e G termo proYinci:mo, co.mo o nosso. Pipi,inr coucsponde 
;í exprtssiio luso ckperdcar que1 cntl'C nós , já se transformou 
cm venicar no sentido de bcli.scar1 picnr de leYe. Conheço 
o vocabulo ,pipiuar dcscle menino e é o primeiro que me 
occorre quando tenho de nlludir no fncto de lambiscar, comer 
ele leve. 

O Diccionario de Frei Onofre, qulllldo se occupa do ver­
bete em q\,cstõ.o, cscre:ve: Depciiicar o passara, n. fructn, 
Opipine. 

Na !iegund,i pnrte O.o Dicciouario no tl'atot' do termo tupi 
lê-se: "Opivi11c depenico.r o pnsso.ro o fructo.. 11 

Bis uma inlerrogaçiio pnrn os doutos r csolYcrcm. Não 
posso formular senão uma supposiçiio e por is.<;o lembrei, como 
hypothese, n origem tupi do vocnb ulo bahinno. Desde muito 
moço que, por nntu rnl iucliniu:ão, me dcb1·uço C\1r ioso sobT'e 
esses estudos. Nunca tive tempo de cstudal-os convcnJente­
mentc; lt Üo O ter ei mais. Resumo hoje velllos notas por mim 
tomados e lançadas no papel coVI o fim de distrair-me, es­
quecer, n1entnlu,ente eu,igrnr, snppondo ainda. estar .servindo 
no Brnsü. . . Os competentes que 1·esolwun n origem de 
pipinar. 
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Espivocar, c.çpocar, espoz;oca1·, empipocar, papocar, J}ipo. 
car, pipoquear, poca1·, popocar têm todos a mesma origem 
tupi: poc, moz;oc, mbo poo, arrebentm•, fazer estulm·. Papo. 
car foi utilisado por D omini;os Olym1>iO em Lttzia H omem: 
vopocar, Iluy Bal'bo.,;a o empregou na Replica ap. Fir1nino 
Costa, pocar euconh·a~sc uo Sa1·ge11to Pedro, de Xt.tviet 
Mn.rques. Espoca1· foi nsignnllldo pela primeira yez por 
Couto de Itfogalhüc.'i em 1876, que o coilii;in no Patá

1 

no sentido de a1Tclumtai· abrindo, o que mnis tnrclc passou 
a npp1icnr-sc por intcl·medio dos jornnes, nos fo~uctcs e ora 
era cscrjpto espocar ora csvo1tcar; clcpois prtssou a figu1·nr 
om nssnmpto mais eívilisado: "no espoca1· da Cbnmpa~11c". 
Neste grupo ent rn savocar i11vcn tnrh1do por FeL·nando S. 
Paul o para "abri1··sc'J cm referencia no furuncul o, nbc:rsso, 
flenmão, ou tornar-se saliente: "ollio savocaclo: cvophtalmicou. 
O vocnbulo ael'ivn de sapoca 14 olhos ubct'tos designando locn­
lidnde da costn, vale con10 nb r olhos", info rma T h. Sam1u1io. 

Foi inventnrindo cm HH3 pol' Candido de F i:,,>Ucil-cdo; 
(! verbo onomatopaico, por isso c...:prcS!:ivo. Se o Brasil fosse 
on fr,;csse sido colo11in iuglcz.i, log-o o termo seria incorpor,1clo 
á lingua. Isto 11üo oeconení coin o 11os.50 vocabulo, n 11ão 
ser que a}gum pJUlologo, daqui ou de al\?m mai·, eneo11tr1? 
meios e modos de formular a }1ypothesc ele q11e c.~poca1· se 
originou ao baixo latim, ou veio do pi-o,1euç.U . . 

Em 1880, Bnptistu C:ietr.no cscre,•in n proposito do ,·crbo 
socrn· lUl aecepçõ.o de zúl.ar e pisar, á pns-,. 95 rlo YoL "'í,1'11 
dos An. da Ribl. Nacional: Çoçog - v. trans. quebrar, rnocr, 
piJ;n't socenr, bater com pau de ponta, batel', nrnlhnr, dar, 
ehuçar o fm·a t·. Dir-se-in que vem do verbo JJOl' tugucz soccar, 
mns n mim me pat·ecc o contrario, pOl'que 11cm cm Die1. vem 
este "?erbo, nem nos diccionarios ,·cm a (!tymologia de soccnr, 
pil a r como o cmprc~nm em por tuguez" 11 çoçar pnr t. aquellc 
qne mnlhn, pila, moe." 

Em 188!), Bcnurcpnitc Iloban jí~ .o lneluia no seu diccio­
nario como de orís-cm tupi. No Pm·il o neto de pescar 
piL·arucú, qnnudo ns as-nas estão turvas o não se distingue o 
pei:xe, 6 de us:H·-se do Jwrpiio como soJJdn, ºcom mot<lmentos 
altern ativos, imitando o neto de socar no pilão", d iz Chcr:rnont 
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de 1\-1.irauda que tnmbem illformn chnmnr-se tal operação de 
"sossoca". 

Em t~rno do verbo socar, evidentemente de orif;cm tupi 
nn ac>t·07'Ç1J0 ele piJ~1·, e da pa1n l'nz soca, t,1mbcm desta origcoi, 
roas que tem o sentido de 1·c11ovo, broto, e $;Cgundo Deaurepaitc 
Rohan oriunclo de aiçoc que figura no Diccionario de Frei 
Onofre com o signiíicndo ele pi lar, C!x.istn algo ll esclarecer. 

O vocnbQlo soca é dos mais antigos brasileirismos, pois 
Gabriel Soaras j;:l o emprega em 158í no cap. XXXf\T _ 
Em que se declara as flMJorcs d.e llespa1111a q,,e se diio 11a 

Bahia, e como se criam nella - iu.forrnaudo: 11 
• • • e domo 

são ele quinze mczc.'ii, logo finm novid11dc ils ca1mns de plantas ; 
e as ele soca corno são de anno log:o se co r tam. n E mais 
al>aixo: "Nu i lhn dn l\Jadeiru e uns mais partes aonde fie 
faz assucnr cortam as ca.uuas de prn.uta de dois aunos por 
tlinte e n. toca ele ires an110s.n Cherrnont de 1\til·ancla estuda 
1:ste , 1e1"bete no sen Glossurio,- confirma a origem tupi , porém, 
o vocabnl o passa por vnrius trnnsformações. 

Nn linguagem popular ainda appnrecc o verbo socar na 
accepçiio ele nicttcr, empurrar, abundonur; "socai· os pés cm 
ulguem" usou '\~folclomiro Sih'elra nos Os Caboclos. Leonm·­
do Motta ll0s Cantadores, em 1!)21, nssignala "socar-se", no 
sen tido de csco11tlcr.se : ' ' Onde fo i que e}Jc socou;" E' um 
um capitulo com bastante mate1·ial pan estudo. 

O verbo t1rngar pareceu a Jncques Rnynmudo, no O 
Elemento .Afro Negro 1tci Lingua Porf1t!}1tcza, ser de origero. 
nhicnun. E' ,•oz t upi: era um dos 11omes do bicho de pí'\ 
jú referido por Stn den. Tw1oa, tm101 t·1nn registra. Bnptista 
de Costro no Vocalrnlario 1.'upy-G1~ara11y. Tttnga graphni·am 
Anchieta, (1. pa.--.. 14 da A1·tc (le G1·a.mmatica1 ed. dn Academia 
- 1933 - e L~ Figueil·a á pag. 78 da Grammatica da Li11g1rn 
BrasiUca - ed. ele 1880, e traduziram por bicho de pé. Tal 
deuominaçiio jít cntt·on parn a nomc11ciatura. scicntificn, pois 
é este o nome qnc hoje prevalece para designar o cdoporasitn.: 
T1u1ga penetram;, Li1tc1i. 

A. de Tnunay foi quem primeiro nssignalou o verbo, 
posterior mente l'egistrado por Teschauc1\ na accepçfio de por. 
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ffor. No sentido de espancar , aggrcctir, dat' pancndn, que 
é o mais corrente, foi assignala<lo cm 1933 por J. Raymundo. 

T u11ga1• é corrente entre os pescadores de certas zonas 
do Reconcnvo da Bahin1 onde o i:ccolhi, para indica r que 0 
pei.."<e está se ntirnndo á isca, :isto é, está tocando, golp eando. 
Quando Bnptista Caetano estuda o verbete hrng, nlém de so 
referir no nome do ectoparasita, neste e em varias verbetes, 
como tu11gayt't,, t1rnguç1í, escreve: "Tnmbe1n tm1g se apresen­
ta em comp. valendo tmi negr o, t ug cncnrvondo e tu batido, 
tocado." 'J.1nlvez que a voz tit11co usada em Sergipe e de hn 
muito registrada por Silvio Romero, e recentemente ainda 
cm l ivro do Amanilo Fontes, Rua do S-iriry, pura nwxoxo, o 
que é acompanhado com um movimento da cnbeçu, tenha sua 
origem p or nbi. 

Sorococar - signüiea ester tornr1 termo muito usado cm 
São Paulo. .Apparcceu pela p1·hueira vez tliccionarizado, 
quando cm Setembro tle 1913, A. de Taunay entregou á Rev. 
do Inst. H istor. Gcogr. de S. Paulo o L cxico de Lacu:nas1 

editado no uuno seguinte, n a e:idade frauccz:u de Tou.rs. Pro­
cede de "çororog v. int. ouom. dcsfnzcM;e cm pedaços, des­
mnncbat-sc1 dcsmoro nn.r, desfazcr-se 1

', diz Bnptist11 Caetano 
que assim define o verbo que bem traduz n situuçüo de q_ucm 
ng:on.izn. 

Fernando São Paulo estuda-o, e o vocnbnlo sororoca que 
o originou, lL png. 303 da L-ingnagcm. ill edica Pozndar 110 

BJ"asil, 1·cgistrando os autores que delle se occupn ram e o 
a.bounram. 

:i'.fontoyn quando se occupn do vetbetc co,·or6 traduz: 
"ro11t3.uido1 y de los moribundos, qua11llo so lc.s leva.nta el 
pccho, y cl gndiir de lo!! pcrros". 

Taunay foi o primeiro a ave1·bar mh vocabu1o parecido, 
embora. <le sentido muito c1iverso1 surnntcar que sig1Ufica pe­
neirar ou scssar, como se <liz un Bahia, outlc é cori:ente este 
ofticnnic;mo. 

Certa. vez, Carolina illicl! n.elis, cousi<leraudo a e:s:traordi· 
no.ria deficicncia dos diccionarios poi: tuguezcs chamou-os de 
calvarias da lingiw. Eis um jni.zo de alg-ucm com grande 
nutoridndt: pn1·a fazei-o , 
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Em 1595 \V. Rnleigh levou para a Europn o vocabulo 
c11rarc. Vnrios viajnutes clelle se occupnrnm1 inclusive Hum­
boldt. O termo interuaeioualizou-se desde cl!do e foi vnlgu­
rizado entre geute cultn atrnvls do ni-tigo publicado cm 18G4, 
nn Rcvuc dcs Dc.wx Mondes por Cltmde Bcmnrd. Em 1878 
o vet·bo curariscr já figw·ava 110 1. º Supplemcuto elo Larousse. 

Na luglntena o vocabulo logo passou a ser usado como 
verbo: curarizc. - No Brasil1 de onde surgiu o curar6 dos 
indios 'ffounê\.!i parn ns expcriencins seientiíic11.s, o verbo cura­
rizai· foí usado já de hn muito. 

Só cm 1913, porém, c.ntrou pnra os lexicos appnrccendo 
em Candido de F i6'1leircdo. A pnlavi:a que deriva de Uú-a,·y 
íoi e.xtremnmente vulgarizada em todo o mundo, inclusive n o 
Brasil, onde sõ.o numerosos os trabnlhos que se referem ao 
crcrarc. 

O termo, nlélll do verbo, origiuou vnrios outros, delle 
derivados e que se encoutro.m presentes nos diccionarios mo­
dernos el e outros povoo, mas que contiuunm ausentes do~ 
"calvarias da Ungua/' que falámos: Cnrari11a.1 cm·arizaçlio, 
crtl'a,·izantc, cura l'izavel, c1,rarinização, curina, paracuri,ia, 
pl'o toc11ri1ra1 tubocurarc, t1tbowra,·ina1 oniittidos não só dos. 
lcxicos como nté de nlgumns encyc1opedins portuguezns. 
Desde 1857, datn da publicação do 0-uarany de José. de .A.lcn­
C!ll", que o voc,1bulo curare se vulgarizara entre n gente culta· 
brnsilcira. Aliás o romancista C!Scteviu wrarê, talvez iuilueu­
cia frnneeza, pois Sigaud assim o fnzin, como se vê de vnrins 
notas appensn!i no 2.0 ,•olume do romance. 

Atitcanar, significa nborrcccr, apoquentnr. i\Cncedo Sonrcs 
e Rodolpho Garcin j{i o r cgi!it rnrnm. Do primeiro existe a 
varinute atocanar. O sentido do Yoenbulo é representado 
pelos verbos pcrobar, cmpcrobar, perobear, expressões de 
gyrin. populares como a'1ildbar usado no Cen1·í1 1 que derh·n 
do nome de unrn nbclhn. A. girin frcq11cutemcnte é criada 
pelo povo, elemento essencialmente conservador e que guarda, 
sobl'etudo uu linguagem, muito do fal.:ir dos portuguczC:J do 
tempo do descobrimento, do ieliomn dos indigenas e da lingna 
da gente africana, que é o iustrUJnento verbal de milhões ~ 
milhões de sôrcs cuja muioda nii.o sobe Jc1·, ignora os clnssicos 
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cada vez mais distancindos <la Iiugua que fnlnmos, embora 
de quando cm quando, smja cufre oós, gente com mentn.l idad; 
de archeologjstn ou paleontologista, e que vnc ctllumnr, dos 
Jivros csquccic1os, plnnsc.,;, co11stl1.1cçõcs e vocnbnlos nrehaicos 
de mun linguagem que morren, cxhnmaf.ões c-.<;sas que dão ás 
proclncções de muitos escriptores, portugllczes e brnsilch-os, a 
impressão de um mosaico feito em um estilo gue não é de 
1Hmhum tempo. 

O ver·bo moqucar é o majs nntígo àe todos. Já se eucon­
t rn prc.'iClltc na 2." pnrtc do })iccio1wrio de Frei Onoj,·c, }JOÍS 
tí assim tt·nduzido o verbete tupi amocacm: "assai- mal, tostar, 
moquca1·'1. Dclle p1·oct•dc o primcil'o bt-.i~il<'ir ismo divulgaclo : 
moqiieado8, e que 8e encontl·a em corta de Nobi·cgn cscripta 
do. Bnhia n 10 de Agosto de 154!1. Deve t er tido lal'go uso 
em t odo o }Hliz; ainda alcancei 11,1 Babin, quando menino, 
o pregão : '' moqueada" clns 1irctas que ,•eudio.n1 cnrne de 
baleia assodn. As baleins se extjognfram, p.rntienmentc, na 
Bahia e coru cllns tnmbcm o pl'cgão e um mundo de coisos 
tão typicas1 que de todo se i,;umiram ... 

Em fins de Março cl aquclle uuno, funcla,•n-se n cidade 
dn Bt1hia e noscin o Bra'>il; moqnea;• jh existin, porém o mcHlor 
é couta r o que esc1·1.wc Nobrega: "Depois que 1rnl'tjmos de 
Portugal, o que foi em 1.0 de Fevereiro de 1549, toda a 
armada trouxe-a D eus a salvamento; scrup1·e com ventos pros­
peras e de tnl arte que chegamos ú Bahia de Todos os Santos 
dentro elo 56 dias". Como uõ.o era bissc....:to o a uno de 1549, 
o jc.suitn deve ter aporta.elo ú Bnliin em 29 de J\lnt'ÇO. Conta 
Nobl'ega: ''Desde logo se fez n pnz com o geutio da terra 
e se tomou conselhos sobre onde se Iundorin n noYn cidncle 
ebnmadn do Salvnclor. 11 Se isto fo i feito o 1.0 de Abril, então 
muit.a coisa está explicado. O je.suit:i quoudo se refere, 
com justificaclo horror no habito de comerem o filho nascido 
elo connubio de um c.iptivo com uma in,lia que lhe fôrn dada 
como mulher

1 
exclama: ''E' esta a cousn mnis nbominn\'el 

que existe entre clfos. Si mntnm a um na gncrra o partem 
em pedaços, e depois de nioqi,cados os comem, com n mesma 
sole1nnidade." 
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NnqucUa. época, qunudo Thomé de Souza cliegou ú Bahia 
apenas lá. encontrou na povoação do Pereira, cerca de 5Ó 
portuguczes qnc viviam acampados com Cnramurú, ali, perto 
do actual Fa1'ol da Barra., anele naufragara, entmudo para n 
historia e pata u lencln desde o nppelido, que t raduzirnm 
ptn·n "Filho do t1·ovão", o que é simples 11ome de um peixe 
que se encontra cntocnclo enh·e os recifes, como talvez tivesse 
sido achado pcln caboclada, Diogo .A.lvares, Depols lnventa­
rnm que tinba feito uma excursão ó. Ftonça, acompauliado 
de Cntharínn sua mulhe1.·, a quem Frei Salvador, que a co­
llhcccu Yim·n, c:ham:1m ele Lm:in e n clla se refeda encomins­
ticnmcnte. 

Da época lcndnt in, ficou até liojc o llcHo nome Moema, 
personagem que dcsfullcccn ele cansaço, acompanhando a nado 
o ,•elciro frnneC'i\ que conduzia o fomosa luso. O poema. de 
Sn11tu Rita cnutou a indin belln, mns foi UJ11u foute de incri­
Yeis torturns pnL·;i. mim, quaudo criançn, pois tinha. que 
nnalysar grnnnnnticahncnte a vc1-snl110dn, systcma de fozel' 
crfor canos clcntro do cel'cb l'O, pelo mcuos com os niethodos 
advptndos ha 50 anuas p:issados, na escoln publica ontle 
nptcnch e que me incutiu n grnmmnticophobia, sag:rndo horror 
c1uc passei a culth•ar ql\nsi rcligiosnn1cnte. 

S6 muito nwis bn-dc pude aprecittr o cnc:mto das coisas 
que surgiram nos arredores da Barra e cln Graça, na Bahia, 
quando o Brasil nascia. .A ,·cr<lnde é muito roais prosaica 
e o que ex.íste de renl, é que a gente ele 'l'bomé de Sonz.n entrou 
em contneto com Caramurú e sem grnpo, já inteiramente assi­
milnclos pelo meio, e n tnl ponto, que fnbrieavam a farinha 
das in<lios que veudinm nos que chcgnrnm. Não seria pos.sivel 
a Nobt-ega utilizar-se ela cxpressüo moqueados, 4 me1.es e meio 
depois de sua vindn, se o verbo não fosse corrente entre os 
eornpntriotas que o precederam e que jú usavam o vocnlrnlo 
inteiramente nportuguczndo. Quasi dois annos depois, em 
1551, Nobrcgn ainda dizia: "aprendendo po1tco a pouco a 
linyua!', no cn1tftnto em cn1'tn de 1549, ouno em que chegou, 
já se occupava dn mandioca, outrn. palavra que encontrou 
lusitanlZnda pelo grupo de Cnrunmr ú. e por isso o jesuita 
logo n assimilou. .Ainda em Acosto de 1552, confessava o 
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jesuita ao 1·efci·ir-se no gentio: "sabermos.J.hc mal falar em 
sua l11lg11a 11

, isto 3 auuos rlcpois de viver cut1·c ellcs. 

Joseph Chenier no Discom·s S1'1' l'intêrét Pcrsomtd es­
creveu: ";Jfnis pcscz bic11 lcs mots, car lcs riiots font lu 
choscs". O vocabulo moqucac7os assim prestigiado foi se di­
vu1 gnndo e quando os francczes chegaram ao Rio, Lery des­
creveu o moquem que foi transformudo pela sua garganta 
em boucan., isto por voltn de 1555 qunndo por nqni andou

1 

embora delJe se occupa!SSe ein 1578, qunudo publicou seu li,·ro 
onde se encoutra a plm1se "une orandP. y1·illc de bois, laq1tcllt 
c11 tcii,. la11g11a (Jc ils appclc11t Bo,,ca11 '1

• O sabia pad re l\!ngne 
occupou-se deste n~ wnpto e Plínio .Ayrnsa, nos Termos Tupis 
no Pol'luyuês do Brasil, tem um cxccllcnte capitulo intitulado : 
11/oqucm, no qlrnl relembra que Challc1tz já o registrara em 
1566, na F'rau!,'a, Em Setembro 11e 18511 Ynrnhageu chama 
a attenção para ., pa ltlv1·a indigena que originou outl'a , na 
lingun inglCl.a, que acabou justificnudo o que nffit-wou 
Chenier, "cai· l c-~ mot;:; frml lcs choscs", porque moqucm iez 
boucan e este o tenno buccanccr a cuja h istoria me referirei 
rapida mente, mais adiante. 

Quaudo VarnhaG"en se oeeu110u do nssumpto disse, hn 67 
am1os passados : "Moq iicm (donde dcl' i\'OU o verbo moq1tear) 
é a rnesina C"-1>1.·essüo que na Ameriea do Norte se converteu 
em bo1tcan, donde veio lmcanciro". Isto o grande historiador 
nffi1·mn nos Oommc11taríos no Rotefro do Brasil de Gabriel 
Soares1 Capitulo CLXXIV - "Em que S6 tlcclara o que 01 

Tu pinambús fazem do co11frario que mataram". 

Em 1889 o Visconde de Bcaur epni re-Roho.n, ao trntnr 110 
scn Vocabulurio1 do verbo 111oq11car, conta que Jean de Lcry 
introduzi\\ o vubo boucanc1· em linG"Un frnnceza e transcreve 
o clu·onistn frnncci ·. "1'01tclta1il la chilir de ce Tapiroicsso11 
elle a presq11e mémc gout que ceUc de bocuf; ·mais quant á 
la faço11 ele /a. c1tfrc ct aprcsicr nos Sauvagcs á le,o· mode, 
la font OJ'(li11aircmc11t Bouca.11e1'". E cutã.o t rnnscrcve tudo 
quauto Lery dis~c n proposit,o do signiflCndo de bo11can e 
bouca11cr1 ha qunsi meio seculo. 
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São Domingos, nas Antilha-,, viu ruultiplicnrem-se seus 
reb~nhos bovinos que se assclvajarnm e ficaram alçados, eomo 
ouv1 chomarcm em 1\latto Grosso. Os habitantes da lllla en. 
1üna. 1l1homoz Shnw: "1'he 11at-ivcs still lcft 1ipon thc 1·s'ia1ul 
wcrc skilled in presen,i11g flcsh by mca11s of {ire and smoke 
at thcir Wtle cstabl1shments called Bo1,can. The adven­
turcrs lcarncd bouca,willg from thc nativesj anel gradually 
Hispaniola becamc the sce11e of a11 ex.tcnsive and illicit 
b1,tclicr tradc." 

Da palavra tupi ida do Bro.sil, j ú transformada em 
boitcan, no francez, depois cm inglcz pa.i·n designar o locnl 
onde os uventm·eiros moqucavnm a cal'nC dos bois caçados, 
cl'iou-se novo voco.bulo, já. entiío em lingua iuglcza, Buccancel', 
para indicar os J1omcns caçadores de bois selvagens, cuja come 
moqueavnm1 aproveitavam o couro e estabeleciam o contra­
bau<lo de um commercio cnjo mouopollO cst:ivn nas mãos dos 
hcspnnhoes. O facto occorrido nas Antilhas, de se criar n 
toponymia boucan no ponto onde a opernçiio se realiza:rn, 
tombem se passou no Brasil. O nome até hoje persiste nus 
denominações Mocang~, ê Grande, i1loca11guê Pcque1w, iilias elo 
mun.icipio de Nicthcl'oy. O nome moquem foi altetadoJ pnrn 
m11q1tcm, o que facilitou o. transformação para o boucan frnu . 
cez. A clcnominaçõo M11q11c1n ficou pelo Brasil af6ra, bnpti­
san<lo locnes onde se ruoqueavn. .Assim, com tnl nome, Cll­

contrnmos duns localidades em Alagoas, uma na Bah.ia, 5 no 
Ccarú, duns em Goyaz1 uma no Il'foranhão, duas cm ~fatto 
Grosso, 10 em :Minas, 3 un Parn.hyba, duas cm Pcrnau1buco, 
uma no Rio Grande elo Sul, duns em Sergipe e uma na forma 
plural, Jlfoquc11S cm Matto Grosso1 n. exemplo do que occorrcu 
no E. do Rio, pois Mocanguê justo.mente signüica moauc11s. 

A mm·ujada que so.lto.vo. em tcrrn, pnra caçar bois selvo.­
gcm1, tornava a cmbntcar, já entüo com o nome de bucca1icc1·, 
cuja historia delt origem n uma pcqucuo. litcrntw·a que até 
ltoje vive e um de!lcs de nome l\Iorgnn foi traasforwaclo pela 
lnglutcrt·a em Governndot <la Jamaica, outro feito cavnlheiro 
por Col'lo.s I, e Drnkc, o Capitiio Blooc.l e Cavandish eram 
considerados bucca11eers ou Corsarios, couforme a ellcs se re-
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feriam a Hespanba ou Inglaterrn, pois o buccancc1· muitas 
vezes eonton eom o apoio deste pniz. 

HouvC!, na Idade Media, grande controvcrsia sobre 0 
Nomionlislllo e o Realismo. P ara o r enlista a pal,1,vra c1·a 
mais verdadeira que a cxperieocia, emqunnto os nominnlistns 
sustentavam o opposto. Iucontestavelmentc a palavra tcrn 
poder crcndor. O tupinnmbá com o vocabulo moqitcm sug-. 
geriu um mundo de coisns aos europeus. Aqucllcs grnpos 
compostos de frtnicczcs1 inglczes e hollnndezcs que foram pes­
car nas Antilhas, iias suns investidas contra os hespanhocs, 
não dispondo dns especinr ins pnra conservar os viveres, rno­
qucnvam a cnrne, á maneira cnbocln, com ella nbastcciurn 
seus bnrco!. e sabiam para os assaltos. O moquem ou Loucai. 
permittiu tal possibilidade áquelln gente trventurcirn. A opc­
roçõ.o culinill'in. passou a denominar o local oude cllc se effcc­
tuavai nns Antilbasi o moqucador começou n cl1amar-se b11c­
C(l1tcc1· e como este, c:arrcgudo o navfo de carne rnoqueada, 
podia nssaltar galeões e povoados, pois se encontrava a.bosteci­
clo, o vocabulo adquiriu nova acccpçã.o qunl o dn acçüo de pi. 
rata.ria que exercia o buccauccr quando nnvegnvn. Logo ovo­
cabulo entrou a ser synonimo de pirata e flibustciro, adaptou­
se a val'ins linguus do occidcntc1 adquiriu novo valor semau­
tieo e historico a ponto de uumn impo1·timtc obra cm muitos 
volumes, qual The llistorians' H1'story of thc l\1 orld, de R 
Smith ,vmiozns, encontrar-se .no vai. 23 um capitulo intitu­
lado simplesmente '1.'he Bnccaneers, nssignalnndo um periodo 
importante elo seculo XVJ e XVII e cuja pohtv!·a se originou 
da liar;ua que falavam os nossos selvagens. 

Wchstcr, ao t ratar da palavra buccaneer, iníormn que 
sua introducçõ.o no inglcz se fez ntravcz da lingua fraucczn 
pelos termos bouoan, boucaticr, esclarecendo que é voeabulo 
de origem umericalln. e quundo se oecupa das vnrias oceepções 
descreve o ln,cea1i c-omo o fez Gabriel Soares coJU o moq11cm: 
À. woodcn framc or grid for roastfog, smoking, or drying meat 
ouer fri,·c)· 6 ainda mnis parecida com n dc.scripçiio de Lery : 
"Nos A mc1'iquains, clo11cq11cs, fizam; assez avant dans tcrre 
quatre fourcltes de bois, aussi grosses que Ze õras, distantes 6n 
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guané d'e11virou. h'ois picds et csgalementc hat1tes clevces de 
de1,x ct demi, mettens mr icelles bastons á travcrs, á mi pouce 
on dc1i:c doigt pres l'tm de l~atdre, font {le ccstc façon 1uzc 
9ta11dc [Jrille do bois, laquelle cn leur la11auage ils appelrnt 
Boucau". Segue-se depois n descripçúo do fogo feito com mn­
deira bem secca, que dá. poueo fumo e q_uc lcutnmcnte voe mo­
qucnnclo a carne. Até hoje, na Villa ele S. Francisco, no Re­
concnvo bahi:mo, este processo é usado uo preparo dos sabo­
rosos camarücs de espeto, ali confeccionados, sendo o mangue 
vermelho a mndeirn usnda para lenhu. Como occorrcu com 
Sumat1·a1 vocnbulo que 'l'Cingressou no. lingun portugueza, de­
pois que os inglczes para neeommodnrcm á su.1. pronuncia a 
pnlav1·n Snmatra1 que os portugnezcs divulg:nrrun, transforma­
ram-na cluquelle modo, assim aconteceu com buccaneiro, tra­
ducçúo do bucca11cer, para designar pirata, flibusteiro. Tu­
do se origiuou do mocacn tupi jú. tl'unsfonnndo em verbo po1·­
tuguci: por :Nobrega, cru 1549, que a linguo. francezn adaptou, 
n inglcza manteve a significação antiga e crcou outras novas, 
ruas que os dieciono.rjos portuguczes vedaram sua entrada no 
idioma e com tnl rigor, que Canclido de Figueiredo nn edição 
de 1913, define: "R"ca1}efro, m. Bras. Coço.dor do bois selvn­
:ens. Grande espingarda, usada ncs.c;a. caça. Pirnta, dos 
qur, llúcstnvnm as .Antillas". O philoloi;o luso leu a histoóa 
do vocabulo e sun proccdcncia1 e imtnediatamentc o c::s:cluiu 
do }tliomn portuguez e como se originara do Brasil, chamou 
bucanciro

1 
na o.ccepção íuvcutndo. pelos iuglczes, de brnsilei­

tismo l 
Julgou assim sah·nr da eontamlno.ção n lingun portuguc­

za, inçada de termos de todas ns procedeucius mas que foi im­
permeabilizado. pelas lcxícographos, contra n infiltração ele 
vocabulos usndos e criados na antign coloniu, emboru alguns 
tenham sido po.!l tos em Jctrn d e formo, ho. 4 seclllos por um 
portuguei; Nobl·ego., e lusitnni1-a.da pelu garganta da bru.va. 
gente d 'além mar, ,,uc Tbomé de Souza encoutron no <leseru­
barcnr no. B11bla. 



Comentarios sobre um mal africano conhecido 
por nome indígena que se incorporou ao idioma 
francez - Sua disseminação por um insecto 

Descortino de Gabi·iel Soares 

Entre os insectos estudados por Gabriel Soal'es, um eXlste 
que os indios denominavam 11hitinaa, designação que desa­
pareceu da zona per<:orrida. pelo cbrou.istu luso, como in loco 
compi·owJi, e penso que de todo o pniz, pois nada achei nas 
buscns que emprchendi a respeito. No mesmo cnpitulo que 
so occupa de 11hiti·11ga, Gabriel Soares trata. do vocabulo i11lia­
ti?tm, que Alberto Rangel o.inda empregou na seguinte phrase : 
"manteria o fogo, cujo fumo afastava o zunido dos inhatitrns11

, 

segundo registra 'feschauer. 
Em not,1s tomadas un Ilha do Bom Jesus, Ballia, em 22 

de Janeiro de 1930, vedfiquei segundo infot·mnçõcs verbnes 
que o vocnbuio desappnrcceu do Reconcavo, mn.s ainda persis­
te nlterndo pnra jatiu..m, cm Valença, sul do Estado, designan­
do um reprcseutante dos Culicidac, como, niiús, o índio pare­
cia usar no sentido lato, pois certn.s espccies e geueros tinham 
outras dcuozniuaçõcs, eomo mu.riçoca, carapanan etc. 

Gabriel Soares trato. do asswnpto no capitulo XCIII, 
quando diz: "Ha outro. casta que se cria entre os mangues, e 
que os indíos chamam 1·.11hati1t1zi, que têm as pcmas compridos 
e zunem de noite, e mordem a quem anda onde os ba, que é 
no longo do mor; mas se faz vento não apparcce neuhulll". 

Mais adiante escreve: "Hn outr&, c.asta de mosquitos, a 
que os indios cl10.mam i1thatiuma9(i,,· estes süo de pernas com­
JH·jdas e mordem e zunem pontunlmente coroo O!'i que bn un 
liespanha, que eutro.m nas casas onde não hn fogo~ e de que 
todos são inimigos". 

São culicideos i 6 tudo quanto se pódc adiantar. Talvez 
que a ultima deuominnção inclua o C-ulez fatigans Wied, que 
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especie domestica, e que o primeiro no me comprehendn 
entre outras especies, o Ae<lcs taeniorhync1ws, Wied, antiga­
mente colocado 110 gcncro Oulicelsa, cnja. presença nos man­
gues jú pude comprovar. 

A dcscripçü.o que Gabriel Soares fa.z do pilrnt e o resultu.· 
do das suas obserrnçõcs são perfeitos. Dfa o ehronistn: "pium 
é outro. casta de moi;quito tamanho como pulgus grantles eom 
asas ; e em chegando estes ó. car ne, logo sugam sem se sentir, e 
em lhe tocando com a mão se esborracl1am i os qunes es~io 
cheios de sangue; cujas mordeduras cansam muito comichão 
depois, e quer.se e:tprimidn. do sangue po:ra. não fazer cua­
delliüo na cnrne". 

No Ileconcm·o o vocabulo pimu desnppareceu; fieou, po­
rém, em outros pontos da Bahia. 'faes <lipteros são repre­
sentantes da familia Sfomlidac; não existem ua llhn de Bom 
Jesus, pela nusenein de agua corrente; cnconti-am-sc porêm nn 
Ilha tlos Frades com o nome de borrachudo, como é t.nmbcm 
conhecido no sul do Brasil, e quasi de accôrdo com a. defi.­
niçüo de Gabriel Soares 11 c am llta tocaitdo co1J1 e mão se es­
borracham". 

No. região estudada. por Gabriel Soares são jú. conhecidos 
r.s seguintes especies da familio. 8i11wlidao: Sinu,litun ama~ 
zo11icum} Goclcli} 1905: S. baic11sis Pinto, 1931; S. brachu· 
claclum Lut1. & P into, 1931 ; S. diversi.jw·cat1tnt Lutz, 
1910 ; S. útcrusla-tmn Lntz., 1910; e duns especlcs reprt:5en 
tnntes de ou tros (;encros : Eusfoi1tU1tni para9t1aycnsis (Shl'ot~ 
tl..v, 1909); e Eusimulimii pcr(.inaz, (KoUnr, 1832). 

:Muito mnls interessante, porém, do que o que escreve 
sobre os pfo,11s ou bo1·rachndos, é o periodo em que o autor se 
occupa do iusecto 11 que os iudios chamam 11hiti119a, assim des· 
cripto pelo extrnon1ina.rio observador: 11 Digo.mos logo elos mos. 
quitas, a que chau1run 11Mti119a; e são muito enfadonhos, porque 
se põem nos olhos, nos nal'izcs i e não deixam dormir de dia 
no campo, se nüo foz ven to. Estes são amigos de chngn.s, e 
chupam-lhe a peçonJ1a que tem; e se se ,,iio pót' cm qunlqucr 
cossn.dura de pessôa sã, deixn.m-lho a peçonha. nclla, do que 
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se ,•êm muitas pessoas n encher de boubas. E stes mosquitos 
seguem seo1pre em bandos ns in<lins, que andam n nas, mor. 
mente q11,1ndo andam snjns do seu costume". 

T êio perfeita observação tem que ser corutncutnda. O i11• 

sccto de que trntn. Gnbdcl Soares é um diptcro dn familia 
Chloropidac., do gencro Bippelatcs, Locw, e hoje. vulgarmente 
chamado, ua pnl'te <lo Reconcavo que melhor conheço, pelo no, 
mo de mosq1cifo de cachorro, dcnominnção que prova vc]mente 
incluc mais de uma especie. 

O grancla chronista )uso foi o primeiro ,1 estabelecer, de 
modo positivo, a poi;sibiJidn<lc <lc um insccto transmittir 11m 

nial, como se vê pelo t recho que ncimn transcrevemos. 
Em 1916, em t rabalho publicnclo no 1'. VIII, fase. IU

1 

pag. 148 das Memorias do Instituto O.~waldo Cru.z, sob o ti­
tulo Viagem Scientifica cscreYin cu o seguinte sobre n boubn: 
"Do nJgum modo, surpi~hendcu-110s n nuscncin deste mal que 
cspernvnmos cDconfrnr muito nbundnntc. Os dois unicos ca­
sos vjstos e cujos esfregaços foram di11gnostie,1dos empregan­
do-se o metbodo de BURRI, for:nn observo.dos no Estado de 
Goynz uo trnjccto da Villa do Duro á cidade de Porto Nncio. 
nnl ; pelos iuformnções soubemos ser a 'bouba mnis abundante 
no norte da região que percorria.mos" . 

T res eminentes profissionaes, F. Terra, O. Silvn Arnujo e 
.Airnnio P eixoto, em 1909, 1911 e 19221 rcspcclivnmeutc, SUS· 

tentnrnm: o primeiro em Relatorio apresentado no 4.° Congres­
so Sul Amer icnuo1 o segunclo em suu these de cloutoramento e o 
terceiro, no seu volume sobre Hygicuc, que a. bouba era um mnl 
raro em nosso pai.,,, o que nlii<; estava ele nccôrdo com a obser­
vação que eu fizera e que ncimn se lê. 

Coube a A. Gavião Gonzaga. clnr cabnJ desmentido n tal 
supposiçüo qunnclo em 1925 escreveu: "No Ceará a boubn 
constituc o m:iior flagelo dns 20JJas rnrne.c; serra1rns". 

Dez annos mais tarde, em Bello Horizante, C. Ferreira 
L opes, no ltabolho A ca111.panlia contra a bo1tba 110 Nordeste 
Mineiro, confirma o que clisse Gnviõ.o Gonzngn qunnto ú fre­
quencin do mnl ao escrever II Iln Jogares de maior e menor in­
cidencia. Comtudo, não sel'ia exnggcro dizer-se que cm certos 
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Jogares o. incidencia se eleva n 40% e 50o/o. Lembra que os 
doentes1 o autor observou 6511 inc1.·iJniun.vam as moscas como 
transmissores elo mn.l quo entre o ?ihtcnry e Rio Doce é eha­
mndo de Catita. e que nõ.o eilitia entre os indios das mar~ens 
do Mucu1.·y quando, hn 60 annos passndos u cidndc do Theo­
philo Ottoni foi íundodn, trazendo mnis um nrgnmcuto em 
favor da origem africano ela doença, o que jli constituc ponto 
pacifico. 

Vulgarisonclo-sc o nome pian atrn.vez elos livros francezes 
tornou-se Iamiliar crn certas p artes sul nmericnnas e 6 pela de­
nominnçüo tupi que a doença 6 conhecida no Gnyana fro.ncc­
za. e tcrritotios das Anlilhns que pe1-tenccl'nm .í. F taoça. 

Em 1909 o agente patogcuico dn àocJJça, o 1'rcvon.cma 
pcrtenue, foi pe1a primeira vez identificado no Brasil pelo 
eminente Prof. Eduardo Rabello. O mal que, cutr e n6s, 6 
muito mais disseminn.do do que se supunha e ele iinportoncio. 
mllior do que se pensava antigamente, unnca foi conhecido 
uo Drasil pelo nome que os indios lhe davam. Levado 
para a Frauçn1 incor1,orou-se ao idiomn deste pniz, e passou 
ús suas colonios nmericnuas sem uenhumn nlte1.·11çii.o com o oc­
Mrr eu com õouccm e, a.lravez dos trabalhos scient1ficos, en­
tron pn.rn o Yocnbulario medico internocionnl, sendo o termo 
tupi pian mais conhecido pelo mundo af61'a que :i expressão 
lwuhas que os portuguezcs lhe deram. 

Segundo Piso, e~ 1658, os nossos caboclos cl1amnvnm de 
miá o mal em questão, eujn presença em Pernambuco nnquclles 
tempos foi registrada nos Dialogos elas Gr1Jndcza.ç do Brasil, 
cf. Dial. Scaundo, p. 110, ecliçiio da Academia., e sobre o qual 
Rodo1pli.o Garcia á nofa 12

1 
pp. 121-122, borda eruditos com­

mcntarios. 
Aproveitando o ensejo, é justo rcivindicnr pnra um in­

vestiga.dor brasileiro n prioridode cm assignalnr o papel dos 
representa ntes do genero Hippclatcs na transm.issilo dn bouba, 

Em 1925 A Gnviõ.o Gonzaga nffirmou, de modo catego­
rieo, no seu tfabnlbo Climatologia, e Nosologia do Ceará -
Pagi?ins de metlicinu tropical, o scgniute que se cucontrn, h. 
pag. 15, a respeito do, boubn e sun trausm.issü.o: "Segundo ob-
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servações nossas, no Ceará, o factor principal da disseminação 
ó um diptcro, pro,·avclmente do gcncro Hippclates, muito 
abw1daxtte nos l'eglões sel'rnnas - pi·incipais focos de boubn. 

Esses diptetos, conforme obsc1·vnmos1 sugam com grande 
avjdez 11s secreções dns lesões boubntica.s, sendo o doen te abri. 
gado a. se proteger contrn os mesmos por meio ele fogueiras, 
p t·epat·ntlns uns horas cm que hn maior abun<l nncia dc.'iscs 
ioscctos". 

Os trabn!Jios de Wilson et 1\[nthis1 relativos á irans­
missiio do pia11 1 ou bonba, pel o H ippela fcs , só apparcceram 
r.inco nnnos mnis tarde, pois datam de 1930. E a impor­
tAnte contri buição de L . .NichoUs, iu tituJada Fram boesia 
'l'ropica - A Shorf Rcvicw - A Colonfol Rcport Conccr­
ni11g Statistic.s A.11<l Hippclat cs Jlavipcs, dado á publicida­
de no An. T1'0IJ. 11lcd. c1,1id Parasilology, vol. 30, 
n. 30, pag. 331 - 335, Lfrcrpool, 1936, ycm apenas refor­
ça r o que n.ssegur:l\'nm cm 1587 Gabriel Soares, e em 1925 
Gaviã.o Gon;,,ngn, pois nssim Nicholls se exprime 11 1' ú s11a­
ucstcd in lhe ,·cport that thc sprcad flf ya,1.11s in i.'Zt. JJ11cia dc­
pcnds principally uvon 11akcd11css1 whicli, rcnclcrs a pcr.~011 
liabls to small inj,irics a,ul abraS1·011s ai1<l tltc p1·cscucc of thc 
111,lccr fly". 

De 1934 em diante, Henry W. Kumm divulgou varias tra­
balhos de s ua. lavra a respeito da transmissão da bouba por 
cspecies do gcnero Hippclafes

1 
deuunciada por Gavião Gou-

1.nga corno transm.issorn do mal e cujo papel na disseminação 
dn doença foi positívnntcntc indicndo em 1587 por Gabriel 
Soares. 

O trnba.lho mais importante de H. W. Kunun foi publi­
cado cm. 1935 na Jamaico., e tem por ti tulo Rcport of thc Ja. 
maica Yaws Comission for 1934. O investigador estuda so­
bretudo n e!:ipccie Hi,ppelates pollipes, Lôm.,. e cuja prcseni;n 
no Brasil ;jã fo i comprovada, pelo menos no Pni-á, por Olivci­
r n Castro. 

Quando se occnpo. de boubns, Octavio de Freitas, no seu 
livr o Doenças A fricanas ?IO Brasil, publicado cm 1935, sus· 
tenta a origem africnua da doonça combatendo Silvo L imn, 
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que, npomdo cm. Gabriel Sourcs1 acreditava ser <le origem bra­
sileira. P or jsso Octn,•io de F1:eitns procura diminuir o valor 
do chronista luso a reíerin<lo.sc no texto diz ser "paneUa onde 
m1âta gc11to mexeu". 

So tal oecon·eu, .qual a culpa de Gabrfol Sonres, cujo trn­
balho foi suh•o e sua nutoria reinvimlicndu por Vnmha,...en t 
Jáwo.is o chronist..a. luso o.lludiu á patriu. dn bouba. A.p;nas 
registrou o que \'iU q\1anclo o mal ntacavo. Os iudios, os meios 
thera:peuticos que usavam e deuunciou o papel dos icscctos na 
transmissão de OOenços .. o que só depois de algiu1s secuJos a 
scieucia coniil'mou, pntenteanilo n la rga visão do grande 
cllronistn luso. 

No cnpitulo ClúXV, á. pag. 2961 diz Gabriel Sonrc.s: 
"São os '11upinnmb:ís mui sujeitos :\ doença dns boubns, que 
se pe~nm d.e u.u s nos outros, mormente cnqunnto são meninos : 
porque se não gltardam de nacln; e tem para si que as Mio ele 
ter tarde ou cedo, e c,ne o bom é terem-nas eoqunnto são n1coi­
nos, os qnaes não fazem outro remedi o senf't.0 fazer-Ih 'ns sec­
enr, qunudo lhe snhcm l)nl'a f.6rn, o que fozcm com ns tingi­
rem. com genipapo i <i qu;-indo isto não bflst..'\, curam-lhe estas 
lmstcllos dns boubns com a íollla de carobn, de cuja virtude 
temos jâ feito menção, e como se estos bustcllas sceenm, tem 
para !ii que estão sãos deste mau humor, e na verdade não tem 
dores uns juntris como se cUas seecam''. 

Pela 1·cdncção pódc.-sc mesmo interpretar que o mn.l foi 
importado, pois o ehronist.n. diz: "são os Tupiuambás mui su­
.icitos á. docnçu dns bonbns''i doença que jú. não designam com 
o nome indigeon. ele 1Jia11 que foi inlroduzido na Europa. 
por André Tilcvct, cm 1558, lltl.S Singul<zrités de la Fra-ncc 
.J.11tarctiquc, antrcme-11t 110>11mée A111ériquc, mal que diz Th~­
\'et ser 11 /ort familiéro ct popitlairc cn ccs tetres ele L'Amér1-
q11c et da l'Occident, clécoitvcrtes de ·11ostrc te11111s 11. 

Na époeri de Thc1•ct o do Lcry, que ta.mbcru se oceupou 
do pian, j á csistinm :tfricauos no Bl'asíl e os portuguczes de 
h11 muito os Uni.inru lutroduzido uo rciuo, desde 1443, ap. João 
de Barro.~ que, nn.s Dccadas, 1, 2, enp. 2 contn que em 8 de 
Agosto dnquclle anno, La11çarotc, c.scudeiro do Iuínutc, pu­
nhn o. leilão 235 africanos. 
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Na celebre e conhccidn. obrn de Seligman e A. ,lohnson 
E11cycloz,acdia o/ ths Soc.ial Scicnccs, edição de 1935, encon­
tra-se no vol: 111, pp. 80-84, o urti:;o da Javrn de M. W. Wil­
linms consogrado 1í escravidão nos tempos modernos, onde 
vem uo.rrndo aqncUe cpisodio occorrido em 14.44, no qual .A11-
tüo Gouçn.lves, e segundo registro João Ribeiro no Elcmc11lo 
Negro se passou cm 1'142, trocou vorios mouros nprfrdouodos 
da Costn do Ouro, por dez; escravos neg1·0s os "primeiros que 
lavraram o solo cut·opcu ''i di?. o pranteado historiador brn­
siJciro. 

Segundo Tounoy, cull'C 1450 e 1455, fomm intrndur.ido3 
em Lisbon de 700 a 800 negros ounualmcute O mnncro drs­
scs elementos foi de tul forma elevado que Gni·cin de Rczcndc, 
que viveu de 1470 a Ui54, csc1·cvcn n seguinte quiutilha: 

Vemos no Reino m<?tt<?r 
Tantos cnptivos crt>scc-r 
E il·cm-se os nutur ncs 
Que, se nssim fõr, scriio mais 
Elles, que nós, o. meu ver 

Tal immigraçiio, antes mesmo do dascobr imcnto do Bra­
sil, de sobra explica a inlroducção da doença cm Portugal e 
depois entre .nós, cmborn não seja referida por Osear da Silva 
.Araujo em 1928, quando publicou os S·1tbsidios ao estudo 
Da Framboesia Trovica, escrevendo o valioso capitulo: Exis­
túi a bouba 110 Brasil a~ites do <lescobl'imento1 onde estudn 
e:Iaustivamente o assumpto em 30 pn~inns, conclu indo que a 
doença foi pnrn aqui trazida pelos esc ravos nfril!nnos. 

O nome pian, que o índio deu ao mnl introduzido pelo eu-
1·opeu, foi nssimiJado pelo idiomn f raÍlccz. Yves d'Eneux 
qa iz fazer orighrnr o vocnbulo pian "qui vicnt du, mot P é, c1 

est-â dire cllemin, ou si vous voulcz, d1t mot d~, pied11
, em­

qu.:t.nto 'l'b. Snmpnio diz proceder de "vy-ã, a pele alta ou 
crescida; o inclrnço, o tumor um pouco difíel'cntc da inter~ 
prctaçüo de Dnptista Caetano que admUtc a hypothese de 
tambcm poder ser pelo marcada. .A c.:s:pressü.o tupi ficou de-
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flni tivamcnte incorpornda á lingua frrmcezo.; dcsap_po.rcccn 
do uosso fulnr te ndo a clfo volto.do entretanto com os vaca.­
bulos della dcl'ivados e usados na linguagem med.icn. 

Ein trabalho de J. Alci.'\'.O, cito.do por Fernando Sõ.o Pau­
lo, encontram-se na A BouUa cni ilíúias Gcracs, publicada cm 
1935, as exp1·cssões: "a infecção píanica", 11

0 pia11oma inicial". 
l 'o.1·a nlgw.1s dos nossos pesquisadores, o voe.abulo ficou 

tão longe de suo. origem r1ue chegam n suppor proceder do. 
lingun frnncczu, como occõrrcm por cxe1nplo1 em 1!)35, com 
Cid Peneiro. Lopes que, (~ pag. O do ira ba1ho já. citado, pede 
desculpas por empregar o vocabulo pia11oma. julgando -o frnn­
cc21 quando diz; "pianoma (com um pouco de g:allicismo)l>. 

E' bem YCrdade que surgfrum em Frnnço. us duas cxpres• 
sões pia11ica e pianom.as creado.s por Gull e CJurac, ós pags, 
203-204 do vol 7.0 do seu Traité ele Pathologic Exotiq,~c, pu­
hiicndo cm 1919, no capitulo Pian, '7ocnbulo que se radicou 
de to.l ruodo nu lingun fro.ucczn que, em 1936, uo Précis de, Pa­
rasito!ogie, pog:. 154, Bru.mpt, o.o trntar dos nomes qnG o do­
ença possuc cm varias paizes, cl iz textualmente : pian e,~ 
françai.s. 



1'unga - nome incligena desaparecido do falar 
brasileiro e fixado na denominação scientifica de 

um ectoparasita de origem discutida 

Hnns Stndcn, ao pub~icar seu trabalho em 1557
1 

occupn-se, 
no cap. XXXII, do!:I bichos ele pé que "se cbnmam Attum., na 
liugua dos selvngens" e diz que ao chegar pclu primeira ve-z 
no Brasil obsc1·vou os estragos que o pnrasita occasionava nos 
europeus. 'fal facto deve ter occo11:ido cm 15481 quando 
H uns Stadcn npo1·tou em Pernambuco e esteve com o com· 
inanda.ute Arfo J(oslio, pois ilS!iim estropiou o nome de Du­
arte Coelho. 

A referencia que Gabriel Soares fez1 de o pnrasitn. ntaco.r 
os primeiros povoadores, leyn a remontar sua prc!icnçu a tempo 
anterior no registrado por Stadc111 pofa o chro1ústa luso se 
refere aos bichos de pés ilücstando europeus, que uqni npor­
tnrom, antes da chegn<ln c1e Hans Stndcn. 

Tal r egistro deve l'cferir.sc aos colonos de Fro.ucísco Pe­
reira. Coutinho, que, em Dezembro de 1536, já se eucontrav11m 
insta!laclos ua Bahia nas proximicludcs do nctunl Farol Ua 
Bnr ra, constituindo csto. r~ferencia o. mais antign allusão á 
presença da T11,11ga pcnetra,us, L. no Brasil. 

s~ o nome tupy clesapparcccu do fallnr brasileiro, fi. 
xou-sc no entanto nn nomcnclnturn seicntüicn, pois o gcncro 
1l1mga crendo cm 1838 por Jaroki prcvnlcccu, por ser o mais 
untigo. 

O bicito de p6 foi o. principio coubccido scientificnmcute 
pelo nome de Pulex vcnctrans que lhe clcu. Liuucu, em 1758. 
Em 1838, Gucrin achou que a cspecic devia formar um gcnero 
novo, creaudo então o gcucro Dcr111atopltil11s. Dois anuo.1; 
depois, em 184.0, um investigador iui;lcz1 Wcstwood, desco· 
nheccudo esse tmbalbo, põe taml.lcm o parasita cm outro gc­
nero a que cleu o nome de Sa1'copsylla que teve grande voga 
e ê ainda usado erradamente. 



ESTUDOS DA LTNOC'à NAClONAli 231 

Com ·a vcrificaçüo <la exit.teuda de um trabalho publi­
cado cm 1838, o Domo proposto poi· Jarocki prcynlcccu po1• 
ser o mais antigo, ficando o tiio conhecido parasita com o 
nome de 1.'miga. penctra.ns. 

Como depois fo1·nm cncontrn<lcs outros ·pnrasitn.'i com 
cnructcres biologicos e systcmaticos apresentando afinidade, 
com os dcs$iu cspccic, e que foram classificados cm outros gc­
ncros, Fax propo2 forrnnr un1n familia zoologica ú par te, to­
mnnclo o nome roais antigo, e nssim estubelcccu u li'amilin 
Twnaicluc. 

O vocal:mlo tupi, como o grnphou Stadcn1 ct.tú tambcm 
alterado. G[lbricl .Sourcs esct'C\'cnclo t,rnaa fel-o acc rtndnmen­
tc. Essa. pnlu.vn=t, que dcsappnrcceu do nosso fn1nr, ficou no 
cnto.nto pertenccn<lo no ,·ocnl.lulo.rio scicntifico e por isso iu· 
tcrllncionnlizou-sc. 

No tl'é'lbalho Doc11~·us Africa71as no Brasil que Octavio 
ele litrcitus publicou em 19351 o ilnslrc autor, no capitulo XI. 
intitulado O Bicho dos pés, estudn n pntri:i. do pa.rnsitn e ten­
ta p1·ovnr sel' o mesmo de origem nfricana o que nüo occorrCi 
coruo procura1·ci demonstrar. 

Octavio de Preitns cou ta que eutre lGlO e 1620 o suisso 
!:>nmucl Bl'nun, 11 scl'viço do govc1·110 hol1nnde2, percorreu 
a região africana do Congo, tendo registrado u presença do 
parasita em questão. O Hlustre medico pcrn.nmbucnno es· 
qucceu-sc de. cilnr documentos brnsilciros como o ncinin 1·c. 
ferido. Bans Stnclen que ussignalou n p1·escnçu do parasita 
no Brasi l cm 15':1.8, e sobl'etudo o excel1e1ttc trabalilo de R. 
de .A.hnei<l, Cunhn publlcudo em 19H, sob o titulo Co11tri­
lmiçüo para o estudo da):; sifoiiaptc,·os elo Brasil, valiosa thc­
sc elaborada cm Manguiuhos quando Oswaldo Crui aiudn vi ­
vin., e que até hoje constitue o que de melhol' existe sobre n 
n1atc1ia

1 
publicado na Amcrica do Sul, !nltaudo apenas, pa.ra 

pôr em d.ia tão impor tante t.rnbull10, nci·esceutar as no\·ns es. 
pecies descriptns após sun publicn<;ão e accorumodn-lo ás nlte­
rações occora·idos nn systcmntico. 
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A.lmciclo. Cuuhn, ó. pag. 15, abordo. o assumpto sobre a 
origem do parasita, dizendo: ºNão 1ios parece soffrei· duri. 
elo. o facto de ser o Dcrmatovhilns nutoctone dn Americn

1 
en. 

contraudo hl.rg!1s referencias a cllc no Pcrú (1525), no Equn. 
dor (1537) nns GuyunM e no Brnsil". 

Um ~eculo antes das observações de Braun, cm 1620, no 
Couso, o pnt·11sita já cm ns.c,ig-uulado no Perú. Porém mais 
do que isso fala o numero de especie.g ruucrico.uns do geneto 
Tu11ga. 

E ste nome que Octavio de Frcitns suppõe, como varias 
autores, sc1· <le origem nfrjcnna1 6 de fru~to tupi, como Mima 
fiaou nssignalaclo e como se vê de depoimento do pl'Oprio Au­
cl1ictn. que, em 1505, ú. pag. 14 da A1·tc da Lingua do Brasil, 
edição de Ro<lolpho Garcia, registra o vocabulo 1.'miga, como 
rnz tupi, como lambem é enconlt:iclo 1ia Arfe <le Gnnnmatil!fi 
de Luiz Fjgucirn, pcln primeira vez publicada cm Hill, on­
<le á png-. 78, <ln edição de E . Allnin, snlüdn em 1880

1 
se en­

contro.: "T-unga, o bicl10 tlo pé". .A denominuçüo bicho ele 
pó em certos :zoullS do Pia.uhy e Goyaz é ignorn<ln e substi­
tui<lo. pelo nome de bicho <le vorco, eomo o~ignnlei ú png. 
110 <la Vfogcm Scicntifica, , ,o}. VIII. F ase. III dos Mcm. 
[71st. Osi(){ll<lo Crnz, Rio, 1916. 

O nssnmpto, porém, merece maior explunaç5o. Hn t rcs 
pontos importnntel:i no eo.so de que estou tratunc1o: o nome tm1-
pa1 que muitos suppuzemm ser de origem nfricunn, a deno­
minação scientifica elo insccto e u suo. p:itrin de origem. 

Entre os scientistas europeus um existia, possuidor de 
enorme fortun11, e cujn ,•idn. foi cousngl'n<la -tão somcmte á Sci­
encin. Chamava-se N. Cbal'les Rothscbild. Vl\•eu pnrn seus 
estudos e npplicnva g-l'amlc parle de seus hu\'cr<'s cm cstipen­
clinr excursões scicutificns por to<lo o globo, a custear o 
gl'nnàc museu que ftwdou em 'l11·iog, na Jug)ntcrra, e cm 
roautcr impo1·tnutes publ icações scientificas, c11tre as gunes 
n. conhecida Novitatcs Zoologicae . 

.Esse Rothschil d consa:;rou sun cxistcncin n estudnl· e 
nu~ilin.1· invcstign.çõcs sobre .Aves, Lcpi<loptcros e Siphona­
pteros, este ultimo grupo correspondendo ao qua \'lllg-armen­
te é chnmndo de pulgas. 
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N. C. Rothscbil<l ti·nbalhou quasi sempre em collnborn­
cito com C. Jor<lnn, e os dois, em 1906, publicnram no Tltc 
'.J.
1Jwmpiw1l Yatcs a11à Jolrnstr:m La'borutorics Rcport, impor­

tante t rnbnlho intitulado 11 Rcvision o{ tlte Sarcopsyllidac. 
E 1 \'Crdndciramcntc surprehcndcutc o conliecimcnto que 

ellcs <lem011st1·arnm dn bibhogl'nphia sul americana sobre n 
mutcrín, pois descobriram que O,•ieclo na. Chro11ico, de las 
Judias, publicadas em 1551, foi <lo,,; p,·imciros n se occupn,· elo 
parasita q11c1 nas primcirns e:c1içõcs ele Li1111en1 foi conside­
rado um pequeno carrapato e somente era 17!i8 o immor tal 
nll.lurnlistn o elns.sificou como Puki; peneiram. Destn dnta 
em cliuutc começaram os estu<los. .Alguns pesquisadores co­
mo Okc111 cm 1815, interprcta1·um o purusitn. do mesmo mo­
do qne u pl' iucipio o fez Linueu1 porque julgnvn que fieu.vn 
perto do gcnero Rhy11cho11riou, crenclo em 1804, por Ilct­
ninm1. pllm um enrrnpato. Por isso clul'autc nlgum tempo, 
foi conhecido scieutificamcute pelo nome de Rllu»coprion pc-
11ctra11s. 

Em 18401 na Inglaterra, \\'estwood collocou o purasitn 
no gcncro Sarcopsulla. Laboulb~ne, uotnYel scicntista frnn­
cc.1., chamou n atenção pura o facto que do is anuas antes, em 
1838, Gttel'iu collocnm o inselo no gencro Dcrmalophilus, 
que deveria poL·tauto pre\·oleccr por ter prioridade. 

Em 1D21, N. Charles Rotbschiltl em trabu.lho publicado 
sob o titulo Thc Gc11 eric ,Yamc of Sand~Flca, no \'Oi. I, <lo 
Ectoparasitcs, !JÓmentc • <lado á publicielnde em Lonckes em 
1924, recorda que o seu amigo ll. Du1·1·n11 t, chamou-lhe a 
ntcn~ão pnra a. obra que P. P. Jnrocki publicara cm Varso­
via, cm 1838, em poloncz, o que tornou pouco conl1ecido o 
trub.1.lho, e onde o &cieutista oolloctn-a a especic dcscripta. por 
Linneu, em 1758, sob u. dcnom.iuaçõ.o <le P.1de~ pe11dtans, no 
geneto Tm1ga, nome que os iudios elnYam no parasita o que 
ern elo conhecimento ele Jn1·oc:ki. 

Tnl descoberta levou Rothschi ld a fazer um trabnlho p.'.1· 
m dizer que cs.sc era. o nom.c que devia prevl\ lccer, diante 
<las ,·cgl'ns de nomcnelnturu zoologica1 e, por isso1 todas as de­
nominações genericas aeima citlldas, cuhiram automatica­
mente cm synonimia scientificn. 

Cad. lS 
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Em 1925 um .investigador norte americano de nome Car, 
l'Ol }i1ox, em trabalho que publicou em PhilndeJphiu, intitu. 
Indo I11sccts anel diseasr.s o/ ,l[ a,1, elevou o gcnero est11bcl1;ci­
do por C. Rotbschild ií condição de fanúlia zoolqgico., dondo. 
lhe o nome de Tm1giclae. 

Quando Cesar Pinto, em 1980, publicou o seu notaYel 
trabnllio Arthropodcs parasitas e tra11smissores de doenças, 
collocou o parnsita dentro dil rigorosa systcmatização scicn. 
tificn. 

Bm 1936, no entttuto, 6 publicuda A. ultima edição de 
Brnmpt - P-récis ele Parasitologic, c::s:celleute compendio que 
jíL .se tornou clilssico. Esta obra é das mais conhecidas cntt·e 
11ós e muito nos tem cusi,111do; comtuclo1 para certos pontoS, 
tem sido fonte ele perpetuação de erros. 

Oct.:n•io de Freitns l'cpctin alguma coisa que estava cru 
edi~õcs nntigns de Bl'umpt o qual, npez:u.r de níls primcir:is 
paginas dnr as regras dn uomenclttlnra zoologica, cm deter. 
milindos casos não as cumpre, nem as appl icn, por commo, 
d.ismo e at.; tnlvez por pntriotismo, porque em logar de cha­
mar Dcrmatobia homi11is, que é o nome scicntifico do bcnic, 
como foi desc1·ipto por L inneu Junior, cm 1781, em prirui?i­
ro lagar, contiuua, crrndnmentc, a manter o nome Dermato. 
bia. eya1duenfris

1 
que: lhe deu, ein 1840, seu compatriota Ma­

cqunrd. 
Brumpt mantem o nome Sa1'covsylla pc11cfrans que não 

pode ser mais utilizado e que os proprios O. Rothschild e 
Jordan, que o suste1.1ta1·:1m, logo o abandonaram desde quo 
verificaram a preccdencin de outro nome proposto cm 1838, 
qual o da Tmt{Ja, que em obcdicncia ás regras de nomencla­
tura zoologicn é o que d eve ser uso.do. 

O que mais surprcbcnde é que o conhecimento dnque116 
seientist.,s inglczcs ~e estenda até ús obras mais antigag, so· 
Ll'e a A.mcricn do Sul, que. t raiam elo ussumpto. 

Rotbschild e Jordnn consultaram Oviedo, Staden, Lery, 
D '.Abbéville, Pi!io e 1.forcgraYe, centcnns ele nuto1·es, inclu­
sive Soutbey. 86 um nome fic.on esquecido porque é escripto 
numa lingua quasi tumular, foi o de Gabriel Soares de Sou-
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zn, que ao tratar dn mnlerin allude ú. presença do parasita 
nos primei t·os clius da po\·oação do solo bnhiauo, em 1536. 

O ultimo lTab.i.)bo de clivulgação sobre o pal'asita cm ques­
tão foi o de Oct~vio de Freitns, que se rcfe1·c á seí;Uintc opi­
nião de Gocldi, apparecida no Jino Os Jllosq1úto.1 do Pará, 
pag. '76 e no qunl diz o zoolog:o sui5so : 

"(I) E ' versão corriqueira que o " bjcbo do pé" foi 
introduzido, cru Setembro de 1B72, na costu d'Afriea (Am­
briz) pol' um nnvio ing1ez, vindo do Bro.sil. Entreta.nto ho­
je se sabe pcln chronica pouco conhecida e recentemente p u­
blicada de novo do medico suisso, Sebnstian Bl'auu, de Busi­
lén1 t;)Jc, em se1·vü;o hollaudez, viajou entre 1610-1620 no en­
tão reino do Congo e grande extensüo do littoi·al ntlautico 
que naqucUc tempo e uaqueUu baciü. fluvial já lavrn.vn en­
tre os indígenas e n tripulação do navio uma molC'stlU cc to­
parasita1·ia. chamada "Peysy" a qunl facilmente se reconhe­
ce como identicn ó. p ra g:a do " bicho do p6n (Sa rcopsylla pc-
1ietra11s L.) Já cx.istia portanto na costn d '.Afdca. n pulga 
pcnetrnnte uns 250 parn 300 annos bem coutndos1 antes dn 
tnl reinfecção secuuduria, via. Brasil (que não queremos pôr 
cm duvida) datando dos nossos dUls. (Vejn-sc a esse 1·espei­
to a circumstancinda discu.'isã:o do Dr. George Hcnning: em 
" Vcrha11(llugcn der Nalnrforschc11d,m Gescllschaft." ili Ba­
se!, Vol. XIII, Hcft. I. 1901, pag. 227 scg.) (12-III -1905)." 

T al inforruaçõo ioi nprovcitada por Octnvio de FreiUls, 
no seu livro, para decidir que o paras ita ó africano. Quem 
se der ao trabalho de consultar a publicução original, ver i­
ficará que Emilio Goeldi começou ehnrunndo de Sebas tiiio 
quem tinha. outro nome, pois é este o titulo do trabalho: -
Samuel Brairn - A1is BascZ - Der Erstc Dc1itsc11c W is~c11s­
c11a/tliche Af,-ikarcisrmd& - Beitrag z,u· Erforsc1uingsgcs­
chíchtc voa Wcstafrif!a - pelo Dr. George Heuuing1 publi­
cado no Vcrh. Naturf. GcseUsch. de B::i se1, vol, XIII, fase. 
I, 1901. 

.Almeida Cunha, á pag. 15 da i,un importante tbcse, põe 
cm duvida n opiniiio de Gocldi c1uando diz: " A ser exaclo, 
o documcDto c itado por Goelai, pensamos, coustituká a pro­
va. decisiva que espera. Blnncba.rd poro modificar a opinião". 
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P ela trauscripção qnc faço do original <lc Brn1.m, ver-se­
ba que a doença de nome Pcysy não p6dc se onqua<lrnr Da 
parnsitosc provocada pela ~P1t1Lya penctra11s. 

O c:iusndor ele tal ;dentificação foi G. Renning, que ás 
pags. 126-132, Nota 55, eorumenta longamente 11 referencia 
de Samuel Braun, e identifica crrnclumcnte o Pcysy como bi­
cho de pé, quando diz: "seguramente idcntico com o mnl 
bojo clisseminndo nn Africa Equatoi·ial, conhecido por bi­
cho de p6". 

H cnniug- discute largamente o nssumpto, procurando 
dcmonstrur o acerto da identificação qnc fez, mas tlS lesões 
descriptus por Braun, embora exista um pc(]ueno trecho em 
que o viajante suis.so se refere a mna 1esiio debaixo dns uni.las 
das mãos e dos plis, e o methodo de tratamento empregado, 
enquadram-se perfeitamente uuquelle mal pela primcll·a vez 
descripto por Piso sob u denominação de Ulcti.s ct foflamma­
tio am~ que Manon cJiamou àc rcctüc ga119rc11osa epidcmi­
cti, e que os portuguezes, dentre outras denominações, co e­
ciam por coi-riipção e que .foi introduzida com o trafico dos 
negros. 

O proprio Gabriel Soares, no capitulo LXI , ao trntnr do 
pctmnc, o uosso fumo de boje e a herva santa dos pol"tugue­
zcs <lnqnelle teU1po1 diz: « deu nu costa do Bt·nsil umn prai;::i 
no gentio como foi adoecerem do sêsso, e crenreru bichos nel!e 
da qual doença morre muita somma desta gent e sem se en­
tender de que; e sempre que se soube o seu mal, se cm·aram 
com esta hervu santa". 

Esta dcscripção parece-se com a que Samuel Braun fei 
do pcysy. O chronista portugucz não confundiu os dois ma­
les, e descreveu magistralmente, no capitulo CXXIV, o pnra­
sita que 01; índios chamavam de tunga .. 

E• bom notar que á argucia de Gnbriel Soares 11iio es­
capou a presença de provavcl myiase aggravruido o mnl, 
qun.ndo escreve: "crearnm bichos neUc 11

, que <leve correspo~­
<le1· aos vermiculos parecidos com os que se encontram no quei­
jo, como descreveu Samuel Brnun1 o qual, sob o nome de pey­
sy, se occupa provavelmente da corrttpção o não da TungD 
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penetra11s, corno registrou Eruilio Gocld i, o e.·n1Sador de sc­
melliante erro disseminal·-se. 

Os leitores comprovarõo peln trnnscripção que fnço, i.e­
gn.ida da respectiva traducção, acompanhando de perto o vc­
Uio U:xto, e a pittorcscn linguagem de Brnun, que George 
T:lcnnmg uunca ,•iu um bicho de pé e jamais teve conheci. 
mcnto da doença dcscriptn por Piso e que tnulus vezes foi 
referida como presen te na Africn e .Amcrica do Sul. Eis 
o originnl: 

"lí.011yo" ist das 1,11{1crn11dcstc al.s ma,t wcit mià 
brcit f-indct. Dass c,ç dasclbst "allcrlci J[1·ankhcitcn" 
aicbl, musslcn dic Hollacndcr selbst crfahrc11, 7.u 11cr­

umndcrn ist, dass Brawn, als Arzt, kci11c dicscr Kranhhcitcn 
11ame·1lflich anlfuchrt. Et· liebt 1110- bcsa11dcrs ci11c Plaga hcr­
voi-, clic cr auch ausfuehrlich bcschrdbt, 11 cinc Plaae wclchc 
sic Pcysy 11c101e1111. Es "siml, klcino Wuumlcin u;ic sic foi 
Kacsc za 1vacli,sc11 pflcgcn mit sckwarzen J(o ep/e>i. lVclchc 
Wucrmleiu in dcs :llcnc11en Fundament oder A/ter wie a11ch 
i11. de1i Hacnclcn m1d Fiiesscn zwisehen de11 Nacncln m1<l ,lena 
BeUc vorkommcn 1tnd da.çsclb1·9c auffrcsscu doSs es in drci 
odr.r vier Tagrn ci1~ L oclt int A/ter so aross ,naehJ. dass man 
cinc Faast darcin stosscn 1.oemitc davo1i der Menseh úi. 11o"n 
Tagcn slcrbcn 1nuss wo man nicht hei Zcilc11 11il.fl. Abcr ehe 
n'4'1~ die Sachc1i le.r11ct kenncn kostct e.~ o/1 vicl Volk. Die 
cinziac Hilfc ist cinc Lcmo11.c spaltcn odcr sclu1clen m1d. also 
9a11z in das F,rnilamcnt steel.cn. Al.so werdcn sic durch dic 
Schaerfc der Lcmo11cn gctoctet <1u1d zerstocrt dass der l1lc11sch 
1cicdern,n 2u, scincr Gesm1dlieit kornntf .. " "Gf. l'crhandlim­
ucn der Naturforsche11dc1i Gcsellschaft in Bascl. Ba11Cl XIII, 
Heft, 1, 1901, pag. 72. 

"Congo" 6 o paiz mais insnlubrc que pode ser encon­
tre.do. Os hollandczes tiveram cxpel· iencia propi-in de que 
ali ha 11 toda n especic de enfermidndcs". E ' de admi rar <1ue 
Braun, coltlo medico, não dc.Ssc o uotne de qua1<tner dessas 
doenças. Snlicni.:o. apenas o mal, que dcscr<!ve minuciosa­
mente, ''um rua.! que denomiunm Pcysy". "São pequenos ver­
mes como costumam dar uo qucijo1 de cabeçns negras. Os 
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quncs ve1·10esinhos apparcccn1 uo sêsso ou mm~ das pessoa~ 
como t-nmbem .uns ruãos e uos pés debaixo dlls unhns e o de'. 
voram tonto que cm tres ou quatro d.ius fazem um bur;1co 
tão grande no sêsso que se poderia nli iutl'oduzir um \JUDbo 
fechado e do quat n pessoa tem que morrer cru nove <lias 
quando não se soecorre a tempo. falas antes que se aprendn 
n conl.Jeccr as coisas, custa hcqucntementc muita gente. O 
unieo 1·eenrso é pnrtil' ou descascnr um limão e introtl.uzil-o 
assim, inteiro, no sêsso . .Assim sã.o mor tos e destru idm pel:\ 
ncrjclc2 dos Jimõcs de modo que a pessoa é novamente rf'Stitui­
da á sun saude". 

Creio que o PcySTJ de Broun Mrrespoude ao rual que, cm 
bem eJaborado capitulo1 Octm•io de Freitas cscreven sob o 
titulo O Maculo, no seu livro jã citado. 

1\fol a que o autor dos Dialogas d.as Grandezas do Brasil 
se refere con1 o nome de bicho,, no Dialogo Segundo, e que deu 
origem á erudita. nota 3 de Rodolp110 Garcia, mal que já. foi 
definido por Pedro P into uo seu Diccío11ario de Termos lúc­
dicos, e por Plneido Barbosa, no Diccionario de Termúwlogia 
Nedlca Porh1g11-eza, e que orjginou exccllc:ote cvpita.lo de 
Fernando Siio Paulo, no 2.0 vol. dn sua Ling1uzgrm Medica 
Popular 110 Umsil, confirmando o boin artigo que, em 1920, 
.L\stro1abio Passos, sob o titi1lo Uma curiosidade nosoWgica, 
escreveu no n. 9 do .dmazo11as Medico. 

Ilo. um argumento de origem scientificn, porém, para 
demonstrar que a Twnga pe11etrans ó de: origem americana. 

A seieuein netuahnente conhece as seguintes espccies: 
Tu.nga penctrans, '1'. bondal'i, T, coccata., T . cocuigcna, T . ia. 
grangcri e T. travassosi . 

.AJgumns destus pnrasit.am aninwe.s dos mais antigos na 
escala zoologiea como o tatú, e o. T. b011dari, dcscripta rccen­
tcmc11te POL" Wogncri porasita do tnmnndrníi caracterizando­
se nté por 11m11 penetração ainda mais profunda do parasita 
no COl'po elo hospedeiroi o que mostra n ontiguidode dn adap· 
tação. 

A T. coecata Enderlein, 1901, po. rnsito. dos ratos Jll. rat­
t us, -norvcaicus e musculus, roedores de origem asiaticn, como 
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se lê no livro de A. M. Hogarth1 Tito Rat,: A lVó1'ld Mcnllce. 
Londres, 1928. 

A ultima espccie jú. crn conhecida da Judfa nos tempos 
biblicos. O 111. 11orvegicus ntting:iu n Europa em tempos re­
lu.tivnmcmtc modernos, pois atravcs1;ou o Volga, cm 1727 c 
nlcnnçou Puris em 1750. 

O ,11. rattus tambe:m é originorio da Asia C.entral A. 
Tm1ga coccige11a foi encontrada em 1925 parasitando ratos 
chinczes; a Tm1ya lagrangei é encontrada no MttS decwnamts 
que chegou á Europo. vindo da A.sin. A Tmiga travassosi foi 
encontrndn parnsito.ndo \lm tatú brasileiro e n T.1rnga bonda­
ri foi achnda cm um tnmonduá, ta1nbem nosso. O continente 
nfricnno não apresenta ou tra espceie :ilém ela T. pe.netrans. 

Em 1916 tratei do assumpto como se poderá verificar 
consultando-se o que escrevi ás po.ginas 109-110, do T. VIII, 
fosc. III, das Jllcm. 111st. OsuJ. Cruz. Nnqucln época classifi-
4uei o p:irnsitn. que encontrei sob o nome de Dcrmatophilus 
pcnctrans, pois DÜo havia sido clescobc1to !linda o trabalho 
de Jaroclti. Conipro,·ava que o ectoparasita ern rn ro nn~ 
zonas de São Raymundo Nonato, sul do Piauhy, mns appnrc­
cendo intensamente 110 roC'smo Estado em lagares onde a po­
pulnção andava descal~n. pois a vegetação nü.o era mais de 
espinho, e já me encontrava fora dn zoun. do Cl'l.atinga . .Eu­
contrnndo o parasita. muito frequente em loga1·cs coJUo Peri ­
peri, onde existe creaçiio ele s1tinos, sendo T. pcnctrans pre­
sente, segundo e:s.p rcssão dos moradores, de "seccu o ve l' dc 11

, 

isto é, durnnte todo o nano, necresccntnndo : "Desta região 
em diante, n designo~ão tão conhecida de bicho de pé, desa1l· 
parece para ser substituidu pelo nome de bicho de porco" . 

E nssignnlo ter encontrado no logar ehnrnndo Siio José, 
Munieipio de Porto Nacional, Estado de Goyaz, numa anta 
caçn.rln, o pnrnsita crivando as patas do nnimlll, dizendo tcx­
tunl.mcntc = n Como até hoje não se resolveu completamente a 
questão se foi o Brnsil que deu origem no D. pcnetra11s afri­
cano, ou se ao contrario com o trafico dos negros esta praga 
nqui se implnntou1 o L'Cfetido aehado vem lnuçnr alguma luz 
polS talvez seja. o Tapirus americanus o hospedeiro primit iyo 
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do ectopnusit.1, o qual, depois do descobrimento, encontrou 
rios si.tinas meio exccllentc para se desenvolver e propagnr. 
P or infornrnçõcs soubemos que as qucfaadas lambem são a. ta. 
cadns". 

O nome indigcnn tm19a, perpetuado hoje na uomcnch1-
tura scientific:i 1 levou-me n bordar estes conuncntarios, que 
supponho resolvam interessante p onto ela pnrasitologia b1·a­
aileira . 

.A. cnpncicladc de observação de Gnbricl Soares foi mais 
uma vez postu cm evidencin. O chronista luso c:011siclcra11do 
pulgn aquillo que o proprio Linueu imaginon SCL' um pe­
queno carrapato, o que tnrnbcm ocorreu com Okcn1 ainda cm 
1815, facto nliás comprovado pelos nossos índios que, neste 
particular, foram u,,uito além dnquelles naturnlistas, poi.s 
cbnmavnm de tun9assii. as pulgas afim de differençnr do 
tU,nga que designava o cccoparl$ita. que penetra n:1 pclfo 
humnun. 

Foi Staden o primeiro a registrar o nome iudigeun que 
de facto se perdeu para o folar brasileiro, mns que ~e fixou 
pnrn todo o sempre, r;rnçns ao trabalho de Jaroclci, snlYo do 
olvido por C. Rotlischild., na linguugcw scientifiea universal, 
a c~emplo de innumcrns vozes tupis perpetuadas, por scicn­
tistas de todns as nocionufülades, em denominações geucricus 
e especificas de plantas e nnimaes. 



Comentarios sobre a linguagem de Gabriel 
Soares, de origem indígena, e o actual falar elo 

Reconcavo bahiano 

Certos vocnbu1os de origem tupj, hoje correntes no Drasil, 
ainda. niío eram usados no tempo de Gabriel Sonres. 

A rü que o lndio na Bnhin chnntnvn ele j1âai6., como 
1·egistrou o chl'onfsta luso, pcr clcn a pt·ünr.ira syllnba e o 
nccento do. ultima letra, ficando pUl'il. e simplesmente aio, 
unica denominaçiio que tem hoje, nn Bahin. 

Gabriel Soares, na cdiçiio de V arnhncea, escreve nr1u-11.­
cury e cuntntru que ficni-am 1irncury e c1,r.11r1í. Aliás uestes 
cnsos a syllt1ba de,·c ter sido ncc1·cscentncla pelo copista. 

C1trnní designa sapo. Nn Ilha de i\Ind re de Deus, existe 
uw C0l'rcgo Curi'llCba. que foi t.nmbe1n o n ome de nm chctc 
fodicc1111. O povo esqueceu o signific:1do ela pnkn·ra tupi ; 
ficou no cmtanto qualquer vcsti:;io, tnuto que é corrente cm 
todo o Brasil n canção popular sapo c1tn,ni qne é n repetição 
do nome do animal uns duns linguas e istu se verificn1 entre 
outros, nté coro o nome de Sntto de Itú, e nquclle p1.·egão l é/ 
11yual usado pelos nutigos uguadeiros bnhi:mos e que ignorn­
,·nm que o i guttural do indio e ele tão düficil representnção 
significava ~guo. 

A arvore tüo conhecida sob o uomo de piq1â ern. para o 
chronistn luso picuhy, piquihy e piqitihi-. Caarulá deu oti­
gcnl a outros voeabulos1 cotoatá, croata. e gravo:tá. ,Tw1iiitibú 
e juraos cscripto a prjncipio com u substituirnm por i, ficnndo 
giráo e jiquitibã. 

Já Gabriel Soares g1·apho.va com j, pois assim devia pro­
nuucin r, jaguar, jacamt"1 jacanJ, jap1í1 palavras cscriptns nos 
primeiros documentos com a letra u ou i, mnis npproxiruodns 
da pTonuncin do incligc11a. 

Em outros vocnbulos as alterações foram grandes. Sa. 
b1tcai deu sapucaia., mas quando se recorda que Gabriel Sonres 
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tinha tram;formndo Vfücgaig1ion em Viragalltam, poclc-se 
comprchcndcr como moclificr.çõcs profundas se fazem com 
muito mnior rapidez do que em geral se imagina. 

O chronistn Iuso 110 capitulo CXL estuda .is ostras que 
hn ua. Bahill e diz que os índios cbamnvam ns grtu1des de 
lcriuçú, e out ras l crime,·im e lc1·ip<'bas. Este l não existia 
ua lingun tupi 1 é collnbornção portuguezu. O indio pronu11. 
ciava reri o ,. inicial brando, como se estivesse entre \'Oga~. 

No cmtD.nto, na Ilha dos F rade,; e outros do IleconcaYo, 
o 1· ficou, devido no acctcscimo de um a inicial, permittindo 
assim o som bl'ando original: al'ipeba para desig11a1· cc1·tn 
ostra, tnmbem cl.J1mw<la ostra pataca. 

O nome lcrimfrim, perdeu-se r. foi substituído por asfra 
de manou.o. O mesmo oceorreu. com a. denominnçiio "leriltç,Lu 
conhecido boje ali, por ostra de mergulho. 

il. lingun tui>i tem uo sufixo m·na, que significa pai-ecfrlo 
com, largo emprego na design ação de plantas e animaes e foi 
por n6s adaptado. Gabriel Soares vnrins vezes citou nomes 
de plnntas e a.nimnes, as~im terminados: uricura11a, timbora11a, 
suçuara11a, etc. 

E' tão correntio entre os brasileiros o sufixo ra11a. que 
entra até na composição ele nomes de plantas exoticns, como 
occorre coro vegctncs a.mazon.cnscs que pelo aspecto lembram 
outras plantas, como cacauranai Sterculiacea. amnzouern;e, pa. 
reciclo com o verdadeiro c:1Cauciro. Caférana que denomina, 
conforme a localidndc, nma Simarnbacca, uma Gentia11acea, ou 
mnn Ritbiacea, sendo que, sob a tlcnomiuação <la caf6'-a11a, n 
ruais coubecidn é a Simarnbnccn Picrolemma pse1Ulocojfcn, 
Duckc. 

Limãora11a.: varias rubla.cens amazonenses têm este nomo, 
n mnis conhceidr. é a Chlo1·ophora tinctoria. E xiste ainda 
o U111ãora11usi11ho - i1laclian1a spi11osa .assim conhecido no 
Rio Tapajoz. 

Registram.se tambem o algodãorana Panonia p,;i11ic1data 
e ontl'as malvaccas aos gencros H ibiscw; e ,llalar.hra que têm 
o nome do quiabora11a.1 olém de varins Boinbaceas, conhecidos 
por manuiol'a11a. ou -mamora11a; e n amc11clocira11a, Leg. i1[ti. 
'bomia azillaris Sw, 
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Ha 56 unnos passa.elos, s6mcntc este f>11fb:o poudc dat' 
traducção csacta n um americanismo que appnrecc em 
Longfcllow. Na lraduci;;ão que Dittencourt Snmpaio íez dos 
Poemas Da Bscravicl<1o, utilisou-sc do sufis.o m111a para verter 
Thc Quaclroon Girl Rs.sim trnduzido: " ... t Jo-vcm Dra11cqra11a." 
dcnominaçiio qne cmp l'eg-ou ,,nl'in!:i vezes e cm uma di?llas 
deste 01odo: 

" Achnvn-se umo jo,•cnt órancarana 
Curiosn tnlvcz meio abysmado.". 

Na região do Recon~vo b nhinuo e cm outrns éb Brasi~ 
o modismo a11dar ao at~, mu tanto redundante e dos mais 
antigos, como assignalou ,João Ribeiro, na A Li11gua Nacional, 
é o.inda col'rcntc. Os vocnbulos, que Gabriel Soa1·cs gi·apho~ 
samifrá e samb111·á só ouvi no Rccoucavo este ultimo, 

O goarussá. do chrouistu. modificou-se parn gi·aussá, qne 
é um pequeno carirngucjo branco com pellos amn.reUos cln:rosi 
cm Pernambuco o termo designa tnrnbcm pessoas nlbi ,rns, 
crustnceo que a scicneia identifica coroo Ocypoda arcnaría- e 
que lli\bita ns prnias bo.lid.1s pelo runr, niio se encontroudo 
nos mangues. 

Brandonio 110s Dialogas das Grandezas do Brasi'l delle 
EC occupou dizendo: 111l1ambcm. se ncl1am UllS de outra 
cnlidndc, a que chnnrnm g1,ra11_çti". A' nota 813 do Dia!.. V.R 
Gatcin cbnmn a attcnção para a diffc rcnça entre es.58. 
grnphin e a usada por Gabriel Son1·cs. Reproduz.o as 
notns que tomei cm 28-12-281 na ruia do Bom Jesus quaudo 
procura"ª cont'i:olnr o que esere,·eu Gabriel Soar~ e o que 
nindn permanecia entre o povo : irooaruaçá - actualmcntc 
conhecido por grauçá. O crustacco existe no BoJU J esus e 
Ilha dos Frades. Nõ.o se emprega mais como isca como disse 
GnbricL Soares, é u tilizado, porém 1 como medicamento nas 
doenças das vias uriuorifLc; e empregado cosido e sem sal. 
'l'arobem nppl icaclo ncs fedmcntos occnsionados por esporüo 
de auoiu, scudo o crustaeco p isado cru agua fria e bebido 
o liquido. .A. pasta resultante é collocuda sobro o ferimento. 
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O liquido proveniente do t'Smogamento do crustacco é empre. 
gndo no tl'atamento dns otalgins." 

A rêde de mão qne os i11dios chamavam pu.çá eonscrw1 
esta denominação em vnrios pontos do Reconcavo, e n opera, 
ção que rcatizn,•nm tnpamlo "a bocca de um esteiro com varas 
e rmnos" continua sendo fei t a, usando-se, porém, umn rêde 
e embora o vocnbulo esteiro tenha dcsn.pparceido, o neto da 
pescaria por aquellc modo deu origem a uma nova palavra 
lapcstcfra, voenbulo composto quo clenomiu:L umn grande rêde 
de cercar cantos e c11se.1dns por oecasiüo dos grandes mar6s. 
Em Valeuçu, no sul da Bnhin1 a ultima palRvrn pcl'siste, 
porquanto a. rêclc é ali denominada de ta2>acstciro, segundo 
me informaram. 

Se o nome tapussú. pnr n designação dos buzos, como 
nlli todo::, dizem, com qne os inclios chamavam os compa­
uhciros, clcsappnrcccu do lingnajnr eommum, ficou o uso do 
buzinar para se cJrn.mnr momdorcs para comptn do pcscndoi 
rnus o vocabulo iucl igenn ficou denom inando nmn corôa per­
to da ilha de 1\fm·é e ontrn defronte <ln ilhn de Cnjnhybn1 

conhecidn. pelo nome de Ta1mas.ç1í .. 
Ah·es Cnmnru, no E·nsaio sobtc as co11strncçõcs ,rnvacs 

e incliuenas ,lo Bi-asil, rceditndo cm 1937, assigualn. que no 
Ceará os jangadei ros usam do bnzio como fazem os pescadores 
do Reconcnvo, qunndo chama a llOpuin~.ão local para vende­
rem o pescado. E o buzo 6 ainda denominndo no Ccnrá 
pelos jn11gacleiros, pelo nome indigena atapú.. No Rcconcnvo 
bahia.no, 11t1 Ilha do Bom Jesus, em llfa r~.o de 1!)2i, colligi 
dois verbetes que mostram a existencia do vocabulo tapú. 
Um referente n um buzio p1·eto, comestivel , <lenoininado taptL 
preto ou simplesmente ta.ptt e t arnhcm conheeido pelo nome de 
sapucaia, evidente eonuptela. O 1;cgw1do ve rbete, fapn brcm­
co, refere-se a um buzio, tnmbeni comestivel, m:i is nn cdondodo 
e maior que o pr imei ro. 

A m.ui·uanja, para denominar certos dipteros, desnppnre~ 
c:eu do Rcconcavo mas ficou cm outros pontos do Brasil, al­
terado para. mcnwnha e desig nando entre outros um diptcro 
cxotico: S tomozys calcitra11s, 
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O chronista luso truta dn "11fon!Mtja" no capitulo X CII 
como se vê pelo que na rra quaudo escreve: " Ila outra cnsta 
de moscns, a que os intlios clmmatu m11 ruanj'a, que são mais 
~udas que ns de cima e nzuJadas; estas seguem sempre os 
caes e comcm-U1e ~s ~relbas; e se t ocam em sangue ou cl1oga, 
logo lançam vareJns. 1 I-lo. certa eoufusíio, bem compi-chcn­
sivcl, alifis. Gnbricl Sonres yjnha se occupnndo da nmtuca 
como graphou, mostrando que o brnsilci1·ismo jíi eru corrente 
na.quclla épocn. .ill;signal.i o hemalophagismo tlo iüsccto fa­
cilitando a itlcntificação doq uillo ciue denominou mun1anja1 
que, pelo que se lê no princ ipio tla <lcscrip<;íio, se rcfel'e n es­
pecics de diptcros tlo gcucrn Cltrysops. O cug:;mo de Gabriel 
Soares foi suppôr que os inscctos bcmat.ophagos, 1·cpresentan­
tes des te gencro, qunntlo II tocam en1 sangue ou chaga, lo:,:o 
luuçnm ,•arejas". 

Oceupci-mc do assumpto em 1916, como se poderá veri­
ficar 1\S pagii1us ll0-111 ela Víaycui Scientifica) publicada nas 
Memorias do Instituto Oswald.o C,·,az e quo abni::s:o trnuserevo. 

O vocabulo rcgistrodo pelo chronist11 luso persiste quasi 
sem alteração no nordeste brasileiro e em :Matto-Grosso muito 
per to da pronuncia intlige1m1 pois cm S. L<>uxeuço e Cuyahú. 
ce rta especie de mutuca ,lo genel'o Ckrysops é cluimacla 
beruhanha. Outras 1•ariautcs süo conhecidns mls zonns nor­
tlestinas: nrnrianlta, 1mtrJt11ha-nha, munianha. Eis como tra­
tei do assmnpto bu 23 annos p assutlos no tTabalho acima refe­
rido: "Sob o nome Uc "murinbnnha'' é conhecida cm nlguns 
log:arcs a Stomox11s calcitrams GEOF\ dipte1·0 hematopba1:;o 
muito semclhnn.tc á. mosca domc::;tica e suspeitada por varios 
nuto1·cs <le ser a t ransmissora entre outrns t1·ipuuosomoses, 
do mal ele cade iras, cpi1.ootio. frequente cm todo o percurso. 
A. época cm que ntrnvcssnmos a zona seccn jú. era desfavora,·cl, 
pois a nrnri?iltanha só é muito commu1n no verde. Em todos 
os mnniclplos de: Joozciro, Pctrolino., e grande ptn'te de S. 
Raymundo Nonnto, n c1·ia.çiio capl'ina 6 intensa, havendo pro­
xhno ú. casa tlo fo.zcndcito, ge ralmente fronteiro, o cltiq 11,cfro, 
nome dado no CU\'l'U.l pnrn bodes e C!!b1:as, e que constituem. 
optimos crln<louro~ porn as StomoxysJ° nlém deste ha o.inda 
os cunoes pura o ga<lo hovino1 etc., etc.11

• 



246 An T HUR NEIVA 

À designação de murinha,iha d cvfo dcsig:na1· primiti'~a.­
mcnte, naqucllns pnrag:cns, algum representante da familio. 
elas Tabani(lac, 11orquauto a Stont(JX:JS calritra11s invadiu 0 
Brasil por occasiüo da iutroducçito dos ca\'allos. Apezor tk 
ter ::;ido 11or mais de u.mn. vez nssignolac.lo a pi·esen.~a, un 
Amcrica do Sul, de cspccies autoctoncs de Stomozys, o facto 
uão parece ser vcrdadch·o; p rovavelmente deve ll't\tar-sc de 
vnricduclcs mcln.noticas ou outl·os a.llcrnções :rmrccidns e que 
poderiam dar origem o.o engano. 

O Dr. A. l\Iacbado1 em S. Lourenço e Cuyubtí (l\Iatto­
Gros.so), registrou o vocnbulo licruh.anhu paru. designar um 
represc11tnnte dos Ch1·ysovi11ac e que pela desci-ipção dc\'e 
se referir no Ch1·y.1;0J)s laclus li'. .A expressão tupi, se&'Wl<lo 
Theod. Snmpaio, quer dlZcr cxnctumcntc ''mosca de fcrrãon 
<' ns mais comuns no Brusil e1·am as Tabcrniclac. 

Aliás, pelas infornia~õcs obtidas naqucllus pnrngcus, o 
vocabulo m11ria,1lia ou mu,.uanha-, como tambern pronunciam, 
servfrá para acsiguar, couformc n locnlidodc, ora moscas elo 
geucro Stomoxys, orn dip teros do gencro Chrysops. 

A grnude toiuhn, denominada 11.urcma por Lery e i.\Inrc­
grnve e coirima. por Gabriel Soares, trnusformou-se com o 
tempo em cur ima11~. A. expressão toponirnicn de Seraive mo­
d ificou-se uo Reconca,•o baliiauo pura Scrgy. 

A. voz tupi aca é concutia no Rcconenvo bnhinuo pnra 
designar cheiro desagrodavcl. Reproduzo o que r egistrei cm 
21 de Janeiro de 1930, na Ilhn do Bom Jesus: "Aca -
cheiro <lesngradavel ou edrnnho; mau cheiro - ex.: lfcstc 
peixe está com aca", isto é, tem rnarczia; 11 esta ngua tem aca", 
isto é, desprende qualquer odor. 

F ernnudo S. P aulo cstudn o vocabnlo ua L i11gllagcm 
Medica Popula,· 110 Brasil, no verbete i11haca. Evidentemente 
oca é n termioneão de nlgu.ma palnvrn, porque isolaclnmente 
ttm, c.m tupi, sib'llificndo inteiramente diverso sem ncnliumn 
relnçüo olfntivn. b 1haca, jú de ha muito rcgistl'ado, trn.us­
formou-se em iaca, no :Maranhão e aca. uo Ccai·á. 

Na llba do Bom J esus, o pei.:ii:e de nome guar1'ccma e 
que é um Carangidco, quando pequeno, é denominu.do :t:IL?ll· 
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berga) o contrar io do que occorrc cm V nlcnçn onde este no me 
f npplicaclo ú. gttariccma grande. 

Abri este pnrenthcsc apen::is pan1. lembrar que tal deuo­
minnção é ruttito dif fe rente da c:s::plicnção achado. por .Alfredo 
de Carvalho para o vocnbulo acima, e que se. encontra no 
h·abalho que publicou cm Rccifo cm 1906, 5ob o titulo Phrases 
~ Palavras, onde se lê o artigo Uzmnbergas. Maic;. tnrdc, 
Joi'io Ribe iro, no capitulo Estar 1ia. Ol11tmbcrga, estuda longn­
mcnto o nssnmpto dos paginus 53-59, dn 2.11. cd., da A Ling ,m 
Nacicmal, 1033. Acho difficil huvc1.• alguma relnçiio entre o 
Conde Schom bcrg e o nppclido ch1tmberga que deram no 
Go\'ernnU.01· ,Jero11yruo de l\feudonça, com o nome do peixe. 
E ' bem \'c rdadc que a. variola que grassou naquolla 6pocn, 
foi nppeUidadn de Uzumbergas. Que os competentes C.'i:­
p1iquem ... 

G:ibi·icl Soares formava o plural de alg:uus vocabulos in­
dii:;cnns, de mnucfra dh•etsn da nctunl. Assim, de cará fazin 
catazes; siri, sirilCS; araçá, araçazcs. Tal plural, como lam­
bem occorrc cm a11a11azcs, pois o indi.o dizia 11.anã, 11a,1ú1 dá 
impressão ele que certns palnvl'as crnm pronunciados pelo 
gentio de maneira n pernrittir n fo rmnçflo do extranho plural. 
Botelho de Oliveirn no pocmn A Ilha da illar,J aind,2 escrevia: 

Oa nraç.a:rcs grandes ou pequenos 
Que na terra se crlom mais ou menos. 

O q•ie denominou Massa,·andib a 6 hoje ,nassara11duba. 
1'iêpiran9a1 nome d<i ave que se conservu no E. do Rio 

e zona rura l do Dist.ricto Federal, íoi transformado em ta­
piranga, denominação nctnnl do possnro na Ilha do Bom J esus. 
A nve é assim chnmada devido á côr vermell1a. Ta.l contro.ção 
t·em de longe, pois l\foregcave a nigistra. 

No Compe1ldio l•forrativo Do Pcrigrino da, .A.merica, de 
NU110 de Mnrqucs P cl'cira, public:ido em Lisbôn, <im 1728, obra 
de grande, csito para o tempo, pois tel'e successivas edições, 
n designnçüo tapi1'a11ga 6 n encontrada na r eferencio. feitn aos 
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pass:nros dn Balriu . .A.inda o autor esereve "sa11haçú", pro. 
nuncia.. que não se encontra mnis 110 Rcconcavo bnhirulo 
nbranda<ln e- substituida pela de sanhaço, embon nquella con'. 
tinue presente no nordeste brasileiro. 

Em Sergipe a pronuncia é asslrnhaço, como se ,•ê ú pai),. 
73 da Rua. do Siriry - Rio, 1937, de Ammido Fontes: "tuJo 
em cimn de mim como assa:nltaço quan<lo vê mnmüo madmo". 

Na. data da publicnçíio do Pcrigrino da Ltmerica, ern ainda 
con·cute na Ballia o nome do passara dcscl'ipto por Gabriel 
Soarc9 no capitulo LXXXIV sob a <leuo1n.inn~ão da Pitaoiio 
e uctualmeutc Bcmtivi, como naquelln época j6. se acreditava 
ser este o s ig:niõcudo do canto, como se vê <la seguiutc cstropl1e 
encontracla. ú. pag. 48, da poes ia intitulada R.oma11ce1 da lavra 
de Nuno de l\fnrqucs Pereira: 

" Despertando o Pieahuan, 
Com. impulsos de r igor 
Disse logo: Bcr,H.c-vi 
Deste lognr em que estou". 

Maus ,•e1"s0s1 utcis, no emtanlo, pol'que 1·cgistrr11u a pre­
sença de uma "º~ i11d ige11a j.í desapparccida do littoral bn­
hiauo, aindn presente, porém, nns regiões nmnz:onenses e 
mesmo em S. l'aulo como \Valdomiro SilYcira assignalon sob 
o nome de pita1191tã. 

O mondé dos lndigenus, já usado pelo cscdptor portuguez, 
transformou-se eu1 mm1dcu1 uo sul do. paiz; persiste em Per­
nambuco. O jagttaracangoçit deu eon1 o correi· elo tempo ca11-
ausstt1 Laje até nome de familia ele origem bo hiana.. O scrigué, 
que já é uma alteração, se tmnsformoll na Bahia cm sar11ê. 
Em carta. de 31 de 1Hnio de 1560, Anchieta grophnvn sariguêa. 
Cf. An. Bibl. Nac. Vol. I 1 p. 293. O ape1·iá modificou-se 
pn1·a préa.. 

O pcixc que Gabriel Soares designava, repetindo o indio1 

de tapiriçá, o povo traduziu para o portuguez e.'l'.nctnroente 
olho rlc boi. Gabriel Sonres dfa que o indio clrnmavn o lin­
guado de -uramaçá. Se nit0 é erro typog1·0.phlco, houve traus­
fonnnção 1>orque no Reconcnl'0 babiauo o nome é aramaçó, 
como nliús Mo.regrave já l'cgistrux:a. 
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Nn Ilha do Bom J~us, n pronuncia deste peixe mnrinho 
é aramaçam. O nome porluguez linguado dndo 1,o sul aos 
rcprcsc11tantes da. Fam. Plelti'OnccUdao 6 desconhecido até 
hoje no Reconcavo da Bahia, zonn hnbítado. por Gubricl 
Soares. 

Anm1az que é de ori~cm lupí entrou pura o vocnbuJario 
internacional; alteração bnstaute intcres.,;nute foi a occorridn 
com o YOCnbulo ipccacuanha que se trnnsformou cm pccacucm, 
ipecacoaya, atrnvez dos cscriptorcs, o que deu ori:;cm, se ... undo 
Vnrnl1agcm1 A expressão poaia, hoje tão corrente. 

0 

Deve-se ii influencia do tupi nquclla trocn entre o r e 
o L occonida tão frequentemente cm S. Paulo e cm alguns 
lagares de Matto Grosso, e que constituc uma letra nova de 
dí fficinl JJ rouuncia e dcnullcia. origem paulista 0 \1 mnlogros­
sense. Até entre pcssons cultns, ouve-se ainda esta pronuncia. 
A trudiçiio registra o modo de falar do Marqucz ele Süo Vi­
cente que dizia g1ealda 11:acionar. Em 1024, oceorrcu em S. 
Pnulo, a este propos ito, interessante episodio, durnnte os 
ueon tccJmcntos ali verificados. 

Naquella. occnsilio, quem escreve estns linhos cncontrnva­
sc em companhia de algumas dezenas de amigos do Presidente 
Carla.o:; de Campos1 ao lado deste que se nclinva cercado nos 
Campos Elyseos, pelos forças revolueiounrias. 

Poucos politfoos cstovam no pala.cio; a ma ioda ficara ú 
espera do desenrolar dos ncontecimcntos. .. Entre os politi­
cos presentes se achavam Villaboim, Roberto i\foreirn, Julio 
Prestes, Sylvio de Cnmpos, os scctetarios do Estndo, com 
e:1:eepçüo do Secretar io do Interior, José Lobo. Dentro do 
palncio o :maior uuwcro de pessoas foi de 132 por mim couto.­
das. Tal assistencia. era formada principalmente por amigos 
pessoaes do P1·esidente que revelou, do principio no fim1 
inexcedivct cnlmn e impovidcz. Foi sempre o mcswo J1omem 
durante os combntcs ou nos seus iutervnllos. . 

Este parentesis vem o pro1>osito da influencia do tupi 
sobre a pronuncia paulista da letra. l, como passo a e:s:por. 
Um deputo.do, cujo nome adquiriu depois grande relevo, co~· 
segue estabelecer ligação tclepbonicR com um qu,:u-tcl de poli-

Cai.! . 10 
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eia que se mantivera fie). Em meio da eo1wersn o official 
p ergw1tou: - O pnJ.:1cio tem munição? - Farta, foi a res­
posta. Passado muito tempo, o deputado em questão tele­
phonou novamente para o qmn·tel reclanrnndo munição, ao 
que, admirado, respondeu o official: "1,fns () S1·. mesmo me 
disse que a tinha farta". - "Ao eontl'nrio, ell. estnvn dizendo 
falta", foi a resposta. 

Th. Snmpaio, na Rev. de Philologia e Historia, T. I fa!íe. 
I , p. 468, cm nrtigo intitulado A Linoua Portug.11eza.. 110 Bmsil, 
attribue uo tupi a dífficuldnde que tem o gecn pnnlistu de 
pronunciar n letra Z e lembra as palavras revolver e palmital 
como exemplo, o mesmo occo1·reudo com o vacobulo Arnaldo, 
como tantns vezes observei. 

Quaudo os por tuguezes, antigamente, grnpbnvum vocn-
1.Jn los de origem tupi com terminnçõ.o em Y, suppnulu:un estar 
reproduzindo nppro~mn.damente a pronuucia indjgena po1·­
quc o y t inlin um som distnnte do 1· portugu.cz. Foi í'.m bt1Sí'.a 
de se reproduzir a pronun ci a do indigem1 que n denominação 
Nitheroy possuc tnnto.s grnphins. Aliás, tnmbem, n falta do 
H, se foz scutil- cm ccrtns pn.lav ras escriptns na orthogra­
phin moderna. O nome do municipio de Piwmh y cm il-tiuns 
Gcrnes significa rio dos piuns, denominnção inclig-cnu do.1 
bor rachudos. Não é posivcl applicar .se a 01·thograpbia mo­
derna .que manda suppri DJ.l r o h1 sem alterar fundamentnl· 
mente o nome do municipio que ficaria piu.mi. 

Alvaro Maia, {~ png. 45 do seu trabalho intitulado O 
Porl1tg1tez l1tSita110 e o portuguez brasileiro lczica e sy1itacti­
came11 tc co11siderado, these de concurso para provimento dn 
cadeira de portugucz do Gymnasio Amazonense Pedro 1I1 

:Maná.os, 1926, diz que dcbnlde Co.nclido Figueiredo e outros 
procumro.m. demonstrar que os bro.sileil'os de,·em escrcVCl' Me.­
naus e niio :M,múos. 

Lembra, ú pag. 54
1 

que é enorme o numero de palavras 
tupis usn<las pe lo povo, na Amazonin, citun<lo achy, signo! 
de despreso e crecat1l. (animo), sOCQ (orn. essri), algum11s j6 
o caboclo a1tcrou1 dizendo ol'icaUí e suco. 

Aliás, José Verissimo, em 1886, ainda citou outros phrn­
scs de construcçiio tupi usados n n. Amazonia, como "rio cn-
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cheu, peizc está podre, uns quaes o ar tigo uào nppnrcec, por­
que niio existe cm tupi. 

E ste nssumpto, porém, merece rnnior desenvolvimento e 
provn,.•elmentc n c1le Yoltnrei. 

Di.r. Gabriel Soares que os peixes que os indios chamaram 
tipcnt. os pol'tuguczcs dcuomim1rnm tubaJ"üo. Esle ,·ocabulo 
no cmtanto é de oi-igcm duviclosn1 uns pensam que procede 
<lo hespauhol. A. Nascentes 1·cgistrn.o como te1·mo cnribe, 
como tnmbem udmitte o Diccio11ario ela Academia- hcspnnholn. 

Era corrente no cmtanto por volta de 1580, entre o~ 
portuguczes. Cuhill cm desuso entre os pescndorcs do Re­
concavo bahiri110, sendo emprcg,i.do de prefcrcncin os termos 
cação e liza. 

O Yocabnlo jit appal'eec Jll'l cnrtn de Vn:r. Camiuhu: 11 e, 
clcpois de vassan11os o rio, foram Jm,rns bij 01t bi1'j deles antrc 
os marinheiros que se recolhiam aos batccs, e levaram daly 
lrnum tttbaram, que Barto1omcn Dias mato" e levava lllo, e 
1a11ço1i o na vraya." 

Cnndido de Figueiredo, na edição de 1913, pensa que o 
vocnbulo é hespauhol. O diecionorio porém tem que ser lido 
com cnute1o, porquanto n.ffirma ser o tubrn·íio um mommifero, 
qunndo define: "tubnrüo, cciaceo notnvel pela sua vorncidnde'1

• 

A. i\fngnc {1s pp. 107·109 <ln. Rov. do Pll'ilologia e Historia, 
'f . I. fase. I, l!J31, annlysa um trnbalho ele G. F1dcderici, 
publicado cm 1930, sobrn quatro pnlavras de origem tupy, 
onde mostra que o ajo11pn frnnce1. é o nosso tcjitparJ· bo11ca11 
foi levado á França por Chnllc11 x1 cm .. 1566, e depois poi: Lery 
cm 1578. Que ava,·ciba, nome que o indio dava no mangue, 
foi trnnsformndo por Claude d' Abbéville em apparit1wicr que 
deu o aetunl palctuvicr. 

O sabia A. Mngue considera p01·tuguez o voe.abulo 111011. 

guei supponho ser palnvrn. mnlniu. A. Mngue jíl exclue o 
termo tib11ro1L cln lista de Fríedcri ci por figurar em Voz 
Caminha. 

Na cor ta que .Auchieta eserC\'Cll em 1565, ao :Mestre Diego 
Laines

1 
cnt. hespanhol, Cf. An. Bíbl .. Nao. vol. II, p. 121, 

re ferindo-se a um.1 forrnn grn,.•c de vftl'1oln, "qitc parece c,1ero 
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de caçon" não emprega o vocnbu.lo tubarão, embora o lni!:isio­
ual'fo escreva uo seu hliomn natnl. .Até hoje, 110 Reconcavo 
hnhínno, o uoruc popular desta forilla de doença é bc:tiga. 
vele de lixa, e, como já refe1·i, os pescuclores uão usam <> vocn. 
bulo tubarão r.i pesor de conheccl-o. 

O peixe ,romeiro, de Gabriel Som·cs, n velha ·remora 
dos latinos, passou a chamar-se ali vcoailor. O voeabulo por. 
tuguez mczilllãv JJâ.o premlcccu; ficou o .mrunt . O mesmo 
occot·reu com o vocabulo berbiyii.o. Os nomes indigenns 
sarna11lbitú19a, ou sernambitinga continuam seiiclo 'Usados. 
Ameijoa não 6 emp1·cg:acla, persiste sar11ambi. Em Cnnanén, 
S. Paulo, observei o <lcsapparccimento do tel.'mo tupi que 
foi snbstitui(}o pela c::.:pl'cssfio portug:ueza de ameijoa. 

O notnvel chrnuista po1tuguez r f!gistrn no 'l'rutado Dcs. 
c,1·ptivo 608 vocabulos tnpfa, 0 11 60D, ct1s0 aclmi t:wws com 
'l'h. Sampaio e outros, mama1uco como expressão indigenn. 
Süo 17 os vocabulos dcsigno.udo nomes de tr ibus; 112 as 
toponimiasi lGG ns pl:mtns, 19 os moluscos; 12 os crustnceos ; 
os insectos 40; nrchnidcos 4; 59 peixes ; 28 repteis; 75 aves; 
43 os mammifcros; 1 outros g1·upos e mnis 26 determinações 
tupys que inclicam objcctos, utcusi.)jos, artefactos e coisns. 

Entre os 26 vocnbulos u ltimes, c11coutram-se pclil pri­
tneü-n vc1. cuia, gira u, caati,1ga. Estn foi a maior contt-ibui­
~üo vocnbulnr do see?u lo XVI. 

Gabriel Soares já registra n forniação de pnl,wras com­
postos portuguczas e tupis, como araçazeiros., mangabeiras, 
cajueiros. A mnior parte dos voe?nbulos pcrmanece?ru, embora 
muitos tenham c]esappnrcci clo da Buhiai pe rsistindo porém 
em outras regiões do B1·n::;i l. 

O chronisto, quando no eap. XXXIV se oecupa dos CElll· 
naviaes1 cscre\'e pranta como ninda todn a gente incultu do 
Rcconcavo ou ele viveu, pronuncia nté hoje. E sempre C.S· 

cre,·c soca: Hlogo fiam noviclndcs as cauns de pruntns; a as 
de soca cou10 siio de rumo logo sa corturn". 

O vocnbu)o s6me?ntc em l!ll3 entrou no Diccionario de 
Cnuclido <le Figueiredo, registrado Cúmo brasileil'i~mo. Era 
conente nn Bahia cm 1584: àttta da parliàa de Gnbr1cl Soares, 
O inreressante é que n expressão pnrece ser tupi. 
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C_hcrmout de Mir.:mda. assim opinn e proeura demonstrar. 
Caso 1st? se vctüiquc, co_u~Utuiril um dos mais nntigos tupis­
mos re:;1slrados e que orJgrnou ·\'atias p::ilnvras: soca, nsoca, 
contrasoca, soqueira. 

Quando o eh ronista, cm outro capitulo, se occup11 d::is la­
gartas, infonnn : "Soca chama m os indlos ás fag;nrtas o cntii.o 
se refere a.os estragos que occnsionam na mandioca, algodão, 
arroz, limoeiros, "cajuzcfros", capitulo umito iuterr.ssnntc pnrn 
os que se occupnm de cotomolo:;ia ai;ricola, porquanto to.es 
informações são talvez ns primeiras escriptns no gcncro on 
.America elo Su.1. Occupando-sc o cbronista tambem ela soca1t­
·11a, lagarta preta cujos pcUos queimam, uão havendo qunlqncr 
rcfcrcucin a vocnbulo parecido com tatmw1a. 

Donde pL·occclerá. neste caso a expressão soca? 'I1h . Snm­
pnio define socam1a. como lag;1rta preta. e soca 11 1::igartn, n 
lnrva. da. borboleta". Taes definições são iusuíicicntcs. O 
dissila.bo appnrcce cm moriçoça, palavra que cm alguns Es­
tados corresponde cxactnmcntc ao vocabnlo por tugucz perrti· 
longo e assi m cmprcgndo, tanto mais que este 11cm sempre é 
conhccido1 como occorre ua Bahia. 

Th. Sampaio L·cpl:oduz n. defiuiçf10 de soca e socauna ele 
r.far lius. Soca parece cor rcspouder ao que chamamos de 
bicho. O ioclio clenom)navn fbisoca no bicho da mndeira, isto 
é, as lai-vns que ntacnm .is arvores. 

Em carta de 2G de Janeiro de 1939, o meu ilustre amigo 
P l.inio .Ayrosu, o competente professor de tupí-gu~roní da 
Universidade de S. Paulo1 cm·iou alguns coment{mos sobre 
o tLSSUD.lo que contribuem para elucidar a. questíl.o, eomo passo 
n transcrevei·: 

"Penso que s6ca. ~ o g:ernuclio-s\lpiuo do vc1·bo sóg ou 
çó9

1 
como vem cm liloutoya. S6g ,•ale : mnUinr, moe1.·1 bater, 

pungh\ corta r. Sóca. dirá, portanto: codaudo, a co1:tar, pnra 
co1.·tnr

1 
etc. Temos lambem: sócára - o cortado1·, o moedor, 

o pulverisador, etc. 
S6cába - o lugar, o tempo e o modo c~e C?L'tar, moer, ~te. 
H oje ainda dizemos, no falnr guarani, so com o se_ntido 

de dcscoajunt::i r-se, decompôr-sc, cortar-se e soká, para des1gn.n· 
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o pau desliuado a 1 ocr o milito. Ora, sô contração de s6r, 
como soká ou socá o ó de socára .. 

Penso que deve ser ibirásóca ou, vcruaculisnndo: fbira­
s6ca., o não 1"bis6ca, pi:üs lbi,, ou, mclhol', -ibi é terra. 

P6ro-i-sóca mbóro-i-sóca m6ro-i-sóca ruór-i-sóca - m6ri­
sóca ~nja trnduçüo 1·igorosn. 6: o que tem por oficio cortar, 
pwtgll', etc.". 

Interessante é que o vocab11lo cm11ari, que desigita Ullla 

cspecic do genero Capsicrtm utilizado pelos indios na Bahio, 
não é ruais empregado pela população bahimrn. que us.i o vaca­
bulo malagueta; cumari, nome de uma pimentn, é no entanto 
correntio em outros pontoS do tcrritorio naciouul 

O nome motuca, que designa rep resentantes da famil ia 
Tabam'dae e que o povo no Brasil denomina de 11iotuca, nm­
fuca. e frequentcmcnto Uotuca., bui·uco, sobl·ctndo em S. Pau­
lo, figm·a em Galn·icl Soares, já cscl.'ipto nbrnsilcirndo.mente 
e desde 1587, fazendo desappa reccr <lo nos.~o folnr o5 ,,ocn­
bulos lusos tavão e moscardo inteiramente desconhecidos. 

Nha1m11éJ qne sig1ü fi ca perdizes, ficou 1·egistrado no nome 
do municipio da Bahia, l nhamb1']}C, yiye, porém, no 11os'io 
fol.k-lore e nos canções d,1s 1·cgiõ~ amnzoncnscs. O vocabulo 
com que os índios clesignn,·nm os gafanhotos e q_uc a.pp o.rccc 
cm Gabriel Soar es cscdpto tacura., tnlve1, erro de copia, existe 
cm outros Estad os, sob o nome ele tucum. 

O vocabulo panamá, que usou parn. indicar a migraçiio 
ele boi·bolctos e que a.unnnlmcntc aincln se verifica no Recon­
ca.vo boliiauo e no que o ?nclio assim elrnmova, deso.ppurcceu 
da Bo.hin, existindo, po1·ém1 11tt Amazonja, onde a denominação 
é panápa11á. O vocnbulo rntla jít estnvn. in tcimmcnte nncio­
nalizaclo, fnzenclo dcsnppn rccer n palnvrn. tavi1· e o mesmo 
succedcu com o yoeabu lo canôa, de origem tão füscntidn, e ele 
nso tão con·ente que pnrcda uma expressão lu5itann. 

Roclolpho Gm·cia, i1. p,1g. 25, do Glos~a,·io <las 1mlu·vras e 
fras es da liny.1ta tupy c11contraclas cm Clawie cl' .d.bbé·uil.le, o.o 
estudnr o vocnbulo, n.ffirma. que proYem do 1:f aiti, up1ul Oviedo, 
Fl.ist. General y Natnrat de las b idias, Madrid, 1581, I, 
Jlng. 170. 
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O docuruento de Gabriel Soares tem excepcional valor, 
porque descreve o Cidade do Salvador logo depois de nascido.; 
o ehrouista deve t er ehcgado á Bahia em 1567, qunudo n 
cidade tinl.Ja apenas 18 nnoos de fw1doda. 

Construia-se a capital do Brasil e com ella nascia a lin­
gua brnsileiru. V oca bulos lusos dcsappnrcccram do linguajar 
ele Portugal e ficaram corrcutios enlt·e nós. Expressões tupis 
foram alteradas e adaptadas ú nossa lingua que ainda não 
usava o palavra de Ol'igcw lusa, hoje de uso frequente, como 
coqueiro, vocabulo que não apparece umn só ,•ez em Gabriel 
Soares. 

O voeabulo tupi frequentemente originou vnrjos out r<1s, 
por exemplo capim, não usado por Gabriel Soares que pro­
va,•elmente o desconhecia, porquanto, nos capitulas LXX o 
LXXI, referindo-se aos terrenos com plantas forrageiras, es­
crc,·e: "cuja terra é de campinas que estão sewpre cheias 
de hcrva verde, com a]gumas rebolci rns de m.1tto1 onde se 
dar& tudo que lhes plantarem, e se criará todo o gado que 
lhe lançare m". 

1\fais ad iante diz: "esta tcr1·11 é muito bai:x:a e uã.o se vê 
de mor cm foro. senão de muito perto, e tudo é de campos 
cobertos ele lu;rva vcrdc1 muito boa para mnntença de criação 
ele gado Yncum e de toda. sorte por onde ha muitas lagôas 
e ribeiros de nguo paro. o gado bcher 11

• 

No cap itulo LXXII - "Em, que se conta como corre a 
costa do R-io de S. Pedro até o Cabo de Santa iJ!aria11

1 diz 
Gabriel Soares: "Toda esta te rra é bai::i.:o sem nrvorcdo, mas 
cheia de herva verde cm todo o anno, e ba partes que têru 
nl!rnmas re bolciras de mato; a kcrva destes campos é muito 
bo°n para criuçílo de godo de toda a sorte por ser a ten-n muito 
temperado. no inverno e no verão laYadn de bons ares frescos 
e sadios, pelo qual ba muita. agua fresca pora os gndos 
beberem". 

Em 1618 é palavra. eorrcntc1 pelo menos em P ernnmbuco, 
como se ,·ê dn referencia que B rnndonio fn1. nos Dialogo!f Vas 
Grandezas do Brasil, ao trotar dos covu.Uos : uporque o seu 
ruais ordiunrio mantimento é berva, a que nesta terra cha. 
ruam capim". 



256 ARTHUR NElV.i 

Tal vocnbulo originou grande numero do deDomiJJoçõt:s 
\'U}gares de r;ramineo.s brasileiras, compreendendo muitas ~. 
pecies e gcneros: só o Diccionario de Plantas Uteis de Pfo 
Correia assignala. numero superior. a 170, além dos seguinte3 
\'Oca bulos: capina, capinador, capi11al1 capi11ação, capinadcira, 
ca.pinar, capineira, capineiro, capi11hciro, capinzal, capim:eiro. 
A maioria usndn cm todo o paiz, alguns correntes apenas em 
certos Estados como capi11lteiro1 porém de emprego nntigo, 
pois já se encontra no n. 13, do Diario de Pernam1mco de 
1829, ap, Pereira da Costn. A palavra. adquiriu sentido lato, 
a.ssignalando dete rminado typo vegetal e o que signific.uvn em 
tupi "capii a planta de folha lima; a, herva miuda''i passo~ 
n denominar a.té enormes especies indigenos e exoticas como 
o chamado capim clephante, que pode attingir cerca de 5 me. 
tros de altura. 

Os commentnrios, que fi z a respeito da l inguagem cmprc­
gndn por Gabriel Sonres, apenas representam modesto subsidio, 
porque o livro merece pesquizn demorada e tnelbor estudo 
do -çocnbu.lario que emprego. 



Persistencia na linguagem popular de vocabu1os 
indígenas alterados pelos eruditos - Erro inextir­
pavel - Dos tupismos presentes nos Dialogas das 

Grandezas e versos de Gregorio de Mattos 

Em 1595 foi publicado cm Coimbra o. Arte de 
GrammaNca da linaua mais usada na Costa do Brasil de José 
Anchieta, rcc<litacl:i cm 1933, pelo eminente dirccto; <la Bi­
bliothecn N11ciono.l do Rio de Jnncíro, Rodolpho Garcia, que 
nprovcitou as chnpns estereotipadas que servil'am em 1678 a 
J. Platzruann para a edição que fez da Arte de A,1chiota. 

Embora. n e2i:pressõ.o tupi fosse outão jíL bastante vulga­
rizada pai·n indfour determinados indias, nunca Anclrictn. a 
empregou para designar um idiomn. 

No importante documento que é a cnrt.a escripto. por 
A.nchíeto., cm 8 de J;rneiro de 15G5, no preposto do. Companhia 
de Jesus, l\Icstre Diogo Laiues, epistola somente dada ú pu­
blicidade em 18771 qua.udo foi divulgada nos À:n11acs da Bi­
bliothcca do Rio de Janeiro, comprova-se que o vocnbulo t·itpi 
foi empregado va.t·ias vezes nnqncl1n miss iva, pelo celebre 
jesuit.a. 

O documento cm questão foi cscripto 30 annos antes dn 
publicaçüo dn grnmmaticn. Ym·ins vezes Anchieta escreve 
n pnlnvra tupys designando c~rtos imüos e quando se refere 
no idioma somente cscreYe: "La- Lcngua Bras:1lica,". 

A epistola, que é muito longa e constitue importante do­
cumento historico1 foi escdptn em hespnnbol, inclue frases 
latinas, uma ou outra palavra portuguczo, por engano, como 
"ricndn bucna occasiiio", e moslrll falta de un.ifonnidnde or­
tbogrnphica quanto ús palnvros indig:enns. 

Assim encontramos: TanuLya, Tamujos, 2.1amunjas e 
Tamujas - Bcrí91tioca, Beriqtu"Oca, Bcreq1âoca., nome do 
local onde se cnconti·ava a fort.nlczn quo deu origem .á nctual 
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denominação Bertioga e onde .Anchieta passou 5 dias de IS 
a 23 de Abril do 1564, "co.nfcssrmdo los rno,·adorcs ~lclla !J 
$1l!l csclavos y collwlga?Hlo alos q crã capazes d.el sa11cto Sa­
cramento". 

. (? )esuita escr~v~ .Pvriti1111lga, piritini?toa, viratininoa, 
P1raiin1t1ga, e pyntimnga. O actun! lta11hacn a.pparecc 
graphndo lla11hJc e Iia'iiac . O nome do celebre C1tnhanbcbc 
s6 appa1·ecc csctipto com terminação a o que tnh·ez esteja 
de accordo com n ctymologin, e já. Rodolpho Gatcio, pnra 
isso chamou a attcnçfio á nota 19, pag. 354, da 3.a. cd. dn 
Tlistoria. do Brasil de Vnrnhngen. 

Na carta 1·clntorio de Anchieta ass im npparcce o nome 
elo celebre rnorubixaba: Cm"'iambcba, Cnaambeba, Cu.iínbcba

1 

Cmiambeba, Cilnambcba. O primeiro nome parece ser o 
ce1·to, pois o esquecimento do til originou g-rnphias differcntcs, 
uum cuso porém n letra 1t .foi substituicla pelo a o que pode 
tambem ser devido .1. imperfeiçiio do cm·sfro. T riuta annos 
depois, .Anchieta publica n Arte da. Lt11g11a elo Brasil e niío fa la 
em idioma tupi, vocabulo este qne s6 appnrcce indicando 
nindn certos indios: "Os ~l.11tpis ele sam Viccmtc". O Jcsuita, 
no texto da Arte, só escreve Tamôyo~, mns1 quando se occupa 
dos nomes coiceçn.dos pela 1ctrn t, escreve á pag. 18. "Tamuya'1. 

.Apezar dos esforços do celcbi-c jcsuita e do dominio que 
possui ,1 da Ungua brasilica, nüo consr.gul\1 l'cproduzir com 
cxactid5o a pronuncia. do nosso ~cntio e tal coisa declaro 
quando escreve: "Isto das letras, orthographia, prommcia­
ção, e accento, scrvfrá para saberem, pronw11ciar, o que acha· 
t·eni. cscripta, os q11e comcção avremler: mas como a lingmz 
,lo Brasil 'não está cm cscripto, se11iio no confút.uo uso do falar1 

o mesmo 1tso, o viva voz e11Si1iará m'c1l101· a.s muitas variedades 
que tém1 pm·qitc 110 csm·cvcr, e acce11t1wr cada 1mm fará como 
lkc mcll101· parecer". 

No rl'omo XVI da Ravisla ào Museu, Paulista, cm 19291 

Miguel 'l'enorio de Albuquerque publicou extenso trabalho, 
das pngüws 329.4881 no qual o autor uborda \'Dl'ias Lhe.ses, 
uma <las qnncs sustentou, em .Agosto de }922, uo Congresso 
l1tlcn1acional do A111crica11istas, que "não havia L ingua Gernl 
entre os nossos aborigcncs e que o vocnbulo tupi ou tupy 
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applica.do a umn dada lingua ou füalccto era rnode1·no por 
não ser encontrado uos primitivos cscl'iptores que preferiam 
cbamal-a L iugua BrasiHcn11

• 

Recorda. tambcm que n <lenomiunçiio tnpi foi dndn pelo 
Vjscondc d e P orto Seguro, cru 1876, no recclit.nr a .A·rto do 
Montoya, que escrc,·era em 172'1 n A1·tc de la len9mz. 911ara11i 
no quo foi ncctescentado o 1,1ais bicn tnvi. 

'l'enorio de Alb1.t<JUcrguc diz ter sic1o Gonçalves Dias o 
autor qne, cm 1858, cm primeiro lognr, isso nffil-mou, no 
intitular : " Diccio11ario da li-naua tupy chanuu1a. lino1La geral 
dos indi9e11as do Brasil'1

• 

Qunsi tudo entre nói:: está. por fazer : gunlqucr, ponto, 
que se investigue, multiplica-se cru llOvos campos de pesquizas. 
O cita.do nutor fala correntemente gunr:mi, o que lhe concede 
especial nutorida.dc parn discutir tlles nss1unptos, pois hoje 
já. se cstít dizendo : "o t.u7>i-guara11i". 

Tenho impressão de qne o indio não tinha uoçüo da lin­
gnn. que fal.:wa, não n bntíznnclo ele qualquer modo. A gente 
ch•Hizada foi que comc~on a crca.1· esto coisa. 

Certa vez, percorrendo grande parte do ter ritor io nacio­
nal, Yerifjquei, n.o Es ta.do de P cruambueo, que gente br.isi­
lcirn, cm 1912, em uma casn em que pa1·ei p:trn indagar do 
rumo e se me encontrnva uo E stndo da Bahin ou cm Pcrnnm­
buco1 os moradores não souberam informar, qu:mdo pergun­
tados, se eram pernonibucauos ou babianos, respondendo-me : 
- somos da banda de cá, em contraposição aos da ba11da de 
lá que eram os morndores baliianos da. outra margem do Rio 
S. F rancisco. 

Dnhi podemos imnginm· que noção ele pntr ia poderia ter 
o nosso aborigcue. Poucos tiveram opportunidnde de &e 
apropriar do gcnio da lingua que os indi~ fO:lavam. Vem~, 
i,01· esta dc.finiçiío ele J\lontoya, que o tupi foi ncomoclndo us 
necessidades elos invasores, quando por c~cmplo, clefinc T1,pã: 
" .Nambrc q1tc applicaran ci Dios" e{. 11. 402. 

J á fo i assirrnaludo que a. liniua dos iudigcnas foi udnpt.o.­
da á techuica ~rnmmuticul latina e na sua A,·tc, ú. png. 9, 
Anchieta. registra um vocabulo que servirá. pal'a documentar 
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como o estudo da lingua tupi ratamente foi COIU sufficiencia 
fei to muitus vezes leYando pessoas cul tns, que do idiomn ad. 
quiriram noções, a influir na formação de vocabulos, como 
por exemplo occorrcu no segu.intc ci lada áquclln pngina: 
"Mbactatd1 coisa. fogo, coisa que é toda fogo", \'Ocabulo a.ssllll 
decomposto pelo jesuita: "Ubaé - coisni e tatá - fogo 11

• 

r11ambcm ew car ta qne esc1·eveu de S. Vicente, quaudo &e 
refere aos espectros noturnos, vol. I, dos .An. Bibl. Naeional, 
pag. 304 .Anchieta d;í a seguinte definição: "Baetatcí que 
quer dizer rcs ignis, o que ó o mesmo que dissesse o qite é 
todo fogo". Em 17D!J Larn Orclonhcz1 na nota 69, já escreveu 
boitatá . 

Âquelle vocabulo persiste 110 Reconcavo da Bahia, assim 
pronunciado i baefatá, bcatatá, como sempre ouvi desde a 
infnncia, na ilha dos Frades e arredores e pude registrar em 
1!)33, depois de juvcstigações cuidadosas, fazendo pronunciar 
por varias pes.5oas uaquena ilha e na do Doru Jesus. 

Em 1889, José Vcrissimo, nos Estuclos Brasileiros, pag. 
59, adopt.i. mboi-tatá, segundo Couto de :Mugnlbãcs, lembran­
do, porém, que Anchieta escrevia u Bae-taf.á". De facto na 
segunda parte do O Selvagem, pag. 138, Couto de l\fngalbâed 
escreve: "Mboitatá ó o gcnio que protege os cnmpos contra 
nquelles que os iucendeinm; como a paJana o diz, mboitatá 
é; cobra. de fogo; ns tl·aclicçõcs fig nram-n;1 como uma pequena 
serpente de fogo que de ordinario r cside .. nagun". 

Não sei onde colheu, o illusttc brasileiro, tal informação. 
Temo que seja como a denomiua~ão Pinclorama que, para ellc, 
os indios davam ao Brasil o que n unca occorrcu, o que não 
impediu corutudo de vulgntfaar-sc, como prova o L'o1Unnce, 
com este titulo, cscripto por Xavier':?ifarques. 

No cmtnnto í.lS corruptelas ercadns fo ra1n ~empl'c no sen­
tido de clrnmar-s~ bollatá, porque o vocubu1o mboy, que signi· 
fica cobra trunsformado depois cm boi, foi o que mais se 
vulgarisou e as pessoas inslntldus 11u.xi1iaran1 essa. tmnsfor­
mnçõ.o. O povo, porém .. cn1 certos logures1 guardou o modo 
de dizer ptimitivo. 

No bello lino de Dasi1io de i\fagulLües, O Folk-Lore No 
Brasil pubJicndo cm 1928 - o erudito cscriptor occnpa·se 
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dns pp. 87-89, do \'Ocnbulo i:efcrido, grnfantlo-o boitatú e 
assignalando, ap. Gustnvo Burroso, as eonuptehls: bataliio 
- uorte e nordeste - baitat(i. - centro-sul; .Busilio <le Mn~ 
gallliics regisha a forma paulista. bitolá, empregadn por Col'~ 
nelio Pires e nssignnlnda cm l\Iinns segundo ouviu de rocei1·os 
a vurü1nte batatal que procul'n e."<.;licar. ' 

No Dialecto Caipira, .AmnU.eu Amru:nl, ew 19201 tratou 
do assumpto, ú png. 951 incluindo 110\•a yarian te batatá e 
definindo corno fogo fntuo. O saudoso cscriptor discute o 
etymo mbaé~tatá e mboitatú., mos, r.om a prevenção que posslllo. 
e-m 1·elw;üo á i?JfJucncin do tupi uo falnt· brnsilciro1 diz que 
os dois etymos parecem estar certos. "Parece, porque, 111nfim, 
n lingua geral dá pum t1«lo .. . "1 escreve. 

'l'h. Su.mpnio conta e Plinio Ayrosa tambem registra, nns 
Pl'imcirns Noções de 'luvi, o que occorreu com o vocnbulo 
'l'uq\lnquccetuba,. cm S. Paulo, hoje graplrnclo com J, pela sup­
posição de que entra na S\ta composiçüo a palavra ita, uma 
dns mais vulgarizadas. Ambos, porém, r epetem o fncto jú 
assignnh:irlo poz: l\fartius em Nomiua Aliquot Locoru11i in li,1-
!JI'ª t1,pi. Ancllicta acccutua a ultima vogal do vocabulo 
minga1,, boje pronuncio.elo de modo <liffcrcntc, porquanto as 
duas ulti1uns vog:ncs formam ditbongo. 

Em um U.os documentos ma.is an tigos da lingua bmsilcira, 
qual o drnma sncro de Anch ieta, íntitulndo "Jesus 11a festa 
de S. Lo1wa11ço'\ cscripto cm tupi, cm 1560, pelo jesuíta, e 
cuja t.rnducçiio portuguczn feita p elo Padre D. Joiio dn Cunlin, 
está muito cL·1·0.cln, quando tra<lu?.iu certos nomes de auimnes, 
vcrifieava-se que .Auehictn cscrcvcn tatoura11a e outra vez 
'.l'ataura1ia. Era esta, supponlio, n forma primitiva e vamos 
e:tplicar. O nome apresenta varias con·uptclns: taturana, 
tatórana e Sassul'ana; o povo tambcru denomina bicho cabel­
ludo e lagarta de foao, com tocln a propriedade como, nliás1 

tambcrn o fazia o indigcna. 
Em Muio daquelle nnno, .Anchieta escreveu no Podre 

Geral de S. Vicente longa carta cm lntim, divulgndn pela 
primeira vez em Lisboa cm 1799 pelo Conselheiro Larn de 
Ordonhez cm trabalho intitulnclo Joseph de A.11chiata Epistola, 
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quam plurimaruni Rcrnm 1iatu.rali1m, quac S. 111'ccntii (111tnc 
S. Paulo) Prnvinciam i11col1mt sistcns iloscriptioncm. 

A primeira trnducçiio pol'tug-ucza feita. por '11ci:l.:eira de 
?.fclio auxiliado por i\Cartinlto Corr&a de Sá, foi pnblicndn ew 
1876 no Rio de Juueiro no vol. I dos ..dn.. da BiUL. Nacional. 

Anchjeta, ao dcscrc,•er a laguttil de fogo, acha anaJO!-,,;n 
com a centopeia, pois assim dir.: 11 hn outro bichinho qunsi 
semelhante {L centopcin (Scolove11d1'a), todo coberto de pellos, 
feio â visto., cujos ceneros são ynrios, differem entre si na 
cor e no nome, tendo todos a mesma forma. Se alguns delles 
tocarem no corpo de alb'llcm, causam u ma grande dor que 
dura muitas horas i m~s os pcllos de outros (que !iÜO coinpri· 
dos o pretos, com a cnbeça vermelha) são venenosos e provocam 
desejos l ibidinosos: os iudios costumn.m applien.l-os íis partes 
genitnes, que nssim incitam pnru o praiet· sensual. Em nota 
ele numero 49 Lara Ül'donhcz informa que o "bichinho e 
quasi similhantc á c1mtopcia.'', n o dizer de ADchiela, são lar­
vn.s de borboletas que " têm o nome bnsilico de Tataurana., 
isto é que queima como foyo11

• Ordonhez, quasi em 1800, gra­
phnvn o nome intligcna cxnctamente como Anchiet.'\ o fizera cm 
1560 ; o vocn.bulo nindn nüo estava bem trabalhado pelo povo1 

que o.inda núo chumnv:i. simplesmente taturana. 
A correção feita por Onlo11hcz já chegou muito tnl'dc. 

Se aproveitou n denominação que origiu.ou tatitra11a, não 
poudc nttingir o nome ,.w1lrn1i1 cuj o signit\cado ficou defini­
tivamente nltcrndo. 

Em determinados logarc.s <lo E stado elo Rio semelhantes 
lagndus siio chnmadas Sa1íhy. No Amazonas, scg:undo me in­
formou pcssonlmcnto cm Abril de 1923, o Dr. 1-Irigmnnn, certas 
lagartas urticantes são conhecidas por tap1trlt, essus, porem1 
não pertencem ó. lf'am. illeoalopy()idac, onde se enconti-nm ns 
vcrclndciras lagartas de fogo. 

Sabemos qnc o nome de iap1m, ou tapinL designa, n.ctual· 
mente, cm ,·nrins zonas <lo pniz, lnrvns de dipteros sn.rcofagos 
de "taporu e. de la-vor-u, o que dentro come; o que corroc-, 
u bicho, o vct-JUc, a Jagnrta" 1 define Th. Snmpnio. E ste au· 
tor e Bnptistu de Cnstro, no entnnto, quando trntnm da ln­
!1al'ta de fogo - s6 empreE;nm n. pulnvra talarana. qne é for· 
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mn desconhecida do povo que somente dcuomion taturml(, ou 
tatôra11a. Plinio .Ayrosa, á png. 103 das Primeiras Noções Da 
T1lpi, escreve : tatárana, simplesmente aquiUo que parece 
fogo, que queima eomo fogo". 

Voltemos, :porcm1 n Anchietn que escreveu talourana e 
tatau1'a11a, pau ,•er se é possivel conciliar n etywologin com a 
pt·onuncio. popular. 

Existe em todo o Brasil, nas regiões onde hn matas, um 
purasita que atncu home11s e nnimnes, denowiuado bcrnc e se 
desenvoh·e dentro da pelle. No Amazonas, Purú e zona do 
Iguassú, cm Santu Cuthnl'ilia porem, o nomo dn l:>.r\'n con~ 
tinun se11do ura) purn exp1·essüo tupi-gunrnni, pois assim é 
tombem denominado o parasita no Pnrnguay e Argeutinn . 

.1\ png. 558, J3upbstn Cactauo ussim dcfitic: "m·, s. gusnno 
verme que se introduz no corpo unimal1 vulgo bcroe; tambern 
se diz 1lrá1 tah-cz mais focil de explicar (1'irá. den tro nnsce), 
e ainda 1ffé''. A png . 448 escreve : "tatrMo·a." s. lagarta pel~ 
luda, cujos pcllos qneimo.m (ta ta y rii. o que se assemelha n 
fogo") . 

De wodo que me pnrccc claro que, de ta tá ura. 1·ana se 
formou tatw·a11a e talóruna porque assigunlci, em trabalho 
que esc revi ho. mui tos ânuos no tratar do bcrne, que do Ama­
ionns me foi trazido um insccto incriminado corno causador 
do mnl, e que o povo denominava cara.pa11an-01Ll'a, isto é mos­
q1'1to-ben1c. 1'.fostl'nn<lo que o. pronuucia do vocnbulo 1ira foi 
se trnnsformnmlo cn1 oura, como ali:ís ocorre frequentomcuto 
"ºm a t roca. elo 1' em o: moqiicca e 111uqucca, uricu.ri e ouri. 
C1'ri, etc. 

Piso 11n De I11diac Utriusq11c Re Naturali Et Medica -
Atnsterdam, 1658, Libcr. V, pp. 285-286 e 289 occupn-se dn 
mntcria escre\'Cndo "1'ataww,a" e á pg. 289 grafa 111'at.1t­
nz-rra", demonstrando que pelo menos ha 2S0 nnnos pnssndos 
n goutc brnsilcirn jíl ossim pr_ouu11cim•n. A pag. 287 P iso 
lrnz n figura. do ambuú de modo a uão deixa r qualquer d u­
vida ele que este nome era da.do pelos inclios ás lagartas de 
fogo, O desenho é ptccedido da descripçõo: "Cc11tivedes hir­
sitti d1e o arc1tafim rcpc11tcs, Tatua1'a11a. ct Amb1la Brasil. Ct11-
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topea Lusitanis clicU, i11tcrquc Erncas habiti, acl vcncnato. 
rnm Ol'Clincm 1·cfcnrnh1r", 

Mo.regrave j ú tinlrn. clcün.iclo ap J\Inrtius p. 435 lll No,n, 
An. i1i Ling. T 1tpi: "úiscctmu, crnca hirsuta ~, rcnsl Os cau­
~ndores <ln confusão, que se estabeleceu cm tol'no do nome de 
amlrn.d, fornm o~ portngnczcs qunndo clcnomiua:ram ce11topcia 
á 1agntta. Occorreu com este vocnbulo o ctuc se pas1.on al­
guns sccnlos depois com n pnlnvrn ÚOllCl que nós lrnusfonna. 
mos em bonde e baptisaiuos um Ychiculo. Até etymologic;i. 
mente, amlrná" "o que tem pcllos erguidos", nada. tem que 
Yer com os mirinpodos. Não é mais possi,•cl corrigir. 

Am1rná1 que oi·iginon amboú, cm i rn tto Grosso, cmbuú, 
cmboá, imb uá, denomina em YtH'ios Estado.e; <lo Norte, mirin.­
po<los tcpi·cscut..1ntes elos Julfrlae e outTas fa mHios conheci­
das ;1ctualmcnte no .(jul como go11gólo, um nfricanismo. 

Em 1929, .A. Taunny incluiu 110 Vocabulario de Omissões 
a pal aYra ambira por mim colligidn ulguu.'5 annos nutcs, 110 
7'runieipio de Ii;unpc1 Siio Pnulo, como denominaç ii.o local 
dn ]agnrta de fogo ou tntura.11a. O vocabulo apparcee depois 
invcntoriado uos trabalhos de lhering e O. Monte. 

Estou convencido ele que ambfra sejn um êco do nome am­
bt,fi - que foi se tt·ansfounnmlo até mesmo perder a nccen­
tuação da ultima. letra, o que 6 frequente. 'ranto mnis que 
tat1ira11as coru pt'olongumcntos cspinüormcs eriçados de pcl­
los rigidos e m·ticantes, rcpresent.nntes do gcnero Antomcris e 
outros nfin.s1 têm, nnq uelln Tegiüo, o nome de mnbira <lc roseta, 

E' o segundo exemplo da ~-ubstitniçüo crronca. ele nomes 
indígenas dos animaes por i1úluencia lusa. O pl'imcho oc­
correu com o nome mi.ta, qnc nü.o bn.ptisn senão um pequeno 
peixe fluvi,1.l cm Portuga l, referido por Leite de Vasconcel­
los e que substituiu a palavra tapfr. En1 S. P o.ulo já se vac 
pl'ocessnndo tnrnbcru, errndumcntc, o. substituição de un,bu 
pelo uome corvo zoologic1unente tão afastado dnquellc e o de 
gambá pelo de raposa, nindn mnis distante. 

7'atarana está mais longe da otigem da pa)nvrn que ta· 
'1!ra11a, O primeiro vocnbulo - tatth-ana - significa npcuns, 
paree?ido com fogo ; o segundo se c1ccorupõc - tató.-Hra-raua 
- yusauo parccillo com fogo. 
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Braz dn Costa Rubim, n os Vocabulos b1d,'gcm1s E Outros 
Introduzidos No Uso Vulgar, trata do termo. Ncs.'m contri­
buição não se deparam registradas tatara11a. e talorau a. En­
contra-sc1 porém, tataurana, assim dcfi11ido " Do guurauy ta­
tam·ã; composto de lata fogo1 ai,ra11a, impigcm, especie de la­
g:n·ta cheia de pellos que1 roc.a1Hlo peln pcllc, cailsa dotes 
crueis11

• 

Stradclli 1 á pag. 669, dos seu$ Voca?rnla,·ios Portu.guez -
Nllcengallí - Nhcc119ahí-Port1,91iez, registra o voenbulo usado 
no Amazonas, de modo a auxiliar a nossa interpretaçüo: "Ta­
tuirana - Larva de insccto, cm geral de borbo!etn, mnis ou 
mcnos1 felpuda, que cm contacto com a pellc produz umn sen­
saçüo de nrdcmcin incommoda e persistente. E' nome geue­
r ico". 

Aliás1 o autor lembrn, no estudo grammatical que precede 
á sua obro, o que acima dís.5emos, o u 6 substituído pelo o al­
glll1Uls ,·ezcs. Esta vogal tem diversos sous, como pro-ra, 11 em 
nlgum raro caso, um som muito proximo dou francez". 

lt[nrtius, reproduzindo Piso, escreveu tafoar a11a. O povo 
crn muitos lagares choma taturana, como se vê: por umn qua­
dra que umn estudiosa de intelligencia ele fino quilate, Ale­
xioa de l\fogalllães Pinto, registrou em seus trnbolho.c; de Folk­
Wre no livro Ca11tigas das Crianças e do Po·vo : 

Tatura,ui - u;nn bruxa nmnrella, 
Resmungando com ar carrancudo, 
Se occupava cm frigir na panella, 
Um menino com tripns o tudo. 

O Padre Cunha truduziu tat1tra11a pnrn o portuguez "a 
vespa", e tamanduá. pnrn urso de mo11la1d1a, e outrn vez de 
fux ergo, que ignoro o que seja. 

O tamanduá de facto é chamado pelos hespauhocs de oso 
hormi91te1·0 e pelos nllcwiies Amcisenbiir. :Martius fórça a 
trnducção do vocnbulo parn indicar que o unim:i l é comeclor 
de formiga. . ~ . 

Voltemos porem a tatm·ana. Tal dcuommaçuo des1gna o 
larva urticante ou enusticm1te de certos generos de borboletas 
uocturnns. O povo conhece t.Acs lagartas ainda pelos nomes de 

ow. 20 
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lagarta de fooo, bicho cabelludo, tatôrana, e no Estado do Rio 
tombem sassura11a. Este ultimo é uma substi tuição do t por s 
que occor re com cei:ta frequencia : tambaqui, sambaqu.i, tam. 
baczt, sambacu, etc. 

As lngai-tas que queimam são representantes da Fam. 
Meaalopyaidac e dos gcnci·os Chrysopyge, Podalia e outros af­
f ins ou do gcncro Automcris an tigamente na Fnm. Bombyci­
dao e hoje na Syssphú1gidae Hnmpson 1918. Per tence a esse 
genero n lagarta desenhada á pog. 286, do úib. V. de Piso, em 
16581 sendo que a figurada na pngina seguinte da mesmu obra 
corresponcle, segundo Lauro Travnssos1 á illeaalopyyc !anota, 
n mcsmn cucontrnda na. edição de lilnrcgmvc cm 1648. 

Os autores hollandezes informam que os indios denomi­
navam ns lnl'\'as qne descreveram e desenharam de fotaura11a 
e ambmí, informondo que os portuguczcs as conheciam por 
Centopeia. 

Tal denominação foi que originou o eno, agora iue::í.tit· 
pavel, de chnmnrem actualruente em ,·arios pontos elo B1·nsil 
nos mirfopodos dos Fams. J 1tlidae, Polydesmidae, ete., pelo 
nome de ambuá e seus derivados. 

P iso, ú png. 2861 01>- cit., tombem descreve e dá um de­
senho de um oongôlo do sul do Brasil e na Bahia chamado 
de caranuigi e que o indigena1 segnndo nquellc autor1 denomi­
nava de 1<,zmrucú, nome que julgo 11üo ter p.i.ss:ido para o 
nosso falnr. 

Trata-se de uma eorrecção ao que cscre\'eU l\farcgrave, dez 
annos antcs1 no Lib. VII1 pngina 253, qunndõ chamou de Ja­
p11rnca ti. Scolopcndra e de ilfillipede ao ,Tulideo, sem acompa­
nhar de qualquer nome vulgar, como se vê !J. png. 258. roos­
trnntlo nssim que, desde 1648, o conclusão na synonymia vulgar 
já se estabelecera. . 

No E stado do R.io e Districto F cdcral1 a taturama li ainda 
conhecida pelo nome Saúhy, que deve ter se origiaudo pela ap­
parencia que os tufos de pêlos da extremidade anterior apre­
sentam com os feixes, pilosos, existentes perto das orelhas de 
ce rto$ H apnlideos (sagu.ins). 

A Jagnrtn p reta, chamada. de socam,a por Gabriel Som-esi 
deve .!!Cr representante dos gencros Ecpa11tl1eria e ..1.mmalo, da 
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Fnm . . ~frctii<lac. .As especi<?s do primeiro gencro vivem isoln­
dns i no contrario do que occorrc com o gcnero Ammalo, cujas 
lngartns são cncoa trndus formando colon.ios nos grnudcs ar ­
vores da Fnm. d::is Mornccas, .:is figucirns1 onde os indios inm 
i:mscal-ni, ptu·n. o Hso esti·nuho que lhes davam, scgun<lo nnrra 
o chronistn. 

Em 16011 Bento Tcbccim, quando esc reveu n Prosopopéa, 
ílinda graphnvn Parcma1llbuco e cn,;;innva o etymologia. do vo­
cabulo à izcndo "de Paraná q1tc é mar, e zmca, rupturn''. Aos 
poucos1 o conhecimento <la lin~un t.upi ia se fa7.endo. 

Em princípios do scculo XVII1 cni 1618, íoi composto 
um livro intitu1nclo Dialogo.ç elas Gra1zdcz<L-. do Bi·a!iil1 cujn 
e.xistcncin, cmborn conhecidn. muito a11terjormcntc1 de fncto, 
s6 foi bem divn1gndn1 em 1930, por dclerminnção <ln Acadc­
niia Brasileira de Letras, que ctlitou a importnntc obra, in­
cluindo a sabia inti-oducçüo de Capistnrno ele Abreu e ns cru. 
ditas notns de Rodolpho Garcfo. 

Pnrcce que o trnbnlho fôr a conhecido ele Frei Vicente do 
Snh-ndor, pois na Historia, tla sua lavra., tcrmina<ln a 20 de 
Dezcmbl'o de 16271 dã imprcs.c:;õ.o tlc conhecer O!I Dialovos, SC· 

guudo comment:i. Capisti·nno de Abreu . 
.A auto1·ia dn obra. foi moth·o de profuuda.s pesqulsm1, nté 

fi:C descobr ir que Awb1·osio Fernandes Braudüo foi quem a 
escrevera, como Roclolpho Gnrcia aeabou por clcmonslrnr de· 
finitiYO.IllCDte. 

Os Dialovos referem-se mais Íl Pnrnhyb,1 do que a Per­
nambuco ou Bnhia. E, depois àn notnvel obra de Gabriel Soa.-
1·cs1 ~ a que inclne mui01· 11umcro de expressões tnpis1 que 
ascendem a 259. 

Continuava a graphin Tamaracá, mns, íi pnginn 248, re­
gistrava o \'ocnbulo via, tnl qunl _hoje se diz! assi~na~aud.o !1 
rapidc.1- da evolnçii.o, pois uo Rote-iro do Bras,_l, c':mº. Jó._ clte1, 
o bntrachio nhufa tinl1 a n complicada denommnçno md1gcnn. 

A pag. 209, jú o autor trata elo nugrucntntivo ?ç1í, como 
coisa corrente, quando diz: upor sobrenome açu, por ser 
maior". 
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Emprega correntemente o vocabulo Gambôa, que Bran. 
donio, p rotagonista dn obra o p.scudonymo do nutor1 dft defi. 
nição perfeita e o seu emprego. 

A origem de.çte vocnbulo é nnrit.o disc utidn. José Verissi­
mo, cm 1895, IÍ png. 114, da .11 Pesca. 11a Ama2onfo1 escreve: 
11 A. cambôa, nome e coisa portuguczes". No em tanto, Th. Snm­
paio diz que 11 Gambôa, corr. caá-mbo, o fecho ou cinto. dera­
magens . .A.ntigumcnte camboa. (de cambô) 1 que é como os in­
clios abrunavam ao cercado, feito de cnlhos e r11mn~ens, íi en­
trada dos esteh:os para npnnhnl' pcb~e. Bahin. No gunrnuy, 
caabô'\ Cf. O 1'1epy •,ia Gcographia Nacional - 3.ª ed. 

Já me occupci do assuwpto, recordando que Gabriel Soar~ 
ínformnvn ccquc os iudios chnmnm cambcíu''. O vocnbulo po­
rém é rc~istraclo, ua acccpção conhecida, á pag. 49S do notavel 
trabalho Estado Acfual rlas Pescas em, Portuyal., Lisboa, 18911 

de A. A.. Balclaque dn Silva. O dicciouario de Candiclo de Fi­
gueiredo, 3.1'1 ed,, regist ra o termo cm P ortugnl1 dcnominauclo 
um fructo. E' omisso quanto á nccepção nssignalnda por 
Baldnquc, clú porém o vocnbnlo como sendo usado cm Mo­
Cfl.Dlbique parn índicnr uma "estacaria. va1·a pesca" e define, 
de maneira crrnda1 o brnsileitismo qne inventariou: 11 Peque­
no esteiro, que se enche com o fln.xo da maré, e ficn em sccco 
com o refluso", 

Os Dialoyos uão se occupum de paraty1 em compensação 
1·egis trmn o vocnbulo saiína, n ome de urua e.specie ele mug: ili. 
deo - ltlugil bmsilic11sis, que corresponde no actual paraty 
dos sullstns e cujo nome pc1-sistc uo Rcconcnvo btthinuo, g1·a. 
phado e pronunciado da mesum maneira como o fez o autor 
dos Diulogos. 

Consultando notas que tomei na Ilha do Boro J esus, em 
4 de Janeiro de 1930, cucoutro o seguin te, referente ás dcno­
miJJnções v11 Jg11res de pch:es: 1ºl.1i1inhn - todos os mu~ilidcos, 
com exccpçõ.o du citriméi. de qualquer tamnnho, pois os pescn­
dores n rcc:onhecem mesmo qunndo muito novas. A expres­
são paraty é inteira.mente ignorado. O vocnbulo smínct designa 
o filho te de quulqucr tainha até um pnluto, Em 1\-Inri;o é que 
appareccm cm maior quantidaclc pcquellns saunas de 4 a 5 
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centimctros, dnndo a impl'Cssão de que, de Jnneil'O cm dinnte, 
começa a dcsovn. Ea 110 cntnnto a convicciio de que niio exista 
uma epoca do nnno cm que não se encontre tninha ele qual­
quer tamanho. Em 8 de Jnneiro de 1930, cncontrnva no meu 
dinrio: 11 Rccebi uma san11a. - olho preto (este nome vul~nr 
traduz e:rnctnmcnte o vocabulo) . Parece pela consulta da 
chave das cspecics que me forneceu R. v. 1'hering

1 
tratar-se da 

Muail tri'clwdo,~11
• 

Nns notas de 19 de Janeiro de l!l30, encontro llS seguin­
tes indicações o. respeito aincla do. sa1h1a.: "Penso que, com 
n denominação de 111assa111Uê, que é african.1 1 deu-se o mesmo 

facto que oecorrcu com a saú-nu, isto é, o nome indigena 
indicnv.1 1 pi·imitil·auicutc1 uma espeeie ichtiolor;icn bem ilcfi. 
nida i aos poucos a denominação foi se gencl'nliznndo pal'n 
designnr certns phascs da eYolut;üo até perder o caracter de 
precisão espeeifien' 1

• 

No trabnlho Peixes de Pernambuco, que Alberto de Vns­
conce11os publicou em l!l34, o n1'ticulista chnmu saúmz. varati 
a. M·ugil trichodou. O vocnbulo porat·iamt a.pparccc como sy­
UOJJ.}'lllO dn t.1inha i<lentificv.da pelo nutol' clé 1U1,gil lisa .. Parece 
que nnqucl1e Esta.do o nome sa1h1a. substituiu as denominuçõeg 
parati e um tanto o nômc tainha. Isto ,•em de lon:,:e, corno bem 
registrou o autor dos Dialogos. 

A impressão que se tem é que o nutor elos Dialogos não 
possuia o 1ncsmo conhecimento das coisas runrinlins e pi-nicirns 
tõ.o fantilia r C?.(j n Gabriel Soares. Entre os voeobu.los registra. 
<los existe orandcuba, que supponlio ter dcsappnrccido ele toda 
aquella zonai persiste no emtnuto em larga reg:iüo de São 
Paulo, sob o nome de urindiu.va. e ,itrenàiuva, como o indio 
chnmn\'.J. á eouhecidn aroeira. 

Piso cm 1658, nn De Imliac Utriusque Rc Naturali Et 
Medica, consagm os cap. X e XI o.o estudo do tupi. O pri­
meiro intitula-se Do Li1tg1,a Brasiticnsitrnt o Grammatica P. 
Joscplli de À:1lchicta, S. I. 1 ~ No capitulo seguinte, Piso or­
ganiza um voeabulario que deuominou Dictionariolum nomi­
num et 11c1·bornm lú1guao BrasiloJ1sib1ts maximc comm1mis, 
contendo 14!) verbetes entre os quucs nppa rcce a llalavra por-
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tugueza cobra dnda. como tupi. O refed do glossario é acom. 
panliado do D ictt"o11an·ol1lm verõo1· 1tm maxú11c conimtmfom 
incluindo sómente os "·erbos em numero de 137. 

José Vcrissimo, em 1916, escrevia na sua Historia da. Li­
teratura Brasilci1·a, refcriudo-se a Grcgorio de f\Iattos : "o scu 
vocab 1tlaf'io1 que está a pedir iun cstu.do especial, ó ab1t11dante 
em termos castiços, arcaicos e 1·aros, hespa1th0Usmos e brasi­
leir ismos". 

E' urn facto. Nos volumes sobre poesias ele Grcgorio ~ 
~fnttos, publicados peln Academia Brasileira (lc Letras, pude 
colJigir 65 vocnbulos <lc origem tupi. O ])Oetn fôrn rnpai 
para Portug:a l de onde voltou oos 58 anuas, tendo vi,·ido de­
pois disto uo Brusil, apenas 15 aunos. A lingungem brasileiro 
lhe ficára nas r ccorclac;ões ela mcuiu icc e dos 3 lustros que pas­
sou na. pnt1·in. Núo pude encontrar dados sobre a ida para 
Portugal, n uão ser que, qunudo para li sCf!\Uu, já tives.51! 
feito os Primcfros estudos de Jlllmnnidn<lcs na Bahia. Rm 
1671, encontrnva-sc certamente em Lic;bon, Sllppondo-sc que 
regressou no Brasil em 1680 011 1681. 

Poz.se em contacto com o porn e certos lognrcs n que se 
refere, como Madre Deus e ViJla São Francisco, me são fn. 
milinrcs. F oi vivendo cntse gcutc de classe humilde, que se 
impregnou do fa) n1· brasilei r o, el le que tantos anuos vivera em 
Pol'tugal e pnrn mim se não fôrn n clcgrndn~üo em que ro­
ln rn, já.mais tcrin vcrscjado dnqnclln mauei.l·n e ningucm pO· 
dcrin sUspeitnr dn grande diffc1·encinção C3"istentc, j fi. unqncUa 
época, eut1·c o fnl;1r dn gente por tugnein e do povo brasileiro 
e que os seus versos deixam p at.cn~s. 

Dos vocabuloo de origem tupi empregados pelo poeta, 
21 nppnrecem impressos pela primeirn. vez:. 'Utilizou-se taro­
bem do diminutivo mfrim, como se vê em cabcça-mirim. 

Deu terminação por tugucza a um1i c:-<p1·e~ão tupi, cara­
pinciro. Usou ele colomÚI, caboclo, taquarn, frtb areos, capim, 
catú1ga, na ncccpção de chei1·ur mnl, ca 1'urú, muquecu, t ipoio, 
cutucá. Uma vez escreveu caboclo ,· empregou o voeabulo pi­
poca. Restabeleceu pot'ém o i q\lc tiuhu cnhido em certas pn· 
lavras, g-rapho.ndo Itapoau. 
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Empregou a palavra uru,pemba/ llll Bahia do boje, li pro­
llunciado ,uriipema, como il1iás Gabriel Soares esci-cYeu. O 
Poeta tarubcm registra a alteração que o voco.bulo começava 11 

soffrer, porque uma vez escreveu 01·opemba. E' muito com­
nium essa trnnsforruação no som do 1t cm o, e em alguns lo­
cares ainda occorreu n transformaçiio do 1t em a, pois o utcn­
silio é chamado de arupemba. 

Alguns desses vocabulos merecem commcnta1·ios: como 
por exemplo paratataca que deve ter sido mal copiado. A 
expressão deve ser jaratataca, nome que se perdeu na Bahia, 
mas que existe em outros Estados, para o auimo.l hoje ali cha­
mado de cangambá. 

A catfoga, Gregorio de Mattos emprega na. accepção de 
mnu chciro1 hoje considerada c.:s:prcssiio tupi, differeute da 
outra voz tnmbcm conhecida como caatinga, e que acabou 
constituindo homophonin daquelle. 

Vê-se atravez de Grego1·io de 1\ínttos que n expressão tupi 
não estava vulgarizada, tanto que o poeta, sempre que se re­
feria a nlguem descendente dos indigenns ou que conhecia o 
i;cn fola r, só cmprc:;nvn a palavra Cobé: como se verifica nestn 
phrase: "Não falava. o porh,gucz, mas dizia o sc1t cobé", of. 
pag. 175, Satyrica., vol. II. Tendo certa vez empregado como 
synonymo de indio, u Praza. Deus q1tc u.m Cobé". 

O nc.tunl nome do peixe trahira ainda não tinJ1a soffrido 
contraeçü.o, pois era chamado de taraira. 

Grcgorio de Mattos fixou, em interessantes versos, a in­
fJucncia notoria ela liugua tup i e nas proximidades de 1680 
já podia assim vcrsejnr: 

AOS CARAMURúS DA BAHIA 

Um calção de pindoba, a meio. zorra, 
Cnmisa de untc'll, mnntéo de arara, 
Em Jogar de cotó, arco e ta.q11ara,, 
Penacho de guará9, cm vez de gorrn. 

Furando o beiço, sem temer que morra 
O pnc, qne lh'o cnvnzou c'umn t!tara, 
Porém a mãe o pedra lhe appl1cnra 
Por reprimir-lhe o Bnngue quo não corra. 
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Niio sei onde ncnbou1 ou em que gucrrn: 
S6 sei que d'estc Adüo de illa.ssapé 
Procedcrn os fidalgos desta tcrTn, 

AOS MESMOS CAR,IMURúS 

Hn coisn como ver um Paiaid 
Mui prcz::ido de ser Ca,mnuu"1Í 
Descendente do sangue do tatú, 
Cujo torpo irliomn é Cob~pá 1 

A linha feminina é Carimd, 
1ll1UJ1tcca, pitilinyrt, ca ntní, 
Mingá,o de pttba, vinho de cajtí 
Pizndo num pilão de Pira.já. 

A masculi na é um A ricobé, 
Cuja filhn Cobci, c'u111 br:inco Pahy 
Dormiu no promontorio de P(IHÔ. 

O branco é um Mnr:í.o que vc\u aqui: 
Elln ~ uma indin de Mnrê; 
Cobepâ, Aricobi, Cobé, Pah11. 

A Jingua brasileira de ha muito intercnlo.vn a letra l 
como se viu cm palavras emprcgndos por Gabriel Soares e 
outros . 

.Agora Grcgorio de Mnttos registra duas Do,•as: colomin 
1? caboclo. Este crn primiti\•amentc cabôoo, como continua pro· 
nuneinndo o povo no Nordeste e Alnazonia. 

Em 1648
1 

Mnrccrave já o nssignola mosLrando qnc era cor­
i·cnte em Pernambuco como se vê uo Cop. IV, p. 268: "Nal!ls 
cz-patre Brasilicnsi ct mafrc Ã.ctltiopissa vocatur C1triboca1 ct 
caboclcs" . 

.Â. observação àc Alvoro Mnin, em sua. thcsc de concurso 
do P ot·tugucz para. o Gyznnasio Amazonense, cm 1926, dizcn· 
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do que nn linguagem l'Ural se obserw1 n "queda do l em certas 
palnvrns: "cabocla, cahôca11

, não tem razão de ser. A Dlnssn 
populnr nmnzoncnse foi n ultima a soffrer a iufluouciu lusi· 
tona, que jutercalo11 nquclln letra inexistente uo. polnna ori­
ginal. 

O extremo norle brasileiro foi a derradcirn regiüo de 
onde o tupi íoi <lcslocndo. Ainda cm 1852, Lourenço da Sil\'ll 
.A.mujo e Amnzonns, cnl trabalho publicndo em Recife in ti­
tulado Diccio11ario Tovographico, Historico, Descriptivo da 
Comarca do .JU0-.A.maza11as, escreve n p ng. 175: 11 Liugon gc­
ro.l : A Ling:nn tupica, assim dcsignnda, ntto s6 nn Comarca, 
como cm toda n Provfocin. do Pn.rá e mesmo em todo o Br.asil. 
Ile n. universal interprete em toda o. Pro\·incin do Pnró. Fa­
la-a todo. a nnção indigena, que se relaciona nas Povoaçõe.'>. 
Nas Cidades jala.-sc da porta da .~ala pa1·a dcnh'o; e nas villas 
e demais po\'oaçõcs, exceptunda Pnmd s uo Bnixo Amazonas, 
he a unicn, nüo por se ignorar a partugueza, mas parque, 
consh'nng:idos os indigem1s1 os :\foroelncos, cro folal-a peln d.if­
ficuldudc de formarem os tempos dos vel'bos1 do que as dis­
pensn a geral, respondem pot esta se se lhes pergunta por 
aqueUn". 

No tempo ele Grcgorio cfo ilfa ttos1 o vocabulo caboclo pos­
suin o p1·imjUvo sentido pejo1·ativo como se póde ver pel a 
qunili·u ú png:. 94-, vol. I, dn Saty,·ica: 

A \·ós, m . . , dos Fidalgos; 
A vós, cscorin dos Godos i 
F'ilho do Espirito Santo, 
E bisneto de um caboclo: 

De hn Dluito, porém, que perdeu tal valor, sendo at.é ex­
pressão carinl.iosn e prestigiadora cm Süo P aulo, para dcstgnar 
o habitan te 1·ural, seja descendente de negro ou de pura CS· 

tirpc européa. 



Da influencia do tupi no portuguez - Theses 
sobre este ponto - Papel desempenhado pol' 

Theodoro Sampaio - Varias questões 

Em 1886, José Veríssimo cstu<lnva a influencia da lín­
gua tupi, no por t1iguez que se fa inva no extremo norte bra. 
silciro, como se vê do livro que editou cm Lisbôa, intitulndo 
Sccnas ela vida amazonica com. mn estmlo sobl'e as popttlaçõcJ 
incligcnas e mestiças da Amazou.ia. O impo1·tnutc t-rabnlbo 
tem um capitulo intituln(]o Li-uguagem, clns pagiuus 27-38 e um 
outro epigrnpharlo Palavras de origem tu.py-yuarany 1rnadas 
pcl-a gente amazonica e cm pratica con-e11to ·na 1·eoião, 4UC\ 
compl'elicud.e 11s paginas 38-55, onde o autor estuda 118 voca­
hulos que designam objectos on que possuem out.r.i nccepção i 
com exclusão, porém, elos dcnomüinçõcs dns plant as e animaes. 

Em 1902, nn Revista do Centro de Scie1tcias e A.1·tes de 
Ca,upfons, n. 6 pp. 40-,J-2, cm ar tigo intitula elo: Da injlucn­
cia. elo tu.py 11a lingua porl1tg1teza falada no lfrasil, ela lavra 
de Th. Sampaio, encontra-se esta vcrclndc: " O inclio sabido 
das selvas1 isto é, o caboco, como cntiio se dizia, p6U.e assim 
guarclnl' n sua liugun, transmittil-n por mais de umí'.l. geração 
nos seus clesccnclcutes puros ou cruzados, viuclo por essa 1·nzão 
a deixnr siguacs indcleveis do seu influxo no seio dn J>Opulaçiio 
b1·asilcira })ara a qunl elle tão lnrgomente contribuin''. 

Conta 'l'h, Sampaio que no i\1uranb5.o n linglla portu­
gueza s6 começou a se r geral depois de 1755, e citando Ayres 
do CMal1 Chorogtaplda brasileira, vol. II, pag:. 277, diz que 
toclos, até nquclla clntn, fn lnvam tupi e no pulpito era estn a 
lingua emprcgocln. 

r11nn1bcm se refere á carta que a 12 de ·Março de 1701, El 
Rcy cscre,·cu n D. J oiío ele Leucostre, Govcrnnclor Geral (~O 

Brasil, ua qual, applnudinclo n idéa do scnünario pnrn os fi. 
lhos dos indios, rccommcudnvn que os missiona:l'ios se esfor­
çassem por c11si·nar aos i,idios na lingua vortnyucza, "sendo 
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clles primeiro. instruiclos na ling:ua dos inclios", av1«l AecioU 
- jJ[emorias ltisloricas da Bahia, T. 1, pg:. 248. Por jsso diz 
com muita razão o eminente TIL Snmpaio, nã.o é de extrn;Urn1: 
que o tupi tcnbn deixado vestig-ios 110 fnlar dos brnsilciros, 
conc?~ren<lo tambem para nltcrnr a prosotlia <lo portuguez

1 

modificar cm certos casos n construeçüo da frase, 
. Transcreve, então, a carta do Dr. Caetano <lc Campos, 

c1tnndo ln_rg:o numero <le expressões tupis cmprcga<lns niio 
só nn cnp1tal do Munu hão eomo 110 E stado, muitas aliás de 
uso corrente em todo o Brasil. 

Como se verifica qunn<lo, nos set'tõe-s do Nortc
1 

nffirmmn 
abundancia de uma coisn qualquer pelo n<lverbio muito, pro­
nunciado emphaticnmente no fim ela frase, <lizcn<lo por exem­
plo: pas:;aros. _. 11rnito, gc11te muita-1 força .. .. muita, e:s:pl'es. 
sões que são evidentemente moclcln<lo.s, pelo tupy, g1tÚ'á •. _ etú, 
myra ... etá., qitrima. etá". Esta construcção é, aliás, ain­
da corrente, na Bahin, mesmo entre J>C!isons cultas. E' fre­
quente na conversação, ouvir-se, ainda. hoje: ckrwa nwt'ta, di­
nheiro muito, etc. 

Lembl'a que cm certos lo~arcs quando se exclama: ue n6s 
ficn.rnos no yuanllão <leste mundo" é o mesmo que di1.er: 11 nes­
te grande \'alie cá cm bai::rn 1

\ porque gua. significn w1llc1 

baixada. 
Em 1883, HO Pnl'á, José Veri ssimo1 nn Revista Amazo,ti­

ca-, T. I 1 pp, 47-57 1 86, 93, 135, 142, em nrtigo Á linguagem 
pop:dar amaztmica, mostrn que o modo de folar popul:1r na­
qnclln 1·cgião quo.udo diz, prescindindo do artigo, "rio c11chc1t, 
canoa chegoi,, peize está podre, havia gente porção, pcsco1t 
peixe porção", por havia. muito. gente e pescou muito peixe, 
fiiío consh·ucçõcs t upis. Como tambcm quando o povo nli diz: 
'
1 Você vae á missa, seráf" .Assim scr<i. cm log:ar <lc será as­

sim". Lembl'n ainda que o povo chama "mdc tinga e pao 
liuga". Of. OJJ. cit. pp. 55-56. 

'J.'h. Sampaio, no O fopy 11a geographia 11aciotial, segw1da 
edição, 1914

1 
eon ta que: 11 As lcvns que partiam do littoral, a 

fazerem descobrimentos, fnln.vam) no ge1·nl1 o tupy i pelo tupy 
<lesignn.va1n os novos descobertos, os rios, ns montanhas, os 
proprios povoados que fundavam e que eram outras tantas 
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colonins, espalhadas nos f:i.ertõcs, fa lando Lambem o tllpi e 
encarregando-se natur,1lmentc de difftmdil-o, 

11 0 portuguez era, sim, a lingua ofiicial, corno ainda hoje 
o hcspanhol no Pnraguny; a lingua do commcrcio nos portos 
do liltoral, nos cidades e villns de mnis importancin, e no seio 
das furnilins propriamente pOl'Ltiguczns, mas, ainda ahi, appa. 
tece o tupi fnlndo pelos fnmulos1 e quasi todos indios ou de 
desccndcncin. indin. 

"Nos povoados mais npartnclos, n catcchcse iuiciadn e 
desenvolvitln pelos jcsuitns, ia doado á liugna bn1·bnn1 as fo. 
ros de um. Ycblculo civilizador. Falavam os padres a lingun 
dos aborigeucs, cscrcviatn-lhe n grammnticn e vocabulorio e 
eusinn.vam e pregavam ucssc idiom.i. Nos scminarios para me­
ninos e meninus, cw·umins e citnlwtai-ns, filhos de indios, mes. 
tiços ou brancos, cnsinnvnm ele ordinal'io, o portuguez e n 
tupy pl'eparnudo deste moclo os primcil'os catechumcnos os 
mais idoneos para levatem a conversão ao lat· paterno . 

.i Até o começo do scculo }i...""Vlll, a proporção, entre as 
duns linguns fa l.:ldm; nn. coloni11, Cl'a. mnis ou rocuos de trcs 
pnra um, elo tupy para o portn;;ue1.. Em algumas capit:mios, 
como S. Pnulo, llio Grnndc elo Sul, Amazo1111s e Pará, onde: 
a catcchcsc mais influiu, o tupy pl'evnlcccu por mais tempo 
ainda. Nas duns p rimeirns, fa laYa-sc, entre os homens do eílm· 
po, a lingnn gcrn.l até o fim <lo seculo XVIII. 

"i\fas, naquclles tempos, Cflrnndo o desbravamento dos 
sertões apenas con1cçava e ns expedições p:ll'a. o interior se 
succedfom, com a obstinação das cousus fatncs e irrcsistiveis, 
o tupy cr1l <lcvérai:; a lingnn dominante, a Ungua da colonin. 
Todos n falavam ou a comp1·chendiam. Parecia mesmo haver 
certa prcililccção por clln . O pnchc Vicirn, cm 1694, escrevia: 
11 E I certo que as familias dos portuguczcs e iudios de Siío 
Paulo estão tão ligadas hoje umas com ns outras qltC as mu­
lhcrns e os filltos se criam mystica. e domcsticnmcntc, e a lin­
gua que nns ditas familias se faln é a dos inàios e a portu­
guezn 11 võ.o os meninos nprenàcl fi. escola. ... " (Ob1·as Va­
rias, I, 249). 

11 Adaptavam os proprios portuguczcs os u.,:;os e até o fa. 
lar brasilico, preferindo as expressões tupys nos dizeres da 
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propria lingnn1 cm que, nli.ís, não faltaYnm vocabulos e lo­
cuções igualmente expressivus e ndcquodos". 

H Altemvam-se no contacto desta liugua barba.ra n pro­
sodia e n SJ"lltnxc portnguczn. Desnpparcceram as vognes mu­
das ou breves e prcvnlcccrnm as graves e ngudas, Os verbos 
lupys moàcfaram-se pelos do portugucz, incorporando-se cm 
grande nnmcl.'o neste ul timo, como incorporaram os nomes de 
plantas, nn imacs, fructas e objectos de uso domestico". 

Quato1·zc .innos dcpois1 na 3.3 cdi~ão de sua importA.nte 
obra editaàa na Bahia em 1928, Th. Sarup:iio registra copioso 
,·ocabulorio de plontns, anímocs e coisas de origem tupi e 
correntes no falar brasileiro, e em artigo publicado cm Ou­
tubro de 1931 na Revista ele Philologfri d,i1. que o abusivo em­
prego de (Hmi uu itivos duplos e nt.é tJ'ip!os 11 pequcno, peque­
nino, pequeniuinho1 pequeninhosinho" SUo como revivcscencins 
de expressões tupis. 

Ce1·ta. vez, l\lncedo Soares, citado á pai;. 132 da Pnran­
dnba Rfogra11dc11sc1 publicnda por Cal'los Teschnucr, em 1929, 
declara : 11 Gunranys e tupys, corutudo1 se podem gabnr de t.e­
l'Cm fornecido nos seus conquistadores nii.o somente pnlnvras1 

porém, phrnscs inteiras; nüo uru ,·ocnbulario apenas, po1·cm 
mesmo a1gumns formas gl'nmmuticacs; e por dezcllas de pa­
lnv1·as que receberam. dos invnsorcs1 lhes deram milhares. São, 
principalmente, essas novidades indir;cnas que fazem do cns­
tclbauo e do portugucz d '.Arncrica uma ling\la já nssús diffc. 
r-ente do castelhano e do portug-ucz da Europa. E' por ahi, 
mais do que pelas insW1~içiJcs politicas, q11c o Brasil, e ns re­
publicas hespnnholns ,·ão afffrman<lo sua in<liui<lualidade, s1ia 
indepcmlcncia, sua nacio11alidadc1

'. 

O ussumpto do livrn do prnntcndo 'l'h. Sampuio despertou 
grondc interesse pnrn n liugua tupi, sobretudo porque o cnli­
ncntc invcstigudor te,·e o cuic1ado de prefaciar seu trubulho 
com largas consid erações a respeito 11 da expa11são da lfo91ta 
t,tpy e do .~cu p1·edominio 11a gcoaraphia 11ucional11

1 que forma 
todo o cnpitulo I , fazendo no capi tulo II, o "resumo da gram­
nwtica. tllpy11 , dn mesmn ruancira amena, ius~ructivh. e docu­
nicntnda cstudaudo o nlphabcto nsndo nn 1mgun, ns letrns 
que não' existem, n introducção do l, pela influencio. portu-
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,:;ue1.n, a alteração do i transformado em j, o aecrescimo do z 
p ela influcucin lusitana, dando orig:em i'1quclla nnomnlin de 
11 plurnl dos pluraes", como J oão Ribeiro ehamou e que oc­
corrc com ll..'i polavrns, a11a1ia21 guayanaz, goitacaz, papanaz. 

E~im1 tratando la~gnmeute da cranrnu1tica da lingun, 
vu1gor1zando seus conhee1mentos e instruindo os cui·iosos e in­
teressndos na inicinção de tnes estudos. 

Este foi o principal papel de Th. Sampaio. Despertou 
interesse e gr.indc1 por um assumpto que já in nos poucos dcs­
nppnreceudo. 

O capitulo III intitula-se "Das altc1·açõcs phonicas 110 t1,py 
sob a i?tfliurncia da lútgua vortugucza", oudc ensina. as mo­
dificações que u lingun lupi soffrcu quando manejada por 
brasileiros. 

Mestres poderão discordnr das decisões de Th. Snmpnio 
cru assumptos tão merecedores de estudo1• umn bomcnngem, 
porém1 deve-se prestar ao eminente brasileiro, 1·econhecentlo 
que as trcs edições do seu trabalho eatnlysaro.m o interesse pu­
blico pato. problema tiio nosso. De 1902 n 1928 o seu livro 
manteve d~spertn u attcnçifo dos estudiosos voru a lingua 
tupi, quasi a cal.Jil- em deíi.nitivo olvido. 

Os estudos q ue precederam não erum facilmente acccssi. 
veis. Desd e a grammotica do Pndrc Ancl.Jieto. nté us ob1·as 
dos estrangeiros q uc se occuparam do assumpto, Burtou, Hnrtt, 
::Martius e ainda a mouog:ro.phia. de Bnntista Cnctauo, que 
já é ti:nbalbo para. iniciados na mutcria. 

Rodolpho Garcia p ublica, em 1919, o Glossario das palo­
vras e phrascs da U11gua fopy

1 
contido nu llistoirc de la mis. 

sio1~ de vércs cap1tci11s cn l1isle de Marag1ia11 et tcrrts circon­
voisi11cs1 do P adre Claude d'.Abbcvillc, pondo cm ordem e 
identificando largn serie de CX].n·essões tupis cneontr!ldns em 
Claude d'Abbevillc e compn.r adns com outros nutotes cstrnn­
j eiros. 

A valiosa contribuiçüo foi precedida. pelo trabalho sobre 
Nomes ele ..&.vcs cm li11gua tupy, incindo cm 1911 e nmpliado 
em novas edições. 

Em 1925, o illustrc Clovis i\fontciro p~blicn suo. these 
Da i1t/lucncia do fo.py 110 portuyucz. Proccdin-se neste anno 
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no concurso desta I:ingun uo Colicg-io Pedro Il
1 

delle partici­
param tombem J .nequcs Ruymund~ e Quintiuo do Valle , que 
deram o mesmo titulo ós thcses1 pois foi este o ponto ::;ortcado 
e elucidado pelos conenl'rentcs. 

Quintino do Valle mostra que "A polnvra tupy pnrece 
meru abreviatura com que se designam os gunranvs do nro.­
sil, outrora_ col1ee tiYaruentc chamados tuvinambús,· com algu­
mns excepçocs, como os tnpcs e os enri j6s do Rio Grande do 
Sul". 

De facto nssim parece . .Ancl.Jieta nn sua A1-te de Gram-
11ta.tica. Da. Ling1ta. Mais Usada Na Costa do Brasil, logo tl pri­
mcll'n pngma, csm:eYc: " Pol' que dcs dos Pitig1tarcs do l'a­
rahyba até os Tamoyos do Rio de Ja11ciro pro111wcião inteiros 
os vel'bos acabados cm consoanto". "Ds Tnpys de Sam Vi­
cente, q,cc são alem dos Tamoyos do Rio de Janeiro, 11101~ue 

promrncia. (sic) 1tlt1'ma co11soa11tc 110 verbo affirmativo". 
Como já rcferi1 os "tupys" de São Vicente tivernm sen 

emprego pe;a primeiro. vez, em 15591 na epistoln d1; Nobrcgn. 
P nrn u m facto que1·0 cllnmm· a uttcnção dos pacientíssi­

mos leitores. .A nchietn cscrevfa tamóyo. Como conscqucncin 
da reforma otthogra.phicn, Poi-tugnl aos poucos tentnrÍ\ impor 
sna pronuncia. O preclaro Serafim Leite, no artigo llltitulado 
b1flHc11cia rcliyiosa 11a.Pon11ação do Brasil, publicado na Re­
vista de Cnltw·a, .A. n. XII, N. 1341 FeY. 19381 pp. 73-76, só 
escreve tam6ios, p ronuncia menos usado. no Br:isi l. Quintino 
elo Yallc, no capitulo Alterações vocalicas 110 porluguez, rcfe· 
re,sc á cphercsc do a. e do i, em cangussú, JJOl' aca1191tssú, 
cará, por acará, etc. Occupn-se do. syncope cm: brauna, JlOr 
bara1'11a.; y byra1wa; calweuàa, por calnireh1jba. Hoje n pro­
nunein ~ cabl"cwva. 

Recorda n " absorpção ela semi vogal", dando o exemplo 
de garapa por guarava e 1mrapa, dns 11 pcrmutus de vogncs 
aton:is": sepetiba 1,or sapetyba, paçoca por poçoca, e que n!i 
formas ul'Içtí, 1tirá, uatú., cara11á são as pdmítívns e não guas­
sú, g1drá, g11atá, caraguá que si10 ns uctunes, citando Gui­
rafinaa de ufrá-ting; enpivura de caavii-u-lla.,·, jaguar de 
ya-u-har. Relembra o Padre .Antonio Vieira, oliás já i·cferido 
por Vni-nhng:eu, tantos nuuos antes,. nn Histol'ia Geral do 
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Brasil, quando escreveu: HPor muit.ns vezes me aconteceu es, 
tni· coiu o ouvido .:i.pplico.do á bocca do barbara, e ninda do 
interpl'cte, sem pode r distinguit- ns syllabas nem pcrr:eber o.s 
vognes ou consoantes- de que se for mavam equivocando-se a 
mesma letra com duns ou trcs scmcllrn.1,tes, ou compoudo-:ie 
(o que é mnis certo) com misturn de toclns ellns: umns tõ.o 
delgados e subtis, outrns tão dums e escabrosos, outras tão 
in tcriores e escm·as, e ruais nfogadns na gargnnta que pronun­
cindas na lingua; outras tüo curtas e snbito.s que núo perce­
bem os ouvidos mais que a confusão: sendo certo, cm todo ri­
gor, que as taes liuguas uüo se ou\'eut, pois se nüo ouve de11as 
m11is que o sonido e nõ.o pnlavrns dcsnriiculndns e lmn1nnas 11 

(Sumõcs, III, 508). Barbosa Rodrigues tambem lembroa 
Vieira a este proposito, in Pol'alldnba Amazonense, p. X11 .d:n. 
Bibl. Nacionnl, 1890. 

Q. do Vnlle no trntnr de Afb diz qnc 1' Estn bilnbinl mixta 
desfnz-se ou em m ou em b" e cita o c:s:emplo de mbaéadt (1uc 
deu baiacú e niaiacú. Mbcrtti que deu marni Oll nial'uim,- ain­
cln mais, nccreseenle, meroim mirnim e ,mo·nún, mbactac-a 
que deu ,iiaitaca e baitaca. 

Quando se occupa do gemera nssignnl n que nlg: umns p3· 
lavrns jú. se tornaram biformes; caboclo, cabocla, tapuio, ta. 
puia. Occol're o mesmo no Po1·í1 eom maJ1Lcl11co, ap. V. Cher­
mont de :Miranda, e uo Nordeste ?i-L 1\farroquirn registrou 
pubo e puba. Do Rio de J ancir o para o sul, em linguagem 
fümilio.r usa-se anry e a1u·ya . 'Mostrn que alguns vocnbulo\ 
con.fol'me os Estados, são masculinos ou femininos: aamM, 
mascul ino para Tcsehauer, feminino para Rolrnn ; cajd, femi­
nino em lon-arcs do Norte; sabiú feminino e:n P c1·n11rubuco 

Reprod7iz versos <le Al berto de Oliveira, no O Parahyba, 
que são nn: bom exemplo da influencia. elo tupi. 

"O' ja ca-ra11da1<i11, 6 metl-acmi.a.iba,, 
Can;ennias e ipés, t1brntana e /Jram1at l" 

Affirmn não existil' o ditliongo 01, na liugua t upi, con· 
forme quer o Padre Figueira, e exemplifica com o n1odo de 
dizer do caboclo; porquêra.1 mcrnéra, ôtr6ra, c1iam6, dó1·a, CS· 
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t6ra, o niio porqueira, maneira, outrora, cbnmou, doura. e es­
touro.". rrnl reducçiio ~ tarnbem devida .'l influencia nfricnun. 

:Mostrn. que "O tupy tende a eliminar o d e o nd - co­
mandá - comaná; cita .dmndeu Amu\'81 registrando amlanu 
ucno, cahino, pano, por an,la11clo, ve1ido, caltindo, pondo''. ' 

No irnpor tnnte trnbnlho de Harlt Notas Sobre A Li11g11a 
Gc1·al Ou 7.'upy Morlcrno Do Amazonas, recempublicado pelo 
benemerito Rodolpho Gnrciu1 no vol. LI dos .Amiaos da Bi­
blintlicca Nacional, o notuvcl scientist.a nortc-nrucricano, tão 
profundo conhecedor do tupi , mostra que o d sómente é usado 
110 o.grupnruen to 11d, dizeudo que a tende11cio. gera l é para 
usur n, cahindo o d. 

Exemplificnndo, escreve Hartt : - "Assim lambem o ver~ 
bo mcndar, casar, se t.oruou mc11ar; mas em nenhum cn.c;o, que 
eu saiba, houve queda do 11, ficnodo o d sosin.ho . . . " 

Quintino do Vnlle "ê, com razüo, na queda do g <!m guar­
da, agiw, etc. que o caipira paulista faz quando diz 11<H'da, 
ua-ua, influencin do tupj. 

S ustenUl que devido tí ausencia <ln let ra ~ no tnpi, o fi­
na l de sy linbn termi nada com esta letra, pnsso. para r 1 na lin, 
~ungem do r oceiroi sortêro, carma. No final da paluna o l 
dcsnpparcce depois do te1: sido 1·, ex.: mal, wur, 1ná. Ao re­
cordar que os tupis l\ÍlO articulo.\'am lh, rnostrn que isto ot·i­
ginoll trabaio, fio, tarabaio ou tarabaiit. "Do mesmo processo 
usam os sertanejos o até pessoas da cidade, quando dizem 
m1·gaia, fa111ia,

1 
ct<.:". 

Como 1
' o s cru consoante estranho. aos nossos índios. O 

povo sempre o supri miu no final das palavras : vamo, lapi, 
etc." . .Aliás, nos exemplos ci tadas existe tambera acçã.o con­
comito.utc da influencia africana, tnlvoz •nté mnis podet"osn. 

A queda do l e ,. fiunes, a tro11sformo.çô.o elo lh cm i, Re-
1,nto Mendonça, no i;eu trabalho, A i11fluc11cia africa11a no 
vortuauc.: do Brasil, demonstra que o mesmo occor rc nas 
populações luso-nfr icnnas dns ilhas do Cabo Verde, S. Thomé, 
Princípc e .Anno Bom, onde nunca e..~stiram caboclos falando 
tupi . 

.As pp . 60 e 119 da L• e 2.ft ed., op. cit., nssim opion o 
competente escripto r sobre a quedn do s: O vest igio maia no-

c..i. 21 
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tavcl o.chn-sc 110 phnal coH~cr,·ado pela lingungem dos cnipiros 
e matutos que, dcixnmlo o substantivo ilwnl'inveJ, clizc111 sem­
pre: us casu, os camfoho, aquell.as hora , 

O cnmpo de pesquisas que o fa!n\· bt·Milciro ofCerccc é 
vet·do.<lc irnmcnte inuneuso e, $1? não fosse tão a.nti-ussocinll\'o, 
lcmbra\'ia n formaç5o de um grcmio e com nquellc program. 
ma, pois mntctíal pnrn tacs estuclos ll que não fnlt:1. 

No. Amnzonin ainda se usam certas formas patronymicos 
escreve Quint ino do Vu.lle, como murajoara, camctáuara'. 
O autor podcl'ia. ter lembrado que, cm 1894, 13.odolpho Thco­
philo intitulo,\ O Paraom·a, um seu 1·omnncc. 

Diz tnmbcm que Rlguns r.ntores L·ccon-crn111 no tupi parn 
explicar o brnsilcirisrno: estão faln. falando e que, boital1í 1 no 
Estn<lo elo Rio ele Janeiro, é um pnssn1·0 uoclutao, mys tcriooo, 
q1.to desprende fogo ao alçnr o vôo, l'ccordaudo g uc pata 
Rohnn signüicin•a foyo fahto. 

Na Bnhin nlguns pescadores referiram.se a cxistcncin de 
aves pareccu<lo luminosns dentro da noite m,l\to cscurn, O 
Co1omand1mtc Lucas B oilcux contou.me que os praiei ros de 
Santa Cathal'ina se rc.fcrem á existeneia 1 em ec1:t:1s ocnsiõcs, 
ele nves mnrinhas que upresentnm, ÍI noi te, ns pontna cl.ls azns 
1nmiuosns. 

Em 191G, ús pg 113.114 dri. l'fogcm. Scicnt-ifica, V. VIJJ, 
dns illc111orias elo bistitnto Oswul<lo Oruz, escrevi a t"ll pro­
posito: icNo lagar <lcnom.i11ado Lago, munieip io de S. Ray­
mtm<lo Nonato, YCl'i fica mos a pl'esell<;n numci·osa das lagartas 
de fogo, isto é, neste cnso, -vad11s larv,1s de diversos colcoptc­
ros e en tre os represcnti1ntcs do grupo elos Phc11godcs Iloffm, 
<' cujns larvns e fcmcas slio luminosns. l\lais adinn te encontra­
mos os colcoptcros cm questão no pQuso tlenomiuado Pedra de 
fogo, on<lc os I'hcnyodcs la rvas e femc:1.S aptcl'lls e n\n<ln la\·. 
vns luminosas ele Lumpyridac e Elatc,·idac i;c rcunium cm 
quantidade stu·prchcndcutc; alU os montes de cupius craw 
muito frequentes e so b1·e cllcs tivemos oppot'tunida<le de collc­
r.ionnr numerosos cxemplnrcs daquclles inscctos lnminosos. 

No Estndo de Goyaz th·cmos que ntl'ílvcssar lnq;a zona, 
rica em conslrucções de termitns c1 cmborn pessoalmente 11 80 

t.ivesscmos occHsiiio de oPservnl' n rcp1·o<lucção do phcnomeno, 
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soubemos por varias pcssous que o lacto da pl1osphorencia 
das casas de cupins é obsc1·vaelo cm ccrt.M épocas do onno e 
para. n16"ll11S n e~.:plicnçüo residia na presença de grande nu­
mero de lagartas de fogo, designação que compreheuelc toda:1 
us lnrvas e adultos lal'\.-iforroes de colcoptc1·os luminosos, 

No sitio elcnomiunclo Jatobil. (i\Iunicipio ele Remonso -
Bahia) foj.nos mostraila ccr tn porção de areia o. qual se mos­
tl·ava luminosa quando humedecida. O mo1·ndor guardava co­
mo p1·eciosidacle o achado e foi com certa tlifficuldndc que 
obtivemos cer ta porção. De regresso ao Instituto ele )fongui• 
nhos, procuramos fazer pesquisus eom o moterinl lrnzido, mus 
nnda conseguimos ver ifica r. Com toda a probabilidade, a lu­
rniuosielude serio de.viela o bncterins phosphorescentcs1 exL'>ten­
tes no solo. Hoje o numero conhecido dcssus bnctcrins já ó 
bastante ele\·ndo, infelizmente, pore1n qunsi que e:s:clusÍ\'O· 
mente do mor, como peixes1 crust-0ccos1 etc.''. 

licllllcguy 1 nos Lcs foscctes p::ig. 93 Paris, 190::11 refere-se 
no grnu<lc numero de especies considerndas lumlliosas, devida 
it presença accídentnl de bacterirts phospborcscentcs que se 
t1csc11volvcram 5. superficic ou n o interior do organismo. 
Comtudo, não encontramos urna unic11 verifieução bactcriolo­
gica a esse respeito, o que viria elucidar a questão de rooelo 
COUlplcto. 

No volume !) do Centrnlbl /. Rakt. Orig. png. 5Gl - Jenn 
1891, eneontt-u-se mn trabalho firmado por Ludwig F. e intitu• 
lndo Ucbc,· tlic Phosvltorcsccnz ·vem GryUotalpa vulyaris e onde 
esse autor elí~ testemunho ele ter verihcaelo pessoalmente um 
facto jli. assignnlnelo por outl'as pcsi;oas roas, por outro lado, 
tombem contcsU1.elo. Em 1726 Sybilln 1\fnrian denunciou n lu­
minosidade dns noss.1s jcquilfra11aboias e que por isso fornm 
bnptisndns pela designação gencricn. ele Pulgora L.; ningucm1 

depois disso1 teve opportuni<lnde <le verifica r o fncto i quem 
sabe se a c~pHcação nüo residirá em uma phosphorcscencin 
tl'unsitoria. devido á prcsençu. ele bncterius luminosas? 

No numci·o M3, vol. XXXVI, pag. 323 do K~owledae 
npparecielo cm Londres, no mcz de Setemb1·0 de 1~13, \'Cll1 pu­
blicnclo um artigo <ln lann do Conde L. De S1bour, tlnudo 
notiei11 de um trabnlho publicado cm revista omitbologicn 
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frnncezn. por L. 'reruie1· n. proposito dn cx.istencin de aves Ju. 
minosas. De Sibour necreccnta 110\·os testemunhos ilc jn...-Jezcs 
illustres que têm verificado o facto; todos s5.o conco1·cl;s cm 
o.credit.nr que a cxp licnção do p henouieno rcsidn un. pr esença 
de microorgm1ismos phospho1·esccntes. 

Parece, por tanto, que o íncto é muito mais gcuci-nlizndo 
do que geralmente se pensai tulvcz a lumiuosidndc dos mon­
ticulos de cupins que nos nffirmnrnm cm Goya;;, sel· posith•n

1 

encontre n sua explicação na circuru!itnncin, da presença 11u.­

mcro-sa de inscct.os luminosos nn circumvizinlrnuço. dos tcrmi­
t..'\s on da proprin tcrrn dos scns n inhos, serem port.ndore-s <le 
bactcrins pbosphorcsccutes; n fnvor dcssn }iypothcsc fnln o 
nchn<lo Da(1uellas i·cgiões de nrcin phosphorcscente devido á 
presença muito provaycl de bactcrins huninosn!\". A todn c..,;s., 
serie de phcuomenos tiío n a.tnrnes o índio clevin denominar 
mbactatá. 

Quintino elo Valle recorda como caaboc deu caboca, ca­
boco, cabocro, caboclo c até cabocmlo e q, 1c caipira cm Portu. 
g11l 1 ulem de 5Cr nome depreciativo ·dos Co11stitucio11aes, ihi­
rn nte ns lutas civis de 28 e 34, designa no i\Iinho, segnndo C. 
Figueiredo, sovina, avarento. 

Clovis 1\'(onlciro moslrn que 1>orco foi Lransforninclo pelos 
indios em 2mrttc1í. CavuUo cm caba1·1í.,· que o gl'upo mb, que 
equivnle n 1rn1b era tr:.msforinndo cm simples b, orn cm m. 
Assim o nome mb yryty, forma no norte .buril}\ e 110 sul 111c-

1·it.y . 
.A.s!:iigcnln qnc certns palnvros lançatlas por li tcrn tos, co­

mo Gonçalves Djns, J osé de Alcncnr, nüo se vu1garis.:n·nm, 
citando: boré, ca11itai-, iJmbia, ocara, 1,fraçaba. P oclc-se 11i11da 
nécresccntnr, mrrnitús, cnà11apc

1 
piaya., -niussurana, na accCI>· 

ç5.o de corda, marabá, cauim, usuclos °por Gonçalves Dias, tcn· 
do cnhiclo em completo olviclo1 c.utre 116s1 11a-11auh11, 7>acoy, no­
mes d~ bcbidns rcfc.r idns por Gorn;nlvcs de I\fognlhiies. . 

O vocn.bulo piaya pode. ser c.ousiderado neologismo hllH 
creado por Gonçalves Dias. O poctn maranhense á p. 3241 do 
'r. II, da.s suns Poesias, e.d. de .T. N. Son"Za e Silvu, justifica 
o vocabulo "que mais se confo,.ma á nossa promrncia". Tl1. 
Sampaio cm 1928 diz ser corruptela ele Cpiaya, o Vidente, o 



EsrnI>os DA LwouA NACIONAL 285 

advinlw .. Stradelli, q~ando estu do. n pnlavra pag6, diz: " Gon­
çnh·es D1ns escreve ptaga e nU o sabemos onde o teve". 

,Cn.'m·o _Alves uti li zou-se dos vocabulos boré e piaaa, na 
pocs1n J csmfos. 

A seta ervndn o nrco recurvava 
Estrugin o boi-ó 
O p:i.dte calmo, santo, sobranceiro 
O Pia,grz.,.do nmor. 

O primeiro protesto contra o vocabulo foi feito por Couto 
Mngalhí'ics no O Scl'Uaacni, P nr t. II, p. 121, ao corrjgic "seus 
pagés e não piaaas". 

Canclido ele Figueiredo escre,·cu o proposito do verbete: 
11 
Píaga, m. (T ., t?rrndameute ndmittido por cscriptores brosi­

leh:os, como Gonçalves Djns, iiludidos por um Cl'l'O typogl'a­
phico, com que se eompoz a pa1avrn pagé. Ao definir este vo. 
cabulo lambem nn edição de 1913 do seu Diccionario, diz: 
,_.Paaé, m. Bras. do N. Snccrdote curnudeiro

1 
entre os nborige­

nes i feitice iro. (Do tupy-guar.) ". Só em 1913 foi ineorporn­
do aos lexicos portuguezcs, g1·nças uos esforços de Cnnclido ele 
Fjgueiredo que, neste particnlar, merece a gratidão dos brn­
sileiros, pojs, dos lexicogrnphos l usos, foi o que mais se inte­
ressou pelos brasilch:ismos. 

Quando, pori?m, o illustl·e portuguez se occup a do voca­
hulo piaga, trnto da matcrin como se fôra o autor de originaes 
pcsguizns1 já. que não alludc si.quer ft. Baptistn Cnetllno que, cm 
1876, chamou n ottenção pnrn o eno typogrnpliico, fnltu que 
chegou no conhecimento do lexicogrnpho luso, que nüo o cita, 
estou certo, por esquecime11to. 

Diz Bnptist.n Cnetnuo ó. png. 38 dos Ensaios de Súe11cias1 

fase. I, Rio
1 

Março de 18761 110s A.pontamcnto_s sobre o ..tlba­
ncengCL: "No mt'smo caso estó o celebrado 1>wya que pcecn. 
pelo mesmo moth-o (Baptista Cac tHno refere-se ao caso tlu pn­
hwra innbia, já. refe rida por Lery que fo i alterado de mitH-
1.i y ) e que proc.ur;1do nos escr iptorcs antigos não se ncbu. ... O 
fe iticeiro o curandeiro o medico, .6.s vezes com certas funcçoes 
saccrdot~es, pelo que ~onsta tanto de cscriptos ~.:eren ~o ~~-
1·aguay como dos chronicns dos brasis, era pane (qia d1c1t 
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finem, ~itcralmcmtc). Este nome appnrcce escripl.o payc, viayt 
e _o.té pwcltc e de outros modos; no seguudo modo de escre•.-ct 
piayc, boston qnc por erro c1e impressão se mudasse o y em !l 
para torna.r-se vwye, donde o 1,ia9a, cujos cantos tanto que 
fazer têm aado ao.o; litel·otos e romaucistas11 . 

Muito antes de Gonçalves Dins, o vocnbulo ilrnbia [oi 
aproveitado por Suutn. Rita Durit.o em liSi e apparecc no 
cnnt<1 lV, cstrophc LXXX do Oaramt,rú: 

"Que cn1 qunnto a. ln1'bia. soas horrorosa." 

No entanto, sómente! fo i diccio11,1tisa<lo por Cnndtclo de 
Figueiredo cm 1913. O vocnbulo vulgarizou-se a ponto de 
bnptisar uma rc\·ista de e.scoteil.\."'S de Minas Gcl·acs. Xn\'icr 
J\larques empregou-o no Pfadorama., Gonçalves Dias alterou 
a. palovrn, grafando janub ia, como se vê no poesia O Giganlc 
de Pedra: 

'' E os cantos da ju,mb la 
fonto ús lcnbns ncccsas" . 

Em nota á. pag. 32!> o poetn cli1. 11 Lery escreve diYc1-sa­
mente11 e reproduz o texto frnncez. Esse neologismo elo poctn 
ma:raubense ui10 teve a sorte do 1>iaga. O que ficou Ioi o 
termo que Lcry di\'ulgou. 

Quando se estuda o p roblem:i do falar br11si.lciro, vel"ifi­
ca,.se q,1c quasi todos os philologos lnsitnnos clcllc se dcsintc­
ressnram, o qnc r epresentn, o. IDeu ,•cr, immenso erro psycho­
lor;ico e foi o que talvez originnsse n dcbat.idn questão c1;i 
Iinr;un brasileira. 

O contrario se pnsson na ÂL'gentiua. Um dos diecionn· 
rios de urr;entinisinos foi esc1·ipto por um hespunhol1 o Vo­
cabulario Riovlatcnsc Ra-zo11ado e prefaciado por um membro 
da Academia Bcspanltola, Juim Vnlera que cscr(Wc: Nucstro 
clfocio,iario de la Zenyua castetku,a no es sóto el i1n.1c11tario tki 
los vocablos qite se cmplcam cn Castilla, sino de los vocablos 
qtte se cmpLcam en io(liJ pafa otclfo tlonclc se siguc habla·ndo 
tn castellano., donclc ,ei 1'dioma. oficial cs m,cstro idioma", 
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Hccor do-mc da apologia que Biasco Ibruicz, ao rcgi·c.,;sar 
<lo ll io <ln l>rnt.u, fez <lc vnrios nrgcntiuismos, ten<lo escr ipto 
artigos muito intc1·essnntcs sobre m..Jca11a c suas numerosas 
ncccp(;õcs. O hcspnnhol cueara como nnturnl o phenomcno 
philo logico que se passa uns suas antigas colouins a1ner1cc1.nos. 

Os ingleics pediram o. H. L. Mcneken pan escrever, no. 
ultima ccli~ão <lo. Encyclcvodia Bn·tamtica, um a11i"o sobre 
nmcticnnismos e o illustrc nutor da Th,, Amorica11 L;1,g1tagc, 
nlcutmlo volume j:í. cm 4. 11 edição, acceiton a incumbcucia da 
qual se <lcsernpcnhou com bl'ilho e dcsussombro. O termo 
payé, que Candido de Figueiredo s6mentc regislron peL1. pri. 
mcira vez em 1913, figut·a.\'a ha scculos cm obras ele autores 
portu:;uC?.es. Em 1595, An cltieta j!Í o emprega, apor tuguezado, 
110 trnbalho publ icado n nquclle nnno e ern 1587 Gnbr icl Soares 
j(L o registra. 

Cnnclido de F i~uei rcdo supunha que 71agé fosse um bra, 
silci iismo co11hcciclo apenas no 11or tc do Brasi l. E 1 u!lnclo em 
toclo o paiz e elo couhccimcnto nté ele pessoas incultas. 

J(L é nome ele gente e de mnítos Jogares de 1101·te n s1tl : 
Bagé e Magé são llltcraçõcs do pagé. 

Clovis :Montei ro t:nubcm asi~nuln os formas tupys u.sn­
c1ns como quulifieativos : ti,1!Jff, 1rnba, muuclioca pubn, fnrinhn 
pubn, chú pubo pnra clesignar azedo, n ltcnido, etc. Qunnclo 
diz que yuaiu nmn é crustaeco dos 111nnguc.<1 · aiboia. ophiclio 
que se o.limcuta ele yiasi Ma11 ga11gcí inseclo cu ja mordcclma 
é clolorosa i sawna. peixe de ngun doce i hn 1 11esse poTi to, pe~ 
qt1e110 c9.ui\'oco de tão compctcutc autor. 

A sa1rna é peixe mn1·inho ; ma11gangti 11f10 morcle, pm1gc, 
Ecna; yuaiamim não é <.lo maugnc, mas dn lcrrn firme onde 
n mnrl! não chcgn i yiboin. 11iio come yius. 'rh. Snmpaio r c­
proclnzin u ct.ymologitt proposta por i\ln1tius po.rn o nome do 
ophiclio, cnjn biologia l1ojc bem conhecido. não pc~mite tal 
significado. Ilcccntcmentc, nincln 1 cm Recife, r.!Ol' IO i\foUo 
mostrou que o eminclllC 'l1h. Sumpaio errou e com cllc todos 
os que cstudnrnm o problemll, qunn clo uffi1·mnram odginnr-s~ 
o tão COl\heciclo lopon imico Ouniar1~ ele cnrua,·a. i\'forio Mc-.Uo 

<lemonstrou de modo irrcto rquh"el 1,rocedcr de carunt 
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Lembra Clovis Monteiro que o portuguez dn. .America 
of.ferece exemplos de construcção synto.tica differcmtcs do 
portuguez dn Europa, e argumeuto. dizendo, com razão, que 
a linguo. falacla pelos conqnistndores não é a mesma existente 
ua ob ra dos velhos class icos : 11 O idioma, que pa ra aqui se 
transladou, foi portug-uez vl\·o, isto é, a mesma li ug: uu. que 
encerrava o espirita do sermo vulgaris dos romnnos". 

Recorda. B ins Mendes quando procw-ou demoustra r que 
as "particularidades grammaticaes do portuguez do Brasil 
niio eram mais que rcruinisccncias do fnlnr índig:cna", e lem­
brava o verbo ter, como impessoal como se verifica. na expres­
siío tem homens que é mera traducçiío literal de um{l expressiío 
tupi. Dins Mendes tambcro queria ver influencia t.upi 110 

empre~o <lo pronome pessoal como objccto cli rccto: eu. vi rlla . 
et!!., o que uão é verdade. 



Outras fontes de estudos sobre a influencia do 
tupi no falar brasileiro - Comentarias varias 

J acqucs Ray1nu11do, cm these que a.prcsento\1 como cRn­
didato _ao concurso de porlugncz, lembro. que o emprego do 
gcrundio redobrado, frequente nos fa tures do Norto e em São 
Paulo, talvez não scjn tupi, que poderia ter intensificado o 
processo ta.mbem presente no portuguaz, poii; zomba-zombando 
appnrcce no trabaJbo de Rodrjgucs Lobo - Desc11aa110, 115, 
que nunca este·te no Brasil, e ainda no Fidalgo Aprendiz, de 
D. Francisco Manoel de Mello que escre\'CU : 

-
11 Nüo ! mflS eu zomba-zombat1do''i f!Ste, aliás, esteve no 

Brasil. 
Âfíonso A. de Freitas, no t;eu Vocahulario NltcengatiL 

(VernawUsado pelo portu31tc: falado cm São Paitlo), snhi<lo 
cm 1936, <'Stucln o ini lucucia que o tupi exerceu no falar 
brasikiro, dando umncrosos exemplos, embora. muitos pontos 
de vista do nutor nA.o possam ser acceitos. 

A. A. Freitas tnmbem suslentn que O!'i modismos brasi­
leiros1 mata-mata11do, anda-anda11do1 pará"Para-ndo, morrê­
morrendo, são manifestações ela iníluc11cia tupi-guaran i. 

Tal construcçüo existe cm oulrns ling:un.c;. Não é portanto 
tupi. Mnrck Twnin, no marnvilhoso Li/e 01i Tlic Músissipi, 
va.e n16m de uma cluplicnçõ.o verbal: tltcn got niy slcrn on 
lhe cottonwoocl, and head on thc low placc aho11c tltc poi11l 
and came through a-boomin9. Á.t1d so they 1t1t11t 011 tiilk­
lalk-lulki11a". Cf. Tl,c Rcader's Diacst, p. 11'! - Dez. 1937 

O autor pa.uJistn nchna referido ainda diz1 no seu tra­
bnJbo, que o h que os portuguczes empregaram na grnphin 
dos ,·ocnbulos iudigenas, Ioi com o intuito de mos trar que o 
vocnbulo níio se constituin por nmn só crnissito de voz. 

Attribue n ausenciu dn consonntc l no Jingunjar tupi­
gunruni o ,•icio de locução entre os pnnlistns que os Jeyava 
a pronunciar mui6 e fio, por mulher e filho; porvora e parma 



290 ÀJtTHUR N.EIV A 

por polvot·n e palmn. Neste mesmo erro incidin
1 

nntignmcntc 
João Uibeh-o, quan<lo em 1883, no Diccio11ario Grammaticar' 
artigo Brnsilcirismos, no chamar a nttenção pnru o nspcct~ 
regional da nossa dinlectologin, attribuia o· modo tlc pronun­
ciar alcio, muler, cm log:at rle nlbcio e mnlhet·, á influcucin 
tupi. 

P linio Ayrosn, na valioso con t.l'ibuiçõ.o Subsidias para o 
'Est1t<lo da 111/lucncia do T11,pi 1ur. Pouologia. Portug1tcza., p,i, 
blicadn hs pn;:,rs. 679 n 696 dos A.1wis do PYimc.fro Congresso 
da Li11g1la Nacional Caut.ada, S. Pnulo, 1938, rcg:islrn c1uc 
11

0 grupo lh tnmbem inc:'{istentc no tupy vocaliza-se corrente­
mente, cm i", c~cmplificando com os vocnbnlos, 11wié, mio, 
fio, moiâ, csz,cio, oio, 11tió, corruptelns de m11lh"er, milho, filho, 
molhnr, espelho, olho e milho. 

Tal fcno meno é tambem africano. Penso que a írcquen­
cia. <lclc no falnr brasileiro deve ser devido ft co11comitanci:1 
das duas infl uencias, africana e tup i. O ilns t1·c investigador 
pnuüstn tnmbcm recorda. no cnpitn lo: " Possivcís Allernçôcs 
Ji'oncticns 6 ProsocZicas dos /011cnws porluguczcs sob a Úl/lucn­
cia elo t1ivi", q11c o cl purn, não cxislindo, s:i.hin 1111s for mos 
portugnc:ms cm aclo, cntlo, in<lo, etc., cxcmpHficanclo com 
Jala110, comvrano, quano, cm logm· ele falando, comprando, 
<1u ando, etc. 

Pode-se considcrnr ta.mbcm como (1Xisti11<10 uma nc~.ão 
co11comitllntc, porque é um fcuomcno -nu tig-o da liHg-trn1 C;:( i!itc 
cm varias paizcs el a Amcrica L11.tinn1 e jú. foi objceto ele lnrgn 
referencia ús pngs. 16 e 17, feita por C1u·los Gt1ginc, no pre· 
foc io elo scn Diccio11ario de cos fa ,-,.iqucf/.ismos, 2.ª ecl. Snn J osé 
de Co!'ltn Ricu, 19J!l, 6 ,•ertlndc que cxcmpl ificnnclo com :i tcr­
minnção aclo, lcmbmn do, porém1 qnc no Chile o exemplo "se 
c.z: ticndc a. ,nuchos ofros casos". 

R. Lenz tambem c~tuda o ussumpto fí p11g. 99 do seu tão 
cônhcciclo Diccio1w1·io Etimologico De Las Voces Chilo11ru 
Dcriuaclas De Lcnguas l ?1Clijc11as Am cricana5, poi·érn, nssigna­
lnndo sómente n qncclu do cl intci·,•ocul e o que occm·rc cn~111 
nós, cotno lcmbi-n Plinio Ayrosa, é n queda elo <l precedido 
de 11. 
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Affonso ele Freitns escreve que n consoante 11 foi substi­
tuindo a influencia uhccngntú cm h; citando por exemplo: 
Oaç~pa1m, Ubaia, lJoçor?ca, trnnsformaclns cm Voçoroca, 
Uvmn e Cnçnpava. E eh,: que o nosso íu<1igenn não snbia 
modular a. voz exprimindo nmn intcnognç_ii.o, substituindo n. 
entonação pela c:cprcssiio scrll , Por isso é que até hoje se 
mantém 110 falar do povo do norte do Drnsil cstn. constrnc~ão: 
chove, será,· o que ronis tm·de1 depois de assimilar no vernnculo, 
se ttnnsportou para o in icio da Jocuçiio; será que nindn chovc1 
Constrncção que tambcm se encontra na linguagem pnulistn 
como se ,·ê pela seguinte q11mlrn que registra: 

"O Ycnto balo na. pottn. 
Chiquinha vú vê quem é, 
Scni que Morin Honotia 
Venha. vindo de Taubnté?" 

Franklin C. da Silva, na Rct·ista. do Centi-o iUato9ro.çscfü;c 
<le Letras, no ar tigo 8ubsidios para o Estudo do Dialcctolo9ia 
em Mato Grosso, Vicios <le IÁ-ng1tagcm1 publicado entre 1923 
e 1924, occnpa-se dn modificação elo Z cm r, qnc ,José Verissimo 
já nttribnira r, influeneiíl. tupi e que Leite de Vasconeellos 
ncrcfüta ser nm fcnomeno mafa gera), porqcanto demonstrou 
que o proprio hcsprml1ol na Amerien soffrcu alterações se­
melhantes. O que pode ser tnmbem interpretado como uma 
modificnçüo, occnsionadn pclu lingun dos indigcnas americnnos, 
sobre o poi-tugncz e o hespanbol. 

O fncto é que o fcnomcno é muito commum no Drasil. 
Extendc-sc de norte n. sul i não é hem urna troca entre l e r; 
a mo<lificaçíio é m:tis profuncln; d{~ n impressão ele uma )ctra 
11ovn1 como anteriormente já trntci; não se pode imitar. 
Existe tnmbem nn Ilha de Mnrnj6, como me referiu o Com­
Junndnnte Cnndiclo Albernu1,. 

Quando Franklin C. ela Si!Yn tt1mscrcve uma qundru 
p1mlistn, ü1voltu1toriamente nssignalu exemplos de modfamo.~ 
pnra ml.Utos representnndo influencia tupi e nindn encontra­
dos cnh·c os caipitos, quando clesejnm signific:11· ação conti­
nua.da: "sahiu, chorei. cllorawJ, melá mela 110, qitc 1tcm. ra.pa­
d1,ra, que eu t1ivo pená pwano". 
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Além da queda do d, quando precedido do n que Plinio 
Ayroso. e outros supõem originada por influencia tupi, 0 
mesmo fnctor talvez tcuba aumentado n frequcnci:i dn sincopc 
do d intcrvocnlico, fcuomeuo comum ncstn e nas consoantes 
i e n em pnlnvras que pnssnTam elo latim pnrn o portngucz. 

O indio, ao folar nossa liugun, pronuncia camarara, sa­
ba1·u, so,·aro cm lognr de camarada, sabado, soldado . 

.Amadeu Amaral occupou-se tambem dn reduplicação no 
capitulo - Morpliologia - Pormação de Vocaàulos do c:tcel­
Jcnte D ialccto Caipil'a não aceitando n. húlucmcia tupi. Re­
r;istrn. a queda do d cm qua11do, fazendo, etc., não c:x.plicanào 
a origem. 

Helio de Frei tas, cm artigo In/hle1tcia do T,npy No Lin­
uuajar Caboclo, publicado em maio do anno passado no J ornai 
do Oometcio, tem uma boa observnçúo no lembrar q\lc nll 
g1•upo 1icl cae esta ultimn letra. niio occorrcndo o mesmo com 
nt. O po,•o transforma quando em q11m101 porém pronuncio 
sem nenbnma. alteração qua11to de enunclnçiio tiio parecida. 

No seu trnbalho, Jacques Rnymundo trata das topou.imos 
do Rio ele Janeiro e arredores, de origem tupl, registrando 
numero superior a uma centena. Exclui dn contagem tilg-uns 
que considero cYidcntcmente africanos como Quilombo, e ou­
tros como Lcripc, nome pelo qunl o indio conhecia o Mono 
da Viuva. Aliás, algumas c..--..:prcssões toponimicos tupi::. exis· 
tentes no Disb:icto Federal nrio se cnconb:nm regjstrndn.s. 

J osé de Alencar chrnnnva ele brasileirismo no gerundio cm 
diminu tivo dorm1'ndi11ho. Jacques Ruymundo mostra, com um 
exemplo da Grammatica GaUega., de Sncco Arcc, que er.1 
usado ent re os gallcgos em estado de pure1.n1 <le hibridnde, 
e corrompi<los. Couforno considerando llrnsileirjsmo, já que 
aqui ficou e Portugal niío mnis o usa. 

Essa au tor, quando se oecupn do vocabulario de palavras 
tupis, demonstra que certas expressões como agaa. gra.11dc, 
agua verde, sü.o t upismos porquanto l'cprcscnt om traducc;iio 
literal de p hrnses tupis, abonando com Gnstiio Cruls que nn 
Amazonia Mysteriosa, escreve : agita n:donda. 

Clovi.s l'\fonteiro, em 1931, no cxce:Ucutc trnbn1ho Porln· 
ouez da E1,ropa " Portuguez da Ameri.w, cap. IV, Do! Ve,. 
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tigios do tu,p!J 110 7Jort11y11ez diz que Bius Mendes procttro\1 
sustc11tt1.r n in.fh1cncin do tnpi em certas pn1-ticulnridndc1t 
g:rnmmntica.es do fnlar brasileiro. 

Em 1933, PlitUo Ayrosn publica cm Silo Pnulo Primcfrus 
Noções de T1qJi1 onde trata do nssnmnto, C."-tnUnndo numero 
snpcrior a untn centena de pnlavrns tupi1t, referindo-se a umn 
o_ut ra. centena. ~ue já t ivcrn occns iüo ele se oecupnr, nnnun. 
cumdo estnr ndinut:ulo o seu trabalho Termos de Origem t11pi 
na li11g1wgem popular elo Brasil - Cnntribuiçüo ao diccio1ia. 
rio da linyua pol'luyucza .. 

Em 1934, Plinio Ayrosn diYul~n ]leia. Revista <lo ilfose11 
Paidista T. XVIIJ. - o Diccionario Port119ncz-Brnsili11110 e 
!Jrnsi1ir,no.Port1,g11cz de F rei Onofre e cm 1935 - O Cctclcr110 
cla. Linyua. - De F1·ei Ano11chcs - l7ocabulario Portug Hcz 
- T111>i, mnnusctipto d e 1739 e que o illustrc nutor acredita 
ser "uma copia resumida elo DiccionariQ Brasiliano de Frei 
Onofre". A cousultn. destes trnbnlhos, e de outros congcuercs 
que os precedcr:im, e,;dcncia o g:r:mclc nur.ic ro ele vocnbulo.~ 
tup is que pnssaram, ulteraUos on n:io, pnra. o nosso folnr. 

Nesse m~mo nnno, 1934, P lin.io .Ayrosn prestou ussignn. 
lado serviço á cultura 11acional l'eimpr imindo o /)íccionario 
Port11yuez-Brasilicmo e 11rasiUario-Porfouucz, editado em 1795, 
e seg-uiclo da p.:ute, nté então inedita, por ellc "o rdc110da e 
prc[aciadau ele mnne in notnvel. 

E demons tra que o clicciounrio, que crn nttribuido n Frei 
Vclloso, jíl se nchiivn cscrip to em 1751 , riunndo este tinha 
npcnns nove annos ele idndc. No execllcntc prefacio, ficou 
evídenciado que Fi·ci Pr~2crcs 1\fnrnnhüo foi (]nem mnndou 
publicar o tn1balho refer ido, que é <ln nutorin rle Frei Onofre 
que ,·iveu no !l'fornnhão, e que fo i "reproduz.ido por Mnrtim11 

npto\"citn<lo por Gontul\'t'S Dias, mnl plagiado por muitos, 
.}cturpndo nas offcrtns do Bnríio de Antonina e cio Bispo 
do Pa1·ú, mntilndo por Sih-n Guimarães e tnll1sl!r ipto aos pe­
dacinhos por niio sabemos quantos ma is,,_ 

O <1ne uos interessa, 110 cnt~nto, é ossigunlo r q~1e no fnlnr 
corrente dos jndios do .Ma1·a 11 h5o, cm época ,'HJter ior n 1751, 
as palavras portug:uezas já. se hu.viam enxert.ndo na lingua.gem 
do gentio mnranhense. Digo mnranhense porque desejo nd-
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duzir um nrgumcnto a favor da thi\~e de Plinio Ayrosn, Ue 
que o ~-efcrido Diccioual'io foi escL·ipto 110 Mnnmhiio e qtte é 
o ~egumtc: a pnlavrn côfo foi l1·11údn pelos porLuguczes e 
assun se corn,crva em todo o Rcconcnvo bnhinno, e tnmbcru 110 
M·a1·nuJ1iio. F r<!i Onofre, ú pag. 291, <lo t rabalho cditudo por 
P li nio Ayl'Os~, ao fnzer a ü~dueção ele nní diz : " cõfo, couou, 
porque é ussun que os cmc.l1tos graphn1n e 1n·onuncium. No 
entanto, côfo é a un ica maneira usadn pelo povo nos Estados 
referidos . 

Já muito antes de 1751, vnrjns palavras port11guezns en­
contraram-se inco i-po1·a<lus ao vocabulado tu1>i: va11u, vapcrai 
vcrc,·o, rcy~, val'Uia, cabaru, camara.ra, saUarn, saia, saca, 
soram, zavi, -vocabulos que eoncspondem rcspcctivamcute ás 
pa.ln vrns poriuguczns puu 1101 papcl1 ferreiro, rci1 balalo1 C3· 

va llo, Mrunra<la 1 snbbaclo, stiia, sneca1 solüa<lo, chave. 
Peln obra de F l'ci Onofre, \'erifica-se mnis de uma vei 

o exemplo da ll'oca <lo tt cm a, corno oc:col't'cu cru 1f.1'1, b1i. 

.4ramuçá jú e. rn e.orre11tc nl te.rumlo o w ·anwçá de Gnbriel 
Sonrcs e que t.11\'cz nüo passe de um cr1·0 elo copistu. Aquclle 
caiçú, <l es te chrouistn, era uma trnusformnçiio de cavçára., DO· 

me eludo ú. c~rca de vege.tncs servindo de triu <;hci ra. 
O tycupy e. typyoca se transforma.1·,1m cm tucnpy, foc itp im 

o tazrloca. Vê-se na palavrn jurnty a t1·1msfo l'ruação do u cm 
i', porque o nome eommuru boje é j1il'ity. Ex:iste icrutu, teuclo 
ainda ficado o nome 01·igiuul no ,·oca.bulo eomposto, registrado 
po1· lhcring, Jiw·itty-1;a11cma e taml.,cm, cm ce1·t:.is locali<lncles 
<le. São Paulo, como se vê no "Os Caúoclos11 de. "\Yaldomiro 
de Oliveh·a. 

Provavelmente, cm out l'Os pontos do Brasil, a p l'Osodin 
pl'imili\•n do incligenn <lc,•e ni ndn cont inuar e isto affinno 
porque, certa vez, nn Bal'l'a elo Ic1tp:irn, no cxtl'emo du I111n 
CompL·icl it, no mnnicipio ele fgn.1pc 1 E . de São Paulo, 1mde 
l'Cgi!-itrar o te rmo bofrú, num ;:;TnJlO de gt!eus que ali \'h'ir1~1 
isolados e qt1c 11&Sim clcJtom iua\'i\m :l cobra Pscurloboa clocl! ,1 
(Dandin, 1803) , mais conhecida 1101· 11wssm·u11u e que o g:cnt10 
tnrnbcm denominava rlc mboyl' ll. 

Atravé.,;; elo clíccionm·io, se vcrificn (IUC o portltg:nez se 
mü; tumt•a com o prop1·io tupi J'ti lndo pelos ind ios1 como se 
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vê nn. frase mnbyr liora que .sig11ific:nvu - que Jwi·ai; sr"io? 
Um dos Yocnlmlos que mais se nllcrnrnm foi o conhecido 

Kitel'Di q_11e Frei ÜHofre cscrcYCU Nhcteroiú. Baptisto. Cacto.no 
cm 1877 publicou a propo!-iito ele Nítcroi , no vai. IJ, elos An. 
BiUl. Naciom1l, erudito nrlig-o, i11titnlaclo por Vallc Cttbrnl 
Etymologius Brasilicas, onde estuàa. a orjgern daqucHe voc:1.~ 
bulo e da palavrn carioca. 

O Yocabnlo foi grafado de differcntes modos e trru1uziclo 
ele varias mnucil'ns: Nitltcrnhy, N-ithcrôhy, Nlt ytcróyi .'ll,'ictc. 
roy, 1'Nther~hi, isto de 1817 n 1877. Ha nindn outt·os grnphins 
como a <le Haus Stnc1cu que escrcvcn Ite1"ocm1c e I tcrroua. A 
~rnducc,;iio tnutbcin , •nrion; Avres de Cnsal traduzia o topo. 
nimo como agua csco11dida. Phnno achou o significado ele 
mUr mo1·to, Varnhn:;cn clefiuiu como significando agm, fria . 

Bn11tista Cn~tnno demonstra que o vocabulo siguüic.i amw. 
escondida. Tli . Sampnio registra, ª1'· Simão ele Vnsconccllos1 

n graphia Nithcl'o c acha qnc o significndo é Uahfo segura. 
Tomei este exemplo tão sómc11te para mostl'a r as htccr­

tczas relativas ao tupi-guarani a proposito ele pa lnv,·a tào 
couhecida. 1\'"a.tu1·almcutc que, em caso tlc d1wicla, se <lcye 
fica\' coni Dnptista Cuetnno ele Almeida, cujo domilJ.io da ma. 
teria 6 de impressionar e tenho pnra mim que ningucm o 
rxcedcn no conhccimeut.o do nssumpto. 

A trttdueçüo que ex.istc no sul, pa1·a. detcrnúnndo peixe 
conhecido no Rio de ,Tanciro pelo nome de enxada, Evhiv1ws 
/abc1', está no vocabulnrio como pa1'(L, wiico nome! pelo qnnl 
é couliccido cm todo o Rccoucm·o baJiiuuo. 

Capim, F rei 0 11ofrc c::;crcvin capi-im. O mesmo occor­
reu com cuvim, cujn pronuncia cm S. Punlo_ muita gente niucln 
hoje p1·011unci,'l co z,i, como csercdn Gnbt1cl S011rcs. 

A tapem era t lfvcrcn1, pt11·;1 li't·ci Onofre. O vocnb1tlo 
lapcrú, pura dcsigrn11· vnrcjn, deu origem o. mnis dois qne j:í. 
1·egistrci cm ,·,n ios pontos elo paii, fo 2>il'IÍ e lapuní. 

E' conente no 1101·te do B r:u;.il a c-xtH·c-ssão anelai' ao al1l i' 
~ uma \·cdunclnueín como s11po c1n·1mí, 1101• que giratrí e oe1téi 
gig:nificinn navcyar, pussear, vclle.jar, vaguear. L111dat a~ atá, 
c:omo é corrente em todo o Uee?oncavo bnlünuo, para des1gnnr 
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qunudo og. ~orm!guej_os e ~ui~f!lUS _saem das tocas Jevocl<>R por 
uma cond1ç;,o biologicn, s1gmficn Just.mnentc vag11en1·. 

Joti.~ Ribeiro tem, sobre o nssunto, interessantes pngfon.i; 
nn A I .1111y11a, Nacional em cnpitnlo int.itulndo andar flo atá 
àcmousti·ondo que tnl modismo j1't se cncont1·n 11rcsO!lte no~ 
fJialoyos rins grandezas <lo Brasil. .Alií1s, no seu Diciounrio 
gramatical, em 1889, já t rntnvn dn qnc.,.ti'io. 

Sempre foi posto cm dn"icln que ;1 exprcssilo cali,1(Ja e 
o ,·crbo catingai', na ncccpção ele chcirnr de.,ngra<lnvelmeute, 
fos.qc expressão tnpy. Muitos pensam ser tlc origem níricnno · 
uo crutnnto, ,i png. 297, Frei Onofre tem a. scgi.1inte cxpn•s!.à~ 
tupy: zccating que cllc traduz pnm "ser cnti1191tcnto". Cati11g 
já nhi figura. 

A JJossa vida politicn intc1·ior e cxtct·ior se proce..;s:1 
ntra.vés <fa sédc do go"crno n os p:ilacios Catctc, G11anabara 
e Itamurnty, pur:is designnções intligcnas. 

O primeiro vocnbnlo talvez não seja tupi ; mns nfricnno. 
:\fnrtius julgn-o toponimo tupi e nssim o define: "Oatêtc 
(Rio de J1mciro, Suburbio) - Caci-t-elé, sylva primacva, 
yc11ui11e1., acstn apkylla .11 'l'IL. Sampnlo vê no voc.nbulo uma 
col'ruptela ele u1atefl'í, ou taytct1,, o dente n8'uçado", o que 
originou ''Oaitehí. e Catêto". Jacques Ilaimundo1 nn thcsc 
lnfll,cncia <lo Tupy 1to Po,·lnprccz, occupn-sc <lo toponi1110 e 
ncloptn n <lcfiniçüo <1c Mnrlius. 

Lendo, rcccnlcmcnte, um intig:o nu Africa Medica, inti· 
tlllndo A htla contra tt flocnça. do som110 0111. 1h1yoln, de nutoriR 
de Vcign Pi res e publicado cm Dc;,:cmbro de 1937, An. 111, 
numeras 11-12, daquclla rc,•ist.a, mnis u m:i vez pude compro, 
,•nr como se ncccutuam :is diffcrençus cntl'c o portugncz fola1ko 
no Brusil e o elo velho pniz. Em numero de Agosto <lnquell:i 
publicação, lê-se 11 a Icbrc amarellu ·Scluatic,," (jn forma stl· 
vatica", as vnstas rcgjõcw "sclvalicos" cnsos cm que o brasileiro 
einprcgnrin II cxprcsSõ.o sylvcstro. 

Pois foi no .JJ.frica illcdico, no ar tigo 1·cfcddo1 quo c11· 
t'ou trci o vocnbulo Catctc como um toponimo de Angoln: uo 
Feneirinho tõo bom, tão simplus que cm Catete se tornara 
verde", cf. pai;. 180 - "Quem .sobe a Jinhn ferren do Calei~ 
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ou do Zenza. do !tombo até Dalo.tando''t e/. pag. 177. Mudei 
a opinião que ti nha sobre a origem indigena de Catetc. lcm· 
brc~-me que nn Dnh.ia o azeite de dcndé, int-roduzido 'pelos 
africanos com li. palmeira, Elacis g1â11ec11sis1 orjginou alguns 
\•oco.bulos dessa proccdeucia: dendê nome do fruto do dc11-
dczciro,- bantbá, rcsiduo ou borra <lo azeitei aouch6 - iscn 
para fogões, preparada com a fibra do dendê e finalmente 
catctê, nome que tem n espumll. que appnrece nn confecção 
do nzeite e que é levo.da ao fogo paro. concentra r, e achei que 
catetê é muito parecido com cateto. 

Nesse campo os embaraços e duvidas surgem a et1da posso. 
O melhor das nossas autoridades em philologia encontra-se 
nl,sorvido pelo estudo do fala r de Portugal, desprezando um 
campo immenso de iuvestiga~õcs1 qual a linguage m falada po1· 
mo.is de 40 mi lhões de p~ssons, ,;vendo cm um dos m:iiores 
pnizcs do mundo e pouco interessn<lns com o importante phc­
nomcno liuguistico que aqui está se e1ubornntlo. 

Á pag. 173, do seu tra balho, Affonso de FrciUlS estuda 
o vocobulo bu.gre que diz proceder do frnncei bo1tgrc, que ero 
urna grande injurio. com que Villegnignou, em 1555, mimo­
seava os tupiunmbás que o auxiliavam. Estuda a etymologitl 
de buyrc e dii que E. Llttré1 em 1885, dava como ori ge1n 
etymologicn o alterni;iio do vocal>ulo bulgaro, habitante dn 
Bulgada. 

O autor preteudc, sem ro zü.o, que o vocnbulo é desncces­
eario na li ngua, pois existe o synonimo sclvicola. Quem lô 
ns Mcmo1'ias de 1tm sargento ele Milicias comprovo n presença 
do vocabulo õuore, designando 11m cacho de cabcllos que DS 
tnulhcrcs faziam naquclln época, evidente altcrnçiio de bouclc, 
franccz, pela intercorrencin de palnYra conhecida do vulgo, 
como b1tgrc. 

Occorre-me lembrar um facto, que me foi narrado por um 
preto que rondnl'01 ú noite, o ncnrnpnmento de .cDgenhciro~_o 
mcdicc,s que t ro.bn lhavnm no Rem:inso do B~curi, por occasi.10 
do. co.t1strucção da E. F. Noroeste do BrmHI. 

O referido vigio. que tomou parte na expedição punitiva, 
contra os indios caingnngues, que tinham assassinado todos os 

e._.. ~! 
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("IJ)ci:arius tlc uma turma de trab~1hadorcs que tirarnm dor• 
1"?cntcs na mntta, assegurnva que nqncll cs jJHlios, que se mnn­
tinl1.,m em pleno estado sclv.;tgcm, quando assnltn.vam os 
ncnmpnmentos el1nmnvm_n n gente civilizadii. ele b1tgrc.~, pn-
1a,-r11 que cs_tava1~ hab1tua<los n ouvir, como insulto, d~ 
homell!:i que 111va<l1am s1111s ten-as e com ellcs cnlrav.,m cni 
choque. A observação, a ser verdt1<.lcira

1 
como ncred.ito, mostra 

a rapidez ela prop:1gação dos YOcnbnlo!;. Comtuclo nüo se dc\'e 
csquecct que a injuria h·azi<ln pelos frnncczcs mesmo antes 
de Villcgni:;uon. pode, <lc prochc e11 1)l'ochc,

1 
tcl' 1ttti11,.ido 

aos mnis rúnstados rincões. .. 
V:imhagen achou pnrn o Yúc11bnlo uma fantw,tirn ctr­

mologia tu pi. li'oi Sninl llilnirc que dcscobrin que o vocn.­
bulo brasileiro lmg,·c é ele origem frnnccza. i\tnecdo So:it-c.-:

1 

no Diccianaria Bntsilciro, estuda muito bem a origem dn 
pnlavrn. 

Gouçnlves Vimuw., nns Palestras PMlologicas, ú pug. ~8, 
declara : "n inflllcncin que o tupy cxcrCCll no Jiortug:nez i 
indubituv<.'1, e pi-cdominou t111ru11tc largo tempo, como o cstãt• 
nltestnn<lo ns in11umc1·as <lcsignnl}ões topogt·ilplikm;, ns ccnteno1; 
de vocobolos tupis r1ue Jlcnctrnram no portnguc;,. elo B rni,il. 
E ' po1·é1u i,megnvcl <1ue 11iw ~ó uo lexic.:o como nus pro1111 ud11~ 
que o portng:uez nclqui.ri 11 llí (1·efcrc-sc 110 Br,1si l ), 1,ws aimla 
cm vnrios 11hc11omc11os sy11 lact-icos que 1>or onll'o motlo diffi­
cilmculc se cxvlicariam". Conçnlvcs Vi:11n1a poderia, sem 
erro, cm logur ele "cc11tcnas de vocabulos" P~5crever milheiros. 

Ao consip;11,1r que o iclioma tupi "foi ;1 lin~ua gcrnl elo 
13rM;iJ nos dojs seculas postcrio1·c1, ÍI com1uista ", co ntn que n 
cxprcsgi10 - cltorar 7Jit<01ya - pnssou do Bl'llsil pa l'll Por­
t.ugnl, 11.1. bocca <los tcpairindofi. 

O estudo cln Jingung:em q1ic se fn la no Bl'nsil é tiio dcs­
t:m·ado cm Pot·tugaJ, que chí. ol'içcm 110 pniz il'mi10 n crr~ 
crassos. Thcophi}o Brnga, no prefacio qnc escrc"en cm 1901 
pnra A Gyria Porhlgnczu de Alberto Dcss.,, tliz ia png. XVI, 
que o ,•ocobuJo caipi1·a '' ,·cm elo hebreu l{ipur1 formuln ele 
expiação." 
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Candiclo de Figueiredo assim pontifica sobro uma nyo e 
aS',umpto. q~w nnnca yjn on $OU~e, e rcfc ren~c a um elos pns. 
6n1·os mms m tcressuutes do Brasil, qnc tern sa1o largo objecto 
de estudo_ e e~;, inspit·açi'i.o parn lhcmas folklol'icos e p oetices, 
o tu11gnrn: rungar!\.1 m. I'assaro dcntirostro <lo Brasil 
(thnngra, Liu. ). Os diccion . dizem incorrcclnmcntc, ta,1 ga r~ 
( Cp. cast . ta11gai-a" ). 

Já D '.Abb6villc o regist rn1 pois o nome sci·vin até para 
bnptizar, em 16121 um chefe indigcna no Marnnbão. O dic. 
cionurio inglcz de W ebstcr indica o. odgcm tupi de fa,ngará. 
Em 1884 o nome figumv ll e1n trabalho estmnjc,iro nn. Zoolngia 
tio Clu 11s cf. p. 1422, 

Quumlo C. de F igucirc'1o defi ne ta7mia uumll das ac. 
cepções assi111 ,r;c expt·imc: "Tapuia 'r. do Fundão. Homem 
nrstieo1 lnb rego", nem de longe lhe ocem-re a. orig-em tupi do 
vocabulu. 

Rodolpho Garein chamou-me n attenção pato o fncto de 
Mendc" P into ter mmdo o Yocnbnlo tavuio. Citei, quando 
t.rntci da pnl,1.v1·n crn la, a rnpiaez da suu propngu~ão entre nós, 
a p on to de em 1519 j ft s ubstitui r o vocabulo l apir . O mesmo 
aconteceu com n exp t·cssüo ma1Iuue, palavra malaia trazida pe~ 
los portuguczcs e que fc1. de.1;npparceer o voc;1bulo apet'eiba 
nome it1digena dt> vegetal. Oundnvo e Gnbl'ie1 Soa1·cs somente 
usavam mM1(11tc, cml>orn o ulti1110 conhecesse o nome indigc.nn, 
pois o cita. 

Em certos lo:;arcs o nome iu(ligcna nincla perdura em 
fo1·ma plconust.icu, como obsen·on cm loculidndcs do Recon­
cnvo Uahiano, Fernando da Sib·eÍl'a1 que co!ligiu o voe.abulo 
,ua11yuc-pal'fdba, seg1111do iuformnçi'io que me tru.nsmittiu. 

Na ll hc1 dos li1l'ades c:dsle um local denominado Manguê: 
p ros lldin que snpponho ser de orig:c m afr icana. O local se cn-
1·ucterisa pelos cru neles mangues que tem. E' muito 1,ossivel 
que o ,·ocnbulo i!ttnlio , 11sarlo por Mendes Pinto, tivesse ebe. 
~udo uo conhccbncnto <lc.,;; t ~ nnl ol' pelos na\'egnntes que desde 
cedo n os trouxeram a palnvrn ma11g1Ce. 

Desde menino que ouvia 110 meu Estaclo uatnl u. palavra 
catana e a locução 111 ctcr a catana. Só muito tarde é que soube 
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ser vocabul~ jnponcz e significar espada. Foi trazido pelo 
trafc_go mu1·1timo que os _portuguezes manti11hnm entre nós e 
o Oriente. O Yocabulo, tno cornmum entre nós e aqui "ivendo 
descle os tempos coloniaes, só cutrnu p...1.1·n os lc::dcos por t11gue. 
zes em 1913, quando C. de Figucfrcdo o regi~trou, embora 
Blutenu já o houvesse nssignalndo. 

C. Figueiredo, na edição clc 1913, no Nouo Diccional'io 
refere-se íi tapera f'J salientn que os lexicos mnndnm proun11ci11; 
tapéra "mas Vieira, fulnndo n brnsileitos, dizia. tá,pcm". O 
nccento deve correr, naturalmente, por conta do editor de 
Vieira. 

Ribeiro de V.tsconccllos, ú. pa~. 123 de sun Grammatiai 
Portitgueza, procura. ensinar-nos a pro11unein de tatu, ao af. 
firmar <JUC as palavras terminadas cm u süo rnMculillaS, gra. 
p hn desta n1uneira: tútu que do Amnzonns ao Arroio Chuy 
escrevemos e pronu11eiamos tatu ou tat1i. , 

Cnndido de Fjgucircclo não hesita, ú clist:n1c.üt1 tl'itica r os 
hrns ileil'ismos qne lhe cheg1wam no conhecimento, decidindo, 
como Ol'ncu101 quacs os que c1C\'Clll ser ccmsiclcra<los crrnclos ou 
certos. Lembro-me da corrccçfio que, <lo seu gabinete, fez no 
lan~ar a sentença de que tapcrá e ta.péra sfio uma coisa unica, 
não pnssuudo de eno typogropl1ico. Tapcní é o nome de um 
repl'esent.nnte dn fnmilin Hirmuli11idae, a P,·og1rn tapera de 
Lilllleu1 e que o povo cin alguns logates denomina tnmbc1.J1 
de andori11lta elo campo, ma,jor e ,uiriri. 

Tapfra todos 116s sabemos o íIUe é. O. de Figuell'cdo de­
pois procul'a ensiunr-uos que devemos p1·onunciar m11cui1ú, DI) 
focto

1 
devia ser essa n pronuncia elo indio, mas haja em todo o 

Brasil, cnt1·e o povo, somente se ouYe muc1t11a e uwc1ina11, 
O lc..x:icogrnpho luso prefere que se,.iema fosse nltcra<ln 

parJ. sirema., aliús dando aquel lu cspnntosn definiçiío 11 nve per,­
nnltn do Dl'nsil, lloiavel pela guerra que DIO\'e a todos os am­
maes''t o que foi comrncntado por 'l1aunny. 

O facto de Candido de F igueiredo julgar-se com autori­
dade pnra decidir de coisas do idioma. tupi, e da sun pronun­
cia lá do seu gabinete, cm Portugal, foi que me n11imou n jul­
ga;-me com algum direito de fazct' considc1·ações relativas Li 
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linguo. dos primitivos hnbito.n tes do Brasil e que, com tão g:ran, 
de contingente, entrou na composição e formação do nosso falar 

O diccionnristn luso tem nindn duas espantosas defini 
çõcs sobre voenbulos tupis, para ns quncs chamou a ntençõu 
Na.varro de A.ndrnclc. Uma, quauclo define ''capoeira - ter 
mo brns ileiro, mntto que se roça ou é destinado a roçar-se" 
"Cajü - termo brasileiro - i;cnero de iusccto~ da rcgHic 
do Purús". 

Vnrios vocnbulos tupi~ cat rnrm11 em Portugal; não hou­
ve ai nda n ncecssni·ia investigação sobre n materin. Vou ci­
tar um exemplo: no Rclatorio Final da Mis s{io ela ])nenca do 
Sonmo da Ilha do Pri11eipc, trnb:i.lbo ele grande valor scienti· 
fico, os seus autores, Drs. Bento da Costn1 F. Snntnn11.1, I. C. 
dos Santos, e .Araujo Alvnrcs, pubJicnrnm em Lisboa, cm Mar­
ço de 1915, no vol. V. dos .d.rchiuos do Hyg ienc e Pathologia 
Hxoticas, os brilhantes l'esul t ados dn prophylaxia ela. doença 
do somno na Ilha do Principe. 

Sfio correntes, naqnclle trabalho, expressões lidimnmcntc 
tupis que lá tinham checado, em conscquencia do trafico ou~ 
tro1·a csto.belccido entre Portugnl, suo.s colonias e o Brasil. 
Encontram-se no trabalho os vocabu los suntcuctt, ca.vocil'as, 
capim, capina, capimar. 

Ao se occupar C. de Figueiredo, em 1913, do vocabuJG 
Caranmrú1 nssim escreve: "Caram1trú1 m. Bras. a,1t. E1tro­
vc1t. Brns. mo<Z.. Espccio do Peixe. (Do 'l1upy)" 

O brasileirismo moderno a. que se rcíe rc o le.'ticographo 
luso, j ,í tiulla sido cscripto em 1587, por Gabriel Soares, no 
Cap. CXXXII e a definição de Oaranwr1t"1 como europeu, 
nunca vi registrada. 

E scl'cvc o cl1ronlsta. portugue1.: "Chamam os indios ás 
morcas caranmrú, das quncs l.111. rnuit:1s1 mui grandes e mui 
pintadas como as da Ilcspnnba". Tal co isa foi publicada. cm 
1825 pe1n .d.cadcmia. do Scie11eias de l isboa e a isto Cancl ido 
de F iguei redo chama de bra!Silcil'ismo moderno. 

P alnvr:1 j:I l'Cg-ish':1da no Vocrtbulario JJrasilciro de Costn 
Rubim, publicuclo cm 1853 que n1ém do nssigunJnr que o termo 
é a denomiuo.ção de couhccido peixe, ninda define : "Nome 
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&.do á purcinlidadc que se conscrYOU afeiçoada e.o ex-impe. 
rador o Sr. Dr. Pedro l ". .Appclido do partido consel'Vadot 
que combatia o Chimm100, nome elo partido liberal que pro~ 
pugunva a. mn ioricl,11.lc ele D. Pedro II, decretada em ]8'10, e 
qu? :·cucc_u a "c~1:a11111-ruadu. ,·eles" como, cm epistola, se c:t­
pnmm Diogo Fc1J6 ap. Eugenia E gas. 

Iutcrcssnntc é o ar de sufficicnciri. dos lc:dcogrnpllos lusoõ 
quando pontificam sobre coist1s nossm;: que ignoram, e cnjo de!/ 
cool1ccimcnto cultivam. Pa1'n muitos, continunmos coagnlnclos. 
Não crescemos, não p1·og:redimos, a cvoluçõ.o c~ou i sobrct11<lo 
em matcl'in. de l ingua, temos que clcpcmler <la clccisiio de ai. 
guns phi lologo!i e elo visto da. gente ele L isboa. O Sanctri Sim­
plicitas! 

Grcgorio de Mattos tem dois sonetos Slll.y1·icos que ,iá r1> 
produzi, referentes nos Carumnriís elo. Bílhin, isto ~1 a geuta 
afidnlgncla que se blnzonnvn desccndcute ele Diogo Alv:ues, 
cognomiuado o Cnrnnmrú. 

O portnelor deste nome foi um elos typos nmis curiasos e 
mystcriosos da nossa historia. E:-.:crceu papel importnntc fam. 
bem na eh,boraçõ.o ela ling:ua nacionnl, lusitnniza.11do os voc;i. 
bulos tupis que foram logo nssimilados pelas nutoridaelcs e oS 

jesuit:Rs porhlguczes que chegaram com Thomé de Som:n. 
J(L n isto me referi, qnnnclo lembrei que os funelndores do 

Cidade do Sa1vnclor cmprcg:avnm corrcn lemcutc os Yocnbnl~ 
cipó, cmhira, ma11dfoca, moq1tca(lo, panacu, ex.pressões essas 
já prcpn.n:ida'i por Caramu l'Ú e snn i;cu te, sobretudo pelo pri­
meiro que foi sempre considcrndo pelos jesuitn~, eomo se \·ê 
cm Nob1·cga1 .mn arunclc linymt. 

E á sua influencia se elc,·e 11 cxistcncio1 nn Bnhi11, do YO· 
cabulo Cara,iwrú, que designa v;1ti11s cspccics clt! pcix-es ma ri­
nhos el;,t familin 1lfu.rac1iiclae e que íoi substi tuida pcln C>:· 
p1·essão po1· h,guc1.n 111orca, cm todo o paiz, desde cedo, p ois o 
vocabulo indigcnn já uüo 11ppol'ccc uos Dialogos elas Grn11dc· 
zas, p orém a cxpl'cssão lusa. 

Parn mim, tni facto Htlo tem outl·n cxplicnçiio. Diogo J\]\'Q· 

res, o Caro.muri1, nppc1ído que se cucoutl'n presente nlé hoje, 
Jonomfoaado familias, dc,,c ter chegado ú Bal1ia crn 1510, 
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porque cm documento 11té ugoro não aproveitado sobre O ns­
sumpto, e que me foi mosll'ado pelo eminente h i;tori udo 1· Ro­
dolpho Garcia, cncontl'a-sc o segui1ü~ que nõo tesisto á ten­
tação de divulgar, no trabalho iut. itnl;do: ''Colcccion Do Los 
Viajes y Descubrimicntos q110 Ilicicron Por Mar Lo.~ Espiz­
iiolcs Dc.srfo Fines Dd Siylo XV - Coo,·dinada. E 1·iu..sfrarllt 
Por D. Martin Fc,-11a11rl-cz De Nuvarrctc - 'l'omo V - Ma­
dr id, 1834 - Diz {\ pag. 171 : 

"El dia 1 de Julio entró ln nao (o auto r 1·cferc-sc á nno 
S. Gabriel sob o commando de D. Rodrigo de A<:uiin que che­
gou ú. Bahin ele Todos os Santos nnc1nelln data) - c11 cl ichn 
bnh..i3.i y e.c:;tando erirgaudo Brasil1 del qnc tcnia nbordo cuatro 
~1telndns1 los jndios mntnron eu ti errn sicte hombres de lo!-! 
quo? esta·bnn cor tando de esc pala: el cnpitau envió nl maestre 
y ii cios grunietes á saber algunn notic ia de cllos; pero saltando 
los grumetes en tierra, tnmbicn los matnron. Snlió luego la 
noo de la bahia; hnlló (1 su bocn un cristinno que decin llaber 
15 aüos que se habia perdido uHi coa unn nao 11

• Nota 2 -
Eu el Arehivo Geneiul de Inclios ele Scvilln, entre los pnpcles 
traidos dcl <le SirnancasJ ltgnjo 3° de los rotulados, de rclncio~ 
ncs y descripciones, existe nnu rclncion otigiual, muy mal 
tratada1 que prcsentó á S. 1\1. cl cnpitnn general Diego Garcia 
de lns derrotas y 'ntingricion que hi1.o cn cl segundo vioge nl 
Rio de La Plat.a1 clcsdc sn sil lída clc l puerto de la Co1·una, cl 
dia 15 de Encro ele 1526; et1ya rclncion cxprC'sa que habi11 
hc<'ho ot1·0 viagc nt mismo Rio 15 anos nntcs, y que se lc hubin 
perdido rnrn carabcl:l; de do1ulc se infierc que cl cristinno 
c1uc hatlú D. Roclt-i~o ele Acufia á Ia. bOCR de la bnhia de •r odos 
los Snntos, cn 1526

1 
y que lmbia 15 afias se lubin perdido nlli 

con nun nao, em. pl·obablerncntc individuo dc l primcr vi:1gc 
de Diego Gnrciu" . . 

No l ivro encontrei :i seguiu te uota ele llodolpho Garcm ~ 
u Deve ter sido Diogo Alvnres o Curnmm·ú. Navorrctl! 

á png. 231, repete, r csnmindo, cstn informação". . ~ 
O que concorda com as infotmnçõcs que n l'cspc1to de, tao 

curioso persoung:cm me trunsmittiu o s~\tdoso Thedoro Sn~t~ 
paio que

1 
cm palestro, me iníol'mou Julgar que Cai·f/mW ll 
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dovê ter trabalhado para os frnncezes no commercio do p11.u 
Brasil, ló. ))nrn ns bandas do ntunl Rio V crmelho, na Dnhia

1 

chegando n acreditar que o vocnbulo 1lfa1·iquita, nome de um 
tibei riio e locnlidndc nli existentes, fosse umn nllusiío á pre­
scnç·a dos frnncczes, ntrnvcz do ,·ocnbulo Mairy e nque11c YO· 

cabulo parece .indicar reunião ou multidão de froncczcs, i;c­
gundo opinnvn o p ran teado brasileiro. 



Da influencia do tupi no falar brasileiro - Varias 
autoridades e dois grandes nomes: l\fartius e 

Baptista Caetano 

Nà Casa Grande & Sc11zala, Gilberto Freire entre outras 
paginas. admiraveis, estuda a Formaç<lo da Fan(ilia. Vraúlcira 
snb regime da, ccononiid pafria-rchai e, no capitulo O inàiac:1t, 
na formação da familia brasileira, occupa-sc elas poginns 172-
180, do papel do columfo 11n fo rmaçií.o do idionrn nacional: 

"Foi n lingna, essa que se formou <l a collaboração do co­
fom-in com o padre, dns primeiras relações sociDcs e àc com­
mcrcio entre as dumi raças podendo-se affirmnr do povo in­
vasor que adaptou pn rn. o gasto va, o uso correutc, n fula do 
povo conquistado, reservando a. sua para uso restri cto e offichll. 
Quando mais tarde o .i dioma portuguez - sempre official -
predominou sobre o t upy, tornando-se, ao lado deste, lin1,~n 
popular, já o colonizador estava impregnado de ag reste influ­
encia indígena : jú o seu portugncz perdera o rnnço ou n du~ 
rezn do reinol; omollecero-sc num portu~ez sem rr nem ss; 
infontil iznra-sc, quasi, em fala de menino, sob n influencia de 
CIU:i ino jcsuitico de collaboração com os col1011i11s". 

Lembra então o Padre Si mão de Vasconcellos, nn biogrn­
phia que fez de Ancbietn, que " ... no mesmo tempo era :Mes­
tre e era discípulo" e os colu mfos "lhe serviam de discipulos 
& Mestres"; recordando que o P adre ri .. . na mesma classe 
fa lando Jntim alcançou dn. fala dos que o ouviam a mór parte 
da lingua. do Brasil '' . 

O Visconde de Por to Seguro conta no \'Ol. I ( 4.'1 edição), 
p. 267, da 3ª edição integral da sua Historia. Gcrcl ª? Brasil 
- rcvistn. por Capistrnno de ... .\.breu e Rodolpho Garcia, o Sl!-­

guintc: "Não ha ainda muitos annos qnc tudos onvinmos aos 
pretos e pretas (africanos), quo ,•endiam agun pelas ~uns dn 
Cnpitul o npregoa1-o., gritando, com aspiraçíio, Heh/ Pois 0cm, 
esso m~nosyllabo era herança dos antigos escravos do ganho, 



306 ÂRTHUR NEIVA 

llldios, qnc com _tal cxclnmuçüo, níio nind,~ udultcmdn, apre. 
goavnm cm sua 1mg:un: riyua/". 

_ A inda nlcnncci cs_tc pregão nu Bnhia e em 191.2 ouvi-o pl'hl 
11lt1ma vez. O .i.g:ua<lcu-o bnhinuo uprcgoavn - iC ag11u". Plco­
umnno como se vê em Salto do IM .. A 11spiração do h, assig:no.­
lndn por Vnmhagen1 jú nüo se fru:ia scnlir, porém, soav,t nos 
meus onvfrlos HC agua, nlternção elo g-utturnl e nspir.ido i!J 
dos. indigeuns. 

Alcn11tnra :i\Jnc.hn<lo, cm 1936, nu Rcvi~ta do À.1'chivo illu­
llicipal de São P:mlo, divnlg:n um iuedito elo B1·ig<Hlciro Ma­
chndo de Olivcirn, seu antepnss:iclo, sob o titulo Brasilcfri.çmos, 
intci·csi;antc contl'i bniç:io sobre o nssumpto e que se enconh-a 
ús pags. 119-130. 

Ha uma notn sobre este pollto, qunJJdo o autor se r~fere 
ao vc1·betc 1·0, cllc desdobra cm lty, ?J, uo, pnra dcsigunr ug:un, 
dizendo : u~fo Rio de Jn.ueiro, os pretos velhos que ,·cntlfam 
aguu, uuuunci.ivam-n 'a por voz gutfw·aI: Yol,, 

El ' corl'cnte em toclo o Brasil os nug1ne11tati\'OS e climi11u­
tivos proccclcntcs <la liu~un tup i e comrnmncnte usndos pelos 
brui:; ilciros como occonem, pom os primeiros, com ns fot·nrns 
ass1í, 91tass1í.; pnrn os segundos com n posposi<;ão <lo V, ini, ou 
mfrim. 

A pagina 130 clus Polcstms Pldlologicas, Lisboa, 19:u, a 
prop osito cln colloc~ç:ilo dos prono m('S pcssoues, comph.!rncntO!i 
nto11os <lc vcl'l,os, Goni;a lYcs \7inmia cUz que, cm Portugal, nin, 
g:ucm, do mais boçal n11alplu1Ucto no m;tis primoroso cscl'iptor1 

conHtroe phrns~ dus que se ouycm de ccrtn mnncim no Drnsil. 
E intc.rrog-a: "Subsistem esses cl'ionlismos no Bnu;il? Offcrc­
ccm z,robnl,füdndC'S de se cst11lJclecct·cm dcfiuit-ivamentc? 1'ão 
é tempo ainda por cmqtwuto de rcspon<lcl' dccislwune11tc n C'S· 
SIIS i11tCl"l'Og:at;õcs". 

Estou co11vc 11 cido que ;t dc.<;i:;-n;1ção de língua brnsilcirJ 
niio representa uma c:-cprcs:-.ão nntivista, scl'ia iujuslu senão 
pouco iutclligeutc. E' um,1 nffil'lnoyüo ele um p01ltO de vista, 
pon1llc, mesmo n o pns.<;aclo, homens <lc grande Yalor como y,u--
11hagc11 un épocn. em c111e se c1·ion o caborlismo ou incliamsmo, 
e mnit~s b1:a.sHciros nltemt·am o nome, clanclo-lhc dcsii;uoçiio 
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tupi, Varnlmgen, que prntestou contra tnl COl'rentc nntlvista 
lastimou que se tivesse ciiminndo dos prog:tamn:ias o e11sino d; 
llngun. tllpí, sustcntnndo nn sua Il.isto 1·ia Gerai do Brasil 
,·ol. 11 puginu 244, 1854-, que "pt1l'tL a Wtcrutura hrasilclTa ~ 
antiga. lingur,, ela terra. é de muito ma.is im11orta11cia elo qi,; o 
est-,ulo elo greva on ele outras li 11v11as s11bias". 
. Um cscl' iptor bn1sileir o, Lima Buncto, ca ricaturou m:1gnl­

r:cnmcn t~ um desses typos que prctemfüuu exigir dns 1·cpal'li­
çocs pnbhcns que os officios fos.(jcm relligidos cm tupi. Nüo 
se trntn, po1·tanto, de uada cüsto. 

H ouve um mcsti·c ele cxccl'lcional valor, Bnptlstn Cnctano, 
que cm 1880 publicoll, no Yolume VII elos Am,acs cl<L Biblio­
U1cca Nacional do Rio de J crncíro, seu mo11nmental trabalho. 

1rhcdoro Sampaio, Burbcsa Rodrigues, Uoclolpho Gnrcin e 
tantos outi·os procurarnm hom·ar ris tmcliçõcs do mestre e o 
assnm pto foi est udado cm tmbu lhos de \'ílrinvel valor por mui­
tos lln·estigac1ores, é bem vcrclrtdc; por ém, mesmo ncsle sccto1; 
scutem-sc a.<; d cficicneins ele um meio onde a cultura1 cm gemi , 
se Íílz autodidacticíllncntc e, por isso, vocnbulos procedentes dn 
liugnn t upi, de uso corrente em toda c:s:tensão elo puiz, con­
tinuam com significnçi10 ignorada, como se podcrú. ver1 citnn­
do um exemplo, pelo l rnbnlho ele \Venceslau de Almeidn1 pt1· 
blict1do em 1931, ós pn~s. 499-514, ll ú tomo xvn, tn p:nte, ela 
Revista, do i1 fosc1t Pmtlisfo, sob o ti tulo : O 1' oca1mlo "Pa­
rahyba ". 

A li ngua tupi 1rnncí'\ foi objceto de <'.S\ tudos r igT1l·oso5 no 
Brusil; a não ser por parle ele :1lg:uus cspi r i tos <lc ele ição. 

Q11:mdo dirigi o :M useu NneioHnl elo llio de .J:mciro, fo·e 
ideo. de fazer mm~ reforma eo11traclo.ndo a\gucm que :.01,twi-nc 
llnstn:.i tc ela mnteriri vh1 do-me (1 me11 te nlgum parag-11l\yo il­
lustre, como um do; irmãos Bcrtoní, embora 11 liugun que o 
povo pnragunyo fnlc seja o gunroni. _ 

Niío $cl se a minlin idén ern bem ncolh1cln por lotlos. 
Tive, poi-ént

1 
gL·1rndc sn tisfuçüo qunndo vi_ Siio L'il~il~ tl'iri.r 

nn sua Univcrsidnclc e cutrcgill' Íl compe tcut?m de P h1110 .Ay~ 
rosu um.1 c:11 dcfrtt para tncs estudos. 

E a prova de que cspil'it~ dos mni~ capuzes sempre. S13 
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dc!intercssorom da mnterin, bosta lembrar qne o eminente 
J oõo Ribeiro, na 22• ed. dn Grammatica Portttoucza, publicada 
~m 1933, á ~ª~· 411, comette o erro de affirmar que colomin 
e palnvra as111tica, quando é segurnmcute tupi. A ldra l foi 
introduzidn por influencias outras, portuguczas ou africanas, 
como occorreu em Alambary e Itncolomy. 

O estudo da lingua tupi entra ern phnse nova e se tom~ 
que deplorar a morte de um grande conhecedor e di\'Ulgadol', 
Theodoro Sampaio, nmos npparccer 110 sccn.orio Pliuio Ay­
rosn, lente da mntcria na Univcrsid;ldc de Siio Paulo, renli­
zando 93 nnuos depois, como declara, n nspiraçiio de Vnr­
nhngen quando propoz ao Oovcmo Imperial a cr iação da. ca.­
dcirn ele Jingun tupi. 

Um dos estranjeil'os que mais se intcrt?SSaram pelo Brasil, 
1fartius, reuniu sob o titulo Glossaria Linguarirnt Brasilic11-
si1mi1 trabnlho dndo á publicidade em El'Iaugen, 1863, os Gl-os­
sarios De Diversas Lütgoas e Dialectos~ Quo Pallão os l 11dios 
1,fo Jmpcrio do Brasil. 

A importante contribuição fórma o II volume dos Bcit·ràoc 
zur Ellrnoaraphic mid Sprachenlmnclc Brasilitn,s. 

},fartius cscrc\·eu dois prcfacios, um cm nllemão, em J a­
neiro de 1863 e outro cm portugucz, em Dezembro de 18621 

e neste traz como ti tulo: '' Advcrte11cin- aos phih111tropos Bra­
sileiros Que Lerem E~te Livro" i mais uma. vez o graude sabio 
demonstra seu profw1do amor ao Brasil, no qual consagrou 
todn sun luminosa existencin. 

Em 1922 escrevi, pnru o numero do Estado de Siio J>aulo 
cotJSagrado á commemoração dn Indepcodeneia, o Esboço His­
torico Sobre a Botan.ica e Zoologia no Brasil - De Gabriel 
Soares de So1tza, 1587 a 7 de Setc111bro de 1922. 

Do chrouista tenho me oecupado lru·:;nmcute nos commcn· 
t11rios sobre o tupi; do natutalistn vou recordar o qne di~c, 
qunudo hn mais de 16 nunos cscrevj: "Foi no cortejo nupcial 
de uma prinecza, fazendo pnrte da eomitiva que cm _1817 
ncompnnhnvn D. Leopoldino 1 que aqui chegaram Mnrtrns. e 
Spix, o botanico e o zoologo que mnis se devotaram no Bl'nsil. 
Martins era mcclieo; aportou á noss.1. patrin. crn 15 ele Julho, 
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percon·cu qnasi tudn n llilÇão cm 3 nunos, reoliwnrlo un1 tra. 
b;lll10 vcrcladcirnmente assombroso. Colleccionou numero su­
perior a trezentos mil e:templares no percurso que cm compa· 
nhin de Spix effcctnou, dcscrc,·cudo lumlnoso cruzei ro no per• 
correr o Brasil, 4 mil kilomctros ele Norte n Sul, G.500 de Leste 
a Oeste". 

Martins r ecorda, no nota,•el prcrnclO, a maneira pela 
qual elle colhera, havia qunsi meio seculo, grande pnNc ck1 
vocnbulm·io que ditcctnm~te ouvira do indio. " ... 1 collcção <lc 
olossarios aqui offc,.ccidos1 cm grande parto consis to de pa· 
lavras, qito e1i e o mcit defunto comJJanhciro de viaaem, o Dou­
tor Spiz, 11otamos vor cscripto da. bocca. <los bidios". 

E I i-.to justan1cnte que dá singulnr autoridade á opiuiii.o 
ele .i\fo rtius quan to no tup i, embo1·a o tr,1balho co,itcn}u1 erro;; 
e equivocas já. assignalndos pelos oon1pctcntcs. Os YOenbulorios 
relativos ús pJuntns e nn im:i.cs, comqunuto bnsc:i.dos cm boa 
pnrtc no registro feito por Gabticl Soares de Souz.'l 1 Piso e 
Mnrcgrovc dos nomes dados pelos iudios nos l'eprcsentautes dn 
11ossa. flora e faunn 1 crom :nmotados pot dois el os mais eons· 
picuos irntmalistas que nos visi tar:i lJl, um botnuico e outro 
1.oologo. 

l\Iortiu.'i du1·,1nte 3 :umos ,•iojou uo Brasil, sempre cm con. 
tncto com os inclics e duran te muito tempo somente ent re ellcs 
vivei\. 40 E stes (i-efcre-sc nos iudios) /orn,ai:am a eq1âpagem 
<1a mi11lta ecuioa, onde nmilas vezes era eu o wiico brancu, 
o a cudct passo do (]fo. e de 11oite pude fazer de1lcs objecto <le 
obscrvuçãcs1 c1tjo i11 tercsse scie11tifíco al( gmc11fava-sc pela sy m. 
pntMa q1tc o lw 111e1n deve ao liomcm". 

Rrcorcla n clifficuldade de nlgucm se integ rar no senio 
dn liugua tupi

1 
quando escreve : ff Estes glossarios não offerc­

ceni o co11hecime11to s1tbt iL e satis/actorio do caracter yramma­
tical das l·inguagc11s, mas sini some11tc um aspecto s1tpc1-ficia L 
elos primeiros elementos, qite as co,npocm. Quom co 11h.ecc i:or 
pl·opria cxz,cric11cia as difficuldadcs de apa11Jwr ezprcssoes 
isoladas da bocca. <lo bi dio e de dcscrevel-as sem cqmvoco -por 
cscripto com. as letras do atpliabcto 0111"ope1t, deve persua~ir~sc 
guc 11ada muis o víaja11tc p6dc cffecluar, o que carcccT'Ja de 
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1ima nsidcncia àe nwitos mczcs, nicsmo ele mmos entre os 111• 

clios para obtor m11a 1·ntclligc11cia (Jramma.Hcuf. das li 11g 11ogc111 
imlfo11as e pencfrm· 1to gc1tio clcllas". 

Lembi-a n c1ifficuhladc de ter materütl cm mão pnrn conhe­
cimento do tupi, dizendo que o Diccio11ario Portugucz e Bra­
sileiro (sic) publica.do cm lí!J5 estava csgotudo havia rnrnos o 
Diccionario ela Ling11a T1,vy, de Gonçalves Din~ e n Chresfo. 
matia ela Lútgua Brasilica, ele Fcl't'ciru Frnn~u. foram publi­
N1dos nlg:uns anos após ~fortins tci- iniciado n impressão ela sun 
'lbl'U. 

O notnvel scienfo;tu con[cssn, 110 c11 tanto1 qne nlcm elo i·e. 
gistro c.li recto qU<! for., consultou mn1111scriptos e trnbnlhos. Co· 
nbccio., não hn. dlt,·icln, o vocnbnlnrio de Frei Onofre como clia­
rnn Plínio Ayrosa o J)iccio,wrio Pol'h1y11cz-Brusilia110; ach(), 
porém, q_ue o compcteutc PUnio Ayrosn 11:i.o foi iuteh-umclllc 
justo c1nanclo cserc,1cn: 11 ·rc11rocluziclo voi· Jllarfirts". 

As expressões cousag:raclns iL'> toponimias, e denominações 
tupis de plnntas e animnes têm. nir!io1· clcsenvolvimcnto em 
ftfartius do que no Diccionado de Frei Onofre. 

O grande nntnrnlistn 1.1s.')im c1cnomiuou os vocnbulnri«: 
c1ue se oecupum de tncs cousas: - NouLi11a Planturnm ln J.i11-
yua 7'1,pi - PubJicnclo c1n 18581 110 Boletim ela Rcul A.ca cle­
mia <la Baviera, e inelu i<lo nos Glossm·ia, pp. 371-427. A p;ate 
cornmgruda ú. fauna intitula-se Nomfn,1. A1timuH1wi !11 Lingua 
T·itpí, acl.jccta syno11ymia e nut.ltis li11g'1,is 111·acscrfi1n Brasiliae, 
foi objccto tle umu. scssiio dn<tue1W. Acnclcmin em 1860, e se 
estende das pp. 428-486 dos Glossarios, os quaes incluem, das 
pp. 467-54.4, a pnrtc Nomhia Atiqrwt Locornm ú1 Lfoy,rn T1i11i, 
trabal ho que precedeu de 89 annos no Tupu 11a Gcooraplliu 
Nacio1w.i, de '.rh. Sampaio, e qud c:ontcm 1252 verbetes com 
outros tnntus toponimiu." a mnior pal'lC com n trrt<lucç.ão. 
Dessa eonll'ibuiçiio diz 'l1h. Sampaio: "O trabalho, porém1 de 
maior mouta que até nqui se Jin pulllicndo sobre este objecto é 
ineontestavclmcnt~ o do Dl'. Carlos "ºu. l\fartius1 ttnballto pu­
hlicn<lo em nune~o nos G/os.~ari<,, Li11g1rnrnm JJnrsiNc 11 siw11. 

Qncm prhnciro se occupou ilc traduzir ns toponimias io­
digcnus foi Lacerda e Aln,cidn, que nos fios do seculo 18 CS· 



EsTUDOS DA LtN'OUA NACIONAL :u1 

crevcn o .Dim-io Da Yiºaqcm do Dr. Prarrcisco Jo'$é dB Lacorda 
E Almeida, Pcltts Cnp ilmiias Do l'urií, Rio Nearo, illalto­
Grosso, Cityabú, E 8. l'a11to1 Nos .<l.11110s de 1180 A 11no, 
pnblicndo cm S. Pnulo cm 1841. 

O nntor nas notas do Dia1'io de 1788 cm dinntc, e á mc­
didn que vae ,·iujando, tr11d11 z oS toponimos <:omcçando por 
Taquary-mirim e mais 37 tlcnominnções inclusive A:raraqua ra, 
ela qunl SQ occupa {1 1mg. 58, dizendo que ouviu de umn 6Cnho1·a 
velha ele Aratiyuabu, de bom juizo, e i11struiclu na lingun <los 
incl ios, que ce ttificou que 1ia sun mocidade se ehnmu.,·n .Ara­
quara, e uão Amraq1rn ra, como hoje". Accteseenla que nn 
pt·i1ncira hypoUtcsc 11qucx dizer burnco do dia". 11 E se o nome 
é ele hoje, quer dizer l>11r1\eo ele nmrn". 

A mesma 1>11 gina clú o significnclo de D,u1lrnrão ns!õim: 
"lJanl,ai-on Oll Bae11ha1·011-Bae e co11sa ; 11karo11, btn~·a''. 1l1h. 
Sarupaio, que não se refere a Loecrdn e AJmcidu, tt·1U.luz o vo­
cnb u1o corno 11 0 ;tlcgt-c, o risonho, o nprazivel''t informando qnc 
no tupi do 11 01·Le sig-11iíícn "o bravio, o furioso", uni~ aeecp­
ç,io assignnladn vor fo1cerUa e .Ahneicla1 lllconte!itO\'Cl pioneiro 
de estudos sobre n influenein do tupi 1rn gcogrnphin nneiouul. 
Sob1·c este Lo11011imo e bnscndo sobrctn<lo naqucln infonnuçiio 
cl.1 velha moi·ndol'Ü de AtaLiguubn, Pio Lourenço Corrê:11 sob 
o pscuclonimo de '?.Iota Coqueiro,. publicou cm 1937 u seguncl.i 
edição dn sun Monogra/ilL da varavra - Aruraquai-a. 

Sete n11110s depois de .iprcsenlado os Nomifüi locomm lle 
tfnl'tius, 1i Rcv. Inst. Hütorico, T. v:nr, p. 69-81, publica n 
Oollecção De Etymoloyia.~ Rrasilicas, de Frei .Francisco dos 
Pi-,1zcrcs '?ifnrnnhão. 

O trnball10 foi eseripto em Alij61 Portugni, cm 8 de :Maio 
ele 1845, e neHe se lê: "No Purú aúidu ú1111011ci-avcis 1)essoas 
st1bcm fofa r a 1.fogim ycrat on T 11pi1iamlHl 1

'. O cstnclo rcse!ltC­
i.e de ter siclo escripto muito tempo clcpois ele Frei PrM.ct·es 
te1• sahido elo Ilrm;il como nliÍL'> reconhece quondo escreve: u~, 

venluclc que jít são pnssnclos 23 aunos desde que 81t.bi ~lo~ Bt·nsil ; 
u tninha memoria está ql111si can~adn'1• A contribmçao trata 
de 192 topouimos Ue que dá o significado cm porluguez. 
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São estes o.s príncipaes t rabalhos sobre a toponimin iud:. 
gena, embora se encontrem numcrosns contrlhuiçõcs sobre a 
mntcria. principalmente em artigos nté de imprensa. dia.ria. 

Se o trabalho de Martius ê ela maior utilidade, comtuào 
não dei.'-OU de odginnr erros que os seus coutinu11dores não 
corrigiram. .Assim n significação da palavra {Jiboia., como co­
bra devoradora de gias, que Theodoro Sampaio e Baptistn da 
Castro registram, é uma repetição do qlu~ diz Mnrtius: Gia­
boya - 1·auaria. servem:. 

Mnrtins .foi quem mostrou que ara1>onoa é altcra<;ão de 
guirapunoá. Registra pfraty, que ronndn consultar paraty e 
graphn de uma vez seriz, o que. justifica o ph\ral sfrizes de Ga­
briel Soares. Decompõe tdmrrnduá de muncira extranhv., senão 
:ibsurdn, de taizi, formiga e HlOll(lê apanhar, o que (! forte de­
mais. 'l'em nlguus erros eouununs aos nllcJlliics de troca de b 
por p, de p por g, etc. Duas vezes, porém, está tro.<luzido o ni­
eabulo u.na para bezerro cm Iognr Lle liczonro, eviclcnte eri-o do 
coutpositor. Mostra que o nome vira que hoje hnptisn o ilfolo. 
thrus bonaricnsis procede de guira. 

O que impressiona dn Jeltura dos glossarios relativos ~ 
flora e fauna é que quasi tudo que 1\la1·tlus ínventariou con· 
t.inua. no fnlnr da nossn. gente, pw·o ou alterado. E o yocabuln­
r io que se poderia adduzir é enorme, e o uumet·o de palanas 
derivadas dM erpressõcs tupis, ou que se hibridnrnn.i com o 
portuguez, é tambcm extraordiuario. 

Houve vnrfa!} phnses no Brasil em relnçõo no estudo da 
lingna tupi. Pedro II pt·estigiou n l<lén por todos os meios; o 
ambiente nacional, porém, não crn propicio e em S. Paulo 
corre umn. anedota del iciosumcnte nar rada por Filinto Lopesi 
a. proposi to Uc Pedro II que, visitnndo n provincia1 vivia -prc· 
occupado cm encontrar alguem que, segundo o iufornrnrnm1 
fulnva tupi. 

No tempo da Indcpendencia, houve, como reacção patrio­
ticn, n ndopçüo de nomes tupis para baptisarcm brasileirOSi 

alguns a té muito illustrcs. 'l'enho, porém, n impressão de que 
cm muitoa casos existisse mais o desejo de, com o novo nome, 
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o por.trldor nfastar-se dn patent e origem nfr icnnn de que crn 
possmdor. 

M uda me recordo, pois o conhcci1 íigm·a de dcstaquo no 
nosso Dteio socinl, de um politieo nortista, que reprcscntn.Ya 
bem a fui.ão das trcs raças, e que se denomiunvn de Indio, 
qunudo era bem eYiclcnte o mnior con t.igcnte c1 e snng-ue airi­
enno sobre o de caboclo. 

Pedro Louis Syrnpson em 1876 publicou a Gram111at ica 
Brasilica, que, crn edições posteriores, tevo o titulo alterado 
pai-u Grammatica da Linaua Brasileira; dci:sn ver no prcfucio 
como era descurado o estudo <lu lingun tupi . .Atra\'CZ deste 
fo•ro, vê-se o que ncimn affirmci: o interesse do I mperndor 
por cstl>S estudos, pois sol icitava que lhe íossem enviados para 
Philndclphia, ou onde estivesse, os b·obalhos do Si'. Symp­
Ron, porque 11 liaava muita- imporla11cia ao ass1tmpto 11

• 

Sympson critica se,·crn rucutc a Grammati~a publicn<la pe­
lo jc.1,uita Luiz F igueira e unrrn que servindo no Paraguay, 
ent re 1865 e 1867, com o co11l1ccimento que tiuhn do tupi, 
poudc entcnclcr-se pcd eitnmcnte com os paraguayos que fnla~ 
\'ant o gunt·nn i. 

O historie.o, porém, c1u venda da Gl'ammatica de Sympsou 
mostra que o ossurapto niio <lcspcrtava grande curiosidade en­
tre os brasileiros. 

J.\ p l'imeirn cdiçü.0
1 

de 1877, compunhn-se apenas de 2 mil 
exemplares, sómente 48 annos depois, cm Hl25, fo i tirllda. nova 
cdiçüo, tam bem de 2 mil exeU1pln l'cs. E' bem vcr(fadc que no 
anuo seguinte, nova edição se fez com 5 mil e:!l:cmplarcs que 
supponllo estar longe de se encontrar esgotada. 

Mais tarde, Tnstcvin mostra como os portuguezes se des­
euidavnm do estudo da lingua dos inclios, porque o Podre Fi­
gueira, quando pnblic!ou o scll com1lcudio, queixava-se de niio 
ter encont m elo nem grnmmaticn nem mestre, indicando, deste 
modo, que desconhecifl os trnbnlhos de_ Anchlctn e :Mo!'tº!ª· 

Na ci tnçii.o do ultimo nome Ta.-;tcvrn errou. A pr1roe1ra 
rdição ele Figueira, em 1611, é anterior no t rabalho de 11on­
toya . 

CnJ. ~J 
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Po1· outro 1ado, muitos nclmvnm a grnmmotica de A11• 

chíeta "lllcomvlcta e imvcrfcil<l", e 'rastc\'iH Mct·c,'-Cc11ta que 
n. Grnmmatica de Figueira se rc."ente llo mesmo defeito. 

Yon <lc n S tcincn, tcntnu cl o mua clossifica<;ão <los nossos 
h1dios ntl':ivez tlns )jngw1s por cllcs fnlaàus, jmmcdi11t.'2n1e11le 
verificou n dcficiencia dos vocnbul:n·ios, tendo então sui;s-eri­
do que 1.C! compurnssem entre si os nomes clus po.rtes do corpo 
humo.no, o que permittiu estabelecer uma serie de g1·upos, oltc­
l'Rclos depois por Ehrenl'eicli, cm 1904, e por fim mo<lificodv!> 
()C}O eminente Ro{loJpho Gnrci.1, perfeito eonhcccclor clCSSJS 
conso5 e c1ue p1·ocm·ou completar o trabnlho de Ehrcmcicl\ 
orcauizondo novn divisão. 

Plinio Ayrosn, que a isto se refere, lembra. to.mbem no seu 
ya)ioso trabalho Primcims Noçjjcs de 1.'u,vi, São Pa11lo1 1933, 
o fncto jíi sabido de que os bn1vleirnntes levo.mm pelos str­
(ões afóru O a !i11~un tupi ndoptnda pelos entechistns e colo­
nizudorl!S". 

E recorda que os b·nbnlhos de Aucllictn. e Figueira, npesnr 
<las dcficienciu.s, são as rnclhores fo utcs porqno fornm cscri· 
pto.s cm época cm <JUC :i lingun ainda uão estm·n. deLurpud:i. 

Lembra ú pilg. 44 {I\le o ?J do imlio tem um som corre:;. 
pondente no "'!L ti·emndo nliemf10 ou a.o 1t frnncez". Isto, no 
entanto, é contestado enlorosumeutc por Strade/Ji, autor 11ue 
dispenso o ç porque diz que o som é pnl·o s, o qnc não der~ 
lier, pois os jcsnitns cscrcvjant ç. 

Tastcvin
1 

autor cujo illiomn é o franccz, nindn é lllnisclnro, 
quando ô. pn:;. 54G do 'r. :X:11 1 dn Rcv. do Mme1t Pciulista, cri­
ticando n GJ'ouuuatica, de Figucirn, escreve: "0 mesmo nutor 
di1. que o u frnnce1. existe cm hrpi o que C! tnmbum fal!.o. O 
som que di\'ersos autores reprcscnrnm pOr 1,, O, 11, i, on 1, é mnilo 
c1 iffe rcntc do u franccz 11

• 

Pli nio Ayrosu afúrmn uma yerdaclc no escrever: "Se 
correrdes os ollios pelos jornncs, pclns uartns gco:;;rapliicns, 
pelas Iist.1s dm; estações fc1·rovinrfo!i, pelos annuueios clns co!n· 
pnnllins Uc nnvegação

1 
pelns fachndM d~s cmm.s de commc1·c10'. 

ele. etc., vereis que é nbsolutnmcntc 1m11ossl\'cl, cm poucos 
mtnutos de pnJestrn nprcssadu1 rcnni1· mnis que umns yagns 
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pn.1:wrns, elas llezcnns l1C milhntes <ll•<' :melam por ahi, \'CllO· 
vn1Hlo ou cmbellc1.amlo o velho e rico itliomil- losHnuo". 

De .fnclo, .tlci-mc ao trnbalho tfo eommltnr dois ~r11mlcs 
volum(-s or:,:rm11.ados pcln Rcruwtic{í() de Corl'cio,i; e 'l'clcyr11. 
phos, contendo os nomes das agcncin1,;, arraiacs, cidndcs, bnir­
ros1 villns1 1111cleos, pQvo,'lçõcs, füzc11cl:1s, eugcnhos, sitios, usi­
nns, estações, :;;:rnn'jns, pous:ulns, ele., t·cgistrttdos nos colunmns 
cluplns dos dois ~rnncles volmnrs do G1da. Postal (Gcograp1â­
co) ria Rc7mblica. elos E~luclos Unido!f. elo }Jrnsil, mnndaclo or­
g,mizm· pelo Dircctor S. TI. de Lnecna Neiva. O tr1lbnlho pn­
hlicu<lo cm 1930-1931 tem 1.903 pngiuns cm duns columuus e 
c:ontênt um totnl du ortlcm de 68 mil <lenominnções, n ct·:mllc 
mniorio. rcpetídus e fi:.mrnnrlo nitli\us vezes nté m~mo dentro 
do me~mo Estndo. 

E' ycrdrideirmllC•tte lmpressionnntc o elcvodissimo numero 
<lc cxpl'essõec; tupis pums ou j[l mescladas r.om o pm·tu:;uei., 
o que me le,·a a crer r1ue us deuomlu:içõcs topouymicns do pniz 
sl!.inm em maior numero com110$tas por vo1.es iudigcu.is. 

llouve uru grande mestre nr.stns eot1sns no paii., rlil-o i11-
suspcitnmcntc Roclolpho Gnrcin, onlt·o m<'slrc, nn tarlu que 
e!.crc,•cu n Bnt>tii;h\. de Cnstro, cm 27 de l\[ar~o de 1933, e que 
i l rc1n-odu1. no seu 1' occ1b1tlario t11vy-g1111rrt11y; no r eícl.'ir-se 
no autor elo monunumlnl Vocabulirrio y11ara11y que f61·mn. o 
vol. Vll elos At111acs tlu J3i/Jiiothcca Nucio,wl, dce\nrn: "A su:1. 
l>ibliogra11hia é pcrfcitn, :1pcnns o.eonselhol'in que eolloeusse 
Baptistn Cuct..1no cm primcil·o lognr, pol'que este é: o vcrda­
clci l'O mestre de todos nós". 

Quem lê o prefucio dn. Pora.ml11ba Amuzonc,1.~c, ec:cripto 
em t\frmnus

1 
am 1887, pelo grmufo hotnnlco bi•11!;i\ciro ,João 

H:n·bosn Rotlrig-1tc.c;, eommo,·c-se aom o preito de sa1uludc e de 
:u\mlrnç;iLO qne 1·c111.lc n B:1pt.ist:1 Cnclnno cl 1.A\ 111eitl.l No~n1cirn1 

c:ilico nnnos clcpois tl:1 snn mor te. 
O uotn,·al b1·usilciro nnsccu a 5 11c Dezembro llc 1826, em 

Cnmuudoenin, proYincilt de Miuns Gcraes, baeharclon-sc em. 
nmtlicmutlca n 19 de Sctl•mbro de ]855, e ínllt::ecu n 21 de Dc­
zembl'o ele 1882. 
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Foi 
II 

o primeiro guaranylogo brnsiJciro11, diz com nutori. 
dnde neste.~ ,1.Ssumptos Barbosa Rod 1·ig:ues, quc

1 
no offerecer­

lhe o livro, ~screye : . " Desculpa os erros, mestre e nmlg:o i pci·­
don a ousndm, Bnptlstn , (q11m1tmn habco /toe ti'bi' <lo) ncceita 
este t1·abalho como 11ma gl'i nnldn <le flo res syh·estrcs cinc hoje 
deposito em teu jazigo". 

De facto, ninguem couheccu o llSs umpto como Dapüstn 
Caetano. As vezes chega-me a despertar sentimento de emoção 
o saber que demonstra, e que é de admirar, 11um paiz onde a 
se.iene.ia nunca foi tomada em grande c011sidcração. 

Começa escre·.ien do em ?\forço ele 1876, nas E11.imios de 
Scicmcia, publicação fe ita por inici ativa de Gu.ilherme Schiich 
de Capnnemn, por ellc, e poJ' ,To.iio Bnrbosn. Uoclri:;ues. 

Os autores consa{p·am os E11saios a D. Pedt·o de .Alcun­
tnro, que bem conhecia o valor dns scicncins e dns lct'rns e tanto 
as -prestig iou. 

São modestos e a si proprios se chamam de nrnndores. 
F oi nssiru que surgiu o p rimeiro ti:·nbn lho de BaptisUl Caetano, 
que elle intitnlou Apo11tamentos sabre a Al..a11cé119a tambem 
chamado gunrM,y ou t·upy ou. l i11911a geral dos Brasis -
Primeiro Op11sculo - Prole9ome110. 01·tograpltia e pl'osoclia. 
Meta-plasma. Advel'iencia com. um cxlracto de Laet. 

Tudo isto hoje constituc uma rnridncle bibliogl'uphicn, in­
dispcnsavcl, no entanto, a quem se inter.essa por esses estudos. 

Baptista Cnetauo partiu como voluntnrio pnru o Paragun)'t 
onde estudou o guarnni e durante toda a sua \'ida como alto 
funccionnrio de repnr tjção dos Telcgraphos, onde acabou di· 
rccto r, tinh:1 sob suns ordens nJguns pnrugunios nfiu1 de manter 
em fó rn1u a lingnn que tiio bem fri ln,·a e dominou. 

Sacramen to Blake, que delle se occupa, informa que ~· 
tudou taro.bem clirr.ito nn Fuculdaclc de São PauJ01 tendo ato· 
dn sido professor cle fra ncez no Collcgio Pedro U, e que dci­
~ou um dicciounrio da ling:ua brnsilcira de que niio ha noticio. 

Dei-me no trnbn lho de procurur e ler, para melhor conhe· 
ccr o not.avcl brasile iro, suns producçõcs cru campo muito ex­
tranho ás pesquiza.s linguisticns, como é n poesia. 
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Li Trovas, Sonetos e CansortclosJ que publ icou cm 1882, 
no Rio de Janeiro, na ti1l0gmphía de A.ui:;usto <lo~ Santos, tun 
da Cnrioc.11 31, sob o pseudouymo de Be11dac. 

_ S_entc:sc n rl:catle11cia de tão bello espirita. As poesias 
uaa tem htulo, soo nnmcrnd<1s; lut;a .iinda com os sramrnnti­
cos, como se vê no verso n. "XV: 

"A moer-nos c'o vernacuJo 
O' que sucin. n dos purtstns". 

Bnptista Caetano nunca foi bom poeta. Em 1856 dcn pu­
blicidade 110s É'cos cln Alma, o livro q_ue acima nlludi ô uindn 
pcor d? que. este. 

Ifo notas interessantes sobre o meio carioca <lnquellíl. épo­
ca, pois cm um soneto, <latR.d~ de 3 <lc Novembro de 1878, fn 1. 
n apologia <la campanha eleitoral e de,;crevc o que cm 1111tcs 
uma eleição. 

Conta no XXXV um pouco <la sua vide., narrando quo 
lmtalhou no Pnraguny "cinco am,os e aio,rns dias 11a cam­
vanh!,11. 

Refere-se á cicatriz de que era porto.dor, consequente a 
uma ctitilacla e Lu<lo isto para mos trar que, apcso.r de toes ti­
tulas, ha.via uam: immcnsa <lifficuld11<lc pnl'a se fnlnr ao Mi­
nistro, dependendo tal pos.':iibilicla<lc da boa voutudc do por~ 
tciro. Exercia, entüo, o car:;o de ,·ice-dii-cctor dos 'l'clcgraphos. 

No livro hoje tão raro, ussignado por Bcndac ua 3• pnde, 
nos ,·ersos VII1 encontrn-sc a npplica1;õo <le um verbo tupi 
quando cscre\·c: 

"Como impnvido tapuya 
Cuja pir-oga babuia". 

Naquella época começava n questão da colloraçõo <los pro· 
uomes. Bnptista Caetano empc11hou-se vivamente na. luta, re­
cusando a fórnrn portugueza e collocando intencionalrnento 
mal os pronomes. 

Em certa parte cscrev~: "Vociferam os grammatistas u 
nc.m gosto mas é impossil'el que o poctn brasileiro vergue n ca­
be~a aos portuguczismos e seja natural". 
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EscJ'evcu nmn poesia com os p1·onomcs proposifadaruentl: 
mal collocados e depois a 1·eprodnz, pondo-os cm ordem di-
zendo: 11 Os lllsita11istas escrevem assim". ' 

Unt <lM versos tcm1inn com un1n phrnsc tupi cu jn tr:i­
clncção dá. Neste lino· nborda o problcnm. dn orto:;-rn1111ia. 
Sempre escreveu vc1-sos sob pscudonymo. O.s c1c 1855 e 1656 
sob o psctlndonymo de Jlacainlrnzio . li'c1, bem cm occultnr-se 
desta m:mcira. DC\'C ter cedido ú p1·cssão dn épocn; corno 
poeta não foi siqucr mccliocl'e. 

Em 1880 rcapparccc Bnptista Cnctano verscjnnclo, nhi
1 

porém, ele modo mnis intcrcssnntc; n o Hno qnc Ror.cnclo tfo. 
niz cscrc,·eu sob o titulo Preito a Camões, publicado no Rio ele 
.JaHcil'O, cnco11ti·n-sc li png. 41 1 1l esta11cin CXL, cnuto X, elos 
Lttziadas, \'erticln pa1·n o tupi, "cm. lí?!!Jfüt brusilica.''i co1110 
disse R ozendo nluniz, po1· Unptista Caehrno que traduziu por 
"ybfrávyta11ya.11

, o "pnu ver melho" cnmoninno, e 11or "Snufa 
Ou.ruçú" n cleuominação Santa Cru1., do w1tc. 

Já em 1856, Duptistn Caetano, nos Eclws ela Alma, cl isst! 
no prefacio: "Queira nlgucm rcpro!h1zir em portutu<':t o que 
nprenden noutra )ingua pela folt.i ele livros cscriptos nn :;;un, 
ou t.cr.í, parn bem dizer, <1c creílr u lingnn , ou 1rnclí1 <lir:'L'' . 

.Adiante, íi pag. 24, cscreve: "A li11gnn porlu~ucza como 
a querem algum, cnstiç:t, e g'Cllu inn, <'S tú l.!1mçndu, não 1n·ccn­
che o scn fim, não cot· l·csponcle ús ncccssi(ladcs cl.ts noms idéns, 
e é debnldc ha,·cr o mnior mci-ito cm obLn qnc se espelhe 1ior 
Filinto e Bocugci o sc11 clestino sc1·ét. o sei· nrclü,·acln". 

O cstylo elo uoto.vcl brnsilcirCJ não cm boru,pol'ém tinha 
r azüo 110 c1ue affirmnvn. Até ho.ic o!i CJUC se occupam de as· 
snm1, to tccl1 11ico sentem a inopio du ling:un por b1sucza cm ce1·. 
tos .sectores scicntificos . 

.As linhas que escrev i são oh<icnrn homcungcm de nclmira­
~õ.o que pl'csto ao nutoL· elo Vocalrnla rio elas 1>alu.urrts aiwrun~s 
11-Saclas pelo fratluctor ela Oonq1âsia Esviritital do Pc. A. Rim 
de Montoya, publicado no vol. ·vn elos Llm1ucs da Biblio~ r,e.ca 
r,.racional do lUo de Jnnclro, em 187!:>-801 <1un11do crn b\bho­
thecnrío Raroiz Galvão. 

Ti·nt.a-se, sem nenhum favor, de um tmbulllo mouumcu t11l. 
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No vol. VI,, tnmo. 1878-187!), ~1os mesmos Amiaes, vêm publi­
cados os d~1s. f~c1culos 1 que dwulgum o Ma.111 ,scripto 911ara1ty 
sobi·c a pr11111tiva catcchesc dos I11dios das Missões. Obra. com­
vasta cm castelhano velo P. A11to11io R1âz. il!ontoya} vcrt1<la. 
pa,·a ouara11y po,- 01,tro 1utàre jemita e uyora pi1blicado com a. 
traducção portug11e2a, Notas e unt Esboço grammatlcai do 
Abm1hecni pelo Do1ttor Baplista Cactmio rl'Almcida Nogueira. 

No .Esboço Gra,n1mat1ca1, cscr1we, Abá11cé º" li11011a gua­
nrny clw111mla fam1Jcm 110 Brasil linaua lttpy ou lútaua ycral. 

Os t eiericlos trnbalhos, cada ycz mnis r,1ros, conslitucm ,'l 

y>rincipnl fonte para os estudos de.stn mnterin un Amcricn do 
Sul. 

'l'cnho espcrauçn que o eminente dirccto,· da Bibliothecn 
Nacionnl do Rlo de Janeiro, Dr. Rodolpho Garcia, taiubcm 
gi•nudc autoridade nestes nssnmptos, proporcione uma reedi­
ção commenta<l11 do:. trnbalhos cscriptos por Bnplist11 Caeta1101 

illfornrnndo ainda: como nota\'el hist0t·indor que é, o papel que 
Bnplistn Cuctnno clcscmpenhon c11trc nós, facilitnndo melhor 
co11hccimcllto sobro a vicln de um brnsilciro tüo illustrc, e tor. 
uanclo ncccssivel aos estudiosos destes ni:;su mptos o mano ncinl 
mais p rofundo e ct·ystnUiuo cscripto C!ntl'c n6s. 

Em 18801 uos. Rascunhos sobre a G-rammntica da li11a11n 
21ort1tg1teza, Bapti!itn Caetano escreve sob1·c o -probleinn dn 
collocntiio dos pronomes, c\ iicndo : 11 A gruvc inconccção incrc­
pndo. á phrasc brnsileita (elo pronome cnclitico com vcrbnc; etc 
orações ucg-ntivns, comlicionncs, <le tcl:1tiY01 etc.), não é eotL<;a 
tiio mcclonlut assim como n. figur11m. Pelo contl'nrio, por ser 
de uso geral , tornou.se lei, e não sei, cm que se baseiam os pu· 
ristll.':i. ele cá, quando condeinnnm t.nl modo ele fnln r, não quc­
rcudo l'econhcce1· n 11ova lei ou 11 lei du 1·cforma-". 

Em 1S79, quando estudou, nn Revista Bt·asilcira, T. IIJ 
png. 35!J, n Bt-ymologia ela. pala-v,·a- emboaba, escreve: 

"IIa fro.gmeutos que nhi estão mais ou rneuos mud;tdos lle 
f6rma

1 
of,o lia duvida, porem ahi estão no concreto du lin~uu 

por tugucza fnlml n 110 Brasil, e que t.levcm merecer tanta 1m.­

portanein pum. a 1cxico:;rapl1in como os vocabulos nrabcs estu­
dndos por Engclman e Dozy, como o biscainho tratado por 
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van Eys, e o gallego por P iiíol. E · ba afinal os idiotislllos e 
phrascs usndas nn lingnngcm dos motutos1 que de algum modo 
influem no portugucr. que se fa la no Brasil, e que, não sei i;c 
em bem ou se cm mal, contrabnlnnçum o afr:mccznmeuto do 
portug:ucz. usado nas cnpitnes e pela gente tlc bom tom 11

• 

Em tudo quanto cscl·cve deixa mn traço inconfu ncl.hrcl 
de i11dependcnci,1, e chega a dar ,ls vezes a impressão de um 
espírito rcbcllado. 

Dellc, Rami:r. Galvüo, diz, no prefacio no ,•ol. VI dos Au­
naes, no eitm·.lhc o nome: '"I.'iio clistincto pelo talento como 
pela modestia que lhe rea lçn o mcrito'', e uo prefacio que fez 
u esse trabalho, escreveu Bnptista Caetano: " E' bem sabido 
11ue1 principalmente na nossa terra, cscdptos que nüo forem 
de lite ratura ligeira ou não \'C:rsarcm sobre política" não des­
pertam interesse, e nssignnla a iusuf! icicncia das g1·ammnUc;1s 
sobre o assumpto e pol' isso escreveu a vaEosa intl'oducçtio 
grammatienl ao trab.1.lho de que foi encarregado de t 1·aduzU·, 
nffirmando esta verdade : "Como muito bem tl iz o Sr. Conto 
Maga111ães, na linguagem poznrlm· do Brnsil, lia nílo só graude 
qtlmthdadc de vocabt<los twpys ou uuai-a1ty1 mas ainda phra­
ses, fig,u.ras, idioti.smos e cori.stnicções peculiares. Qunnto no 
vocabulnrio é iueon t cstavcl, e com um p ouco de atten~ão vê-se 
que no portuguez brasilico nlnllldam dicções de 1it1guns nme­
riconns em n umero mais considcravel tnlv12z que o clns dicçõcs 
arabiens que se conservam no lcxicon portuguez". 

De facto é incontestavel que a in fluencia tl111i sobre o fu. 
lar brasileiro ã incomparavelmente maior do que a c:s:crcidn 
pelo arabe na língua portngnezn. 

Quando ocorreu sua morte, dclle se occupornm :r-.facedo 
Soares e Capistrano de Abreu. E ste publicou, uo. Gazeta de 
JVoticias de 28 de De;:embro de 1882, belo nrtig-o epigrafado: 
Baptista Caefa110 - Notas ele it-m amigo - que foi reprod u­
zido no T . XLVI da RC1J. 111st . Historico. Nnrrn n vida in­
tima do eminente brasileiro que o. tudo se resignou menos no 
"desgosto que lhe pungia vida: ter !iido empregado pllblico 11

• 

De Capist rano, tiio sobrio, Bnptisto. Cnet ano mereceu, em certo 
yx:,n to do ar tigo, algumas palavras que vn.lem como uma ins­
liripção lapidar: 11 0 homem, este era um·con. 



Criticas de Baptista Caetano, Valle Cabral e José 
Verissimo a con_sagrados homens de letras - Devo­
tados investigadores do falar elos nossos incjios: 
Coronel Faria, Couto de Magalhães e Barbosa 

Rodrigues 

No capitulo peeccdcutc1 1·clcmbrando cm traços rnpidos 
Baptistn Caetano1 rccor{lci tnmbcm sun indepcmdcnein . de ca­
racter. De facto em assim. Com a maior frieza criticava, com 
justiçn1 até figurns que mais adruiro.vn. 

Cer ta yez, cm artigo aa Revista Brasileira cm 18791 no es­
tudar n Elymologia. ela. Palavra E11 iboaba, cscrcve1 á pag. 352: 

11 0 nosso grande e sempre chorado José de .Alencar, ex­
plicando aca,.acu. nome de um rio, e camoci vaso, inventa. o 
substantivo co buraco, toca, ninho, quando co nunca t al cousa 
&ignificou; füi tnmbem py camiu.ho, guara senhor, tanha bico, 
g<Ja.ia v111lc e muitns outros inventivas. O Sr. Salvador de 
!\"Icndonça, na sua S-i9nificaçiio dos 11omes úidioenas, inventou 
junt-jnri cara1 puyr despêjnr, arcré n:\Sccr, caba cousa ca.­
vatla, e outras qne taes. Até o emineute botn.I!ico J\'fortius no 
seu Nomina plantarum1 anú1talia1n etc., tnmbcm lá se foi ba­
rafustando pelo mattngul dos etymologias e a cada posso sn· 
he-sc com nma dicção que é pnra invenção sua 11

, 

Nntria grumlc admiração por Gonçalves Dias que, cµi. 
1854, divulga\'a o Vocab ttlario da .Ling11a Geral Usada Hoje 
c>n clia no Alto Am,1zonas, publicado no T. XVIl da Revista 
elo Instituto Histo 1·ico, no qual of fereceu o trabalho nestes 
termos: " 0 V oca1ntlario da Lin9-11a Geral, nindn hoje do 
uso vulgar no Alto .Amazouns, devo-o á bpudndc do Ex.mo. 
Bispo do P ará". Accrcsccnt1mdo: ''Vê·se que o Vocab ular·io 
pouco diffcfre do Diccionario Brasiliano, publicado cm Lisbon, 
por anonylilo, cm 1795". 
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Tal declnraçiio o graudc poeta esci·cvcu a 12 de Novcmbi-o 
ele 1852. Valle Cabral, quando no 'l'. VIII, nos A1macs rlti 
Bibliothcca .Nacional em excellcntc ttabalho bibliographieo, 
estuda o que se Cl1co11t1·0. publicado ou inedi to 1·elutivo á lin­
~un tupi, uuaJysa ce1tos pontos do Voca7.rnlario e clmurn 
a ttenção pul'a importnntes cno.s commcttidos por Gouçalve., 
Dias . 

.Assim, rccorcla que no Diccio11ario da lúiyua htpy, de 
Gonçalves Dias, o tem10 Nc11imas, que se encon tra ú pag. 116, 
é o resultado da qucdn ele um pauto c virgula; a adversativa 
mas m1iu-se ú. palavra 11.cmi, fo1·runndo um voeAlmlo extrnnho 
que num julgamento exnggcrndameutc se"Vero1 Vullc Cabral 
ussim se exprime : "Sem :nais escrupulo ucru rc.flcxão, pas­
aou Gonçalves Dias para o seu dfocionnrio esta pnlavrn". 

Rclcmbn.t. tmnbcm a in tl·oducção da pnlnvra b1·ã, com o 
significado. de mas, debalde, quando de facto deve sei· biã. 

Lembra ainda Vnlle Cabral um erro apparecido ua Gram­
matica. de F igueira, em 1687, nn pbrn!5c o 1tso bastará, que ori­
ginon uma expre!.São com nppnrencia incligena yzob a1·0, cli -
1.cndo que na 3.ª ediçiio <lc F ign cira, cm 1687, e na edição qne 
Silva Guimnl·ãcs fcr. claquclla Grammalica., o erro typogrn.­
phico Hfoi g rnphndo pois o tomam os edi tores como vozes tu­
pycns e ta lvez pm· uma phra~c t" 

O trnbuUio ele Valle Cahrnl pnblicndo .is png-s. 143 n 2141 

do '11. VIII, <lo!5 Annacs do, B-ibliotliccu. Nrzc io11al, Biblio!]ra­
phia das Obras tanto impressas com.o ma1111.scri1~tas, r clat iu,u 
á li11y1rn. litVU on guarany, tambcm chamacla lin{J1m gera l elo 
Brasil, foi pnblicndo lm 59 nonas pnssaclos no Rio de Janeiro. 
E' obr,t <lc indispensavd cousulta para os que estudam t.nes 
assumptos, e, como geralmente occorre entre n6s, j{L e.<;tú Cll · 

minbnudo parn se tornnr raridndc bibliogl'aphicn. 
E' neccssurio que nlgncm o. ponho cm dia e que tan1bcm 

a annote. Depois <lnquelln puhlic.içáo do iuves tigaclor ba­
hiano, houve varins contribuições sobretudo imprcssus pelos 
jo111aes e revistas. 

Plinio Ayrosa no Ca àorno !la U11g11a de F1·. Ll..n-on ches 
- Vocabulario portugucz t1tpi, conta- que Varnhugcn, Ramiz 
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Gulviío e J oão Ri beiro tentaram in<:luiL·, 110 progrnmm11 c1o en­
sino fetlernl 1 nulos de tup i-guarani rccorclantlo que, <lepois 
de um secnlo de aspi ração, ago1·n1 os cult ores <la lingun ~c1·nl 
podem ter ecrtezn que suas pcsqu.i1.as e labores encontrarão 
éco e estimulo na Univcrsi<ladc de Síio Pnulo. 

Accresccntnndo esta verdade : 11 Niio mnis se assisth·fi: 1 

por cc1·to, no t riste cspectaculo, commum e pcriodico, de cn­
t.crrnN;c com o cstu(1ioso modo, o enthusiasmo fugni pela 
lingu n geral". Accrcsccntamlo nindn: 14 A tupimania clci­
·xnr[l de exist ir, os cm·iosos sem compostura n ü.o terão mais 
publico par n suai. ncrobncias ctymolog:ic1\s e os <leYotndos no 
tupinismo, !iC quizcl'cm, terão oniic se nprofuudm· e apc rfci­
çoa1·1 sem os iuconvc1lic11tcs c]n <lcsorientuçõ.o gernl e sem os 
riscos de perder loug-os atmos na collectn de mate1•inl indls ­
pensnvcl nos seus labores". 

O poctn marnnhcuse cm homem dotado de gL·o11Clc snbcr: 
foi scícn tista e sómente se ent re~on ú poesin, quando dcsmoro­
no n aqt1('l ia. Commissiio Scic11tifica umpmada. de modo d~cisivo 
por Pcch'o II e <jllc ti nhn por compnnhciros nomes dos mnis 
eminentes de cntiío: Pl'circ Allemií.o_. BariLo de Capaac:nn, 
Conselheiro Burl,lmnc1ui e Raj.l. Gabnglin. 

Os illnst r es eompntriolns qneri,1m provm· ao mundo 
que o brasileiro tinhn cnpacidnde de f nzcL· sciencín. Naquel­
le tempo, princi-pnlmcnte, não ha\•in receptares para estas 
cousas. .LÜudn nlcuncei 110 l\fuscu Nncinnnl, quaudo tive n 
hourn de diri gi l-o, cstnmpns ineditns, ele Gonçalves Dias, re­
lativas ao~ estudos ele etlmographifL qnc re a1 17.ou nn eitndn 
Commissão. 

A cnmpm1hn que de Lodos os lados se levantou contra 
aquclles hon1ens tüo notnveis ocabon prcvnleeentlo, e certa vei 
me occupci llo nsstunpto ao c:scrcvcr, em 1!122, o Esboço His­
torico sobre a Bolam·ca e Zooloyici 1w Bmsil : "Vinte mil 
plnntas eolh.idas e tlt,l'C o g1·nndc material collccionndo, fo i o 
1·csultatlo dn cxpediçiio. Os livros comprados nfim de pcr­
mitti r a cleterminnçõo elo mntcri ul colhido, t êm carilnbndo -
Cornmissfio-Sâc11tifica e í6rmn, tal\'eX1 o gl'Dsso c1a bibliothecn 
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do Museu Nacional. Autes, porém1 de enlbn:rea.r, aquelles ex­
traordiunrios homens, eminentes sabios, clcs1nendidos e cxnl­
tndos patriotíls, já serviam de alvo nos motejos, perfidias e 
nté insinuações, em cousequen cia elos immcnsos cai:::ões de 
livros e mater ial import.ado1 a té que os jornncs começaram á 
s1ll'di.irn., mur murando. Eis um dos motivos que 1evnrnm Gon• 
çahcs Dias a consngrnr-sc inteiramente fi. poesia, campo em 
que tanto exaltou as letras nncionncs". 

J os6 Yerissimo, nos Estudo.~ Brasilcfros1 T. I, pn~. 5, pn. 
blicados no Pará, cm 1889, no annlysnr o grande poeta escl'eve: 
11 Gonçnlves Dias tam.bcm não comprehendin que a literatura 
não estava no nosso selvagem, e, desp1·estmdo ns raçns crnzndns, 
paz-se a coutar costumes e feitos t.up,ys 11

• l'a. pagin,1 anterior 
nssim se refel'iu no Viscoude de Amgnayn: 1':i\fagalhãcs acrc­
dit.a. tombem, como elle, que no sch'agcm cstr.\'n n nossa. poesia 
e escreveu os Tamoyos. E todo poeta, com exccpção c1e Ahn­
rcs de Azc,·edo e poucos mnis, julgou-se obrigado a es­
crever nlgnm cnnto do Ping-a1 e n cmp1·egnr trc::. ou quatro 
termos iudig-cnas cuja verdndeil'a signifiMção não comp:e­
hendin bem". 

De fncto isto occoneu, como vimos acimn1 pc]n analysc 
qne fe1. Daptista Caetano. No mesmo t rnbnlho, porém, o i1-
lust.rc José Vei·issimo incorre no mesmo erro porque no tra­
tn-r do canto de uma. nve que t.intn importan l!in tem no nosso 
folk-lore, diz, ft png. 54: "Sacy-ccrêrê entre os gm1rnn.ys e 
entre os tupys matin fapc-rê 1 sous, que cUe parecia repetir no 
seu lugubrc canto". I sto não occorre, nlio ha nada de ono­
mntopnico nn denominação indigcna i o Homc .sem. fim que 
em alguns lagares bnptisn a Ta.pera 11acvia, reproduz com 
muito mah, exo.ctidão o monotono cnnto da,nve. Se José Ve­
dssimo t ivesse ouvido alguma ve1; a e:xtrnuha aye cantar, já­
mais fnria semelhante offirmnção. 

Tenho grande iudulgencin por todos r1ue procuram, ntro.­
vez de enormes s:1criiieios, mnntcr vivo o interesse pelo estudo 
ela língua que entrou com tüo grande contingente no JTOS.'io 

falar, niio permittinclo qnc o entlmsiasmo por estes assumptos, 
que tíio de perto nos tocam, de todo se extingui66e. 
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H ouve impr~ionantes dedicnções, como por exemplo, a 
do roaranhcnsc Fl'Clnciseo Rnymuudo Corrêa de Faria, nasci­
do cm 1797, e que se sacrificou inteiramente com a preoccupa­
çiio de ensinnl' e. di,·ulgn1· R lingun tupi. Fôrn militar e uesta 
c1ur ch·u nlcnnçou o posto de Co1·oncl. Em 1858, excrecu, in­
terinamente, o cargo de Comandante dns Armas no Pnrn. 

Durante SUll longa permaneucia entre os iudios, o Coronel 
Fm·jn, como é mais conhecido, se dedicou II ao estudo dn li11-
guu tnpyca e outros ic1iomns dos nossos selvagens, de mo(1o 
que dentro em breve os falava cor rcntemeute>1

• 

Tal infoi·mação é. de um devota.do homem de letras, ba 
inuito ínllecido e que estudou W.o cm·iosn personulidadc, quan­
do dfrigiu n B·ib"Liothcca e o A1·c]tivo Piiblicos do Parú, nos 
tempos aureos dn. A.mnzonia.. Foi .Arthur Vinnnn que, no 
'f . II, de um livro hoje tão t·aro, os A.miaes da Bibliothcca- e 
À.rchivo Publico do ParÍl.1 puhlicado em BcMm cm 1903, re­
produz. a G1·a.1am11tica. Brasilica do Coronel Faria, e estuda 
pormenorizadamente n. vicia c1o homem saerifü;ado. 

Fari a dedicou seu trabnlho ao Bispo José Affonso de 
Mornes 'forres, porque este sacerdote foi o ereador dn "Ca. 
<lcim da. Lr'.11gua I,ul1gcna Brasitica" e affirmn, no prefacio, 
quci em 1842, quando se encon b·uva commandando uma guar­
uiçiio nns fronteiras c1o Pai-Íl, teve 11eccssidadc de vrocitrar cn­
tc11der a li11yua que falaumn os habil-<mies (l.a9.11 c1la. regiüo. 

Depois o Bispo 1'-Ioi-nes 1l'o rres creou, no Serniunrio Epis­
copal, a ca<leirn de liugua iudigeua. O Coronel Faria te,·c 
como elementos de estudo apeuns fragmentos da Grammaticn 
do Padre Luiz Fig:ueirai que llle cl.iega.rnm ás mãos da edição 
c1e 1687. Recouhcccu, então, que o assumpto em muito pou. 
co estudado, registrnndo porém a obsen •nção de que muito 
se havia alterado o falar da r egiüo que elle coman dava, muito 
dillereute do que ensinava a Gra-mmatica, quando escreveu, 
referindo-se ao Compc-n dio de F igueim: 11 E seripto em o 
nnno de 1685, (sic), de então pn. ra cá se tem perdido quasi 
inteiramente os modos por qne nessa época fnlnvam o idioma 
brnsilico: entretanto muito apr oveitei ainda do penoso traba­
lho desses estudos missionarias". 
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Foi o Coronel F orin quem divulgou que quilombola era. 
uma formação hybi-idn elo u.fricnnismo quilombo, com temiino.­
ção indigenn, t1·ocaclo o r pai· i. 

O t rnballlo, que representa cuo1·mc C!Sforço, mc l·cce ser di­
vulg:ido npcuas como homenagem a tão dcvotmlo patricio 
pois, ao nssmnir o. rcgcnein da cu<leirn se viu "b,atin n brnços 
com a séria difficulclndc da faltn de mun grummnticn e u111 
diccionn.río dn lingua tupy, e logo forrnou o projecto de es­
Cl'cvel-os"1 conta. .ilrthm· Vinuun. 

Pol' isso, elnbol'ou a Grammatica que o devotado dirccto1· 
da B ibliothecn de Belém re impi-imiu, Lcntnudo, mais umn vez, 
salva-la do olvido. 

A Gmm,natica foi publicado em 18581 sendo impressa irn 
typographin do Santos & F ilhos, de BeMm. O trabn1ho, po­
rém, ficou inedito, porque ao pro(cs.sor escnsscnvnm os "ii1-
signi/icantcs rcc,irsos para a btochura da obra". Presenteou 
com a collecção de fofüas ii:uprcssns nlg:w1S de seus discipulos 
e amigos. Escrêvou 1llJl diccfonario que nem sequer logrou 
1mblicar, parecendo porém tê-lo coucluido. 

Poi possuidol' des.~e vocubu1nrio, q l1asi inutilizndo, o ·'l'c· 
ncnto Coronel lfo.ymnnclo Cy1·iuco .Alves dn Cunha. Pnra 
este dcsastl'e contribuiu a eur tu Yida da cadeira .funclndu. O 
Scm.innl'io entrou em cli ff icuklndcs e a pl'lmeirn medida de 
cconomin tomailn, foi n suppi-cssão el a cadei ra da 1ingun 
tupi ... 

Julgando que o novo car go era uma si tuação fixa, o Co· 
l'Ouel F nl'ia 1·ci'ol'mou-sc em Abril de 1856, e ll suppi:essiio da 
cn.dei rn. 1ltirou-o nns maiores tlifficuldudcs iína-ncci l'n.s. 

E' de 11equc1,10 vnlol' o trnbnlho <le tão devotado cslnclio· 
so. Uma grande nutoricfade no u1-..,;;u111p to, C . .. L. llnr tt, nas 
Notas sol11c a. lin yua [JCral ou fopi modc1·110 elo ilmazo11as, 
conl1cccu o ti·abn.lho1 c11tboru nu11ea encaden1 ndo, e di z que t'.: 

curioso q11 e o Cm1t11c11àio se bnseic num clilllccto fnlndo uo 
Alto Rio Ncgro1 ''mas nrnilo àiffcrcnfc ela lin91ia geral, como 
é propriamente chamada- e 11ão 111 tclliyivcl no Amazonas. 
Esse Compendio, -inscgitro sobre varias -respeitos, niosfra1 com· 
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tmlo, que aqi,clle dialecto conserva alym1w fl,nn<i ün11orla11fe 
da cstntct11-ra do ve1110 t-1tpi, do icmvo cm qnc se tonron al,­
sol1tto 110 Amazonas". 

Hnr lt reproduziu o titulo da obvn crrnclnmcmte, chaman­
do ele Conipcntl-io r1a Lingua Brnsilcim; o Coronel Faria, de 
facto, ti nha. intitulado : "Comvendio da Lfogua Bmsílica parn 
uso <los que a. clla se quiz.c1·c111, dccUcar". 

Varnhngcn foi o primei ro a propugnn1· pe lo ensino rla l iu­
gun. tup i cm uos.<,a pat rlu.. Isto cm 18421 como se verii!Cll. da 
Rcvisfo do b islifoto H-isloi-ico, rl'. I II1 1rng:s. 53-63, no traba­
lho que cscre,•eu e in titulou Mcmorills Sob,-c a- Necessidade 
Do E 1tudo e Ensi110 Das Li-ngna.s Iruligc11as do Brasil li<lo 
11a !;cssão de 1 de Agosto de 184.0, por Fi-nncisco Adolpho ele 
Val'nhugcn. O notn•;el brasilci1·0 recorda a. prohibição do 
Conselho mtt·amatino1 datada de 12 de Setembro de 1727, e 
t.nmbcm. elo "Dil'cctorio dos Indiofi do P nrâ missioum· nns 
lingnas indigen a.c; e impor a obl'igação nos parochos de pre­
gar cm portugucz11

• 

No fim da Memoria o grnnde histodador 11ropõc o cstu.­
belccimeato de "Escolas das diversos lingll.lls dos· indigcnns 11 

e que o Instituto lfo;torico mru1dusse imprimir a scgumla par­
te do Dicciomt1·io "Po 1·t1t{/llCZ e Brasileiro" (sicL cu jo mn­
nuscripto se cncontm nn "Bibliotltrca- PubUca desta Côl"fe". 

Sug'gcl'C a crcaçüo ele nn1a sccçiio de ctlmogrnplriu. no 
Instituto Hislorico quc1 entre out 1·as cousas, cstndotin liugu n, 
usos e coslumcs <los iml ios. 11 Esta secção se encnnegnrá de 
1lm glossnrio dos vocnbulo~ incl igcnas vulgares' \ 

8 6 muito mais tarclc, isto foi 1·csol\' iclo e Je vn<]o a effcito, 
cm S. Paulo, tendo !clizmentc sido entregue ll compctencia e 
a clcdicnçüo de Pli11io Ayrosn, q ue hoje rege a cadeira. ele tup i­
gunrn11i nn stm Universi<laclr,, onde se creon um centro de 
estudos para toes cousas. Comprchcndcndo just.1meute? esse 
clc\'ado escopo é que, cm gra1Hfo por te, fui levado a escrever, 
sobre o n.,c-,smupto, o tp,c me pa rece co11fcd1· ecrta indulgencia. 

Em 187G, Couto el e Magttlhüe..'i publicol\ no Rio O Sc.1.va. 
yem, obra que teve gl'un.dc sah icla1 nn q11nl o illustrc brasilci­
to empregou, por suggcs tiio do Confielhcil·o José .Agostinho 
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:Moreira Guimarães, o mcthodo Ollcn<lol'f IÍ língua geral. 
Antcd ol'men te, pouco menos de um decenuio1 em 1865

1 
o Ge­

·uera l Couto de Magalhães niuda 11ão falava tupi. Isto ellc 
1,roprio o conta porque qnanclo teve de colligir a Lenda das 
Plciadas na Cnchoeira da Itabóea, 11 0 'l'ocaut ius, <1unudo "niio 
falava ainda a lingua", sccviu-se do tuxá11a dos analllhés paro 
sel' interp rete do que ]he uarruvum. 

O livl'o foi mui to bem recebido por Bnptísta. Caetano que
1 

embora chamnudo attcnção para as folb.as, assim se pronun­
ciou: "O Selvagem quando mais não fosse, quando n üo ti­
vesse muito mc1·ito em si e valia de primeita monta, é o 
uuico em que vem cousa que ap tovc ita cfficazmeutc aos es­
tudos ling:uisticos, pois tem linguagem, isto é, tclll discurso, 
pbruse e em.fim grnmrnntica. A' Sua Excellencia cabe de 
certo a gloria de sct· o primcil'o clc11tre os viajores modernos 
que iüi.o ~e linúton a dat· lista de nomes, inteiramente inca.pn· 
zcs por si sós de darem noção da indolc da li1tgua". 

Pela obi·a de Couto de Magalhães se vê que, aincla nos 
uossos dins, u lingua tupi ern fa lada por munc1·osas prnçns 
do Exercito Bn1silciro, pois o illustre autor na rra que contou 
com o ou.xiHo de pruçns do E.:i.-:crcito que fnlavam linguas sel­
vagens e U!iSim poude J:ever todo o traballto que pub1icou. 
Isto mostra como o tupi vciu até os nossos dins. 

A' pag. XXXIX, Couto de :i\fagalilães diz textualmente: 
"A· lingua tupy ou uhchen:;ntú e1·a falndn nnqucUa época 
ainda em alguns lagares da pl'ovi.ucia do P arú, do Snntnrem 
e Por tel no Rio Cnpim. De ]l:[nunus para cima elln é n Iin· 
gua p reponderante no Rio Negro, e mu ito mais ·u1tlgm· elo que 
o porf.uyucz" . 

...:.\ iniciar a pnrtc 1natica do seu importuufo trabalho, 
escreve: "Cousns de lingua . tupy viva.,ou nhecngatúu. Leru­
brn que no Rio de J 11neiro, no 1111110 que publicou sua obra, 
hnvia- diversas pessoas que a conhcciom: "Sua l\fa jcstndc o 
Imperador que conhece o tupy ti,1 CO:\tn nntigo i o Sr. Dr. 
Bnptista Caetano que conhece o gna i·a ny antigo e moderno; 
o Sr . P rofe5sor Cndos Frederico Hurll, que conhece o tupy 
&1tigo e fala o tupy elo Ama.zonns ; o S l'. General Bcaurepaire 
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que conhece o tupy <ln costa". Admitte que nos corpos do 
Exercito, ·na côrtc, m1.<ln menos de 40 a 50 prnçns fo]avam o 
tupi "e como são ll\d igeuas" sabem de c6r algumas das len­
tlns que Couto ele l\fag-alhãcs publicou no seu ti·abalho, col­
culundo que mais de 100 pessoas cutrc marinheiros e soldados 
cngnjn<los nns forças tnrnndns fa lavam o tupi ou o guarani. 
Esta affirmaçüo ó tlo nossos <lias, é de hontcm ainda, e com 
isto mostra como o cstn<lo destas cansas 6 indispcnsnvel nos 
que se interessam pelo fulur brasileiro. 

Couto de i\!ngnlhães chegou a conseguir uma ordem do 
Dnqne de Cnxius, pnrn eolligi1.; entre os soldados indigenas, 
novos dados a 1.·cspeito de le11das e contn q\lc ia publicar um 
dicciounrio cuja confecçíio ti11lrn começado. 

Em certo ponto, á pag. 50, dit 2.n pu1-te, recorda. Couto 
de Magnlhiies a impossibilidade de se cscrevcrciu eel'tas phrnse~ 
por nii.o hnYeL' sons correspondentes no nosso alpbnbeto, ü.s­
signulan<lo então que, com o. paluvra m.'bae ' 1que se pronuncia 
qnnsi como 1tmbaé, pode ser cscriptn de quatro munci rus dif­
ferentcs: 1'1t111bac, 111'bczé, imbac 011 cmbac". 

A lntn parn alcançar Jh•1·os que tratas.sem elo :.issumpto, 
foi grnu<le, como nté hoje oceonc, e de. rno.ncirn cntegoriea 
nffirran: "0 pol'iugucz t1o Brasil csUí frrcmcdiavclme11te mo­
dificaclo pelo tnpy e, ao passo que os an11os se forem accm,'"11-
lando, essa moclificaçiio ha ele 'tacla. vez ser mais semivel, 
porqiie os germcns moclifica.ti1Jos seio, por assim, dizer, dotados 
ele forç a propria e co11t-i1ma111 a oporal' muito depois do desap-
7>arccimc11to da causa q11c, para 110s scrvirmns de mna. c:i;pres­
são vhysica, o.,; i11filttam 110 organismo ela lillg1ta que so­
brcvivc'1. 

Ainda chegou n tempo de colligir canções populnres onde 
se notn o crnzamcnto do tupi com o po1·tuguez, como esta: 

"Te mnndci um pnssa rinho, 
Patuá mil'i pupó 
Pintndinho de nmar cllo 
Ipoi-iin.r;n ne im:.é". 

E, nssim, outras que rep roduz e pol· clle coHigidns no 
Amazonas, Pará e 1\farnnhão. 

0-.d. 2, 
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Couto Magalhtics recorda, com n maior sympatIUa, os 
homens de letras que procururnm prestigiar, atravcz das suas 
producções, os nossos indios. 

E rclcn1brn o exh au110 cnso ele Jo;io Frnncisco LiRbon 
despresti~iar tal corrente, dizendo: " postcl'formcntc, nlguu.-s 
homens orgulhosos, se hem que notaveis pelo scn talento, c n 
~na fren te J oiío Francisco Lisboa, promoveram a 1.·cacçíio. Ellcs 
que nada conheciam <la lingua e que portnnto níio podinru 
conhecer <ln indolc elos selvagens, porque o que está cscripto 
é fa lso1 eomo mostra, procuraram Jnnçnr o ricliculo sobre esta.'! 
velhas traclições da vclb,1 Amel'icn. Como não h~viu estudoS 
sér ios e 1n·ofundo!5 ele philolog i:1, a rcncçiio gnnhon a victorin" 

J ouquim Serra não com[Jrehc11día o procoi:l imcnto de 
Couto <le Magalhães que, cxtranhaudo u guerra que Joiio Frnn­
cisco Lisboa fnzia aos c.,tu<los dos :issnmptos indigcuus, silen­
ciasse n respeito elas opi u.iõc.s pl'cgadns no seio do 1n-oprio 
I nstitui.o 1-Ib;tol'lco, pelo Viseonclc de Porto Seguro o quul, 
se~ru ndo ai'firma .Tonquin1 Ser1·a, aclmva que o "meio de cn­
thechiznr i.uilios é reduzil-os ii csct·avídõ.o, ou mntnl-os 11

• 

Por urna uota de Conto de 1fng:alhõ.cs pal'cce SCl' essa n 
opiniíi.o de Vnruhng:cu, embora uuncll ll tivesse escdpto . .Ann~ 
muis tnrcle Ilel'mann v. Il1cring, dircctot do Museu Paulista, 
propoz tambcm n liquidação, u baln, dos indios de S. Paulo e 
contra isso se levantou, cm peso, cm memomvcl sessão, n 
Congregaçüo do nosso M11 scu. .N<1cional. 

Jú unc1uclln épocu, uc.stn terra de gente tão mcstiçadn, os 
precursores do arianismo hi tlct'inno eomeçiivam a sut·gir. 

JamnlS houve um ccntl"O coordenador de estudos, pcsc1ui­
zas e investigações, e elerncutos dos 11rnis nutorizndos procura-
1·am introduzir innovaçõcs profundomentc pel'tmli;1doras. 

Assim occorren com Bm·hosa Ro<lrigucs quundu, CID 1893, 
no voL XVI 'dos A1111acs tla. JJihliothccn NacicJil!ll, trnbnlho de 
íaeto divuli;nclo só em 180,J, publicou o Voca/11tlario lmli9c11G 
com orthoonu>hia corrccta, conJ.plcnurnlo da Porandnba Ama­
eo11cn se. O lllustl'C autor na valiosa coutribuição elimina ns 
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letras e e q, substituimlo-us pela letra k1 escrevendo portnnto 
" kaipora; kocma, 'kurn.pira, 7,uroca11, ' 

Desde Anchieta1 Hn sun G)'amma fica, que o falar do indio 
nppm·ece nltcrado não havendo un iformidade entre os eompc­
tentes. Por exemplo, Luccock escrcyeu uo Rio de J aneiro, 
cm 181S, A Grammm· A1fcl Yocu1mlary 0/ Thc 'btpi La1l­
y1tagc - Partl·y collcc:tul aml pa r-tly transladecl from. lhe 
wm-1.-s of A1tchicta A11d Figueira 11otccl brasilian 111issio-
11arys. A co11 l ribnit,;ão ele Luccock a pparcce nos \'Ols. 43 e 
44. du Revista elo J.11stifoto Ilistoríco ele 1880-S1. 

No fi m, ba um appcndicc com comentarias de Bnptista 
Caetano. O a1plrnbeto que propõe L ucc.oc1t não i11cluc o f, t, s, 
pol'énl nccresccntu a lclrn w como ncccssariu. Luccor.k dít 
umn lista el e vocabulos, compm·ando n pronunein ele Anchieta 
e F .igueitn.. Reproduz a. conjugação do verbo j1tcú, que a.p-,: 
parece cm tocl:is as contribuições, desde a primei ra ele Anchieta 
até a ultima. U.e P Ji nio Ayrosa. 

Bnrbosn n otl rigucs escreveu oppor f:tmos commentarios 
sob1·c ns arvore.~ e an imacs tratmlos por Lnccock. Nü.o os ter­
miuo111 pot·ém. O ultim(l Ycrbe tc cxuminado é vi11h<ttico que 
tem o n. 210. 'I1nrnbcm Baptistn C1letn110 não terminou SlHlS 

cnulitos nnuotnçõcs. 
Voltauclo, porém, n Bnrbosa Rodrigues, encontramos, uo 

trabalho acima cit;ulo, um capitulo que intitnlou Co11t7>lcm cnto 
Do Vocabulario - Gomúlas, Bebidas e Co11dímc·ntos, onde o 
not avel 1ialur;11istn incJuc pnlavrm; positirmnente nfric:inns: 
abará, aluá, auçá, purn o anoz cozido em ngua e snl, m1mo11zá .• 

E lcvnm-sc, comtudo
1 

a 11umcro su pet·ior a 80 os ,•ocabu\o!; 
ele origem tupy que ficnrn m nn lingun do Brasi l, e que se 
r elncionmu com nquelle cnpitulo indicodo pe\o gl'nndc botanieo 
p ntr ieio, glossario este qúc veri fiquei no cmtn11to oindn cstm· 
incompleto. 

Em 1!)051 p o1· occnsiiio do 2.0 Go11gtcsso Latz'no Americano 
reunido cm Montc,·idco, Bmbosu Rodrigues npl'escntou um 
l.rnbnlho intitulndo n Bota11ic1i e a Nomcuclafora incUye11a, 
titulo que tmnbcm ó t r ncluzido pnrn o tu pi. 

P eln dota se verificn que o nosso compatr iotn precedeu 
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a Bcrloni,· no Paracuay, que publicou contribuição analogn. 
O uotavel botau ico incluc um estudo muito interessante 

a respeito da grnphia dos vocabulos tupis, onde mostra n 
queda do u, substituido ás vezes pela letra b, e outras pela 
letra a, comparando um mesmo vocnbulo desde Hnns Staden 
cm 15571 Thevct 1577, Lery 1578, Anchieta 1595, Ivo d 1Evrcux 
1613, Abbéville, ]614, Padre Araujo 1618, Montoya 1640, 
Padre Figueil'a 1687, Bohmos 1724, Padre l\Iarnnhiío 1820, 
P. Seixas 1852, Coronel Faria 1858, i\fartius 1867, Couto de 
M•galhües 1876. 

Sómente com uma paHn•ra poucle ser fe ita a compurm,:iio, 
pois foi o unico vocnbulo encoutrudo pl'escnte nestes autores 
em condições de p el'lni iti1· tnl cotejo. F oi a expressão que de­
signava grande, em lingun tnpi cscripta por S tndcn wus·u, que 
Lery transfonnon em 01wss11, Anchictn cru g11ass1í. , cl 'Evreux 
estabeleceu u pro11 uncia rnnis prox imn rlo indigena ·1taçú, Mon­
toya. trnbn lhndo pe!n lingua hespauholn1 introduzindo tumbcm 
o g. como se vê em guad,, P. F'igneirn escrevendo guaç ií.; P. 
Seixos em 1852 jíi se approxima noYamentc da pronuncin 
original do indigena e grnphn assií.; o Coronel Faria escreveu 
1tçlÍ.,· Martius yoaçi,, Couto de 1\fo.galhães1 evidentemente, pro­
curou approximar-se da verdadei ra pronuncia. do indio e por 
isso escreveu aç,í. 

ProcUl'lllldO assimilar apenas umn voz incligeno, o brnsi­
Jeiro incorporou no seu falar 3 vocnbulos, assu, 1lss1, e guassu, 
augmentati\•os fre quentes e corrent ios, em todo o tcrritorio 
1mcional. Facto já assignaladó por vario.e;; estudiosos, como 
em 1933, Herbe rt P. F ortes nn A grammafica e a evolução da 
ling1w poi· t1ig1tcza no Brasil, ao lembrar a- existencia de dif· 
fe renciaçõcs morpltologicas, assignala uumn formação de grão 
dos substant ivos á custa de desiuenoius de procedeneia indi­
genn, No B rasil, o suffixo assn é igual á. desinencia portu· 
guezn ão". Não s6 este, mns tnmbem a11assn e 1(ssu. 



E quivocas originados pelo pseudo-tupismo Boa -
Considerações sobre os nomes indígenas dos nossos 
maiores ophidios - Lendas e crendices - Do 

vocabulario tupi em livros estranjeiros 

Em umn obra prima das letras 1Jor tug-ue1.os Â Rcliq11,ia.1 

E ça de Queiroz carfontul'a um sabio allcmão de maneira in­
compnravel. Foi no Eg:ypto que travou relações com Topsius 
que já virn , no emtanto, em J\fnltn, quando D. Haposo cst.ava 
a comprar ,·ioletns no merendo. 

'ropsius era moço e neto do naturalista Schlor.k que, se­
gundo Eça de Queiroz, escrevem o famoso tratado em oito 
volumes sobre n Exp1·c.-:são Physio11omica dos Lagartos. 
O incxccdivcl E ça deve ter conhecido o trnbnllrn publicado 
em 1837, em fra11ccz1 em Hnyn, pelo sabio hoUnndez Schlegel, 
intitulado E.~sai sur la plt·ysio11omfc des scrpc1ts. O crunde 
cscriptor aproveitou-se do titu}o e fez a charge ndulternu do 
mn pouco o nome do a.ntor. 

Tenho cstu suspeita e a julgo \'erdadeira. Na curta que, 
á guizn de prefacio, Schlcgcl cscr'!veu n Tcmminck, p rocurou 
explicar o t itulo que deu á. obra: "Lc mot de vhysionomie 
cst pris foi da11s l'acception ordú1airc; mais i'l s1'gnifie 8galc. 
mcnt l'imvrcs.~ion totalc que fait s11r 110us l'c11scmblc d'mt 
êtrc qnclco11quc, impression Çl1l6 l'on vcu.t sentir, 'mais qu'ii 
est únpnssible ele rc11clrc a1, moycn de paroles". 

Por uma extra.n}rn assoei nção de idéas, fui levado· a evo· 
cur Schlegel autor de longo capitulo sobre Lcs Boas 1 no qunl 
con ta que o vocr.bulo boa. vem da palavra bos, porque os fi. 
lhotcs desta espceic devem se nutrir na primeira idade de ]ei­
te de vnccn. 

Voltei ao livro que bn muitos anuas lera, e encontrei a 
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citação ás pRginns 372-401. Registrei mnis uma vez como os 
livros europeus nssigualam as cousas brnsilcirns com os nomes 
que aqui têm, facto para o qunl jú chamei nmit.us vezes ut­
tcnção. 

Um grnncle natura.lista de. nome Rci11}u11:clt. as!.im se ex­
primiu n respeito do Dra.sil qnc lauto n<lmirnvn: "l:la pab:cs 
que siio como livros rnnmvilhosos, os quacs, cowcçndn n lei­
tura de umn pagina, só nos l'cstitucm o socego depois de os 
termos lido até o fim". 

E ' por isso que em muitos livros europeus os nomes elos 
pl antas e nnimacs brnsilciros, qnnsi t odos odginados elo tupi. 
vivem. registrados e nssignalados por sabios que percorre ram 
nosso pai,:;. 

Eiu P or tul!nl, porém, isso não se encontra porque 11n11ea 
houve grande il1terc.••;se por r?ousns de scicncin, o que tnmbC'nt 
herdamos. 

No livro de Scblcg;cl, cncontrn-sc tudo quanto o Priuci11c 
de Ncuwicd escreveu sobre a giboiaj bnbitos, moclos de vfrcr, 
o nome indigcna, como se 11timcutn1 etc. 

Estn introducçi'i.o é pnrn chamar attcnção parn um pseu­
do tupismo que Ifartt registrou quando disse que o nome bn!r 
procede d,'\ cxpre.c.são ilfboia tupi, no escrever: I{ A Hossn 
boa (Boa com:lrictor). é derivn<ln cln mcsmn pnlavrn" . 

.Antcllor Nm;ccntcs, sobre o nssmnpto, cxn1·ou no seu Dic­
cionaJ'io ct i,uoloyico da l,ingua Port-11911cza o seguinte: "Roa 
- do 1upi boi, cobra, applicndo 11 'cobras à P. grnnclc.s climrm­
sões como a ~iboia, ela familia d;is pitonidcas, tribu dns boi­
ueas. (Th. Smnpaio, L olrntseh, Amcrilurnisclio T\'Orlc1\ 30) . 
A. CocU101 Acadcmin !Iespa11holn, Pch·occ!'ti, Cle<lnt, Brnchct, 
Stnppcrs derivam o \'ocnbulo do lntim boa, que com este sen­
tido app,wecc em Plinio, JI. N ., VIII, 11, r cbcionnmlo-sc com 
bos, boi (tão grande que pos.c;n engnlir um boi)" . 

.Autenor Nascentes adopfo a origem tupi, porque 110 Prc­
fncio (1 pai;. XXXVJ registra entre nquellas escnssissimas 23 
pnlavr ~s tupis que e11t.r,'l1·nm1 na opiniiio tlo ill nsti'e philoloio, 
paru a lingun portugueza1 o voenbulo boa. 

Fui levado n pesquiznl' o ,asswnpto e fiz uma série de 
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nchuc1os. O vocnbulo é Yclhissimo e a idéa do ophidio t rngnr 
mn boi e elas cobras se alimentarem de leite é rcmotissimn, já 
apl?arece em Aristotclcs. Foi trazida paro. o Brn!iil pelos 
po1·tuguczes que guardavam a tradi(}fio existente ~m paizes 
europeus. 

Ccrt.a vez, João Ribeiro cscrevcn um lindo trabalho so­
bre n phrasc "'.Z'cm vena de picava1,", que vcin reproduzido 
mt A Lingua Nacional, referencia que já se encoutraYa t.nm­
bem cm Plin io e que fôra citada por Wied e Gocldi, lendo. 
que se mistUl'il com outra relativa a uma ave brasileira, o 
impnr1í. 

Foi isso que aconteceu com o caso ck as serpentes beber.cm 
leite. E' muito corrente, em todo o Brasil, tul crençn. que 
não possuc, no cmtanto, quulqucr base scicntifica. Parn o 
immeuso paiz que é o Brasil1 os portuguezes transportn.ram 
além ela liugun, habitas, costumes, o enorme arsenal de cren­
dices de que eram depositarias. 

Entre cssus, encontrava-se a. lembrnnçn de uma. grande 
cobra tragadora de bois e isto fi cou, como pude comprovar, 
nos nossos sertões nordesti nos, crençn que desde menino ouço 
falar, quando 1wnnm que os trope iros costumam collocnr, ua 
dinuteira, antes de patsar um rio onde existem sueurys, um 
boi mngro pnr a ser engulido. 

A ercuclice curopen. encontrou no meio brasile iro vnsto 
campo, dadns ,flS dimensões ele certos ophiilios nossos1 como 
n sucury

1 
que originou 110 Amazonas anele, en tre outros, tem 

o nome de lJoúrna., abusões ínutasticas e, no interior de Goyaz1 

suscitou aquClln lcndn do famoso mi11hocão, do qual certa vez 
me oecnpei. na Viagem Scic11tiiica, deste ruodo: 

11 Em todo o Goini. j ií não se fnfa mais no minhocão, rcptil 
lendnrio que tem sido tratado por varias nai11ralistas i algu­
mas pessoas ouviram referencias ao nuimnI, mas, sem Unvidn, 
a l c1H1n YDC dc.5nppnreccndo, em compcns.nção, porém, eshí. 
sendo provrnirlmC'nte substituidn p or ontrn, pois, em Ouro­
Fino, o,uvimos :1 referencia a un1 ophidío cine mar el1 a. conw 
os oligoehetns cm gc1·11l ("camüiha como minhoca" àiz o l)O\'O) 

e é chnmndo <lc "s1tntwc11"1 11ttiugiudo a p ouco mais <le metro, 
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-lc côr cinzento. e com o corpo revP.stido de escamas chatlls, 
sendo e~"'tremnmeutc raron. 

Voltemos, porém, 110 vocabulo boa. Segundo documentos 
que pude encon trar, o J.,cxicon 1mivcrsale, em 4 tomos, PU· 
blicndo por John Jncohi Hoffman1 cni Leydc em 1698, escre­
veu á pag. 547, do T. 1. o seguinte: "Boa, aquatihs se,rvens, 
G,·aecis hydra, ctt.jos 1ncminit Solúi, e. 2. "Cal.abria chelydris 
f1·cqu c11tissima ct Boam gigr.it, quem. angucm ad immcmam 
molcm fcrimt conva.Zcsccrc, Captat primo grcgcs bub·ulos et 
quac plurúno lacte r igua bus cst, cjus se uberibus inncctit, 
suct1tqnc continuo sagmata., lon go iu ::.·eculo, ita, fcUcb,·i satfo. 
'latac ulti mo cxt itberalm·, 11,t obs1'sfcwc 11wgnit·ud.ini cj11s mclla 
.vis qucat: et postrc ,ao dcpop ulalú a11inwmt1·bus rcgirmcs q_11as 
obscdcrit, cogit ad vastiiatcm. Deniqm~ D. Glaitdio l'rú1cipc, 
ubi l7aticanus agcr este, in alvo occi.~ac boac sz>ccfafus cst 
soUdus infans''. Hi11c, quod ub11buli" lactis sueco alat1,r, 
nomen ai dal1tni esse, Plinircs ait 1.8 e. 14. Scd omnium 
serpcnt ium, frl esse, ut lac avhlc hauriant; colubrormn imz>ri­
inis, que in pastu pcdibus vaccanw1 cfrc1tmvoluf,i po::.·terioi·ibus, 
lac ex uberibus ucl sa'llguinom ~(sq1w s1,g11.11t, 110fltni cst. Po­
ti11s itaq11c ez Gra cco <lycs 1.Jocis origo arccssitttr, q1t0d, idem 
est a.e dycs, vro quo A.coles Bocotii cliccbant buesm midc La. 
ti-ni swtm boa. sumscrc, sicnt ex phypcs fcccrm1t vova. ]Jycs 
aute~u. vcl d'Ytcs, kolymt11cles cst, 11atator: quod scrpenl-i lwic 
aquat·it1'. app1·imc co11vcnit". 

Cu ja tradução é ,1 seguin te: BOA - Sdi- peute aquatica. 
u hidrn dos Gregos, a qne ~e refe re Solin, c.2. " A C11!.ibi-ia 
produz grande q1rnntitlntlc de venenosas cobrns aq,1nticns e 
a Boa1 que - dizem - é umn cobra que -cresce até um 
imenso volume:. Procnrn primeiro os rebanhos cujas vacns 
dão abundante leite, prende-se.lhes ús tetas, e ealTegada peln 
coutjnua sucçi'ío p01· longo tempo, se entumcce fina lrneute até 
que se ínrta o sugador e, tanto, que nenhuma. força pode 
com n grnndcw dela; depois reduz n um deserto: pcl it de­
vastação dos animais, os regiões que ha,·in assediado. Ha 
mais, o Principc D. Claudio vju uo campo onde cs tó o Va­
t icano, no veutre de uma Boa mort.o, uma criança inteiJ·n . 
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Dnqui - pois que se alimenta do leite bovino é que lhe foi 
dado o nome, diz Plinio 1.8 c.14. Mns isto é de toclns as 
~crpentes que haurem avidamente o leite: espeeinlrueute das 
cobras que enroscadas nus pntns trazeiras das vncas, no pnsto, 
sugam o leite dns t etns até sair sangue, isto é sabido. Assim 
tarnbcm a origem da voz dyes é ti rada do Grego, e que é o 
mesmo dycs em vez do qual os Eo!ios, Bcocios diziam bycs, 
cJe onde os Latinos tomaram a seu boaj nssim como de phypcs 
fizeram popa. Dycs ou tambcm dytcs1 nadador é o kolym­
thclés; porque eonvem o nome mais que tudo á serpente 
nqu ntica. 

,1,\ celebre obra de C. Dtifrcsnc, Dominfo Du. Ca1ije-Glos­
sarium ad scri.ptm·cs mcdiac ct ú1fú11ac Latinitatis, p'.lblicado 
em l'aris em 1733, diz á png. 1.206, T. I.: 

"Boa. S. Hicro11
1 

in S . Hilarionc: "Draco mitac mngni­
t11din·is> quem gcmtili scrmonc Boas voca11t (Dainwtac) aõ co. 
quod iam grandes sú1t1 1,t bovcs gl1itire solcm1.t 11

• (Plinio 
8.U. Boa. Scrpcnlis gcnus cst a bubnlo lacte, quo aiit.ltr, .~ic 
rlictmn). 

BOA - S. Je1•. cm S. Hilnrio. "Drn~iio <le surprecu· 
<lente tamanho que o povo ehnma pe1n palavra Bons (Dal­
mntns) por isso que são tão grandes que costurnnm enguli r 
bois". (P linio 6.14. -Boa - gcnel'o de serpente, nssim ehn­
mndn porque se alimenta do leite bovino) . 

A.ctualmcnte n gibo ia nü.o é mnis conhecida sob o nome 
de Boa co11 strictor como outrora. As regras de nomenclatura 
zoologicn sã.o implacnveis. A e9pecie está collocac1n na Fa­
mHia Boiclac e 110 gcnero Constrictor Laurc11tius1 1768, e 
nctnalmcntc tem o noroe de Co11stl'ictor cons frictor L. 

O geucrn Boa que Linnen crcou cm 1756 existe, inc!uin­
do1 porém, outt ns espccic.s, entre us quncs, n Boa canina co­
nhecida no Amu1.ouns pelo nome de ..Arnrambaia, cobra- pa-
7,agaio, ou jarai-aca verde. No T. X. dns Mc·morias elo 
l11stifato de B1da11tan, encontr a-se valioso estudo de Afranio 
Amaral intitulndo Conlrib1dção ao co11hcci111e1ito dos ophiciio~ 
do Brasil, ondo o 1155un1pto é cowpetentementc ventilado. 
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Talvez seja de vantagem recordar uma das obras clas­
sicas sobre n mntedn, cscl'iptn por Dumcril ct Bibrou, que 
a editnrnm em Pnris cm 1844, sob o til~1lo: Erpétologio 
g6néra1c 01, H faloirc Natnrcllc complêtc ,lcs rcptilcs, obra ele 
~rande valor scicnLifico em 10 volumes, iucluindo o atlas. 
Começou a ser publicnda cm 183•1, e s6 terminou 20 aunnc 
depois. 

Qunndo Eça de Queiroz sa rcf ei-iu ao trabnlho do a,•ô 
do Topsius, talvez tivesse conhccimcnf.o do mnncro de volumes 
de Dumeril et Bibl'on1 e assim multiplicou o numero ele tomos 
elo trnbalho de Sch1cgcl sobre a phisionomia dris serpcntcs1 

nppnrcciclo upcuns cnl dois voltnnes. 
Já houve quem pcnsns'ic que o personagem ele Eça tlc 

Qucirnz sejn uma allusão ao egyptologo nllcmüo L epsius, cujo 
nome o :romuncis ta luso trnnsformou cm Topsius, tio do com­
punl1clTo do Raposo, e que nos 77 anuos, no dizer elo ineom­
parnvcl Eçn, ditou da poltrona 11 onc1c o prendia n gotta.''i 
o. Sy11tJ1esc 111onoflteisfa da Thcogonia cgypcia. Deve se r ,·er­
elnele, como tnmbcm a hypotl1!!SC que fo t mulci que o Schlock 
elo Eça é de facto o Schlcgcl do Ensaio sobre a physionomia, 
dás serpentes. 

Se Mnr íi us e T h. Sampaio tivessem lielo os trnbnlhos de 
Sch1cgc1 e o de Dumr.ril ct Bibron nüo ter iam pcrpetraelo a 
ex t1·tu1bn etymologin ele giboia significar a comcclora r1c r(ls, 
q11c vt'.vc nos rios e lagõas. E11eontrnri,1m nos li vros c1aquellcs 
nnturalistas minuciosa <lcscri p1;ão elo modo ele vi,·Cl' e alimcn­
tnr-sc da uiboiu 1• snns dimensões e hnbítos, feita pelo principc 
do Ncttwied, cm 1822 e 1824. 

No vol. II n. 21 elo Bol. illi1s. Nacional, ele i\forço de Hl2G, 
enconti·a-sc o artigo - Nomos ·uulgai-cs ,1e oz,lddios elo Brusil, 
da lavra de .Afrouio Ama ral, no qual tiio competente especia­
lista nbordn a. !!tymologia do vocabulo gihoia, nbaudoun ns 
opiniões de 'I'h. Sampuio e Teschaucl', conclu iuclo que o vo­
cabulo sig nifico "cobra grossa, 1·csistcntc, º" tenaz,,. O me­
d ico parngunyo, Dr. Juan Ticcnldc, que conhece e fo ln cor­
rentemente o guarany, auxiliou o espcciolista brasileiro .µa 
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intcrpret.açíl.o do significado dos nomes incligeuos do.s nossos 
01>hidios. 

'l
1
udo lcvn n crN· que u ctymologin 11roposln pot' Afrnnio 

Amaral scjn n vcvdmlciru. Panlillo NoguaiL·n uiud:, :t\'cutou 
n cxtravagnntc dcri,·açi'í.o: "Col,,.a ele aiTcmcsso, ele yi mu­
chaclo e bofo cobr a, porque cstn !iCL'pcntc Jrmçn o bote, scmc­
llrnnte no golpe tlo mnclmdo". 

A crença ela cobra beber leite é tão nrl'.'.ligadn entre uôs 
que P o1·to Alegre, no Colombo1 as.~im vcl'seja: 

" Ali, a esposa o íilho no seio cncostn. 
Sem que n surdn oiboia a rêdo chegue 
Chupe o Jeitc materno, e ponhn n caudn 
Nos tenros lnbios do cngnnndo infante 
E mquanto o somno lhe entorpece a mndre", 

Colombo, T. II, C. 35. 

Qu:iu clo Candido de Figueiredo trntou do ,•cL·betc Hn 
cdiçiio de 1913, laconicamcute p out.ificou: "Giboin. Grnncfo 
serpente, a maior <lo Il rnsil" . Nõ.o é cxneto; ele todas, n 
maior é n sueur J•, qüc p6de alcnnçur até 12 metros <le com­
primento, mais do dobro ela maior ~iboin. 

A sucnry pertence li Fnm . Roidac e cru tempos pcrtencen 
no geue1·0 Boa.; hoje 6 conhccicln sclentificnmcnte por Em1cctcs 
t1rntinu.s. Muitos autores confundem as duns cspeci~s. Isto 
começou com o arguto Gttb1·ie1 Soares qne no Cnp. CJX l'e· 

gistra giboias nté G0 pnlmos vinndo 110s rios e foi;n:is onde 
engolem "por cos d'ngnn''i (cnpivnr,,s) , urfinnunclo 11ue cbe­
gum a engulir uma ,,111:i ín tC'il"fl e um indio. E um dos 
capitulos mais fracos do g:1·,mclc chronista, r,ois rcgi:;trn 1:ir:;a 
!iédc ele informoçõcs h1cxactas. Umn de Jorg-c !Jopcs de S. 
Vicente, que crn l\111 grnnclc liugua "e homem ele vcl'cla(lc" 
sic, qnc affirmarn ter cneoutrndo nma eobru no Cttmiuho que 
"tinha liado ti-cs indios 7,tira os matar" . Registra que cm 
G~ffein. do Aviln, Bahia, sens v.iqueil·os ma to.rnm umu cobra. 
com !)3 palmos o que não p6dc sct· vcrdncleiro. 

O chronista luso, uo capitulo CX, trata das colJi-ns que liie 
erium nos i:ios ela Bnhia e que denomina sucuriií. e boi1,11a, 
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Estas denominações não existem maig nu Bahia; continuam 
110 e<ntanto cm outros Estados. 

A fnmn de tragar bois continua e o nome actual é sit­
curyuba. :Mcllo l\forucs Filho Assim n descrl!ve noS 0011tos 
elo Equador: 

"Ronc11ndo finna o bote, nud3.z 1t1eciirufaba 
Ao boi se lnnç:i e cnlhc-o; e o.o cstalnr dc>s ossos, 

De trago cm trago sorve-o . . . o h ibernal á sombrn 

G. Som·cs ncrcclitava que as suas aiboius, que pela. dcs­
cripçõo cln côr das cscnmns se verifica tratar-se de sucurys, 
cngoli:un vncca~ e ns boim10s trngav:un negros e fo dios, oc­
corrcndo segundo "a/firmam os linauas", indios cngulidos 
pclns boiunas e que tivernm a idéia de abrir u cobra com a 
faca que lcvnl'am pendurada no pescoço e fJSSim snhil'em 
vivos. 

Co to de 1\fag,ilhlí.cs, no O Scl·vayem, capitulo O Grande 
sertão interior - chama o 011hidio ele "s11c1trij1i.", ouviu folar 
em cobras com 60 pa lmos de compi-imcnto, as muiorcs que viu 
tinham npen11s 35 palmos. 

Refere-se {1 crença <ln c:obra poder engulir um boi, couso 
que nunca obsl!nou , E stá iudinado1 entrctnnto, n acreditar 
cm tnl possibilidade e isto porque mutou umn sn'cury, eonten­
<10 uma "s1ws.rnavara veado tnmnnho de um nO\'ilho", informu. 
Contn ql1e cm certo ponto elo corpo a eobrn tinha 7 palmos 
de eircumferenein, pois além do nnimnl engulido, o Yentrc 
esta\'a distendido pelos gazes. 

Gnndnvo, cm 15761 no 'l.'rutado da Terra do Brasil, cap. 
li.e Dos Biclios da Terra, é o primeiro a fazer referencia. n 
uma enorme cobro de nome giboioss1L1 cnpnz de engulir um 
vendo iu teh·o , noticiando ainda que bn outras maiores, algu­
mas 1' são gf'andcs cm fa1ifo extremo qJLc apenas clcsascis ú1dios 
poclião lcva1· hmnd que matarão j1mto c1a costci e11trc os por­
tuguczcs". 

O mllrnvi lhoso não ccssn.vn. 
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O proprio Anchieta registra, em sua carta de Maio de 
1560, cousas cspantosas1 n jio só relât-ivas ao tamanho ela. srt· 
cnriuba, assim escrevia , como niuclu. sobre a faculdade do a 
cobra se reconstituir quando os urnbús, presentindo que o 
ophiclio tinha cnguli clo uma. g1·a11tle presa, rasgavam-lho o 
ventt·e á procura e.la carniça. 

Afü1s1 esta crenclice, aiml a existe em Goynz o n i·egistrei 
no meu clinrio i esqueci.me de consignul-a ua V'lagem Scie11H· 
fica. Quero, porém, chamar attenção para n mnnefra pela 
qual o grande Anchieta denominava a cobra <' quo é assim 
chamada cm toda a região do l'io São },t·uncisco. 

Eucl ides ela Cunha, tem' no Os Sertões, bella dcsr,t•ipção 
da luta ent re a usucury f lexuosa com o touro pujaute1

' que, 
"Laçada u presa1 distendia os anneis i pe1·mittia-lhc . exaustão 
e.lo movimento li\'\'C e a facligu da cal'l'c ira soltn 11 etc. 

O grande escriptor acreditou na lcncltt populm'i porém, 
clanclo ao ophitlio o nome pelo qual 6 conhecido cm S. Paulo 
e inexistente na região bahi:rna ouc1e se clcsenrolou a empol­
gante pngun, que foi Cnuudos. 

Tcnbo u imp1·essiio ele que o m,mc .s11cury seja um.a nb1·e· 
,•iaçõo de s11C1tryuba., pois n clecllu·nção de .Anchietn1 nn sua 
cm·Ul de São Vicente, é peremptorin quanto ú denominação 
gne o inclio clnvn ao grauclc reptil. 

O interess:rnte é que tal c1enominai;ão não apparece em 
Piso, que tão pouco se occupou do. cobre.. O scienti.sta hol­
laudez no cmtanto tratou ela. yiboia Íl pag. 40 da Hist . Nat. 
Bras. chamunclo-a de "Boiy1tac11sive Uboya 11 a uxiliando assim 
a interpretação que se eleve clar no vocubulo indigeun. 

Dumeri l et Bibron1 no capitulo que cm 1844 esercvernm 
sobre o titulo Hisloire Dcs RcpWcs e que apparcce no celebre 
tl'abalho já l' cfcrido, formam tun juizo pouco fa,•oravel ~Obl'e 
Plinio que

1 
e1ubo1·0. appn.rccesse depois de Aristoteles, encheu 

sua obra de erros e abusõcs, no contrario do que occorreu com 
o grego "dont les ocuvrcs sont rempliCil' de faits et de ·vcrités". 

Entre o 4.º e o 9.0 sceulo da nossa era1 houve uma gran. 
de lacuna na historin dus seicncins que só foi preenchida 
quando os arabes tl:aduzit·am os melhores autores gregos, tor• 
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nnndo a soldar os elos que for mam n co1:r ente dos conhcci­
Jllentos humauos. 

Em 1554 ilppo.rccc ll H istorio. A,iimalimn da autoria do 
suisso Cow·ad Gesuer, a quem B ocrhavc appelidou de mo11s­
tnon cncditionis e cuja obra re~istra o que l1avin de mais 
interessante sobre os acontecimentos de histol'ia uatul'!ll dcs. 
de os tempos mais remotos. .All'o.vcz deste trabalho, foi <1ue 
o nome boa, que Plinio empregou, foi recordado; dcnorninnçüo 
que Johnston, H.nysch, ..ó.ldrovnndo nàoptnrnm e qt1e acabou 
,;endo tambam cmprcgacla por Lin1rnu1 clcclnram Dmncril ct 
Bibron que rcco1·clmn tmnbem que ecl'las crendices e Ct'l'os 
continúava.m entre o povo, e até mantidos por homens de 
grande valor como Bnffon, que 1·egistra o focto de ns -CObrus 
moma1·em em vnccns e ovelhas o que ei-a lamb<!m feito por 
alg:nmas o.vcs elo gr upo dos uoitibó!i, cUL·inngos e uruluus, 
c1·entlicc já registmc.lu por .A.r fatotclcs que nunca vi t1$ig11 0.­
lnda 110 Brasil, mns qne foi ac rcilitaàn por um nntnrul istn do 
valor de Buffon, lcndu qnc odginou a clenominaçã.o da li'tt· 
milfo Ca11ri11m1.yi<foc cladu nos geucros que incluem tues aves. 

Se Hartt, 1rh. Sampaio c Antenor Nnsccntcs der~m a 
um multisecula r vocal.mio lafillo origem tupi, cm HJ35, Jfo. 
dolpho v. lhcring, pug. 67 do Boletim (lo Jlfoscu Nacional, 
vol. XI, ns. 3 e 4, proeul'a. conigii- 'l' h. Sampaio, quuuclo 
traduziu o significado de Socóboi. dado u uma ave rcprcscu­
tnutc do gcncro Nydicorux, e interpretado :pelo nutor do O 
2'upy 11a Gcoyraphia Nucio1rnl1 como socó-c(jbra, o que nos 
pnrecc ser cxneto. 

Discorclnndo
1 

êlir. lhcting: 11 Scu nome, pnrecc.nos, é um 
dos muitos compostos hybritlos, rcfc rinclo-sc {\ compnmi;íio 
com o boi , a voz rouca, volumosa desta ave". 

I hel'i11g dcb:ou-se influcucinr por Gocldi, que n respeito 
do socol>oi escreveu: "Que de fncto a voi possnc scmelhnnçn 
com o mugido do gudo''. Reccntcmc11tc, <:ontou-mc Lauro 
'l1rnvnssos t e-la ouvido ent Matto Grosso, sendo a. voz parcci­
dn com o mng:ido do bot 

O indlo, sempre que encontrava qualquer o.nn login com 
us serpentes, ba1,tizo.va com este uomc os nnimuis. To.es de-



l'lS'l'UDOS Dli lilNGU/i NACIONAL 343 

uominações entraram para o nosso falar o até l1oje existem, 
como por exemplo, araramboia, que significa cobra arara, de­
viclo á côr qne tem a Ban ca11i11a. dc:,timbaia, cobra eotia i 
Ohiranius cari·nah1.s; Jabatyboia, cobrn juboty i Leimad-0vhis 
rc(Ji?wc; 1-'rnhyraboia, cobra trahy1·a i Liophis miliaris; cw't1,­

n,boia., cobra sapo; X e,wclon se"uet·us; e nincln o exemplo do 
nome de uma ave ent rando na composição elo. denominação: 
tuca·naboia, cobra tucnuo i. Phylo<lrias tJ iriclissimn~. 

Certos f ulgorideos a prese11tavam pata o lndio qualquer 
analogia com n cobro., tanto assiro que Clle denominou de jc~ 
quft.iranaboia ou jaqufranaboia alguns dcllcs. Ia quirana Cl"ll 

o 11 0111c que os incligenns clnvam ú. cigarra. O ~ertnnejo teve 
a mcsmn im p rCS!-;ÍÍO que o indio. tTÍl. tratei deste nssmnpto 
cn, 1016, A pag-. 1151 dn minhn. V-iagem Scie 11 tif ica, 1llem. Z.nst. 
Os1u. Cnlz, '11

• VIII, quando escrevi: 11 As inoífcnsivns íul­
goridns1 uo sul conhecidas por jcqn·itiranaboia, têm uaquellas 
regiões o u omc de cab·ra de asu, e coUrn- do ,o·, sentlo temidas 
como portado1·as da mortc 11. 

Exis te um ct·ust.acco conhceiclo por siriboia, isto é, sfrfoo. 
Ura, devido ao colol'ido 11w1Ton do casco mauc_>hn<lo de branco. 
Pnrn mi m, dncln n cxteusfio do pcscoço1 o iJulio achou qualquer 
uualogin colll o ophi<lio e por isso dcnominon socóboi, soeóco-
1wa: ']1hcodoro Snmpaio tinha razüo. 

Aos jcsn itas niio ser ia possivcl exigir mais do que fize ­
rnm. E 1 por is.c.;o comprehcnsivel que n ão conseguissem. 1·c­
procll1zir a pronuucin do tupi com mn:i:or cxactidão. Se etU 
1020 a Direcção da Rev istei <lo I-nstit1do 11-istorico faz prece­
dei· os V ocalmlos ela Lüi91,a Geral de Straclclli ela clcc"Jaração 
<le que por defieicucia elos linotypos nã o ponde rep1;oduzir 
certos acccnt os 110 y, 1l, a, o, c1 i, scgU11 do ossigno.lara Sti·a­
dclU, o que se pócle esperar elos prelos lisboetas ha 3 seculos 
passnclos? 

r11ul dcclnraçü.o concorre put u majs fncihuenlc se compre. 
hcndcr o que escrcven Hartt: ,r Mas a linyua ucral d-o A.nia­
zo11 as não 6 o tnpy do~ mitigos jcmitas. Na pl'o-mmcia e 11a 
csfru c/.u1·(1 as <luas linyuas f11'.ffel'c1n ui1,cla mais q11c o Portu. 
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gucz do Hcspanhol, e as orações, hym110s
1 

etc., dos J ernitas 
·não são entendidos pelos i11dios amazo1!icos ele hojen. 

Tenho bem nitidu a inda a impressão que me causou um 
mdio pronunciando o vocabulo t'g. E ' impossivel approl..i­
mnr o som com qualquei· letra do nosso alphabeto qne não 
tem meio de reproduzir n pronuncio. Hartt ii pag. 310 do 
seu trnbalho procnra ensjnar como deve ser pronunciudo. A 
simples leitura dn expl icação mostra qnc é 11m inveuc.ivel 
obstnenlo reproduzir tal som sem tel-o ouvido. 

Depois cln tJhnse de persegnh;üo e exp)oi-ação moustrnosn 
fci tn nos indios pelos conqnistndores, que os considetttvam a.li­
marias, sobreveiu n rencçiio qne trnnsfol'mou o nosso o.bori::;:c­
nc em ser dotntlo llC fneulcl,1dcs cxt1·nonlinuriits. Ila iml 

immenso esforço, })or parte de es ludiosos, para <lemoush·nr 
que o n osso in<lio comin cc11·ne hnmann, ti10 sómente como mn 
rito, núm de incorpotarem a~ boas qualitlu<les do inimigo 
vencido, que não clevio. chorar nem clur dcmonstraçüo de qual­
quer frnquez.1. .A. seu modo, o nosso nbotigene fazia umn es­
peeie de opothernpin <ln coragem e br,.ivurn. 

De facto o indio morria esloictunentc; os testemunlios são 
unanimes. Comtndo a nos..c;a cnboclndu devorava com grande 
o.ppetite todos os portuguezes que lhe cnhiam ás mãos e qne 
choravam como bczerL·os desmamados. Hnns Staden narra 
,•arios fnctos. 

Ilavia um rito e um cel'imonial que pl'ececlin ú matauçn 
dos prisioneiros e aeompnnhm•a o banquete h_o qnnl dcvorn­
vnm as victimns i upenns assignalo que fotçavnm muito tal 
r.ito e cerimonial, repetindo-o com a muior .freqnencin pos~.ivel. 

E I incontestavcl que ha muito de nrtificial u o. construc. 
~ão <lo appnrcllio grammntical tupi e inesmo na Ol·g,miznção 
do vocabularfo. Th. Sampaio isto dcmotistl'ou qunn<lo criti­
cou Stra<lelli que, ten<lo peuctrndo tnl vez mais que os outros 
no genio da lingun, inven tou expressões que jú.mo.is o indio 
poderia cmp1·egur no estndio cultural cm que se cmcoutra. 

:i\fostrei cm certo ponto que a liugna crn diffici l de apren­
der tanto que, alguns anuos após o chega<lll á Bahia, os je­
suitas não n dominavmn. Isto não impedia que Anchieta em 
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1554-, em S. Paulo de Piratiningn, ti vesse como alumnos da 
sun gl'llmmaticn a Pero Corrê:a, segnntlo li nas "Cal'lus" de 
J oscph .1.\ nchietn, publ icadas pela Academia Bl'asilcil'<t, cm 
1933. 

Data d11hi o doi:nin io desta disciplina 110 Brusil que, âs 
vczes1 se alnslrn com aspecto de verdadeira doença, a gram­
ma,ticosc, pois nisto acaba tudo uo Brasi l, como vimos 110 cn.so 
do Codigo Civil e como occo1Tcu cm Portugal por occasião dn 
epidemio do O/tolera mo>-b?is, quando se discutiam as medidas 
para combater o ma~ tudo ficou suspenso em torno das dis­
cussões ua Socieda<lc de i1ledici11a sob1·c o umdo corrccto ele 
dizer-se: o chokrn· ou n cholcrn . 

.Aquclle pobre Pedto Corrên, que -viveu cm S. Vicente, 
uo 011110 ele 1549, era Horarulc l i11gna dei terra" no couccito 
de .Ancllietn. Depois de ter sido alumuo de gl'O.romatiea, to­
mou parte uumn expedição e acabou devorado pelos indios 
ctrrijós, que o ';rngnram e mais os pronomes que tinha assi• 
milado. A mcsurn sorte coube ao autor ela segunda g:rawmu­
tica tupi, pudre Luiz F igueira, devorado pelos indios de }fo. 
raj6. 

E~ qnasi certo que n Gram.maf.ica ele Anchieta já ern CS· 

t.udndn cm Pfrat.ininga, desde o an1Jo de 1555, e certamente 
em 1560 na Bnhin, cm c~cmplarcs mauuseriptos . 

.A À. l'le de .Aucliicta já cstnvn composta cm 1560, segundo 
carta de J oão de 1\Iello, de 13 de Setembro daqnclle rmno, 
quundo escreve: "Logo que o Padre (Luiz da Grã) aqui 
chegou e ordc11ou que cm eo.sn se lesse a nrtc da lingna bra­
sileira que compoz o ir mão José; o mes1no Padre ~ o rnc~trc 
e cstú tão c~crcitnao e im;truido nclla <1uc leva vantagem nas 
cousas da urtc ás mcsmns lingna~" (e/. Hist.· Gcr. <lo Brasil 
"Vú. Port . . 8co1tro - Noto. de C. de .Abreu - Vol. l -
pag. 406) . 

Quando um mestre como .A....-J.te11or Nascentes diz á png. 
XXIII ao seu Diccio-nal'io Etimologico <fri húiyua Portuyucza: 
"Das 1inguas nmerica11ns, expressão um tnnto vulgar e iinpro· 
pr jn, foi o tupi g:nnl'ani falado pelos infüos <lo llrasili a· uulC!1 
que offel'êccu directumente clcnientos uo port11guc1.", e ass1-

Carl . 2& 
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gnc.la n presençn apenas dos seguintes 23 vocnbulos : abacaxi, 
abanhcen ott abanhce11ga, aimoré, ana11az, ara1·a, boa, copaiba, 
guarnni, hévea, 1'pccacuanha, jacaré, jugnai·, jiboia, ma11clioca 
petunia, sagui, ,,;a1'iyucia, tama,1dmí, tapioca, tapfr, tatu, t1~ 
cano, tupi'', fica-se ututdido com n insiguiiicnncin da lista. 

Em qualquer dicciono:rio de importnncia, dn lingun frnn­
CCUl ou ioglczn, os nomes de c~prcssões clct ivadas do tupi 
nttiugem muitas vezes isso. Mas nem isto é precisot basta 
citar o excmp1o de umn obru cstruujcirn com ninis de um sc­
culo de ex.istcncifl e de prestigio e utilidade crescentes: a 
U1aited Stal-cs Dispcmatory, de Wodd-Lawall, cowmcmorundo, 
com n 22.'l ediçH.o publicnda cm Phlindclpbia cm 1D37, o C!CU· 
tennl'.io da primeira edição cm 1833. 

Trnta-se de um grande volume de quasi duns mil pagi­
nas e que é praticamente o co01plemcnto dns phnrmncopéO! 
ing]czas e 1101·tc nmel'ic:mus, elaborado por um grupo de CS· 
peCialistns cm thcrnpeutica, phnrmr1cin1 bot~nico, chimico, 
bncteriologin e hygienc. 

Q,,,mdo se compulsa ttlo importnnte obrn1 é que se Yê 
como ns clcnonllnaçõcs qnc os nossos inuios davnm iÍs plantas 
hrasileirus vão .1.b.·nyessiu1do froulcfras e se fixau clo no vo&1· 
bulorio scicntifico internncional. 

São usndns conentcmcnle paro. indicar o nome dms plan· 
tas ou são dellns derivadas para bnptisnr Hlcnloides e antros 
prineipioo existentes nos vcgctnes. No importante ti·nbalho, 
encontramos precisa'5 iufonnnções solH'C vegetac.s brasileir os, 
suas p1·opricr.lndcs thcr!lpcuticas e principios que encerram e 
intcres.'5.un :í plrnrmacia e á mnter ia medien. 

Os nomes tupis e seus dcl·ivn<los nppurcccm na grundc 
obrn em não pequeno uwncro, eutre O!i quncs os seguintes: 
aca.jú, ara.roba, bttnaihcm1 ca1rnrclâba, caroba, ca1·obina1 caro­
bi11l,a1 cipó carneiro, ci7>ó smna, 1,ira(icia.1 copahiba, copahy, 
c1tnu·c, c1trari1ta, copaiva, ca.n9ambcí., ycratacaca, auara11ú, 
guarani-na, guaranham, ipccacom1ha1 ivccac1tai1:a, ipccamÍ11a, 
jaca1·andâ, jabora11cly, jcm1b1í.ass1í, ju11a1tai·andi, jcrnramU, jc­
(Jitiritol, j cq1tfriti, jurubeba, mamH;Ú, 111crnacam, 111anaci11a, 
manioca, mucm1a, 11mimpuama, m1dra.pua11ii11a, m1trcré, oiti· 
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Ctca, 1;ctmn, poaia, protocura1'ina, sapucninJrn simaruba s1"° 
cu.vira, tapioca, fayú, tayu.yá, tayuyna, timbó' ti111boi11a 

I 
tim-

bol, timbonina, tu.boc1mll'ina, urucú. 
1 

' 

Nnturnl111c11tc qne os ncccntos por nós usados desapp111·c­
cc1·nm <le~tas pnlanas que são p ronunciadas :í iuglczu. O 
mais cutioso, porém, ó que varies destes voe?abulos referidos e 
cit<Hlos c1r.. ob1·a de tão g1·w1dc vulto, não estão incluidos nas 
edições rcceutcs elos melhores lc:i.:icos portuguczcs. 

A.rnroba 6 nome que figUl'a oilicinhnente na Pharmaco­
péa lJt-ilanica pam iuclicnr o pó de Goa, ele onde se e:\.'trae a 
Cltrysarobina, pdncipio medicamentoso formado com um r n­
dicnl grego e tcrminaçiio tupi, ai·aroba, uome vulgnr du le­
guminosa 'ln·asilcirn l'o1wcapo1ta nraroba . 

..ó.s denominações Ja1101iarandi e jaum11di são termos em­
pregados no eommcrcio estranjciro para folhas d.e falsos ja­
borandis. Garobina foi a substaucin eucontrucla em 18821 por 
Peckolt, cm rcprescntnn tes da Fnm. Bignoniaccae conhecidas 
como carnlm, carobi11Aa, e onde sa cucon b·am os acidas ca1·0-
bíco, steocarobico e um principio de uome carobott, todos no 
mes derivados tupis. 

Cip6 carneiro, cipó suma, virageia são representantes elo 
gencro .1h1cliictca, de onde foi cxtr,1hido em 1807 um nlealoidc 
pot· Pcckolt e que d.cu o nome de a11chicti11a e que rclcmbrn­
mos porque o nssumpto que cstnmos coinmcutando tem toda 
n nffiniclaclc com o nütor Ua prüueíra. g rnmmatica tupi. 

Copuh-il)(l é vocnbulo tupi <los que primeil'o entraram nas 
phnrmneopéas estraujci1·as. Em 1677 jú. fi~uruva na inglczn, 
cm 1820 na 1101·te amcricRun, sob o nome cozw.iba. Na fran~ 
cczn Iigurn com o nome alterado copahtt., ua nllcm5. copaiva. 
O nome ivccacl(a.,1/w., parece cxtrunho1 é hm tupismo <l:os que 
menos nltci·açõcs sofíreram uns phni·ni;1copéns estr anjciras, 
provnnhnentc porque preferem esc1·cvcl-o, cvitau<lo pronun. 
cinl-o. Delle se originaram novos vocabul o::;: scicntifieos: aci­
do 1·vecacumtico clcsc:oberto por \Villigk; ipccamfoa, hydroipc· 
ca111i11u-, principios estudados em 1914 po1· More e Hcsse. 

l pccueuauhina, glicosidc cstuc1nda por Finuemorc e 
Brnithwaite, em l!Jl2

1 
.Tc(_J1âritol, prepnrnclo empregado na 
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thcrupcuticn ocula r desde 1901 por P. Hõmcr, e <leflvaclo de 
jegnirity, nome do vegetal. Juntbcbu, clenowinnção introclu­
ziqa no commcrcio estranjeit·o pura designar producto de um 
out ro vegetal, cmbol'a do gemer a Solamrn1, estudado por Pec­
kolt. 11la11acina e ma1iacei11a derivam-se dn pnlnvrn ma11acá 
e clcsignnm certas substancias florescentes encontradas ua­
quclle vegetal. 

1'[ 1tfrap1umiin a é o uome do alcnloidc <lcscobcrto por 
Peckolt nu:; rnizcs <ln nmirapuama (Liriosma ovata ). Ta­
yayi1fa, principio amargo cnconb·ado p o1· Peckolt 110. ruir. de 
tay1Lyâ. .As sap indncens cmprcg-ndas culrc u6s para tinq1ri.iar 
e conhecidas IJOr timbú, orighumi-m os derivados anhydrotim­
boina, timboi,w, tínibo11iiia, principios cncontraclos l lO vegetal 
por Martin e l">fnff, além ele uma substancia oleosa que rccc· 
beu o nome de timbol, ele pura ol'igcm tupi. 



Persistencia. da influencia tupi no falai· brasileiro. 
Considerações finaes 

Os pcsqniznclorcs cstrnnjeil'Os queixam-se c1n cleficicncia 
dos vocabnln l'ios tnpis. E m 19231 em S. Paulo, o Padre Cons­
tantino Tastevin reimp1·ime snn GrnmmaHca da lú1g1ta tupy_, 
cuja primeira ctliçüo, cm l ingun frauce1,.1, fôrn priblicodn em 
Vicnun, em 1910. 

Th. Sampaio1 no. 3.ª cd.iç.üo do seu trabalho, fnz criticn 
~erena e convincente ela G1"am111atica de 'l'ustevin, que procura 
corrigir e rectifica1· " obsc-rvoçõcs que illontoya, A11cln'cta, 
Figueira o outros autores co11sagruclos 11ão o fizeram, assim 
como não conscgniram, diz Tastcvi11, descob ri,· o mecanismo, 
o segredo tiío simz>les e tão fa cil des.c:a bclla lfag,rn,,, o que 
t ambcm 'l\1stevin não alcançou, diz polidu e serenamente, Th. 
Sumpaio. 

Foi esle im·cstigador que chnmou a uttfmção paro. a Chro­
nica da Companhia de J esus, <lo Padre Simão de Yasconcellos 
e dns interpretações que o autor fazia dos vocabulos tupis, 
de tal forma erradas que, declara Th. Snmpaio, "se chcyava 
a duvidar dos conhccimc·nfos lfoyiâst-icos do celebre jcsnita". 

Th. Sampaio, 1·efcl'indo-se no trabalho do competente e 
desditoso Conde Ermano Stradclli, aindo. presta um serviço 
aos que estudam ou têm cm·iosidnde pelo assumpto, quando 
Jcmbrn que " 0 esboço de Grammat·ica e o Vocab111ario Por­
tuguez-Nheengati't- e Nkee11gat{e.-Poriugiecz1

' representam., em 
,•e l'dnde, um g1·ande e muito paciente esforço do. par te do seu 
autor, mas faz reser vus quando escreve: "O amor que St ra­
delli ti-nha pelo 11hccnyat1~ levou-o á criação de neologismos 
e nisso se llxccdeu algum tan.to, com prcjuizo da authentfoi~ 
dade da lingua viva, i<El como 6 clla hoje falada, entre os 
sclvag_e11s o os scns descendentes ciV1ºlizados 11

• 

Ht1 rumores Uc que Anchieta. prepnrnrn um vocnlmlario 
que, copiado, cro. distribuido pelos jcsuitns. Pelo numero de 
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copias eon.sultadns por Varnhagen, de um trabalho tão de­
senvolvido quanto o era o de Gabriel Soares, pode-se ver como 
era uso nnquella época a copia de maunscriptos i até boje 
ninguem eucoutrou uada ele Anchieta i cl'eio que, se houvesse 
a}go neste sentido, já teria de hn muito appnrecido. 

Reza. u tl'ndiçüo que o Padre . .Anchieta escreveu um Yo­
cnbuJa1·io tupi : tudo leva n crêr que isto seja ,•crdade, porque 
a clnboraçüO de um glossario deve p receder i'i de uma gram­
maticn. Porém, ui'io ]rn 11cnhumn dcmoustraçíio de que isto 
tenha occorrido. 

A pag. 57 do Vocab1dco·io '11a Iinoua Brnsilrca, que P1inio 
AyL:OSil publicon em S. Paulo cm 1938, Jê-sc n seguinte cnrla 
que lhe enviou o Pndl'e Se1·nfim L eite: 11·1b1ch-icia, deixou nm 
vocahulario l npy. E houve uté licença para se im.1,l'imir ni11da 
cm sua vida. ilias •niio consta que se dessa ú. cstam.pa. E' 
possivel que alguns dos posteriores fosse esse "correcto e rrn­
gme11tarlo''; como tambem aquellc de Anch-icta 11üo foi o 11u-

11un-o um. A11fcs clclle ffrernm outtos c11s11ios de vocabnlal'io,-;1 

que iam corrcn<lo mamrscl'iptos e se iam amvlianllo e poli?ido; 
11cm <l1rnido que alg1111s desses passassem ao Pcu·aguay com 
os pn'mciros jcsicitas qne lá- foram elo Brasil 110 seculo XVP'. 

No cruta.nto, na notuvcl obm que o preclaro Scrnfim Leite 
cstú. publicando sob o titulo " H istoria da Oompa11hia de Jc.rns 
110 B rasil", editado. cm Lisbôn, encontra-se no vol. II, dndo 
ó publicidade em Novembro do nnno pnssaílo, no Livl'o 1', 
Oap. II, § 3.0 , png. 552, o seguinte n respei to de g}ossarios: 
"Feita a A,·te, 11ccessitaw-se vocalmla·rios. Os vocabularios 
t1tpis organisados pelos jcstâtas ,lo Brasil, dcvcrfom se,·, a 
principio, simples listas de 1wmcs1 lislus que iam passa?ldo 
de mn lado a outro, ampliando-se ou apc,'fciçoa11do-se succcs­
sivamente''. 

Até ahi bn concordaucia com a carta escripta a Plinio 
Ayrosa. Continua. Serafim Lei e : 11 A primeira ,•cz que se 
nos deparn rcfcrcnc in concreta n vocnbnlnrios cm fol'ma é 
cm 1585. Pedindo-se liccnçn n Roma para se publicm· n 
Dontri?1a Ch1'islü, do P. linrcos Jorge, que Leonardo do Vnllc 
adaptara á lingua tupi, pediu-sei uo mesmo tempoi liceuçn 
parn .sc imprimir o Diccio11ario da l.ting11a Brasilica, para uti-
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lidnd~ dos q~e a aprcnd~m. Em 1592, rcnovn-se o pedi<lo 
pnrn 11nprcssno cfo mn lc:ncon tupy que se estava escrevendo. 
Quem será o escL·iptor? Costuma falar-se de A.nchieta. Scrú 
ellc?" 

Scrafiru Leite iufoi·ma que, uos documentos da épocn, não 
nchou noticia de qualquer iutel'venção de .Anchieta no referi­
ª.º trnbnlbo, npcoas esta gradaçüo: " Quirino Caxn, cuuu­
c1nndo as obras de Anchieta na l ingua. tupy, uão fula <le vo­
eabularios; Pero Rodrigues já nffinna que deu principio ao 
vocabulario; Simão <lc V nscouccllos clú o passo final e escreve: 
fez o vocabulai·io dn. mesma lingua". 

Logo adiante Sernfim Leite nffinnn que n unica coisa 
qne se pode afiançar é que o Padre Ilel inrte a 21 de Setem­
bro de 1501, cm curta que escrcven da Bnhia, narraudo n. 
morte de Leonal'clo do Vnlle, em Pirut ininga, a. 2 ele Mnio 
dnquelle anno1 cha ma-o de Prii1eipe dos linguas brasilicos 
qne fo 1·nrn companheiros de Nobrega e dos primeiros padres 
e "mitor do Diccional'io da Lingua Brasilica opUmo, copioso 
e m.uito utiL 1)01' onde facilmente se aprcm7c". 

i\fois n<liante no urnguifico capitulo que Serafim I1cite 
denomina "Fm1daçiio da Linguist.ica umcricana", diz que o 
vocabuJnrio do 1:iadre Leouurclo do Vnllc nõ.o se ünprimiui 
que amlon poi· toclns as mãos clcvcudo ter iclo pnrnr com n 
gL·mumatica de .Anchieta e a Doutrina até em '11ueumnu e 
Parnguay com os primeiros padres idos elo Bmsil. 

Informnudo aluda- qne não cneontl'ou, no Arehivo Geral 
ela Companl1 ia1 nenhum ,•ocnbulrn·io <los primeiros jesuitns <lo 
Bmsil, nrio.uçnudo que tem fo1·te rni.ão para fazer l'emontar 
nos primcfros padre.<., o Godice pfrntiuiugnno <lc 1622, o.tt l'i­
buido a Pcl'O de Cast ilho . . Affirmnmlo finahnrmte, IÍ png. 
556, do t rabalho refer ido que: u No cs tnclo actuul dos nosso.!'! 
conhecimentos historicos, nqnelle Vvcab11lal'io ela Lingua Bra­
silica, obrn ccrtumeute dos pndi·es jesnitis, tem que ::te folar 
cm Leonnr<lo do Valle, sem e:<::cluir, é cl.iro, provm·eis 1·emo­
<lclaçôes e nperfcjçoamcn tos u lterforcs, inclusive a do Padre 
.âncllicta. E ste 1·ecuo no tempo dá-lhe, incontestavelmente, 
mafor vnlo1·". 
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No rumo <le 1938 fornnr cclitadns duas importnutet 
publicnções: uma. em S. Pnulo e que Plinio .Ayrosn inti• 
tulou "Vocab11.lm·io 11a Liugua Brasilica"; outrn cm Lisbôa 
".A Historia ela Onmpa11hia de Jeslls 110 Brasil", <le Sernfiru 
Leit.e. 

Enaontrn-se nn pt·imciL·a n declaração c]o prccln1·0 jc.<.uitn, 
cm cnrtn n Plinio Ayrosn, ele que Anchieta tlcix{irn um \!Oca­
bulntio que 11ü.o fôrn impresso; no trnbnlho npparecido cm 
L isbôn, o <'mincnte Serafim Lei te está inteiramente inclinnclo 
a acre<litnr que o vocabulu rio fosse cln 1mtoriu de Leonnrclo 
do VoHe e procura nfastnr Anchieta do RCcnnrio. 

A <luvi<ln continua .ih qnc l1abil e tJl'ndcntemen tc Se1·:ifim 
Leite se resguarda. escreven do: "Sem excluir. é claro, pro­
vnvcis remodelações, apcrfciçoomcutos ul teriores, inclusive a 
elo proprio Auchictn". 

P l iuio Ayrosa eluboi-ou brilhnate 1n·efacio eliseutiuelo a 
autoria do Vocabulurio. Com a lei tura <los dados que se en­
contram no 2.0 tomo tln uota.vel obrn que Se~·afim Leite estíl 
publicantlo, poelc-se ntlmittir ,1 hypothese de que o referido 
Vocab11lario veuho. 11 se cntroucnr com os primeil'os :;;lassa.rios 
e notas dos jesuitns no Brasil, isto porque, á pag. 558 dn 
H i-.toria <la Compa11hia ele Jesus 1,0 Brnsit, Senfim Leite 
trousc l' e"e um clocurnento cscl'ipto na 'Bnhiu a 20 de Setembro 
ele 1592, (n car ta de Bcliartc) onde se encontr.1 n seguinte 
dcclai:açiio: i'Qunnto á Doutrina, 40 nnnos ha que se compoz 
C· o.té agom scmpt·e se ensinou, apurando-se e emcndnndo-se, 
assim no tocante h thcologin corno nu lingua 11

• E mni~ 11dinu­
te: "A Axtc, outro tanto lia que se compo1., mns sempre 
se foi npuranclo". 

Assim é perfeitnmeutc cogitavel que cmpl'egnssem o mes­
mo mctho<lo em rclnção nos vocnbu)al'ios . Neste C,150, uns suns 
paginas, elevem existir alguns <los apontamentos tomo.dos sobre 
liugua tupi pelos jesuilns que aqui chcgnrnm nas primcirns 
levas. 

Súmente isto explicar ia o 1·cg-istro <le topon imos in<ligenns 
111tcirt:1mentc <lcsconhcei<los, como assignnln Plinio .Ay1·osn, no 
Estado de S. Paulo, cm bello ar tigo inti tnlndo "ffomcs 
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tupis de 'nossas ilhas appareeido em 21 de Setembro de 1938. 
~ praz~r dn ,leitura dos volumes ela grande obra, que 

Serafim Leite esta escrevendo, é verdadeiramente jntenso e 
o leitor a custo se desprega do livro. 

Dentro, porém, do programmn elos ar tigos que esei:e,•i 
para o Jorn al do Comercio sob o Utulo il.sswavtos Bi-asilci. 
ros, q~ero ~hnmnr attenção, de passagem, pnrn um ponto que 
Serafnu Leite ubordu no tomo II, livro V, Cap. II, parr. 579 
intitulado "Contribui~ão para as scicncias medicas o~ natu: 
1·acs", que 11ão está cer to. O preeln to je:mitn discute se n 
syphilis é o nüo de origem americana e se cstribn na opi11ino 
de Carlos Frnuçu pnra tra tar do :issumpto. 

Carlos França. foi um homem de alto valor scien tifieo i 
honrou n casa onde trabalhuva1 o l-nstii1do Gamara Pcsta11 a, 
legando á sciencio. trnballlos uotn.veis. 

Acontecimentos politicos levrmtm o investigador luso a ir 
viver cm Collares, já não dispondo dos mesmos meios ele in. 
vcstigaçüo, e entregue a pcsquizas ext?lusivns ele systemritica, 
estudando um grupo de inseetos do :;enero Ji'lcbotomw:;. 

L:'t cscreve11 Os potfagucze.,; do sectilo XVI e a H is­
tor ia Naturnl do Brasil. Foi ncslc trabalho que Serafim Ldtc 
deparou aquella. rela~·t1o que Ca rlos Frn11çn, num grande 
cochilo, cnconlrou entre nquel!a. lagarta. preta, soca.u·na, de 
que já. tratei e que os ll1dios empregavam para obter ce r tos 
cffeitos, e a possibilidade cln transformação <lo a::rentc ca usa­
dor cln syphili5i que podcrfo proccde·r de um organismo pu. 
1·nsi tantlo aquella lag:ntn e se trn11sformantlo no germen 
que t.antns tlc\'as taçõcs enusn. no gcnero Jmmnno. 

D iz França, terru.innndo o capitulo: "Os nossos nctn,1cs 
couhccimcntos parnsi tologicos não pcrmitlem considerar r id l­
culn esta idéia". 

Júmais jsto potlcrfa oceorrer. Naturalmente que es ton 
climinno<lo n possibilidade do mi lagre JJcste i1~-umpto. A 
vci·tlude é simples e uma s6 : os europeus trotL'iernn1-11os a 
civi lização e tnmbcm n si['ilizaçüo. 

Sel'àfim Leite iuicin o jmport.n utc capítulo dizendo: "Os 
jesuitns poriuguezcs, no chegarem ao Brasil, ,·irnm~sc Jozo 
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n bruços com as doenças trop icacs, o sem mcdicos". As <1ocu­
ças ti:opicnes foi·am introduzidas. 

Encontraram 110 nosso meio vasto campo de c1issemiuoç4o, 
porém, quasi todas foram impo1·t.udas. 

Ha uma grande impropriedade cm tal dcnomiunção. Os 
ind ios, pm· occnsião elo clc..~eobrimc11to, vivinm cm estado de 
perfeita higidcz. A carta de Caminha é disto mn attcstndo. 
Haveria tnlvcz u mtei lostomosc que é tnmbem provocada por 
um verme encon trado no Brasi l, o Nccalor umeficanus, qunsi 
tudo mais foi impor tado, desde a mulm·ia, couhecicla de tem­
pos remotissimos e para mnitos n causadora ela dccndcncia dn 
G1·eein e Romn . Quu tta11a te te11 eal era uma praga conente 
enti·c os velhos romanos. 

Nn extrnordiua da obra que cstú. cscrcvendo1 Serafim Lei­
te recorda que o estudo elo tupi começou 11,1 Bahia cm 15-!!J, 
mns seu excrcicio só vcrdodciramcnte se realizou cm 1558, com 
o irmão Antonio Rodrigues. Lembra que cm. Porto Seguro 
havin um bomem antigo que tinbn o dom de escrever a lingun 
dos indios, pena que u iio tivessem encontrado o nome deste 
p recurso r porque, o primeiro aprovei tado para oux.ilior os 
jcsui tas na aprcfülizogem elo tupi, como foi Curnmul'Ú, tn lvci 
não soubesse cscrC\'Cr. 

Diz Serafim Leite que a Arte de Anchieta. el1cgon IÍ Ba11ia 
cm 1556, ao mesmo tempo que as ornções t rnduziclas 11or um 
irmã.o de S. Vicente, onde por tanto se orjginnrmn t nes estudos. 

Recorda a c1ifficnlclaclc que muitos jcsu1tas tinham de 
aprcndct a linguu, tomo por exemplo, J orge Ro,l rigucs que 
l·Jll 1556 só conf<'.ssava a gente brnuca por não sabei· o tup i, 
apcs,H· de ter se eonsagrodo 11 tucs estudos clurnn tc dois au­
nos; e aquellc Antonio Pires que em 15G0 dizia : " Ha 12 
amios quc·cú ando e não sei 1wdan. 

Lcmbrn o opcrfeiçoamcnto continuo dos trabalhos ao ci­
tar um documento do Pndrn Antonio Sú, que começou n ensi­
na r cm portugucz porque sabia " qu e cm 11cccJsario cnnccr­
tarc,n-sc (l [gm1s vocabulos que cstavcrni. 11a do atriua" . 

. Assi:;uala um:i. vc1·clndc e <1uc rcp1·cscntn 11111 dos maior~ 
serviços pl'cstudos pelos jcsuil"ns ;'i nossa palriu: "Á. tal 1,-111-
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dadc de li11g11a, que concorreu, som du.vida, para a unidade 
brasileira, recebeu. dos jcsnitas e:z:traotcli11ario vigor, pela fei­
ção culta, que lhe deram, fi:z:a11do por escripto n.~ suas forma.s 
9mmmaticacs e 1Jocab1ilai·ios11

• 

Vm·nhagcn em notn n. 186, nos commcntarios feitos no 
Tra.tculo Dcseriptivo, diz que o nome de boici11i11ga "cnhiu em 
desuso e só ficou cascavel". Não 6 vcrdu.de. O povo, incons­
cientemente, tem methodos parn preservnçi'io de habi tas, usos 
e Jingua. Levado pela necessidade de conhecer bem a biolo­
gia dos ofidios, afim de combatei-os pelo preparo <los soros 
antipcçoul1entos, o brnsileho viu-se obrigado a estudar, sob 
toclos os aspectos, tão importante grnpo 1.oologico. Já nlludi no 
cxtraorclinnrjo numero de ofidios vindos de todos os pontos do 
Drnsil, remcttidos no I-nstit1t fo de D1danfon, e que tnmbem 
scr vil'am para o estudo dn synonimin vulgar. 

Em legar de desnpparccc1·, o nome boicininga se mouten 
e como n pronuncia iudigena nunca poudc ser fixada conve­
nientemente, em nlguns lognl'cS elo Brasi l fico u a denominnçi'lo 
de boiçmmnga, como occorre em pontos da enorme Amazonin . 

Ali a cascavel é ainda conhecida. por outras denomin.nçõcs, 
de accotdo com o conhecimento maior do falnr dos indigenns, 
como se verifica com o nome que possue de maracá., que signi­
fica choenlho. 

O ofidio ainda é bnptb:ndo por mais dois nomes, ambos 
iudigc11 us, um no snl do Brasil, que é boiquha, outro no cen­
tro ma,·acáboia .. 

JiL que tocamos neste ponto, dcnmos recordar que Cnu­
dido de ] 1igueiredo, cm uma das suas edições, a proposito dos 
nomes suc11rijú e s11c1Ll'i,iuba, decidiu serem os mesmos, .inl­
caudo ter occoi·1·ido qualquer erro de imprensa. 

No cintan to, o que se verifica 6 <1ue para cada região cor­
responde uma denominnçüo local, 1J. !J. em certos pontos do 
sudeste du Amni::ouia e centro do pniz, o nome é .rncttriú, cru 
OUÍ l'OS é SltCW'ijlÍ, Sllt!Ul'ijUba e suwririba. Em 1889, o Vis­
coude de Bcnn1·<'pui1·c, nu Dicc.io11ario ele l'ocubitloi,· Brasile i­
ros, jú tinha vcutiludo n. questão (!Uan<lo truta do ,•erbctc 
SlíClff!f. 
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E m pontos do litornl e do centro do Brnsi1 1 o n ome do 
ofi<lio é Arygboia. Na immeusn .Ama1.01tia1 conforme a re­
giã.01 os uontes dados süo boiu.·na, boissií, boiassti e boiouassú. 
No norcleste npparcccu o nome boitiapoia. Sómente nm nome 
portngnez surge pnrn clenomiuar un imal lão conhecido e isto 
na A.mu.zonia que, durnnte algumas dccadas1 foi ponto ele 
concentracfio de gente de todas ns puragcms do Brasil e de 
alguns pai1.es. Em eertus localidades o. enorme cobra tem a 
deuom.io.nção lusa de viboriio. 

Dos 15 uomes indígenas de ofídios registrados por Ga­
b1jel Soares, apenas nm, t-iopm·mw., n5.o encontrei mais. Dn 
zona elo Rcconcavo b,1hi;mo qnnsi todas as primiti\'a.s denomi­
naçõe~ dc.c:.appateccram. Pelo tl·nbnlho de J\.fto.nio A1nr.rul 
vcrificn-se, no entanto, que os nomes persistem em outros pon. 
tos do Brasil , sobretudo pl'escmtcs uo Nordeste e na .Ama1.oniu. 

Hn tempos quando me occupci do assumpto, disse q,1e 
u- nome tfopurm,a não existi:i. mnis . Hoje tenho que al terar 
modo tiio cntcgork:o de cscrcYer, cm conseqncucia de umit in· 
tcressantiss ima e val ioso cpis tol ll que me escrcYcn o presado 
amigo e illustrc collcg-a Phocion Serpo1 a proposito do voca­
bulo 11lât inga, regist rado por G:i.br iel Soares e que supp1u1hn 
ter de todo desnpparccicJo e qne Pbocion Serpa, de modo bri· 
1hante, demonstra aiudn. persistir no Estado do Rio, quando 
me infor mo., em missivo de 30 de Agosto de 1938, o seguinte: 
'!Posso osscgnror-llic, fiado na minha memoi:ia, que sempre 
ouvi a. meu pae c1inmnr a esses pequeninos insectos e, por ex­
teu!iito n toda a. sorte de bortachu<los que nos atormentavam, 
muitos dos quacs parec iam ter prcfcrencia pelos nossos olhos, 
- pelo nome gcuerico de mili11ga. 

i.Uitinya, ás vezes, uão Cl'U apenas o mosquíto, mas tam. 
bem um synonimo de coisn sem impol' tnncia, v. g. a polill!a, 
o moinl1n de cnrvõ.o que tol.c]nva, ,le leve, a bl'nneurn do lc1tc 
que nos servinm". 

Aeercscentn o illustre eollegu que tocla o. soa farnili.1 é 
originaria do Rio de Janeii'o e erincla nn Fuzencl n do 'ftllVCS· 
são, no Estado elo Rio1 fü:; margens elo t·io Itnbnponnn, pe1·to 
do Espil'ito Santo. Não snbe se o voeabulo -mit1'.nga que elle 
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ouviu ,,o lar fôm nprcm1ü1o 1,cssc locnl on no Rio Doce onde 
seu pne cstivcrn trnbalhnndo. 

A iudn informa que1 pcsson de sun fnmilin nntnro1 <ln 
cidade de São Fidclisi Estado do Rio, tombem ouvirn n um !leu 
ascendente cmp1·egot· o vocahulo mitinf!a . 

.A inc!;pemdn e valiosa collnboraçíio vem demonstra r que 
o YocubuJo, empi·cglldo por Gabriel So:wes e que Slippunl1a 
haver clcs:q1p1u·eci(10, coutimm prcscnl'c cm ul:;uns ponlO!i do 
paiz. 

'fivc depois coJlfirmoçiio da cxistcncin cl,1 p,,Jnnn m-itiJ1-gfl 
no EsLndo do Rio1 na ncccpção empreg1.iJn. por Gnbi-icl Soares, 
por vnrins pessC/ils filhas clnqncle Estado . 

.Alií1s, hn muitos nnnos passnc1os, Figuei redo de VttscouceJ. 
los me informo11 qnc cm i\focnhó ~ correntio o vocnbulo tupi, 
pltim pat:n rlcs ignm· o cheJjce1·0 elos crnstnccos, ,11lgarmente 
ehnmn<lo no .Brasil ele bocca de si,-i, boca de carmiguejo. e 
em lingungcm eultn, phiça. 

Poám ehnmnva o indio no <lctlo pollegal', ap. li'rei Onofre 
no seu Diccionan·o e como se ,·ê tambem no O Cadcnio (la 
Linytta De l 'r. 1ln·onchc.~ . Voenbnlo que se prende n crg11cr­
se, letJa11tor-sc , pôr-se cm. tié como oceon-e conl. o t>ollcgat ou 
com as 1rna11s ou boccns dos caranguejos e sirls. 

1\fois 1·c<:entemcnte, fui i1úormaclo pelo t:!mincutc Pirajú. 
dn Silva que rn1 zon:i clê Cnmnm1í, sul da Buhin, o voeubulo 
v1um é correntio. 

!\fo Brasil é sysl·emn ele nclminist1·nçiio querer resolvcl' 
factos dn evolução Íl fon;n de leis e regulmuentos. Por is:;o, 
muita vez se notn ext1·n11lia füsparh]ncle entre o qne o povo 
dir. e pem;n e o que n n.dmi 11islmção resolve. 

Citei, em outro po11to, n 1n1lnvrn Mantiq1rnii-a que ~ gente 
da Baix.acla F/.1ui1.foc11 sc chnmn. ele il/a'lltiq ,tira: O G111a Pos­
tal da, R cpublfoa, no entanto, qnnndo iustnllou uma ng-cncia 
postal i1n zon:1 cio Xcrem, onde o povo só denomin:i. tlc Jllfl.n­
tiqllirn, escreveu nií.o este uomci mns o de· il!anfiqttcfra. 

Pnrn compensar estn nltcl'nção bnrocrnlicn, poderemo!'. 
citnr focto ann)ogo cm sentido opposto, potém. O indio nüo 
podln pronnnein1· crnz, devido ao r. Tal clifficuldaclc origi-
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n?u a form~ção de. <l~is vocnbt~los. Se era gunrnni, p1·onun. 
ciava cm·uz1t e cm·11,ç11, se tnp1, curuçtÍ. O primeiro cl cstcs 
11owcs ex.iste cm Alngous, Ccar(1, Pcnrnmbuco, Rio Grande do 
Sul e :i\fatto Grosso, clcnomiunn do localidncles ou agencias 
postae~. O segundo é encontrado no .Amm:onn.s, P,n.l, Piauhy 
e Bal1m: ucste E st..iclo dcuominn 11m municipio: Cur-uçú. 

Dois vocnbulo5 p rocedentes do por tn~'UCZ fornm nlternclo,; 
pelo i.ndigcnn, qne acabou impondo-os nos inmsorcs e sem; 
de,;;ccndentcs. Narandiba e Nata1Ul1,ba são vocahulos cre.1do5 
pelo indio depois do descobl'imcnto do Brnsil. O indio pro. 
nunciava 11ai·an, p OÍ$i n ão podia dizer laranja.. Este fructo 
foi i 11trocluziclo desclc o inicio <ln colonizaçiio. Propagou se 
intcnsnmcnte sendo encontrado até em mntta ,•irgem a.e.arre· 
tacla n semente pelos nu.imttes. 

O aut octonc ncct'C!Scentou o suffixo clyba no voe.abulo 
11m·an afim de earncterizar um 1nr nnjlll. Narand.ilJa ainda é 
cncon trndo baptisundo fnzcndns, sitias e locn.es onde, i1s vezes1 

não se vê qunlqncr laran jeira nem ha recordnção de nenhum 
gentio, o nome, porém, é sufficic11lc pnru , lernbrm· a p)unt,1 
e o cr.boclo desnpparecidos. 

O B rnsil não l'eso1vcu alnd:i o problema <ln sua nlfabe· 
tizaçfio, é triste confessar. No E stado mais r ico, prospero e 
civilizado do puiz, São Paulo, sómente são nttendidos GO% 
ou pouco mnis da sua população escolar. Com o ex.haot·di­
natio lnmnuho do pniz e enormes dlffic.ulclnclcs de communi· 
Cé1ç:'lo, ns populnções sei-to.nejns gual'dnram nüo s6 n lingun 
que lhes t1·ouxernm os invasores, como tombem muito da que 
era íulacln pelos ind igcnas. 

Nn I llin elo Bom JestL5 p uctc nrificar, cotcjnndo com as 
dcscripções ele Gnbricl Soare.5, que o modo de pcscor npprcu­
dido elos indio!S continua, uu a1Hml1n d o peixe, mnri!leos e 
capturo. dos crnst..'l.eeos. 

G11arcla-sc intacto o moela que o indio se u ti1izn.va pnrn 
ap nn}iar cnrnngucjo.,;; e guaynml1s. Os pl·imciros tit·aclos nt6 
mecanicamente elos bm,1cos cm que vivem, introduzindo-se 
o braço ; os outros pelu obstnu;ão clns entrndn~ com chum:iços 
de vcgetnes ofim de lhes retirar o nr e. 3p1u1hal-os fac ilmente 
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no din seguinte cstontcaclos, procu rando snhir. E ste p roc~o, 
porém, está dcsnppracccndo. 

Em 192!), certo vez, Íl noite, cm um bat·i ú bcira.mnr, nn 
rnttol'cscn locnlidudc clenomi11n<la AmaraUnni nn Bo.hia, perto 
do primcil'O ponto onde se instnllarnm os portugnczm e onde 
naufragou Diogo Alvares, o Oarnnmní, pude obserYEU.·, dis• 
poudo de confoi-to que n civilização ínculta cm local i ll umi• 
nndo o lu z elcct1·icn, ouvindo nm appnrclho de radio, n murcha 
oscilla ntc cm cn.onnc extensão ele nmne1·osos pontos luminosos, 
vermelhos e clis tn11tes que revelavam n presen(.!a õos p1·aiciros 
<ln zona, fachcando, isto é, 1,csenndo e mariscando, cxactnmcntc 
como fa.dam os inclios que ali vi,·iam quando os portuguczes 
chegai·am, ha mais de 4 scculos. 

O vocnbulo tupi parn tal metada de pescar ainda existe 
cm certos logares el e Snntn Cnthnri na, como escreve ó. pRg-. 20 
do n. GS, Âu. Yll, õa A l'oz do Mar, J nn. 1928, o Cornmn.n. 
d ante Lucas Boiteux. O povo, nli , ainda chama o processo de 
pcscnr com fachos, pcln õenominaçfio imligcnu tala twé que pnl'a 
o illust rc ,mtor elo c.xccllcutc nrli:;-o - l'icla iUa;it·ima Catita. 
1·foc11sc - cap. X IV - A Pesca , Seus E119c 11ltos, Anuad1"lhas 
e Proce..~sos entre nós, é uma nltcraçüo de " latl,, 11 atá fogo 
que cnminhn nngun". 

Nn Ilho do Dom Jesus e nn dos Frades, cmp1·ega.se ent re 
o povo o mesmo p1·occsso ele curnr1 l'Cgist t"aõo por Gabriel 
Soares, com npplicnçüo do calor, n que o indio se snbmettio 
qun11do se eucontrnrn fel'itlo. Entre o povo nimla se t l"ntnm 
ferirnentos, com npplicaçíio p1·olonga<ln de um tição cm b1•o..zn. 

O sc1·tnnejo1 q1rn11do quehl'U os g-nlhos de nrvol"cs no meio 
do mntto, para nsslg1ú1lar o cominho e poder voltar no ponto 
de pntticlo sem frunsviar-sc, estít repetindo processos e me. 
thoclos elo indio. 

Os factos que obsel'\'ci e registrei, uns se passam num elos 
snbU1·bios dn cic1ndc do Snlvndor, os outros npenns a 20 milhas 
<l u Capital, clão bem idéa como lrnbitos1 usos e muito dn 1ingun 
elos indigenas siio mantido.e; velo D1'nsi l nf6m. 

Natural mente que jw1giõn á cvoluçiio, n que nndn escapa, 
as 11 olt1vrns alteram.se e se transformam desde o começo õa 



nacionol.idnde. Os brasileirismos empregados por Gabriel 
.Soares já tinham aspecto lusitano, nííeiçondo peln gnrgantn 
do col~nizador, bcijll, mufoca, mandioca, pagé, mesmo antes 
como rcgistrnrnm Nobrcgn e os- Documentos Hisloricos: cipó, 
cmbfra, moqucm, mandioca, etc. entre 1549 e 1552. 

A liugun do gente cnbocla1 foi pussnudo lcntn1ncn.tc pnrn 
os eolouizndorcs c -seus descendentes. Os poucos e supcl'fi­
ciacs estudos eram feitos cspornclicnmcntc e ,1s contribuições 
nppnrccinm com lurgos intervnllos de tempo. Por isso n liu­
gua. do indigcua. dava. origem a erros intcres.c;autcs. 

Scruambityba que significa clc110.11ito de conchas 3or11ambi, 
c-ru sentido lato ostreiro, e que clenominnv:i. uma loentidadc, 
foi tL·ansformndo, com o tempo, em Simiio de Tyba, e mnis 
tarde João de 1.'yba, como foi registrado por Ayres dp Cnsnl, 
á pag:. ·71, T. II, da sua Coroyraz>hia Brasilica, ap. Vol·nlmgen. 
Hoje, Simiio ele Tyba <lcsig:nn um r io do municipio de Pol'to 
Seg:ul'o, Bnhia. 

Um l1omeru de c:<cepcionnl vnlot e que estudam n li11gun 
t11pi1 Mnrtius1 chegou n traduzit· Gunrntiuguctíl como "loyar 
onde o sol cltcya e 11olla11

• O g:ran<lc naturalista, com o 
tempo, adquiriu tnmbem imng:innçUO tropicnl. Mnrtiu.'i Wnàn 
traduziu Q1dxcra111obi-ni, eomo II Ah/ meus ~cmpos passados", 
e o vocnbulo, scgwi<lo nffirmn '11h. Snmpnio, não é siquer tupi. 

Occupei-mc, certa vez, do. discnssüo trnva<ln cuLL·e 'f}J, 
Sampaio e Ot·vHlc Derby n propo~ito <ln palavra Oa11a,iéa, 
locnli<la<le que bem conheço o qnc me levou n procurar a 
origem do uome, e n dcpnrnr então com a polemicn ll'n.vn<la 
entre nqueUcs eruditos. 

· Th. Snmpnio quiz ver cm Cnn1mfo umu ol'ig-cm tupi1 

procedente ele Ca1ti11<lé, e encontravn um caminho longo pnra 
explicar a etymologin. Dcrby, no contl'nrio1 e para mim mnis 
eonvin~nte, nchnvn que o nome proccclin, por via mais cm't-n, 
de uma expressão biblicn., Ca11ií1 Cu11a11cu., Ca11 anca, que acl,o 
muito mais nntu ro}1 denominni:üo muito cm ,,ogn nn época, 
-pois Gil Vfoentc, cm 1534, fizera reprcsentnr ein Lisbôa o 
seu Auto da Cana·néa. 
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Qunncl o occorrcu o surto litcmrio do cabocl isrno com 
José de Alencar! P01:to "°:J.cgre, il·fogalhiíes e outros

1 
vc rÍncou­

sc que o conhcennento ele tupi d<!sses nutorcs era supêrficinl. 
E' conhecido o caso de José de ..ó.lencnr intP.l' prntauào 

como tupi n palnVl·a Mccoja11a, que depois se verificou ser 
expressão toponimicn portugueza. C:! isteutc no ..ó.lemtcjo, 

:i\fa rtius, neste pnrticular1 fambem er rou
1 

:í pog. 510 dos 
scus Glossarin lê-se: "Jcrm11e111la Pinuhy, ViJla) - Jcrn-
11aí nbobora1 111eeng dar". A denominação, no emtnnto é 
perfcitnmonte lus~, pois 6 a de um poYondo alentejano, \c­
corda 'l'h. Sampaio. 

O focto que aux iliou tal coiúusão foi n Carta. Regia el o 
Mnrque1. do Pombal. O governo portugucz, iTilpressionado 
com a crescente import:mcia elo tnpi, ordenou ao Governador 
d8 Pcrnnmbuco, em G de íifoio de 1758 e depois a antros qu~ 
elevasse á categol' ia de villa com os nomes de logares da mc­
trovolo as aldeias fundadas veios j esnitas e que conta.ssem 
mais de 50 fago s. Eis n. rnzão por que 110 Amnzonns e Parú, 
centros de enorme in.fluencia cabocln, a té hoje n omCS portu· 
guez~s bnptisando cidades e Vlll11s são tiio commnns. 

O assumpto referente á Huguagem dos indigcnas, idioma 
q ue fi cou consngrado com o nome de tupi, foi es ludndo tiío 
deficientewcntc n principio, que ho.jc uão se tmbc cxactnrncntc 
a siguifi cnçü.o cxactâ dos nomes mais correntes e que jú pus­
siu·nm do paiz para ns li nguns cstranjeirn.s, como sõ,o os 
vocabulos t?Lvi e tapuio. Esta .:.sscvein~üo fo i feita poi- Th. 
Sampnio, á. png. 14 du 3.11 edição do seu trabal ho. 

O Padre 'I1astevin uffirma que no Amru:onns, iltpis e ta. 
v ,âas siio nm só e nuico povo, o que vem de encontro a tudo 
quanto está cstnbclccido desde a épocn elo descobrimento, nf. 
fi rmando ainda. que os caboclos mnn.zonenses têm orgulho cm 
se chamarem tapnias, 11 nomc que para clles nada tclll ele 
ignominioso, e sem esse sentido de barbara, iu:imigo ou escra­
vo que lhe emprestaram os chronistas e h.istorindores11

, ac• 
crcsceuta. Th. Sampaio. 

Sem autoridade para ~ommcntn.r, apenas lembro que isto 
representa o a b e dn questüo, Wstoricn. e pWlologicnmcnto fo.-
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lnndo. Ila, por tanto, um mundo de coLc;as a ser aprencli<lns 
ou rev istus em rclnçiio á linguagem. dos nossos inclios. 

Além de pian, q ue se tol'nou palnvra frnncc1.a, exi<;tc o 
Yocabnlo ta7>fr que Caudido cfo Fjgueircclo, nilo fugiuclo :1 
regra do cscrc,•cr cfü;parntes sobre coisas brasileiras, define 
nn !illa cc1ição de 1913, ela seguinte mtmcita: "Tapir - m. 
zoo!. Planta do Brosil (T. tupy) ". 

A..11ta, cm Portugnl1 segundo notavel uutoriclnclc, ê o mes­
mo que ,lol,ac,n, e o vocnbulo é. reproduzido na topouimiu. 
lusitüiin- tendo nt6 originnc.lo o nome Dantas. 

Em Outubro de l!H2, J. Leite de Vusconccllos nprcsen­
tou no Congresso ele .Archeologia de Roma a memo1·in Lc 
Pcuvlcmcnt D1i I'o1'l1t!fal Aux 1'cmps Préliisloriques JJ'A.zn·és 
L cs Vom1 écs de La 7'071ony11t.ic no qurtl jú. se occup n~clo vocn­
bulo anta, awica porém em sentido zqologico. No c11tauto1 

\loiio de Banas nns Dccaclas1 I - Liv. I C. 7, F oi. l:í ecliçiio 
de· 1G28, e png. 63 ec1. 1778, c111prcsn-o e faz r cfcrcncins no 
couro do ouimal quando escreve: " 0 1tvc-sc mais cm este 1·cs­
aatc huma ac1arya ele C01'ro cUmla cr,í.11

• ,1.\,: primeira. Dccadu. 
foi publícacln cm 1552. O voe.a.bulo já estaria scm1o empre­
gado, ele tor1m Yingcm cm Porlugal

1 
com o sen tido que nq11l 

adquiriu quando ba.ptisou um 1uanunifcro desconhecido dos 
po'rtuguezes, ou desig:nnva o couto de outro auin1!ll, 

Eis um ponto import.antc.. I>rn:n niio In~'1r 1'L regra, C. 
de Fi,.,ueircdo, quanclo define anta, dh·.: •1 Espccie · de .:1.11tilo­
pe, originaria ela America. do Sul". Antilo~e1 nn Americu do 
Sul1 ·que descoberta 1 

Voltemos, poréut, 6. cxprcssõ.o tap ir, que ficou presente 
no fu \al' brnsileit·o, n n pocsiu. e n.i linguagem g nindncla; foi 
nss imifocln, porém1 pelos lin~!!US frnn~cr.a e ll1glcza1 nílo s6-
mente pnra clcsiguar o mamlfcro brnsi, eiro, como outras cs­
pecics existentes cm vílt·ios pnizes <la Amcrica e dn Indio. O 
nome tapír foi latin isado i e nssim didnli;;otlo ingressou 1Hl 
sciencia sob a <lenoini nac_;iío de 1'apirns que lhe foi dada por 
BriBsoa,. em 1762, 
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No cntn.11to1 in euti-:rndo com todns ns 1etrns: 1apir, cm 
1779, por propo!ila de Blume11bncb, pura n nomcuc1atura sci­
enl; ficn se uão t iYesse encontr·ndo · o logar tomndo pcln deno­
minaçõo etendn por Bl'issou. De Taz>it os zoologos derivaram 
os geueros 1.'apfroporccusi Tapitoporcus, Tapfrothcri1im, Ta­
vfrulus, Ta.pirclla, e os nomes especificas tapirinus, tapiroidcs. 
Não se imagina o elevado nume t·o de pn1avras. tupis

1 
que la­

tinisadas eutrnt·am pnt n a nomencla tu1·n botauica e zologfon, 
dcu ominnndo plantas e anlmaes. Até o vocnbulo Carioca 
e!>tÍt inclttido bapt isaudo um helminto descripto po1• P. S. do 
Mngalhftcs como pa1·nsita de aves domesticas e j á vcl'ificndo 
presente cm quasi todo o mundo. 

11a11 yará, nome caboclo de nve tií.o eonhceidn, fo i admitti ­
do nos R"rrniaes scient ifieos por pr oposta de Brisson em 17G0 . 
.Apenas n ão fignra o aecen to . pois Hã.o é pe1·mittido pelas 1·e­
gras de uomeuelnturn. Em 1764. Linnen fez um anngraromn 
do vaca.bulo e o t1·ansformou cm 'l'auagra quando descreveu 
o gcncl'Q. .A denominação de Ill'h>son, uo entanto, acabará 
prevalecendo por ter prio ridude. 

O vocnbulo tnpfr ficou familiar nos estudiu.:;os cln l:listo­
rm ra lur nl ele todo e, mundo. \Yebste r1 110 seu grande lexieo, 
1·egishn-o e ns.t;ig:uala sua or igem tnl)i, incluindo-o tambcm 
como expressão iuglez.a; inter1rneiounlizou-o, portanto. 

Emqnnnto os lexieogi-aphos portuguezes .en1 geral 1·egis­
trnm o voeabnlo como b1·asilei1·ismo, Harlt, cm 1872, no pu­
blicar as preciosus Not es 0 11 t.hc Lingon. Geral or modem T1t7Ji 
of thc Amazortu s, traduzidos cru 1037, pelo eminente Rodol­
pho Gm·cin e dadas il publicidade no nnno passado, consi dc­
rnva o vocabulo in teiramente incorporado 6. linsun mnternn 
pois nssím o define: "A paluvrn iuglcza tapir (Ta.pfrus amo­
tic,rn1,.s) der iva do tupy tapyfra". 

Cast ro Alves empregou o ,·ocnbulo em A Qncimacla: 

Roi \'o., espumo. o tr:ipir. 

e nn Saucl.ação a I-'a l·11wrcs : 

RWva o. pene de um ta.pir. 
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Entre nós nunca passou da pocsin. 
O nhecngatú, diz Stradclli1 é o din1ccto da lingua que se 

fnlnva do Amazonas· ao Prata, no tempo <lo descobrimento i o 
tupi e o gunrany eram dois ilialcctos. O ohccagatú ninda. o;c 
fnla no Amazonas pois (! a lingun do po\'o, cm muitos log-nres 
da .Amnzonin. 

E eonfi rmn, atrnvcz; ele uma declarn~ão elo Geucml Dyo­
uisio Cc1·qt1eiru, o facto de os ~oldo.dos dn .Amazoni,'\ comprc­
hen<lcrcm os pur11gunyos que falavnm guarani. Conta que 
ao chc,n.:a r. ao Amnzonas, hn mais de 50 am1os1 encontrou em 
BcMm do Pará vma endcira de Lingua. Gerai, dn qunl era. pro­
fessor o Coronel Faria. Em 1920, data do seu trabalho, in­
formava que, cm J\fnnnus, qunsi ningucm mais fülnva a lingua, 
apenas um. on outro velho, mas qua cm muifn.s localidades do 
Amazonas e do Paní., embora. já umito eivadas de expressões 
fapis, a linaua contúmava falada. '11ratn.se, port.auto1 de um 
prbblcma ainda de toda o.etunlidnde e do maior iDtcrcsse nn. 
~iollnl. . 

N'o din. cm que se reunirem cm um só. volume todas as 
~lezcua.s de glossarios e vocabu los botanicos que cm outra par­
te rcgfr;trei

1 
ver-se ha então que o numero de cxpl'essões tu­

pis, (1uc baptisnm os vegetaes brasileiros e os produetos dcllc 
derivados, attiugcm n proporções vc rclndcirnmcnte extraordi­
narins, dcycnclo nlc1rnçar com scgnl'ança a muit.o mais de uma 
dezeua de milheiro, pois o. nome ele nmn plantn, como já me 
referi, pelo menos dfi ori~em a dois vocab.ulos1 j{i nt.-stc coso 
hibridndos eom a lingua po1·tugucza, como l)Ol' exemplo, man­
gaba, 1na.ngabcira, 1tnt"btí., 1,111b·ttzciro, -wnbt1.Sal, 1,mbu .. rnda, 
fabot{caba, jaboticabcim, jaboticabal, cajft, cajueiro, cajuada, 
ca.j11al1 cajueiral, etc. 

Quando isto se fi1.c1·, e se junlfu· o vocabulario de ori~cm 
tnpi elos nomes ele auimaes brasileiros e· mnis os que dcsigi:1ti m 
objcctos e coisns, então é qn(! de facto se terá a cxaeta im­
pressão do nvultnclo contingcutc ele ,•01.cs tupis que n lingnn 
portugucza que se fula no D1·nsit incorporou. Niío impor~a 
que o idiomn dos nossos indigenas v:'t des,1.pparc~ndo. HoJc 
é ainda . fnlado em algumas localidades do Brnstl 1 como se 



Esnmos DA LINou,\. NAOJOXAL !ifüi 

pode \'cr do recente trnbalho do m:.,lograclo Hcrmnno R.ibc iro 
da Silva, que nos seus Gari11tpos de ,1fatto Grosso, publicado 
cm 1936, cm S. Paulo, reluta a vida da nos.sa gente quanc!o 
cllc vin.javn no Rio Pnranú entre Porto 'fibll'içá e Porto Epi­
tncio, ouvindo os nossos homens procnrnndo imitar a. fala 
guarani, aincla p resente naqucllns regiões, como se \'ê c1o SP.­

gui1ltc trecho; "Os violeiros hcterogcncos sabem cnntnr a Yn· 
rias \'OZCS as meigas toadas da terra guarany, e executam 
diffcrclltes musicas e até tangos, em que o preto toma ex:oti­
cas e ricliculns attitudes de importancia, enfntundo pelo con­
vcucimell to de bem pronunciar os termos cas telhanos e i.ndi­
gena.s". 

A gente romnua deu vida á lingun de um pequeno povo, 
levou-a atrnvez das nações que conquistou, o que originou 
varios idiomas, ph..i lologieamento verdadeiros dinleotos do lu­
tim, boje-morto, mas não desappareeido. 

Nesta parte meridional da .Amcrica, surgiu um outl'o 
clialccto, este sim1 "ultima flor do Lacio", I\ lingua que se 
fala n este immcnso Brnsil, qnc continuurú portugue1.a se por­
ventura a gente ele Portugal qui1.er imitar o que os iu~lezes 
intclli~entemente fizeram com os Dominios, por onde c,.,;;pnlha­
rnm seu idioma e dos quaes trnns11ortarnm tndo o que nelles 
!=:e cli:zia, ineo1·porando nos diccionarios <ln lingua ing}eza. que 
nssim se tornou o idioma mnis opulento existente. 

A liugun tupi está sendo melhor estudndn ; continua 
urnii tidn polo povo que a repete constanleLncnte no proferir 
os nomes de vtll'ios milhares de Jogares {;os E stados, muniei­
pios, ,;llus e povoac1 os, e que Vllmoi, usando sem n menor sus­
peita de que esta.mos empregando expre.ssões originadns do 
tupi, quando dizemos: acrean ri, paraeusc, piauhycnsc, cearen­
se, pa,·ahybano, pcn1aml111ccmo, sergipa110, pa,·anac,ise, mogy­
rrno, ihtano, sorocaba1lo, cariocá,) maragogipano, c·u.ritybano, 
1lictheroyc11sc, itajahJJcn.-.c, itaparica110, joazcirensc, 11wcahé­
c11sc, e n<..;sim por dinntc, em rnílhnres e milhares de vozes que 
perpetnnm o idiomn do gentio, numa immensn toponimi11, clns 
ruas dos centros mais ei\'iliznc1os nos mais remotos rincões 
brasileiros, buptizando o eorrego humilde e o rio ea.udnloso, 
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denominando n serra majestosa ou o sitio obscm·o, npelidando 
os nrrnuha-céos nns cupitacs ou o anonymo logo.rejo onde o 
caboclo vcg;ctn. Fala que vive comnosco logo depois que dci­
,i:amos de balbuciar1 e que nos ncompnuhn a vida inteira no 
nome dos brinquedos de criança, dns plantas e animacs de 
nossa tcrro 1 cm tudo e a toda hora1 ua alegria e na dor, elo 
berço á sepultura, pois muitas Yczes, até os campos santos 
têm dcnominaçüo caboeln: Cemitcrio do Cntumby, Cemite­
rio do Caj i'1. 

E por todo este Brasil afóra, a lingua continua vivendo 
uti-avcz ela gcúte c1ue se baptisa com puros nomes tup is. 

Não se conhece o numero c:s:acto de denominações tupis 
que entram na toponimiu brosilci rn. S11.be-se flUC é enorme. 
Recordo-me que Jevnndo pnra o li tornl paulista, quando reu­
liznvn uma excursão scicutifica, a 2.ª edição elo O 1'11-vi na 
Gcoyra7>hia Nacional, de 'rh. Sampnio, publicado em 1914, 
pude naquclla zonn, de I gunpe ú Canunéa, registrar numei-o­
sns denominações locacs de origem tupi não encontrados nu­
quella edição e que vou tran.Scrcvcr das minhas. notas, inclu­
indo outras que registrei nos lognrcs por ouclc unclei e ausen­
tes do trabalho cittulo. 

Transcrevo-as, sem 11c11humn alt.eroçüo, como n~ escrevi 
Jrn 20 mmos pru;sndos1 pois desde aqucJJa époc11, e mesmo an­
tes, que já me interessava por esses assumptos. 

" ] pora11ga - Ciclnde de Silo Paulo no municipi o elo 
mesmo nome. I v iranga - A1Toio ela Capitnl :d~ São Paulo 
c·m cuja proxim idades foi proclamndn a Inck pcndcncin. -
Padqucrnss1í - Gcrca<lo yrcrnclc. dt 7Jcixc - loenlidade do 
nnmicipio de I g:uapc. - Jacupiran ya - Districto do muni. 
ripio de Igunpe. - Juq ,iiá - Rio elo mmlicipio ele Igun.pc, 
S. Po.u \o, nflue1ttc elo Ribeira. Corruptcl:t ele Jiq11iá. No 
chnmndo ma1· pcq11c110 as ag-uas são salobriis. Enu-e o ocea­
no e o conti 11e11 tc existe a Ilha Compridn ele 12 lcg:oas de 
extensiio e qnc se exleu<lc de Cunnuéa it Ilarra do 1<:upara. 
'falvez o nome proveuhn do appm·ecimento <lo snl e ele 1tguos 
snlgnêlas no denominado 11ia1· z1cq11c110. - Jy1>ov1tra - Loca· 
lidu<le do mwlicipio de Iguupe, S. Paulo, onde cm 27 de 
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Novembr? ele 1917 eneont rei instnllnda uma colonia japonczn. 
- illa11Clmi. - Scnn do m1111icipio de lgunpc. - Itavcta11aui 
- Sci-ra do :Mun. ele lg-uupe. - Iril-aia. - Scrr.1. do )hm. 
ele Ig:uapc, S. P uulo. - GuaraMí. - Sel'rn. e Uio do .Mun. de 
lguupe. - Oarápira11ga - Locnlidndc do i\tuu. de I,.,nape 
S. Pnulo. Etl,á. Rio elo i\"Iun. de Xir i.rico, S. Pnulo. ~ 
Itapi~apl!a-m - R io do Muu. ele Iguapc, S. Paulo. 7'atupcva 
- Rio do Mun. ele I guape, S. Pnnlo. Bctary, Rio do Mnu. 
ele Iguape, S. Paulo. - In1.zmra11d 1~ba - Afluente do rio 
Ribcirn, J (nn. de !guapo, S. Paulo. - Pera11.paba - Afluente 
do rio Ribeira, S. Pnulo. - 1'11.t1'bcraba - 1oca1idnde do 
Estado do Pnraná. - l'crava - .Afluente do rio Pardo 
S. Paulo. - Pi11da1u,a - Afluente do Jaeupirn.nga, Mun'. 
de lgunpc. Pindauva-a.~.oí, idem, ib. - Paric11.cra mfrin~ -
Aflncute elo R io Ribeira, I::;uapc. - Y-v1tpura,1duõa - idêm, 
ib. - Juq1tiú-g11ass1é, idem, ib. - Arariba - Afluente do 
R,io Juqni1í , S. Panio. - Ita.rnry - Rio do Mun. de I gunpe, 
S. Paulo. - Ga111la11Jta11 - Id. ib. - Fani - Afluente do 
S. Lonreu~o, Municlpio de I gunpe, S. Paulo. - Guatiiru-va 
- Confluente do R io Ribeira, São Paulo. - l tiniirim -
Um elos rios íormadore,; do R io Una dn. Aldeia, afluentes do 
Rió Ribeiro, S. Paulo. - Gttapilllt - Locolid.1dc do rio dos 
Pedras, - S. Paulo lguape. - Itapecctand1tba. - AflueutC 
do R io Uno. dn .Alclein, i\Iuulcipio de I gunpe, Sul de São 
Paulo. - Umbcva - ld. ib. - Suamirim - A.fluente do 
Ribeirn. - Girnz,cara - Locnliclaclc do l\lllnieipio de Igunpe. 
- ilpfoku-auasstí - Rio do 1\fonicipio de Apiul1y, sul de 
São Paulo. - Y.ut11voca - l\lorro deste nome nn zo111L do 
1\!unicipio ele l g11,1pe. - 'l.1crcva1Hlé - Buliin deste nome no 
nrnnkipio de Iguupe. - iUa,1clira - Serra do l\Iuuicipio de 
Iguapc. - Oa11T1a. - Morro do municipío· ele I:;uape. -
Guamfranaa - I d ih. - J1,p11v1tra - idem, ib. - Oahobó 
- id. ib. - Oubix,itiva - icl. ib, - Boycuara - id. ib. 
- O pnrndciro ou cscoudci·ijo das cobras. - Unilittc11ara. 
1\fol'l'o elo municipio ele I gnape. Sul ele S. P nulo - pntn­
deiro ou cseonderíjo elos urnlJús. - Oarajairna - Sena do 
s ul de Süo Paulo - Mmllcipio de Iguapo: cspecic de mono 
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hoje couhceiclo mais por uuariUa, - Bogu:ssú, - morro do 
mu11icipio de Igtrnpe, pci· tcncente íi serra de Car:ij:'nma qnc 
ú courrnfortc da Scl'l'n do Rfo Verde. - Tajiliucií ou ta.jabuctí 
- peixe de ngun doce cm rio onde ha cmchoeira, com 20 
ccmtimetros os gr:rndcs e~emplnrcs - peixe prateado com 
nrnnchn. douL·a<ln na canela. Olhos gtandcs e pretos e dentes 
grandes demonstrando grande voracidade. Pnrcce com o 
arenque clll'opcu: é chato nos lados. - Pirapct i11M - Goy:11. 
- Caldas de Pirapctingn - nrnn das fonte<; th<mnacs elo 
muuicipio de Cnlcla.'5 Novns. - Oon,mbuhyba. - muuicipio 
de Goyaz. - Pimp1da11aa - Serra de Mato ' írosso. - Jllan­
Uior6 - Bnh.in em Mato Gros.,:;o. - G-uaporé - rio de Mato 
Grasso. - Scvotuba - Rio de 1foto Gros.c.o. - Bodoqucna 
- Serra ele i\fnto Grosso. - Aq1ddum1a - Rio de Mato 
Grosso. - l guaba - Povonçü.o fluminense, per to de Cabo 
Frio. - Jllassambaba - Restinga entre a lagoa de Arnruamn 
e o mar1 E . do Rio. - ltajuní. - Fonte em Cabo Frio ele 
ngt1a de côr do ,·inl10 elo Porto. 

O tupi-guarani, que eutrou com tão grande contingente 
na formação da lillgua nacional, eleve ter seu estudo incen­
tivado e prestigiado. E' o idioma ainda falo.do cw certos 
pontos da Argeutinu, 1hasil, e no Pnra~uay, otldc o guarani 
é a li 11 gun corrente. E I tão commum seu cm1nc:;o 110 pro­
vincia Argeutina ele Corrientcs que, ainda em 1018, cm Rc­
sislcncia - Cbnco, sahiu publicado o Mamial D cl Viajcro 
y Diccionario De La Lcnyna G1wraui de N. Rajas Acosta, 
modesta publicac;üo servindo apenas <lc guia ao viajante, pois 
o guaruni ó ali n lingua elo povo. "Oo11tic11c las 11occs w:uales 
que ut~1t existem eu cl chaco y sobrctodo c1, Corrientes". 

O governo eleve estimular ns itwcst ignçõcs sobre a im­
portante matcria tão brasilcirn, sobretudo depois que a nd­
ministração publica não trepida, no Brnsil, cm prestigia r a 
cuJtum de uma lin:;uu artificial como o Esperanto, na qnn l 
for~m já publicados até trnbnllios oficiacs e que cm dctcrmi­
undos dias te?m ou teve hora pat·a ser irrudiadn officinlmentc 
para todo o mundo 1 



Lingun t-up i qnc se tmcon tm cm tudo por todo o Brasil 
cm nlguns Estados tão ft-equentc1 que inspirou a Manoel Ban­
deira nn poesia - Belém <lo ·Paní1 cru 1937, estes moderníssi­
mo~ ycrsos : 

T en·a. da, castanha. 
T c1Ta. da bon·aclut 
Tc1-ra. de biribâ. bacori 6apoti 
T erra da fala cheia de nome il1dige11n. 
Que a. gente 11ão sabe se é d e /r11cta, JJÚ de pau 01t a.va 
de plumagem bonita. 

Quando sobreveio no Brasi l o movimento li tcl"nric., dcno, 
minndo úi_dfanista, com uma farta litc1·.1tura, reprcscntav11 de 
facto um impulso muito natural. O indio nté hoje, entre nós

1 

11 admirado e gozu <le justificnclo prestigio. Phci1omcno pa­
recido encontra-se tombem nos E stados Unidos, apczar do 
grande preconceito de raças. 

Pude oi.Jscrvnl' cru todo o Brnsil1 ntrm•ez dn leitura e con­
fii:mnclo pela observaçü91 clirccta, que dun~ expressões sempre 
gozaram de graucle presti gio cm to<lns os cnrnnda.s1 o ser tão e 
o caboclo. O primcil'O conti nua sempre len<lar io, rico, habi­
tado por gente for te e bem dotn.c1a de predicado:'i. E' sem­
pre n tcrrn longinq un ; digo assim porque, cc1·tu occnsiiio, cm 
Paraungu:"1, no extremo sul do Piauhy, constatei mais uma 
vez o pbeuomeno que Yinhll obscl'V.:m do cm longa crcursiio; 
ningucm qucrin considerar bem sc1·tüo o lagar onde vivia. 
Recordo. me aincln do Ccl. O1Don11cl1 de Parauagnó. 1 quando 
lllC referindo nos sertões oudc nos cucoutravnmos, quosi p ro­
t ~tou, clizeudo-me que o verdadeiro sertão !i~~va ainda mais 
pnrn lo11ge, e as r iquezas lendar ins que até então niio achara, 
fria deparai-as quando chegasse aos verdadeiros sertões dos 
geracs. 

Assim o caboclo. 'l'ive opportunida<lc de estar cru con­
tacto com m.1merosos indios elvHizndos e semi-civilizados em 
varj og pontos do pnir.. Vi-os cm plena deca<lencia nindn e~­
plorados pelo scmclbuntc e de tudo espolind?s. Comtu~?, 
eram eonsidcrn<los1 de nlgumn f 6rma, corno possuidores rle atn. 
hutos e dotes de qne os civfüzn<los niio dispõem. 
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Um musico <lc t nlcni.o, Heckel Tavm·~s, cm lUn. rlos vcrs;M 
de niun c21 uçüo que con1poz, cli:r., 1~umn cstropli.e1 luclo quanto 
qt1e1·0 exprimir , qnn nclo M~ refel:f'I .ios pre<l icados do sett l)et·­
i,;onug-cm: ºE' mais lim1ito, mais caboclo, mais J:c1·ft10". 

Oxalú. que e:sse sentimento ~it\11~ n:n tliu, uo mcuoi-, p:ira 
que ~{'. estude profuu dnnumte n lingua do caboclo: que é ~1 

mesma tlo scrtnmi;jo e é a nos.<;íl, mnnnncinl immens1J para 
serio~ estudos o profunda~ invet,tig:1u;.õc.,, que jti cst11rium fei~ 
tos ~e, pon-enturn, o 11 ive! cultural do IlrnsH fosse mnis 
etc,•ado. 



* Este livro foi comf'osto e ir11pruso 
uas ofici11ns da Ewpr(J<J Gráfica da 
"Rtvista dos Tribunais" J r11a Cond~ 
de Sar::rdas, 38, S. Paulo, Para a C~,i 
pa11fda Editora N acionof. tm dr:crnhrO 
de 1939 




